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CÂMARÁ DOS DEPUTADOS
14. SESSÃO LEGISLATIVA OR
DlNARIA DA 5~ LEGISLATURA

PEQUENO EXPEDIENTE:

.Minoro Míyamato
JRllduhy Carneiro
Hary Normaton
Aurlno Valol~ _
Nogueira de Resende
Orlando Bertoli
Lauro Leitão
Geraldo Freire
iPetrônio Fernal
Osmar Grnfulha.
AbrllhâO Sabbá
Oscar Cardoso
Nilo Coêlho
Aéolo Cunha.
Walter Pissos
,Tacob ,F!rmtz
S,fio' da Cunha.
\" ""-n Falcão
" -'J~no Dario
D '~ljlmnqui de Miranda.
Adolfo Ollveira
Francelino Pereira
Getúlio Moura
Wilson Rorlz
Eoiael Resende
Paulo Monb:l.rez
José Moraes
Geraldo Mesquita - 4-1O'-G3.
Elias Carmo - 4-10-64.
Padre Vlcllllal - 4-10-64.
Abel RMa.e1 - 7-10-63.
Edvltldo FIôres - '1-10-63.
Magalhães Mello - S-1\l-G3.
DeIiústh6cl!des Baptista - 9-10-63.

Arnaldo Nogueira - 9-10-63.
Me.noel Almeida. - 10-10-63.'
João M:erculino - 11-10-63.
PlinIo Lemos ~ 1l-10~63.
Valério Magalháes - 11-10-63.
Vasco Filho - 11-10-63.
Euclides Trlches - 14-10-63.
O...waldo Zanello - 14-10-63.
Geremias Fontes-- 14-10-63.
Dervll1e Allegretti - 14-10.63.
Machado Rollemberg - 14-1\J-63.
Edison Garcia" - 14-10-eS.
'I'eófilo PIres - 14-10-63.
Arno, Arnt - 14-10.63.
Jorge ga,lume - 14-10-63;
Correia, da, Costa - 14-10-63.
Euclides 'I'riches - 14-10-63. o
Lyrio Bertoll - 14-10-63.

GRANDE EXPEDIENTE
Medeiros Netto
Manoel Ta.veira
Marooil Terra (em ,carater pre!ll
l'enciltl)
Euclides 'I'richer
Tourinho Dantas
Teófilo Pires
Wilson Martins
Paulo Ooêlho
Daso Ooimbra.
Dirceu Cardoso
Fsmerino Arruda,
Mário Lima
Pllnío Salgado
Floriano Ribeiro
Moysés Pimentel
Corrên. da Costa.
João Veiga
EuoUdes Triehes
Derville Al1egre~i

Waldemar Alves
Demlsth60lldes Baptista
Carlos Werneck -
Valéria Magalhães
Juarez Távora.
Aniz Badra.
Pereira Nunes
Marco Antônio
Edison Garcia
Josaphat Azevedo
Marclnl Terra
OswaldooZanelio
Osmar Dutra
Oséa" Cardoso
GlI Velozo ,
José Carlos Guerra.
Adrião BerlUtrdes
Garcia Filho
Celso PasSOS
IDtimo de Carvalllo
F1oriceno Paixão
Jalles Machado
Geraldo GlIedes
Stélio MarOja,
Lauro Leitão
Ney Maranhão
Roberto Saturnino
Dyl'nO Pires
Lisboa 'Machado
Errumy SátYro
Nogueira de Resende
Plldre Nobre
Di}lma P~..sso~ o

Unirio Machado
Lyrio Bertoli
Ella.~ Carmo
ArgUam Dario
Ivan Bicham
Henrique_ Lima.
Edvaldo Flôres

José Moraes
José Moraes
FernlUldo santana
Cunha Bueno-'
Levy ravarep
Tufy Na.ssif ,

Sr. Presldente~

Requeiro a inscrlcão do Deput..s.do
Marcial Terra, em caráter preferen
elal. no Grande Expediente la "e.'lSlio
'to dia 15 do corrente.

Em 14 de outubro de 1965. - Ge
túlio Moura, Vice-lIder em exercllllÓ.

_"_ I

Ordem dO"' Dia marcada pelo
Senhor P.residente para a
sessão, de têrca-feira, 'dia 15
de outubro de 1963

l!,'M PRIORIDADE '

votação
Projetos ns, 2.645-D de 1961 - 3-008

A de 1963 e 3.40S-A de 1961.
- Discussão

Projetos ns. 1.011-A de 1956 "!"
2.197-A de 1960 - 95-A de 1963 _
54'7-A de 1959 - 2,296-A de 1960 _
a99-A de 1963 - 5ll6-A de 1003
3.364-A de 1961 - 3.572-A ' e 1961 _
952-B de 1956 - 54.A de 1959 - 14(t.
A de 1959 - 1.418-A de 1960 _ 115.'&
de 1963 e 2,334-A de 1960. I

Dia 16. às 21 horas:
Votação da. -Emenda., ConstitucioWS!

119 2-A-63., '

SUl\URIO
. N9 a.6ZO-A. de 1961 - Mod1fl~ o ,lU·t. 19 da Lei n9 3,944. de 23 de

agõsto de 1961, que deu nova l'edaçao ao art. 330 do Código de Vencimen
tos e VantfigellS dos Mi11tare.,!: dmp'!ndo sôbre consignação em fOlha. de !la
game,nlAlé tendo }Xlrecel' da C:omJs,sao de Constituição e Justiça pela 001l8-
titl1" n-~Ildade -~" 1/ '
, PRO,TETOt> DE DEC~F.T('~ LEGISLATIVOS ft '-rMPFtíMlR' '

N9 65-63. da com!.ssão de 1"l.sc1aUzação Financeira. e Jí:.oma.da d~ "JVn.
tas - Autoriza o l'tibunal do ::lonias. registmr o têrmo de con".rato celebra
do entrl!; o Mmistérlo doa Ag1'lcult'wl\ e Alfredo AlvM(!ll, Silva e 'ua mUlher
d. Ad,elalcle Alves da SllvlI. para "'In._ de irriOiacão alp'fcola. nos Mrmos dOI
decrE' os-leis llS, 1. 498. de 9-S-39 e 3.782. de 2{)-10-41. - ,

N9 66-63, da Com!.ssão dp. PJsc,oliMCã::> Financeira e Tomada de Con
tas '- I:\Uto~1ZS1 o 'rrlb'll1al de "antas da União l'egfstl'a.r o rontrato mm a
f.irnb:l. Irmaos. Barreto" e a {"acnIdade ele Direito de Alagoas. MEC para
obms-d'! anrpIlaçãc- e reforma. do prédio da Faculdade. '

N9 6'7, de 1963 da Comissão de FisCIlllzàção Fln~nceira e Toma.da !Se
,COntas - :Mantélll declslln 1eneg-a!órla a Nl11trato de compra. e venda
I)ele~l'n.do enl;re a. Superintendência das Emprlloos fnoorpo~a.das ao E'a
trimõm" Nacional. como olltor~l<I1f!e vendedora e Nunzio Briguglio. 'amo
OUtorg8c\C comprador.' . , '

N9 6~. de 1963 c:la Comln.sllo deo Fi.scalizac;ão F'lna.nce1ra. e Tomada de
ContaS - Mnntém declsit' denelWl-tórlo ,aO contrato, enl;re a União e o
GOVêrno do E.~tltdo do RIo de Janeiro. referente il. hl6talação de' um lllh<:l
r&ll6fio experime1'ltlll no PÔ8i1o Agropecuário de Cáchoelra de Macaé.

1 - MESA
2 - LíDERES E 1T100-LiDEFtES .
3 ..::. ('OMlSSClECl t'ERMAl''1i:NTES
4 - ''''~'''ó'-:S F-"l,o?F'nJAlS
:; - "~l~"OES DE lNQUÉRITO
ti - ATAS DAS "JOMI.ISfil!:S
7 - ~O~9 SEt\SA" DA 1~ &ESSAO LEGISLATIVA OR.DINAF.IA DA

;i" L~GTBLAnmA. l!1Y 14 DE OUTUBRO DE 1963.

r - Abel'turll da ,eSSA"
n .... ,,~jtura ~ ap.slna+.'lr.. da ata. da ~CiOJâ. anterior
m - Lenure do elll'edienv-

CtlNHINJC AÇ'AO:

. DO SI' Ivan Luz. comunicando que se ausentará do pais. a partir de 16
<10 ('on·ente. -,

na ComIssão Especial para ~ar parecer à Emenda. Constitucional n9 87-
02. comunicando ti elelç!i.ro de i:'resiclente e Vice-PresLdente e a. designação
de :Rets.tor' .

PROJETOS A ,MPltIMm: _ (
NQ 1 618-A. de 1000 - Autor17.., a.~ CaIXas Econômicas Federltls ~ tra.ns*

ferirem o -r 'nulo do~ 'a'[]....,. ~rewritos rewll.anl.e.s da venda em leilão para
a "Pundac;l\o das E'loneira~,S"c:a1s"; tendo llMPcpres: da Comissão de ConS
~:çãO e JUStiça., pela. injurld1cidade, e contrário. de Comissão de Eoono-,
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o:- O auto do utlmero aUalado ler' acreloldo' de c,., 1,10 a, por
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FHOJl!:l'OS A lMPRL\1IR:
N\' 1. Y~-A-ltj, da Mesa da Címuu'a dOI; Deputados - Abre 40 PodE::!'

I", I 1..,;.,.., - subanexo 2.01 - CtlJnilm dos D0putados - o crédito ,u
""'jMrlL~r ele erS 2.241.410.000,00, ao Orçamento da. Unlào pa.ra o exer.
cl~lo J'lllnnC'eJro de 1963; tendo lJarecer Iavorável da Comissão d6 OrO'"
!neutro.

N" 808 B-53 -Altera. em paJte. 011 anexos I e IV da LeI 'n9 3.~6'), do
12 de JulllO de 1960, que dil'põe sôbre o Plano de Cla~1fJcaçiío de Cargos; -"
tendo pár~Cej'ell' da Comlssão de ConStituição e Justiça. pela constJtuclo.
nfllld~c1e, ~ f!worávels da.~ Com.ul',es de SeIVl~o Público e de Flnançe.s;
tendo PlIIeCtJ'*",: • C:JmlssíW de ConslHulção e JllstlÇa, pela constJtue1ú. 0 ........0 ","VI"'''' g .........LIC..~tl••
mlldnrf~. e flworhels dns Comluóes de Seroço Púb1ko, de I"lnanças t MURILO FERREIRA AL VES
ele' OrÇllllJEut".· - ,_ ,

PFtOJEToS APRESENTADoS:
N~ 1.101-CS. ao Sr. Waldemar Alves, que llutorll4l o Poder Execul.lvo a

"01'11'. pelo M!rw.thzlc d~. EáucaçârJ e Cultura, o crédito !!sp"clll1 de •• , .•.
Crs 13. (00 00(1 00 ~qUlnU ntilhliell de cruze1l'(.,; J. para conClusãO das ollrlkl
d<l Escola rndu.~trial de PaullM.l\ no Esta.do de Pernambuco - tAs Comla
bôes de Eouceçfio e Cultura. de orçamento e de FinanÇllS). '

N'·· 1. 115-C3. C!O Sr. Henrlqu. La Rocque, qUE' modlllca o art. l' da Le.
lI, OÜ8-56 qUE' liJuallza a contribuição mensal doo Ministros do Supremo Trl.
bunal FMeraí - (As OlilUlssE.eJ dl' Oonstltulção e Jusl.lça" de Serviço N·
bllco I' de Finanças).

N~ L 116.63, do Sr. Cf'lelltíno Fllho, que cria uma. ~<;cola' Agncola
1

De
Il1uníclplá de Múrrlnhú.i!, Estlldo d~ GolAs - (As Com.\sbÕes de COnst tw·
çíío ç Jw;I,Jço. de A~rlcu!tura e PolitJca RUral, de Orçamento e de F'J,-
tlnilta.~). , .

N9 1 US-63. do sr. Edit;on Garcia., que l~tlt1l1 o ProgrlllDlI. Nae10naJ
pela Rccupcraçã-u da Fronteira Ofste do Pais e dá. outras providências 
(A.~ COmissões de C'onstitulç{lO e Justlça, da vaIorlZação EconOmlcll. da
Fronte!ra. sudoeste, dI! Orçamento e de FlnaJ1ÇllS). '

NQ 1.122--63, do Sr. StélJo Marojll, que cria a' CPmlssâo de oefesa da
CllSianha do Parã, e dá outra.. l,TC1\'Íliêne!a.s - 'ÀS CD1t1J&sões de Con.<;tlliul· • -o' ,.... Ui /In ' _ .....
ção e Jcstlça, de AgrlcultUnl. e pC'lftlca Rural, de Orçamento- e, de F!na:D' • , .. ' • ,vv 4no _.. loa,oa
llas) .

N9 1.123-83, do sr. José 'Mort'e&, que altera dispositivos da Lei ndme·
10 1 232. de 27 de dezembro de 1950. que reorganiza" o Servl~o de Inspeçiio
de Coletorias Federais. e dá outras providências - (As Coml&l6ea de COns.
t1t.ul~i\rJ e Justiça. de servlçO Público e de Finanças) .

NI' 1.124·63. do Sr O~':I'nldo ZaDel10 e outros. que, Itsrõe, Iótlbre A ec.n
CP-Es5,n da ordem Nacional dr Crnzelro do Sul - (À,q C6mlf",Ô"'..s de Oóns·
tJlulção e JWitlça e de Relações Exteriores).

IV - PEQUENO EXP;:Q1ENTE

Orl1d()1I!S~

O Sr. Lyrlo BertollJ agradere a aprovaçl\o peln ComisslJ,o de 'rrllJUl)Or
u"1 cb Ct\mn.!D., do projeto IjUr restabelece o traçado e abre crédito~
P:lfR a C</7lcretitaçflo ta BR·3S e faz sugeslão sôbre pavimentação de e.~
trad:·$. - . ,,~

O Sr. Dc')vllle Allez-rrl t.l f"IIg-W a atunção do Sr. Pl!-ulo ,de TlU'so A.
frent.e do Mlnwtirto c1u EdurnrlÍú e Cultura"

O t'I' J,'5í' ,'cl?,o dirige upClo no Sr. Mhili,t,ro dn AeronáuUca.. no ..en·
U(!o de cC'lbrr;u!r junto às cDmpanhlas de aviação trllnS'portfl continUo e 'V _ GRANDE l!'XPEDIEl\TE
diDJ'h ent.rt MllnaU8 e BrasHia e vloe·verSll e lê tópico de artIgo do "O .
Jornal". eclllado Dl> Am3l<nnall. a respelt-o. ' O Sr. Br~no da SiJvelrn tellorl.G-se li seu discurso proterldo em 11 de

O Sr Euclides Trlchts ~l~er'1'l't' sObre o aspecto mgntlvo perante o seteI1lln'o de 1962, quando eemtllclotl incidente no Olube, de Tênis JaclU'e~
mUldo lI1':.elru dHs cl'l~es DO :s.'uH. abalando o nosso prestigio e dlficul,. paguá, relllClonlmdo-o com OI! !a.l:i:I9 agora verltlcadQ!l. ele II.preen&to de Ir~
dndr>s ll. nCJ:<'il marcha para a. expJot(lção das fontes de energia. 1J1lIll, acWl~do c~mo rUj}J1Il!áveJg m 81'6. CooU Borer e o Govenílldor caJ'~

O Sr. Dj~lma l'atiSDS 19z apêlo no Banco do BtasU -e ao »aneo de los Lacerda. " ' . _
Crédllo ria AmClzônia. no &enl,lclo da que seja. levado às bases da agrlcul-
(um' b,::Bj)~lr:J o C':'édlh moveI, O Sr. Arnaldo NogueIra ll:lmmaf!'t'la o Sr. Konrad Ade.nlller pelo !.rIJ-

OS:. Gerl:lllias F"nff..'l 8J;rrser.la e justlflca projeto de lei que dJ~e balho de sllel'gulmento da AJemíl1l3ha, na ocasião em que deJxa o govêrnel
I\'lbre n rl!vuJ~~~'l(. M, Ccmstltwr,ãc Fel!eraJ e comenta notlcla publicada daquele Pais.
no "Correio ela Manhã", E6hre IIpreen.sao de armas em esçolll do Muni. O Sr. Arno Amt lt:ce CiJuiildel~ções sôbre a criação da Super1ntendên~
c1r-l!. ti', SiJr> C'it>lICD1,' - RJ. ela. da Pesca órgiio e-.. tatal cOI1\Ilt>rando com o que foi feito no UrU;;l'1<tl,

o E,t. JJ1[., 1\!;dlfidn n""lR a~ Sr. MlnJstro da AeronáuUco. 'llP:ra :IUS quando lUJuêle Pais também proeW'ou orlentP:r a pesca.
tome pwvlrléncJns no EEnUr!o t:e que efetue busca.s para a 10ce.llzaçlo de
ft\'l~;) 'P~rtll(lo e-ntJ'e Oeor~~!(OwY ,. Calena, levando llllSWgelros brll.Sllerolll. O Sr. Pelxot.., da Silveira apresenta e justifica projeto dt lel que or;o1

O Sr. Jorfll' KnlllJllC pw,lD homenagem â memória de Geny As.s1J e o Serviço ItJnerantc de SnúCle Naele-nal (SIRN:A) e dá OUlrllg pl'ovidéncLu.
:H~rmc:s Alvt~ B!RSllelro. fllleetdc..3 respectivamente, llIII BI'IlSllela. e ~. VT _ APRE8ENTAÇAo DF: PROJET08
JlUtl. nt' E;taclo Ilo Acre-,

O Sr, Armando RCI!embrr~ congra Lula-se com os operArlOll e técnicos O Sr. AcWlo VJam.a apns~-1ltl1 projeto de leI.
da PcLrobr(\s, pt1a t;~ccbrrta 10 primeiro poço Pl'ooutor de petróleo, em Os Srs, CelestlnD F.mo, De!W!<t.Mcl1des Bapt!.llta. TeófJ10 Pires e 0scU'
Eerglpr. ~ Oorrêll. encam1nllam à M~ reque.rimento& em que '1011ci!aJ:D lllformaçbea

O Sr Lner/!! Vieira fllcam·YJh.'I' li Mesn rl'fjuerlmento de Infonna:líe:-l do Poder ExCj)utlvo,
dirigida !to} Pod~r E:oreellllvo. s61:r~' as alJvldades do Grupo de Traba:ho vn _ ORDEM DO -:J].JI.
de Brasnta nl\ Capila1 Fedeml

O Sr. WJ150n ChNll<1 reitero l'equerJmento de Intormllç6e" ao Sr. MI. Os Srs, Arnald,) Nogueira, J{íllu Herculino e Laerte VieIra discutem o
fllsl:d'o dll Indúshk e ComPt~lo sôbre a aplicação do Fundo de (){)nsoli~ll.· Projeto n Q 1.0U·A d! l:ll':f, Cjue dJspãe sóbre o Código Florestal.
çt1e1 e Fomento dJ', Agro-ln::lúslrja C<Ulavtelra pelo Instltulo do Aç{lcll.1 e O Sr. Jorlle Ourl l'~lBJJUl o qui.p,roquó existente entre seu nome e o do
tio Alcool Deputado Sala Curl Inc1uI'Ive no t.ocante 11 correspondência.

O Sr. Clóv!.1 Pesilma 'ol1cUa (I llprovn~§o peJo Senado da emen4a de O Sr: Wilson Ror!7 dllicute o Projeto nf 1.OU-A, de 1n5IJ, qUE' disp6e
r.~U in!erêsse que serl\ aprer.tll!stls mIo Sr. Daniel Krleger, relativa As slíbre o Códigu Flll1'eskJJ.
vllrlHllp~ em ltcução no E:;la/ll' do Rio OrllM_do Sul. , VIII ""'''''L!'''A'"'AO "''''''SOAL

o Sr Et1ll;on, Garcia apela nO', SI'S. Pru!denle da. 'Repl1blloo. e MJnls- - """-"'v '" n'--,

trCl da At!l'JtulfwD., parIJ que lJl'ovic1cDclem .1unto !to Banco dei Brasfi 11. lIber. O Sr. Mag'IJlhãe!\ Melo defende a. EmenM ComlJluclonitl nf " de sua
tura de financle,menlas aos tazende1lOS mnto·grossenses. 11 tlm de que COIlS· autoria, que estende aos militare! em geral o direito de voto, tecendo consJ
tomam poço!! artezlanos e prrJucnas barragel",s naa regiões dos pltntanals as- drllções IIl'lbre o llroblcJT:il da clet\Jbllic1ilde dOI! sargentos, sôote li declslio do
fOladoa pela wicll.ll. 1 l' aUDremo Tribunal Fedl'ral e sóbre 11 crise gerada por ~l.a declsão.

O Sr. COl'J~a 110 Cmla l'Ih'l~e npêl0 no Sr. MlnlsL"O da AST cu .ura no
tBll~ldo d(l que llberf' 11 fl\brlrar~r, de açl1oar. . IX - DESIGNAÇAC DF ORDEM DO DIA

O Sr. Arno Arnt Ieee conbldr.aç~es sObre o processo de sovletlzaçAo por X _ ENOERRAMENTO J!, LEVANTAMENTO DA SESS,t\n
que estão pa~lIandl' o Brllsll.

O Sr OSI'!nldll Za.nello fn? crlllcas no mNo10 dIJ.érlmlna!ór!1I da. prol- ERRATA:
blf!/ío de debutes polltlco~ pelo rAdJo e televisão, feito Pt'~ sr. MInistro da SEURETARL' DA CAMAl'tA DOS DEPUTADOS
Justlçll..

O Sr. Marco Antltnlo tê docutnéillo lMçado ontem pela Frente de Mo- DiretorIa de ComurJcaçõ~s - Seção de Ptolo~olo _ EXDedJnnÚ' rN'C!_

blJlzaçl10 PO-P11111r 8Ô1:n'e ti. eJtua~lío J)olltlca naclono.1. bldo em li, 10 e 11 de c.utubrc de. 1963.
O Sr, Te6f11o Pires protesta anua determlnaclo do 'Mln\.~tro da Via. -

Oll.o, de nAI> lISfa.ltamento da. liR-3, no trecho Connto-Montes ClarQII, EI. Ooncurse. pÍlbrlco "'MO Motorlst!ls,
tJldo de Mlm\1I GeraIs. aI lnstnlrlirg - PrOVI TêcnlC<\ escrlÍ1lo.

O Sr. Medeiros Netlo b(\nl('rK~gela o Dr. A!lellor }lümem de Cana11lo, " ,
funcJ.onárlo da Secretaria da C!lr.1a....·a dO!< Dcpuladoo. qUE' hoje !',e nprenela. bJ Relaçn,o tlOJi c(wdltlaloJ Cll.1fl1l 11l.$Ul~3e.s foram homulogllOSS.
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Comissão do Distrito F.ederal -
ULJN - r Iillllenne Maehado. PrIlsl·

dome ,
P:5D Valerlo Ma\l:allll'l.es.' VIce-

PTef,ldr.nte'
p~1) - JesSe f'reire
PSU - 0111'10. MurUo
'P~Li - Gu~ra." Cl1fJanpnla
PSLJ Hmnherto Lucena
PHLi - Pe'o,,!( da. "lllve,ra
f'SU - ftaclllo Mamcd
P~lJ Vng'o
P'lll - Achlle~ Dll11z
P"fl:4 l'SI'7f-tI'fU I.t:!'ltl:
P-Il~ Hrenc <t.. "11\'''lra
'?,."g ~ C'iIDt'chtt1c. "'-Jve!
P'l t; - NeL"}' NOVIH'~

P'I H PUlllr ~'relrl'

P'I Ij. Hp.lendt Monteiro
UUN Ar'IJ3ld' Nmmelra
U!JN F:ml\'nl Oal"<1o
UU!' MlIMII1Ae.' Melo
IJUN \1anllE'1 (a\o'f'HrA
(JUN Padr~ G ..dlnho
P':'f \.UdOVIN- 1~ AlmeIda
P(H PranC'C" Mt1lltoro
P!=;1 1'.1f:r1C'1 ('IH'$\F

PT" Marcelo Snnturd,

PTB - C!wgll.'l Rodrigue4
PTB - E10y Dutra
PTB - Rogê Ferreira.
UDN - José Meira
UDN - Pedro Aleixo
UDN - Rondon Pacheco
POO - Arruda Câmara
PSI' - Arnaldo Oerdeira
PR - Vago

TUR.MA "B"

PTB - Tabosa de AlmeidA VI.,
ce-presidente

FSD - JoSé Burnetl:
I'SD - Ovldlo de Abreu
PSO - Ul;s:sães úulmaráe.s
PSO - Wilson ROl'ÍZ
PTB - Alceu de Carvalho
PTB - RaImundo de BrIto
I'T13.. - Roland Corbisier
UDN - Ferro COsta
UON - Laerte Vieira
UDN, - Wilson Martins
P8I'. - Alfredo Nas,qer
Collgaçán E"I'N -'MTR - PR1' 

I Pearo Marl10
CoHgação - PST - PRI' - 1'8B _

Demlsthócles Batikta
, - vago

SUPLENTES

"P80 - Adél'bal JUrema.
PSD - .Anullo Rocná
PBU - Ohaga.s FreltllS
PSD - -Etll'lco Rlbelrô
PSD - Getúlio Moura'
PSD - Lnuro Leitão
PSD - João Menezes

- PSD - Lenoir Var~1l6

PSO-"", Paes de Andrade
PTB - - Mouw CelSo

'Pl'H - Allmo Mach~do
P'rB - Argllauo Damj
P'r'B -, Manoel Bal'ol1.da.
nB - Maru.o Cl1lmiJ
P'fB -MIguel Bulara _
PTB - TempHül1l pereira
P'l'B - Or\lz BOIW~s

UDN - AlJOmar Baleeiro
ULJN - 'Dl1~1 MenCles
~'N - Ernl1l1J 8àUro
~u,.. - Oeraldo Freire
UDN - Omlherme Maohado,
UUN - Nlc<11aU l'uma
ODN -< Silnão da, Cunha
PSI' - Olodollllr MllIet '
PSP - Sléllo Mnroja
ColIgação - PST - PRE' - PSU

Ivan Luz

COlillOção - PTN - MTR - PRT
- Max da COSlaS-~lItOs
PI~C - Henrique l'umer
Pft Waltrr Pn.oSos

- Vago. '

RellnlOes - Turma "A" - à.s lã,aO
l10ras. -

Reuniões - TUI'ma hB" - as quin
11L.'i·lelra~ as lã,30 nOl'as,

Reun,õer Plenas - as quartll.'l-Iel
ras, 1\.< 15•.iU noras.

Secrehirlo: Paulo Rocha.
• '~íMellte: Roberto 'jurres Hol

landa.

Vl~e '

MTR

Lider
MTR - Ja.lro Srurn
14TR, - lIWalllo PIato

VIce- L.lder

PRP

Llder

PRP - PUnlo Salgado

'-Ice Llder

pRP '- Abel Ratael

Comissão de Constltuícão
e_ JustJca

PSD l'a,-<o llll!"!\ - Pre"!1e!lir

l'UHMA "A"

UDN - Dp1Jlnn Mannho
Plr~ldp'lle

PSU CaH'ro Custa
PSV (Jo(>lPHHltl ,~'llho ,
PSU ,Jnaq"'l11 Ramo.
PSIJ VI~Il;O <1<' Melu
1'1'1> - AllnillO Alonso

Sn:PLEI't'!:EB

PSU - Celellllllo Fllho
PtiD - GayoS(] e AJmen<lra
P::iU - LllCWJ)O Machado
PSlJ - Maurl~Jo Andrlld.
PSLJ - UilIllatll Coelh(J
PSU - PIICi de AmlraO.
PSlJ - Vgl~rj{) Magalhaes
PTl:! - AJeeu de Carvalllo
P:{'t-I - Chl-}". ~'.ctlr~ue8

P'l'B - GarcIa Fílllo
.PTH ~ JOD.} Menr:H!t O!í'Tlt"lo
?TM - Ramon Ollvp!ra Neto

, 'P'IT F"'t:Il·~tç Bral1a
UON - AI: 1,,'10 ae Oliveira.
UUN - UiaJm. Marmho
UUN ~IWn Oarela

. l1UN - 01l,lhermp Machado
UDN - Per~lI'" [,velo
PSP - Bro,', P,]hc
PUC - PlImc Sampaio
PS1 - IIHgo
PRP Vago

Reum()p, .... l~rças feiras \, tE ho
a!! e I~O mlnUfoS

SeCrelárla. AlarIa José U'obo!15

E'L

I
" LIdeI

PL - Raul PIl!a
I Více--Lldere&

I
PL_ - Luiz Viana l"l~o
PL - Br1to Vell10

j :~o~~~~:~:;;':~t~~:~S
, , Polltica ~ural

PISO '-" Pa.cncoo Chave&, l"Tesldentt
PTB ,- ,Rp'lItto ceJ1<111nlo, Vlce-pre.

,ldenfAl .. "
UDN - AU~W;to Novall. Vlol·Pr.'

, ilderlte" •
PSO - Al'f !l.Jcantara
PISO - Aru.1l,l(il! Garee.

,PSO - JUJO SunôeÍl
PSD - Manoel Almeida
PSU - l:"UltJ' MontanE
PISO - Pedru 1l1mmermann
PTB - Atlrahão Moura
PTB.- Ary PI",moo'
PTB - Gllberro M""1rJnl1o
p . ~ - N~Y - ~aranh!io
Pl'B' - -Rllbeu.o !~lvet- '
Ul)Jlj - C\lr-~. '1111 casta
UUN - Fu,--..ac LeltAe
UDN - HertlerJ Levy
UON Jall!tl Macllooo
1'J,1" _ Oel'''..;o dt BarrOl
PDO - Jnao lJórul
PSl - lenórlo Oavalcantl
P'l r Lln« "10' gdnLl
PRP - l.,an Gil'

LIde.
R\IV ... maral

VH'e [~l<1f"res

Lln. ,\I"'I>:.nl,1
- Urtj~ ~l~nlelro

PS'1
Llder

fenÓ!'lI. Cavalcanti
lIicp l.ldel

- iv'H\ f1C' COVfl.5
M,,'I'co' Antõnlc

PSD - AlUizIO Bezerra
PSD - Janouhy Carneiro
PSD - AJolSlo de castro
PSD - GctUlio Moura
PSD - UltImo de Oarvalho
pSD - AntOnio Feliclano
PSO - Castro Costa
PSD - P1lnlo COStll
PSD - AntOnio Almeida
l'SD - Peraochl Barcel~os
PSO ~'Àbrahlio Sabbá
PSI1' - Matos Carvalho

, Llder
PSP - Arna Ido Cerdeln

Vice-LIderes ,
PSP - Caotl(llo SampaIo 'no Im·

pe-i\lmento do sr.J.lllms
F6.lcào < I
Hemo Gonçalves

E'DC \

Llder
_, Franco Monf.oro I

VI~e- LIderei
- E>lInlo SampaIo

I\cClOI, filho
Euollrie.< l'rlChl'.s
Geremla, Ponte.

PDO

PSP

POO
PUC
POO 
PUO

PRI

PRI
PHl

PTN

Llder

FTN ..,. Ma'ltlc\o GO'llal't

Vice-Lideres
PTN - Jo,-"vnaL ~;eYedo
PTN - f'ury Na.'."1!

PEl

Lldet
PR l'e6fl1c Pires

V\ce- LIderes:
AéciO OUllns
-N U~ljelr1t de ~e6el1de

Walt.et ,t'llbsns

PSB
Llder

PSB - Ma. da C<JslasantOll
V1~e· Ltdere~ ~

PSl:! Rol.erw Salurnlno
PSl:! MArIo L,ms

PRI

~"r13
LideI'

-PTB - Bocayuva Cunha

Vice- L.!deras
.PTB - Sérgio M.lli"aillães
P'I'B - Ooutel de Andradr
É'TB - Clemens Sampaio

-PTB - MUton Rets
PI"B - Ramon de Oliveira Neto
P'l'B - Rutlen~ PalVa:
PTB - AUgusto de Gregório,
PTB - OIodomu Leite
PTH - Antônio Annibe1l1
PTB -- OrUz Bor!!e!

UIJN

Lider
UDN "ilallct.o Cardo!lO

\llce-Llderes .
U!)N - OJ,rri!ll all Coslâ
ODN :... Manuel l'aveira
UPN - Pac1n! Godmho
UUN Amaral Neto
ODN - Gil Veloso
UUN - celSO Passoll
UDN - RuV Santos '.

. ODN - Aroldo Carvalho
ODN - Oscur Corrêa '

'UUN - Adolto· Ollveil'A
UDN '- NI",OIl ~{qrtim;
'UDN - 1'OU·l....0 ,Jantli.,

PSP

pS1

''PS'I
pS'l -

PSO

Llder'

E'SU - Mnrtin. Rodrlgue!

Vlqe-LJderes

PSIJ Leopoldo peres
PSU Joâo Menezes
PSO lval $aldlUllla

UDf::RES DE PARTIDOS

MESA
Presidente - Ra111erl Muzilli.
V Vlc&-Presldente - ClóVía Motta,
2,' Vice-Presidente - Cid ClI.rv&lho
1.' Secretltr10 - José BonUáclo.
2.' SCcretlU10 - Hetu1clue La ftoo.

que.
:''1.' secretário - A.n1z Badra.
~' Searettu10 - Paulo M-lncarone.
1.' Suplente - Dirceu Oardoso.
"',' Suplente - ClemeM Sampaio.

LideI'
PR - Theophllo pires_

Vice-LIderes 
PDO - Juarez ~ávora.

POO - l'h..ophllo de Androde
PTS - reMrio Cavalcanti '
PSB - Max da COl'tasantos
PSB - Mário Lima
MTI'I, ~ D?rvjllp Alletlrettl
MTR - I<:\''"ltlo Pinto
PR'l - RuI Amnral
PRT - Llr~ MOrgnnti

DE BLOCO PARLAMENT AR
L1DER E VICE-LIDERES

DA 'M.AIOR.L\

2.' suplente - Gabriel flermes,
, Llder '

3 ' suplenle - Valério Ma~albã'esl

psu - ranerMo Neves

Vlce-Lldel'es

PSO - Martins Rodrigues

PTB - Bocayuva Curiba

PSD ..., José AJlmlim

. PSO Ulisses auJmarâ~.

P!,lD - Joaquim Ramoa'

PSO - Vieira d' Melo

1'5U Ponce d. A.mlda

P!:l1J Humberto Lucena'

PSU - Renatll Accber

PSD AdeJ'baJ' Jurema

P'l'B - Milton Dutra.

l~l'U - ObagU !todr1~C$,

1'T8' -' GUberW Mestrinbo

P'fU '- Atonsc 00190'

PTB t'emperanl P~reira

pTB - Sérgl(l Magalhfi.ef

PTI:l !>'mlno .utonao
OA MlNOR1A

Uder

(JUN Pedro Alelxo·

Vlce·Uderea

OUN - Ernanl SAtlro
J

PL L.Ull Viana

ODN - I;!ernert LevY

PL Brito Velho

OUN - UUac: PlOto

UUN - Adoucto' Oardoso
Fl - Ra'l[ PIJ.IP. .
aD:>! - A!lomar .BaJee,rt

Bloco dos Pequenos Partidos
PTl:l - Milton Dutra

PElS - PRT.
Bloco dos P~quenos Partidos - MTR
- PDO - PST - PR - PSB
PRl',
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P'I'U

Comissão de RelacÕe.s
ExterIores

FlJl ';mundo Podtlha, ::-:::::'
drnte

psu - Rt'Í1alo Archer. Vlce::-:;:::'
denle
l'1ete Vargas, V1ca-~-=

dente
l'SO .J' Adelmal Carvalho
PSU - Armando FalcÍlo
PSD - Gilberto I''nrla
PSD - Herwogenes ~rlnclpo

PSO 
Pl.lU 
P'l'H
PTI3
OUN

OPN

.bupUoJeos

PSD - Abl';illi..o ::~tJb'
PSD - Arl JUcantma
PSD - ChagaI F'1''''tat
PSD - Dias Macedo
i'SD - Edgar Pl!!wa
PSD - Humberto Lucena
PSD - Ivar SaJrJavLll
PSD - João Calmon
PSU - João Simões
PSD - Jo.>é R10
l?SD - J~ Carlos Teixeira
PSD - Jorge KaJume
PSD - La~;o Leitão
PSD - Manoei de AlmeIda
PSD - Mário Tambol'll'lúeg"y.
PSD - mru RegJ.s '
PSD - Y UkSl1lgue ramura
P'!'B - Aorablio ,Moura
PTB - AloisIo NonO
PTB - ArgIJano .Dal'lo
PTB - Cbagll,8 RUw'l,'uel
PTB - EII"' NacJe
PTB - EuvaJclo UWI?
PTB - "'lHo CnlJa',.1 lllJllOO
Pl'B - O, mar Oral ulhll
PTB - Puulo CoeJh<i
PTH - Ruy Une
Fl'B - Temperam Pereira
PTB - 1""OClWO AJO!ll/lleJ"l/Ue
PTS ~ Unlrlo Machado
FTI3 - MJJverncs Lima
PTB - lia.'
VUN - Albmo Zen!
OUN - ADWI.tJO Oar!os Maga1!lliu
UDN - Augusto N'lVHe3
UDN - COI'fi!a da Custa
UIJN - EmlvaJ Caj~t!u

UUN - F'urlado LeHc
OIJN - Gaorlel BeJmes
UlJN - Helloi ea "oieantl
UDN - Herberl t....I·Y
OIJN - Penrb araga
UDN - Perell'a LUc!o
UON - PlInlo Lemos
ODN - ZaearlllS SUJem.
PSP - Arnll\lclo Cerdell R
PSP - ;"ldoVlllO cle AaneldP
P5I' - M:mJz l"aJcác
PUO - Ueremla. f'OlJtell

PDC ,ElIlJlo Gom.·
PTN - Bamllton prado

MTR - JaIro arum
?6T - Waldemar Alves

REUmOES

ho- ,
I

Plena; quartas-felTas és 15 1101'1I 1

rurma "A"; l.êrças-telrllll. ás 15 hlIo'
rns ,J..,.)

I urma OI S": qU[Jtlfis~telras, As UI
bol'lls.

IUrma "C": lIulntas- feiras. ... Ui
15,30 noras. ., _,

secretário: Matheus OctávIo M~
Moo. ~ I

Auxl1lares: DUlce Maria Rocha i1I:l
M,r' edu p Aderson FerJUl,ndes DOUoo

I
rado, --'

Pres1
Comil\são de Red2Jcão

FSU - MrrlcJro~ Neto E'rC>lldet1tl1o
Vice- OUN -.Ou veloso Vlpo I'lesldlD~

PSU - Renaro /\Zeredo
P'I'B .. ClodonllJ Lelle
PTfI - 'Mlle' Cahmll.ro!lJlnO

Suplente,

Martlns RodrlgUeJI
umolJ Varllo'
Al'l'Ialdo LlI1al'eae
nu~ Llne
UnIU Mendes

Suplpnles

Serglu Mnealhães. vtce-
Pres;delJLe

PSD Abrnllh" 8UlJl>é
PSO - mum" 'Í~ C~ I valho
1"81.) M"ur~ Santo.
P'J't:! Marco AntOnIo
P'l'B -- A1ovslo NonO
ODN - Cels(, pr,s"os
tJVN JOI'l:" Curl
PDC JunlP7 "ill"ora
PTN Rel"mundo de Andraae
PSP - Sylvlo Braga

Oe Minas c EnerClia
UUN - Edll~(Jn Melu 1'ávora

<Ient.e

rURMA liA"

PSD - Anllllwl~ de Barros.
PI'CbldelJte

PSD Ama ral P'tll'lan
PSU - f'ernanClt $nnlana
PSD - RachId Mamed
E'TB - Doulel de ~ndrad.
PT8 ... Leonel Bn:wla
P'rB - Qrl17 l30rces
VUN - Dln$ Lln~
UDN - Ornlel I:lotelbl,
PRP - PUnI" Snlendo
PR \\ ull rI Pal>5us

rllHMA "s"

PSO - Chn~ns ~'1'~"!l~

PSD - Gelnldo MC'lIU1ta
PSO - Jorge Kl\llln,e
PSO - Muuro SlJlIloS
PElO - 1'arso LJutra
PSO - Wilson RorlZ
PTB - f:ll'eno ela SilveIra
PTB - 01nlm3 Pas,,"'"
F'I B - F:l'lr~'cen( Palxl\o
p'rs - MarIO Mula
P'l'E1 - MIlton Ca lora I
P'I'B - WUson ChrrJlrJ
OUN - Adolphl' Oliveira
UDN - Brar,n Rllmo,
OUN - L'lW l:lrun?el\do

ODN - Slmlu, ds C'Ulil'la
ODN - SlI$~umu flllHla
pse -' MlltlO Llnl"
pua - PUn:" Snn,:rwl.)
PST - Vago
PSP - CampO.! Vergal

Reuniões: Quartas-Ielras !li
!loras,

Auxllla.r: Carlos Alberto Ramos.

Comissão de Lefjislação Social I
PTB - Adyllo VIanna, Presidente
PSD - PhlJadelpho GnreJa, VIce

PiiolJ,dellte
ODN - H~ruJc& Macedo, Vice-Presi-

dente
PSD - Alberw A\JOlld
P5D - AniSJ(J R()chu
PSD - Ju;,(' EsteVc~

PSD - NeJ.wn l'. 1 ,dTO
PSD - PJJlIJell'L' CJ.~,'JS

P'!'B - Benedito O'""''''''a
P'l'B - HeJclo Maghenzanl
PTB - João AJves
'PTB - Ruy l"Jno
PTB - Wnlclíl SImões
ODN - mllas Carmo
UDN - Gemido I'HI!e
OUN - F'ranccfwu t-Clcltll.
UDN - LUSlo.sa SoJIJrlnr,o
PSg - Max da OoSllJMlIlLOS
PS'I' - Wql(j~mal I\IVC,
PSP _ Hul'l'v NúI'IlJU1(lll

pua _ GefPIIllas F~1Jles

UDN - EzeCjlJlns CClsta
UDN - Geraldo f'rctre.
UDN - Raul de G6es"
PSP - C10doll1lr MIJlet
PDC - EJnUlo Gomes.
PR - Vago. ,
pTN - Hamilton Prado.
pST - Vago,

SecretArIa: lzauta Tel~elrll..

Reunl6es: QUIntas-feIras. àS 18
rlUl, no 219 andar da Anexo.

Vice-

lati

"o\)tlnho.1.'f'.I,II'

Pt{... fj('llt,(

PSIJ K'""I 0111110
('5U - João RibeIro

I

\
Comissão de Finanças ~

P'.l tl - Ce'al Prlet~, Presidente
l'URMA "A"

lJlll'l - Perell'a Lopes. Vice Pr
delJl~

P~LJ - Joao Abdula
P,,;u - LuIz Coelho
P::;u - l\lllrlo 1nm~lorlndegu,
Pi;;U - UnHam Cuclho
PhlJ - \lV',demIlJ ~h:n,arlles

1" I ~ Ano I'hH11.-lll10

P'I li - Manso Call1'aJ
1"1 I:! WII..m Chedld
UUN - f'lore~ Soares
UUN - SIIIlZB :'iRnt.()S

UI 'N - O'mil" ~rnMpe
PSP _ I!:mrnH"I,P Wnl~manll
PSFI _ Mnu'j' 1\,1,jl",,10

I'II~''''' 1\ j BfI

Comissão de Educação
e Cultura

!JON' - Lauro Cl'U~, Pl'esldente "
PSLJ - lU", UnI Jurema, Vlce-Pre-"

Slde;lle i
PI'8 - ~~~rt, de Araújo, Vlce-pres1-\

PSIJ - AJ1\lJlllo AlmeIda "
p~.U _ U"J..J Ou11]) ln II

p~jJ - u:u:eu C;lI OI I~O
p~~U - Ueuil4ue l.IJtlJQ

~L.U - LnUH LeU.f!tt
i'0U - !í U"I!JllgU~ I amura.
f'J~ - Aurlno V,:UIS
P'J'B - EllaE tlurl~

P I U - EaClfe Nobl'e
P'I tl - Paule MUI/cur
P JB - R.ioul CllJ'llCll'o'
UIJN - Bl'a~P f'finl/l8
UlIN - C",dow tW Menczell
UUN - UI elmo CarleaJ
Pl Brllo Velhu
p~p _ l',lmpu~ Vl'l'l1al
p' lO - J,,'P RJCha

M'I R - llcrv'/Je A/legrettl

SuplelJtes

f';'1D ClPTlIJdll MerQulla
p(-;IJ - J, ~I Barb"~ll

P::;J.) MallueJ AlUl\'lda
1'80 - Maltlns R"dflgUea
1'::;0 - MedeIroS Nl'lu
P;;j) _ Ul'lundo Bcnoll
P>iLJ _ PIIlllClro Chagall
P'(!oI - AI "n~o Ce Iso
prB - Anrurllu IInnlbeill
1"1 13 - Ar'" I'heodoro
P'I!oI - BOCAO NUI/es
1"'1 l:l - MllIon Dutra
prB - Necy Nnvuls
UlIN - Albino Zem
UI.JN - f'Tancelll1o pcrelra
UDN - Jos~ earlM
UUN _ OS8lan AI arlpe
(JUN _ Paulo Sltru8ate
P;';P - Arnal(ll' CerdPlra
pue - Carlos Wprnrck

M1R _ Ewaldo 1"11110

R"lIfllões ordlnt\rlas têrçlUl' qu1n
l~s 1"""$ àlI 14,30 horn.s.

JSpel etll.l'10 José Augusto' Guerra.

Au~lIlar: Marrn Cleiia Orrlco.

PDC - João Dórla
'PST - Esmerino Arruda.
PRT - Llno Morganti.

REUNIOES

"A": Qu~rt,p.s-felrasTUrma
bOflU:

Turma "B": Qui.'ltas-felras és ,li
boras

Secretár'a: LIa Campl!lta Santal

Assistentes: JO!'é Maria Valdetaro
Viaona - MarIa Magdalena Berberg.

)\uxlllllr; A1'acy de Almeida Cou-
celn:

Comiz;;fo de Economía
Pl'l:! - 1 ~ml'el'anJ pereIra - Pte

nldr'Tue
TURMA "A"

PSD - Jo.'e n'!;ITJln - Vice·Pre-
SJUill1e

PdLJ - Clll'hn Bllrno,
P.3i; .- fll'lJ(, rJfJOHII>,
!'ólLo - L \"1"0 BertoJl.
J?S/J - 0.111 Reglb
P'l u - t, ~_W'~'Hj f'Jt1h~1ro.

P'J l:l - M!jt[,o Cabra,
Fl li - RlIn 01 dr' U I' "Ira Neto.
ULJN - IIGo:i" OJ1H'11U,
UUN - JII~e Clltlo.,
UI.JN - T(J~nnho Oan'as,
UL'N _ ~UtharJns SeU'me,
P~.p - t;;rJ\"!"'i ~'01 ('lrn
PIle Trr,(j:ç Andl'lIde
E' rI' - JUi "l'hrlt M,enóO.

11JM,~ "B"

DlJN - AJI'flr" CI1I~o _ Vlce-l'te·
slaenlE

l'SD - Aibcrto Abond:
PSD - Ula$ Mnceclo
PtlU - Jurce aDJume.
['1->1.) - lli"'" UI leTra
p~m - 1 (culOnlO Neto,
P'I tl ~ Alun:.o Cr'.so
P I LI - 111,,1>;110 B.t',olln.
P'J'H - AtltlUI LlwiI
p'l H - 0'"1111 0' "I Jlha..
UUN ......, t~lJ)!fJO O~ (·ut~ha ..
OlJN ~ F 1l ó5SUlllU HH uta.
p,~l:' - BIt'IIO MMI.jU
p'le - panlo l:;JimpfJI~1

FõD - Ro\Jcr!<) Sal unl1no
SUPU:!] 'I Ui

PSD - AJtM"o 13"2err••
PSIJ - Bermque GlIna.
PSJ) - "oao Menp7l';',
PSD - Joar fllt;PlTv
PS)) - LUC'UOb Mlll'l1fJdo.
P:-~LJ - O',, mIl dt li D' pu.
PSIJ - f'llrhec(, CII" "loS,
p~.LJ ~ PlH1.Jo Mon~ilrl!Ó

PSU ~ fJt drL Zjmnw'H.ann.
p,.,u - !>~lxotc d~ <:;l.I'eJra.
P'II:! Arwste Amado
PII;l - "<,nu:, MJ",,,rmL
P'I'H _ RJl!lI CertJ~lrlJ

1"111 ' llenflt... ~C("',,!lnlo.
p I'H - H'loerll Al"p~

f'11' H'Ibr'm Pl,;Vll
P j B Sflfi!'(' M~Hl'lil"np..$.
p I H t1n1no M~rhRnu.

l': N - A,q~ Snnll'8lú.
UIIN - EI;o, ('nrm"
(I~':V fi ,rt~dc LPl1p
llllN f-lpfm~ Mn!·I'rlO.
UII:" • M"nop' rU e p1fS
LJl1N -' l1rl"'o' C',l!'tP!1
UllN f'Cl"fTI!~f1rh tJu .... t:ha.
pc:n _ p,"'ntfl n Inrr! "flF
p~p _ ("nrvt1ll'n ~lhl'll1ho

!?De - tlenrlque 1'tu'ner.

Suplente.
PSD - Anisio Roch~
PSD - Armando LeIte
PSD - Dasu COlnlbra
PSD - Dlrceu Caruuso
PSD - Lauro Lcit:l.o
PSO - Moura Santos
PSD - Ozarnun Coelho
P>',D - Vago
'p'J'B - liefllcllo Rêgo
PTll - h'cte Vargas :
PT:B - Milton RCI~
PTB _ Ney Mal'anhiío
P'l'B - p'aUlo MúrarlJú
J"'J'B - Vh":ra PllScOS
pj'B - Vog(,
UlJi'J ~ 1:.(ld'10 OHvc~ta.

UlJN - Ail'ànJo DIJVe!ra
lJUN - Edison Gnrela

tJUN - FrnllcellJl(J P,', eIra
UUN - NW!Jlau rum"
'OUN - \\'Usoll Mllrtll1~

pSP - Cn!'vlIJho Sour,jjl1o
l'uU - J(,ti2 Mem'k
Pf;T - VIIIW
P'l'N - MllurlclO Goulart

Hl!.UmOES

A, 'lliurln-H'lrD5 w; 16 horas.
Serl elUI lO: LlIn paUlo de OU'c,ra,
li J'<lHa!'; 1 rI e~lJl.'la NólJJ eta Araújo

CIo '-' ~jJIja.
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PTB - Jolio Veiga·
PTB - Ramon de Ollveira N.tA!
PTB - MJguel -BUfara --'
UDN .- Lauro Cruz ,
ODN - Oceano Oarleal
UDN - Pedro Braga

PL - Brito Velho
ODN - Wilson Falcão
PSP - Alvaro LIns
PDO - Minoro Mlyamoto
M'ra - \lago
PTN - Vago
PSB - Vago

~(cretàflo: HI,Ler A. r, MDDtl>~
de Barros. - ri

ReunJôes: Quartas-Celras, ê.a 1ti,3(l
l1<':Ul,- no lll" ane8J - Aml'1I

.Comissão deSegLirançá
Nacionàl

PSI? - Broca Fllbo, Prllsldente
UDN - Costa Cavalcanti, L" Vlee-c'

Presidente
PTB - Benjamtm Faran, á.' VIce<!
. Presidente
PSD - Antônio .Luclano
PSU - _Edgar Pereira
PSD - Levy ravllres
PSD - LU!z Fernando
PSD - Luc!ano Ma!:M.do
PTB ... AntôLto AnnJbeill
PTB - Arnaldo LAfllyett4
P1'B ...- Garcia e'ilbo
PTB - Reli RIbeiro
P'I'B - Herl\clJo Rego
UON - F.pltllclo Oute.Le!ra

Ul>N - Heitor Cavalcanti
UDN - per~a Luclo _

PL - Nnrberto BohmIdt
PTN - O&?llS. Cardo.!o
PRT - Ruv Amlf,l'al
PIJO - Euoll<lea Trlches
PRP-- Oswildo Zanello

IVPlDfTU

PSD Gayo$O _'e Allnendr.
PSD - José ..Burnett
PSD - Le.nolr varga.
PSD ,... Lyrlo .Bertolí
PSO - Perach1 S4rceJOII
P'1'B - João 'O\1mp1o

. PT'6 - MiltoD OuU'a
PTB - pétrOOlo Fel'nal
PTB - Reunde Monteiro
P'I'B ..._V!ngt EUcido _ '
P'rB - Viga "
UUN - Adaucto C~rdo"IO _
UDN - zaciirlas 5ele1ll8_

UDN - Amaral Jlleto
UUN - Elw Car:tUo-'
UDN - Lul:t Vlans
PSP - Bento Gonçalves
PRT - Lalu MOl'gnlltl
PTN - VSI%O, .
PUO - Juarez Tavor~
PltP ~ Monso AJ1..ehatl

SecretAr;to: aeorges dO- Rêgo Caval..
~lI-ntj SiJva.' -

-A 1I"lIf111 e,,· p.!Arla da, Mere!, Sallol
,,-1$ ClJEtta WaJtel-Oouvéa Costa e U!dc
Senna \llceulln!

fU'unlOell Quartâs feIras às 1& bOol
rns 110 22' 'andlU do• .\nexo. '

Comissão de Servico Púbfll'Jo
1- "

f'SD - Ga roso • Almelldra Presf.4
del1f:ê· ,

PTI:l, - -Jam1J Amklen Vlee-Presi-o
dente

llllN -' & ...uulnf C061.J1 II'lee Pt8llt.oo
(lente

PSU - AJair fl'errelrll
fOSO - AnlSlO Rocha
fOSO - BurlG.Jlla'lW de 'W'anda
fOSD - ChIÚ:'B< fl'reltaf
PSD -- nU,'mo de r:arvalhn
P'l'B - At{1Jan" LJ9rlo
P'fH - fI'..d~"lo fo/'1nes

. PTB - JoâD Ve.lU
PTN - Jj)SP OJlmplo
P1'J3 lJago'
aDN - Co...-ra L1Dla

IlDN - Vag:o
tJDN - Edll berto de Castro
.UD~ - Edvaldo Flôref

',Comissão de Saúde

PSI)

PTH

lJDN HIlnllltQn Noguelnl., Presl·
dente - - .'
~égl~ . PacheCo. VIC&-Presl
dente -
Renato MeCJeITOS. Vlee--f>re.
Sidente

P::;D - Mal.ul' Cat1ls1ho
PSU - J alIO !tIbêlro
PSD - Jaecf' 1\1I>eIl,arla
!'SD - JosP PedroFo
/:'1'B - Dlúm3 P~sS(Jll
PTB - Márl(,' MaIA

- PTB - )osP He'fjlue
PTB - Pedrr {~9t.. jàn
?'TE - Vlngl R"~ad" '
UDN - I\dallr1n Cil.J;,dnSO
UUN Alhlnn l.pn'
aON - unr""lh, ' ~"to

"illJN - .Uollr SnlTltlalo
psp - P"'l'lr9 101'1"....
PDr. .- Ari'(1\hn~, (i'prilandf!ll

_ \ITR • \lnll'(I -
P'l'N - fl'ra ..... \<,('o A::Ieoda to

_PSB - Miírlo Um

.titlJ)ll'lltes

PSÓ - Artllaod~l ulle
filSl> Nilo Ccelho
PSD - JandU(ly-(larneiro
PSD - Dullhrr:mlno :de.:,Ollvelra .
PSD-c.. Daso Colmbr. -
PTB Austresplctlo Meildonça
PTB - Rena to Celld5nlo 
1'TB - Jolio Alves

PSD - PerllchL Bal'celoe
PSD - JOSé Freire
PTB - Blltlstr. Ramo.

.PTB - Paulo COelho
PTB - Ort1z Borges
UUN - EdllSClll Garcia.
UDN - Flavlano Ribeiro
ODN - Luiz Bronzeado
UDN - Oscar Ca.rd060
PDO - Vagó
P'l'N - Hamllto:1 1"1 ~do .
PR - Aécio Cunha

AITR - Jairo Brum

Suplentes

PISD - CIOVllo pestana
PoSO - GIlberto Faria
PSO - Levy ravnre.l
PSD - Lis!eJ CaJdas
PaD - Moura Santos
PSD - Orlando Bertol!
PSO - PUnia Costa
PSD, - Valérlo Mag:Uhlíes
PSD - Oltlmo de Carvalho
P'fB - Afonso CelSo
PTB - AquiJe! Dlnlz

- PTB - Clemens 'SampaIo
PTB - Edésio Nunes
PTB - Fernando Gama
PTB - Gastát "edretra
PTB - Zalre Nunes
UDN- ~qUlas bosta
ODN - Hermes Macedo
ODN - JOSé· Sarney
UDN - Raul de Oóes
UDN - Vasco Filllo
UON - Manoel Tavelra
UDN-';" Correia da Costa
UUN - DiomlclD FIeltas
PSP - C'liJLldIO Slll',',~~,
PSP - A.díb Cha.mmas
PDC - Henrlqu. 'L'w Ler
PSB - FrancLsco JullÍlo
PTN - Raimundo Andrade

MTR - Vago
PST - VaiD

Reuniões

PSU - João Menezes - Vlc~Jpre.
S10eote.

PSD - JOllc SunOc.s,~
PSO - Jose Rkl' .
P5U - Jose CanDi!' I'elxe1ra.
na - Padre ~aJha.oo Sabola.
pTJ:l -- Uniria Maohado.
VDN - &maraJ NPto.. -~

UDN - AoUlnlc CarlóF Mazalhlies,
PDC - MInoro M:tVR!TJOto. -
PR - TeMil.. "lrell
PSI - AdrlAr f3 p rnardU,,_

SOPIEN1TF

- PSD - AluiZIo Bezerra •
- PSD - Gilberto "'ar.le.
PSO - JandUhY CJlrnrJro.
PSO - Dv1dlo d" ~breu.

PSD~ - Pb1llldPI1;>hr Garcia.
PSD - W4ldelD81 G'J-lrnarães.
PSD - Yukmhll!ue l'amurl.
PTB - Atlgustr de Gregório;
PTB - Battstll R.amM.
PTB ~ eésal pfÍPÚl '. _
,pTB - C1eroen, S'Arnpa1o.'
PTB - souto J,1nJln'"
PTB - Rubens Alves

_ UDN - Aliomar Baleeiro.
UDN - Lourival Batista

PSD - João Calmon
PSD - Levy TlII\IlLTes
PSD - Olavo Costa
PSD - Vago·
PSD - VagO
PTB - Alt1no Machado
PTB - Augusto De Grt'.górlo
P'rB - Murllo Costarego '.
l'TB - f'etrOnlo I"ernal
PTB - Zaire Nunes
PTB - -Guerrt'lro Ram:lS.
PTB - WiIllarn Sal~m
OON - José ApareCIdo
UUN - José Sarney
PL :.. .Lul2 Viana

UUN - OScAl Corrêa
OUN •- RaUl de Góes.
UDN - SelllSm'úlC\o Andrade
PSI? - AntOnio de Barros
PSP - Carvalho Sobrlnhe
PUO - Franetseo, ScarpA.
PDO - Henrique Turner
P'I~ - LUI7, Francu;co

MTR - Ewaldo Pinto
__ Suplentes

l'SD .:.. J' 'uwoJe castro,
PSO - Fernando Santana

, I?SU- - Je.ssÉ' Freire
~ PSO -' HenriqUe Úloa

PSD - LeupolClo Porell
PSO - Mauricio tle' Alldradll
PSD - Perach! Barcelos
PSD - Rafael Rezende
PSD .:. Reg~ Pacheec
1"80 - Valéria Magalhães
PTB - A1a:1U BarrefoO
P1'B - AJIDlnD' Afonso
PTB - Benjamim F;;rnb
PTB - MlltonCabtlll,
PTB - Sérrlo Magalhães
PTB - Pedro Oatalão
PTB -- Renato celJdOlllo
PTB - Doutel de Ancl.ndll

. UUN - Adolpllo Oliveira
ODN ... Costa cavaleatltl

,trD" - DlaJ' LIIl!
ODN - Newton Cnrnelro

Ai QUllrtll3 e i1uIDtas-feiras b 16!1o- UDN - DjlÚma Mar1n1lo
!"lU e 30 minutos" ' UDN .: Lól1l1val BapUsta

ODN -Saldanha Oe,1'O;1
psp - MrI§o Bernatdes

.. ComissãQ de fiscalização I?SP ..;,. AICrl'do-Nasser

FlI1ancei~a e Tomada de Contas :gg: ;'~~to~ro~~lldll
PTB - P&lva UUm! _ pre.sldentl P'l'N - \7.!lgo

TliRMA 'aA" MTR - Vago
ReunJ6es' Quartns feiras .:. 16.31

s1~~. - Pllnlo _L.emOS - Vlc.~Pr'- óoras no I?' !!ndar - Anexo.
PSO - GeraJdo MesqUita. Secretária' Geno)' _bviar' MafQues
pau - LooPoltto Per& . , -.
pso _ Pa15 de ~llJmeltÍa Aux1l1ar: Cotll Marflza Oastel1o Pa-
PTB - Joáo BeN" .no. . rueker.
PTB - L.une FreJre,
PTB- Vllgo -
OUN - Gallr-:el fi el'lllU.
UDN - Pe<lro arallli
PSP - Adib ChdttllDllS'
PTN - MalJT1e:lo Go!lJart

rtTMA "8"

Comissão de Orçamento

Suplente.

PSD - Oeleltlno Filho
PSD - João Calmon

, PSD - TeotOnio Neto
PSD - Wilson Roriz
l'SD - Armando Leite
PSD ..; PUnlo Costa
PSD - Carlos MurUo
PTB - Adahil Barreto
PTB - Almlno Afonso
PTB - Regê I"erreira
PTB - Murllo Oosta Rego
PTB - Rubens P.aJva
F'l'B - Gastáo Pedreira
UDN - Bllac Pinto

UDN - Alvaro Catão
UDN - Horácio BethOnico
UDN - Dnar Mendes
UDN - GU Velloso
PDO - Euclldes Trlches
PSP - Olodomlr MllJet
'PR - Nogueira de Reunde
PRP -. Vago - ,
P'I'N - VagO

!leunlões
Turma .. A" - á.s quartas-telras,. ls

fi horas.

Turma .. B" - à.a qulntas-Celraa. ls
]5 horas.

Secrelárlo: Wafter Peres.

PSD -- OuW1errnlno de OUvelra.
Presldentll

1JJR....1A ~. A"

UDN - PaUlo Sll.MIsa.te, Vlc....Presi·
dente

PSO - B1as i"ortes
PSD_ - Aloysio de Cli.tra
P3D - Clóvis Pe;;tana
PSD - NIlD Ooelho
P5D - PODCe de Arruda
PTB - Fema.ndo Gama
p'rB - 4l'mando 0amw.
PTB - Manoel Novall
PTB - 0zlreI POlltes
PTB - PaUlo Macartnl
ODN - AfriWo de Oliveira
UDN - Bila.o PiJlto'
UDN - LonnvaJ Batista
UDN - WJlaon hlc10
pua - CId FI1rtBdo
P'l'N - l!'Iortano Rub\m

- PSI' - Clodoml1 M.1l1et
TURMA ~B"

PTB - Souto Maior, V1e& Pres!o
_ dente_

PSO - Artuando Corrêa
PBU - Benedito Vaz
PSU.- tAnou Va"ga~ "
P8U - Paj!1; ae Andrade
PEl) -: ftapnltel Rezende
f>rl:l AdanU Barreto
PTB AntOnio Baby
por!:! - Clemen~ -SampaIo
P'1'B 'Flortseeno P.alxlio
UUN - Dnal .Mendes
O1)N E:malll Sattro

- - ODN - ~ewtoD Carnetro
UDN - Saldanl1J! Derzi
. PDC - Od1l0n CoutInho

PSI? - Bente Gonçalves
PR -- NOl!'Uelu de Rezend.

- l'tfRM~' ~à" .
f'SP - JawIn Nunea. Vlce·J?resI·

dente
PSD - JU&é Frelr..
filSD - AntOnio FeUclane·:·
PSD - Olmo Pires
PSO - Oett'1Uo Moura
PSD - Eurico Rlbetro

_PSV - JandllbJ CarneIro
PTB - LamartHle rãvora
l'TB - Mala Neto
PTB - MUtcn Out,r.
PTB - M11wfI Reis
PTB - Vago

ODN - Alde Sampaio
UDN -' AllOtnar Baleeiro
UDN - Ruy Santos
UDN - (lameiro de toJola
PST - Moysés PImentel
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AhJlSllJ 13~zerra

Daso Coimbra
.Leopoldo Peres - Su
plellte

3 Oh!lga' fturJrlgut'l,i.
\, ce-P,eSWeJJlC I

., LJnlriO M~c"ado .::.
IRelatoI)
Benedito Cf.ry~tl'a
S;Jplcr.l~

3 Tr.mpcrllll.l Pereira
•. Ramon de oliveira

Neto
Suplente: Guerreil'o
Ramos

5. Ernanl SlítlfO'
Suplente: A 11 o lIlar
Baleeiro

O.O,N.

11 O N. 
6, Jo.e ,"~lra

Ruy Sallws
plente

1'.1' B.

Comissão Especial para da.r.
parecer à Emenda Constltu...
cianal nll 5, de 1963, que
"Altera a redação dos arti
gos 141, § 16 e 147, da
ConstitUIção Federal" ,de
autoria do Deputado PlinJo
Sampaio.

.1'.8,0. -
ElIas Carmo - UD!~

1, Uls'sse.s Ouimaráes
2. Mwtln.s RodrIgues

. SUplente: B e n eál to
laz

Comissão EspeCial para dar
parecer á Emenda Constlíu·
clonal nV 6, de 1956. que
"suprlme o parágrafo único
do art. 132 da ConstítUlcão
Federal". de a ut o r i a do
Deputado Benjamin Farah.

e.a D.-
t. Pues de AtldJ'Mle

Pre.>iaente
Dirceu Cardl'tD
Lallro LeJlãu - Su
pJpllte

Su-

1'80058 de AlmeIda

Alceu Carvalho - VI'
ce- Presidente

Aurlno \/aJol8 - Suo
plente

J, AJulsJo de Ca.!tro
Presidente

DIrceu Ca.rdoso
Lauro !JeItão 
\Ilentc

J?T,B. -
3.
4,

V.D.N. -
6 Laerte Vieira

Jales Machalo - su-

I' s,n.-
1. Aderbal J u r ema

I Presldr.nte)

2 Humberto Lucena

Paes de Andrade
SUplente

J, Ohngas RodrIgues 

4 I'em"leram Perell'a

Onrria FUbo - su- I
plente I

O D R, I
6 f':I'rJ"m 6ÍltJro - IVI·'

Ce-PIe.>loentel

.l{Ullrtllfi P a c hero -I
SUpll'ljt> I

!

1'.1 B.

1. GuUberll1U'lo de Unl
velra - CPre.sltlelltel

a. rarso Dutra
JOSé Carlos I'ellleir..
- SnplenLe

Comissão Especial para dar Pa- P, T B. 3 SOUto MIiIOI VI
recer à Emenda ConstítuClo- slcrente. - Ice-

nal nll 4, de 1959. aue f g::~ H~;.nlÚ~ltla
"Acrescenta ao artlOO 49 da SUple:lte

consfitulcãof Federal. mar\ls) O,O,R. 6. EÚIJ::.,,1l f/lvora
um llarél(lra o normativo a Correa da l:osla
perda de mandato", de auto- SUPli'.nte

ria do Sr. Valério Mi'loalhãel! Comissão EspeCial para dar
PSD _ GWJtllVO Capanema _ pre-f parecer â !:mendá C"' tllu-

&ldente ! clonaJ n9 8. de 1960. Que
PTB - Tsbosa de Almeida - VI.' "ModifIca o art. 195. ela
PSD _. ~~~r~s~d~~r:deRelator Constituíc?o Federal (SilJ)-

Humberto Lucena _ su- bolos NaCIOnaiS I. de nutqrla
plente I do Deput;lr!1) Ol':~::lr r ~rrea·

• PTB - Altlno Machado P.S.D. -
ArgUano Dario - SUPlentel 2

1
ODN - José sarney .

Jolio Mendes - Suplente

Comissão ESficolaJ para dar
parecer a Emenda Coilstltu' i
clonal n9 3. de 1959. Que
U Dá nova redacão aos artl';
gos 44 e 45. da ConstltulGão
Federal". de autoria do Se·
nhor Vasconcelos Tôrres. I

P.S.D, '
Comissão Especial desillnada

para dar pal'ccar a Emenda
ConstItucIonal nY 7. (lUe
"Acrescenta ao art. 41 ~ da
ConstitUIcão Federal. um In
CISO normatIvo da reunião
em Sessão ConJunta da Câ
mara e Senado', de autoria
do Sr. Valem Maoafl1ães.

P.S.O.

I

Comissão Especial para dar
parecer à Emenda Constitu
Cional n9 2. de 1959. Que
NSubstitui os arts. 132 e
138. da Constltull;ão fe·
deral". de autoria do Depu
tado Ruí Ramos.

PSP - Muniz Falcão
roo - RJbclro Coutinho

su.nzIoIl1S

PSD - Paes de A1meldi
Renato Azaredo

PTB - Mllvernes Lima
UDN - José Meira

DIas Lins
PSP - Alvaro Lins
PRP - Oswaldo Zanello
PDO - Aristófanes .l"ernllnde!

Comissão da Bacia do São
Francisco

J?R - TeúduH'! ele Albuquerque 
Pl'c~ld, me

PSD - EtJ~arCl Pereira - Vice·
PreSIdente

PSD - JOi,é Cados Teixeira
RC!lAto Azeredo
JI1edelrDS' Neto

PTB - Aloisio Nonõ
Paulo Freire

UDN - Antônio Carlos Magalhál!l
Lull Viana •
Oscar C01'l'êa

PSB - Mârlo LIma
PSP - Bento oonQa1ves
PDO - João Dórlll

Sl1Pu;:Nns
PSD - Adelmar Carvalho

Josaphat Borges
José Maria Alk!Jp.lll

pTB - Abrahão Moura
MlJvemes Lima
Lamartl~ Távora

ODN - .10510 Carlos '
Se!liSmundo Andrade

Simão da Cunha
PSP - Jansry Nunes
PTN - O!!ear Cnrcloso
PDO - Vago

Comissão do Polígono das
Sêoas

UDN - COo'te Lima - Presidente
PSD - Arnaldo Oarcez - VIce

. Presidente
PSD - Carlos MurIlo

Olmo Pires
PTB - AI".1Iur L(ma

Aurlno Valols
ODN - :Francellno pereIra

. Ney Maranhão
PR - Teófllo Plres

\

PSD - Burlamnqu.l de Miranda
Jose Esteves
RachJd Mamed

PTB - AmérlCo Silva
Gilberto MCblrinho
Vieira Passos

ODN - Corrêa da Costa
JOSé Sarney

1'51' - S,l'lvlo Braga
PS'I' - Tt'n6rlo Cavalcout,l
PDC - Vago

StlPUlITES

PSD - Abrahlio Sabbâ
José' Freire
Matos de Carvalho
Valéria Magalhâes

PTB - Manuel Barbuda
Rena (o Medelro.1!
AI mando Carneiro

ODN - Emlval Calado
PedJ'o Braga
Jales Machado

PSP - Xavier Fel11l1ndes
PTN - RaImundo de Andrade
PDC - VlIbo

COMISSõES ESPECIAIS
MISTAS E EXTERNAS

Ohefe. fvnnnoeh Lope! Rosas
Local~ 16.0 andar.
!lamnJs' :180 e 1511.

Comissão de Valorizacão I
Econômioa da Amazônia l

PSD - Llster Caldas - ~esldenteI
UDN - GabrIel Hermes - Vice

Pre:JQenw .

PSl' - Cantldlo Sampaio
PDC - ALhJe Curl
1'81 - E;rnerlno Arruda.
PTN - Tu!y !<"ssU

SUrLENn:s

P'I'S - Ftubell' l'UIVII, Pre_,ICl&ote
[lUN _ VAMCO !"I",o Vlc'cl"',e·jtlpnte
l'8D - llrlrlTldo Uo'll 011 , VIle 1'1'0-

slclCJl1 fi

PSl.J - Al'tl1f1udl' LeJte
PEJD - (lelsl Muna
Pi:JD - Oer.Hell U? Plna
P~D - Jm'"!JtJDt 801.,et
P"JJ] - t>lnurli IUd e Ar.uHlr!'
P2D - f'llnJ'J CUElO

UUN - UiLl111r.o l"jliIAS
UlJN - flnrlll.'10 8"1 hÚI11N'I
UJ.JN - Mnellado H"llelJ,lJHl1
UIJN - NIi'lJlnu f'lJnlO
PIE - ArW"tl'I Amado
VfJJ - Celw Amllral
PTB - GR~tfJu Pedr~m.

PTB - MIguel Mnrcol"'e~

PTB - MlJvemes'Liml\
PTN - DIl1S Mene7,es
PE,P - Adlb Chamas
1'00 - EmUlo Oomes

Suplente.ll

PSD - ClÓVIS Pestana
PSD - Fl!l'nando de SantaIlll
PSD - Ol"rlÚdo Me~qulta

PSD - J os/! BurileI
PSU - PaUlo Montnns
PSD - Rm'hid Mamed
PSD - Waldemal Gulmarltlll
UlJN - Alde Sampaio
DUN - Jate.. Machado
UDN - Jorge CUl'1
UUN - Ormeo Butelho
lJUN - Tourinho uantlU
PTa - Mala Neto
PTB - ArlUI LIma
1''1"13 - AnUln10 Baby
PTB - Luna Freire
PTB - Waldir SImões
P'I'B - Rubens Alvef
FRIO - Oswaldo Z!lf1ello
PSP - I.ntonlo Mendeg de 15arrDl!
IODO - Juarez, Távora "'-

!leunJOes às quartas-felrus. A.s 14
baras.

Seelelórla: Annltt'l CI'UZ Lopes de
6Jijuelm.--

PSD - AflllamlO Corrêa
PSD - Arnaldo Garctz
PSD - Lauro Leitão
PSD - LUIZ ooelho
PoD - Muura 8alJtos
PSU - Nelson Carneiro
PTH - BenJa:mn f'urab
P'j'H - Lona Freire
PTB - MUt" Canmarosan
1''1'11 -_ Necy Novaes
PTB - J0511 Muraes
P'l'B - Vago

UU.N - Sl'uga RamO&
UIJN - l.lml'lvaJ l3a I.ta
UDN - Padre GOOIn1lo
VUN - Paulo Sarasate
Ul>N - lourlnnu Dantas

PSP - MUnlz Falcão _
1'00 - ArlstÓt.eles r"emandes
ps'I - Vago
PTN - OSl'as cardow Comissão de Valorizaoão Eco

'I'O~~frvClilí'Jil' Mrula da Olórla Pérez l1ômica da 'Fronteira Sudoeste.
RCllnJI)eS; l'êl'ças-lelras 1\5 16 noras. PSD - Lauro Lellnu

na sala Im. L,l'flO Berto'lI
Ph!JadeJphú (Hrcla.

ComIssão de Transportes. Lenolr Vargos
Comunlcac(,es e Obras Púhlicas PJ:ll - ~1iJton Dutra

1'a ulo Maca flnl
PCUÚllJv FeJ'l1al

tJDR - VI"I PS SI.",re.'
AJ'(Jldo CUl'valho
Ed!zon GArcia

PSP - LutJ(jv)~ú rlf' A/meldl
~ SOt'tCNlIS

PSD - 'lar, lJ u,l,ro
AntNl'C' (1(' }\'melctll.
n.Jl't11t~ :i\~:j.)l{·d

PUniu Cf,>I:t
PTB - MtpuPJ ~Ú1'Ljr nt!t?8

AlltOnlO 8!'I.'!l.lln
.J oN! 11: t>COf' Ufl

tn:lN - Jor J2 CI!I'f
Albino 2'.[111 
C()Il'í'n di' CosIa

PSP - AHredo N'~er



O.car conêa
Aroldu carvalho

Suplente

Breno da SilveIra
MilHo Vlnna
Raimundo de Brlto,-

Suplente

3, Ramon de' Olivelr
Neto

0\. Leonel Brlzola
Doulel de Andrade 

Suplente·

U D N, -

V D~. -.
5 .4.l1omar Bnlelelro

Pedro Alelxo - SU
, plal1te

P.'l B. -

3.,

t,

P.T B.-
3, Atonso Celst

- 4. 'Milton Reis
Armando Carneiro •

Suplente

Comissão Especial para dar ~a'
recer à .Emenda ConstltuclO·

.. nal nº 22: de l-961 Que "Dá
nova redacão ao § 16 do ar
t/(10 141. dispondo sóbre di·
I'eito de propriedade"!. de au
.foria do Sr. Aurélio viana e
outros.

Comissão Especial,Pará dar Pa-'
recer à Emenda Constítuclo~
nal n'l 23. de 1961. que w~u_

prime nQ oaráqrafo 16 do ar
tiao 141 a expressão" Ou Dor

. interêsse socia'''. de autoria
do Sr. Hélio Cabal e outros.

PSD - Ulysses Guimarães - Pre·
sldente

l'TB - Ramou de Oliveira Neto ...:.
Vles.Presldente

UDN - ErnanJ Sá tiro'_. Relator
P8D -' Nelson Oarnelro

oetll.lIo Moura - suplente
PTB - Leonel ~rlwla

Dautel de Andrade ...,; su
. plente

UDN ,- Oscar Corrêa ...; Suplente "

P I ti

U.D.N. _.
, fi. Dnar'Mende..

Iroul de Góis - Su.
'plentr

1. Gustavo Oapanema
2 Ulysses Gulmal'áes

N~I!,Cln Oarnelro 
, Suplente

Outubro de 1963 7773

P S D. -

Comissão Especial para dar Pa
recer à Emenda Constifuclo
nal n9 24, de 1961. que "Al
tera os artioos n9s 139 e 140,
que dispõem sôbre Ineqibili-·
de". de autoria do Sr. Uriel
Alvim e outros.

F.S.D. -
_1. Humberto Lucena
2. Lenolr Var~as

~castro Costà Su-
plente .

Paulo Sw a~ate .
PhlV lona Ribeiro

3 C\lordano Alves'
\, Miguel Bulam

Renato Medeiros 
•Supletlte

3 Sél'glo Magalhães
4, Ramtll1. de Ollveira

Neto
oontel de Andrade 

Suplente

1 Old Carvalho
2. ÚU'ce\l Cardoso

Valeria Mtlgalhàes_ SUplente . o

p.r B

o D N. -
50

Comissão ESpei)lal para dar Pa
recer à Emenda ConstitucIO
nal n9 19, de 1961. que "Dá
nova redação ao paraflrafo
16 do artlao 141 da Consti
tU/cão Federal". de autoria
do Sr. Sérql0 Magalhães.

P S O. - ~-

~ 1,- Oly"scs GU!marãe~

2. Benedito Vaz
Tarsu Dutra - Suo

plente

{),D N.-
5. PUnlo L<!mos

Ger:lldu Flelre - Su·
, ,~nte I

Comissão Especial pal'a dar pa'l:
recer à Emenda ConstitucIO
nal nQ 20. de 1961. Qe "Alte- I

ra o artlqo 193 da Constitui-';
ção, proibindo seíam os pro
ventos da Inatividade do, ser
vidor públioo superiores' aos!
vencimentos da atividade, dei
autoria do Sr. Luiz FranciS-

jco.
P.S.D, -

2:, Getúlio Moura I
vaira

1. Gtlllhermino de Oli,
Henrique Llmll 

I Suplel1te

sU',

3. ' Manso Celso - (Pre-
sldenteJ -

4. Milton Reis
ArmlUldo Carneiro -

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I) .

P.T B

,
Comissão Especial para da,l' Comissãq Espellíal para d~r Pa·
- parecer à Emenda COllstltÚ' recer a Emenda -Const;tuclo-

cional nQ 14, de 19tH. que nal n9 18, de 1961, qu~ ,I' Eg-
"Modifica o art 152 e o ~ tabelece o mesmo crlterlo de
19 do art: 153, da Consti- Ctasslfl9acão deCar..qos para
tuição, e a êste acrescenta os ser~ldores das Camaras.~
dois parágrafos. aue toma· os _CIVIS ço Poder Executivo
rão os números 2º e 3°, pas, de autoria do Sr. Menezes
sando os atuais \I li 2º, 39 e Côrtes.
49 a se enumerarem. rI",pec· P S o.
tivamente. 4'1•.5º e 6º. tudo
dIspondo sôbre o ,reQlme do-
minial das riquezas mmerais p, r B
do Pais e sua exploracão"
de 'autoria do Sr. Gabriel
Passos.

P.8.D. -
L Blas Forte"
2 Benedito V112 - (VI·

oe-Preslc.enre,
Olovls E'esUma - Su'plente

3 Gilbelto Mestrinho
\. Rezende Monteiro

Waldir Simões -, Su
plente'

o D N.-'
5. Simão da Ounha 

'Relatar)
João Mendes - su

plente.

ri O N. -,

li Newton t.llllJ"UU .
Alves de Macedo
Suplente

P.T B

r.T.s. -
i. Padre Nobre
t. Antonio Bresolin

Paulo, MansUE - su
plente

l1, D N. - &. Furtado Leite
Manuel faVelnl - su
plente

U.D,N. -.
õ. Rondon Pacheco -

lReltaOT) -' p:r .s.
Comissão EspeCial para dar JOSé Aparecido .. 3 Rélclo' Maghenzanl

à E C t t •. Jamll Amldenparecer menda ans I u- -,- WaldIr SImões _ su-
?ional n9 13, de~ 1961. qu.e Comissão EspeCIal oara dar Pa. ...... plente

Altera a re~a~ao do ~rtl- , recer a Emenda ConstltuclO~ .O,o.N. õ. Djalma Marlnhó
{J~ 141. li ~~, da Con~tltUl- nal n9 17, de 1961 Que "Alte- . Oscar Corrêa - ~u·
çao Federal ! de auto.na. do ra o § 39 do artigo 79 da plento
Sr. GUllhermmo de Oliveira ConstltUlcão Federal" de aU"j c . ~ E . I . d P. .' . ~omlssao speCla lJara ar a-

P S.D. .. torla do Sr. SergIo Maga- recer à Emenda Constituoio-
1 Antonio FellellUlo Ihaes... , nal n9 21, de 1961, Que
:I Paes de, Andrade.. p S O \ P ~ d

(Vlce·PresldenteJ' , " - l, Tancredo Neves " rolbe a acU!n.ulaçao el
Alulslo de, Castro .. 2. Abelardo Jurema provento~ de matlvldade. ano-
Suplente João Menezes sentadorla OU reforma com

Suplente estipêndios. venoimentos. sa~

3, Sérgio Magalhães fários, subsidios e vanfaQeris
l. Wilson Ohedld d.a atividade". de autoria do

Rubens Alves S1'; Adaucto Cardoso e outros.
_ I Suplente P.S.D. _

O.D.N. 1.' Nelson Carneiro
li. 'Edllson rávora 2. Peracchl Barcelos

Oorrêa. da Costa José Carlos Teixeira
Suplente, _' Suplente

Comissão Especial para dar
parecer à Emenda ConstItu
cional n9 9,... de 1960, que
"Modifica a redacão do § 19

Art. '58 da ConstiíUlcão e su
drime o § 29 do mesmo ar
tigo" I de autoria do Sr. Nova
da Costa.

~P.s;o, -
'1. Nelson Carneiro

2. Wilson 'ROrlz
Nilo Coelho - Su
plente

, 1 êrça-teira 15 '

3 palva Munjz - (Re-lator) ,
., R à mo n. de Ol1velraI

Neto .
GlUltão Pedreira - '
Suplent.e ,

U O N.-

5 Coli'êa ela Costa
IPreslClente,
Celso Pas,os
plente

Comissão Especial para dar Pa.j ,-'-
recer à Emenda ConstlWCI.O' Comissão Especial deSignada
n~' n.1 2, de 1961,~ que OIS para dar. parecer a Emenda
poe sobre a crlacao do Trl' ConstitucIOnal n9 15. de
bunal ~ederal de Menor~s e 1961, aue "Dá nova redacão

. determina out~~s medld~s aos arts.. 139 e 140, da
complementares , de autorIa OonstitUlcão Federal". de au.
do Senhor Vasconcelos Tor'" toría do Sr. Humberto Lu
res. cena.

P5D - Arnaldo Garcez - Pre, I:'.S.D. _ ,
sJdente 1 AluIsIo de Oastro _

PTB - Necy Nova!J; - Vlca-Pre·- . IVlee-Pres!dentillsldente
UDN :... Pedro Alell<o _ Relato.- 2. Aderbll! JUI'ema ~

P.T.B
PSD - Medeíros Neto

Chagas Frlet.as - Suplente
PTB - Padre E'a.lbano_

JOSé ResegUe - E'uplente
, . UoN - PUnia Lemos - supleol..?
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P.'!,B. -
3. Paulo Freire
4. Arll1Bndo C8tn~iro

Sllveira Filho - su- .
llJetJte

{] D N.-
6. Ferra Costa

Manoel T8~eIIl\ - suo
plente

P.'I S. -
3, Monso Celso
•. Antania Bresol1D

Pedro CataJão - Su
plente

O.O.N. -
i. Rondon Pacheco

Geraldo Freira - att.
p1enf.e

r.T.S. -
4 SOOlt)'Uva Ounha
I Leonel Sr\zola-
11. DoUtel de Andrade

Afonso Oelso - su
plente

O.D,N, 

t. AI10mar Baleeiro
I. Pedro AJeJxo - IV_

Prea1dente)
e. ErUllni SálJro

r.l.p. -
~. Anlaldo OerdeJra 

OlorVaJlIo Sobrinho 
SUplent.

Comissão Espeoial para dar Pa
recer à Emenda Constitucio
nal n 36. de 1962, que "Al
tera Dispositivo do Ato Adi
cíonal Que institui o Sistema
Parlamentar de Govêrno", de·
autorja do Sr. Edgar Bezer
ra Leite.

PSD - Héllo RamClS - Presidente
UDN - Rondon Paclleco - Vice--

Presidente •
PTB - Manuel Barbuda - R.e1D.tor
psp· - Nelson Carnélro

Cunha Bueno - suplent!l
P'I'B - Alceu Carvalho

Man.so Cabral - Suplente
UDN - DJalma MarInho

Comissão Especial para dar Pa·
recer à Emenda ConstituclO·
nal n9 37. de 1962, que "Re..
vOQa dispositivos da Emenda
Constitucional n9 4; Dispõo
sôbre o exercício do Carao da
Presidente da República até.
1966 e estabelece a vigência
do sistema Parlamentar de
Govêrno", de autoria do ~r.

. Croacy de Oliveira e outros.
P.S.D. -

1 Nel:.oll Carneiro
2. Gustavo Capanemo

LeIlO1r VlLI'iU - su
plente .

Comissão Especial para dar Pa.
recer à Emenda Constitucio-o
nal n" 1, de 1963, que "Al
tera a forma de indenização
nos casos de desapropriação
por lnterêsse social", de au..
toria do Sr. Bocayuva Cunha
e outros.

P.S.o. -
1. Qlllltavo OllplUlema _
I Ulyasee Gu1marw
8. Martins RodrllrUes

Benedito Vaz - filio
. plente

J Anlol:lo Fellclano
2 lAiur" LeHão

Ovldio de Abreu
8J,lune

3 Roa m c n de OUvelra
Neta

'. Leonel Brizola
OouteJ de ADdrade 
Suplente

P.'I.B

O.D.N. -

i. 08CaI Corrl!...
Ernaa1 SátJrD - cu
plente

P.S.O. -

1. O!ysses Guimarães
2. Gnstavo ~capanemo

BenedIto. '-Vaz - Su
plente

Comlssão Espeoial para dar Pa
recer à Emenda Constitucio
nal n9 34. de 1962, que "04
nova redação ao art. 6' da
Constituioão Federal, que dis
põe sôbre a competência le
gislativa estadual". de auto
ria do Sr. Maia Neto e outros

1'.8.0. -
1. Paes de Andrade
,. MAtQs Oarvalho

Geraldo MeSQuita
SIlO1eDta

- su-

P.'I B. -
3 Eilezto Nunes
4, Luna F'l'elre

José Esteves
plcnte

U.D.N. -
& Pedrc AJeJXo

Bllac P I n t o - ..<1
plellte

tr.D.N. 
•. Pedro Aleblo

A1JoIne.r BaleeIro _
Suplente

IPre-'l'nrw (Julra
LJc!C'nt{'1

E1JIiS tlo Carmo
(VI"~Precsldentel

Geraldo {"reire - SU~

p]eole

I, MlHull DuU-a
PBlllo Mncarine

!JulJlente

~. AuerLmJ Jurema

:L Chugus nodrlllues 
lRdut.c~l

'.5 0.-
1.

Pl.B

JI.Y,:S. -

,. Chagas Roelrlgtllll

I. Garela Filho
Benedito Cerquelra

Suplente

U ON.

5.

r.l B

ComIssão Especl;J1 Dara dar Pa- Comissão EspecIal Dara dar Pa-; Comlssã~ Especial para d?r ~a·
recer a Emenda Consl.iuc'o- re':!!1 1l Eme:,da COllstlluCIO' recer a Emenda ConstitucIO-
nal n9 25. de Hl51 (Ato nal n'l 28. rle 1961. Que naI1111 31.de1962,QlJe"Dis-
Const.tuclOralJ Que" Eslabe· i .. Acl escenta paránrafo ao põe sôbre elegIbilidade do
Ieee maza para o Con(lresso! artlQO 182. oermlflndo aos Presidente e demals membros
N I I' r "... 'ie Corsim 111 t a r e s na matlllldade do Conselho de Ministros pa-

Itlf~I~;~~ p~~m;v~~ ;. ·Relor~~ , ac!Jt11tl tar os proventos de seu ra o Parlamento NalJíonal",
Geral cJ~ Cnnlltlll'lc":lfl". de PÓlltO Clom os dos car!]os de de autoria do Sr. Nelson Caro
autoria do Sr. S~r~:lo Ma~a-l! matl,,:;t~rlD". de autoria do nelro.
Iha-es e outros. SI' AuréliO Viana e outros P50 - Wl!lon Rorlz - presidente

• • UDN - AfràJlJo de OllveJra - VI-
S D P S JJ ee-PrMd~nt{!

1'. - 1 Nel~cll 'Cnrnelro 1. Renato Azeredo P'I'B _ Manoel BallJUda - Rela-
I 1 tor

2. I anUI'f]" Ne\·e. I 2, PhJJu<.lelpho GnJ'c a PSD _ João Menezes
UI\"bf'r !lU !lIa",", - , Levv ravaJ'es - Suo OU'no f'Jre.. _ suplente '

E' llJJ!' lll~ plente P'Ij3 _ Pelrónlo Perna! I
P 1 B Pnulo Freire - sup'enl-e

S Benlamln Farah UDN - LU!2 Bronv.'ado - SuplentE-
3, r."J'Jt,tl ar UllV~:rll 4 Jnl\lJJ Amlden

Nlólu I
4. D(luleJ IJc At]íJlDd~ Ulj~'JslllePOllle$ - Su- Coml'ssa-o E"Ipe"J'al J)"ra dar Pa-

Z"l'" NUJ1l'S _ 8u- p,e -" U I
p'ente U D N. - A<luJfo de Ollve!ra , recer à Emenda Constltucl~-

b. c I ~ntl í /lal 11 9 32. rle 1962, Que "FI-I
Costa 0\'0 C'..... ...... I" - d-

Suplente xa data para rea 11acao e!
Plebiscito a que se relere o
Ato AdicIOnaI nq 4". de auto
ría do Sr. Fernando Ferrari e
outros.

p,s o.

\U.u.l'l. 
11. PIores Soarlll - lJCI

Ú!otor)

Aliol1o de OUnlIa
Sup]entlt

V D N. -
li FrlJl1C'clillO FeJelra ;

G.l1jjj!') Hermes - oU· '
P!rme: !

Comjsfão ESpel:lal p,ara rlar Pa-
I re!.:!!r H Emenda ~ConstltuClO' .

Ccmíesão Especial pr.ra dar Pa- ' nal n\l 29. de 1S52. (lue •. AI
recer à Emenda COl1slllllCIO-' tera o § 1Y ao artlflo 191 da
na] nY 26. de 1961 Que •• Re· ' ConstllUlcâo Federal. taculta.
cstruturn o Poder JudlcH~rlo" do aos funcionárIos públicos
de autoria do Sr. Heho ROl' da Umão requererem aposen- p '1 B

mos. tadorla, após 3D (trinta) : ~~~~I~,~~~?~~a
anos de servlCo". de autoria: Manso Cabral - su-
do Sr. Vasconcelos Torres eIi [J D N. _ plenle

outros. ó Dja!ma Marinho

I
.RoNlon Pacheco -P,5 D, - Sujr.mv

1 Carlo~ Murlla __

2 JO(t Burnett Comlssao Especial pára dar PaM
WSJoemar GulmarJl.es •recer à Emenda ConstitucloM- Suplente

nal nO 33. de 1962. que "Dá
nova redaQão ao § 16 do ar
tiQO 141 da Constituíoão Fe
deral. Que dispõe sôbre o Di
reito de Propriedade'~. de au
toria do Sr. Maia Neto e ou
tros.

Comissão Especial para dar Pa
recer à Emenda ConstitucIO
nal n' 27. de 1961. Que "Re-
~oga o item I e o paráqrafo Comissão Especial para d~r ~a-
UnlCO do item 111 do art. 132, recer à Emenda ConstltuelO·
que dispõe sôbre alistamento nal nq 30. de 1962, que "Da
eleitoral dos analfabetos e noVa redação ao parágrafo
das pracas de pré. de autoria 16 do rtino 141 da Constitui
do Sr. Fernando Ferrari. I ção Federal (Desapropriação

por interêsse social}". de au·
P.8,D. - toria do Sr. Sérgio Maaa·

1 BW'lamácIuI.de w- Ih M t
' rnndn _ IVlee-Pre- aes e ou ros.

~;dzIJtel P.8.D. _

li. Antônio Fellclano - 1. GIUlUlVO Capaôell1l.
('Presidente)

Padre VlcIlgal _ 5u- J. Ulysses GulmarJl.1!II
pleõte MartJns RodJ1a'Ue. _

Suplente
P.T.B. -

•• Ramon de OliveIra
Neto

•. Sérgio Maglllhã81

Doutel de Andrad. -
SUpJente •
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Comissão 'Especial ~ para dar
parecer à Emenda Constitu

, bional nll 18, de 1961, Que
"estabelece ti :mesmo 'critério

de Classificacão de Carqos
para os ser~ldores das Câ
maras e -os' ciVIS do Poder
Executivo", oe autoria' do
Sr. Menezesl Côrtes.·

t1 D N. -
Paulo Sarazllte .-' P1'e-"j

, CIente
F T'a. -,' !

Glcrdano Alves: ~.Vlce-
Presidente ' .

.P,S D. - _ I .
Olrceu, Cardoso - Rélator

,

-'-'

Su-

p,r'B, ;;;,.' ,:' •
S .Rogê Ferreira

4, ,Aurlno Soares

João OilmplO 
. plente

O,O,N. -'

, 5. ,GerIado Freire
, Afrànlo, de,OUvelrll. 
" Suplen.te

Comissão' Especial para elabo·
rar Projeto de LeI dispondo
sôbre a revisão do' Código

..Brasileiro do Ar. rrlediante re
v:isão de tôda"a Legislação

. atinente a matéria de auto·
ria do Sr. Paulo de farso.

P,S.D.

3 Bocayuva Cunha
4 .. Leonel Bl'IZÓla'

DouteJ de Andrade 
Suplente

L UJ~s~ Guimarães
, 2. Gusta1l,o Capauema'

Martins Rodrigues
8UpJellte '

P.T B.-,:
3, Ghugfl3 Rodrigues
l. Pílulo Macorlni
, WUselJ, Chcdld .-' su-

_ plente ' .
U O N. - '. , :

fi, José' Sarney _'- CReJa
tOr\

• Pedro BrallB SU-
plent:i

F.r B

U O N.
. 6. AilOmnr Baleelro

Oscnr Correia' - Su-
.plente '

F.D.O. - Comissão Espfcíal para dar Pa- Comissão Especial para dar Pa. F.T.B.-
11. PlInio Sampaio à 3. Sérgio Magalhães

(Relator! recerà Emenda Consíitucio-recer Emenda Constitucio- 4. ,Wilson Chedidi .
Paulo de Tarso - Su- . nal nq 4, de" 1963,; ~ue . nal nll 6, de 1963, que" AI. " Rubens' Alves ,.. Suo
plente ' l' Acresceiita inciso ao artigo tera o parágrafo 1q do arti~ ;0.0',N . ...;; . PI~~~ .

15; altera·a redação do pará- ao 191'da Constituição Fe· 5. EclJ1son Távora
Comissão Especial para dar Pa- grafo 59 do referido artiuo e, ,deral".·' ..~~~};~teda Cósta -

recer à Emenda Cónstitucio- do inciso I do· arHno 29 da . ODN-Pedro Alelxo _ Presidente
nal n9 2, de 1963, que "Da Constituicão Federal". de~u. PTB - Florlceno E'álxão - Vice-

nova redação ~ ao §' 19 doI' toria do Sr. Armando Rollem ' PSD _ ~f:~n~'ulmarães _ Re~
artigo 2B da Constituição berll eoutros. "., Iator '. ' ,~
Federal (Autonomia dos Mu- P.S,D. _ ' ESD - GuUhermlno de Ollvelra

nicípios)", de autoria do Sr. . 1~ P!lche~.o Cl1ayes 'pYe~~ndo_correla Su-
Epitâcio Çatetelra e outros. ' ' PTB .,. .Milton Reis·

2, OuilhermlnoCle OU-, Benjamin Farah _ Su-
F.a.O'- _ _. .veira plente' ',-

L Ivor Saldanha ' 'Ade~bal Jurema' ODN - Bilnc Pinto, - ' SupleI\le
2. Abelardo Jurema supl~nte
. (Presldentel - ,

. Cell'sUno Filho - Su
plente_

Comissão Especial para dar Pa
reoer à Emenda Constituoio
nal nll 3, ele 1963. que N Dá
nova redação aos artigos
141;'parágrafO-16 e 147 da
Constitoicão Federal", de au~
·1o,ria do Sr.' Ferro Costa e
outros. "

P.S.O. -

Comissão ÊSllecial ' designada
para estudar a legislação ca
teeira, de autoria do DejJu~
fado Fer,nando Gam$. .

P ..S.o.···"- " ,
1, Pacheco Cháves
2. JOSé Maria Alklinln F.S D.
3. PllnloCosla Cíd C!arvalhô

Suplcnte- ' Dll'ceuÇa,li'ho A-.agal.hães - su-
Cardoso' . I plcnte -

?T B. - ' F 1 a _
4.. Rogê Ferreira . MIguel, BUfara'
5, Fernando Gama I Renato Mcaclros - Su-

Suplente -' Renal.<' ' ' plent~
. Celldônlo • I 0.0 N, •

O D. N. _ ~ Invlury~ R'belro -; ·su- .
6. Herbert Levy pl~n~e .
'1. Ralmundo Padl~ha , • "

Suplente - O n a r Comissão Esnecíal p"'ra, A"rMendes '.", .. tl ..

P.S P. -' parecer à Emenda ConstItu-I. Nelson Carnélro
,2, 'I1Iysses Guimarães _ "·8. Geraldo 'de Barros monal n9 19. de 1961.aue
. . (Vi~e·Presldente) . ~~fi~lante ..:.. Octávio l' Dá:nova, redação ao pará--s. Humbérto Lucena
. Lenoh Vargas-su- P,D,C.,- grato 16 do,artl[Jo 141 da

, P T B. _. plente, .". 9.. ~~;~~i~yamo_!9;Athl~. ConstitUlcãoFederal",dé au-
4 Mlg:tel Marcondes _ : Coury .' torla do Sr.' Sérgio, Mq{ja-
5, ~~~1iels',' C' ~ "E á' Ihães. "
5: Gilberto Mestrlnho omlssao. specíal' D rri dar P.S D. -. ,

_AJUno Machado - Su parecer' à Emenda_ Constitu- . . lJly,ses, JUI-nl1l 'ei - Pie-
o D N. - • Plentecionaf n~ a.. de 1960, flue P. r B ~slden.p.:

:'L FlOres Soares -. CPre:. "modifíca O art. ,195 da . Sérgl0 Mail'alhãeS _ "V'1-
sldentel.· . C t' ., ce Presidente '

8 Corrêa da ,Costa ' ons ItUICão Fed.eral "Sim: O,D N. _. '., •
9 ~?se Carlos Guerra'" . bafos Nacionais), de autoria Pllmo Lemos' - Relator

;;;~~fe Mendes - su- do Deputado Oscar Corrôa. F.8 D Bel1~CIIto Vaz

comissão Especiai'para dar fia-I P S l?,'·-1O A!fredo' Na.<,ser, p.La. '- . B T!\j'SO Outra. - 'Suplente
recer ao Proleto n'l 15. de Clo'do In' r MllJet ~~~~~e Nobre -'o E'te- p, T Rampn de OliveIra Neto
1~63.. que," DIspõe sôbre a. Suplente U O N. _ Dodtel Je !l.ndl'ade _ su-
PolítICa e as Insfltülcões mo-' P D C. ···u, Henrique rurner Furtado Leite _ Vice. plcnte -

tá ' b ' . d't' 1- PresIdente ' ) 0.0 N. -ne rras} ancarlas e cre I I-I Emillo Gbmes - SU, p S o" _ Gp.l!udo . Freire -_ Suo
aias: crIa o Conselho Mone-, plente Daso ~ojmb"Q _ ~e:lI. . plente,

târio NaCIonal e dá outras . ~~l;;o Ii':;~erra Co'missão EspeCial oaradar
pro~idênclas",doPoder Exe'" Comissão c Especial desi!"Jnada .~r~~~~ldO Péres '- su- parecer.. à Emandã ConstltLl-
cutlVO. oara dar oarecer. â Emen-f',"[ B, -' , clonal nY 20. de 1961. Que

P. S. O. - 1. José I Marln A!klmIm . da ConstitUCionaL n.... 7, de .~~!tl~~ltl~P~ij~ : 11 Altera o <irt. 193 da Consti-
'R~Jatorl 1960. Que ~LA:ll'escenta ao ar, plente su- tUlcão. nroihindo seiam os

2 ~;~~r~~ISNeves tiao 41 d~ çonstltUlcã.o Fe· o U N . proventos da inatividade do
3 de I t d '.: Manuel, I'av~!rÍl' "
4 Ulysses UUlm~rães ra, um InClS,o norma IVO a ,l3up'enle' '-:-1 ~"rvlcJf)r' publico suoeriores
5 ~~f~er~ :a~:I~ su- • reuntão .em se~são. con- . -"- ao!! vencimentos da ativirla-

plente Junta da Caml'lra e,Senado" . ,de.de :Jul,orla do Sr..Luiz
P T.a ' de autoria doSr. ValérlO Ma- Comlssao ,.Es\JeCial Dara' dar I· F'

6. ~~~~te~rieto - IFTe- of1.1hães. '" "parecer -à, Em.. ' ,da CO\dI1tu. ranClSCO;
7 GlIbcrtr' MestTlnho' PSD -, G1Jllhenn!ne de O:lveria - ciona! n" 17., de 1961. nua F E' D:- - G'lIHiennil1n . <1e 011 I
II E'l1lYll M'Jn12 . Presldeme, II It ; t 30 d . v~_

PaUlc Macarine _ Su- PTB - SOUtO Maior - ITle.H're. a era' o oaral'lra o .' o ~r, ". ra - -i'reSl(:! !nl,e
'plante '. sldente " .' . ·tiqo 711 dã Consf!tIl1t'áo' F,g PIa -:1..."il AmirJen' -Vlce-

O,D'N. - ODpS!'lO- _E:drj~~,()sno t)I'àu.~onr.a.-:- Relatorderal". ele allfnri::l:.doSenha Prf'siClrnte '
9 ~~:rde'ii;~O-(V1Ce·Jpol"'e~n.9arj~ l'elKelra _ Su~ Sérqío ~~áqalh.les. ' Ó D' N' DjRlma ~arlnto

Jii':S.P.-"" I
1~ Sylvlo Braga 'PTa, - Batl.~ta Ramm.,. P.S.O.,:- atCT

Raimundu Padllha ,'Osmar Grafuiha' _, SU- 1 .AntOnio' Almeida P S o -
S.uplente ' - plente .•' 2, Ohallas .,reltas Gptllllo VIOUl'a

F·.D,Ç. - - ODN - 'Corrêa da Costs' SU- .Jo.~ Burneét ,- .SU· fl,~.,riq,lle, Lima
la. H'Illrlque rurner. plen te , tllente. ' "Iente
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PSD - OVldlO de AO:'CII,
p'IH _ Renat.o Cell(jom n•
UDN - aOrnc.o BetllOn~co.

PSP - .Brora Filho,

PSD - Osnl Régls
PSO - Pacheco e Cha"es
PTB - AU.t1·egéi'll" 12 ~lel1rlOnç~

UON - F'erro Ci'sln.
PiP - CarvalhO ~(W 111110.-

Comissão Parlamentar de In
quérito para apurar tatos
relacionados com o IBAD e {l

(PES.
RESOLUQAO NO 10-83

Prazo; a~ 18 de novembro de 1963
?SD - Ulysses Oulmarlíl!.ll _ 1',,,,

'ldente.

PTB _ BocnyUva Cunha _ Vice.
PI·csldente.

UON - Pedro Alelxo - Rclator.
PSD - JOlSé Maria Alkmln.
PSD - Getúlio Moura
PTB - rempera.nl Perplrll
UDN - Adauto Cord\J$o.
PSP - Bento GoncaJvps,
PDC - Franco Monloro.

SUPLENTES:
PSO - Lenolr Vargu.
PTB - AfonsD Celso.
ODN - Mar.a~nes Mello.
PSP - Cant.ldJo Sampnlo.
PE.,C - Oerc.mllló Fontes.

Comissão Parlame'ntar de In
quérito Dara apur(lr o fun
cionamento da Carleira de
Redesconto.

[V.O N

1'.'1' B rI"le:o ~lil'.:Il["r(.nl I' r:omissão .Es~ecia{ p~ra ~arl Comissão Especial para dar I
','UI"" :';:U10l.5 - suo pnrccer a Emenda Constltu~, parecer à Emenda Constltu· 1
JbJl~ clonal nQ 30. de 1962, QtlC Olonal n'! 32. de 1962, que I

u.p N. ~ "[Já no\'a 1'8(bdo ,,0 para-: "Fixa data para' reallzacàoi
O'COI' ~(Jrrcn - Sup'!:'lr oralo lG do ar!lQo 141 dai de plebiSCito a QI.:e se refere

Comissão Esnecml para dar Constlluloào Fe<lcl'al (Desa· 1 o Ato AdICionai 119 4'", ele au-
parecer à tllienda COI1&tJiu· plo(Jllacão por Il1lcrésse so·1 toria tlo Sr. Fernando Fe:rar'
clonal n" 24. ele ~ 1961, Que elal) ". de alltona do Senhor I e outros. '
"Altera os arll"OS ns. 139 e SórCllO Maqalhães e outros. lI' SI o, - LJ'Wll rltf,ll - ptc/,lden:e·., o D.N. - DIU'fil" MSllnho - VIce- C . - P I t d I
140, (lue dispõem sobre me· fl0D - GusLa',o cnplln! m:1 _ Pl'e-! Plllldcl, • I 011'1I5SaO ar amcn ar e n~
le!lI!Jllídade". de auton3 do ,Idenle IfI.1 B. - Manuel BlIJ úudr - ReJa- quel'ito para verificar a sí~

S U I AI ' t PTB - l':rrgJO Mu:,:::Jhl.c, - Vice.' to,. - \ , i, tuaqão em Que se encontram
I r. ne vim e ou 1'05. P'e;,Hj('l1!C P fI,D, - ".n."mo f'e.l,.~"n .
f ,5 D. _ UlJN - Pedro Acixo ,=- ReJatC/r I ~~~l;~ de Abreu - su.1 as populações do Sudoeste

t 1I111111'>fl'll) Lucena - Pf~-I PSD. - UI~·.~e. GUlm~r"es P T.D. _ J\lrpu C'l! \'uJro· I de Minas GeraiS, atingidas
sldcnlC P!;D - Marlln~ Rodl',~uos - su- :'1111lS0 '.:'~I)flli _ Suplrl1te pelo represaloelho de !-UI'-

p.r.lS. - pJel1le ,Uo N, - "'lDlldon Pacheco - duo' nas
~ iVIN)"O C'd!o VI~e- f'TB - Ramon de oJtvPJra Nrto pJel1t~ I'

Ple,loenle I' PTB - LJC!.lfl de Ah,lilldc - Su-; RESOLOÇAO N? 8-63
V O N, ~ p.cnle • C' - E .. I d

01111 f Mrlld,rs lWall.lf OIJN _ AllütnllJ' Ba,eeuo _ Su-' On1ISSaO speCl3 para ar Pra2.0: até 2'1 de sEtembro de 1963
P,S D V pJenle I parecer à Emenda Constltu- J PSD - Manuel de Almeida - é'J'e-

~~~fi~ L'~~i:~ _ Sl1pirnt~· -- clOnal n~ 34, de 1962. que ,lllcnte.
p'.J B Comissão Especial para dar : "Dá noVa redacào ao artigo .ld~~.- Milton Rel$ - Vlre-r're-

L ~;~II~~Cl~·~IIJlIelrO _ su- parecer à Emenda Constltu-; () da Constltuicão federaL! UDN - Manuel Taveira - aels.\or.
r plPllle Glonal n~ 2. de 1963. Que que dir.põe sõbre aoompe. PSD - João Ribeiro,

U DNO' - '1 t' . I . I' t di" PSD - Celso Murta,
• - li (1 nova rcdacao ao para· enela eJ1ls ativa es a ua , PTB - João Alves

fl'lIll dt GOlf, - S'Jp:pnle Clrato 1q do arUQo 28 da de autoria do Sr. Maia Neto 'UO)ll'- Oeraldo F'rplre.

C t
- F t' PSP'- Bento Gom:aJve~.onstl ulcao ederal (Auto- e ou ros. PDe - l'Córllo de Andl lide

Comissão EspeCial p~r~ darI nomla, dos _Munloj~ios). d.e l' .8.0. - ~:~ Cu 12.100 - PI'esl-.. aUPW/lts •

parecer à Emendn COllslltu' au10rla do Sr. Epl1aclo Ca.. I ,. T B. PlllllO Freire - Vlcp-Pre·, PSD _ Renalo i\2!'"do.

clOnal nl' 25. de .1,J61. (Ato felclra e outros. U D N'. _ ~~~I~~e\'Oi!tR. _ Relator I' !"l'B - ArnaJdil Lalulrte.
Adlcl!lnal). QUe - estabeleoel f'SD _ 1. Ivar Sllldllnhr. P.S.D. - PIl':'/! de A.ndri\d~ _ UDN - oscar Corrêa

C Na I 2 ClllltJ'O Cusfll Oerl'lJdu Me'<lllltll __ ." PSp - AntônIo dt· BlirrOl.
prazo para o oncll'CSso· Ce:ebt.lll10 h'Uho Suplente v1ellte I POC - RibeIro Coufmho.
(;lol1al. em lôrrnos de COllsti· \PTB _ 3 Chu~a.s Roongul!.ll P.T.S - Al'Il1aldc C:~"'ne!ro . _
tUlnle. promover a reforma 4 Paulu MaNrlni S:I'l'eÍl'lt F'Ü Cl - SUplf'ute Comissao Parlamentar de m-

geral d" CO"".tltUIO:o,O", d~ WlIarm CheduJ - Sllplente U D.N. - !dll""~! ravr.lra - Suo I que'rl·to a
.. '111 a " UDN _ 5 .)(}>,e S""I1PI' lllen!.~ I' par'a purar Irreou-

autoria do Sr. S~rçllO Maga- Pedro Braga - suplente larldades no sistema educa~

Ilhãei e outros. COMISSõES DE INaU~RITO I cional de BI'asitia.
,1',8 D, - ComIssão ES'1ecial dcsiqnada OHElo"E: YOJ..AlqDA MENUES . R.ESOLUÇAO N" 9-83

1. NelH:>n C'''PI11ro I'
2. Ulv""e. (; "li," líl"" para dar parecer â Emenda Se<'letal1a: 18,' andar - RZlI1llJJ lD9 Prezo: até 11 de D"vembro de \gS3

OV\Úlc a~ Ableu - ;;lu. ConstItucional n'1 6, de 1963. • 3
R
ll2· III 8 ?SD - AlierbaJ JurPlua :.. presl-

I pleDta . I '"Alt § 1'1 d eun cs Ria 2111 - Bloco do PIe- ,dente.
l P. I S. - que era o o ar- ,árlo - Hkwnls 8jG e 2\3. ?TB - Cla, Arllí!jo - Vlce·Plesl.

3. Ramon de Ollvelra tlQO 191 da Constltuicão Fe. dente. - .
Neto -

4. DOWl dp Aodlsde deral" (Aposentadoria aos Comissão Parlamentar de (n~ lJON - Manuel TavelrR - l(eJatol
ZS1re Nunes - Suo 30 anos" de serviço). do Se· \ Quénto para ínvestioar as' ~~g: ~:ou f::'~~'./J

ple!1te nado Fedel·al. condições de vida dos si lVi- : PTB - l'empmnl f'ml~a.
psn _ 1 IDysses OUlmarí\es colas I UON - Braga Rllmos

li. r"rl\nccllno Perel11l 'I. GUlJhermino de olÍ\'eira P}'P - Arnaldo Cer<l"':Il.
Dlll.>rleJ I::lel hle::; - Su- Suplente _ Armando Cor. RESOL OÇ'AO N'" 5-03 . PX - JUllJ'e7 fâvor'l.
plente n' a I PU!IlTl'

• ~ __ I pTl:l _ 3 Fl";lccno l'sbllo prezo: At{> 26 dO outubro de 1963 au s
Comlssao EspeCial oara dar 4 Mlllon Rel3 n's - Lamartmll l'tiVora _ pu. Ps,D - Antôll10 AJlt,PId&.

Parecer à Emenda Constltu-j' Sl1f1!cnl<: - Benjlltnln Fa- sJdellte. I &~BN: MIlJaltoDMoutfhad_ rab UDN - Conêa da CO$ta _ Ylce. e.II ae a o.
(;Ional n'l 28, de 1961, que. pre.slden(.e pSP - Muniz Falcão.

"Acrescenta paráClrafo ao ar· ODN - 5. s':re;t~t.eAI'::'X~l!ae pinto PSD - peixoto da Sllvel.ra - Re- POC - Joft Richa,

tíClO 182. permitindo aos mi- lai?~D - Ge.raldo MesqUIta
litares na inatividade acumu· PSD - H.acb1d Mamen. •

I t ri • t Coml'ssa~o Especial para dar PTB JO~l Vel"9ar os proven os e seu DOS o UDN :. JaJe.II M~eh9dl).
com os dos oamas de ma· parecer à Emenda Constituo pSP - Octlivio Brlz"IJa.

. gi?ótério". de 3utoria do Se- cional 09 22. de 1961, que PDC - Emillo Gomcs.

(
' nhor Aurélio Viana e outros. "Dá nova redacão ao § 16 st11'1.EmES
p.1.B, _ do art. 141. disoondo ~ôbre PSD - Leopoldo peles

Jamil AmJden _ Pres!- direito de prollriedarlc". de PTB - Armando Carnmo.
\' dente autorl'a do Sr. Aurélio Viana pSP - Adão PL'rL'lrll NlIll~S

B O
PDC - ArISUJr.lne.s FernalJde".

p, . - e outros.
Phlladclphl' Garcia _ VI.
ce-P:'eslélente P T B. - Oullte1 de· Andrade - pre-

V,O.N, _ sldentp
. Adl)lfo de Oliveira _ Re- U O N, - .~Iomllr B&leplro - Vlce-

Intor Presidente e Relator
P.R D. - P S D _ Qw;tavo CPllanemll

: Renalo A7.eredo . O1ys.Ees Gulm:.rlell RESOLOÇAO N" 6·63 '\
; Levy lavares - s~"lente Nelson Ollr~elro _ Su-

l'. r ..8, - 1 t Pra.zo; até 25 de o!Jt'lbro de 1983
Benjamin Fllrah p en e PSO - José Maria Alkmll1 - pre-

" Ozirls Pontes - Suplente P.'!',S, - Ramon de oliveIra ~"o ildente. .
ti .O.N. - Roland ,'orbLsler - eu- UDN - Geraldo Freire - "'Ice'l

Cost.1l Cavalcanti SU- plenle presidente.
"lente ~ .D.N. - pedro Aleb. - SuplonlJ PTB - Palva Muniz _ Relator

____~ __.... ~~ ;$ ..... 'u" -- ,- --- -_ " ~_~I ...&.4.,,.
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neJa-

,PSD - ....mora! I' '."Iar.

'pTB,- 1'I'rnal1{\' O'ona,

, GDro. - RallU'lllon p;lctll".

1"61" - ElIIn1UIIOC" IV Jl~!.:nnnn.

~omissão Pal'larrentar de In
Qúénto desl/l1ada a lllvesti
par a ap!wacão oela UNE e
demaiS órqàos estudantis. à
'mesma vinculàdos. das ver
bas aue lhe foram atribuidas
pelo orcam.ento de 1962 63
e outras irreqularidarles,

PElD - Olavo Costa,
'P6D - Dl1Il'so Coimbra,

PTB - Clav Anlt\)O,

m>N - ElIas do C~rnjo.

~OPLE-.NTEs

l'SD - Jofio Menezes

!"TE - '.rthur Mal&
ODN - ~rll:;ra Ran:cs,

P6P - G~I'oldf' de BarrllB.
PDC - Cid Furtad<; .

Suple11tes:

PSD - Da·" CUlmbra
f'TU '- Max 'la 0asta Snn~""
ODN - Nlrolnll rumn
PSP - llpnH"_ ('iont;nJves
POC - Tcófilo ele Andrade

'Suplentes: '

FI'azo, (lf.é 10 de ,Ianelro de IDM.

PSD - Bias b'oI'L~s

PSD - GpLúllo MUIl!'l
PSü - Joáo Cnlmlln
PT13 -- PeLrollHi I·'ul'll'.
PTl:I - Rolund (;tH'bl~ler

PTB - Joãu llPr~lIilno
,UDN - m. Vdoso
UDN - Arnaj(l~ NOll'llelrll
ttDN - padre OlldlÍlbo
PSP - nllldllrnlr Ml!lCI
PDe - odilon Coutinho

Rp"OI'I('ÚO uo 33-63

'.Comissão Parlamentar rle In· Comissão Parlamentar de In-
Ejuérito para investiqar a quérito para investigar Irre.. '
aplicação efetiva dos recur- gularidades no "Departamen"
sos obtido~ pelas compa- to Nacional da Producr,o
nhias de investimentos e oa· Mineral do Ministério de riU..
pitalizwão naolonaj.S ê es- nas e Energia,
tranqeiras. , RESOLUCAo N9 22-63

R~50IUçiío nO 32.63 I prazo: até 20 de outubro de 1963 1
Prazo:' ate l~ d.e dezCJl1bl'o tle 196J. I P'I'B - pastiio pedreira - Pre~f';
PSD - Paes de AlmeIda ( dente, .
PSD L p:z.checo Chave~ " PS~ -' AmmU1ns de BarrClS - Vl..
PSD - OvldlO ele AbrCu ec-Presidente,'
PTB _ César Pl'lcto UDN - Celso paSSO! _ Relator. j
PTB _ PaJva MUri1z P8D - Lyr.1o Bertolli.
UDN _ Alde 'Sampaio PSD - Paes de Andrade,
UDN - Ellas do Oarmo PTB - Abrahão Moura,
PSP - Emanoel Walsnlann PTB - Milvernes LIma.
PDc' _ Minoro Myamoto ' UDN - Domlclo F'reltli~.

UDN - Ezequlas Costa,
o Sup.en!es: I psp' _ BrOCa Pilho.

PSD - LlIclano' Machad.' PDC - J06~ Rlrha. .
PTB - Ma'llSú Cabral "'IPU:iTES
UDN - Magl'lhi\"~ Melo
PSP ,-, Adlb (.·I1'"l1mas 'PSD - JO!;,~fil Hjrgea.
PDC C d . . - PTB - AI'",lJano Dario.

- I, ~:",,'r:J<!, UDN _ F'rnnrelino pCI'clra,
p8p _ ('n' VR lho ,<:rlor111'no,'
PDe - O, 'l'llllr.F Pontes.

Comissão Paflarilentar de '(n I
. Querlto destlllàda a 111ve':; I I ' c.

gar a eXls!él.ícla' leaal. atlvl' Comlss.ão Parlamentar de m·
e dadis 6 Irre'QUlarldades dOi .Quérlfo para IIlVestlQar uro
"Serviço F~deral, de' Pr~vencãol ,pref!1as relaclonados.cprn o
e Repressao. de-IIl,fraçoe;; ÇQI1' , •Cafe ..
tra a Fazenda Nacional. RESOT OÇAO NO 2H3.

Comissão, Parlamelltar d'e In-I prazó: riU' ~o de {jemnbre <1e 'PG3 ,

Quéríto ,destinada a vertficar, PSD - J~Sé Maria A!l:mln - Prc

. a ,sittlacâõ"'das Emprêsa.s s:1~;r_ Rcnatoce:jdli~jo -Vice.
JOl'l1alisticas' EstranQeira~. 'ries"'elltt. .

" 'com' sede 'nO]JaÍs' OU 'no ex UU,'1~'Herbert Levv,·_ Relator-
t (lrf'U,erlOr QUe Opel'al11 com ou pSP _ (,'l",líd,o "nmpaló
blícacões OU ,tl'ansmISS;lIJ,' ;lt~ 'OI Suh'IM.pv
noticias etn, IÍI1Qua" nor'u pU' - P.""''' ~'rell'n
Çluêsa no têl'rítj)rio, nácloliai ODN - Nell'l"ll C.rl1"l~_o

PSD - Regls Puclleco
pTB _ .Atlnhyl Barreto,
UDN Gabriel Henne...
PSP • LlldovJeo de Almeida

PDC - Ath!e Cury, _

PSP - F'~ty N 3M! _ Relator
PTB l{u:Jem ' Alves' '
PSD - Dlrce'l Cardoso
pSD OSill Regia'
ODN - 8lJas ('armo
PTB - GãHlio Pedreira
POC - H~nriql1e· rurner

RESOLOÇAO N" 25-63

PrDzo~ nté 8 dE! lnneiro de J9U
Presldéllcía - Vn~':'.

nr~<O('lçiio n" 34'iil> I P'I'B - Rogê J<'erreJra _ Vlee-..Pre- .
Pra70 ale 111 de jnnelro de 1963, sldcllte. . j

aDN .... F/oles SJare< - Pl'e,o,lOeOle, UDN - Geraldo Freire - Relstor,
pSD - Phlhlderfo Garcia - Vice- pDC _ Geremla. Fontei Rela..
Pre....loelHc tor.sub.tlt.uto. '

j

f

RESOLUÇÃO Nº 15-63

prazo: a tê. 19 de novembro de .963

UDN - Gul1h~inle' _. Machado _'1
presidente. ' , .
~SD -~,Nelson Carneiro - VI,ce-

Presidente e Relator SI10Stitl1to,
,PTB'_ Afon,<o CeJ,o ...:' Relátor.
PSD - DiJ'l'(!-l1 Oardoso "
UDN - Lu!? Vjana, .
PEp -' Broca 'Fi!ho,
PSD -, Anl,io F/oeha, .
~B - OrU? aor~~s, '

, O'DN - Adnl1t.o Cardoso
PSP - Carvalho Sobl·lnho.

~ ,.. " .

Comissão p'arlamentar de' In
quérito·para 'II1vestjqar orú
blemas l'elàclOha'dos com· 'a
Indústria de Ai,téfatos de
Borracha, ., , .,' ' ,

RESOL[)ÇAO ,NQ' 2"·03

Prazo: até 7 de dezembro 1.. 1963

PSD - Abrli.h1i~ :SS,l'ibl\', ;''':'''Presl
dente,
. ' UD:\l _. Gab"tei fIernies ...:' Vice-
pr,.sw em e' •. , , c

PSJ.; - BUl'IamallÚJ 1<> w:àndà,' .
.P$t: - Geraldo M'I/l(;:.,'l....
P'l'B - DJ"lIba ,Pass'!$,
P1'B - Almmo MOli.so
UDN - Wllwn, \1Rtrm:"
PSl~ - 81::Vl0 Bf'\1ll'9
pua - 'M1t,"{iro~~!,"nmoto,

~l~rol ,":~i:s

PSD - MU'uf. {'U1VUln;,
! PTB - UIJbllJ'l(~ ~"'l.e'Veno.

~,I UUN - l':ólJl'on de Mello rávora
PSP - "lltva:ho :;"brmho, ' '
PlJC - Aih." Coury.

SI'P1.I:~NrES

PSD - p!lnw' CÔliI~, ~'.
PTB - Ano j'1J~"doro.

UDN - Lul7 VIana
PSP - Jallury Nunes~. '
PDC - l'e6fiJo de Andrade,

PSD - D"'('ell 'CllJdU.5c.
PTB ' .\lJrlO :IolnJU.
UDN • ~prro CUbln.
PSP - JnOt1l'v ;\/'lne~
puc - EiJlJel"ú C'olltlnl

Comissão Parlamentar de In
Querlto destlllada a analisar
e' Jnvestlclar' fatos.liqados ao
extinto Território: (lo Acre.

Comissão' Parlamentar de In-I t:rDN - Edll1;on Garcia"
quérito destinada a prosse- ~g:,.=- E~a5í~h~~::,ellO'
fluir nos trabalhos iniciados i:l1PLENTES

, peita CPI sôbre petróleo, j PSD _ Benedito Vazo ,
llESOLUÇAO N9 11-68 ,PTB - Marllo Antôlloi<>

1 UDN - EUas do Cormo.
prazo: até 2 de maio de 19ô{ PSP _ Octavlo' BrizolJa.

PSD - NeJbOn Carneiro _ preal.: PDC - JOsé, Richa.
dente. l'~

ODN - Antõni~ carlos Mtlga.:hãca,i I
- VlCe-Prebldente. _ '. ~

PTB - Th/!ódulo de A.lb:l.querque : Coml~s,ao Parlamentar. de In-
- Relator. -. I' Quento para tnvestlClar a

PDC - Mario Lima - .Relator, eXl·ste·'lC',a d '
Substlt.uto, e organismos

PSD - Bened!to Vazo d~stim~dos a exercer pres-,
:~g ::: ~iioaf~oe~~~~es, soes sobre o' Congresso,
PSD - Ponce ,de' Arruda,
PTB - Mauro Caoral. 
prB - ortlz -Borges,
PTI:l -;: Temperam pereira
UDN - Edllson Távora..
UDN -' Ferro costa
UDN - Tourinho DanÚls.
PSP - Noiva Moreira,

RESOLUQAo NQ 12-63

'PI'!l7.0; ale la de Ilov.embro,de 1963'

,PSD '- R~c~Jd Mamed ''';'' Presi-
dente ' ,'" .

'p$O - StéJio MúOja _ Vice-Pre-
sldente. •

POC -, reMIlo de Andrade' - Re-
lsnoJ" ' ' 'j

PSD - Oase COlmbrl\; ,
PSO - Gcr!lldu 'McSqIJH....
'PTB - I\JtlnIJ 'I>l\":hado.
P,'fU ,.. SllveJra ulUo.
UDN ();;$Ian Marlpe.
UDN - WlJ,''',' Ma-t.ln~.

Sl1PL,r.:p r S

Comissão Parlamentar de In,
qUerlto destlllada a exainl- ComissãoParlaméntar de In·
nar a sltuacào das emnrêsas Quento- mira apurar IrrcÇJu-
concesslOnártas de servlco I landades comelldas nas au·
nübllco S II b s I d limas dos, tar:1l!laS ou em outros seto-
(jrUDOS .. Amerlcan FOI'clqn! res da AdnlllllstrJcão da
Power Co.". "Emorêsas' .União. 110 cl1l1fldramento de

'Eletl'lI:as Brasilí'lras", 8ran' seus serwi(lrcs, .
lIan fractlOn" "RIO Lioht" RESOI ue ...o N" 21-63

"São Paulo LiQl1t", "Cla P~'"70 a!<\< I dr de7PIlÍbro de '963

Telefónlcfl Rr;rSllelra" e "In I P6U - Ultime de Carvalho -pre,
tGrn~tI0I1;11 rctecJragh and j,,-dPnl.
Telenhol1l" CO." OIJN _ pp'~lo Snrll..'ute - Vice·

I prp~ 1t1f'n,1 r \
fll':S'llll(;l\íJ N° 13·63 I PTl:I, ilHI~IR H"m"~, - Rellltor

. , PSIj l\nlUH1l1() C()n~a
,1'r37O' n',~ lB-ll'G~ PTH I\tlvllt' V'Rna

,PSD - ::::;elt\JH) ~I<OUrn - ?resl- I pTB lI'n 'HnJlI' !"H1ah
ó'nte I (JON wO'J1'll·lI. Koptlsla

'UlIN - Ce:~' pa!'.<os - v!,1e·PI~.I, 'UI1N V!8""H1' R(HlemJel'g~
dpl1le pe;F V('1I1" I'. "fio

pTB Aflnhl' IM"reto llFatol PI" Clrl F· ..·J}('!o
PSD ....tÓV11l, i-lpst.ana C;lO'lr rNTF S

PSD r)vutln 1(1 ~bn:'[l., p~p rhalJa Cc If'f· .. ~H.e,

PSD PUnir ('o.-::ta P'T'T-t \!"'V \hl to '1nhnO
PT'R "·l.<;tr ''''~lllr rJp ",fPndonça UnN ç:;,ilil~(' ~lQ ....'Inh~
?TB Rd<\t'1 qr.t1to .\1aior. PQP I'''(nt'''qri·... -1,"lt'! O'lio

PTB - João AJVelI. PDC - ~anclSCo .:lrarpa
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.ATAS DAS COMISSõES

Comissão de Economia
RelatórJo dos trll.1:lfolhos da Comissão, no perlcdo de 1 a 30 de setembro do l!lo~.

Número de reunlóes: 8

Total

1 mia 1:.!1
1 'Dia 111
1 ':qla 5!

Plena:
TUi'lna IIA H

:

TurtlJa liB"·

ReJ<l[or

__~_p_roposlfcõ~!;bUloa~~---""7--~_.-.--~~

\

1 Projeto I
númerG

" I

4) li fülVo() Celw ................... 258·63

li) Ai.m~sd CPJ:, .................... im-Da

Gl Al'lhlu· Llüli" •••••••• "' ••••• .... LJ2-G3

'i) I1f'lUl(;UiJ Lt.<lil. ................. 1.071-00

Jl) HBlllic,ue Llwa ...... " ........... ~.J~~~[J2

DI Henl'j~Ue Lima .................. 221-63

101 J~'upLal AZé'IE~O .)0 ••••••• ". ••• ~ •• 2. ,:J .. 61
3

I

3

1

I

J

J
1

1

:I

(in-GJ

401-ü3

2.017-61

4.892-62
397-59

4.0'01-62

................ \ 4.2J3·58 1\ "c:>ncede isenção dos ImJl{lslos ele lmportação e de consumo.1
de taxas aCluanell'l<~. de lD~lllu: llwentos dos portos e de re
novação da Marinl1a M~rclll1tp, para eQUlpalllentos e aces-I

, i, ~~~~~~~ml;;.(~~~sa~:~. :.~~:J..~~~~~~..~:~ ..~:~~~~~~~~~~!:
D~C. r.I:O. I "AprJva o texto ela Uun'!,ltuitíío dtl Orgamzação das Nações

1:;:]-58 I Umaas pSTll a Allmclltaçã" e AgricultUra (F.A.O.!" ....

197·08 (RedlStrJbulçáOI "Isenta do impõ,..tu de impol'tação, excluslve
as taxas aClUanelT::e. er.jUI.;l~meDto llIJporlnClo peja .l'flzer
COI·p. do Brae,IJ, C1b,!..1ad, li talJ..lcação de vacina anti~
nIímll' •

"Crla tmm de nmpnro aos ÍJ ahnllla.:lolCs em indódrln açu
cal'ena e dcrlvnuos Cle l<lnn".

ACj)ll~fUe lbençao do Inl!-"s:o .Ie renda à Cln. Slclerúrglca N'a-
clOnal e dll ou~ras rrovic!enclas. . ..

"iI,,·er. r>~ valores constnntes-do al't"so 59 do Decl'eto n950.316
de G dc março d~ 1PG." .. • ..

"Aut"'rlza 1.Scnçao (Ie (Jjr~ltQ.') alfandegiuJD>, taxas e ct::lnis l

tilbu[os ao m:.t,~rl"l tcldnó:co Impoltn( o an AJemallhn, pelol
J:1,."iu~o de Aguá' e E:lflLia E/rilJcs úe '~·eresln!l. P-aUi"'1

"DJL,,~;; wbl'e emlSsao de ChH)I!E-S sem fundos".

L"A~:~!~~ ~ a~;.c.~~~~~. ~:..b.c.~ ~~ .~~~~.~.~~. ~~~.a.s. ~~~~!.~~~:

\

"l'illmfere para a Réde .!"eÕeral d~ EnsJno ngrlcola a l!.,coJa
de Illlclaçãb Agrlcola FilO JUIJ Ev~n~~IJsta. no E,t~dD de
Minas (Jctnlfi".

"Llberll os nlug:tew ele 'C'ê,~r;~2.J C,,:J1Cl'C';;!s ou indu~tr:ais de
I lm(we!s p~rtenc!'llten tl~ S'.'lnl.lls Cnsns- dc ]\1iser:COrdJa oul

\

o~t:r.l~ llJ;t1tUlçu'S !l.S~.:';f,ênC'~j~1 d? benefIcência, recnnhecl-I
d,'_ ramo t-al pelo P.der PLl;l.·co 1

"t.U" .:l a Lei fJJ ;).13". de J3 de lUfUO de 1957" ..
"E.Hnoclece :Jormlls ;.Jara li lo.Q.ll..,;~.Il( e ce~sào de are!:s compre

elldHÜIS na faIxa c.e l50 t;u1JOmE'~1os ao longo Cle tl"Ontciras
e lIâ out1'3S prov:dl!llclas" .., d .

"Dl.spõe sõbl'e Ílll!lnC,an'ellto de vrlC1l1os para os agricultores
e peCUarl!·tas, al1'avés das C..H:,a: Econômicas Federais'" ••

(Redistribuição) "AutorIza moeu! c:,f,"Ões na torrnaçilo e estru
tura da Companhia Vale do :R.l! Doce S.A. com a criação
d~ outras companhias em que partJclpe majorltàrinmcnte"

(Redlsl.rlbul~fiol "Aesegtlra. a~ N~,rlpf) de Estudos e .PesQul~s

Clellt.l!Jcas do RIO de JaneJ'~ t1':EPEC! subvenção e isenção 
JlscaJ, e dá outras lJ1'ov~dén''Jas't ••• to •••••• ,. ••••••••••••• j

1

II Adolfo Ollvelra

....;JF

2) A1Jellll) OhvcJra

111 Jü, iljll1Jt A.o,\cdo ,

111 8u·.w,nu lllrnta ..

1[.'1 F,lm,,:} de OJlveh'a-Neto

~~I I'.riJ .. Cl.] r.ret~a
1:J) ~!:"lL1 l!~~lfcjn

!Lf'j"i!;,da: 1
J?ROFu,';lCOl'.S VO'TADAS: 7
Apl [j\!nüf.1!~.~ Ú

---------;-----------_.•..

Relator

RlIlllon de Ollveira Neto'

Blas Macedo
LUCiano Machado

Zar.barlas Seleme

ZacharJilS Seleme

Zncharlas Seleme

I
•.a.o1oJiza a.., Caixas lWlnôwlc3s Federais a transferirem oi

f...oJul~ dOJ saldCJJ prMcrlto" resultantes da. vende eml
.L,lé,(l P:lr'l 11 Funa d!l.S Pionelras Soclnis". I Milton Cabral

1) 2.801-61

2) 8.150-61

llJ 3.2~1·Gl

4) 4, r;U-JI-G2

6) De".· LeI!. IW-G3

IH 439·0iJ

1) 1.61U·60

..

-----------t---------A-p-ro-v-a-dCl8---------i\~---.~.-~

"Dá nolil l'Edaçao ao artigo 25 aa Lei ;n9 3.&07, de 26 dej
agu.>;.. de 196D jLej OrgâniCA da Pl'evldênc;a SoeJal)"

b.'l.lt.e.cil o art. 54 do Decl'eto-lei n9 5.452, de 1.5.48. que dls-\
põe sllbr~ ti Conroliclação das LelE do Trabalho".

"MQdJi,ca c are. 132 do Decreto·lel n' 5.452, de 1.5.4S (oon-I
be] IdllÇM dllS Lel.s do Trabalho)"

"Prorl'O;' a G vigêneirl do art.. 21. e seu parágrafo únIco da.
L~, n'l 2.975 de 27 dc n~\lembl'O de 1956" (Emendas do
Seilaoo.'

"Ap:ovfl " texto .do Acôl'do de Turismo entre o BJ'nsll fi
Pu. t'J,pJ. !l~.sJllado em LIsbOI., a 9 ue agõst", de 19Z0·'.

"DIsJ;,)c súb.e a venda de bllhétes de Lotel'illl Eotauuall>".

Rejeitada
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PEDlDOS DE vrsrA: 3

I "I I{ProjetO
EMl!lN'nA.

número

I

.Relator

'. '.' .','. I"Altera disposições da.Lel 4,:uJ~ de 17 de dezem6ro de 1962;\,
que, cl1s\)Õe ·S/ -o melo' clrcmantil,J dá. outras provldêrl- ,
clas", Vista Dep. Afonso Celso. , " I Alde Sampaio

"S1spôe SObre a linportação de livros técnicOs, cientlficos. e, ' ,

I ,de' arw", VJsta: Dep. ·Mllton cabral, . I Lirlo BértolI
"Cda o Funlíõ de .AEsl..~têncja Hospitalar, Des~volvimentol

\,

do Enblno ,Técnico e Amparo ao Menor Abandonado".j
Vista.: Dep. Alvaro Cllt~o. (DevolVido em 12.9.63) , . I. Luciano Machado

j

1) 90-63

2r '128-63 ..

3) 423-63

projeto

.número I
j

Audiência. . '
,
"

2) 1.302-59

3) 90-63

1) 858-59 II ';.Autórl~ :~oder EXecutivo 11 abr~ p~Jo Ministério do Tra-I· .
J ' balho, Indústria e Comércio, o crédito especial de •••••••(
• '. 01'$ 1.:;98.133,00, para atender ao pagamento de despesas' \
l' com aJuda de cu.,>j.o e passagem do p~al dos Escrit6- .
J 110s e ACêncÍlls de Propaganda. e Expansao Comercial no, C. de Orçamento e 'l'l::Jcallza..'·
I exterior", Relator: Dep. Roberto Satumino. I ção ili'nancelra. ~
"I "Autoriza. o Poder K'l:ecutivo·a abrir pelo MlnJstérlo da Agri- .
~ tultura, o crédito 'especlal de Cr$ 130.000.000,00 para
J pag'lunento ao Banco do Brasil S.A. de adll1ntamento fei-I
1 to àquelC Minlstérlo.para a execução de um plano agro-
j }lCcUário d3 emergência, no Estado do Rio Grande do C. de lF'nanças e MinIstério
I SUl", Relator: Dep. Lírio Bértoll, \ da. Agrlc:ultura
I "Ãl!era dispOSIÇÕes da Lei 4.100, de 17 de dezembro de 1962,
/1 que dlGllôe- sôbre o melo elrculantil, e dá. vutras provi- -

dêncw", Relator: Dep. Alde Sampaio.. - . Mlnlst~lo da Fazendl
J
!

~-----:;----_:----=----

1-

'I

4

Projeto
E.'lJ:ENTA Relator

número. l
I

IfXs;nta dos Imposto.~ 1Ie. Impo;tação e de consumo e da. taxJI
1) 8:249~61 I de de.:;vncho v,duanel1'o OiS bens dos lmlll'rantes e dá ou~

J tr4IE providências". . SUSSUmu Hlrata
2) 4.071-62 I ·Coucede tsenção de Impostos de Jmportação e outros trl-

. butos delmllol'taráo e outros tributos à firma. Cohldra
S.A. - IDdrá.uJica e Terraplenagem, do Estado da Gua-

t }1abara par~ a importação de uma. Droga Flutuante e, Milton' Cabral

• seus pertences". I
f,

,PEDIDO DE REOONSTlTUIÇAO: 1:

1) 4.325-83_ I uEs~ende ~os Bancos em geral 'as disposições da Lei n9 2.300,1 . ,I' de 23-ue agOsto. de 1954", . . .'1 Luclal10 Machado

----~--
PEDIDOS DE r\NEXAÇAO: 2

Anexaaa ao
Pl'ojeto

"'úmero
1
I

-;....----~-'----~I---------:-------~:....._---_-..:_+_..:..__..:.:......:.._-----~~

II 678-63 I "DispÕe sObre 11 flth! :cação de produtos' farmacêuticos".
2) 924-63 "oo0gulll'ela por um Rno o preça dos produtos farmacêuticos, . 1.571-61

1'/) a a propaC!luos, prolbe a bonificação e dá. outras .
I pl'ovldêl1,Jas';' ". ,.' 1.571-61

Ir-----------.:.----:--•.,---.-.-:...-------,..---:..---.....!.----------_.,:. I
"
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PROJETOS 11 A PAUTA: 2'

l'roJrla

número

1) 4,207-58

2\ 4,667-58

3) 4.716-58

41 141-59

6) 90S-A-59

Gi 1.399-59

'I) 1.442-00

81 1. 494-A-GO

9) 1.804-00

10) 2.540-60

11) 2,995-A-Ol

aí 3. 238-G1

13) 3.252-01

141 3.396-61

15) 3.433-61

16) 3.528-61

171 3.678-61

181 3,806-62

19> 4.066-62

2(1) 4.231-02

:m 4.294-62,
I
12) 4.825-02

23) 4.871-83

24) 'l-6B

25) 302-63 I
16) 507-63

t1'1) 672·68

" (
"

'..- - I

EMENTA Relator
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~

projeto

número

y

1) 850-55

ll) 2.571-61

3) 2.746-61

4) 3.534-61

5) 4.747-62

6) 90-63. o

7) 198~63

8)

[,

Audiência.

OFíOIOS EXPEDmos: 16
Da. Presidê'.oCl:J,: 9
Da Secretaria 7-

DELIBER.AÇOES DIVERSAS: I ~

1) Apresentação à Associação Medica: Brasileira de qu estlonárlos pl'elJl,.'lrados pelos senhores deputados. relacionados
com a Industrla. tarmacêutlcl!< do pals, a que se propôs res ponder aquela entidade;' . . .

2). Coletdnea da matéria ane.'íada ao projeto 2.571.61 que "Nacionaliza a. indústria farmacêuMca do PalS" e dlstn-
bulção aos senhores membros desta. Comissão; -. .'

3) Apreciação, em l'eUnlão plenária ,das normas regu la>io.ras dos caso,,; de isenção de Impostos de Importação, ela
boradas pelo 81'. Deputado Roberto Sa.turnino e recebimento cm-sugestões, sôbre o a_ssunto, a serem apresentadas pelos
61'S. Deputados. - - ' _ , ' .

jeto .n.9 1.375-59 .flue "autcriza o .P.l.
der Executivo a-abrir, pelo MII)1Sté
rio da Educação e Oultura, o crédito
especial de Cr$ 23.000.300,00 para as
de.spesas de planejamento e constru
ção da "CaSa dos Munlclpios", ent
Brasilla, e dá outras providências",
com parecerá contrário e projeto n.'
1. 008-59 ql1e "autorlza o poder E>:e
cl:tlvo a abrir, peJo' Ministério da
Educação e Cuitura, o crédito espe
cial de Cr$ 25.000,000,00 para plane
Jamento, construção e aparelhamen
to da. "Casa dos Munlclpios", em
BrasfIla, e dá outras provlC:ênclas"
com parecer contrário. A ComL~são,

de acôrdo com o pl'()nunclamento dOo
relator. opina.. por unanimidade, pe
Ja rejeição dos Projetos números
951-63, 1 375-59 e l.00S-59. Em sc
guida. é <1flda a palavra, ao Senhcr
Aécio Cunoa que relata as seguintes
proposições: Projeto n,9 2.094-GO que
·autoriza o Poder Executivo a abrir,
pelo MlOlstérlo das Relações Exterio.
res, o crédito especial de '.
Cr$ 70.000.000,00, para atender às
deSPe.sas ,decorrent€!l da conClusão
dll§_ obras do Colêglo - EJxperlmenta.!l
Am As.~unção'· com parecer favorável
e Projeto ,n,' 30-63 que "autol'iza o
Poder Executivo -a ,abrir, pelo Mmlil
térlo da Viação e Obras públicas",
o crédito especial de 01'$ 95 B8õ.!l1.30
Inoventa e cinco milhões uitocentcs

p nHeMt" e cinco mil, duzentos e on·
ze cruzeiros e trinta'centavosl pllrá.
atender os encargos da l.ei' 4 090·62.
relativos ao pessl'al do Serviço de

'I'ranFoorte.s da BaÚ! cfp Guanabara"
com Iparecer favo\'áveJ A Comissão,
dt! acôrdo com o pronunciamen'.c do
relator, copihll, por unanimIdade. pe
la aprovaçãn dos PrOip.tils números
2094-60 e 30-63. Projeto n.'
S lRl-t'l que "altera o art, 66 d~ Lll!
n.. 3.244. de 1.9 de agõ..to de 195'7
determinando que a t.axa de Despa-

"

-nutos, sob a presidência do Senhor à Indenização de de5pesas feitas pe
Ce.sal'Prieto - Presidente - e pre- los Juizes dêste, Tl'ibunal Regional
sentes os Senhores Vasco Filho, Fia· Eleitoral, Desembargadores Ralmun
'viano Ribeiro, RaUl de Góes, Edison do Eugênio de Lina. e Acrlsio Rabe
Garcia, Bivar Olyntho, Ario Theodo- lo", com parecer pelo arquivamen
1'0, Aéclo_ Cunha, Hamilton Prado, to e Mensagem n.' 5-60 do Tribunal
Paulo Celho, último -de Carvalho. Regional do Trabalho..,.. 7.9 Região
Pereira Lopes, Wilson ChecUd, Zaire - Ceará. - que "submete à aprova
Nunes, Manso cabral, Peracchl Bar- ção do- Congresso Nacicnal antepro
ceUos, FlOres Soore.s, Clemens Sam- jeto de lei que abre o crédito suple
paIo e waldemar Guimarães reúne. men",r de Cr$ 56.171,00, destinado a
s~ a ComiSsão de Flnanças,na Sala." reforçar, no presente exerciclo, dota.
de Reuniões. em sua trigésima sexta ção atrlbuida_à Junta de Concillaçãl'
reunião ordinária. ATA: '_ Lida. e e JUlgamento de Teresina", com pa
aprovade a da sessão anterior é, 'em recer pelo arquivamento. A Comis
seguida, assinada pelo senhor Presl- são, de acOrdo com o pronunclameh
dente. - Expediente: - O Senhor to do relator, :Ipina, por unalúmida.
Presidente dá ciência aos Senhcres de, pelo arqulVllmento do Ofício n.9
Membros da Comissão, do Relatória 26-61 e da Mensagem n.9 5-60. - 11:
dos trabalhos reallzados pela mesma dada a palavra ao Senhor Manso
no mês de setembro findo, o qual en- Cabral que lê seu, voto ao Oficio n."
caminha ll. publicação. Ordem do 5-61 do Tribunal Regicnal Eleitoral
Dia: - ll: dada Inicialmente a pala- da Bebia que "solicita a. abertura de
VI'a ao; Senhor F1avlano Ribeiro que crédito especial, de Cr$ 1.360.000.00,
rela.ta as seguintes proposições: Pro. pera a aquisIção de fIchário e de veio
ieto n.9,4.230-58 que "autoriza o Po- culo", do qual pedira vista,anexan
der Executivo a abrir, pelo .l1:lnlsté- do ao processo um Oficio do Tribu
rio da Saúde. o crédlto especial de nal Regional EleitCTal da Bahia que
Cr$ 1.000,000.00. para as obras e esclarece melhor a matéria, como
aqUIsição de equipamentos destinatlos subsídio para o senhor relator, cu lo
à Ca,oa de c_aridade Santa Teresa,- da parecer é contrário. Com a palavra
cidade do Serro.' - Estada de Minas o relator. Deputado Peracchl Barce!
Gerais", com parecer' contrário e los que, -face aos novos ,esclareclmen
Projete n.9 1.018-59 que "autoriza o tos acolhe as sugestões trazidas pelo
peder l!i'úcutlvo a \brlr, peJo Minis. Senhor Manso - cabral .antecipando
tério 'ia Educação e cultura. o crê- sua I'econslderação de prcn' lncla
dito especial de Cr$ 5,000.000,00, pa- menta, comprometendo-se a trazel
ra a conclu..ão da,s obras do edlflclo. na próxima reunião um Substitut1•
sede do GInásio São João Batlsta de vo que dará o atendimento devido
Piratlera, Mina.~ Gerais", com pare- ao Ofício n." 5-61 do Tribunal Reglc
cer -rontrárlo. A Comissão. de ,acÔ1'do nal EIeitOl''11 da Bahia. Cc"iUnuando
com o pronunciamento do relator rom a palavra o senhor Peracchl
(>olno, por unanlmidade. pela rejei- Barcellos relata as seguintes proposl
cão 1CEl Projetos nOs. 4.230-58 e.... ~õe.~~ Projeto n.' 931-G~ que "inclu!
UllS-59,- Ofício n.' 26-61 do Tribu- no Plano Rodo'7iário Nacional, rodo
nal Retllonal Eleitoral do Maranhão via IJl!ando li BR.-2 ~ cidade de Sã<>
que "~o1icjta abertura de crédito es- .loão de Meritl. no Estado do Rio de
pecial de CI'$ 49.016,90 para atender I Janeiro" com parecer contrário: pro-

Comissão de Finanças
ATA DA 36~ R,11\L'N1AO ORDlNARIA,
REALIZADA EM 9 DE OUTUBRO

DE i963
Aos nove dias do mêll de outubro

do anl' de mil novecentos e sessenta
e três. às dezesseis horas e trinta mio"

O SR., PRESIDENTE FE;Z_A
SEGU~ D1STRIBUrçAO

,EM 11-10"-63:
Ao Sr. Afonso CelS<l--=,

Projeto N.9 904-63, do sr. Adolfo
Oliveira, que prolbe. a Importação, e
a entrada no país, de vícuios (auto.
móveIs) de !abricação estrangeira.

Ao sr. Alde sampaio:
Projeto n.' 4.753-62, do PCder Exe

cutivo, que transfere para o Tesou
ro Nacional parte das eml.ssões fel.
tas para atender às operações da
Carteira de Redescontos do Banco do
Brasil, mediante resgate de .cléblto do
Tesouro Nacional ao B.1nco do Bra.
sil S A. .

AO Sr. Ramon de Oliveira Neto:
Projeto n.9 809-A-63, que dispõe

~ôbre a. regularizaç!ío da propriedade
l:1a terra, seu uso e dOmínio, e dá ou
tras providências. (E!nenda.s de Pie·
nárlo) .

Ao Sr. R'lbem Alves:
Projeto n.' 236-63 dó Sr. EdílSon

Távora, que (lSpõe sObre a criação da
Cfa. Nac'ona: de r:'esca destinada a
promover a pXlllorad\(" da pesca e a
ln<l,,- ;r':djz~,"ãc do pescado no l?al~.

, Ao 5' 'rúurlnnú Dantas:
Projeto n.' 737-63, do Sr. Pereira

Nunes que modifica Í" lte~ n do .rt.
62 da Lei 3.470, de 28 de novembro de
1958. (altera legislação do ImpOsto de
rcnda I e acrescenta 11,.posltlvos.
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Comissão Parlaml'ntar de 11' .
Quérito destinaria a anur:- '
as condicões de fIlM1n'1"
menta lia R~rllo e TV Nar:i!1
nal de Brasllia ,'~ •.'

ATA DA 3~ REUNTJlO 'REA'LIZÁn \
EM 11 DE SFTEl'.ffiRO DE 1963

As dez~~ols hor~ e vinte minuto;
do dia onze de setembro de tnJl U...
weent"'ll e seMenta e trêS. prespnIP-~

Os Senhores Lenolr Varsl'l$, Dlrce!l
Cardoso, OetúUo Moura 8 Medelro~

Nl'lw, I!ob a presldênola do Senhor
Milton Rels. l'eUl1e~ na Sala da co-

eb , ~<lIlj1lleJ'o;, uu" InCIda ;;óore a.s \doro. É concedldu Vi,.la Cole~va. -1110 m~!>lnD momento. Ek deve ter lOS argumentar porém SObre • IlW~
J), .. dJo JilJ, lJYI rs ou J.;.f·J11lJ;, lJe Im- As c,ezolto horas e vime nunutos Je- noçào dos fundos de QUe dl"Pó~. - verlução de rec1..'TOS <4 UnJao com
:p 'dI' Illlpm'!'lçÍlo COJII parecer Jvanta·se a sc.";áo. fJclinllo convüca· O Senhor Ulllm.o de Cllrvll1Jlo H'pll- a concessào dê"se,s pequenos lIUXlllc.>.
c' , ""I.!. - Em UI em. 111,. () senhor da para ~mánhã a.. qturule horas e COI1 dec,ll\'a~1ào que li E elJo!mís é forlUl1 muito fortes. Plopunha assim
L ,I l.'~n pratJr lIwnl1/o.",oU-ie. eu: ! Lr.llla wlnut(s, dIa 10 do corrrl)nt.e. dellllls!:ldfilJenV grande para tomar que se formulasse um requerimento
11 .1(' pw, ':lc a~i)J.'dO COIIl o relator. Iql~11 u-f~lrn. a prÓ'l:l.ll1B reunJão ord.- coDhecllnen1<l dOS problemas dD~ pc- de Intormnçiles ao Ministro das MI

.Ac ,Ji j~~. rntrdaut.o. II .,pnr.'~jdadl.' llaJ'la dei'ta ComUl'ao. E, lJ'.li'"a co~· qUN105 munlclplo;, brl:$U~ll'Os. S. sao nas e Energia para que a ComlsMlO
(L' )'1 m~lhor EhtUÚQ peja Cúml""ão I· tar, eu, D1Jhlo GUludw de Carvalno. nml>t;'r um deputado que sr, Jll''''·f<,~e pude;,;;e julgar de necessidade ou
{' "-'''lU1, ~oliclta seja mondado" pu- Secrolárlo, lavro a prc,entc At.a que, r;JDr êles flcariUl deseroado~. 'I'ev~ não de, aprovar o projeto. po.$ qmm
lJ - r" parecer de relawr para_ que, depois de lida e aprovada. ~era lU'SI. oportlJnidade - contínuou o Senbor lo ao requí_rhnentD o Mln .!il.éI.O
IbJl H1 tNrl1 da, plls.,a a Comls.>eo se nadu peJo Senhor PresIdente. - Cé- UJt:m,1 !le Carvalho - de re.<oh·cl' o le1ll pJ'lI2w c"rto pl1ra re..pondf'r.. O
p. ",l"l1(;Jllr CI.!UlIJ llie compete. É de- sar Prleto, Presidente. problema de Ervalha e 6IIn1a Rlta Senhor Rachld Mamilde tem duv"lrIa
fei'cl' o lJedIdO 00 SenhOr Hlllnllt'!D de Jaeut.íngA f..om vJnt{l e CInco DU· sObre se o MJnl.stcrlo t.em algum }lIa.
l'wd l , !JclIndo >obrcstada a vol,açao Comissão de Fiscalização IM&:; apena.&. Era ele oplnl!w que os no. _ O senllor Abrahão 8abbá dl~-
(ln Pl'oJrto n,v 3,18l-U1, - Tem a, deputauos devun j,er mais polltlcOS. se ter morado quinze anos numa c,l-
p},a' la o Senhvr Flú~'lJ:i soares q~ Finance:rà e Tomada de Canlas Inais realistas. que tecnlCOS. POIS dZS- plt.s.l de Estado e esta duranttl qU1n·
relnlll as stlloulnlcs ~ro~!çôRea. CONVOC.'lÇAO se InOdo, serão mais. utels ~u Pàls. ze anos não teve 11.."2: elétrica, e~}le·
lIIl-,l,.llf;\em n." 2-60 do Tllbu.,... !'" _ o Senhor Abmhao Sobba IlchO:1 rando que se utlJmassem ali InCorma.-
jlJ{flwl do T111balho da 2.' R~~líílto0 De ordem do SenhOr Pre.sldente, que II E11!trobrá.;, não tel'á, denlxo :le ções. Há. localidades que não podem
(j 11 f' "sollcila a (lbcrtura de t1'c:u comunl~o aos Stnhore.s Membros que clol.& oU três anos condJçôes de pres- ter lUn~ hldl'OeJétr~a, como o Ama-
(,s[J,c1tl! de Cr$ 481.8~7.90, dest.ln~~ st-Tá rcrliu-da. \;Jl\a r~un.ão plena Clt- lu Informações 11, re.<'pelto. pOIS esta lonaS que de Manalll até Meues, nao
li hUllrlr a. detlclél1Cla di. dotaç.",. traorc:lmarllJ, dê.te Ólgao. na proxlma a1l1dn Df tase de ~ganlU\.!:ão,. ° se- pode ter iuz senão pOr gerador e W·
dl:, exerclclos de 1957-9-9, cOI7Signa- quarta-fell'll. dJa 16 tio me.!, corrente. nam, IAlve- pudesse fat~jo. - U dos os munlclplas lnlrrmediat;o, l'6
d_ •.·. UIlS leis orçamentál'l~ numeros às 1~ hlJl'aB, na 1.il.1Jl 5. do 21' andar Sen1lot 11It'mo, dt C:lr\'aJ!lo llrgu- podem ter luz na, base do paqueno
2.uüa de 10·12-5q, 3.,,27-A de do Anexo da Cámara da.~ DepL11U1OS, menwu Que o Sen~m lo: E:Iado como motor Devemo~ cOll.'ilderar a neces
:H~-57 e 3.487 de 10-12-58", com pa:' Sala da Com1sblíD, em 14. de OULU- lU%I' ].'Oal+o de Ilgarho entre o mUnJ· sldnd; ,dessa.s comunidades embora.
rl!l'er pelo arquivamento, A ~om~ bro (/e 1063. - l::aura 1'eJxelra. SB- I~ 1010 e li Pr~ldéllcla I\a IlebulJl,cll "eJa e...'tato que na maIoria delas a
6(;0, de acÕIdo cem o ~~~~e opel~ cretltrill ' p.u.a impedIr a Interter~nrl8 do wcpu- luz s6 s~Ja mada a partir das .!elS
1<11.0:, opina, por una .' 2-60 ~.()X\'O(AÇ,\O 'l"lllo qU SrlJ,Jdur. ~iio e um (,rgao horas da tarde até as dez hOlhS (\a
Imlui~ilme~t.o da. Me~g;~t:í. & Lei De ordem do &'nhor presidenle. ;êcnicn. - De!l'~tlla o prlMiplo - noite, pois não' é ju.sio .que npgupm.'s
:p~,oJew n, 2.458 ~ ~utubro de 195~, comunico aOs senharCh Muubro.s que d1liUJ SUli. Elccfleuc,a - de qlle no a eodadC!o'l como 5antarem o ronii' I ~
n.· 1.71~ de 28 : Estatut-o dos Fun- será realizada uma rennJAo plen.a C'Oll~:r~<{j N"rl()l1111 l>;'<~~ ,representa- da luZ elétrIca. _ O senhor Perna,n
q~C dl.spoe~~~~os CMs da União" dê-Ste órgão, IJ.J, plóxima Qulnll1.!cirll, dlllll 00'••n~eiO$ e .... nteC&·lcIadcs ll~ do snntanll observou que Santr>rl'lJI
cl nári~ccer favorá.vel. Em dl.scus- dia 1'7 do ('orrcnt.e; âS 15 horllS, na llO\'o bfól.i1ei1ll, QUllJ1lld Ilm <lep,u _ comporta Ullla grande central ter:
c~m p ~cnhor President.e llldasa lie sala li do 2l~ andar do Ant·xo da Oá~ titio do j\mIlZc.nrll - c:oroo ~ua:; mica. ~ ° Senhor Ultimo de Oar
li '-0sso manifeStou sôbre a. matérllJ, o mara dll,s Deputados., ctlérlcia. o nobre col«a bf~ au valho· refcrlu-se 11. ponhgatu 'tue
~ pal'tamento .Adm1nl:Jtratlvo do Sfla. da COUllS8ÍLO em 14 oe ClU(:U- l$lI.bbá - de.f6nde os pJOl1~matldO /l1l1sceu com a Belém -. Brasllla . te:
<-o crvJÇO PUblico lU!Jíllndo S. Exce- bro de 1M!. _ ]zura Td.reira, Si- AmazuJ);ls. continuou o Btn DI' U- apenas trêS anos de e"lsU!nc ahm
Jl.~ekt prOVidência indicada. no caso. cretl\rla, mo ('e ClU'valoo ele se cu~a. paUl atingiu um desenvolvimento ex ~or-

1, ho relator acolhe a sugestão e Ui\o conllecp o Amazonas e SUE. ~- dinário, verdadeiramente mllag1'o:.c.° sen r tld r uer seja solJcltacla Comissão de Minas c Energia celêncJl1 o eonhe.ce. No BrllSlI há ec~ A energia de C'rchoelra Douradl\
nc~e ;;~ da~ue~ órgiW técnico do nomías as mais dIVel'hllS. Se a Co- nunca.,ilcançaJ'á pOranglltu. - O
ll;Ul en Público .sôbre o pj'oJetCI em ATA DA 10' REUNIAO. REALJZ.4- mJ&sÍlo ~tabelecer qUe a energia dele· RC'lator Bl"l'lhor Walter Pl1~sOS, achol!
r~rVIÇOseu requerimento ~ pelo se- DA EM 9 DE OV'1'UBRO DE 1963 ~cr hldrol\éttlcn. luve;ÍL lLacJ.='t! for- que tot' !l:lcontlado um denom'nador
]J~~; Presidente, deferIdo,' flC'Jnl1o, AOIl nove dJas do mês de outubro ç~mellte no Amazonas p_o_s" lá nu~ ,cetn~m pal'll. Tesolver o problcml'
aof,!m, sobrestada 11 vIJtnr,M do Pro- ,dI) nu" de ml! nove~"nto. e S<lSscnta- há ~\J~CÜlS d~UB. - ~ ::>enhur ~~~. 'lima VtlZ que llS InCormr.ções, sejom
jl'J-o n 9 2,4liO-60. - A tccgulr e dada e lx(,s, reuniu.se âs dczJ:&~l'Jb hor~ ru r"lol~ dl"",e que ~e M,Vla lormuladog mediante requerimento
n palavra ao Senhor Pc.'e.lla Lopes ll!l sala Pl·ÓP1-..Il. a COOiJ.....o de MJDil& belcl'er UllIl>. ll~rlll p.!lorld. de, po~ de Inron-n~óe& OS q1.."9ls têm ";Irn7.1'l
que relala as I>eguinl.es propO>lÇbClo: e EnergIa ple.>cntes oS Senllorl;.!i nlio há recurSos P'U'a, Btender li tO- certo pata rf.spo.c:U, estaVa de licor
PruJe!.o n.9 2.207-GQ que 'ilutoriza O AmlnlAs d~ Bs-rro.s 11 SCJ-glo :Ma./lll- dos. Então de\cc:'Í1o htr tl'::'11llldo~ aOi' do tm que as.."lm se ref{llvl'Ml'. 
poó'er EJ(ecut.lvo a abrir o clédllo es- Ihãls _ Vlce-Presldenle, l\:..lChid Ma. qU~ ma.>s preCWlI'em,' O' ::;enllor, Fel'- EMa solU-::lin. foi aprovrda unàn1m~·
l" <,1f11 de Cr$ 23.000.000,00, des~a- meLle, Wll1ter l'l1lioSOS, Jorge Curi, For- ;lllnde Santana dV;:,e que o ~.s~~ m"nte tendo, u senhor prMldenle,
do a ()bras de entidades all.:llstenclalS nondo de Santana Oelso Passos a\Jtudado era {W mlHS Rlta mp lll-.mnbldn o relalor e os Senhorp&
(1[' RIo Ol'unQe do sul"; .proleto, n.~ !\111UrU Sil.tlta..•• UlunlO de CBl'vaUlo: Une'". q'1P nu,,"L;" tojo (I aptt.;) e Ju'are~ 't'~vorll e Sér!llo 'M,"~'hii"~
1 :J53-AO que "lIbre o cr.éclll<l e:.roorl{l! Juarez 'ü'lvorll, Celf~t.no l"illlo avia lU!O , JncllJ.;:';'e _para o .dq!Ul.adD .,ara' 'redl<:lNrnl o ~q\lerllll.~nto~ o mu,
de O,., 10.000.000.00 ]lara Iltrnrier a Ab.rahfio Sabbá. ~ orl'ltO llutc1ho; !lU; pl'OpOhtl1(~ pelo "eu inleles>e em foi leito lmedlatMnenle. - O sP'
"bJfI, _no PÕito l1ldi;;en~ "Engenhej· &cnl.'5 os SCllhoIeb Edll..vn Mdll Tó.- l"~lIJve:r o prc.blelll8 de p~lllJ1gatu: nhor Cplestlnn. Filho 9tl\'eSentou il.
ro t,!ur!pno de Oliveira , no ServIço vora _ presldenloll ,_ cem.u.!.lIo no AconteLe qllil son,~ v.nlPll~ pnupcr Cnm!<;J,30 IlS r.rt>'~~ ri... nov~.m{l 1'01,,
(I" Pett",~ilo llOe tndkl:"' ~Ull!.,t{·rlo lda ~;"tlor), Amara.! !"utl.ln, Doute! de ritllo não podpnJOS,. PCI't:~'O" (,O!IC:~ 110 tlor tli!n t!'.r-sP rP llllZ2t!O on'fOm,
A'J!lllltlUa e clá outras provl<Gne.1IS Andrade Leonel Biluclll Ort1s BOI- dt' nu;,UlOS de 10, 20 01: :lO cn•.JIO_

á
no l"inl'l"rlo drs Mlnll.. e l!lrIerl!J:1

{J cpJ'lJJt'io n.' 3 5~~·57 qll~ ·autill"Z~ i;Cio, D~ LJns e P1íIl,o ·Salg.l(j~, _ d" éruzeJro;;, PI'QlJl'll<J. ~~jlo.. bel' 11 l!n\enídnde ele fonstituir§o dn ~l
[I Poder ExecutiVo a (l!Jr1l'. pelo_ UI ALeillJS os ttalJaJ.hOtl .Qb 11. presl- pl<lcrlv~l OOIl.tt,ruU centrll.lt WrIlIJC1I.S. 'li f!A ,Tn'orn11l1l {I deputlldo nu' o
I,i"l,rj(l d.l F.dIlCll~!i!l e Cult,ura, o dênCJa do Senhor Amlnw de ll.ll·"oJ S6 PSS.&M pod"rll Ler a manUl,ençll.lJ ~. p' votorantlm o oulto com,,"
,,",,~,jto C.,r:fCl~:, de Cst :I 000 ,oao o~ I Vlcc.l'resldente da Turma • A", ~ !n(Jl;,p<,maycJ. ~$Ch p~Qlle~,)g mol.C: neJe d:J soe'...I,,"'...,.,n'n~nrl" ('I l'"(l
11-" .-D,ulo ", aLJJill,~,9$ íbr\lS, da E.s IseCl"ctár:a procedeu i. leitura da ttA rei, wIU;\les_ pllJamfnt~, l,cals... t;a 'orolo f'rmado alnl'lll ao tempo do
te.," de lêll!omll"clJl l1adle Ana da leunllo anterIor li qual foi apro- zero um ~l'ar.de preJuw.o à. NaçllO, \1ln18tro 'Ellpz~r t!"!\'" rpe\1'''''-"~ ~
11:: 1·,lt;r CDm "",'r ~,m ~ôrlo AJer.r~ ')-lIdll. O SenhOr ~esidente deu Cl- porqUlJ ésSes motore& t@m vida ae ~.ompnrf"C1'T i. ~o1~nidrdp sob m/)tl~l)'l
F,.o [>J:llllJe do Sul, oIf'lCCCndo lIOS IfulC a 11 C<-lIl1.l:lJio de conllte reccbldo do!il anllS apenna. Era, pois, de 0111- Iniundndoo Inlrlnl1entp~ M llrotooo
tI" l,,\,\,cefCll oontrarlos" A Con1ls~ .do OOVêlllO do E:.ta.tlo de oollw for- lVáo qUt ~e llr~ o p.la.DcJil-mento l"Irll 1 Aftrmol' o rt'pt'l'sen'ante lWIllnn
t',\) de lldJHlo cem o PI'CllUI:IC~n;~n: jmul i 'do no alicio número 1:".-::60-63, o EsWdo de !Jo ás pllJll. L·vitar-r.e p~ q~;e 11. Aua paln'll'lt Tellr~~MI~<m Iltlc.
(l1 lJn, 1rlu\o;. opina, por Jun;m I%! fi. de 1 de outubro de 1968, pllra asslll- QUt'nas wluçoe:l, - O relator, se-, na.s umft safvfacâll (lo llovFmo «of~
<:'.. ~; ~':"~~~ j('i~~5~~/r~ ett'3' s~~~; tir. 110 aablnete do e~nbor MinIStrO nhor Nall:r P.u:sos, eJ!(cllllf~Ce~lx~(\ 'no " douta comls~fto de 'Mbtlls e
1,( 'oi: -~ .. ~.~." .. 1m < clfl~ MJIlrs e li:n~rgla, A. Ulstalaçllo dlI o "eu p~r~cer e no bent. o e " lr.ner~'a, Nad~ mal. haV<!ndn n t,rt
~i'4'"lfI ~: l,,"i;t 1l132~d: I-~~P~.9 :ug; Cia, Nlquel BraslleJrll S.A. - ,NI~ se um cntél'io. Jsto é, "e,a ~nláo d~~ tar. li' dr2f'_vel- hcll'as e auln~e ml·
, 1 ".... • -, d ao d' I" brasa - & ser relllllHl.óa i\s CjUJnzê ou não ajuda! o.-. mun.clp os, - nlllos foi levant!'.'!" n reunUlo, tr"cl: ;;)d~'j~~~:~f~e ~eJ~ldo 8 a~d~rll~ horas do dia 8 du corrente. _ Ten· Sc1l110r JU3, o:. 'Ii..ora declaroU, Que, 1)ll..rl\ ronstar eu t.l/rlU!' .4 mar'nh/l
~~[I ('[;m·~,";" 'pe:bAnenl~ ele Imeitt'J do comp:U'eeldo ao re!crJdo Mlnl:Jté· llà sua. OPll1·uo, Sim, deVIa ~m~ de D1JI'pI,p Sec'l'pl6rla. ln~"Pl a 'Prl"--
S-' ] d M '~térlo do T·ob.Jlho e rio constarou, 00II1 sUI~~.sa - cllsse mas nll, medula de 5U3$ PObSI sente ata que c!fl'llll. i1p 1'M' r ~nrn
P~:~~~deng!n ~~al. a Qual, é pelo Se- Sua E:'iccléncin - que fi fpfec:da 108- des. O Senhor Fernando ~nn~~~t vnda. será rS91nllda pelo Senhor }>rI!
:T"1J1, Pri'lilrutc, ill'!['dd~ projeto ~1 t~lllção_ n50 se concretlUJU, - EIl1 disse que, se permitia, c~o I~ sJdento.
l...'~ID el CjUt "arl'c,cce.nl(t um pará- d..,cu.'l,UO o Projet~ numero fo58-G'd. rll, ll1~nUestar-he contrarIo, 1'01.. O
grafo no al'til(o 27 Ih !RI n,' 3,807 dI' autoria do S8~or 1:"ellwt.o da SU- Brosll,' ajuda pobre para botar el':1'
d. ~a de Ilg6,sto dI' 1&CC" tendo ane. vrira. Que "AI..'torlU! o Poder Exe· gill. Im t(Jd9S qs munlciplos e ~llo
1(;do o de n' 2.902.61; e PTojetõ n .• euUvo li abrlr, pelo MálÚlttrlo da 1"a- ,"uluç:lo do lDolor é antl·ecol1Ômlcll.
S r"'7-01 qUe "acresceuttl "ois pai A. \lenda, o ~rédH-o es~cJal de Crt..... pOrquc val gnstar na manuten~jjo dO
g;:lios aO art. 11 da Lei n.~ 3.807. de 10.0Da.OCD.(\() (dez ll?lUtoes de crUlleJ' mol~r uma lmportA11cla fabulosr pa..
'f, rle D~õ!,l{j l1e 11160 '.LeJ OrgA111C<1 rosl, como auxU'o !lO munlclplo de ra dlJll<i ou \.rês 1I0l'as apenas, !1u~or~
(1:J. Prevldêncla Soclal', rterecendo l?oranglltu, ao. para ampll~lio e vC'ndo. a&!m,tóda.s as ~eonomlas do
i\,~:, doIs pll.rccerrs Clwo1·óveis. li C~ fornr~troento de cne:r~lll eMh'les. Bre. munl,clplO. TUlnbêm era lDun!clpaUs
lrlb'r,~, de acôrdo oom o pronuncIa- laÚldo favorllvelmcnt<l pelo Srnhor ta. ~ sse 6Ull .ExceIE:nch1• O senhor
.!Junto do relll!or, l>pln.s., per una.n~- Wrltt'r Passos. O Senhol JLI~rcz Tã- SéTi!JO II1l1galhue.s dJ.ssll Que t.Odos Jll.
m!i!:1!J~ pela lI11rovado dos Projet.os vara declarou que llc~tl1.rln (\c ItJ1or5- t@m ,una grande experlêncJII em ma
tJi\~'12ro's 3.208-61 • ·S.~n'·61. proJe. v&J', m" a<:ha Que é uma dB.~ atrt- térla de audljncla ao poder Execut.l
tn 11.9 .11.068-60 que -altera • l~gJ!lla- bulçúl',s da ElelJ'obrAJ; li de atend~r '1'10. Ele me_mo era autor de vMIIlS

,çíío do lmp&;tl> de eoruHlnlo" eo!n lU necessldades de tnerr,ln. de todo o projetos qUe foram arquivado,; por.
't'llJ"erer fllvorlÍve1 tK'JS Ul"ll'\{l$ &l P&.II, A ele c9be 11 tarer" de vermo Que cs re1r\OJ'I1s pediram Jnformaçlles
i,Sllt.stllllt!l'l> lia éoml.esio dt! lI:01<lno. = QUal~ 0Il mlUl;~!p!ós que m~l.~ )lre~ •~ nAo '11avlll um ptll.110 para q~e
~,.,l. 11m dl.9i:\1&!iAo pe:l.!ü1 Vj"j,a OI dMm de en~Tgla pIH~:CR. lIfIIa "" lU Mlnlstêri<ll Nrpond:e.srlMl. fOlam
i~a..w.. .A4eM- OIIMftil. • bla T1tM- q;Ut n10 é :pllIot.Ível àlender & todõ3 &l1la U'qllíve.d'lll ..~m 101uç.f.o alguma.



~'f'~ DA oi' R.EUNTÃ'" lt'F1U.T?:-\1"'A
EM 19 DE 6ETEM:.BRO DE 1963

ÂS d~zM~tê horas e dez mlnutll.'
<To dil1 dezenove de setembro de mil
novecentos e se-"Sê!Ita e trll_~, pres~n·
tes OS Senhores' Deputados Dlrcell
Cardoso. Gettíllo Moura, Bren" d"
Rllveil'a. MedeIros Np,t.o. soh a prco,l.
d~ncta do Sênhor Milton Rés ·Pre.
sld~te, reuniu-se, na sala da ComJs-

_T~e~·r]ç~a~-f..:e·~IY~a_1~5'.---:__"--__~....:r:~IA.:.:R,.:,:I:,.;O:,,,.,;;;O;,;;O;..;;C;,;;O~N.:"G:;;,;R_E=S"",S.:"O~N_A..C..;.;,;.I.O"",N....A....L_...;~""_~,.,..e.;.y"=ãO",,a,,,,2.;..) ~O-u-tu""b-r-0 .....d.....e......-.:...!~~""'3""'.~7""7""'8""3,,-... ,

s~to. endereçnda :;-Dlre1or-Gcrnl/ hÚldo informaçõES sôbre .o número d.
da 'l'V-Rádlo Naclona!: C'I: Cormm\- llpartamenlos da entidade em nom.
cação da Dire(orl.:l dll. TV-Rádio )til· do Senhor Aníbal Correia, Oficio de
cJonal sÔbre demissão de funclonã- 27-9-63, da L!derança do 1'5D, (luca.
rios: d) doculUento n~mero um, C~J'- minhado através da, Mesa da Câmara;,
til de Vál'!O,~ funclonllrioe, da TV.Rã- !ndicl1lldo' o Senhor Daw Ooimbra I'a
dio Nrwional, destinada ao Superl/J- ra memljro efctivo em ,substituição ao
tendente das Emp~~ias Incorp()rati:.s SenhOr UnGir Vargas. Passando.
ao P\ltrimônio N'lCicnt1!; e) d~· segunda parl.e' dOS trabalhos, o se
cumento número d()l~ -' Memorando nhor pres1dente.pede ao dePoente. Se
do Diretor Administrativo d!l TV· 'ta- !lhor Vif.orino Ribeiro coelho que pces
dio Nacional, sllSpendenjo o depnen· te o compromISSO de dizer a verdaJe.
te por três tlins; fI documento n'l- Em s;;guida. dá a palavra ao Senhor
mero 2-A - Carta· do depoente 11, Di Deputado J3rem) da Sl1veira para' in
reção-Geml da TV-Rádio Naclonl\l: quirlr a testemunha. o qual illS!;;tlll
g) docu.aento número trê;; ,- .Me- junto à PresidêncIa no sllnUdo :ie que
morando· do ,Dlrc'or-Mlmm!st.l\l'o.lvo Si. faça. devn~sa na escrita daq'lClll
Qo depoente, transfotm<1mlo a !;l\S- cm:s.sôra através de técnicos U1l!t..'l.
pensáo em 'advertêllcln; h\ do· bels do 'Minlstél'lO da Fllzenda. ,s'll:i:
cumento n:\mero quatro -;- CO:~L~' metida à vOI.aç!io, é II propasta 11» ',l_
ne;t dc inumerRS ppbl!c9co~s ,s. rf". vada. Com 11 pa- aVIa o Senhol' UJól)
]:1!ltO do a~unto ~llltllcado. I) ,~- Ooimbra requer à' Presidência, ~eJa
cumento'\ numet:~ emco ,_. Cal·~.. l!0 oficiado It Rádio-TV Nacional. ~ollcl
depoente a MárIO Br9sl!ll, CO!rll!ll_at~- Lando a re'acão das comissões ~,,"'lS
dI) envio de pedIdo ~e d~nm;3ao; .\ aos' corretore.; de· publicidade 'daq,iêlll
dc!mment,o nlímel'fl sel~ .::-. ,Recibo. ~: ol'gfLlli7.açlio no pel'iodo comprccndldó
Mhantamel1to dü Im.1){}1t.u1CI~ ie ·,;'1 entre pr'moiro de )'anclra do conem:&
to e novenia. cruz~lrcs em favor '!n .". ta. '.
depoente por tlllefonema d:ldo. Fi}. ano atl' a pre..seme_ da , lnqul1'l',n a
ram retÍusado.'I vários ·documen ".- t~stemunh~ mais os Senhores Evaldl)
apresenta.:ios ainda pelo dej)ne!l~e, .!'into e Gil velozo.. Dado ~o i!"dian
tendo em vlllta que, por outr() de- tado da htll'a. o Senhol'". rCllld>:ílte
poente, ·l~ foram a.presentad().~ e Q,"l!- suspende os Mab~!hos à&, do.ze Mrns
xa-doa no,~ Buto.s. Às dezes<;els hons ~' c quarenta mJnu,o.;; para .reln1clii-I~.
cinqüenta II cinco minutos, o Senh(J' àll' vinte e U,lnn horas, quando s~ra

Pre.~!dente converteu a reunião e:11 ollv!do o, Sllll1lOl' Hé1J(} oyrlno da ,811
secreta, ao fim da qual o de»oe:Jta Vil.. , A.q vmte e duas h!?l'~.s, renbzl';(j8
entrecrou-lhe um envelcne ~lgil',;o, os trabalho~.-wb a preludencill. rlo se
qUe foi tornlldo IndevãSsável "Ml.~ nh()r DIrceu Cal'doso é. ouvIdo. o el<
ll...o,Slnaturlll:\ dos ,dellutados Pl'e.en·...' Diretor dIlQue!:1 em!ssôra, Senhor He
"lO verso do mesmo. A· .reunião' f',; lio C1rl11o, da SilVll, apó..~ pres~a!' I)

novamente to' nada públle;,. 11.'1 jez!>'·· compromls.~o de praxe. A seguir, tol
sete hora.~ e dez minutos, pa3'Sn·n !o-u o' dppOl'otc inquirido .pelos Senl]<Jrc8
A.~ Inl1uil'icões llO deIlô~nte. F01" m Breno da Silv~ira, Augus10 .N01'a1.~.
!nl1ulrldores Ojl Sonhm'e.~ Breu/) r'" Dia~ Menez~s, :'{elo MOUt'i!.o, 0~e~8
Silve"ra que, em d~do momento, r~- Cardoso ~ (i;v:l.'do Pint.o. No fin:!.l dc.s
qllereu fôsge r.edldo ao Betor Im,'b," ~a Inqu!rl~iio; deJlbera a. Oomls.<iio.
lil,~lt> do Institl.tO' ne At)Ü<'len'{l,dl),"n. com'orar para dePDr !la. quintn-f~!ra
e ?enrõ?_~ dos Comerciá~ic3 infomJa- os SenhoJ'cs .Anwai Corrêa, OHllío
c;ões f-ôore qua.oto! ~oort",mi1n'.:t,\ I C05l,U e Carlos aem'lque Saraiva, o
llon.,tam em non~e de. Amblll !"l'nn·!J.· prhneil'O 11.& d~? h"ras e 05 demais ll.s
co .C/)1"Teia, funcHmárlo rin TV-~~~l\' quinze hor8s;\ Nada mais bavcndo a
NacIonal, ~endó anrovado. F,~'ll S" ;.1 ~ t.ratar, t> Senhol' presidente dá par
dl(, requereu. com :1P:ov~~o, foss_ encerrados os trabalho.. às vJn~e e
cGn:oc~do (\ senho~ Vlt(Jt'ltl~ IUb~;rú fmatro horas. E, pal'll constnr, eu Y(d~
qQelho. /Contador ~'.l. TV-~adl;() ~n;, da Emilia Hooper' da Silva, servindo
CIOOO! 'Pllra.. que f~ ouv.<!o ...~ • r, de SéCretária. lavrei 11 presente st41
ho"as do dla prlmeu'o d~ outubro __~ que. depoIs de llda ,e aprovada, Sl'rá
Senhor Da-o Coimbra fc? llma ,..,' I assinada pejo Senhor Presidente
ele lnQulricões no. depoenl.e, de Q'I" a . '
taquigrafia informará ao processo. """ A REALIZ \D'
tendo o depCl'nt~ respondido (l t..l.laB, ATA DA 7" RtJ,uNl O. ' • n
A se~uil', requereu e foi ...provada p EM 3 DE OUTUBRO DE ·1963
convocllCão dos Banhare<; JoM ""i-o As onze h/mls do dia três 1e ,~e-I
(~, Costa. 11'1 Vilela. Darle~ Ta'la"c, ten.oro de mli novecentos e ses'.enra
e Ernest.o Ferreira, O Senhor B"Ol!"I' e t.re.~. presen tes os Senhorcs l)lLf'O
Ramo~ requereu e foi anroV':ld" 'j.- Ooimbra. Getúl!o Moura, Breno da
".em õuvldOs o Senhor Mário Brn.inl llllvell'l1, Mello Mourão, Oséas Cal'do

ATA DA !'i~ RF,UNlAO, RE"T"TZADA e Tere7!! Amayo. Nada mnls havendo so e Augusto Novais, reuniu-se na
EM 211 DE sE1'EMllRO DE 111S3 a. tratar, o SenhOr Presidente eM~I· sala dl!s CPT, sob i1 presidêncin dO Sr.

I i uto.s rou li r~llnlão à.~ de7.olto· hora~ e quln- Dirceu Cardn.;o _ Vice-Presidente. 1\
À.-~ dezesseis horll8 e c nco m n ze mlnuf!lS. mllrcando nav,) r"'IOI~o Comll!são Parlamentar de InqUérito

do dia vinte e seis de setembro de parri M dez horas do dia orlmeiro de d ti d d' - d
mil nhvec!'n"~ e sessenta ê três, pre- es na a a apurar .as con lÇOes o

v - WI De t do Dh·~p.u outubro. a rim de ser ouvido o ')',l'I' funlonamento ctn ftádlo Naciol1111 e
senl.es 00 Senhores pu as,· tador da TV-Rádio NQcional. ;;"nhor TV Nacional de SI'Meia. a fim de
Co. 'doso, Breno da Silveira, O>J.W Vitorino Ribeiro Coelho. E, 0

'
1'11 t

Coimbra. Medelro• Netto, Braga ftJ,-1 o\\7lr o Diretor AdmlnLqtrll ivo daqvc-
~ constar, e Sonllton Campos. S.r.re- 1 ls ô O UI·K C."tmo' e CJodomlr MiI1ei, sob 11 flres - d a em s ra, SI' U I) ...001' ...., 3.

dêncll\ do senhor Dirceu Cardoso. tário. lavrel li presente Ata, que, e- ATA _ Uda, aprovada e depoL~ a.s.sl
~e'mlu-se. na Sala d4 Com!ss!\o J.e pois dI.' 'Uda e n~da conforme. 3'r~ nada pelo SI', Presidente. _ EXPE-, . t·~ as.~lna··· pelo Senhor Pre.-aden';e, CI t'fI I CPl dEducação da. Câmara do.q Depu .... ~-.; .... DIENTE _. en 1 cal a o. a. ex-
em Br!lSflla, a Comissão parlamen.nr ATA DA .a" ftEUNTAO REAI~IZADA pedlção dos oflcioa 'TIS. 3 e 4 ele 12
de Inouérlto destinada 11 ,"purllr lU. , 6 de ollt\}bro de 1968 aos Senhores Ani-
r"ui\lcl\ps de funclonament<l dll Rá- EM 19 DE OUTUBRO DE .9 3 bal Corrêa e Dumo Moer Costa, con_
dlo e TV N.actonal de Brasnla, a fim Ao primeiro dia do mês de :lutu- vceando-os !L depor. Ao Início da se-
de ouvir o senhor José Du11l0 :Ie 11.1- bro de mil novecentos e sessen!.a e gunda parie dos t.rabnlho.>, o Sr. Ge.
melda notlrlp,'ues. na qualidade de c~. trê., presentes os Senhores Oséas Car- túll oMoura pediu !l designação de
~onoplasi!l da RádIo e TV N(l(llona. doso, Breno lia Silveira, Melo M'mrão, nôvo relator, umll vez que o SI'. Arol.
Ata - Lida, nprovndl1 e assinada,a sob a prpsldêncla do SE'nhor Olrc~u do Carvalho por ter viajado par" o
da reunião anterior, Ordem do O.a Cardoso, rl!1lne~Se na se,le. de Rp.u- exterior. havia. sido· sub.~tltuldo por.
- O depoente dIscorreu longamente nlÕe.1 da: CP! _ a Comissão f'a.rls.. seu ParUdo na. ComJ.oosão, O Sr. 011'
&libra' !l atooção dM Dlret.ores da TV-. men!.llr de Inquérito destinada li J1>U- cau Cardoso, no e>terclcio da presldên
Rãdlo Nacional de Bra.'lllla. anexa,n· rar as condições de funclonl'lmento da cla informou que faria realizar uma
do ao seu depoimento, que foi ·lido e Rádio e TV-NacIonal de Brasnll1 "m reunião à tarde para. katar do pre~
entregue à COml.....ão, farta do- sua at.tml e anterior adminlstra,~., o. enchimento dOj<" cargos \'ago.~, Inci'Jsl
cumentnção SÔbre o que dcnUM1"oU. fim de ouvir OS Senhores Vltorlno RI- ve. a de Presidente, Designou, t"õa-
que é a seguinte: ti) Exemplar do d 1 d 1 vi to A 1 A t Nfornol uo Qlobo", que eontêm na orl. orlro Coelho Cont!! or-Gera !LqUE' a e., rela. r aU. LOC o 51', l1~IlS (1 o-
melra págIna uma. reportagem sôore emlesôra. e Hélio CY1'lno da silva. ex- vais, Presenie ~a tesl.emunha 'povo
a assunto, Intitulada: "Inquél'lIo E'a.r· Diretor da T,r-Rádia Nacional, A'1'A cada foi a me.~ma compromls'iada na
lamentar vai apurar responsnblllda'!e.~ - Lida e aprovade. !L da reunião nn- forma da lei e lI..oois inquirida pelos
pela sllsperwâo do prOf;trama":' b) ofi- terior, EXPEDIENTE - Ma.ndado Senhor<?s Breno da Silveira, Oaso
cio oferecendo reivindicação dos ra- anexa. aos .a;tos, cópia do Ofído n9 Coimbra oséas Cllr<lo~(}, Mello MOI!-'
(\' Ií,.t(ts e eoml!nlcr,ndo constif.lll<:lI.o 2 de 30·g-~~. atl Direto!' ·do D~p.trta- rlio' ('lptú lo Mnm·q ~ A\H!'1I~t" '1o',p ls,
de uma. coml~são paro. tratar do as- mento Dnobl1ilí.rlo do LAPC, soli~i- Dnrante a. inquirição procedldll p"lo

mls,no fic Educa~áo e Cliltura da Cll-' Isiio . de Economie. da Câmara uos
mal'a cos Dcputados, em BrfisJ1la, a Deputados, em Bl'llS9ia. '11 CÇl11L~lão

Co.-ni<.são Pllrlamentar ele lnqurmw IParlullH'ni·:ll' de, !pqu"1'11o d~t1l1adl1. a.
desfi nllda a IlpG'mr aS condições ele· apurar ~ condlçoes de tunclOna;nen.
fllno onamcnto dr Rádio Na~lollal fi 10 da Radlo Na.donal e TV Nac.onal
'l'V .Nacional de Brasilin, a fim el? de, Bra.:Jlia, a. f!m de ouvir o, Sen1WI
uuvlr o Senhor Tom Max Guímarãlis, OTlstlano· IgnáCIOoda Costa Fl~de~~
PI'e"'d~nte da Asgoclacão Prof!'s!oll(ll qUo.l1dade dtl ex- perador da t

•. - " •. ~ I'e rIs TV-Rádio N,i.cional. A a -
dos, 'Ir,alJa!hadores .da~ Empresas I! Lida a.Cl'ovnda. e asslmlda 11 da reu
11.adHJ:llf)lsa:l da Olstnto Federal. - nirtQ' l11;terlor ordem do Dict. _ O
ATA - Ll?a, a~~~o~ada e, asslnllda depoent~ IIlscon'eu longamente 'Ó;'re
li. et:l rctllllao antenor, InIciando 3 a nt1mção que julgou de&!Lstr<lM dos
>.egullda ~arte dos trabalhos, o S;- Diretores da TV e Rlidlo Naci01:al de
nhor PreSIdente loma o cOlllpromlsou Brasilia, anexandn no seu depOlmcn
de praxe do depoente, que ..~ . faz ti> q\lP foi lido e ent-regue à. Comlil
acompa.nhhr clt vár;os radialistas quo 'lio far!:1 documentação sõbl'e 0,<; :les
l11icll'lmente lê uma ey.posi-ção 1oon, iÚlU1dos (jlle denunciou e que fião os se
a_I/ãdlo .~llclonal e TV NacionaL O gulntes: a) vários reoort~ de jorni'~s
dcpoente responde a inquirições que qu~ tratllm do 1l8.'lllnto; b) comuUl:
lhe são formuladM pelos Senllore" ooção ll'1'adittda peht R~dlo e TJ Na
Meée 1'('s Nata e Daso Counbra, /!5tP clonal; C) cart,a. comumcando Ulspen
últ.ill1o tece aUlda considerações sô· ss ,los l'~rviços de Manuel G)1alterde
bre rMlo e 1eleVIsão O depo!mento Ollveira: 4) declaração d~ A2 tôn lt'
e !lS inqulrições são gravado.s· e J ta. Fêl'1lanyes soores de que}.JUJ1r~to~~
'qUlgI'afrdos c serão, depois de deci· \llamllçao /rabollUllsh ~âJiG. Naclonll.l
fr~dos e as.~inados. ancxados a~ dec~~-:8~t e~a d~~ra.çr: de Llcltl

,j1lesentes autos. O depoenlc clt.a na- lJlIau Kllltenbruner de' que alu~ou
mes de pessoas que podem prestar Imóvel a diretores e construtor da TV-
csc!a.'aclmento.ll . à CPI. sen~o lt,?ru- Rádio Nacional de Bms<!lIa; tI ce.rLI
vll4a por unanimIdade, a 1ndic~çA.o dão dI! .acão de' de.'<Pejo ct>ntra elwe
de" Cllristiano Igllácl(J1odrt COBia Filho tor!!& e cônstrutcr da. Ráüio-TV Nl!-
Duillo de Alnli!ida Rodrigues e Zall' clcnal' de Brasllill.; g) fotografia de"
Cançado para prestarem depoimento bllhéle l1."8inn.do, por Renato e enele
110 dia 18 dê setembro de '190a. qua~- reçado li Da, Ulla; h) fotog'l'l1fla. tl~
ta-felra. d.s quinze horas e trinta In'- ~uprill1entos a diverROS funcl~ná.rll)S,
nutos , Encontrando-sa ,presentes , i) rotoc,'>pla de clIrta assÚln._1l 1>;:10
reunião, foram estas testel1llll1has Diretor-Adminlstl'l1t\vo a Adalbe

l
;;

ccnv«:lo.d/lS no, presetite momento. 'lMdrl!!:ues :comunlcand~-Ihe desco~e .~
Pejo depoente, são entreÃues, sendo de ijulnze mil cruzeiro.:. emn~;U~ln~_
mandadO.! an~xar aos presentes RU- ·eim('nto.~ por6a.t:: d~~o~;ento sub
tos: n .Ex;>ositáo ó3bre. a~ cond!co~ ;~~te~~o:PII~qUirlçõe8 do Deput9.1<Í
d~ -:Wlc;o0!lmento da Radlo NaCIonal 8renó '(fa" S!1velrll., que sollcitou· de
e 'I V Nrmonal: 2) Declaraçllo assl- \l~"~:l 110ll1pleta na cOlltab111dade rh

. nada pelo Senhor Alrlemar sôbre \,a- ~ "dio Nacional por pess:la de. alto
lar 'que se encontra. no ,!~Ixa da TV 'Z~blt~lto, ti. f\ln' de npurat ít'l'e'!U\'ll'i-

. Ili\dio Naclonll.l. de Bras1ha. " favor tl:l.1e~ dcnllncl8dDs. A 5!>'~1lIr, o m~.o,
da Associação dos Empregndo~ em 1"0 Dll\>lltado Breno da sllvelra s,)Jl
Eml)rêsas da Rrdiodlfusno do Dlstn- cltol! e foi a·,r/)va.(lo fl>ssem <1"JIIldos
.to Federal - Brasflla, 10 de selem· o .Jornallsta 11'el'11ando Jackson'~ o
bro de 1963: 3) Relal'ão de obl'as· tia Dr, 'Hélio. CITlno, O Senhor preslde~
!nooplast I/tda. Renato de Prado Fi- te mandou Junkl.r aos aut!!S' deptl
\!'u~lredo: 41 Cópia de recibo de •• ,. menta .escrlto dI'i Senhor Zatr canll~
Cl't' 2,000.000 00 da Incopla..<>t comêr- do, Que não póde aten~er pes.~"ll.'
clo'e Indü.~tlria de Tintas Lld!L: SOl mente It convocação, Nac,a ~alid b.~
CrIPiR totostátles da Dlâ.rlo Oflolai ven<1o a tratar, l~S~h~~7.~~S1t~à;
(Eec1(o r - Parte Il data lIegIvel: encerrou a reun, tl 'nOVA re'l.
6 e' 7) ~t~'l\.toà de (lontas em nome e trinta minutos. m:cl~nh~ras do dI!'
d. Anfb"'l :Franclseo Correia e Dulllo n!ã:t Jlzr~l o.ded~~mb!'o próximo li:
Moor Costa, resp&'"tivamente. Naua vm e e s~4 eu 6oní1ion Fernl'tn(\dll
mais havendo a tl'lltar o Senhor pre_ ~~~~mse~retárlo lavrei tl.. prer.en

.sl<'lent,e eneerrll a reunião. lIs deze.... te Ata :que, depois' dp,· lida e achado
sete ,hora,· e quarenta nllnutM, E conforme. será as..."Íllllda pelo Senhor
]:l'lrA constll.1" eu Dunal Btllz2t pInto Presldent~,
Coelho. servind'l de secretário, lavrei
n presente atll que depois de lld~ e
~nr'lvndA., sertl. assinada pelo Senhor
Presidente, .

I "mRMO DE REUNIAO

.M d~zes.sete horrs e cinquen1'!l ml·
nntos do dia dezolte de setembro de
mil novecentos li sessenta e tr@S,
compareceu A. sala da ComIssão <te
mconomla a Senhor Depntado Mílton
Reis, !?resIdente pa~a colt)unlcllr eme,
em vista de ter, feIto parte' dll Co·
m'ss611 psra reoeber chefe de Estado,
est.ranltefl'O, não tinhp podido com
nnrecer A. hora marcada para l\ reu·
!'Ião. nllo tendo por l~"" po..slbi1idQde
·de rea.lIzA-ta., O Senhor Pr~~ldente

marcou nova reunião Ila,ra o dia se
~llnte dezenove de setembro de m11
novecentos e sessenta e três, M de-o
7,pllSel~ horrll, ParA <'onst.ar ('u, SonHo
fM FtJrnan4es. Campos. servi!ldo co
mL SMrel:drfo, lavrei /I presente tar
mo, que val'por mrm assinado.
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(,é __ .J Pr:~:2~Yf)::ia~ dJ ;11'
ri" i;D paT'q i::"eslit1ar a
r ,'c .'~'1 de or~:l1ir:1l(l~
II ~<1,;",,"1~~ a c:~":p\)cr\ proc'"
fi' "0 o Cçiri;/:'esso

, - - ' r-t=ro:a= =·...,-r

I F prometeu enviar, oportunamente, à. centás e sessenta e três, presentes 011ar. Oséas Oardoso, intt "Velo nos de.. preJõldcnte da Caixa TCOllÔm ca Ie- Comí&áo, o folheto l'elro pelo CON- seilhores Guilherme Machado, Tem-
llates o Sr. Deputado .lJvaldo Pinto, deral de Goiás, remetendo as re a- CLAP sôbre o Projeto n9 850-55, que perani Pereira e Monso Celro, eob a't Im nl present à reunião FoI çiies dos erapréStlmos concedidos pela I d i pre'"ldc'ncla do primeiro, reuniu-se, na,llven Ull e e e . ' resp"c'l'va caixa, atravéS d.as ca~tel- trata dos serviços de est va. o epo. D

deferido reauerimcnto do SI', .areno ros' "de· "I'note",aJ.Cftsft prnnria, COIl- d tê ss\na Sala de Reuniões das Coml.~~úes de
da Silvclra: no sentido de que fOsse" .n....,. D ~ v

y
.-, menro fQi tomun o por rmo, a - lnquérlto, 11 OomJ.ssão Parlamentar de

IlJ'rolado o Su"erlntendente das Em- slgni.rões e penhore.s, na. Ma"..z e do pelo depoente, pelo Sr, presidEnte lnfJUérlto para. Inve.stlgar a e'ds'ên.
Y A ênc'la de Anápolls Ap'ovou a Co· e p".lo ..oecrctãdo anexado a(l& !lutos. tiEf" .'" Incorporadns pn:~ depor na g , • 11 eia de organl.smos des, uados a exer-=- - o ceoulnt· rote'-o complemen- Nada Jlla;- hoven~ a tratar, o Ben oroml~siio c do Sr. Gelúllc. Moura no mlssao . ~ - J.I ... ~ cer pressões sôbre o Congn\sso, a fim

sentido ele (Jue o depoentJ! encnmlnhas- tar: I - Requisição de um SerJ'etá· Presidente ngrtl<d eu a presença do de ouvir 'o depoimento do Sr. ~lbel'.
6" 11 ComJ!sfoo, cópia de cpncord"lcln rio permanente para fícar ~xcjuB'va. depoente e encerroU a reunião às .9 to B"lngton Júnior, Presidente do

• ~ l' menU- a ~el'vlço da Coml2sno: IJ - horns e clneJuenta minutos e, para J CI dIldm~Jlj",I]'ntjo'a da;, olArs na TV-n riO ConvoCll\'.-1'l11 data a ier oportt.una· cODl>tar eu A71Mnío PoncC, serVJndo Oonselhu Superior das asses 'Pro u-
l'l,,~cmrJ. ",'nco fi rlrc'nm,'oe.s du de- Illente m9r"~dO, os uln'"tr.o.' "!11Ia- i t t toras <CONCLAPI. ATA _ A reque-I j " f I -~ " "'.Q ,,., de Serl elário, lav.-e a presen e : a d t ri Ai n 1"~"nte (\mnntr a lnrtll r po li que o r's do Go,'lno do e.',·-"r"sldenle Jli· ld d A rlmento o Depu li o ut!So .,e so,
"', I ,. • , 'I' < U • que, de"ols de 1 a, e apto.I'a a. ser.. f i I .,. 1 't ,"vuEBu'lwrtrdo, o Sr, Melo ' .•OUl'aO B" - 1110 OU-ell'O"', TIl ~ Ap! eelar o d.O·" d I t' d spen.sa.... a sua el ura.. ""'~ _1 t ~ - assinada pelo Sel1l1or I'teSl eu e. D TE R b C ,.. noei, "li r:, c,f' r"':I,"iC':""r" fT.: r fl, - pu- uumelltáTio clTlPJllaloóràfko da Agen. IEN _ ,ece eu a omlol',ao,~
Ta mnl~ 'I."J Le -cf eorulllEJ'udo··no re- eia Naclorml E:õbl'e r~formrl all'rárla: seguintes, documentos: Oficios noS. G8
lI,' "I' o r,,, C'Co:~'Eho - que o SI'. D~I- IV _ Convidar o Deputarlo Leonel ATA DA 2H P...ll:UNIAO, REALIZADA e 69 de 29 de agôsto último, úa CalX9
110 cr'l~ J"f",.,~jll li LeI 2.591. 6e 7 Brkz('la para prestar escJal'~c;mentos EM: 6 DE SEl'&V.!JRO DE 19G3 Ecol;Omlca Federal do Cearã, .lcom.
(L, ,~(,.<jc, rll" Wl~, por leI' em:lldo i!. Comnrc V _. Vonl'f'c,r o Se- tos d pr.nhado

s
de anexos, com as Informa-

el' 'li" ~""I f 111t1('~, rrm col1l'lr soU nho,' JC,flO Cal USO, ex-prc~idente da As dez horas e trinta mlnu o <;óes solicitadas pelas circulares ns ..
d,l";D C,'cn l' TV E:i(1'() N~c'ontl1. Jõ'{j] d,UPP.l,: VI _ CODrf1Clll' o~ Senhores dia seis de setembro de mil novecen· 11 e 12; Oilelo nO 5. de 3J de :,(Mlio
,,':"" 'n ü' crJrJl'ü" ,In P"I'jlO~:,a do C'r.,p-"I 'Albino 8:1..-", auml preBl' tos e sc.sse1\ta e t.rês, presentrs Os S~· pr""'-SluJo do MlnlsléJ'lO da..~ Rela"ões

"f'," 1J ,'fi' I''', óih""j '" ~:;el",ln re'n li' nle (la p~il'o~rEi.s e " S~nhor A!- nho:es Adauto Cardoso, Temperam Exterlorell, re3pondendo ao oficio tles-
• Si' Al'":mh 1'lnv~1s, P;I[J IJl1r f,d~2 lJrr,n I"l\"ljHt0n. nlllrl n>r-.,drnte CIO Per~lra, Afonso ceI!o e Dirceu Cal" r.a Comissão, n9 5, encamlnlllln.1o a

:fI '" ' 'TIl 111"" (I !J"i'!'Cif: lia ~i· COI1Ch~1': vn _ Con~ocar para o doso, sob a. presidêncIa do 6i!nhor "CarLa elas Nações Unidas" e o fo.
di,' : ,",'jc'!1f!i D;clo o atlinntndo da di!' 5 do corrt'nt~, !ui Ui nJJra,', o S~- OullheJme Ma~hado, J·eunlu·se, na S:l- llleto hForelgn Asslstance Áct of
lJ' 'I, " EI. Prrsltlf'n!r 'l1cJ1cn'1~'~ IIS nhDI' Ne:'ClII ClonC3lve~ ClII!ltatc, cx- 'a te Reuniõe.s das C<JmL«::ô8s 1e In- 1~n2". soJlclfaudo a. dévoluçã, J".s~
t"I'.1~ "'.', ,', l'ma hora r L'lnla '1l!nl'- ,,:'p.íd!'lJ'p':o CONCI...'\P e para o dlll quér;lo. li Comlssão Parlamentllr .de ultimo documenro, por r>ertenc~r 11 DI.
ti" c' .,,'"cO''' m,VE, '(--.:."'fro T'."J fI o. fl', 1ft horn', o S'?nhnr Franclsro Inquérilo para 1n\'estlrar a ex!st~n. blloleca do ltnm'llntl; OfJr.;o I1"lillPro
q:o'h' ""'"''''; t ',.','~.'. __, ~.:,n•.•.',__.'C,',l,',I'l'l'... r-l~,"·~ll."'J ',,;,nS ' 'l' ;'-'0,,", 'n~,c'"" c~ç,rH![lr::1'~ da pETRO- ela de organbmcs destlnndos a e~felr- 417:l-rO-gOB, de 2!1or de ag&to :::Jl:mo,

,. ' .., .L T' " 0,." n, E\~" S, Jircl[J !f.é:lr j-,:l'fJ1cle a tr~tar r.er pre~tii~s cobre o CODf'.reR-50, fi m rir ela, Hldro-Elétrica do Sfio !"r.,n•
.A11·.~T '.1' e rI~1;1.c·nr "ôh,'c Ina· '" "','10r f",",írlonte pnr~rr01J C'li tro· de ouvir o depoimento do t'rof~~~ot cisco, em resposta à circular n9 11
tê' I", D'''' l' E, n'~ ClIl'l"r, [<l, t, ,.. [1[, ,1 ';f.' I,' her1hR e, ]J~m !"lPuclsco ManltabeJra, t"X-P"25Wente rom l'Iuexos Informativos; cópia .t. II
:rr 1

r, -'~h!. i,',"" 'I_L, r~""'Lf{ clTit' l'fjIllll~ t';- '·:,l-r. (1 LJ!:/"jri p IITt', sC"r-'lin:.:1n c1a Petrobras. EstJvert"m também pl[J_ Re-unJão conjunta .clãs (""on!e::H:'r~("~~.s
·[f~·,.',"'j.",T,•.;\['.:j'·,_.l']tjJ~"""" 'n""nr'""~.-:/j(·I •. l'n;',·:'.'.I'~,~'_ .\p <",'li, ,", I"":e: a n ~sn~te atai I>Te,?tes à-!eU~lls'~O tOS DC~ul!aticJd' J(~~:te: NnrJonnis tOS Trab.~lhn~or~s, !'rOJ1

"
Jo

~ , " ,'.. ":", DT", 11(:", "J"("'!,C11, !:er,1 aE" "vora, nUY. finos e ""x a u.,~ vldll pela ON'rC; cópia d~ Olr~'l'al
l'" (' un'l"'f" ~j'''' r "", , LrJ jl"lo "OMor presijente Snnto~. FCli dJs')Ol.<;jJ(la pelo sen!1or CGT-1-63; cóp,n do C0!!1Unir1 .... nlJ;; ...';;: 0, .. FJ~,!j,,:;-,[:: " .~, .,- J;', • '-'. , • !?rcsldentó a leitura clfl fita da rcu- 1-63, do CGT: cópia dns Cirê!11at!1.l

'-'''.' ,.. \ o.on ~. ;'J~ni0, """'AU"'ArJA nlão anlerlor. E:·~PF.,DlP:N'I'E - Fo- ns. 2 li 5 do CGT, InlcJadl! a "JI'n.
~ " - ., ," raID maT1t19do~ 1unte! aos auto.~ ...c;o d t do tr~balhcs o de~~~~'1. "! 1 5, D'3 ~:'"I';.:HERO DE 1963 Y a par e s ~ , ,N.'"
-"-, SenhlJT PreElrjpntp of, ~e~lIInles rlo- prestou o compromisso de prc"c, di.
}.-~ ('".!jn"~ n~':s e trinta mlIlutos cumenlos: ComlU1leação do Dep'lf,1do zend ... fazer 8uns 9S inforlIUl~5ós pns.

'1(1 d;a' c!nc:- de n:tcmbro de ml1 no- Oscar corrêa, Lider dn UD"1 em expr- tarla~ pejo Sr. JI<~~o Ca'af!!t~, '!;l l'eu.
) ,:t: l' L °c.,;a c l:fs, -prr!cn- ~íclo. datllda de 9-B·OS, lndkanrlo o nJão anterior, Interferiu o Sr, ?Te.

.f.; o' \:' rhr•• " A,-~l.l'U Cr:'doso. Afon_ Ot:putsdo Lulz Viana para meml!ro s!dente, pnra observar qUe o de:,o~n.
•a Co' ri '.l'c:n'" :tnl P'relm e: Dlr- 'fetlvo ,desta OomJ.<osão, em substltui· te nilo pooerla enilos.~ar o de!lll/!le!;.
::u C.'l'cJl·' ±c' J n r'rSJl]éncjfl do "fo no Oeput?do Allomar Eal~eJro; lo do ex-presidente -<la. cO:'1m,..\P,

A'I'\ - \ 1"" I.;D'T1AO, n!:.u,r,\- ",,'rI'ler Gu,1l1P:l'le Mechado, 1eunlu- O.llcio n: 45,63, t:e Zl-B·~3, da CPl - mas prestar um depoimento 11f';"~al.
,1 0

\ ';6 I]~~ ;1 D"'~ E'-:Tl:'~iE"";{) _.1f: :.0: 11~ S::!o-: de r.:unlLes das Comls. lBAO, e:1t'nmính!Uldo carta do Sr, Após breve exposição, o depD~llte f'J!
_,u, ," '. LJ, lrj[l,ll'~"', !l C'Dmilriio pnrln. Helt0r Domlngues. Be&a:, Ofício nY Inquirido POr t<'lrlos OS memhro~ p,'P•

... ,'.. " .. lr'" ,I, I] ~ lrü Ú ~,. ;:)l;'tf,j rlp '11l1. --2:'jlo pr~n, lnvesl:gar 13~-G~, de 31-8-63, da Oruza Econô- ',entes. .As 13 hora.!! 101 a reunião sus.
i~,~',;u ";.c;,, l'';:;;:'\,''',dl:n p tcc~~n'a a e;.;istGnZia ele orgamsmcs destina- mica Federal ele Mrlto GrosTO, rm l'r~- fN"'a e reiniciada 1Is 18 bora~, vo;.
e

C

i'"'é~ ,~.\ ,: p,;:ii-:',j "., riO E:n'j~; ;'", n eJ-:r,eer llr2refi~s ro1:l~e O Con- posta às Infonnaç6e.s sollelIJHl.ns pe'a !nn~o OS Senho~es Deputados a lnf,er.
G:'JLc;'J,10 1,;,:.Jl~(l", l' ' ';'(;.0 p,ei'fl•• greF-!O, a. lllll de r,uvlr o, depoimento circular n 9 11-63; OflciÓS m. 199 e n'rar o deooente. O SeíJhor Alher!o
te', i'.'. Lrnl,c:[s Telnll,rnn: PereiJ'a, rli) QU'm,ro !ndll,.:lal ~,eJgon Gon- ~OO-lI:l-SG, de 29-8-63, dn CàiJll\ Eco- BvJn!lton fêz entrega dos ,~'~',Jn:e!
Ar]' -' ~ Cl\fl;",O e Al'on:o Uelto, reu- ~,1 V"" Cn]~fnLe, nn qU'llldace. de eX- nõmlca FedEral de São Paulo, em res- dOêumtntos cjue forom mandaC!Q~ J'm.
ll,"·'e !:n BuJa dp Rcun:ôeL tlas Co- ':C_:c:~l:e do Conselho SUf,s"'Jor J~s llo~ta ~ informaç6es solicitadas P~!tl iar nos autos: n ".ópla do di"o,lrso
n" " ',;, de ln~uérjfo a Comlr'iio Pal:- Clu"'rs ?rcdutora~ -. tONCLAP. - circular n9 12-83, lnlcl!lda a segunda ",:onunclado llflo Dr. Alberlo SY!l1g-
1''', c... ·I."! de IDrjl1ernO pllJ'a mVP..-,!J" Ala - .'\ :frjuerlmfnco do Deputado parte dos trabalhol\, fêz '1 senhor Pre- lon Júnior pOr ocasião de 'Eua hv,~s.
" ,., 'd j I d d lei eldente eM breve rclato s6bre os ob- Hdura nl1. presidência do CONeLAP:

g'f1" 11 ",::.6Ll1(Üi de (l;'~llr.~'.mOS (PI, - (Adlluto Cauloso, fo ::pensa a. a. - jeUvos da ComLo;slío e perguntou ao 21 cópia do disc'JrEo pronnncJnrh p~lQ
Illl"'J~ a r;:el~Pr pl'es!oes ,'ol1re o Ovn- tUfl1 da ala da rcun!ao anterior ,- dppoente se dese1ava fa2er uma ex- SI'. Nelfon Gon"lllves Oalaf!l!e; aogre.,!:n, 1\ fim de complementlU o ~O' Expedlenle - A Cotni"Í\o recebeu o ~I d 1 '
t "lro ,j05 trabalhos. Ata - Foi dls_ oY','C'IO ri? GP.240-63, da Clll:m Eco:lô. poslção ou llre!er a, de.> e ogo, srr t·ransmJtlr o cargo de Presidente (io
• I t lei 1 inquirido. Preferindo iniciar POr urntl COl-TCLAP ao OI', Alberto Bv:n~ton')Jew~"jn rc'Ja F;cnho~ pre,;; <1~~:' a ,- mira :Feae,al do Rlo de JllJJe ro, em cxposlç!\o. sollcltou-1he o Ds;mtado Júnior" 31 Manifesto do C01Tr'LAP,

tum [la nln, E':pr,dlente :-,,1'o;1m Qle- resposta J!I. clTcular n9 11-63" desta Adauto oardo-'O, com 11 anu~ncla cio rrr~!ltemenl() divulgado no Pais; 4l
I]lf't\iI 'I, ',S rr~lj,n,es ollcIJ.·. Or. 11 17 CP! Comumcou o Senhor Pl cs:dente Senhor Presldent-e, que ditasse (J de- Baln~o tmt.rimonial e balanoo orol1ô_
de :!~-r..h~, dirí~jdo 11.0 .!'roI'C<!i~,l· ipnr. que·a. Comissão sU"Pendeu O-~ traba- poJmento Intclal. a 11m de que fôsse mico, referente ao mês de juUl'l ds
C'I Rifle!"", Ghel.. da CaM Ctn' da llio< por alguns dias, na partp refe- tC1mado por têrmo, O Profes.'or Frsn- 1903, do CONCLAP; 51 vários n~!lr.
:pTr"Jclencln dn Rtl'(lhLea ~o ,r ano len'lc às inqulr'ç6es. não havendo cls,co Man.~abelrp foi Interrogndo pelo tes dc ,lornais, co~ pronunclammtDIId~ lllfomHu'f1es súbre se o Sr. José entretanto paralisação de suas at!· i P _
de pnlll~ 11,i1Jf'lrn l',el't,H'~e .~0'"rPla. dado. POr'qllanto o "'elnlor, nesse Sr. Adauto Cndoso, Temperan e- do CONeLA!, relativos ao prole'(l n'

I 11 J d I'r· 'ilên -~ .e;, relra e' pelo Senhor Pr~l<ldcnte. A,q BfiO-Só r~ferente a obra~ de 'U::;t1va;
dl'OS dCl~ FlUl~, nn, r o' ~ "'; - ll~lÍod" examinou detldament-e os ,de- trfze horas fOi $l1spensa a reunião e 61 :IT.stntutos Elo CONCLAP; 7) ~7 fÔ-
ela rlry, ,Hr':]~~lJlCO:rlJol"ld;; 1~' S~~h~~ iJe'Jn°!l'03 j" l'rcsfJ!dos o que poss.bl- relnlclnda. às quinze hora. e ITlnta lh~t{ (htl'0ll'r~fad9~ que l'epresP!1bm
do j)~(),', () l11 J!l0' riir~tor da Agên. lltou no'lOs sUflcstõeq para completar minutos, voltando o Senhor Preslden- parte cfo art-Jgo e'tampndo nA YP'Il$ta
Jor.lJP GU llTflC;il lt do a relaçãO o roteiro dos trabalhos, Comunicou te a Inquirir o depoente, que tambfÕm "Komunlst", da União I3Ovlética, dI!
~;~~i~l~o~:s' ~~dgla:n ra:Hctôllícns e MlJda qUC a CP! envio!! pa~~ malSn~e foi Interrogado pelos Senhores Afon. S de fr.verelro de 1n55. no !lual se nnre
de tele'l'is!ío f(lrmn/\a.~ 1'elo Go\'êrno 70 pedIdos de lniormacoes s ore o - 50 Celso. Dlrceu Ca.rdo~o, Ruy Sant<t serlta o programa mfnlmo do ,"or!ido

campnllha do plebllriLo; of. nú· m~r(l de admls.;ôes, ,nomeaçoes, con· e Max da Costa S:lntos, O Senhor Comunista no ErA.'ljJ de autlJTfa rio
~ertl 19, éle 23 ele a",flf,l,o pnssado /;I'atcs. nuxlllos e s.ub!ençães a slndl. PresIdente agradeceu a presença do Senhor enrlos PTesleJI Colpprom

o
l
o

l1_
dlrl"ü1o no Senhor Dl<nt.e pcl:lcanl, cr.tos, clubes, as,soClaçoes, ~tc, Durr:n- depoente e marcou reunião 1>91'a 08 Se o depoente a. rem~ter à Com'.",o
IFr""'lenlc do CGT, solicitando .!S do. te o ano de 1962 e !êz vánas reunloes dias lO, às 15 horas, e 11, 1Is 10 horas, a outra parte do referido artigo, Pio
l!IPT '>lIas mpJl(,lonados 'lO sen "'IX'I. IrJternns com o objetivo de apreciu pJl,ra oUlllrrespecl1yamente, o.~ Senho. logo seja terminada a sua traduc:la.
mr 1;0 rle 8 de ag6tto do corrente os tlubalhos ji realizados. DeclarOU rel General A'blno Silva, Pl'esldente O depoimento foi tomado por Pnn!l
finO, f) Senhol' presidente determinou ainda o Senhor Presidente que foi üa petrobrãs, e-Dr .Alberto Eylngton, e lI.!'slnatlo pelo dePoente e serlí ~nr
11 1"'obdll aos nutos dos sp!!'ulntps ex· obrigado a. fazer pronunciamentos PreJõldente da CONOLAP, O depol- xado aos autos, Nada mal... hnl'"w'o
pc,1, n'e' l'ereblüos: 1) Oflelo DAN atraovPs da Imprensa, llara dlaslpar mento foi tomado Por têrmo e assl. a. tJ:at,ar, o Senhor Pl'esidente e"le><'
1Eg·~3. de 14-B-63, do 6enhor Josué dÍlvidas e equlvocos, declal'!lndo nlio nado pelo depoente, pelo Senhor Fre- rou a. reunião às lB hOl'as e, pprn C" 1,
G'jllLln!'úes, Diretor da A.~êncla Na- haver antagonismo entre llS Coml&· sldente e pelo SeC1'etárlo, para. se,r tar, eu, Antônio Ponce, servindo rle
'c!o

t1
U

J
, elltnmJl1l1ando o filme éll) sões do lBAD e ele Pre&ões, porqua.n. anexado aos a.utos, A reunlão foI en- Secretãr!o, lavreI a presente '1ta O"',

:l,:mm sôbre reforma agrãrla. bl'm r,o- to aquela estt IIdstrlta aos órgãos cerrai/a às vinte horas e. para cnn,,- dcuols dc l'da e aprovada, "eri a.'l-.l
nio a relaçií.o dos funclOllfirl<'s ::re" do lllAD e IFES e c~ta abrange uma tIIr, eu Antilnio ponce, servindo de nada pelo senhor PresIdente..
doI!' In dos nos MinistérIos: 2) ot1' ârea de pesquisas e e.tudos muito SeerdArlo, lavrei a presente 01:11 clue, __
cIo n

Q
100-63, de 30-8-63,. do Pr. Dc' mais ampla, A seguir, o Senhor depois de llrll\ e aprovarla, $erâ assl- ATA DA :m REUNlAO, REAl.1ZAnA

~ilo ~!eneze3 S:'1ln, 1"er.glr~~~ r~la: Nelson Gonçalves Calafnte fêz breve nnda pelo Senhor Presld~nte, ' EM: 18 DE SETEMBRO DE ln53
ç~o ~~~~ d'?~~;;~~;~O~tE~nt: o :no~e expo~lção sObre o a!lSUnto Investigado, - As o,ulnze horas do lUa dezoH .. de
~!lgQ,' bp~ll'r'''!11Íl 11 relnçâo das Ildmls. ~rd~ In~rrd:,~doTe~~~;~11oII1 s;n:~~ ATA DA :!2~ REUNtAO, REALIZADA s~tembro de mil novrcenlos e se~'-nt,lt
sõ."~ medlnnte contrat,o e credencial ~~o .rM;chad Afonso Celso e EM 11 DE SET:lllMBRO DE 1M3 e tres presnt.es os senhor~s AtOTltO
quo foram feitos na .cnl'(a E~~n5mJ: g~'C.l;r~~rde~o, Çl~,',;ndo int"!'l"ogado À,s dez horas e trinta minutos do Celso, Arnaldo Cerdelra. Ad"uto Caro
Clt l'pl1ornl l'fe (101âs, 31 Ofle-.o n 1 Senhor Afonso CelSO Q depoente dla onze de i~temb1'Q. lia mU :nOVe: doso, Tempe!an! Pereira e DircelJ101-53, do Sr, Délio Menezes ~na, ~~p_..... - _. ,._, . '._, ,_.__. ~ _.< ~, _ L __. , ' ~ c L _c"
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Cardoso. sob a Prwdêncla. do Senhor Deputado Estadual João Oaruso a de-Itramltaçllo' dos noticiários gravad~ ro, encaminhando cóplllll d09 contra. _
Guilherme MachadG, reuniu-se, na. liberação. ela. CoJUisSão de ouvi-lo _e ,do Congre.seo NacIOnal. Foram entre- tas de " travessIa!! ceiebrpdos cum ..
Sala. de Reuniões das Comlssõe9 de solicitando marque dia. e. hora para gues pelo Deputado LOurIval Baptlsts<: Centrwl Elótrlca de Fumas. lnlolada.
Inquérito, a. Comi!isão parlamentar o seu comparecimento. Ofícios l'e- 3 recortes de jornais ~IUsivos à ooor- a. segunda parte dos trablllllos, o Se· .

· de Inquérito para. investigai' a. exls- cebldos: Em resposta às CirculaI'!s 11 rêilcla.do dia 25 de setembro ult1ma. nhor Presidente comunicou que nque.
rtêncla de organIsmos destinados a ~ 12 desta Comissão, toram ·receblclos Iniciada a. segunda parte dos traba- la. reunlAo tOra especialmente convo-

-- exerce!' presSões sôbre o Congre~so, a os seguintes oficios: 1) .n9 C-5.29G, l1!<l8, o senhor -Presidente ~xpôs os 00_ cada para trak1" da viagem ao Sul
f1m de ouvir o depolment<J do General de 18-9-63, do L!oyd Brasileiro; 2) n9 jetivos dllJ Comissão e leu para o depo. de -Minas programada pela Comlsr.tio,
.Albino· Silva, I'I'esldenfe da -Peh'obrâs, 716 e 717, de 20-9-63, da' caixa. FJ,Jo- ente o requerimt>nlo do -Deputado Ar- uma. vez que. por motivo& lmperi~os
EstIveram também presentes os Se~ nOmica Federal de 'Pernambuco; aI n9 naldo Cerdelrl1 dI' connooaçl\o do Se- a mesma. nlla Pôde s&r reallznda na
:llhores Deputados Corrêa da-Costa e 100-151. de 27-8-6;1, do Preslden~ da n1'Or Dul1!o Costa. Pergunwdo pelo data marcada. Com a palavrl', o Re
Necy Novais. ATA _ 1"01 dispensada Fábrica Nacional de Motores; 4) -n9 Senhor Pre.qidentc se desejava fazer lalor propõ~ -fÔ'"se a CPI prlmell·r.·
pelo Senhor Prcsldente a leitura da GP-248, de 9-9-63, do Presidente da uma exposição ou sc preferia ser ln- mente a Al~ennll M àla 12 dn cor·
ata. EXPediellte _ Oficios rccebldo.s: Caixa. Econômica Federal do Rio de terrogado, respondeu o depoente que rente. pEna 'tEunlr-sc naquch cidade
:nQ PE-548-63, de -13 de _fetembro de Janeiro; 51 n9 5G9, de 23-9-63, do Pre- preteria ser, desde lo~o, inquirido. Foi oom os Pl'etelThs de: Alfenllf. Eloy
1963: da Ola. Vale do Rio Doce So- sidente da Caixa EconôIÍilca.Federal o depoente Interroga10 pelo' Senho:es Mendes, Pl1rlll1Uaçul"lIma. Machad~,
cledade AnOnima, com as lntonna- de Brasilla; 6lnQ F-549, dc '6-9-63. Gullhel'ttle Mnchaclo. Afon..<o CelSo Serranlu. Divls:\ Nova; Monte Belo.
çóes. sollcltadll9 através da Circular do Diretor-superintendente. do Banco Dirceu Cardoso e - Arnaldo- Cerdelrll. Areado e .l\ltenas. D~ Alfenllll partlJ'lg,
nO 11.63; nO 568-63, de 13 de aeteni. ~aclonal do Desenvolvtnlento Eeonô- Através da presidêncIa. por n~.a ~r- PElra L:wrM, reunlndo-sc nG dln 14
bro de 1963. do Instituto de Resõe- mico. Iniciada a. segunda Parle dos rem membros da Comh.são, Interr~a. com o P;efeito des'a cIdade e mal- 0&
gUtl?S do BI'asll, com as informações trabalhos, o Senhor Presidente expU_raro o depoente oS Senllores Uaso de: Nepomuceno, Rlbelri:ío Vermelho.
pddldas -peia Circular n9 11-63. Ini. cou os objetivos da. Comissão e p'lr. (COimbra, Lourlv'll Baptista, o.<c&<r Pendões, Campo Beln e Formiga. Da.
elando.a ·segunda parte dos trabalhos, guntou 9.0 depoente se de.seJava fazer Corrên, Brito Velho e O'wlIld" ZaneUo. 15, estarla el"" Boa E!llerança, em au.
o Senhor' Prcsidente Indagou do de- uma exposição ou ser, desde logo. in- No decorrer do seu depoimento, o Se- 11lêneillt Com o Prefeito dessa c!dUe
pOl'nte se preferia. fazer uma expo..«l- quJrido. Concordando o depoente em nhor- Dumo Costa prometeu ·e11vlar ~ lJ1aJs os de: Campo do Melo. Cnm'
"K _ Inicial ou s d.onJBva s ~ In el' ser Inqulxldo, foI interrogado pelos 'Ioportunamente A Comls~ll.o os seguJn- tiOS Gerais. Trê.'l Pontas, Coqueiral,
yU<J e ~ e.·· Senhores Gullherme Machado, :Afon. ,tes documantos: 1l gravllçlio qUe foi nlclnea e Crlstai!'. Dlo. 16, reuniiio

-rogado. Como o General Albino Silva to Celso e- Dirceu Ca~rdoso. No decor- ao ar., -s<tí'avés da RádiO ""acional de em GlIn.nê com o. PzefeitOll de' PI·
optasse pe:o interrogatório, plfssou ~ i" .
{l, ser inquirido pelos scru:ore.s Adauto rer do seu ·depolmento;' o depoente en~ BI'as 1m, no dia. 25 de setembro tíltl- m~nta. Pua.pc. Capitólio ;; Plaul. Dllll
Cardoso, Atomo Celso.. Temperanl ,'e- tregou à Secretaria. da Coml&qiío os mo, no- horário das 22.:\1 t 23,30 hG- 17 em Ca.rmo dO-Rjo Claro. para OIl\'lr
reira, Gullhenne ~ Machado e Dirceu seguintes documentos: a) cópia.. do rllll; 2) cópia do noticiário da: Voz do o Prefeito des~a cidade ti mal~ os de:

ofício nQ 80-63, dn. C.N.T.T.T" ·de Brasil que foi 110 ar nO' dia 26 de se· ~oncelc~o Allarcclda, Alplnôpolls e
Cnrdoso. Pl'ometeu o depol'nte tome.. 13-9-69, dirigido ao sr. Ministro do tembro, da.q_19,30 As 20 horas; 3) os Sito João Batlst!\> da Glória. Dltl 18,
cer à Coml&'lã<>. II pedido do Sênhor -'I'r'II.balho; b) cópia da. carta de 4-2-63. programas da. Râdlo NAc'onal,- com reunlãn com rel)rellentant~s dn. Dh'e·
Adauto Cardoso. O lIome do Supe- d P 'd t d C T T T di' I OS respectivos h 'I 4) .. d tona da "'entr·j El6ttlM A d~ Fumas,r1ntendente do Conjunto Pet.roqulml- o resl en e a_ .H. • . " f1!l - • or"r 0lI; COPUI' os "q ~
~~ PrO"ld"nto ,rar"as. O Sellhor Pre- da ao Presidente da C01lfllderação !'ia· BalançOS da )~ádlo !'il\Clon~ relativos em FurnM de onde re9:ressarla. Dr.da
'0'" "'" '" clona.l dos Trabalhadores na Indú8- ao.q três 111t1mos llnos: 51 cópia dos "lmpos~iblJidade de a Comissílo se de.s

_al<lente solicitou ao depoente torne- !rIa: c) llS. 3 e E-ao Bolet1m da con~ expedienfea através dos quais li Rã- k1ea~ com II maioria de 1l~U.q membrO$.
ce,:;se, oportun!lmel,1te, à Comissão li- f d • N I 1 d Tr b Ih .• dlo Naclon!lll rec"beu !luxOI fi :eH,lvellO Senhor President. desl"nsrrelàça-o das despesas da "eLroor" e eraçaO ac ona os a a (l'.1ore5 ~ 03 nlln. r ~

~ ,- ..." em Transportes 'X'errestl'es. Foi 11111'0-- celros do Gov~rno~ O Senhor Brito um.. sube"m\K~lto. cOlnwsta dos se·
com publicidade atravél; da. Imprensa., va.do requelimento do Deputado Ar- Velho rC1tuereu f64se. envIada à Mesa, n110~es: Bento Goncalves, - Ger&oldo
r4dlo- e televisão, durante os anca de ld C d i d 26 d te da Câmara a .... rte "o de""lnlent do Freire e Manoel Taveir3. para. sob a
1962 D 1963. A Com~!s"a.-o aceitou o na ti er era, 6 o corren , -~ ..q....~ {)~ • oonvocanlW o Sr. DuIllo COsta.. D!re.. 31'. Duillo Costa que desmente hou. lua prp~Id~ncjB. cumprir o prolil'atn8.
pedido de adiamento· da.- convocação tOlo da Rádio Nacional, marcanda-Be vessept os Senhores José _Bonl:fácio, IJ.clma. ficando to mesma eom pode' C4
dn Sr. Nascimento Brito, DIretor dú G dIa primoko Qe outubro próximo LoUl'lVll.1 B!lptl.~ta. e Aniz_ Badra Inva.- /la 111tern:lo dlll'nnte a, viagem, ca..o
Jornal- do Brasil, marcada. pars' o dl~ vindouro, às 15 horas, pa.ra o seu !lom- dldo OS estúdios da. Rá.dlo Nacional de b.()uvCl!.~(\ n!'er.l!Bldade ou eonvenlêllcia.·
19, às 16 110r!\s, designando o dia 24 parecimento. Nada. mais havendo a revólver em punho. O requer1mento Nada 1l11\!s havendo a tral.ar foram
do corrente, a.'l. 15 hOI·as. para ouvir tratar. o Senhor Presidente encerrou foi aprovado com cmenda do. Senhor encer\ados ·os trabalhos As dezer.seis
o seu depoimento. Ficou assentado_ a._reunllio As lO-horas. t, para eons. Arnaldo Cerdelra, no senL1do de se horas. E. para oonstar. eU, Yolanda
que o Senllol' ,prellidente !lzease eon- tal' eu ÁllMnia Ponce servindo dé envla.r à. Mesa. o lnteb'o teor do refe. Mendes.. Chl'fe das Comissões. de :;n.
8uJtas .~_ Senhores !,e(mel Bl'b:z<)la seéretâ~lo, laVrei 11. -preSente ata que, rido _depoimento. O Senhor Dirceu quérlto. servll1do como SCCretâr1a. Jl\~
e Jol1o Cl\ruso. bôbre o dia c li, hor~ lidlt 11 lll:lfO'1Ada:, _sel·t assinada pelo Cardo.so requereu. _por escrito, tÔs.qo \'rel .. l>resente - atll. qtle - d{!pol& de
para. comparecerem perante êste ór. senhor Presidente. - convidado o PrOiCl;.;Of Darcy RIbeiro, lld9. e anrollflda, gerá Il&lnada P':lo
gão. Pilllberou a.. Comla,ão convocar - Chefe do Gabinete Civil <la. l;"resldên- Senhor Presldellt~. •
I> st. 1.fàrlo Lopes de Oliveira, Pre. ATA DA 25' RJmm!O, ltEAL!Z.I\.DA ela da Repúbllca, lO pre.~tll1" &4:1arecl· ATA. DA '/'_ REUN'IAO: nEl..LIZA.
/lldonte da Con!ederaçll.o Naeiona.l <\(}3 EM 19 DE OUTUBRO, DL 1963 mentos- a. e.!'ta l;lomlllsAq em' virtude A. EM
Trabalhadore.s eln Transportes 'r'erres- A& quinze horas e trinta minutos <lo de a ordem para. a slISPénsâo do no. D • 12 DD SETEM'I?RO DE .1963
~es. pj.ra. Q dIa. 26 do corrente, ~ dia primeiro de outubno. de mil no~ tlclárlo do Congresso h!lv~r partIdo As dezesseis hourds do dia doze de
1~ hJ>r!\S, em atenção lla- requerhnen- vecento.s e soe.senta Il três. presentes daquela autoridade. Manifestando-se setembro dé .nU novecentos e Jle&licnta
tQ escrIto uo Dfillutadlo Benedito c;r- os Senllores Afonso celso, Arnaldo fa.vorãve1 l' Relator, deliberou a Co- • trf.s, p!'er.ent~-s OI! Senhores Manoei
queira. que !lCfll'll. fazendo part(> in.e· Cerdelra e DIrceu Cardoso, sob li 1.'1'e. mlsslio que seo!Jolasu !\O. Pro!, _parçr d.j Almf,ldll>. Manoel Tavelrà, Teófllo

· grante dos pl'e~ente.s llutQS.. O de- sldêncla do Senhor Guilherme Ma.- Ribeiro, solicltMlao.lhe marca.rse dia de Andrllde, Benlo O<In~alves e - Ge.
potmento fOI tomlldQ. por Têl'mo e liS. chado. reuniu.se, na Sllla da. Com\6Slío e hora·~pa.ra o seu comparecimento. raldo Freire, relmlu..s& na Sa.·A de
1I111auCl_ pelo depoente, pelo Senohr de EduCllÇ!iO e Cultura a Comissão Na.da. mais havendo a tratar. o Senhor l'eunl&!s. dllA CPL nlt edl:ficlo da Ci
PresIdente e- pelo SecretárIo e será Parlamentar de Inquédto pa • inv.es. Presidente encerrou .. rC:llnlllo .11 20 mara dos. DePutailos, em Br:t~fljtl, &Oh
anexado aos autos. Nada. ml}1s havell- ligar li- existência. de orgarilslnOlí des· horas e, para consta!', eu; Antonio ti. j)resldênollll do nrlmp,iro, a Comls'tio
tio ao tratar, o Senhor Presidente en. tlnadoS a Jxercer. pressões. sõbre Ponce, servindo de Secretãrl<l, lavrei ~Arlamentl\r de fnc:ltlêrlto. par'! verl.
C~l'1'otl os trabalhos as vinte e uma CQnl(re.!.~. ll-fUn de Q\lvir o depo1ml"n- a. presente ata. que, 'Jepols de lida e flcllt' • slhl.\'r1lo em llUlO se cnc~ntrant
horus c ll'tnlllo minutos, e para cons. to do Sr. Dumo Costa; Diretor da Rã- a.proyada, será assln!1da pelo Senhor a,s JIOPulacoes 0_ S\ldoes~ de' Minas
tal' .eu. A.llUlni() PonCI1. servindo dA Se. dlo Nacional de Bras!lia. Estiveram i"reBldente. . Ger"IA ..tin~ldl\ll pelo l'llpre!lllment-o de
erctál'io, lavrei li presente ata. que, tamoém preent.eo il. reunião os Senha- • ~ . . .. PurnM. a fim ele ltllvir o En\tenbclro
tlepo!s de llda e aprovada, será lIssl. rei' DaBo' Coimbra LOurival Batista Comlssao Parlamentar de In- MáTlo Pavetet. Ch~r~ do U~~artamen.
llada pelo Senhor Presidente. Oscar ConM, Brito Velho c oswaldD quérito par.a verif'lcar a sl~ !f ~tulServat6;;lofd$.ce~al E1étriHC~

l':ane110, Ata: Foi dl$pen,,;da 11 !lua ~' "; .....trUM e I' ...l'O eMOl' ~LUerson U
lelturlll. 11 l'equ~rlmentó do Dr.plltadQ tuaçao em que se encontram n.s C<lelho. Chefe de: DIV11I((:t~llo ~ Re.

ATA nA Z4~ REU!'iIAO. REAMZADA Afonso Celso. ExPediente: _ o!leIo - as popula"o~es do slldoeste laeõc$ .Públlcas d&o Central F.1étrlcn de
EM 26 DE SETEMBRO DE lOBa expedIdo: Foi elCpedido o oficIo tJ.úme- ,....,' Ful'n~_. Ata - t.f11.a. aprovllda e ass!.
As _dczP2,sc!.~ hqras do dia \'Inte sels 1'020, de 27.9.63, convocando. o Senllor de Minas Ger'als. atingidas nadn. a ll,ta dI) ,ell.o;l!.o anterior. Expe-

d~ setrmbro lle mil lloverent~ e ses,- nulllo Costa Diretor da Rãdlo Na- pelo represamento de Furnas dIente - Foram eXp·tl
1
do5 lt Orr"i()

senta e três, llre.~entes 08 Senl10res élonal, a fim de depor Perante éste ATA DA 6. REUNIAO n n".~A ;:J,~-:b~:t;:_J:l"!'!r,~:o.,~;:tA~:;"O
Afonso Celso, Arnaldo Cerdelra. Ui!'. 6r~ão no dia 19 de outubro, às 15 00- ' , to N I I d t... d I' ..

c~u oard~o, Ortlz Borges e Anisio raso DOCllmentoo recebldo&: _ Fora.sn .EM 2 DE AQOSTo_DE 1963 llei lIe onn _& Es r.... llJS e 'P'erro. ~..
Rocha, sob a prc..sidência do Senhor entregues pell' Deputado José .BoI1I- As quinze horaEI do dia doJs 'de agÕ$. diq\~n~~f!::gj~eo~:~~ A. a:"~~1~
Qullbcnne Machado, reunlu·se, na fáolo. e mandados juntar lI'O& autos to de mU novecentos e se."liepta e três, r..uta.r o DepartampntQ; jEnlo A. Co-
Sala da COmissão de Jl:ducaçiio e Cu1- nelo Senhor presidente: n fotocópb presentes os SenIlorea Manoel Almet· ll'lt'l-'lIo' tl'legramll.8 dê 28 de lulho de
tura. 11 Comlssâo Parlamentar de lU· do Avlst>. d. 28.9.6.1,' do Dlretor-Ad- da, Mmnoel Tavelra. Gernldo Freire ili63 ll~ D ~ J hn C bom p~ ld t
Cj\lcrltQ para !n~cst\gat a ex!s:ênc.la 'lllnlstrn.t1vo i1a. Rfldlo Nacional, sus- Bento Goncalves e 'João Alves, reu~ da Cellh'a{Íll1ó&tca. d~ 'lI'tttnaiJescC:u~
_de o:-ganlsmOs destinados a ~xere~r 'll'ndendo. os notlclárlC/4 gravadoll do mu-se no 169 andar, ílo Ec11ffclo Anexo IlJdlU'do 8. J)ró:'Clma reunlfio di' Coml!:",
pressoes sôbre o OongrC$O, a flm aa t::on!\,vp·so Nacional: 2) orlll!nals ta- il. Col.mara. dO$ Dcpqtadol (sar. da d.a. em Furnas- ao· Dr Celsn· MeIG
ouvir o dep<?lln;ento. do senllor Mldo ó1ull!'r~flco!l. trlllduzld03 a datllcgrafa.- Chefia dag Comi&':ÕES de· tnquétito), >\Zl!1:t!do.. P:esl<Íl't'lte dll' CEMJQ l'er:.
LopeE q,e Ollvel1'a, prc;>ldente da. Oon· dl)s di!. comunicacll.o feita da tribuna sob a p~esldência. do Senhor Ma'lloel terandn cópl:3 de eontra.tos celebrnd<l'
fedel'Bcao Nacional _dos TtabalhadQ- da ,climara. pelo Deputa~o José Bonl.1 de AlmeIda, Presidente, a ComissãQ entre Fumas e o. MlnJstérlo ~ da Via..
l'C~ em Traru;portes Terl'e.st.:res. A'fA. f6c,o_ ,elatlVIl à SlUIp.Ilnsaa do.s refer!- Parlamenl.ar de Inquétll;q, para verl- cio e Obrl\!!l Públ!cu' ao genho· Sld"
- A reqll8rimento do, Senhor Afonso rlo~ notlclárlos; 3) Oflc!Q do Oepu!;9.Jo ficar a. situação em que se eneontrl\J;l:l ney Co'ta pereirÍl Prefeito d r PrOl'
ce'"o, foi (jispen.sada pelo Senhor Pre- .Tos!\ Bol1l!tl.elo. de 1.10.63 comunlcan· as popu1aocões do sudoeste.· d~ Mlnasm.nt$. 'sollcltAndO' eónla do eo~vênlo
sldente Il leitura da ata. EXPEDIEN- do à. Comissão o Incidente ocorrido Gerais, .atingldas pelo represamento. OOl». _l!'lltnas" ao Ptesldent~ do. Banco
.TE - Telegramas expedidos: 1) M- .com 11> ~ádlCl Nacional de J:l~MUJa: 4J de Furnll.!l. Ata. Lida, aprovada e de- Naelol1al· de ~ Desenvolvimento Econa-l
· t~d~ de lt!-19-g3. c~nvQcando o S~. fotll!!ra~la do A~IsCl da ~dlO NMl!!llal pois lIIIslna.da MIe) Sc:.nllQ!" P!lISidente. mfcO reiterandorelaç![Q de empl'éStl";
Mál'.~ Lopes de Ollvel,& para. depor. transtllJ$são dos MtlelâlJQS gta,vadQ4 ExJpedlente - Foi Toollb\d.ó, o Qfleio mos, OUQ,IIa,1El concedidos III Furnas: •
no dIa 26 <lo CGrrfnte. às 15 horl\5; ~) d<!> C<mgr~o Nacionel~ 5) íl fotegra. DP.e-2BS~60.00 ele 2'1.7.GQ3. <1&. Com· 'a.h1da. llOi!l Senhores Carlos Mário FI_
datado de 25-9-G1f; comunicando ao fias alusivas ao restf\!belecimento da .pa~ll Moglana de Estradas de Fer· 'Veret e pr<lfeo!ll!Dr mMet'!on NUnes COI..

~ -- -, ~ .
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Diz o Plojeto:

"Art. l~ Ali Caixas Econ6mlcas
Federa.s reverterão em benefIcio
da Instituição ".Fundação das Pio
neiras Socla.ls" os saldos não re.
clamados pelos mutuâr10s no pra
zo de 5 anos, orJundoo do produto
da venda do penhor arrematado
em,lel1ão.

81\0 LIDOS E VÃO A UIPRlJU1R
OS SEGIllNTES

Manoel Tavelra. - UDN
Nogueira de Rezende - Plt
Oscal' Corrêa - UDN
Pedro Alelxo - UDN
Teófllo Pires - Pll.

São Pfiulo
DervlIle AlegreW - MTIt

Goíá9
Jales Machado - UDN
Lisboa Machado 1- UDN
Pclxoto da Silveira - PSD

Mato Grosso
Edlscn Galeia. - UDN

Paraná:
Lyno Bel'tollJ - PSI)
WilEon Chedid - PTB

Santa catarina:

Laerte Vieira - UDN
Lenolr Vargas _ PSD

Rio Grande do Sul

AdfIlo Vi~nc - PTB
Arno Arol - PRP
EucllrJes Tl'lches - PDt,.

Amapá

Jansry Nunes - PSP
Renato Medeh·o.~ - !'TB (46).
Rena to MedeirOll - PTB

n - O SR. JALJ-:S I1lAOU"'DO:

Servlm;o como 2v Se~retárla. pro
r~àe ã leí!ura da ala. da sessfio an
leccdmle, a qual é. sem obsen-açf1cs,
nésinll~iJ.

o 81t PRE8IDt:NTI!::

A lista ele presença IICllSIl o compa
recimento de 4i) Senhores n')lularlos,

Esta aberta a sessão.

PROJETOS

Projeto n9 1.618-A, de 1960
.Autorize,· as Caixas Econômicas

Federais u trunsjerirem () produto
dos saldos prescritos Te8ultallte!l
da venda ent leilão para a ..Fun.
dação das Pl'llteirus Sociais'" ten
do pareceres: da Comissdo de
CO,!~lítulçi1o e Justiça, pelC! inju
ridlcu/ade, e contrário da Comis-
são de Economia. '

PROJETO N9 1.618. DE 1960, A QUE
SE REFEREM OS PARECERES

O Congl'esso NacIonal decreta:
Art. 19 A.s Caixas Econômicas Fe.

derais reverterão em benefIcio da
lnstlutição "Fundaç:10 das Pionelra.s
SocJaJ.s" 05 saldas não reclamll.(]os
pelos mutuários no prazo de 5 anos,
oriundos do produto da venda do
Penho.r .arrematado em leilão.

Parágrafo 1inlco. O amelllo de ,uo
trata o prezenle artigo será. consig
llado, .semestralmente, em O{)nta~
Corrente nll Caixa Rconômica onde
ocorrer _ o lellão, 11 favor víl.lucla.
Fundaçao, 30 dJns após a. pubHca.ç1ío
do respectivo b:11ancete
. ArL, 21 A Fundação: PC\!' 1nle,mc
dio da ÃEsemblêla. Gel'aJ, lndlcal'á
ele reU Conselho FIScal o repl'tsen
t~nte para .BCompanha.r as j'eallza
çoes dos leiloes.

_, Ar~. 39 A presenle lei enlrará. Em
vl~~r ~a ~:1t~ <le B:a pubIICaç;w. I'C
v(. ...Jd~~ !l.S '.J~~l:'o~lç' ... c.s e111 (,'Ql"j1rj,rlo

S~J::I _elas l!:.~.süe.s da. C:i.lllal'a <los
DéjJUla~os. em li) de .ll1flrço de 1;:;0.

Valcno dc lilClgU/h,'e.7, Depll!; ci:>.

. J1/:'fJjlcalira
PUH.Ü-fP It leih:1B. do expedl~nt~, I A HnnJidaCl.e ela Cal'leira c1e Pe.
O SR. :mmEmOS NETO: nh

d
,orlses das Oaixas EconÔlJ1lcas Pc-

'" '- rra é e!i:(;HC C1lmcnle àe cUllho lia-
~rrvlllc1o como IV Secretá.rJo. prO-I clal, com obJetlvo especlflco <le .liU-

ceele à IcJtlll'a do seguinte prir, em ocasJócs d1ficeis. a :aecessí
;dadp elos menos 1avorec.dos, Nllda

111 - EXPEDILNTE H .mms jwto, pois, sejam 00 saldos de
Oficios: 'penl~o:es n •.o reclamedo~ peleI! mu-

I tuâno, no prazo de 5 anos, ao em
Do Sr. Deputado Ivan luz" .1m, ~••- . vez de pa~!arem ao fundo de reser-

gulntes lêl'mos: I,!,a \la pr~pr.a Caixa. encammnaaos
Exmo. Sr. PresJdente da Câmnra :nE~~::ÇacOomdfa.sInsPdIOnelrasls .OCllUb,

dos Deputados. I - os ma ..1obres
de II8.llsténcla social, p<'lra dplíC!I~ào

Ivan Luz, Depufad federal pelo :t;;s- ímeclJlaa em seu ll-fan de soconer a
lado do paraná, na forma do ar!. 188: quantos p:tc:s:IJU de seu valiaso am
do Rrgimento Int.erno, comunIca a I paTO,
V. Exa. e à Câmara dos DepU~:I.Jos Com a. \'0 "<1' J •
que se- amentará do PaJ.s em vJ:lgem e 'i • P \j ,nc i\ 11 se.' l1uo!ada
ao extrrior, a partir do dI'a 16 do cor- e~ u~r~~~ d~ueleoll.::plta!... anga,-jado
rente o~ ve.u.lam e ser

, Objeto de novos emp.l'éstimos já ago~
SaTa -das SCS5ões, 14 de outubro de ra ~0!1l0 esdrúxula. mOdalidade de

1963. - l/'all Lu;::, Car~. 346, JlegDC10, '"CZ qu~ tendo sido a Car-
D • ~elra crIada, -ulllcamente, para aten-

a ComlEsao EspecIal para dar Pa- der a SOCOUDS soe aJ.s .tliio
recer â Emenda Constitucional nV 37, pl'eende possam reierid sJ~ COm
de 1962, que "revoga dJ.sposltivDS da mulllpllcado,. como Ia l':r de ~JC~~;
Emenda. 9OnslHucional n~ 4; 11spõe à entldade. P.roduto ela. pobreza elo
sôbrc o eJ.elelclo do cargo de 1'1'",,1_ sofrlm·ento, ela elor, em rc d' ,
denle da República até 1966 e ~sta- illStltulçúo ~sJ.stencjal c~cfa~ ~Üj
bclcce a vigência do slslema pnfla_ a. Func:ncão das Pionoiras Silcl ef
nu'Jl tal' de OOl'Ê'r1!o", de auforia elo voltará, indiretamente ~à fonte ::f'
Sr. ('roncy de Oliveira e outros. IrlJLh:o, o lar necessltGÍdo, à creche. à

Bl'lUJiIla, '1 ele outubro de 1903 enlelmarla, li ínfullcin, à velhlce,
8nla da~ Se:~<i,.~ d"- C_:nara (Jos

8ellJ:Or Presld?nte: Df\putll~OS, em' 15 de março de lt'tIV.
Tenho a sllti.>:fação de comuul~lIr fi Vala/o de Maga:h!'es, Deputado.

VU':.Ia E.~c~ll'nc:la que, em reunião rf'a· COJ\lrs~1!.O DE CONSTrrUIçií.O
Hzada no cUa 7 do corrente. flve a : E JUSTIÇA '.
~O!ll'll de B~r eleito presldenf e a~.sl4J
Comib,'lío Especial, cabendo ao liIen,or
Deputado Ronc1oJl Pacheco a Vlce.
."j'eslel ,onela.

Na mesma ocasião, fol designado o
Deput3Jo AfIonso Celso, como Rela
tor.

Aproveito a oportunidade para apre.
. sent~r a Vossa Excelência 00 protes.

tos de flel'adn estlmll e consIderação.
- Gua/aro capaI/ema, Presidente.

203' SESSÃO EM 14 DE
OUTUBRO DE 1963

José BonHAdo
Va.lérlo Mn.galhães

Acrc

.Torge KaTumc - FSD
ValérIo Magalhúe~ - lISD

Amazonas
Abrahão Sabbfl - Pf::D
DjullJla PlI8SOS
João Veiga - PTB
Leopoldo peres - PSD

PArã:

Snvio Braga - PSP
Stéllo Maroja - PSP

Plaul
Heitor Cavalcante - UDN
Moura Blll'Jtos - PSD

Ceará
Leáo sampaIo - UDN

Paralba:

PUnlo Lemas - UDN

Pernambuco

Aurlno valo!.s - PTB
Bezerra Leite - PTB
Costa Ca.valcantI - UDN
Herâcllo !U'.qo - PTD
José Carlos - ODN
Tl1bosa de AlmeJda - I'TB

Sérglpe

Machado Rollem1lers -:- ODh
Bahia

Manrel Novaes - P'rB
Necy Novaes - PTB

Esplrlto &lnto
Oswaldo ZaneJlo - PRP

Guanabara.

M~x de. Costasanlos ..:.. PS:B
MInas Gera.1s

Bllaa Pinto - UDN
José .Bonlfáclo - UD~
Manoel de AlmeIda - PSo

11. diEposlç!io li.l Câmara dos Dêpu!a:l08.
servindo de Secretário, lavrei a. pre.
sente ata. que lI6SinO, e depois de llda
e aprovada. será autentlclu\.a pelo
Senhor Presidente.

Comissão Parlamentar de In
quérito destinada a prosse
guir nos trabalhos iniciados
pela CPI sôbre Petróleo

TSRMO DE .mUN1Ao
Ai; dezessets hOJ'as e trinta. minutos

do dIa nove de outubro de mil nove
centos e l.eSSent.ll e três. compacr.ce~
ram na Sala dos Pequenos Partidos, da
Câmara dos Deputados, os senhores
An!õnfo Carlos Magalhães. Tbeodu1o
de Albuquerque, ManEo cabral e Luiz
Viana. para .,.,rtlclparem de uma reu.
nlão desta. CP!. Por falta de número
reglmentad, deixou Il. mesma. de ser
refillzada, E, para. constar, eu José
Max de Menezes, serv!ndll de Secre
tário, lavrei o presente Têrmo_.

PRHSIDtNCIA nos SRS.: VALilRIO
l\IAGALHAES, SUPLENTE DE SE
CRETARIO: JOSt BONIFÁCIO, I"
SECRETAnIO; ARRUDA CA1\lA
RA, (ART. 5Z DO nEGIMENTO
INTERNO)

I - AS 13,30 HORAS COMPARE·
CEM OS SE1JHORES:

lho convocando-os a (lepor. ForAm
recebidos 00 seguintes oficios: nl\me
co PM 451-63 de 26 de julho de 1963
!'lu Excelentfs.slmo Senhllr Antônio de
Oliveira Brito. Ministro das MInas e
Energia, em respo..-tSl fiO Oficio nV 49,
de IV de julho de 1963, comunIcando
que designou o Engenheiro KJd ')er
Farias Pinto. para, como técnico re
presentar o MJni!,térlo juntD à Cornls.
s1ío Parlamentar de Inquérit;>, :lcom
plll7har seus trabllilhos e prestar t1F lll
formações que se fizerem nece.·sâl·las;
nQ 8.950 de 2 de julho de 19a3 do DI·
retor-Geral do Departamento de "'S·
tradas de Ra,lagem (10 E!ltad~ de Mi.
nas Gerais, cm respo~tll. IIQ OficIo
CP! - 6 de 16 de mulo de 1953, enca
minhando cópias dos conv~"los rea
lizados com FUrnas; nV P-459, de 24
de julho I}, 1963 do D:retor SuperIn
tendente no exercic'o da Pl'esldência.
do Banco Naclonal de Desmvolvlmento
F:r,onômlco em resposta. ao Ofwj" CP!
9 de 16 de maio de 1983, encamlnblln.
do n. relllção dBll operuções contrata.
dllS com Furnu: nV783 de 14 dr IIgôs.
to de 1963 do F,xcelentúslmo Srnhor
El;pcdllo Machado, MlnI~tro dr. Via.
çíío e Obras Públicas. em re;;pC1Jta
110 Cfico CP! 2 de dezesseis de ma!o
de 1933. anexando inforD1!U:ôcs ~rl\S·
tndl1': pelo DNEF, DNOCS, 01108,
DNER. e DCT: n9 37 de 19 de ar:1\Sto
de lnr,~ do Senhor Séslo Sll1uell'a 'l'cr.
l'l>, f'rcTl'llo MIln1clplll de Alte'o.a, MI.
lUiS ocJ'nlo. 'ollelt.ando a \n'l'rvenllin.
cjft dJ1 C'Pl para 'llJC F''ll'Jla~ -r,I]"c
obras no munlclplo; radlor:ramn de

:J de í,\;ô.'·.lo d~ 1963 do Senhor Wnllpr
Amaral, Prelclt;> Muniélpal de Gunpé,
snlldtal'ldo entendimentos com a DI
H,LnJ']fI (1[' I'urna~ para cO'l'l~ervacão de
eElindnE pl1l"n ret3 munlcltt1(1~ e mais
o lllLlJ');'.mmn lIe 1 de a~~fn de ]l}63
do 01(',,010 prefeito e do ~,,1'1"C\r JO!!
íjuJm Al'/E.' d~ Andnde, PrOll'lotor de
.1w.\.I\'I' , pedIndo o resull.ndo dn~ ron·
WtF.~r't,L': di!. CPT ~"'b-e o Olnãsl,., Soa
l"lnm,k['o clp :11lupé, Inklac1ns os trn_
bnlhlls, o SEnhor Deput",,:lo Teófllo de
11 ndl'aàe Informou a presidência aue
<~,;ío compa.l'eee às reuniões anteriores
nelo fuI," l'Ie nlío teT ~Jdo c1pnt.lflcooo
jJ~lo llder do ~eu parWlo de SUII de~Ia:
llnçfio nnra. SI C()ml~~áo. O Pre.slc]ente
lou, então. o or!ldn:I1 dnql1rla desl,na_
GÍÍo, consta.nte dn.~ SlIto, do praceoso,
O Engenheiro ttlebt'l' "'~]'Il\s P!1\to
l1P!e~'entou-se oficIalmente' Coml.sllo
l'Üunldn, como jã o f1ze~lt individuaI
lIlcntc, ao Presidente, R~lnt(lr e outros
mpmbTM. Cnl0Cll!lllo-se à dl.snoslclio da
CP! CIlmo o renresentnnte téenlcn "0
Ministério dM MlnllS e Energia, de<'l!.
nnrlo por Snn Excel~ncla" Senbor
Ministro Antônio 011velra 11rlto, In
fonuou li í.Cl!ulr. quI' IrlSl cump1'l~ "e·
t.erm!nar'·'o de Mcreta.rlar a renn'~(),
Dr-polrnenlo': Auós prestar o (!(ImnT.,_
mlsso de praxe f/l7. lIe'l drrpntmenf.o O
Prorr~~or Emerson Nunes Coe-lho. se.
"ull:ldo-se o de1)Qlmenfn do Elnllenh..fl'o
Cnrlor. Mário l"avPl'Pt, " 'Prpold-nte
l'téf'.(,beu o c"nvJte fo""ulad(l !'elo 'P'~.

I;lrJent" dn. Cen\:l-al Elf.trlca de Fumas
pr"n'íl m)]~'l, relll1l11tl conjunta da r.om
r,nnhla COIfJ a Comls<lIo. no Rio de
J::.nrlro, CIll/le todos (li; /l~dQS Inf"r
lIlf' I,ivo'. r':b ,111m l mão para llPTem
Jmf'rJl~lrmPllll' fOl'nec.ldos. O S!'Ilnor
TI"I"II ",In 'l'l.r1ntor MIi!l1oe' TA'Velrn.

, Jevp c1pfp~ldo (j sell ",,'Ido de envll'Ir
l(,uín à Centrnl 'El(.trlca de FlIrl1ll!l.
In-, l'~clllrnncll"~ rpcolhldlUO na ..,.lillll
lo CP! [1 l"fH:,'Hio :Jrumd!i"'a. A (tlHrj"',C'.

u:o [lf'líbmool1 d~~IMII"-f. no tll" 1.
1'1 11[';"" 'n"Tn rN·D'h~.. InformllcÔe<I "'a,
IO'1r an C.'1!fAI El&trlcn !III '(S'lm.~~ e
11 ~,·ló Hff"'m'iltr·, T1n"p.., 1.·mtfl111hnenfA~

['fnti Il GnI1P'J1;ldnr de ':\1:1n1t~ nera~PI
De'1 1 I(ll' Mn<1elllfleo 1'lnl.o, Os /1""'01
'nr 11 lw; fnrf1lT1 !'!'1'nVl:C"'tl l e t:um't'"t'n"n..
c)Og 'DJ-rll, dpTI01S ele dpclfradog dQt!
10"1'[ r~!lOg e olltpnt1c"dos serem ane.
;o;:nrlD' nos Dutos elo presente /'tIqut'r'to,
N"c1~ rn91~ h'vpnifo a trptaT. o Senhor
Plf", '.1. oi P rlPlI 11m enccrradl'l!l OS t.rfi~

li" 1" no n" de7enove Tl'ra~ e trintn ml
!ll1'n" 1< ""'0 conslnr. eu Kl"bl!r Fa.
rJo;; P.nto, fUllciollúrio do ExecutIvo,
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Parágl'üfo único. O aux:Iio de do o :Ilforme do Relator Deputado Ar· LEGISLAÇAO CITADA PA~:ECER DA COMISSÃO
qUe Lrata (} prcl'ente lU'UgO será l'uda,Cí\.maru. . 36 1"
consignado. &cmestralmeilte, em 3 _ E"etlvamente, as Caill!as Econô- LEI X9 1. 1 , DE 20 DE JANEIRO DE 1951 A Comissão de Consti.uiçiio'e Justi.
Conta Corrente na aa Xli 'EconO- lt'icas e:,tã) agora, como'estarão sem- Código de V,e!zCI11lentos e van-Iça, em reunlúo ordinária de sua ...·ur·
.nl!C~ onde ocorler o Jellão, a fa- pre. necessitadas de maiores disponi- tal1e1~s dos M'htares.-. mllo "B",realizada em 26 ,le setemoro
vor, daquela :F'undnção. 3() dias após billdades financeIras para atender a Al't. 33ll. AO OficIal, aspIrante a de 1963,. opín~u, unânl.Jn~.mente, pela.
a ~\lDlícaçáo do resp2ctlvo balan7 crescente solidtação de emprés(;;mos, oficial. guarda-marinha, ~ubtenen'N constl~llClonahdade e JU! ldicldade. e,
ceu). orJnJda en~ SUa' malOfl~ da classe mé- suboflc1l11 e !ltl.l'gento da ativa da' re~ no mento, pela. ,aprova.ç,lO do ProjeteJ

Art. 20 A Fundaç~jo, por Inter- ,!la, de onde It:Juita lambém a maio- serva remunerada 'ou refOrmado é n'l\:l.6?íI-61, nOS têmlos do parecer deJ,
m~d,o da, A5.~em':Jléju Geral. Indl- ~'Ia ,Iuó se'ls dCP(}f,llv;:;. permitido consignar em fOlha de pa- reI tor.
cará ele s~u Gonõelho Fiscal o l'e- E' . do 'Í\l'lca. instituiçiío ne momento gamento a importfmcia. necess"~ia >. EsLiveram presente.,' cs "'enho~es
pt'Psclllnnle para acompanhar as Que vc'n financ anuo' "11 própria bas - W '" " " ,

.,·eaU',a"o'es tlo" lello'es". . 1 . -~. ,- indenização de compromiSSOS assumí- Deputados: Djalmn. MarInho - Dl)" ,- tando d zer que no E.~t8.l:lo lla Quana- -d in .'t I - d' .. d 'dê'
........ , o , ,..... bara são concedklos cêrc de 1 000. OS com as 13.1 u ço~s eslg~ads.s no exerclclO a. presl nclD. Al'glJano Da-
. , lJ) '. '<tO "i b,allá i . . art. 334, para os fms prevIStos na rio - relator, Manso Cabral. José
Embora reconheça oS gra.ndzs mér:-I \lI!. e.mpre:' Imo~ n}o z . r os. POI, aUnea bdo Inciso I e nas a, b, c e e BumeM.• Ivan Luz, Simiío da Cunha.

to:; da "Fundação das Pioneiz'as 50- mes. e Já fO!am tam':Jem fmanC18dos do inciso In do art 327 dêste CÓ- Laerte VieIra. Aliorner BaleeiJ·o. Ovi-
cW:ô '. nâo pos"o dlr parecer favorá-I n:a;s de 2 .mill . automóve s para moto- digo '. dlo de Abreu e Arruda Cànul.!e'a"
VN n proposlçíio. rl.~."A ~roflss 01.~1~.. •

De outraR fontes· eleve a "Fundação ll:s,~ fll1"nC;Il~J,~nt{)s aev,riam ser Parágrafo. único. As demais pra- Sala da ComIssão, em 26 de set~m'"
dll'; PIoneiras SociaIS" receber meles 8111Jj.la<",.,s o! oyn.u q:,e el~l. ~<l.dos os çaS; com direito ao abono militltr. é bro de 196:l~ - Djalmrt lolarm/w, no
p.lril. realizar slla louvável obra. E. na Es~ados h?uvesse .tais p:>~slllbllidad,es. permItido estabelecer consignação exerclcio da. presidência; Argllq!lO
u:docle, os reccbr. ~ ."I'tale'·ll~en!{) a't f~il1H~a aMavês da para .pessoas da famUla, quando se Dario, relator.

As Uruxas Eeunolmicas Federa's, que .:as. própria, .~ d~ Ill5tl'umentos de afastarem da sede por mais de II me-
ntrJ.vCliSllm situnr;üo llifícil, não podem ;..~t:8Jh{j é Itl1.'~~J Cl:\S mhla Importan- ses, e pal·a. aluguel de casa.'" I . - \ r:
p!Jdt· mão íloS balllos de Jellóes pres- les :~ara 11 Dp.mocrac,a~ e r ão c,!evemoS

Q Ipt'oJ'et d"'-D t l . I t' <.;1
e... tos, da Cnrtelra de penhorc.s., Elas de''-yra: recllrs~.• da" Jns··tulçoes que LEI B. 3.994. de 23 de AGÔSTO no:. 19~1 ... O ~ ecre O egls a IVO
D!Catn jncluslve com a mantença dos eslu,!,lá O"~P;l1.Zf\tl!\.', o t'aoglhando no Modtflea. o art. 330, d.a L~' n~- ~ n9 65, de 1963
Sel'v.dtire~ das antigas Cosas de pe- cLm:nh~ CCl LO. • mero 1.316, de 20 de lan~.ro ae - "
nJwl'e.>. que I'eeeberam por le" Tais Por ~;,t.as r&.7 1lPS, ('~:l('~'<O o pa.recer 1951. . Autoriza o Tr-ibullal de Contas
scld(Js ~evem ser incorpo!'!l;do~ no seu c~ntrál'lo ~lI. Com!tE80 de Constltul- Art. 19 O art. 330 da Lel nQ L 316 registrar o térmo de contrato ce-
putrlmoU!o ou destlOll.t-,e a cO(lrlr pre- ça.o f JIl6tlça p p ,oponho a esta Co· lle 20 de janeiro de 1951 _ Códl o lebrado entre '0 Minlstérío da
j~í~os ela. _Carteira de Penhores, de mlSS~O ~~ Economia que lj.dote a. mes~ de VenoimEntos e Vantagens dos rlt- Aflrieultul'a e AIJrec!o Alves da'
CO.lSlp;nar,ao e de n,potec.as. . ma 6~C s~,. , Iltares _ paSlla a tel' a seguinte _ SIlva e sua mulher D. Adelairl/J

, As cartelra~ cJéFles EbtabelCClmentc·' ComiMao ~e 'Econ?m"a. em 29 de dação' re All!es da Silva para jlns de irriqa_
de Depósitos pcpulares devem ser con- agOsto de 1963. - M,lton Calma. Re- . ção ,agrícola nos t1'1'/I1os. dos ile-
s'ueratlas em conjunto, e não Isolada- lator. . "Art. 330. AO ofIcial, asp:rante a eretos-leis ~. 1.498 de 9-8-39 e
rnt''1te, PAllECER 'DA COMISSÃO oficiaI, guarda-marinha, subtenente. 3.782 de 20-10-41

Vllie 'L nda f~"';!lltf\r a grande OlJm A Comissão lle Economia, em sua suboflcial. sargento, cabo e Ullfeiro " •
Soe ~l r~l1l!%aóa pe~,ls Cajl:a~ Econó- 32~ reunIão ordmária, reaJl2l!lda em da ativa, da reserva. remunerada ou (Da Comissão de Flscallzação
mle'I,',. 11 de setembro de 1963, pet,~ 3us." .reformado, é permitido consignar em Financeira e Tomadas conta)

3" 0' ônus· c prejuízos da..; Caixas Turma" A", present.es.os 51'S. Tem- 'tOlha de p~amento a importfmcia ,
nno .revertem paia outrall ,:E.'ntldades, peranl Pereira _ Presidente. Stélio necessária à' IndenIZação je compro- O Congresso Nacional decreta:
pur ::;:·W. "nus JurlOS e vallts!!,ens. . Moroja _ Zacharias seI~ne' _ Ly~lo JIlLSSO!l assumidos com as InstltUlções Art. 19 F1ca TrIbunal d C t·
. considero, p~I~. mJul'1dicp. u propo- Berto!! _ Afonso Celso ,_ fe6flJO des' ii'ldano art. 334. para os fins autorizado a fa~r registro e t"n ~s

Sll:aCl.. - Andrade _ Ramon de oliveira Neto prevIstos na aJ1nea a do Inciso I e do c01,lI.rato I b °d t ao eTJ!l0
n"", Hn. 20 dc junho ce i963. - Ar· _, Milton Cabl'al _ Henrique .i.lma nas a, b, C e d llo Inciso fi do art.!- térlo cu;, A ~e itra o er;.,1~e d !"fl;us-

l'uda Cclmara, Relator, '.' 'Alval'o Cata·o. go 327 dêste CódlgO" d Si! o grlcu ura e re o '\]ves, a va. ,e sUa mulher D. Adeiaide
NfiECSfi DA CO~lIssÃo - aprecIando' o parecer contrariO Parágrafo único. Os cabos e talfel- Alves da Silva. para tlns de-irrigação

A ComísS1lo de Comtítulção e Jus- do Relator Dcputaclo ,\1.!ton uabral, ros da ativa só poderão gozar dessa agricola nos térmos do-.; Decretos ,~js
tícn, em revl>ào, ele sua. turma "n", - resolveu. por unanimidade opinar faouldade (Jepoi$ de ma18 6 (seis) n9s. 1.498, de 9 de agôslo de 193í1 e
re',dízuda em 20.6-63, opinou peiam- contrariamente ao ProJetn'p9 1. 618 1anos de servIço 3.'782"de 20 cle outubro de 1941.

d t 9 618 60 ' ·de 1960. que "Au tOl'1za . RS C!llXai' Eco·,' . •
jUl'Jdicida e do Proje o n 1. -, nos t'ômica.il I'e.:le..als a ti'au5!c~;"em o LEGISLAÇAO . 4'1'•.",...... ""A PELA S,." Sala da Co,mlssao, em 4 de seteJnbrl)-.~
termos do parecer do relator do Ven- A "~.~ ",. de 1983 D tad p." -cido, Deputado Al'l'uda. Câmara. Es- produto dos lh do, prescritos ru'ultan. ç O DE COMISSOES . . - cpu o .....re Palllano

h De tes da venda em ieiJáiJ para a "pun- 1 Saboza, Relator,
tiveHlm presrntes os Sen ores pu- dac-ao ~"< P:Olleíro • "'oclal·.... , . LEI NP .3!6. DE 20 "E .JANtr.'RO DE 1961
indos Tarso Dutra, Presldel)te - Ar- ."~ "" ~ Q Código de Venc 11 etot V
ruó" Câmara, Relator do Vencido - Comlssflo de Economia, em 11 de ta e1l d M..·· os e an- COMISSAO DE FISCALIZAÇÃO
Ma~' da Costn Snntos _ Ovidio de setembz'o de 'Q63. Tmnperanl Pe- g s os dztares. FINANCEIRA E TOMADA
A'Jreu _ Getúlo Moura _ Ivan Luz reim, PresIdente. ....:. .lwton Cabral, ••• Art. 327. Os descontos em tô.· DE CONTAS
_ Ulys.."s Guimarãe& - Lenoir Var- Relator. lha são classificados em: Parecer s/oj. n9 368-52
gns .:.- Mamwl Bo.I budll- e Celestlllo b I ,,_ do Tri.

o I m Cons· - una ..., Contas.
Fj~;~sfila, 20 de junho de 1963. - Projeto nq 3.629-A, de 1961, .. :~; pa: p~~:aço~:mentlc~a de EELA:t:6IlIO.
Tarso Dulra, Presídente. - Arruda I Modijlca o art. 1q da Lei ttU- cônjuge OU fllhos, determinada em Em face dos obJeti~os e. finalidades
Càmam, RelaLor. mero 3.944, !te ~3 de a!lÔsto de sentença judicial ou por JlÚzo com~ Ide verdadell'a utlllzaçao publica a que

COM!5Si\:O DE ECONOMIA I 1961. que deu nova rerlação ao ar- petente; se destIna na,prátlca r? Comrnt-o ce·
tigo 33 do Código de ve1lclme'l- lebrado ent.re o .MlnistérIo da Agrlcul-

PARECER tos e Ve"ntayells dos ,Militares, e) para pagamento de Ilmortlz'lção tllra e Alfredo Alves da Silvo. e sua
Ll projeto de nQ 1..618-60 foi des8~- ltllpondo sôbl'6 C01I[o/(Jllação em e jUl'OS de empl'éStimos em dinheiro. mulher Adelalde Alves da, Silva, agra_

ciuivá.do em conseqüência de requerl- . fôlha. ae pagmnen'<J; teudo pllTe- . / vados da quase completa ausência dos
mento deíel'ldo, datado de 4-4-63, do cer oa Com.ssliu 11(J oOIl,mwçáo COMISSãO DE OONSTITUIÇAO podêres púbJlcos da União no que dIz
pníprlo lIIl!or da matéria, e dai, conl e Justiça, pela Cf"zsntucionalidade. E JUSTIÇA respeito a empreendimentos dêsse jaez
mformacões prestadas ]J21o Conselho EO 'na. área do ..-ordeste, e 'mu1 especIal.
RllpcrJol: das caIxas !.conômicns,e)Ja- ~ .JETO Nq 3.629 DE 1961. A QUE PARECER mente, no interior do. Estlldo do Ceá-
récel'ES dlJ. c"lfmsl\,o de COllst.!Ulçao e ,SE R,EPER.E O PA.RECER A constttucjont;Udade e jUllcJlcidade l'á conslder~,ndo ql!e foram obse,rva.-
Justiç'l. O Congresso ~acl\)~.'al decl'eta: do projeto Sao obvIas uma I'ez ue das em essmcla todas'-as formallda_

r."'udnnrlo o lL'>Sun!o e lendo os dl- Art IV No art, 19 do LeI número como bem salienta h au1.or n~ré des i~l,a? exlglgIdas pelos dispositivos=.v '. Deputado Breno da SilveI~a v~a UI' cons I uc ona urgentes, e o que é
versos pal'eceres inclUoSos no, processo, 3.944, de 23 de agôsr" de 1961, onde e sImplesmente, reslal11'ar' n. r~d~çã~ alegado, ~m, realldade trata-se de mais
não temos a menor llúvlda em propor Se lê: letra d, leia-se. letra e. da parte finei do art. 330 da Lei nú. uma exJgenc!a burocrática,
n sua pronta rejeição pela, Comissão Art. 29' Esta .ei en:rará. em vIgor
do Economia, e para just:flcar êsse Da data de sua. puclle~ção, revogadas mero 1.,316'51. , PARECEll f.
ponto de vista, apresentamos a seguir as llisposlçiíes em contrá.rlo., E~ que. como se-observa da compa- Sou ç'le opIni.1.o e parecer que é nosso'"
algumns éonsidcrações:-. roça0 dos textos, orJginárid (da. Lei dever 11' f!0 eneontro das necessidades

1 _ O ~arecer do Sr. Evandro Mo- Justltir,a~ão n9 1.316-51, citada) e modificado (da de lncentlVo ao c1esenvolv!mento da
nlz Corrêa de Menezes. procurador- O projeto visa. pura e slmplesmen- Lei nQ 3,944,61). o objetivo da lei mo- agrJcultura. em nosso pais, opInando
Geral _ consultor-Jurltlico do Con- te. restaurar a. redaçl10 da parte fl- dlficadora foi Incluir os taifeiros ml- port~nto: pfaO deferimento do, pedldó
selho Superior das Caixas Econõm~cas nal do art, 330 da Lei n.9 "1.316.,1. Iltares e os cabos entre Os beneficIários dos ISt'elessndos, Isto é. pelo Registro
e mais as opinIões das diversas qa;xs.s Conforme se observa, nesse dlspositi- do dlsposto em o art. ~30 do CódigO do Contrato em aprêço e l'espectívo
mostram claramente a Inconvelllêncla vo havia remIssão " letra.e ., não de Vencimentos e Vantagens dos MI- pagamento.,
dll medida proposta. O ConselheIro d. A Lei n.9 3.944-61 estende aos Utares. sem alterar a parte fmal dêsse . Sala da Comissão, -4 de setembro
João Mangabeira, apoiando o relato 'cabos e talrelros os clescontos_.em .tô- mesmo artigo; tal afirmação ressalla, d~. 1963. - Del', padre Palhmlo Sa
eltndo anteriormente, Informa. que lha para diverSas finalidades. Caso amda, do texto e jústlfícação ~ó pro- bOla, Relator.
"atualmente as Calxas não podem permane<;a êsse diploma elga1 com essa jeto n9 766-A, de 1955, que deu origem 'PARECEll DA COMISSÃo
abrir mão de qualquer renda em f!!ce redaç50, não poderão ser consignados à mencIonada Lei n9 3.944·61.
da situação de desequlllbrio econôltl1coIem fôlha os empréstimos em dinheiro A Comisão de Fiscalização F'lnan-
em que se encontram.,. etc.", Vê-se pois, que o projeto é apenas Oferecemos, portanto, parcc~r fa,'o, celra. e Tomada de Conta.S, em reu-

2 _ Há no processo. parecer contrá- de redação, râvel.. nJilo o:dlnárla plena, realizada em 5
rio da Comissão de Con5tltulção e Jus- 'Sala das Sessões, em 10 dI' novem- Sala da Comlzsão. em " de agOsto ~e se~eIJ:,bJo de 1963. prese~tes os 81'S,.
tlca., de 20 de junho de 1963, apr?van- bro de 1961.' - BrellO da. Silveira. de J963. - 4r{Jilano Dario Relator d!!'uaa ,.,s, JIOSé 'RIo. Adriao Bemar_, ' .~, allr)e Hermes. TheoDhilo Ri.-
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COMISSÃO DE FISOALI1AÇAO
FINANCEIRA E TON/lDA DI!:

'.CONTAs

. IA Mesa)

Mantém decisã9 detU!gafúrÍ4 a
COI! trato de compra e vcnde;, ce
lebl'lIdo elltre a superintcndência
elas Empresas Incorporadas ao
Patromóllio Nacional, como oa
tOl (Jante rcndecloTIJ. e Nunzio Brl
yurjlio. C;)1I/0 uuloruudo com
prt/dor.

CO,"USSAO DE FISCALlZAÇAO
F'lNANCEIRA E TOMADA

DE CONTAS

(Da Com\iHio de Fi~ca1izaç:ío Fi·
nanceira e Tomada de eon!.a.)

Projeto de Decreto Legislativo
ng 67, de 1963 Projeto de Decreto _Legislativo

n"' 5B, de 1963

o CÓll!lI'Cl'.sO Naclonai decreta:
Art. 19 Fica manlldo o ato do TrI.

bunal de Conlas da União denegató·
riD de registro do contl'alo de com
pra e venda do Imóvel situado 11 ruo.
OnUe Derby, 64. na oldade de São
Paulo, entre a superIntendência da.s
Empresa.s Incarporadaa ao PP trImô
ruo Nacional e Nunzlo :Brlgugl!o. com
anuência de Pinho e Terras Ltdll.

Art. 2~ Revogam-se as dL'1Josl~ões
em contrário.

Snla da Comissão. =6 dc setembro
de IOJJ. - AI:laral Netto.

U1A aprova~ão, 'GOl unanlmídade. nos Emprêsas Incol']JoracIM ao patrlmônJo
têlmos do Projeto de DeCreto Lcgls· -NacIonal e NlInzio Brigllgllo", con
lat!vo elll MeXO. clUiu pela SUll Ilpl'ovaçi.o. par unanl-

Sala da COnlisão. em 5 de Betem- midade. nos LêrmO<l do PI'OJeto de De
bro de 1963, _ Dep. Plínio Lemos. ereto Legl~latívo. em tmexo.

d 1 ,. ... Sala da. Com~'ão. em 26 de selem-
VIce-PIes! en e em e:.:erClCIO '"'" 1'1'1" bl'O ele lS63. _ "-utado Plínio LI'.
sldênela. - Dep. padre. pul/lrmo Su- -,"
llÓÍ«', RelatJr. mos. Vlce-l'nsldente no exerclclo da

Prl'-'lldêncJ.:t. Deputado Amaral
Netlo, Relator.

COMISSAO DE FISCALIZAÇAO
FlN/I1WElRA E TOMADA

DE CONTAS

(Da COml<:.são dc Flscallzação FI·
llnncdra e Tomada de Contn~)

'Projeto nq 808-B, de 1953
Altera, em parte, os anexos 1

e IV da Lei 11~ 3.780, de 12 de ,a
lho de 1960, que dIspõe s6bre o
PlallO de Classijicação de Cargo.':
tendo pareceres: ela Comissão de
Constituição li Justú;a, pela COIIR.
titucionalidade, e javorávcls dM
Comissões de Serviço Público e
de FlnançClS; tendo parecere..: da
COmissáo de COllstitau;úo e Jusil
ça. pela constitucionalidade, e fC1~
'!Joráveis das Comissões de Servi
ço Pliblico, de Fillanças e dc 01'-

}.[(tlllém declstlo denegatória ao çamento.
call1rato entre til Unlúo e o ao- (PROJETO N9 80S-A-03 A QUE SE
f)é~1I0 do Esta.do do. 11/0 d~ Ja.! REFEREM OS PARFCE'A~'
1IelrO, refere1lte ã Irn;tala~ao de •

- U1II laboratório e:rpcrltllClltaZ, n:l O Oongresso NacIonal decreta:
p,,~to AO:opecuário de Cac/lOcira Art. 1~ A classe de NutrlcionJ.sla.
de Macaca. constante do Anexo I, Grupo Ocupa-

rOa Comis.,ão de F1scal!z~ç 10 FI· clonal p.1. 900 - Serviço SocIal _
nancei:ra e Tomada du CCI1l~w;) Código 1'-1.1.902. da Lei n9 3.730, de

CA Mei;Q) ~2 s~~rl~~é~;I;;O~j!nWI~oa~~r~
O Congresso Nacional decreta: do mesmo Anexo. com a S'egulnte es-
Art. 1.v FJca mantido o ato deneso· trutur!:

tório do Triounal de Conllll:: da Um.ã.o
ao contrato celebrado eni!'e li União Grupo ocupacóonal: TO - 1.500
e o gO'iêmo do E:it:du do 'RIo de Ja- - Nutrição - TO 1.501 - 17-A
nell'o. vjscndo n jnstalll~!ío da um la- - Nutricionista OrJent.ação,
boratórlo experimental no P&õto Revisão e Execução - 18-B-
Agropecuário de Cachoelrll. de Ma. -NutrIciOnista - supervisão, Asses-
cacu. soramento e Coord~IIllçlio.

Art. ~? ReVogam-se as disposlsúes Art. 29 A cla.sse de Postnllsta, cans-
em contrário. bnte do Anexo I - Grupo OCupacio

nal CT 200 - COmunIcações - Série
Sala da COllll$ãD, 26 de seu'mbro de classe: PosIallsta - CódIgo: r::r

d~ W63. - Amaral Netto. ,_ 202, da Lei n" 3.700. de 12 de julho
de 1960, passa a Integrar o serviço
TécnIco Clentl1lco - TO - do mesmo
Anexo. com a. seguinte estru~urA:

Grupo Ocupacional: TO - Co-
r _ RtLAT'ÓRJO munlcações - Série de Classe:

Postallsta - Código TO - 202 _
o Tnblmal de Contns da União )Y.<lo Nivela l'7-A - orientação e exe.

OlMo n'l 961.·54, de 31 de mar,o de cuCão e 18-B - orientação, chefla
1 - llLuTómo 1054. ('()JnW1'COU haver negado :egig- e assessoramento.

tI'O n contrato ~tre a União e o Cio-
O Tllbunal de Contas da União pr'10 ~'I!(no do ~bdo do Rio de Janeiro, Ar~. 39 A classe de Telegrafista,

OfícIo n9 2.078-P-52, de 13 de dezem· visando a lnsl.lllacão de laboralórlo constante do Anexo I - Grupo Ocupa
bro de 1952. comunJcou haver mgado experImental no PôSto Agropecuário clonal ar 200 - comunicaçOe.s - Sé

Pill t'c:er s/oj. nQ G73-5G do 2'ri. registro a CD1JUalc celebrado em 31 de de Cachodl'a de Macall. para pe.!o-o rl~ de Classe: Telegrallsta - Código
QUlla! de eon!cU!. outubro de 1950, entre a BUptrlnten- quisns fHapa!oló>:icas da bananelu. CT - 207, da Lei 1I9 3.700, de 12 de

dêncla das E:nprêsas lI1corporadM aO Ale~a o Tribunal, que a l'ecl1S$ do julho de 1969. passa a integrar o ser~
EEz,AróRlo PatrJ1iJ.ÔI1l0 NüclolIIll e o senhor Nuo- vl"o Técnie Clentlfl TO d

Z'. Brlgu~llo, com llnuência de pinho regls 1'0 !lO contrato "l'oronr nlio' o . co - - o
T :t,ln-se de uma quecllio de justiça ..., - c ""t I d lA' mesmo Anexo com a seguinte estru~

t t to e Tel'l'a- LIda. para. venda de um a~ al! n p IlZo e &UlI v ~.nelll, cor-. '
o pagamenlo do pre.scll e COêu 1'0 im6vel °Slluado • 1'Uh ""~'lle Derb". rendo 8 despcf8 à conta dp p""!!rdcio tura.
constante do Processo em apr ço. no .. ~..,.. • • Já d lá 1 I d
qual é intereSsada. a Firma "Irmãos n9 64, nll cldaae de São Paulo, o Ilual í'llCerrn o (c usula 3", e ra b o Grupo ocupacional TO - Co.
Barreto" que conforme declarações faz1a parte do acervo dos bens da parágl'Ulo unlco. munlcações - Série de Classe:
dos rebPonsáveis pela direção da Pa· Southem :Braz1l Lumbcr and colon!- Telegrafista - aMIgo TO - 20'1'
culdnde de Dlrelw de AlagOaa, real!. zation Ccmpany, Incorparada ao Pa- n - I'AllEcl:R - NIvela 17-A - execução e orlen-
;sou na mencionada Faculdade obrss trlmônio da Unllio, ]101' fôrça do De- ,A vlsla do exposto, oplnam"s peja tacA0 e 13-B - orle.ntsçJíO, clle!la
constanres do contrdo firmado com erelo-Iei n~ 2.436, de 22 de julho de manulenção do ato denegatóri(, do e assessoramento.
(] M:nlstél'io da Educaçilo, verifican. 1940. Tribunal de Contas da Unlilo. nos Art. 49 O el1Quwamento Nltabele
do-se que ~a essência foram 8tel1~. Alega o Tribunal de contlV), just!- l:êrmos do projeto Decl'cío Leglsln.ti- cldo pelo Anexo IV. da. Lei n9 3.780,
I1ns li.!: exlgenclas para a validade o 1icando a de~j~ào deneg'lwria ao alu. Vo anexo. de 12 de julho de 1960. nas putes re--
contrato fil'mado. dldo rontrato. upor inObservâncll1o ao Sala da Coml!.siío, 26 de setf!mbro latlvag As clllSSes de Nutriclonlsta,

PAIIEC'I:I1 disposto nos ~Ls. na. '77:; I lQ letra I de 1963. _ Amara! Netto. POJItal!sta e Telegrafista. 6 alterado de
COl1slderando o elementar prlncf. e ?~2. do JU~ul.'ll~~to Geral de Con- • aCOrdo com o dlsposw nlloSta 1eJ.

']:lI" de direito e jusliç:l. óo problema tabl1ldade publica • PAIlECER DA COWSSl\O Art. 5~ Esta lei entrar' em vigor
"fl!s dmlll1t domino" sou do l)ar~der n _ PARECER A Coml.<~o de PJseaJização Finan. na data de sua publlcaçlio, reVDgndq
f~1/{orál'el pelo deferimento do 1'1'.... o ceira e Tomada de ContM, em rel!- as lilsposlções em contl'ário.I';n tnvor da firma ~Il'mãos B~reto"._ . Avista_do exposta, opin~l1los pela nlão ordinária plena. realizada em 26 senado Federal, em de airJato de

manutcn"Ro do ato do 'Il'lbUmll dc de ~l:tembl'o de 1963, presentes Od Srs. 1963,
SI.J9 ela eomlzlio, em 4 de _<.etem. COntas dá UnIão nos têrmos do Pro· Depursdos PUnlo Lemos, V!c.-t'resi- SINOPSE

uro de 1903. - Dep. padre Pal/lono leto de D~creto Legislativo anexo. den!!'. no exerclcio da Presl']êncla, PROJ......O DE LEI DO SENADO
SaL,u.o. Relutor. SalA da Comls.são, 26 de setcmbro G"b I I H Ad i- B d "'~- ~ r p ermes, r ao ernar os, N9 49. DE 19S1

pAREcE!! Da COMISSÃo de- 1953. - ÀlIIaral Netto. The6phUo Pires. Geraldo Mesquita,
FI João Hercullno, Enú110 Gomes, Mnu. Altera. em l'art~, o, Anexos I •

, 11 Cmn]""ü" de Flscnl:7,n~ão nano PAIIECl>R DA ~WSSÃ' rielo Goulart. LIma FreIre. Rubens IV da Lei n9 lI.790. de 12 dI! 1ulhd
CLl'D, e TOlUada. de Contas, em reu- 1 I d d 1 60
lJiiw 01 dl.nArla. lllenll. reallz.1da em 5 A comis;ão de Flscalizaçiio Fínan. A vos, C o omlr MlIlet e Amaral Net. fi li •
dr setembro de 19l13, pl'esentes OS SrS. ceira e Tomada de Contas, em nu· to. apreclanclo p~recer do R!'lgtor, AprC3entado em 20·11-61 pelo Se
DqJu(o.dos José RJo, Adrião 132t1111T- ~áo ordmárÚl. pleml. nall211da em 26 D~putodo Amal'al Nettc. 86bTe o Ofl· nhor Senador Gilberto Mazinho.
de.!' oabl'lel Sermes, Theophllo PI. de setembro de 1953, prt:.5entcs os se· elo n? 961-54. do Tribunal de Con'~'.ls.
ris.' Padre FalhaDO Sabóia. José Ser· nllDres Deputad/)$ PlínIo Lemos, Vi~ que "Encaminha decisão denega({f."la. Publicado no OCN de 21-11-61-
cu1il.u. Souto Maior. Hamilton 'Prado, cc.Pte~ldente, no exerclclo da presi· de registro a contrato entre li. Unl~o DI t lb ld 2()..I1-ill la ls
LOurh'nl Baptista., Geraldo Yesqulta. diJncla, Ga.brlel HermeS, Adl'lão Ber- e o guvêrno do E5tal!o do Rio de Jn.- .s r U 0'1 em ,Com l'
RUt'ell Alves e OJ.odomJr MiJet. sob li. nlll'des, Thcóphilo Pires, Geraldo Me.;. 11('lro. \lj~ftllÜO a Inst.alação de um La. sões d: C<Jnst tulç/ío eltUl~e Ser·
1'''''' d(onclll do Dep. plinlo LemoS. quita, João HexcuJJno, EmUlo Gome~, bC'ml6tlo experlmerl tal no P&l.o 'Iço ~ úbllco clvU e e clLS.
VJor-reBdenle. apreciando o p~recer Malll'lclo Goulart, Luna 7relre, Ru· Agto-Pecuárlo de Cachoeira de Ma- Em 18-4-il3 são I1dOl CllJ .esll1Jl.~
do Relator Dep. Padre Palhano Sn· bens Alve-'l. Clodomlr MilleVe AmllTll1 Ctlcu'·. conc]ulu pe'a BUa. aprovado, Pareceres'
ból.J Eôore 'o Oficio n.Q 673-M. do Tl'1- d e d nela por Ilnnnlmidllde, nOs têrmos do Pro- •

, ~D '.- dene Netto. aprccJau O o iX,r~c r o - jet'l d- D~creto Lcg'-latl'vo em anewo. NQ 99,63, d" Co-'-."lio de OOIllltltulbunol de contas, que ec,;;ao - tal". Deputado Amilral }Ietlo, sôbTe ° " ... '" ~ e1Ul""'tado lo " __ l.

g~IÓfja de registro do contrllto com oficio n9 2.078-1'-52. do Tribunal de Sala lln ComLs.,iío. em 26 de se~. çâo 11 Justiça, r a _ pe """utO
li fJl'!nll l:mlíos Barreto e a Fa~ulda.. COnlas. que "Comun~ca decL~ão denf'. bro de 1963. - Plí11io Lemos _ 'Vice- Senador Lourlval!'OlltN. 1avor6.vel
de dp Dll'elto de AlagaM "'7, Mml~Lé· galérla de registro ao contrato cele- Prpsldente no exel'clclo da li":'e.,ldêl1~ qUl1nto no 3-opecl.o jurldlco e consU
rio dn Edl1cJlçác e cultura. contrli· brado entre a Sllpertulendência das cla. - Amllral Ncllo - RP'.1àlor. tur.lonaL
rIo ao alo do Tribunal, concluiu pela.

o CQllgr~o l~aclonal decreta:
Ar!. lQ FIca o Tribunal de Contas

da União Itutorizado a fazer o regos
1"0 I1n contrato da fkma ~Irmáos
llurJ'tto" e a Faculdade de Dll'elto êe
Jllngvos. MED, p:tra obras de am~!ia·

!}fto c reiorma do prédio da Fac~dade.

Art. 2Q RcVOgtllll-SC as dJsposl~ões
em contr>l.rlo. .

SHla da Comlsão. em 4 de de ~e
tcmbj'o êe 1963. - Dep. padle Pallu}.
11" saMiu, nelalcr.

.... .. Aui"J'jr:a o Trlolmal de Confru
da Ulli{io regislrar o contrato com
a firma "/rmGos Barreto.. e a Fa
culdade de Direito ele Alal'lOas,
Jt1EC] para obras ele aml'lIar{/o e
H'jl!r1Iw (lo pr"~}o da J!'cculdúde.
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~
"es, Padre Palbano EBbóia, João Hcr
<'Hlino, Souto Maior. Hamilton prado,
~(Jurival 13a1'ltlst~. Geraldo Mesqulta.

I
:El!\len Alves. c Clodomlr Mlllet, sob
.' J -csldêllcla do Dep. pUnia Lemes,

7V ' -Prcsldente, aprecumdo o pcrecer
,[' "elatar padre palhano SabóIa, sO
1,_" o Orido nQ 303-52, do Tribunal de
Contas. que "ComunJca recusa de Te
glStro ao têrmo de contrato celebrado
el,tro o MinistérIo da Agrfcultur'l. e
>l\lJredo Alves da SUva e sua mUlher",
concluiu pela sua aprovaçiío, \la~ una_
':nl1nldade, nos têrm06 do projeto de
a:"'CJ'eto Legislatlvo em enexo.
" Stllll, da Col1ÚSão. em 5 de setem
bro de 1003. - Dep. Pllllio Leutos,
Vwe-Pl'csldente, no exerclclo da Pre-

IB1clêJ1cln. _ Dep. pedl'e Pal1w1lo Sa
llóia. Rclalor.

I
; Projeto de Decreto Legizlativo

nQ 66, de 1963
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A, tabela ino hão reveln a perfeita.
.et,lltlvalílllcls c.xistente e:ttr; tetru
e referênclus, obser'lltdllb no sis
tema nnterior de <mrgL'f do fuu

,cio!!al .mo- clvJl da União, antes da
vigência do, planu de classificação
de P.argos CLe! nq ,3,780 I. Será fá
cll ,nótat as' alteral'Ões conforme.
demoll.strare:nosadl!Ínte., Introdu
zJdas na: referida le1. .

~
Carrclrnll sltUJldas no. nivt1s 17 e

18 lequivnlentcsll.naerlormente, àS de
postallst&s 8 de telegrafistas). 

Arqlllvoioglstas - I. J. K, L. M _
'..assam a DocumentQrlsta -17 e 18,

Conservador - I, J. K, L, H _
passam a: Conserv, Museu o 17 e 18.

Il1sp. PreVidêncla."':" I; J,' K, L, M:
- ,pllasam Insp. PreVidência 1~ e 18.

.:IoSP" Trabalho _ 1, J, K, L, M _
jlll.'lS4m a. Insp, Trabalho 17 e 18. '
Insp,- '-Seguros - I; j, K, Li M: ...:. .
passam I\' lnsp. Seguros 17 e -18, 
. Postall.stM - I, J, K, L, M - .pas.
sam a Postalist.as 12; 14 e 16.

TelegraflstM - I,' J, K. L, M _
p:lSS"m a :rele~raflstas 12, 14 e 16' ,

Outras carreiras Inelufdas nas .nf- '
vels 17 e 18, com letrils e rcierências
(a.sslnaladM) Inferiores as de posta
fstas -e, telegrnflstas, são' acrescenta-

dll<l abmxo: -,
- Auxllla1' Pll.gador - 5 - paasam a
TeSoureiro i7 e 18. .

Cobrador - 29 - passam 8 Tesou.
relro 17 e 18, ;-

Fiel - G ...; pMSa.m· a TesoureIro
17 e 18, ' , .

Fiel Agência- F, G,H, .1, J'
passam a TesoureIro 17,8 18. _.

:Fi.el 'TesoureIro",: 27, 28 e 29 - ))116•
.SlIIl1 a. Tesoureiro 17 e 18.·

31
- 30

29
2S
27
26
25
24
23'
~2
21
20
.19"
18
:7

\1 Extrnri~erárlo) s 1
11(ReferêncIllS. .
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P,ostaiistas ,& , Níveis conc~dldos,
Telegiarlstas

pela Lei n' 3.780
de 1960 I
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DIÁRIO DO ,coNap.ES~O NACIONALTêrça-feinl15

N9 100-63. da COmissão de serviço
Público Civil, relatado pelo Sellhor Se.
nadór 'LOuriva1 Fontes, pela 'reJeiç1ío.

N9 101-63, da COmJs.sãb de Finanças,
relatada pelo !:lenhOr. Senalior Vlcto
rino' Freire, pela 'Tejeiçáo.
"Pareceres publicados na DCN

19-4-03,· .

- ,,- h_h === ' .- _""" 1,
da Lei n9 3.78(), de 12 de JUlho de justiça maior, o' que se' M.rlll.'se o jeto de lei alterando, em par~e, -05

lUS() (PIllJlo lie Cla&sl!icação de 'Ca-r- C.(JngreSEo pautando-se por ',Ulna !n- Anexos- I e IV da Lei nQ 3.78<1, -áe 12.
gos' do ,Serviço ~bllco Civm. nás Iterilretação estreita, do - 'dispositivo de' julho': de 1960 -que. rtelllSslflcam '
partes -referentes -aos- c!lrgos de, Nu~ COí1Stituclonal, dlspuzesse apenas' sO- 'os quadres do funcionalismo, íll'lbllco
triclonista)_ Postallsta e Telei\'ra,físta. bre nova classificação,' aC!xànd" 'de civil do' poder E".<eeullVo.
, Oriundo "o' Senad'ô Pederal,'teve _cOesllceder 0$ venclm,entos _equlvll.len- '2' - Visa, especificamente, a propo- '

d .. - ' t ' sição conceder nlvel técnico às elas- 'e origem em projeto de autoria do no- I .! - , d ti' i t t l' •• t
bre'Senador - Gilberto Marinht', que, _ Nestas condições, o rlo.'I!O "'areccr, ê fes e' nu r clVn S as, pl)/; II l$ ...S e c-. " -" legrafÚltis. . .

rnc1uldo () projetO na Ordem do Dia' tratava lnicialme~tE. apenas dos .car- Ifavor..ve1,. ao projeto, que _sob os -as·
da 'seSEão ' de 2-lí~3, deixou de ser· gos de Nutrlclonillta) obJe~ivo poste- pectes qUe- a, esk'\ Comlssao comllete 3""; Examlna,da pela Coml~slitl cllt
&preciado em virtude de haver term!o rlormente ampliado aos Postallstas e regimentalmente examinar, apresen· Serviço l'úbllco uaquela Alta Casa do
nAdo, antes, o tempo da sessão, .Te1egrllflstas, em virtude de emendá ta-se digno de apro'lllçtÍlJ. e Congr~soi foi a mnléria exaw;Clva-

do ilustre Senador Antõnk( Carlo.s . -', - . , ' , . mente estudada -no s.u' aspecto té~m"
, Inc1uido o projeta na Ordem da Dia . , , . Sala -da Comissão de constltulç1l~Ico administrativo, .valendo, _aqui re--

da seeslio de e-5-63. I, I Aprovada naquela Casa do Congres· 8 Justiça, em 33 de agóst~ _de 1963., 'pro-duz.lr o seguinte trecho do lraba-
- _ s~, após 10llgamente esclarecldc nas - Henrique Turner - RelMar, lo do nobre Senaéor Sigeffedo' f'a-

Em 6-5-63 é levantada a sess~o em Comls.sões e no Plenárlo, qUe ~e 'vl- .' , chcco' - .. - ,- .. -
homenagem de pesa!'. sava à. correção de evIdentes, e JnjUS-1 . " PARECEll DA COMIsslo ' - _'"

Eui 7-5-63 é 'encerrada' a dlscUSEão tos lapsos da, ~I que aprovou o -Pia- - A Com1SJ;ão de Constituição 8 Jus- -' A,.emenüa n 9 li quedá nova
(19 t I'· no -de ClaSlilflca9áodeCaTg03, vem, tiça, em reunião ordinúrJa de sua reüe.çao n.o ar~, 19 - Já apr9vada

urno).- vo ""ndo o projeto às Co- o projeto à apreCIação ,da Câmara dlJlI iTurma B, realizada em 22 '0.63, opl. neste, órgao tecnlco, segun.d,\ Ila-
:mU;~~~~~iu~e~~ reCCblmeI)to, de Deputllclos:, " '. ' Ino~, Unânimemente, pela constituelo. recer. üo emInente ex-Senador.

Em 18-6-63 são lidos os segulDtesIJ,,"':' Parecer ,.. Iflalidade e jurldlclllade do Projelo nú~ L{);lrlyal Fontes - preten~e, al'e-
-,Pareceres:, _ 'lO' __ • ' . mera 1I08-68 noo' têrmos do parecer nEU" dar ao texto condlçoea que

. A proposição, comá se dlE.;;e, vl.sa a da rclator' - - . ° façam mais' C'llro e assim cap~
N9 24n 63 d C '-,_cã d- t alterar a· Lei 3.780, que dispõe lIô- ' ". ' • de atender. "erf<!itamente, al'S In.-
, . ,- , a o.""", o e consi- bre o Plf/Jlo de ClassifIcação ce Dar- . Esflveram pr~entes os Senhores tentos do pr:;jeto. "

, mlçao e JUlltlça, rclatndo pela Senhor gos. As modificações -propos~as obJe- Deputados: Tarso ,Dutra ~ PresJden- _ ' " . '
Scnador Eurico Rezende. pela consti- tlvam dar el1quadrámento _adequado te;' Henrique Turner _ Rel!l.t.or' Ro- A elllenda n. 2 VISa· a corrigir
tUélonrtlldl1de das em'endas. , a determlnncHl,s carreiras do :funclo- gê 'Ferreira; U!1Iises Guimarães' Aton- uma InjlUltlça. Os postallsta.'l .,

, . N9' 248-p3, !'Ia- COmlasãô de Serviço rutlJsmo público cM! da UnIão, prO_ISO Celso;' Manuel Bll.tbUda;' Lauro ~e';egrafisLas !lo ,DC'I' roram 1un-
, Públlco Civil, relatado pelo senhor Se. vado, que ,o tratamento li< elas diôjlen- Leitão: 'W1lson . Rorlz; -. OvJdio de _men~e PreJUdJead?S ná lei ,~ue
pador Slgcfredo Pacheco, favorável és sado foi inailequado 8, não (loml1~enteJ Abreu; JOSé Burnett; NícU'Ull i:uma ,1'CC1JlSSlflcoll .os cargos e fnn.ou
emendas. -. ' '-, com as caract,erlsticas técnicas que e 'Getúlio Moura ' do ql1adro ,p.rmllnente das terv!-

, lhes 5'0 In te' - I " dores, públiCOs federais, O Supre-
. N~ 249-63, da Comissão de b'inanças, a . .er~n s., . ' " "l?rasflia, em 22 de àgt\sto de, 1963" mo 'I:ribunal [O'Meral jl\ (Acflrdãf)
relatado pelo Senhor Senador Vlcta~ Aprovado por lei o referido Plano, I""" TaT.'lo. Dutra - presidente. - no Mnndado, de segurança núme-
rlno Freire, ravol;âliel à.ll-einendM.· só por, lei pode ser alteriH16, Como IHenrique 2'umer -' Relator. r01.657l,Jlllsadoem S9.521 de-

Publicados as Pareceres no -DCN de se trata çle'reparar unía-lnjustlça que - . , cldill:, favorAvelmente, à tese de-
19-fi-fi3.' , hã três-longos anos pesa sôbre o; re- COMISSAo DEJSERVIÇO' PúBLICO :fendida na ,emenda".

. feridos- funcionAríeis, ~eni que nenllú- - J M .• ad' t' - -,
_ Incluldo o projeto Il(l. Ordem do Dia ma prbvídênela tenha ,sido _ tomada PARECEI! DO Rn,ATon pare~~r' ;:m e, comp.eta o reIer:do
dl\ se.::lsão de 32-6~8, para votação em por Iniciativa ,do órgão' competente 1 ~ R.elatório • I

19 turno.' , do .Poder _Executivo, p'arece-me que '0- Atr és d' I' :'Os quadros que passamos a trans-
Em 24.6.63 é 'retirada o projeto dl1 legls~lIcror não pode e náo deve oml. - aie -~ of elo, datMo de 5 do cre.er esclarecem, SUficientemente ~

Ordem 'do Dia" em vIrtude de qua.'.~ tlr-se, pe:mltJndo que "se perpetue cnh°rren , °t Senado ~edera! encaml· matéria e e;:WcncJam a -pl"Çlcedêncla.
~""v uma- sltuGçao que reconhec·e anom0.: _o,u a ~s a Ca.sa do C0l!il'lesso, pro· da cmenda.n9 2.

de ordem do senhor Senador João 1 O' ~ ~
:AgrIpino, por falta de publlcR"ão do a. ,maatltude pos!tlva' do Oongres-
te tO d d Y so faz·se neces.sárlll, ,- dai o nosso

x, as emen ~as nos avulsos. -' aplaWlo à. 1nJciati:va do. Senado) Fe-
Inclu!do o projeto na 'Ordem do Dl! deral. - -. ,

dl~ tS6)urn"-~aoo. d,é 25-7-63 pa_ra_ 'Vota.ção. em~
, . - 1. Nem Se a-rgwnente que a P~olleslcão

, e daquelas que a Constltiliçã" reser"
. l'ân 25-7-6~ em' F t.urno, o projeto va. à ~niclatlva prlvatlv.a .·do Poder
~ ~provado com as duns elllendM. ' E.'l:ecutlVO, Não se· aplica' ao ca.so o

I " A 'oomlssão .de Rednção. - preceito ,do '129.do art. 6';' da Cons-
. '. t!tuiÇão, qU;il1ldo estabelecé que' "com-

o Em 26-7-63 é lido c Parecer .. "" ,,' pete exclltSlvamente ao" Presidente 'da
'119 327-63, da OO,llllSsão dê Redação, República !llniclstlvs lias -leis' que

- (jre""cen~o ,lJ- redaç~o do vencido:,:" eilern ,empregoS em serviços exJstén.,
Iilduido o p "'jto na Ordem 'do, Dia tes,sUlI1entem-vencimenfoils ou modlf!

da sessão de~1.7'6ª, para: -o 29 turno quem, no decurso de cada ;llopwiçbo .',.
rc,qlmentllJ.·- - - 'I. não prev~, a' crlàÇão de emprl!g'OS-em

Encerr,ada li discussão <29'- turno), .servlços- existentes. Também Uão dls;
o projeto volta b Comissões., em vir. põe sôbre modificação da ,lei de fi

'.. d I ·".ação ~as fÔrças . armadas.. De Igual
,0,1 e' eo -rccelJimentu, de· emendas forma'l'o projeto não' objetlva_ ..umen.'
<11S. 1 n '31, . tar ,vencimentos, pol.s pretende 'apenas

Em 31-7-63 :(extraordlnária -às - 21 alterar enquadram~nto ê classificação
' horas I é Jldo o Req1Jerlmento .. "." de cargos, de que ° aumento. de ven:'

n9 526-63. de autorlll. dos Senhores se- cimentos é uma coh.sequêncla Jn"vitá
l1Jl?ol'es Vlct~rJl1O Freire e Daniel vel, mlls não constitui em si mesmo· ''Integradas de partes pel'1I':'L1Jente e
Kr'eger, de urgêncIa para o projeto. a finulldade do projetO Para que s~ supl~melltar, as eá'rreiras úe posta-

Ap60 fnlar~m os senhores senado. poosa fazer' perfelta e jUsta apl cação listas e telegrafistas i:ló Departamen
res Josaphat Marinho, Vlctorlno Fret- ':r preceito constitucional -e ao tUMmo ta dos CorreIos 8 ,L'elégrafos, que exer
re, ~adl'e Onlazl\ns Daniel Krlep;el' "U1IlE evitar sua desarrazoarla am- cem tarefas ~e natureza técnica, con.
Aurého Vianna e José Fellciano ~ pll11\'RO, que constituiria uma '70 'Im. scante ~ declsoes doo nossos trIbunais
aprovado ° requerImento ,de urgênc'rj '",l'Ia ueaplt.1s dlmlnutis" do Cong'res. (A':,órdao marldJK10 de segUrança n'. "l parece-nos e!<Sen I 1 1.6~7, de 8.!}'52 '- "Dhírlo da Justl·
~funCladn n votllçlío do proJelD'l )1; ~tlvo da propos!çâ; o eX(1nle do Iça" dt' 14.2,1955 e' parecer 143.A de

em :em pareeere.~ orais sôbre as emeu- , , ,'; Consultll.l'la G. ai ela ltej:lúbllc1 Dlá
elas, eln nome das COml!'Sões de C:or,-, '1,:" caso, ela não pretende Dura' tl 1'10 Oficial de 26.5 1957). Ficaram,
tlt1l1~ão e JustIça. de s~rvtç(l PúI11'~e: ' pJesmenle elevar venclmenlp,s, O poIs, em situação de desigualdade ~om
clvl!, e de Flnnnçlls. o. Senhores F''- j 'o busca de maneira prlmaciaJ é l"D
l1ncJOI'es l.obliQ da Sllvelra ~ Victor'''' !. n1-deVlda.mepte, n9 . 'luadro gera.
Freire; npÕ., o que o projeto é np.l'o1".1 I lunulonaJ.!sll1o. a.~ carreiras- que in~
Vllílo. ' 'r,endo rejeItada..' os emendas, 0_ ::n" classiflcando-M. eni cilnsonMlcla
pr~1"'1I"~"n' o ~nl:Jempn<'la da Coml'são l" ll,1 'a.s funções- que lhes são peculià.
elo ronstltlllção e Justlça à emenda 'Ps e e.'lcnlonando-as, na relação hie.
11" 3 . ' "R.I ~ulcs ._ do· !uncionallsmo em geral

O' Tll'o1efo vai 11 Câm:trn- dos Depu- no Po.~IÇllO :que I,hes dará situação
tadn.~."nos' têrmo~ do Pllrp.~ n9 327 ~ompatlvel, '-consideradas !UI demais
de 1063,-com a Oficio 1I9 482,' de 5'8-63 ~nrtrelra8._comparativamente· equlva"

-. -" - .el1 es. Nao se poderá. negar que d/!!;.
COMlSSAO DE OONs'rl'rulçAo E s~ enquadramento decorrerá· 8 éleva-

JUSTIÇA Içao de vencimentos, Pois nova clas.'\I-
flcnção implica em fixação d~ .novos

PARrCl!R DO R~LATOR • ~im~oJos de retribuIção Mas. "qni. o
+- Relatório aumento de 'Vencimentos, é conse-

," qilênCia e não causa, é decorrência
Cogita o p~esente projeto de Inko- da cl:l.·slflc~eão -e não poderIa . ser

duzir 1I1teraçues nos Anexos J e IV evUado, soh pena de come!er-~e .ln-
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11 - Parecer

exa.mlnando-lhe o mél'1te, pelll SIIa
aprovação.

Da anállse n que pl'ücedcmos po
demos dividir 11 pr~po"lçào em dual
partes distintas a saber: Ar~lgo 1°
rela.tivo a classe de Nutllclonlsta. que
alJú, deu origem a proposlçlÍo e lIor

tilloS 2' e 39 lnclutdos através de
emendas e objetivando .s classes de
P".la1istll e Telegral:sl.a e flnalmcn
,nenlo estabelecido pela Lej 3.780. de
te o artigo 4" qu. altel'a o quadr~

12 de Julho de J9&0.

Excusamo-nos de entfdr mais deU
damente no mérJl-t> p~"I<l .:jIJC foi ob·
jrlo de exame em prol und:dlldl!
m ullo bem JeU.., e oom cLresa me
ridiana se acha regl.strado nl' purecer
do ilustre Deputado, alem l!!s oon
bll1rraçõell exaradilS em o brlll1llnte
pnl" oer do llustr.. Depnt,aco Henr~~

que Turr.er D& doula COI.JÍn~o de
COnlltltulção e JusfJçn. anele meti
culossmerlte forll:m busr.udo." 0& fun
damenw.~ de seus lI$pecto~ eDuUtu
!lionnls e jurldlcos.

A propo!llçio. lÜ!SL'iLm, estA em
<>rdem e a& emenda<' que ~ comple
.npnlam perfeitamente fumlaml!1lta
~as. amparadas em t;l;xtOll lesa.ls.

Trata·se. en1an. de corrip:lr fâlh.a.s
advindas dll I..el de C1Wllflcaçlo de
::argos IntegTando llB <llIrrt1irlUl 11~
nlvel~ a. que. tlUlf!' a ooneeituaçl\o 4u
r,U9Jl pr6prias cal'act.erÚltlcas, tS.lt'Jn
jWl.

~
'1 pagador _ 2'1 - ;JlISSam s. Tesou-
reiro 17 e 18.

F1scal - 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27,
18 - Jl6:ssnm a Tesoureiro 17 e lU.

Po.stílllstl1& _ I, .T, K, L, M - pas
utn a Post.allstas 12, 14 e 16

'telegraflstas - I, J, K, L, M - pa,s
Mm 11 Te1egrafisros 1~, 14, 16",

• _ Nas demais Com.l.sWes do Se·
bado que o exam1llAram. (constituição
• JustJça e Flnanças>, o proJet.o fol
aprovilllo, o que se repetiu li{) Plcná
rio, por larga. ma.tgeDl.

11 - Nesta CI\Sl1, 11. matéria jâ' me
nceu, po: un.mlmldade, parecer favo
rá.vel da OomlEsão de Jus' ça. Relator
naquele órgiio técnico. o nobre Depu
ta.ifo Henrique 'Xurner, examinou, com
brilho, seu aspecto jurídico - consti
tucional, concluindo pela sua jurisdlcl
dade e consLiLuc.onalJdade.

e. A esta Comlsslío. de competên
cia especiflclI qllanto ao mérHe.. cabe
ex&1111lmr a conveniência da prop06l
Cio.

't - Na verd9.Óe, o projeto, de au
toria do emlneJlt.! SenD.dor Gilberto
Ma.rlnho e emende.do pelog Senhore..
Senadores Adaloorfo Senlld e Antonio
Carlos - que apresentou 11 emenda re
ferente aoo· postallstas e telegraiistu,
t1Sda l'l1lÚ4 pl'etenóe de que corr1ttlr m
,f.ustiças e 1I1eoet6nc!as da citada Lei
4e Recla..'lSlficnção.'

Pos~a1lsl.aB, t.e.legro.fistll.s e nul,riclo
I1liJtul •Q.1J!! e..~ercem funçóes de nal,u
r_ recm{$, r;j]ljorme lIllCuilrllm o
Oonselho l1'ederal de Educaclio. no prl
melro caso, e o Slil'Jremo Trlbul1SI Fe
der&1, n03 dois últimos, náo tiveram.
tl& Lei de ReclllL'liflcação, reconhecida
t&'lIl Wll. ca.t.!gorl&.

• - Pelo motIvo expos.lo no Hem
anteríor. ficaram, aPÓd 11. reclns.~lflca·
çAo, em SI! unção de Inferiolidtlde, eU!
re1a~!o li categorias que antes illes
aram equ paradas.

n - p/jl'e~er

Nestas colldí~'õl!8, opi!'J'mos pela
AprO\lnção do Projcto n" 808-63.

X' o pilreeer.

Faln da Comlslâo de Serviço PO·
1l1100, em 29 dl~ ng6sto de 1963. Lou
i'lval Bapli.,ftt, RNator.

!'AllEcP. llA COMlS~XO

A CODll&oãl' rlf' Serviço Pl blico. em
reunião ol'din1'na, relll12llJ('a em 29
de 4llósto de 1J!63, aprovou, por ".in
nimidnde. o parecer do Sacilor Lou
rl\'al Batista, fnvol'ável ao projcto '1'
808·63. E~Uveram pl'esenles os i6
nhores dzputados Oayoso Almen·
dra, - presldent.!. Jamil Amldpll.
JoAo Ollmplo, último de Carva1110,
Osny Regls, João Velgp. Lauro Lei.
tão, Annando CarrJa. Moura Santos,
Ben.lnmlm parah, Alair reneleR,
Edé!!:lo Nunca. li'dv~Jdo Fio e;, Lou·
rinl Batista. Camidlo 50/lJ.lSlo e
O&i'as Cardoso.

Bola dn Coml!s5a. cm 29 de agó.Lo
d 1963. - lep. Gal1oEo .: A/men·
dra, Preslt1entl:. Dop. Lourival
1JDtJs/a, Rrllllar.

C01l!1SSAO DE F!N ANCAS

l'AliECER no nELllTon

1- Ilt'/atÓfio

Vem 11 Cl,i.Jl ComlShiio o PJ'ojeto 1.
LeI B09-f,3 que "altera em parle, ,,~

Anexor. 1 e IV da Lei ']9 3. '11lO. d
13 de Julho de 1960". ol'iundo 10
flenado '!"releral onde :foi .pre'entado
]lfl0 nobre Senador Gilberto Mari·
Ilho.

Antecipando o T101;'I()' pl'Onuncla
inento, Je. aI' mawfrstal'am ,sõl:n'e a
U1àtérla as Coml&.õcs de Cond·llll.
çlíO l' Justir. com p'lrecer favo~4vrl
]lelll cun~tJl,l 'In'l~lleI1clp p iuri,ll ';'1"·
de; • a Combsão ele Serviçu Público,

recldo enquadramento as carrclrllS de conforme Já. deCIdiram o CQnselho F...
Nutricionista, Po.stalist.a e TeleglaIJs- deraI de Educação. no primeiro oaso,
ta, provado como está, segundo a pa- e o Supremo Tribunal Federal, nCll
lavra do Relator da c<>mwüo de Oom,.. doJs úl!lmOJi".
t1tuição e Jua!lç.ll, "que o trntllniento Allás, em emenda que apresentei ao
s. elu dl.speru,adtl tol Inadequado e
I1lio condizente com 1I8 Ca.l'lIctcIJstloBs último projeto de aumenlo de vencl·
técnicas que lhes são lneren!<Js".· menlllg, convI!rt.ido na Lei n9 4.242,

I de 17 de julho de 1968 (cmenda nt
A razão que levou o PrC$ dente Oul. 7681, eu pr6prlo jâ PUSIIIl' aem relêvo

11lermlno de OUvelr,~,,~ .s~llcltar li nu· 11 Injustiça de que foram vJtlmas Te.
dlênc!ll de.sta Com"""",o ...br~ a pro- legJ'a.flsl:.lui e Pastalistas. E a ComJs.
~SJCllO em C.aUNI, embora nl\o l:'~reja ~ãa Ei;pl:'clal "ómenlt! não aprovou dltll
dIto em .seu. req,ucl'iment.o à Mcsa, :e- Emcnda porque entendeu n50 IncluI!
rá sido, necCEsúl'lamente, D auslhlda no projeto quolquer recstrulurllçl\:)
de elcmen~, nos pllTcCt'rc& emltld06 para llão abrir precedentes
Pl!~OS _demaIS coll1l.sslles:, ilÓbre 1L re· ' , •
percua.lIo fluancclrll da inJela\lvil do :Feltll8 estns apreclaçlles laterais s6.
Senadll. Por 1.'-'0 mt'..!'mo, 101 sollcita- bl'l:' a comtlt.uclonalldllde e o mérito
do :lo re1Jpelto pelo nos,o Pre.sJdente, do proJet-t>, para pôr em destaque o
o pronullclllmenlo do Senhor Minis- prQnllncflllneljlo elas duas Comli<~ões
Iro da VlllCÍ'o c Obr;u; Públicas. 11 que nOll qunls nada 0}lÔ& a Comlssóo ée
e.-Iá. suboJ'dl111)(lo o ocpartamcnto deiS F'!l1ani;lII::, ol1lupre-me penetrar agorA
Corrcios e Tdéj!J'afOJ;. onde a alucUda na seUl!, e.~peetrlca da Comissão de
rept'rcwlSào será bbvlI,menu, maIor. A Orçamento.
re8po.~ta do MlnlBtro. consts.nt~ do A IntormllÇâo minlslerlal do que a
Av~o n~B·41, de 26 de setem!lro ,úl- despe.ea rCJ;uJlllnt~ do projete onera.
!lmo. declara que, da aprovação do rá o ·Tesouro, anualmente, em precl.
Projeto, "eOl~o se ,lnIcre dos :I11!lo,s samente C1'$ 5.174.083,200,00 Opõem
ant'xoa por cupw.. em tl'íls vlaa, fOI- Os representantes das duas e:as.sea
necldos pelo DOT, a.dvlrla pesado en· (PCOltalJstlla e Te!earafLsla.s1 o argu.
~rlrgo. anualmente, da ordem de Cr$ ment<.J de que naquele mr,nLltnte e.qtão
l>.(JOO.OOO.OOO.(rO (Cinco bllhõc.'l de incluidOll "755 cargll6 Va~CIS "quull
cruzelt'081, pal'lI o Te;;oll1'o Naelonal, todoa em n'fvels intermediários 1>9SS1.
refl"lldo no Orçamento da Unlfio. VtW; de extinção por simples decfI!tG

Com e.'JSR r!".':p06t.a, o Projeto f'stá j)r~idl.'nclal". Suprlmklos que l'-2jJIIt
em eondklles de ser aprl'clado por êJite &.se.s cargO&, oa qU1l1s .não podem ser
órgão e dai haveT o Prll/ildente em preenchidos "pelo fll.1D de a vficfi.ncl~

el'w.rdcio ll\'ocado a ma.térla para 00- se verlflcaJ' J10Il níveis lnt.!rmediárIN.
br<. ela pronunrlar.se. E é o (lue vai as despeSAS com o;; 12 m1I caJ'gog re.5-
laur, atrllvE's do seguini,e tantts (aumento> podl'm Ml'1' calCUla.

Pt'lall Ia2Ões mencJOnMlas damos' b> Parecer dll,s em 3 bilhões e 900 MI1h6ell Ilj)ro-
j,lu"eoeJ' favorávE'l ao Projeto u' xlmo.dament.e, ao contrárlo dOI! 5 bl-
8,)8-63. nos seus próprlos têrmos. ·su- O projeto n9 S08·A-196:J (que, na. 1hóes e 100 milhões de de.'q)E'Sll ofl.
g~r1ndo aos Ilustres pares nesta CO. pnrtll reIerenUl aos Nutr1cIOJl1St.,.~, tal c,la.l. J:alcul&!l.'t sôbre os 11.114 car~o.s
mJ~il1lo. oPlnem pej& .sua aprovaç!o. de .l!outorla do noure senadO!' GlIberto (pref'lJ(.'hJdOS e Vllg'OIII. dll<l duas ClltII-

o Maymho e. no qUe tange li. Telegra- IlCS·'. Esses. .de um e de outro 1lldo.
Sala das 8eS00es da Comls,·§o ~ tl'tas e l'ostall.~lllS, reb'Ultou de E1ncn. 06 ll'!!nrlsm(),l; que nOlS lnteJ'eMam. São

F'.nauç'M, 5·9-63. - Lu!:! Brom:ea- da do ilustre .....'nadol· Antônio Ca.rlos êlCé, estes ou aQu('Jes, realmente ?ul.
do, Relator. Komlpr) tem <;Ille ser apreciado tob tosas. Sôbre J&so, nào há dúvida ne.

PADS<;P !lA NlJofIllsÃo tr&; allllooto.lo: nhuma.
A Cómlssão de F1DiUlÇlU<. em.!IUa al coltAltltuclonaUd.!lde: Mas. ~e, COIn a medida. pretende·se

- dln J' d b) _A It • repIU'llJ' uma 1nj\Ull.lça que já vem de
'12' Reunlao Or ária. rea 1M a em .....r o, longe e se o próprio Poder Judie!á.

.. de _setembro de 1969, sob a prtt;l- cl repercrlo'l.5áo IlnanceiIl.. riu, em casos concreroa submetJdoo ,
dencta do senhor CCS/U' PrIeto - . sua consideração estA reconhl!Cendo
Pl'l'sldente - t prellCntes os senhorIS Quanto à COtu;tlt.ll<:IonalldaM. 1Iro. a. procetlêncill. dó aJei'lado pBrPo....m
EnlDlAlloel Wa!fllla,nn, Raul de G~, nunr1uu-se favoráve~le!1te, em p3I'e. Irrctorqufvel que não sel'6-'o vunô d~:
Ozanam C<Ielho. Mamo Cahral, UHI. cer unânime, a COl;1lISIlllO de Oonstl- de,;pe.~lI,S oon8E'qUê.ntes que pod ...
mo de Carvalho, Henrlque Turner. tulçft(j e Jnsllça, nllO cabendo a nós, é<lntll17JI' 1Ií OOml.ssão de ore.amnnt<i
;:>'"",Jlln Ararlpe. Clovis Pl'stDna. Edls- da c<>,ml.&.sllo de orçame,nto. fll2~ in· advol:'llJ' ))eI'lIIlte a Câmara. a r~Jel 5:
son aarcla, Vasco FIlho. Wa\demflJ' ~a.gaç'~es $ôlJre t: dS6 trs.~ na

t
Q'hnjO do projeto do Senado Se há U~ll"

Gnlmarães. Oocar Cardl'lso. 1"la'l'ia,no ca,so, e llumen fi ven. n ;os. • sltllnç~o an/lntllla a corrigir e se' I'SIla
t brlro. Henltlton. Prllel0. Carvalho poi~e em qnc a IntolaLiva da l'rop? anomalia #01 ll'-rl-da t

slção sel'ia exclLlblva do Poder Exe '.' 11 "" ~" men e rpco.
':1',brlnho. aastão Pedreira. OI'!nn. cutlvo EnWntleu CoIl11&1ã!l J s- nhecldn pelll outra casa do C'.on~rcs_
pur unanl~It'RM, de 3cilrdo com o tI,a. p,'la pltlavra ~e seu ~~al~, ~u; 80 e. entre nÓll. pelo 6l'gão esPI'CÍilc.o
p~recer d. Relator, ~put.ado ..(,Ud,t "o pl'lljel{l nfiu objetiva aumentar Vl'n. para manlfesLar·se A respí'lto. C1I1P ,
B w17eado, pela ap~oyapao do proje· CIm{'l1tOS, pols pretende apenas alte. II Comlli8lío de servlt;o Públlr.o. n.'ílt
to nq a08-IIS, qUe a ,1.01'11, em l'aI'Í.e. rar etlqUJlcJramf'nto e clll8SlflcllÇã de há como emitir outro j)arecl'1' ~qul se.
m Anexos I e l' dll Lei n- 3 780 ~e earr:os. de que o aumento de v~ncl- nlio na fieira dos pronunciamentos ano
1~ d~ .1u1110 de 1980". <1011 ~eua pró- mf'ntos é uma conseqUêncla Inevit.á- tenores. .
prl6s U!rmO$. vel, mus não constitui. em si mesmo. Opino. aSSIin, fal'oràvelmente alt

Sala das Ser.sõe.s da Comlssão ele a finalidade do proJelo". Projef{l número SOB·A-1963. nR riln.
F'll1ançaR, 6.9-1963.. - Ct;/l> Prieto No que se refere à jwtiça da c~u- formlrlade dos fundamentos cl<po..los.
Plf'sldente. - Lu!.!! Bro'lZeado. Re- sa e.~posada no projeto do Semdo. ComJsslío de Ol'çammto. em ,R <18
llltor.... falou com multa precisão o órgão eE;- outubro de 1963.' - Puulo Samsule.

COMISSAO DE On.CAMENTO pecifJcu paTa opinar sô~re o seu mê- Relator.
. rIto, no Ci!80 si ComJssiio de Serviço p C

proleto n? 808-.'1.-1063 Públleo. Seu Relator, nosso lIus!,re AlIECEa DA tlM1SSÃO
'PAnECER !lO RFHToa colega Deputado Lourival Baptista, ,~Comlssão ele Orçamento. em nu.

• , . analJsou a matéria com clareza me- nlllo de sua TU1'ma "B", realizada Tll1
a) llc,afi'mo rldlana, delxando evidente, no que 6e I}. de ouLubro do correnle ano, 01'1'0-

A requerimento do PJ'p.,hlPllte da rllfel'(! a P08tallslS<l e Telegrafistas, ~;~11, nnilnlmeme.nte, o parecer do Sr-
Comls;ào de orçamento, vem no eXl\- que, enquanto M !luas classe;;, QllC, or Paulo Sarasate ao Proje!o nó.
me dí!ste órgão 'I'éonlco, oomo de di. snu>~~ do Plano de Olasslflcaçao 'f'C1 mero BJ8-A-1963.
relto, quando jã se encont.rava no n9 3,780, de 12-7-00). eram classSI. F,;;tl)lera~ IIresentp1l os senlJ,ol'P~
Plenário da Câmara, Incluldo t'ItI Or- cadas nas letrS<l 1, J, K, L e M, 1lca· Dpp~tad~~. Paulo SarMate, Armando
d~m do Dia. o 'Projeto número 80S-A. ram naquela Lei nos Nívels 12, 14 e Corl~a. Pernando Gama, Nl~o ('oe-_
1963. de Inlclallva. da Senndo que 0"- 16 nada menas de doze classes que lho, Clemens Sampaio, Armando Car
tivera pareceres favoráveis dás eomlt.. cflulvallam rigorosamente àquelns, pas. nelro. Ary Alcântara, aetllllo MOUTa,
~ões a que fôta inicialmente (lIstrl. slU'am 300 nh'els 17 e 18. a saber: Ar. Alde SampaIo, LourIval Baptista. Moy.
buido: Comltsno dc Con.<tltul~~o e qulvol~glsia, COnservador, InspeLor de s~s Pimentel, Ncwton Carneiro, Ruy
JIL~tlça ComlEsão d Serviço Público Prevldencla, Inspetor do Trabalho, Snnlos, Blllle Pinto, Nogueira de Re.
e comissão de FlnO~\'ag Inspetor de Seguro.~, Auxlllar de Pa. zende, Raphael Rezende, OdUon COl1_

. . Radar. Oobrador. Fiel, Fiel de Agên. tlnho, Maia Neto, Plorlceno Paixão
O objetivo do projelo é allel'ar, nas ola, Fiel de Te.qoul'ell'o, Pagador e Fls· Adshl1 Barreto e Paulo Macarlnl, ,

partl's que l!speclflca. c, Anexos I e cal. Isso a despeito. 90 que esclarece Sala ela Comb~ãD. em 9 de oU!u'JJ'O
IV da Lei nQ 3.?EO, !lr 12 de julh, de ainda o Rclator citado, de Nu~,riclo. de 1963. - Getúlio MOl/ra. Pre.slden.
19êil 11"111110 de ClaF'!'c"H'fin de Clr- nlsin,. 1'0,19 i.lus e Telegrafistas rller- tl'. lul,. S9 R. l. - Paulo Sarasate
gOS) pnra o fim de que tênham o me· eerem "full~iies de naLureza técUlcl>, Relalor. •
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'I 500 O~ll

50.000 000

~5 . 'X1{j. 000

10.000.000

,35.000 .ooe

2.2H.41~.OÓO

paulo Sarasate, Pre..

l'ARt:Cr:!l

JlIslijlcaçào

:::0::>.1188AO DE. ORÇc\:>fENTO'

P:ojeto n~ 1.0fr3·1963

AlHe ti expostO opmllmOs peh llprovaçáo do prescnte Projeto.

Sala da C/m;:j;;fio. 9 ele ~elembrt' ele 1963 - Lourival EClptlsta, Relat<no.

4,,1.01 - Miu1tilnks. mot~res, ·e. 1'opn:e1105 .

",\" Totálf, .; ; ..

1I,0(J0 000

Alll'e (lo l'adl!I r(!Jls/(//il'O - Sllball(.ro 2.01 - Câmara 1101
D":wlado; - () Cfedl/tI ~JI,I'ICllleljtar de f1rS 2:241.410,00

1lELA1 <lr.,IO

_o I }. ,\'1. '-a Uo ,-,muar" l<l.,W\Clldo tt sollclLllÇão da 'Con!.nbllldacle elaborilu
S 500 060 o Presente projeto de .Lei que cl/'!I~nnlna a abert.urll de credito súplemem.ar· . !'a vfil'Í!ls Stlo·con.:,ignaçóe de orçameuto vlgcnt~. '

, A medidn é justlflcUód pclo ta!;) de t~r sido o orçalllent.o pal'll 1963 vo-
tlldo 'antes de ser lll'amlllgadt o Decreto LegblaUvo 'n~ 19 de 1962, :1'18

4 500 'fixou oa.:.'tlb.sfdlo.s dos Sel'\1o:'e.! Dep.lt.ados pa ra a presente Leglsiatlra e das
• CJ(j(1 IRe.o;oluçoe.;' llun:mo- 7? dI' 1962 e 'l9 de 1963 que aumentaram o~ venclm~n.
, . tos do ft>l1clufi(llJmn. du Casa e 119 7 de 1963. que ampliou os Quadros da·

'.000 .000 l Sepretarla. .
As suplementações, ng consignllçõeS rcf"rentl'1' a mnt.erlal. serviços e

4.000 000 el1Ca~p:03 de'l~m-se a ele"nçã<> geraJ (los cllstos 'l no ,aumento de COn.~·.lcnO
em virtude dn elevaç1io do I'UD1ErO de pa.rlllmtou.tal'es.

'i50.GOO

I
2.000.000 !

.0,:100.000 I! PAn~cr.r. DA. COJ,IlSSÃO

I .... Ct\n1I.s.;ão ée Or()~mel'tc em 'reunlão de sua rurma "B", rell.lize.dll

I
em 9 do cOl'l·ente. aprOVOll. unAnimemente. parecer do Senhor Lourival
Baptista, favoráve: /lO projeé~ 1]9 1.093.&3. •

~. Estlvel'am presente.~ o~ Senhores Deputados: Paulo Sal'asate. ArmandO
11.000,000 Corrêa. Fernando Gama Nilo C(ltJho, Clemens "lnlllPa!o. Lo~rival Baptis

ta, Moyst's p!mentel: ~ewton C/t!'lJl'h'o, RUY samos. BilllC Pmto. Noguel!'&
, de Rezende Raphae! Rezende. O<!llon Cout.inho, Maia. Neto, E'lorlceno Pal-

1:l 000 000 jltiíO ...da1111 Barreto e Paulo Maca:-inL

. Sala da Comir.são. em 9 d~ ol'l.\lb1'o de 1!J63.
'/0.000.000 sidente. - Lourivra BÍlptista. Relztor.

>A' 'D,rewr!h . de ,cól1H\IJl1idade solicl/ou a aOl'rtUl'll de' C~édHo" ~Ull:e
lJ1enJur, a yál'll!!i su~cOnslgl!llçÔes do On;aml.'llto. [lara p exercícIo de ,963,::
jw;tljjcand" (l seu pedido, 'quanto é. palte da Vei'llll 1.0.00 :.:. Oll5telo ::...
Cõn.,i:,:nuç'fio 1.1.00 - 'peBSoal Uh'h llll fato de ter sido o OrQamell~'
para. J!IB:{ votàdo nntel< de ser promUlgado o Decreto· LeglSlatlvD nQ 19 .
de 1962, que fíxou· o subsIdIO dos Ser.tlOres DelJutadQs para I> perlodo Je-:
ei~ ativo ,de lp~a. a tOMe das l~"oltllJõCS ns. 72. de 1902, e 29. de 1903.
<n1e .uume11tal'lun oS' vonclmel1t('.s"~~ n9 7. àe 1963, q'le 'ampliou o' qU!I/UO

I ~,!s funclonIÍfIOS':-dil7 Séctelllrlll e, auanto às demo\!: consignações, <lU se
li5;OOO 000 Jnm "MaterIal deton.suUlP e rrhllMorml1cãl>·'. "Mal,erlal f'ermanenw",· l :~servr.~,?g d~ T~rc,eil'ciS'" e ':Ellcn,·!',>.' Diversos" e li VerM 4 - "Il1vpstl•.

, 'ment05~" baseal\ a sollcitaçao uÍlI1 s6 no alimento do con~ul11D do malei·
3.000,000, 'riu!, em \'lrtudl' do ncréSclm~ ao numel'O de· OppuLados, como t.'lmlJém,

'20 lKl\l ooQ , Dl!. clevn"áo dos preçov. A .Mesp procede,,' li meticuloso e~ftm" dos ll'Jan-
· . . tHaLlvos clli ptopost.P,· dJl 'DlreLorlr. de Contnbi!ld~(1e'e conclutu pela no·

, , I eÚsÍl!!l.de 'd{)~ cpllsf:lnfl's do pro,lelo{,. quc apre~rnLa.
10~00.liúO

i.300:0(lli
I

ilLOOO'OOO

:310.000.000

Ai·t . 2? 'O êriêllto llo':,quul sé referea ...p~c~ente' 'L~I ~" automil"!cà':
555.000 (lG<J ,mentr'r~~;st,l'ad~. pelo Tl'lbtmal Ui" Conla. e dl.st.ti\JUldo ao' T.esôuro 'NlI.-'
. ciol1!iI" dlspellsad{t.S as rxh;;ênclil., cl<: art. 93.' do Re\lulalUenLo 'do' CódJ;ío '

130.JOOOOO !le. G.qtltablJtrla~e".Púl:illc~. ." . .'

220.000.000 i' 'Art: 37 "'E.~l.a" ,Lê(·l'!I1t.l·arh c:u Vigor nll dnia qe sua publlc1l91\O, r,e-
ioo.OOO'ITOgadRs' "as . dIsPóslções ~m' COlltlJírio. " .

. '42.000 000 i Sula das· Sessões. e~ .,. OI'! ontubl'l:l de "19«L .~' ClÓViS Motta. .-
. 1. ÔOO. 000 ~ .Jo:c "HO.':i(OClO "~o ,llcIIIU1!!e dp ~o ROC{jUll AII!Z, Badrfl.

Ordinária!

cr$
·.fixo

38Q.ÓOO 000

9U·.0jJ0 .<JOJ

PROJETO

N" 1.093-A - 1963

Consignaçiío L5.QO - ServIços de
Tel'cell'Ds.

J\nrXD '2 _. P"dl't LcgiJlintiv'o

2 (11 - C,~mam dos Cleut,tatlos c:... Despesas

Ve"b~ 1.0.0J - custeio'
.qOllS,!gDlIÇão 1.1.00 -' pt5SoaI Civil"

con;.igl·açãó 1.4.nO - À1"tcríal Per
mune~te..

Ma~er!a; IJlbJ;o~ráfie" 1'Jl1 geral; filmes'

II Parn llqU....;ç;", de lllú.' e pel'ió-
dic'.\'S pum li E..b',uteca'

_ Materiais e.ace,.sór~os. lI<ira lll.~talação

elél\'\cu , .

- Utenólllos clt copa. cozll1h~, dOJl1It6rlo
e enJermanll .. ;

- Modelos e utem.lJlus de e~crltórl(), bl
bliot.eea, en51110, ,aIJOl'alÓflO e ga
bInete técnIco ou CIentifico •••••

'MobiUárío em geral ..

1:,4 05

1.4 O~

1.4.12

1 3 11

1.4.11

1.:I.\H -.,

1.3.05 -

A.t,si;lalql'D de órgãos LJnc~~is e de re·
curtes de pul.l!:Cfj(:õt's períouj~ns .•

1.5.06 - Reparos, lldaptaçô{'s,' leeUpel'Rç1ío ti
conservaçõo de ucns móveig

1.5.07 - pubJíea~õcs ~el'\'IGoh' de tmpressão e
de ~ncadernll~~o ; .

1.1.l1

1.4.<15

1.5.03

1

1.•. 11 - 'l'elefon~, telefonemas, tf>Jegramas. ra-'
, diogl'ama.~. porte post.al e ll."sil1a-

tura. de caixas postai.~ ••. , .

OOl1.<;)l:nnçio 1.600 - Encargos Dl-
...tilre !Ul Poder Leaislativo - Subancxo 2.01 - Camara. d9$ versos.

DellIdados -- o C"c'dilr' SU)llClILelltár de Cr$ ·2.24LHO.OOO,OO. lIO
Orçamento rIa Vnlúo paTa ,o cxcrclcio' fina1lceíro de 1963. " 1.6.01 - Despesas mlúdas de pronto pagamento

, l.C1.23 - Diversos:· .
tOa Mesa da Càmnra dos DépuLadOS)

1) Com!ssão de lnquérltc.. •...•. , .••
I (Pl'lOJEI'Q.,.N°. 1.093, A QUE SE R'ElFERE O P~'útECER) 7) Despesas Imprevista.. e de natu-

O Congresso Nacl~naj' 'deereta:', . rezas diversas .

Art. 1~ t: aberto no Podr! u'gJsJaUvb - Oâmara dos De\)ui.ltdo.s
o, creúito s!lplementllr :lc .Cr$, 2.~41.41O:000.00 (dois. bilhões. duzentos e Ver\la 4 0.00.;- Iuvesti~U1tos
quarenla e um mlll)ÕelJ. qUllt.rocrntOJ- e dez ,mil cr!Jzelros) á. Lei n9 4 177. , cOllSlgnlÍçiío '4,1.00 _ Obras.
deU cle dezembro de Híü:l qu', W,t1111á a Rccelto e rixa a Despesa' da J. '''' , ,
UnH'to "lll'a o exercido ele 19G'.S. ?lll'a· refôrÇ<l dns ,se.guintes s!lbcol13,gt1<1.-" 4.1. 04 ~ nepal'os: l\daptações, cor.urvaç1'io e

.çõe.. : ,(" ' '. . despesáS de clll~rg,êncll' com bens
Imo~e,lfJ .. , ..

çoniJgliação :4.2.00 .. - Equipamel1l~
., .e In.~tlljaçóes ..

.1.3.10

1 101 -·Veilcimimtos ' : :,;.
~ 1.1.02 ~ ,Sul~c;lchos e R_~p'l'e~t-nhl~Õ~'b1 ~ • ., ..

1 L07 -' Aj\l%. de.. cu~to :, ..~: , ~ ••:
,1.108, -. 1)íáría,o; 0'0'••• , ; ••••• '

'!.!Jl!I-: S~bitit~l~õ~'i'i .": :~ ••.• : •••; .. ~ '••

,1.1.12' -- Salário·tami)la : ••.• ; '

1.l,J3 .!... ql'RtlrJcação' de: Fllni;~1.l :, ' .
1.1.15 :..- 'Gr~ tIfiCjl<;'úo ?ca .Ill'eh' íi~r.v de servi-

. ." !!6B,e;,.trllOrçtrlllfi"p·,;~·r....·...... '

, 1. h 10 -:. Gl'atlfI,caçli.,o.p~ll\. repl'ese~(U<:.iío

,de Gabillcl,::'
4) S~eretáriu· ..

GI'~ (lflC:\';ho adl~loll,ll 1.'01' tcmPQ cl~
St'l'Vl 1;O ~..:.: •••• ~ •• ~_ *

:::onslgna<:ün 1.3 (JO ...,., Material de
Cou.qUIllO e de Tl'b!J.'fmll\&~ão.

1 3 02 ..:.. ArtlgOll de cy.pedle'lte, ckseull0, ensino
c' 'cducação ' , .

1.3 03 -' ~11*tlil1 de tinip,,,,,i. cor.servaç;1ó e
.' peslrlfecçii.o .... ,...... '...... o ....

CombusUv\:ls e lubnf:pSomr..s \ '.' .•:.•·0.

MtlttCríaL~ e i1Ce."';O~H:'S c!e nUtquin~!,
, vhlll!I'U.!>, e· de "I.nu e,!lo.' ... : ... ;.

- Gl!1lCro.~ de :I.Jjmcn'a\-~(I: nl'tillOs pára.
rllmall\e~ , .

Mlllél'ia~-p, !mas e proct;[o; mClnufll
turados ou .>erullT lITJlltaf1Jl'ados:
le.,t,mudos :I. qUll'Quel tranSfor-
mação ..

- PradU!<l~ qlltm!cos, bIUlo'!leos,. farma
ceu Ucos c od<J1UIJ;Ó2)COS:' artigos
"!I'Ílrgicos e ()U!.lO~ dI' US(, nos la-
boratórios .



Projeto n9 1.115, de 1953
nrodifica o art. lQ da Lei 3,058

a" 1050, que atualiza 11 conlribui
r;'" meJlPul d08 JlJinistros do Eu
1Hemo TtIbwUll Ft.'rll'ft1J.

r.~~~~~~~0?~~~..,.:;.,~~D~I~/>'R~I~O~[)~a!",'~C~('l~N~G::R~E~S~S~O~N~A~C~IO~N~A~L~~(~S~e~C~~(1~Il==--=--:::-::::-:-rO~U~t~U:b:ro:d:a~1:-9õ3 _7792 nrça-f2!ra 15
. -- - - .- . ..' . --.' .' te lei D'r~torla da. U"S pl\ra o lU:Jci(HldlJle,.lo pl J.,>~:io

TADOS

I
rlor cubnndo-se o desconlo. em 121 1lor a Pl'~SE~ica do ~l'""üro !'\iji'!<J- ,da e.;cula.

PROJETOS APRESEN (doze) PW1(\~Of'; me'Jsaw. da dlIe- 'U;í"P:;~:n~~bs.':SEgUr!tdaàcJ~ '.e.u; 1m-I Art. 39. Os orç.lInentos do.> ">:ol'ci-
J'ençll das clJ1llJlbuJçul!S. II,lül 'o' ~- Jl~Il'-"':J me!l!~1 co'l'~ ..,~.Hl<n-lclI).;j l>Ubileq~ent<;,> ao da ,yjgcncla ~e.:;-

PrOI'eto n'1 1101 de 1963 Art, 3.9 A pre.eme lei cnLrarâ em lae r ~ . nrl bulção . I~a lei conSJgnurho a dotaçao nc~e.;;;a-
~ ',', vigor na dala de sua publlcação IC- te ~. C~9 E' el:tensiva hlJ, D~s,mlJ'''r- "'<I para ,lti:ucler a~ de~pe:;lls de qual-
Autori:w o Poder . ExeeU/lVo. Cl ,yogadas as disposIções em contrilno. /cto','e do TrH:llma! de .1:llLl :l r~o ,!uer. nat.U!·eza caro a custeio e Illanu
allrlr. ]leio Mll!lS!éno ..da Eduw- I Sala das Se~"2r,, em 3 de OUt!JJ10,~ I 'I :'I~ l'"d'Ial ;,€JU cu."r LOô Ml_\lenr,ao aa Escola.
çOo e L'ullulO, o cre'c1lto. e.~peC,la'J de lll63. - He/lr.que ,de La 1l0riue'I~~t~õs cio<T~lb~r.nl Cle l nn',fl~ r ".03 Ar! 40. &!.'ta leI. entra.rá em Vigor
de Ç!"~l 15.000.000,00 (qmnze mi- , '. ", d T lbunal .F~de:'il (Ir Re~ltrcoC. na data de ,Ud pUlJllcar;ao. .
llJórs de cruzeiroc) , para conclu- .JIl3tIJ~ta.".(, ~l(lar clue ai>J!entaJDil, uns e oa-l Art. ·5'1. Re·{Ogu.nw.e ..s dlspo.:;lçorJl
sáo rJus olllas da Escola 11l!JustT1al O D:crelo n? 94~-A, de 31 de outu- :ro- ~[) P,.r 001' l;r; _. do 'Hl- em oontl"árw.
cle PlluJ!~ta no Estado (le per- bl'O de I,89U. qUe In.:., úmlu o Dlont~;;!tll.:'~1 e d~ C;',," ., í?l·,""""e de se sala das l:le.,<ôe.~, em 3 de uutub-o
WlIIIÜUCO. civil, delel'nllrJfJVa qU, e a contrlJU'é.ao 1,nrCffl':"ClIl la m~nc.lonac:10 mO~-lde 1963" - Celesltllo F,'.lhO' ,

" (Do Sr. Waldemar Alves) meIl801 scrJlI COJre.i)Y.lndente a um dIa., teplo no, t:;rmos do art. 1.~ "0 'P.- Ju~tíJicllç[LO
• • do ordenado tatf, HD e pen.são Igual ereto n" 5.137 de 5 de janelr~ df _1..21 ".., ,

IÀs ComlfSOCs ele E:lucaç~o e Cul~ à metade Lês,e Inl't 31). obsf'rvadoõ, quanto ã contr.btl.çaO,!! A reg,ao CiO ili.Jll po.. te, 00 .ul do
tora, úe 01c~mento e tIe l'inlln?ll:!). Dando-se ao hlOTllep!o civl1 novo ''l)nl.'~o m~!lsal dOb herdeiros (J i.'-\SS."üv UI! uOilC>, c um" lijJ~ ma..s.

O Ccn 7 rfSSO Nacionai decreta: regulamento no Dec!elo n9 22.414. de pCl~!1J no art. I" e, qu'\nto 00 llrocr;s- V:'osp.,·u." e "'HJ"ulJva~ d;tquela "'1:-
,; ., ,. 30 de jallflTo de I~33, foi adotadJ o >O da lmcrlção, e Iegl.slação ~1l~Cl~I daue d.. · .Io,ed"' açüu .bJ a..,heu "': '

Art. l~'. E, o Po(;er ExccuUvo ~uto- mesmo erltérlo para 11 contrl:Jurçia em \'Ignr. I' A pe~uiHU e 11 I'HOU'1l OOljCe:1~JIlJU-
rhrlLlo a atulr. pejo MIJ.1i~tério aa Ilart. 3", principieI, mll.ll que sPIla Arte 3Q. A.~ pensões de qualquer e~- ~e {tt mUI,,'Hú CXLi. uraJl1dhH. ""4Ut
EDU' ndio e CllfLurn" o credIto c<!pe- calculada, como P<U1"il,o sObre a bll.Se pt'c1e concedidas aos herdelrvs ,1os .li 2NJU, eul vlrtuae aa Tl4Ueill :lu "'J-

~ C D (lp Cr~~ 15 OOO.OJO,OD rqui~Ze IDI- das tab~Jas de vencimentos anterjo- MIn'stm3 do Supremo Trl!:ulfal' 1";-1'" que .se Pt/!.3t~ parti aqutilll;~ ~ua3
lJH~'f." fie crl1~ejl'Os', pa1l1 ocorrer às \ res a 25 ele agÓe-to de 1922, 'lão se deral já fal?cidos, estlveS,em eM e.i., ut,Jvlcl~des Cignco,a•. A sua P'O,l:.lÇ\ll)
d' fj: ",b,O.' de cOllcJ!u,no C funclonamen- complltando 'para a elaboração da vldad~s 011 Inatividade, na oc,.,I1:o ia Je IUIOZ, se"ulllio úS!:,llJ;;nóstlcu., ."
tn ri '1 Efrola 1nduslrb: da citlarle de prn.~ão nem da contribuição. qua quer morte, serão calculadas na 'ln'e 111s gJI'CS, mw Iu.~e 11 seca.. alJnt\lwl a
I''> I!IL<ln tIO EôlildC' de Pcrnambuco. aumento de vencimentDS conc.r1l<lcs contrib\tlCões fixadas no (lrt. 19 ~pn- c~óa de qUJ1l~e mJll1o~<I ele .Uca& "e
A." ~y O en'~lto a !'lue se refere daquela data (art. 18, prlncipJoJ. do.,',c em vista a tabela 11. reI diva ;'1, 'l,kg. Ml'HHO, a"";II11" ultrU;Jab<OU UI
o fi 'i. ]" ,PI l~ nl1trll!'i\'i~all1pnte re· AdotOU-Si:, posteriormente, outro vpnclrnenlos dos Minl,tros do SUI.lTe- dez mlll1oe:L Ê em uos p.l"leS (lI! ~,o
g :c, ··tlo 1J(J 'rrlUuml1 tle Contas e dis· critério, que para o pagamento ca ·lnJO Tr;bunnl Federal, anexa ~ LPI JlOlJIJ;l GOllUla.
t,' " .",.0 ro D,parlam:r:to Nacional contribuIção. ~uer !Iara o da pemão, 409 de 2D de novembro de 1918. retl- L'al~ IUlk>LJllt pmcC&O .e'JIJL \'0
do }.Jl~;no lo'lustrla], p:ll'a cUl!lprl- e<,mo Se veri!.ra dos ~rmo.~ da Lei !)['f,nrlo-se ou apóst~lantl(l-s~ os li- l1c_cncanofU"'o m:gueJ<I re.:hlO 'eg'~
lJl ". cio ck.[,o·lo: IiO meSn~o artIgo, n9 436. de 23 ele m.qio de 1~37, que tu:os jf\ ,':nc:lldm\ c fa~endo·'~ ", d'.'-ltnlIn...~. a ~~JW!, úa.~us ~mpl1raL'v~

Fd 1 .3,'. A P;l'p,o'la (la E;;co'a be- pre.~cJ·e\'la que a. ~L1'trlbuiçoo. fÔ'loSe ronto em doze presMçoe~ mr'Tw,ns ria tio censo de 19:>~ e u" l~J.I, dlllltJVWl
n," '['H ['li p"/'t,lrm'í conl!l' dn npllca- cOrr~"l'ol1dl'nte a um dia do ordena· dlfp.~eDça das contribuições a bUI, econorl1la: '
~~II] Chb vel "", ronr~rlld!!.s, 12, (dOZ,eJ do. Sfnl poder exceder a mesma ...• A:t 4., Com .. maioridade (lU ill'»'- \ 1. PlojJ"edaÚ:io a"tlcolas:
111 I" nr:í" n.' ,r-,pcdlvliS lJbera.- Cr$ 60,0(1 por mê.s lort. 191 e A P"11- te d:J! fIIh03, a parte da PeJJ1,~O C1'Je J!,Jll lS50 - 7:2~t - Em lJlôO _
çô'" sÍlo i;:;I1111 11 mrtnde do ordenado sem lhes iôr correspondente, revert"ni. pm 8.59. .

A,'L '1". R' In leI 'entrar:. em \'Igor poder pxcpder a OI,; 900,00 men!ills ben,l'c'o c\.l vIúva. 2. AgrlculluHl l1~vour;lJ:
fiei r'~,j" ~r.. suapubllc)ç~~, revo;;adas Inrt. ~o•• pnl'ágrafo 2?). Arl 50. Para 11 delerm:n(l~lro d'l.~ I Em 1950 - 55.iú~ lia. Em JJ6D -
as ,,' p~ ]C',,:'." em, conll'lliJO. De acordo. cmem. com (I art. 1.Q proveetos de aposenta:1orla ,1" Ser- 'L~,~.l.

f" cl ,lil!' 8"<,",6".' . em lQ clr [lutu- do Dectrlo-lel n9 9 5r.5. de 16 de ventuádos T.tulares de Oflc'o de Irn- ~. Tratores~ , ...
br(1 ,:' l~D~ - W:l1de ,;UI Alves. allôsto'de 19J6, coroblllado com o art, tlcn n,fio rem. U,neradOS TJ210S. r".,ffP.' I1hJU 195óJ - 2;:m Em 1ilSD - 6,4

JllElijh'flÇ,JO ~9, lJ;uí.!gIBlo 1" !la LeJ 488. de 15 ele pÚlJllrC';. o Cla Stl~ ronl,rlbll!ç1Jo 1''''''0 4 Arndt1s: '.
no\·eItlbro de 1948. ficou rcst!lbelelJl~o o~ bflEfírlo.' de famllla no l~ 'i""o Em lUjU " 555 - Em 19õ~ - 1, Wl)

.1-', ":.1 "" 'lJbi~u~ na tldaue J'Jilu.;;- o slEtcma arlohdn no Dec,reto nu- ÇtP P'€v'r'ênc1a e Assl5têncía 1o, Se"- 11 . .!:loVJlJos:
tr:," de i!:!, n con',LIlQ1io dé uma filero 942-A, [ir 3U de outubro de 1890 vlC!orel; do Estado UPASE), ob,e1'var" . LI., 1SótI - 436.142 - Em 1.9W _
re", daI. que CJl1dul<h será (arts. 12 e 131. p~r!l o pngameoto dll3

l
,e_ãO as seguIntes. ba.~es: t.Li.h67.

de c .l~jr n]c;l1ee pnla Os lrabalha- .onlrlbulç6es r da pensa0. .al quanto nos Tabeliões de ''Notn.•,L'.~;; Claêro lotam e"traldv.s :ia
clt< '. "":I1<la eHb;.c. Ocorre, rorém. que C0m a promuI- ~Iflcbls de Registro<, R'Cl'j1"". 'le ·:.,.,wp.e P,e. mJJlill ':0 ()~'lSU .'l.g"J.

Pr, -- !j!lC ~" :W:~'~I r~n:'!llÍJ' ~M;a obra g~çlío da L~l ,n~ 3,()àB-56 a .~ontrlbll.1- Vamo d" 6rI';ãos e SUCI'SSÕes ~ f1~ \1'1- c(J,a Cle Eswtlo dc Go..us". no VlJ Re
v]t;" 'l'.lnlcft.'''C: rlllil Idlhr.'I1"dor~s. r.ao dos MInistros do StlplCrnO Tlf- rJlS on Fazenda Pública, A,ülln.jo?c.J, "cnõleúm~nto aeraJ do Blasll (J~fiU1J
[I"r >,-"L:l:nrrl r,[' l1ljj:\ pl'epnJ"rnG b1Ulnl FederAl. paia o montepIo cív.l, Delloslidr'os Judlckl* Invenf,jj'·j, .. I~.s jll'[)uwvi~? pelO 1,1:3 li, E.
IHII, :lIl.rjli:d~l jJ 9'11 ll:fJmnç"" mais passou a cortChPunder . a par-lnr da Ju~:(,jnls e Tutor" TestamenlehJ lu- A rcgl"-O é-cufl&IJlUJdu por dezo to
tcr' "I' qlJP fi i 'U.""]' 'a e.5le pJo.let{l, mesma. a 45'1 parte do venciment:J .e di~lal, os vencimentos e vant"]':en..~ mU11JclpifJS, se..rJo J :,~ .Mlul',nrIOJ [~.
Cfl' w'lJjJJwr1bao tios nleu~ pares a pellEão mensa1, devIda aos sellS her- ntl'lb'l'c1os ao Diretor e,-,;Ia] da S~cl'e- tA COIOC1;do no celllro getlg"a!!cu da
)]['01,' ['11-;l,. delros, n. 15 \'eZf~ !,l cn'1fribulçl'lo. Fm tarja do Supremo Tribunal. (r',f-ll: regJilO.

conclusão. a pensa0 do montel1!o é bl quanto aos Escrivães das Val'c1s R<ta foi uma dll.S rU2ú(o.! da e'Wllla.
igual a 15-45 avos do vencimento do Civeis. das Voras de Fllmllln e co elo Jocr~I p'lra a InstUJdl:ão di! E::cu!u.
conLrlbUlnte.. Vara de Registros PÍlb!Jcos, ConlOdo- A outra, também. p. [pl:'nc1el·ante. e [jUI!

O projeto .em apr~ço procura dar res, PartIdores e LIquidante ,I 'Idicll.ll, a Ul1JÍio possUI aI! um Posto Agl'O
aos herdehos e beneficiários dos Mi. os vt'I1clmentos e vantagens atl'Ibul~ Pecuarlo. numa proprledade de 140
olstros do Supremo Tribunl1l Feder~l. dos ROS Sub-Secretário do Supremo alquelros, com quase dois terçOs de
llOI' morte do cantrl.buinte. à. fami!':1 Tribunal Federal (PJ-2). cultura. Há. portanto. basta.nte el>pli
rnlutada, uma pell.&llo condlgtUl para Ar!. 69. A presente lei entro.á em ~o para os dois órgãos Federais, euju

(Do SI'. Henrique de La Roque) viver, levando-se em cqnta a Infla- \'Jgor na da ta ele sua publlcaçll!l '.ovo- atividades se projetam no setor agri-
(As C'ornll'"ôrs de Con.~tltul"lio e ção gtlJopllnte que assola todo o palsd gadas l1l\ disposições em contrBl"lo. cola e pll3torll. Poderâ haver «tá am

~ ~a'e lembrar. também. que. aIU a entrr»amento entre lU dois órgãos fe-
Justlca. de Serviço Público e de FI- as~am, êse beneficio seria inferior ao RI.o ~eqJaneiro, 22 d~ dezem1.tr~ de derais, aproveitando-se maqulnario.
nnnçns) , concedido pelo lPASE que é de 50% 1956: 135 da Independencia e 68 da têcnicos e experiências mn do out.ro.

Ar!. I? O n:·t. 19 da Lei 119 3,068 de vencimento do ~e!turado. Republlca. Juscelino Kubitschek c No momento em que o assunto pre-
de lnns, I'ncsll a vigorar com li se- publlcado no lari~ 9ficial do dia outros dileto, no Brasil, é a re10rma agrária,
guln!e redação: 26 ele dezembro de 19a6. creio que o projeto é lima colaboração

"Art. l,? A conlrlbulç1ío men- LEI 3.058, DE
D
, 2

E
2]D

95
EaDl!1ZEMl3RO PrOj'eto n9 1.116, de 1963 ~:~ par~bi~~~. de.t-ão grave e f,xplo-

Ml dos Mlnlsl.1·os do Supremo
'nlbunnl Fedeml. pari'! o .Monte- At l' a ontr/buiçilo mcn31l1 Cria uma Escola Agrlcola. no Por .isso. npelamos par aa co:np!e-
pio Clvll. cOl'responderá a parUr dos ~~1:tr03 Cdo Supremo Trib';- munlc/pio de Morrlnhos, Estado ~USáot' ~ o patriotismo idOS represen

i
-

da j:ll'lbl'l1te ,~r1, a 25.~ 'Parte do nal Federal linra o montepio civil dc aolás. .an ~s o Povo no sent do de Impr-
Wh',r!1e~ltiJ e acréscImos e a pen- e· as pensões aos seus herdeiros. mlr-.o um trânsito rápido ao pro-
SílÜ il1rilSal, devida aos st'll~ her- e dá outras provldêncJas. (Do Sr. Celestino FIlh01 Jet{l.
dpJros. sern Igual a 15 vêzes a O Presidente da Repúbllca: (Â.'; Comissões de ConstiLulção e p. t 9 1 11
cOllt'lblJlçãO'. Just,ll;ll. de AgrIcultura. e Pol1tica Ru- rOje O 11 , B, de 1963

Pnrl\g!'nfo Ílnlco. Os mlnlslros em Faço saber que o Congresso Naclo- ral, de Orçamento e de Finanças). Institui o Programa Nacional
hlD.t1vldnde poderão descontar men· nal decreta e eu sanciono a seguln- O Congresso NociotUll decreta.: pela Recuperação da Fronteira
salmc!Jte quota Igual li dos que este- te Lei: • . al Oeste do Pu/s e dá outras provi-
Jam em atividade desde que o re- Art. lq A contnbulção meus AI't. 1'. ll: criada, subordinada ã Su- d.ências.
qul'll'nm. por e~cr1tó, uté a (seIs) me· dos :Mlni.sLl'os do supre~o rrlbUn~ pel'intendêncla do Enslno Agricola e
sell depois da presenl,p lei, ã Diretoria para o montepio civil f!!Q era corre: VeterInário, do Ministério' da Agrl- (Do Sr. Edl~on Garcia)
(lu Do cjlP"" Públlca do Tesourc' Naclo- ponderá, a contar de 1 de jauel o cultura. uma Escola Agr1cola, na cl- Llt I • J
nul t'J'c"':-d'o B""cguI'uda ·os seus her- de 1047, à. quadr'J.;6éssimll quinta P9

t
r- datle de Morrinhos (glná:llo), Estado (As ComISSões de CoIlS u çao e 1IS

, ~. - P d Im nt ou pro'len OS ._ tê ni tlça, da Valor1Zaçáa EConômica da.
delros n pensáo mensal de 16 (quln- te os seus vene e os herdei- de Goiás, para minu.trar curso c - 'L~rontelra .Sudoeste. de Orça.mento
Ee) v'Le~ 11 con~l'lbuicilo ~ e a pen.~áo mensal devida aos f ro ngrico1a ~ veterinárIo de gritu mé- " 1)
Att~ ~;', As p('n.;õe.S cón~edld!l~ aos ros será ig.ual a quinze vezes 11 re e- dia, nos têrm08 da lei nO 4.024. de 20 e de F nanças •

hercle1J llb elos Mlnl.stlOs do supremo rida ~ontflbU!ÇáO, 'Os Mlnlstro~ em de dezembro de 19&1. O Congresso NaclolUt1 decl'cta:
Trlbunnl Federal. que faleceram, edm 1nPtinl'''ld~adeo .:modceOr·a-o descontar men- A1't. 29. A escola deverá ser Instala- Art. 19 Fica irlStltu1do o Program8
ti lel ô Inatividade apó.!l o a· a v ~ .. t da na fazenda Par{l!so, dnqullle mu· Fr tel

II V a e 011,. e:a- salmente quol' igual à dor. que rl; e- niclplo. de propriedade da União. onde Nacional WI ReCUpeL'llçlio da ou -
.vento da Lei 3,058-58 e a em que .O~ m atividade desde que o Te- ~ i 1B. Olllite do pair,. como um cDllltll1to
tr!.l1' em vigor esta Lei. aerllbo conclclI- ~ir:m por escrito. até seis mes.e.rl fuoolaua () Posta Alfro·POCtl r 0, BU- de ~, ~~sJ wnprçenc1l.qle.~
dtdll8 \lu rllllJusladu na !lU jIIII 1_..... .l~ "alo ~ MUI úM P" w.. !Jl,st.alaQ~ ~..!i ter au.to.velta.:- -
1J!!t!l].~j. ~~i no &'ti~ ~--- - - -. '=
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tos e obras, destinados ,à, recuper1\ç::io à beira do, Paraguai, . através da Art. '89 Fica assegurado' à: castanha dos Estados Unidos da AmérIca, Ingla-
,econômica e à'melhorl!!. dos pudrõlJõ BR-30. Os fortes. de principe da'Bei- do Parli. (l :regime.de pi'eços mínlinos e terrã-e AlemJflhü. Depois de" 1945..
de vida das populações compl'cendldas ra e' coimbra, ,as, quarlé:s e Os desta- de financiamento 'da, produção, nos caiu a'exportação para a Ellropa, per
Il.iO municípios de G::lajará :,l:rim, no C(lment05 ''llílitarel'_ A.~ reservas na- tio'rmos dos arts. 'lç,'ao e 49 'da, Lei manecendo como Importador quase ex
Terrltôrio de Rondônia 'e, Mato GI'OS- eionals ,de Casalva~co, Calçara, N:t\li- n9 1.506, de;19.de deze.!J1brode 1951. clusivo os Estados Unidos. Conforme
so, CácereS, Corumbá, e Pôrto Mur- leque. e as' terras: devolútr, de faixa Art. 99. O fimmciament,o da pro- o AnUário' Estatlstico do Brasil (1961).
tlnho, no', Estado de Mato GrOSSé>.' de fronteir:J. pertencentes' áo patri- dução e da industriallzação da casta- os dados··refeiéntC3 li: quantidade e ,ya_

At't, 2Q O Pl'ogrnm!l te.:l\:n, ,lUra- mômo da unma. Eiío serviços e obrWl nha. do.Purã,será realizado de formn IOr da produção de castanha, no triê';'
~Ra de 5 8I!0S e será. Cl;ceut(l(la por IÍJ,ll,e ~e:.;igcm cO!1secu).'ã,o a fi,)) ,.t!e que cNlrdcnada.. pelos BanC03 do Brasil nio 1958-1960 bito os se!!u!ntes~
uma Camis::no. uumeada ,.e d:rl1t':lmcn- SCj:l potente o i:lomJnID d:J. Untao, s~- S.A, e. de Credito, da Amazônia, M- , Quantidade (em "tons.)
te subordm::d!1 ::lO Sr, ,'rNuiente d:! bre ns terr,· ,dn. fronteira. secrllt'nndo-se ,o financiamento prefe-
República, constit!-1ida ~e:- 1 rper~' E' claro ''l'l~ êste projeta, n~o pode rencial n cõoperaLivas de 'produtores. I '1958 ~'38,888
sentante d:!. Supe=mienc1cnc!a do Pia: ser aprovado spm que ames fule a I Art 10. O custeio das despesas dai' 1959 _ 21.691_
no de valOl'lzaçf:o ,Econômica, da Executivo E"a prlmeirn- providênCIa. comiSsão' correrlÍ à conta dos recursas ',196,o,~ 39,382 '\
Am·~zônia, 1 I'ejlrosenlo.r.:e <ln. Supc- que o Autor solicita ao Deputndo-Re- se~uintes' ,

.I'intend~lj()io. d~ V;:,lo;lz,açfio Econô~ latar. Tel1,l êle o !lbjeti ;} q" 1\1zel a) dot;Ção n!íõ Inferlor.o. 'I' Valor'lem Cr$ 1.000),
_mica '\ Fro:1tei!' I Su:,a:_ e, 1 l'epl'O- comqlle. sobre tais problery-t. s~ ma- ,Cr$, 30::00,000 G'J(trintc. "milhões de 1958 _ ,550.735
~=ntante. do Mml5teno .. d,a ,q!l~rra, mfest,,'·o' goi'êrna .da.·Republtca. crÍizeiJ"'J3} que lhe 'será a.nualmente j "1959 _ 474,965
1, repl'e.!;entanto ~O'. MmlsterlO da, consignadà no Orçamento· da Repúbli- 'I 1960-1.680.275
VIJÇ,.O e Obras Pubhcas e 1 ,rê;;:e-

I
' cn anexo do Mlnlstêrio da A~ricul- .' , ' ,

:;entan~e .do. r;o'/L'1'nO do Eltndo ,de Proieto 'nq 1.122, de 1963tu~a' ' '''.~ . 4 -- .05. dndos arrolados mc1icum, a.-
,Mato Gro.;,;o. ' ' , ' , b) 'produto da. 'urecadução da' taxa \posição ,_ dêstuc[Jda . que. a . castanh~
. Art. 3? A!cm d~. cl,!tl'ü,! obrp.~ e ;~r- 1 Cria a COl1lis;üo "de Defesa. ela de OrS 100.00 (cem cruzeiros) por hec. ainda detém, t:a~ estattStlcas econô·
.~ços q e a CQ1~".ao. JUlgar cO::lVe- I Cast!l1lha cIo Pará, e .dá oulm toUtro .de castanho. c-"{portada insti- mICas da Amazoma.-.o confronto com
nlente, !) p,"'Jgr,llnr se tlc;<c,na· a' ex" I .p'roVidêllCic;s," tulda por est!l lei; " ' os' dcmais produtas' regIonais mostra
cutllr;." (Do sr. stélio Maro;ü) :c) dotaçôzs cónsI;:nadns no Orça-' que em 1960.a borracha a superou, com
~:' a"~ccupcraç,\~ dos .s~~vlços' .de , ,c, _. " _ '. mento da Repübltca, anexo da Supe- umo. produçaocle 30.395.toneladas, na

~a\egayno ~os no, G!l(\jiOle ,e Para- (,À'i 9omJ:;So~ ae Constttu,lC~ao e J~S~ rlntendencla do Plano de ,V':ilorização valor da Cr$ 2.590,9q1.000,OO. Mas por
g!.lal, inclusl:::'oU ,meihona d':, condi- tJça, de Agnculturo. C POI,!ttell. ~:"l ai. Econômica. - do. Amazônia" 'para o sua vez !lo, produçao ,da conh~clda
çoes de n,al,~""b.'l~d"de entro os tle· de Orçamento e eie l'\n:Jnçasi custeio de nrojetos ou tarefas especl- nlnendoa'foi superior na mesmo ano,

'chcs Guajaru-Mll'lm e. Mato Grü.S.'JO ,.' ',' "".':' à d j t u.l a! 'ul an ôno . rio Guapol'é, e- Cúcel'es (' ConUIi: O Congl'esso Naclonl!l elecreta:. ficas,' rc.Hu;wnadus com as fmalldades • [L U a. C o _v, or ,c çou s men-
b' "D " '. ' , , ' . , '". ,_ dG. Comlssao.. te Cr$ '1;033.960,000,00.

a, no rlO _~~ag~al" ".' _,,:rt. 19 Fica cl'Iadn II ,-,o:n:,5,ao de Art.n: E' criada n: taxa de ...... 5 ~A economia .da 'casl.a.nha do
, .~) a recup~r~çao ,d~. Estiada. ~~ IDa!e.:;n" da, CU5tanlu do .t'~~, , com Cr$ 100.00 (cem cruzeIros) por 11ecto- pará a.s.sehta, até °presente momento,
Fe. 1'0 .~a(jelrü ,Mamol e, ou a S,IL sede cm .Belém, capital, do .:..ó",no, do li' d tanh.,.,-\ t d' j óbr'e p'roc=os primitivos de ex;plora-'
bubstitUlçao por rodovIa. :JSfaltada /''DO ,,' b 'd' d 1\11 '·t·' d' .ro e cas a e.....or a a, cu a co' s _ ., " , _ ", ; - - "lU. SU OI ma n, ao, !tIS ~l'IO :J brança sex".J In1nlado. 60 (sessentaI çao flores.tal.- O e:ttrator reallzn Cl co.

C) a' recupcraçao {Ia, ll1ot:tlaçoes Agrlcultura'e com o prazo de r.luraçüo .....:~ • t "d:i" ' ..
m~~tares de Fort~ PriJI~i~e d:l Belrll. de 10 (dez'· a.no,. . [lins epos a pul)licaçaa do regulamento le:!. o _ OUt'lÇO~,..' qu~ encerram ~~
Cace~e5, Corllmba. Ladul'lo,. 80Imbr, , .Art, 21' Compcte à Caml."",i\o: ,d_cesta lei. , _ amen~oC\~, e~,reow~s distantes, e;;:p~~_
c .t'ôrto Ivlumnho., e' a, inSlalCtção de a) promo;'er estudos e p~3qllls:Js . Art. 12: As, despcs?s da.. 8on:ll:sao. to ao", risca, .de toda" ordem ~a f o

'.unldades mllitares ,ém G~lajar;j,-:v!!rjm I' que obJetil'em R nmpllllção -'o mc!hO_ll'elaYVa3 a sUa ud.tl1ln:s;raçllo" nao po- r,esta equator~nl, ar_mc.do' de ·mstr~.
(!' .\1n~o Gl'OSSO; '.- " ria da prOdtlçúo ela ,:astanlm' elo PMÚ, derao .e,xeçder de l~'iG (qwnze',por mentos rud:m-ntarcs! sem as.;.lstenCIl1
~) li' construção, da B,R-30, trechoIc '0 aproUJitam~nro inttgrul do pro~ Icento) {lo SU~S 'dotaç1le~, . médlc::l•.con:~ndo cam',reo~rso~,flnan-

Cacercs-::Vlato Grosso., c de In.,tr la- dutó e de seus subpmdutc.·, ',Art. 13,' Fica o poder E;(eC~lttío au- ceiros leduZldos: _obt~do ..0 produto,
ções ·porluúrlas, em Gunja;á-:.nr'm;· b). incentivar. a ..iorm~cã~ ele cas-I tomado a abril'! pela. Ministêrlo~dn f~lt!lm-Ule condlçoas p':Ua realizar o
!\lato Gro&3o, Cúceres, PÔt'to ~lurtl· 'I tànhois de cultura" ." A3l'!Cultum,ll credito e;;peclnl de .•.• transporte, pat!lo Os grandes c,entros
nhO e L"aúrio; _ c)' C-3tim.ular a formaç~w de, coope_lor.;; 5,O,OOO,CO,QO (cinclllentl1. mlliJét.l~ dc exporta(]o~e:. - Manáus ou Belem ,-,

c. (I rE'construç_o ,dos úc.>ll\cnmen- rntivas e de ,assocbçõc de produ- cruzell'osj. para, ,M d~-"pesas relatIvas ou para ag:.Jardar a,fase da comerclll-
tos mlllt::lres e:iistente.;· tores" , , l' 'mstala.,1O e fllncionmn?nto'üa Co- liz,.1ção; por vêzcs tardia. pelo que se

il- colonizaçúo das re5erVflS feclernis ' di 'ccordennr o flna:1c:nmento da Im!S3iiO' neste e:(erclc~o.'·' .. I'i'!, via ele regra, torç':ldo a'negcciá-~o
dn.:; terrlll. p,ertcncentcs fi{). patri- produçf:o, 'tenelo em 'viÜn, prillc:pa,I- ·Art, -14.. A presente lci. entrarú em com'. gl'lmdes prejulzos. Intennedla

mfmio da União; 'mente; n '-,s;lst~ncia. fln~n'céÍm ,os vigor na dat:> de .SU!l' p!lbllcaçiio, I'e- 1'103 ufortunados colhem sêmpre n par
• g), C?nstp::~üo dos acro;lOrtO? ele pequenos extratores; '..' \'ogedn.:; a:.. ' disptJs!ções em cóntrliJ:lo. te do .Jef:o do proc1uto do úrduo tra·
Gll(lJ,?ra-:Mir,m. ·.\1ato G}',ésso, C~c~r,,-, ,e) pl'om,over a prop.1g:Jndo. 'dO p~o- J t'Í' . _ .nlho dos sncr!ficl~)s: md!",otores.
e Porto ,,1U1'tlnho ,~. conclusllO do duto' no interior do Pais e' no' ex-,/, us : wC5'!O, . I 6;- A ol'gnntzaçao raclOnal du ~co-
aeroporto de Ç!orumba, tcrlor e 'fomentar sua ~omercla!lZJl,-' 1 _ 'N'50 olistllnte eJtar iniciado, na nomm cUt C!lstanlln p:u~ce-nos dever

h) cons~ruçao de'?bras de _s:an: n- ç!l.o; '., ,',.' Amn~dl:\IJ:>.; o prÇlcesso r.le JndtEhaliza- se! uma das p~inclpais m!!tas, a 'scr
· tp~nto, ~os_tos de

o
saude, ,escol"s ' In' 1) zelar pela, obser\'Ul~cla do p!e90 çiio, com; n'impiantilç~o da" primeiras a:canç(Jd!l.. nos programas de va,Ioriza-

la~, ]losto:. agrop~eUárlOs, , mínimo e' propor, _quanuo lleçç.;S'II'JO, Indu3Lrl3S quase todas l'inculJdns ao çao nmazomca. Com o conhecllUento
I) .1tlc.re,mento. ~ ,;J~o<lU~uo ,!Dduô• sua modificação; , belle!iciul~r;lIto de niaterías primas. re que temos d(is Iltl',aís condiçôes Impe-

t,r~allzaç~o, eletl'lfl~!lç"Q" P~sqU1Sas· e \' g) 'promove~ a· organizaç50 3Ulll~- glonaiõ,' e üidlscutll'el que no. panora- rllntes no' proce"w de ,exploraçãa ,da
cXlJioraçoes. ~~ gelaI. , , tiva de. asslstEmclll. méalC~ e ~d~ca,: ma' 'econômIco .c1a-, grande planicJe se- que1e produto, 'p~nsamos que serulm

Art. 49,0<Olçam~!1toda-q~;:1~ C,O?- clonaJ, nos centras de pl!lduçao em' tcntfIon(ll' brasileira 'n p!'odução' e;,:- dados passos declsi;'o.s, nu. busca de
templar~ Q, ~ota?oes. ne:_;:allCl-S ~ que as' mcs!Das!orem 1.ne:t!õ:edeE'. tratn'R' ocupa,- rinda. poslciio de' re. [03.1 'meta, mediante: a) ampliação da
consec~çào gos ~el~lço-> ,lJ()"'~n::~,~~os: . /LJ sugem. ou . tomdt Jt:as -Brovl- lel'o, A borrnc!Jn. !l. cnstanli!l do Par.; f1roduç:lO e procura de no\'Üs utlllza
?S qua.;; s;:rno dlstllb~jdns.. a<).~ O'!l;.IOS denel!!;",. em oenc.!lc!o .:!:J.;prCduçp.o ou as semen:e.; Ola::l;:inos'as c,outros pro~ çôes pura a castanha; b) cllminaçiiG
IDcumbldo. de :sua. ex_cuçuiJ mde?_n- da inull"trlnllzaçao ,Ja ,,""ta. lha. do' dúto- florestnls conLinu'lm a: SOl' os do- fntores de i'jStnbliidade na comel'-
dentes de registra 'n:> X·I'lbunal· àe Pará: ' '. '1' a 't" c. ,- iU\' -" '" 1 d'-t Ib' , .' ._ .
Conta< por determlnação' do PJ'esi- Art 30 A Comiss-o' d"'e' -0-1 " prJDc paIs S\lpar es,da ecanomia da're c • zaçao, C ,re lS l' ul9aq maIS JUS-

~, , ,', , " .- , _ , , ,. .- .n,,__, la"l gião ta, dos rendunentos objetivando so-
"dcnte.da.Republlca, suas atl'lblllçoes dIretamente ou me-,' " . ,'. :;. d 'Ih "'t 'b ' ,

Art. 59 Fica .abedo.o crécut.o espe; diunte convênios' OU'· contratos com ,2·- A. eustanha do Para é orJund'l ?I e;u o m~" o." re,rl nlçao ClÇl extra
cia1 :le cr$ 5.UQO~QUO,OQO,O() (,ónco órgãos d:J. adminí:;tJY'~ão pública. ins- de um vegetal ~e porte. do!"mador na ,01'. ~) .?":!"nt~a do .!m_ancIamento; e)
bilhões de ,'é!'uzeiros)' destinados, u: tltuições autárquicas' ou de 'n<1tUl'eza f10restêL equatol'lal, a/:el'tnolletfc e:::- ImpI_!lt~çuo de.condlçQes mais huma,..
C~'$' ~,O()~.COJ,C{)O,OO ao Departaniento privado.. , . celsa. ,e~c,ontradl1. em toda l1 e:.,;ten~llo nas para o. trallall~o de coleta. .
Nacional de Portos e rios Naveeávej~, Art, 4Q'AComis..';fio será constituida d,!!. pl!lu,:,!e, n3t!1Cl':lmente,no> Y:l!es do 7 - 9 ~~oleto de ,nosm aut~m.a.
de5tinados às obras .de ",ue tratam ,os por 3 membros, tados ,nomeados pejo' Ioc[Jutln.:;. _A.r:!, :laia. ';Xl~~, T<tp' jJi> ~rocura 0i?ví,tl1lente a,tender, os o~Jetl-
itoens' a) e d) do art..39, Presldent~ da. República, sendo scu TrombetllS, Purus, 801lmoes, e Acre"A lOS. menclOoados: .. So a :extensao fi
01'$ LUGO,OC>J,OOQ,OO no:lI'!.mlstérlo da presidente um' funcIamirio do Minis- p.lanta. é de clclo longo ocorerndo suu CUSL!lnh~ do,para, do regIme de pre
Guen'a, e Cr$, 2,~"';()OO,OOO,cO ao '.',:'- térió da Agricuitura, de 'liv,e' escolha mic::l~ao entre, 6 e 8 ,anos ,de' idnd~. Ç?S mllllmos ~ de funcIonamento nos
nlstêrio 'elo. Vi!1ção a Obras,públle.15,' do Chefe do Executivo, 9 'cis demltis. .;en~lo .!1f\tlvas 05 cn~t~ll1t:lis l,!mc..':plo. u;r~os da ~el"nO 1:.ó~6, de 1051, re-
. Art: 69 .Est:j. lei entrarü em' vigur indic"dos, respectlvamente. 'petas as- raça,:. Conforme assmaiou o w:Jdoso prc,enta ja Jn05tlmav~l··conquista,

, na datn. de suo. publlcação,revozadas sociações dos produtares e dos ind1!.s, slOl1a?:or. Alvaro Ad~lfo, em se~ magis- Pü<;to que, pre.sentcmente•. ,em faqe dn
as' disposições em.contrário; tl'ials de castanha"do Pilrá, dos ,Es- trai J,Jurecer".-elatlVo no p_oJelo que ament:la. de dlsposltlv~,legal expres,so.
- Sula das ....essões. ;2 de outubro de tados' que intcgram a· região amazô- se~ '; dh.~'lorr· . na, Lei n? 1.806. de aqueIe_ .oeneflclo" vem sendo !lpenas

,1963. "':_' Deputndt· L'dison Garcia.' nica, , ::. 19~3. a .noz braSilerro. "não é' só um p:!.rclal e~ precàriamc.llte concedidos;
, ,. " Art. 59 'Os membro§.du Comissão produto ',de :;obremesa, E"; tgmbêmi, Vamos, no entanto, ·mals atUante, e

JusttjlCrAz1;[f, receberão gratificação .-por. rcunliloa uIÍl:'(Hl111irúvel ali:nentci 'de ·p,oiloança, propomos a JnstitUlÇ!iO' de UlUa Comis-
N5o,há quem não reconheça o e;;~ quêcomparecere.rrí..--aié o 'máxjmo' dl! pelas súns propriedades ·n'1'nlltrh;fw". ,ão de-DeIeõa dà Castanha do Pará,

tado 'cle abandono em que se encon- 6 (Boi,,)· por mê-s, ,con!orme' o 'que fór, '-:::m!orme registra ainda o nnti<;o' o que· será. o instrumento da racional!.
tram <nossas frc!ltelr~~ com ',oiS :epú- dlsposto na tegu!amentaç}o '. dest<1 ~ustrado. representante, paraense:' o "ação pretendldu.·,tenda,·'entre outras,

· blícas Ao pnrr.gúal.e, .Bolivi?- ,'~or- lei., " ' ...; , . " .' e:mme krOmllta,;::ico. 'ri,el', que" se JS. atrl.bu!ções ,segui';ltes:,a .promoção.
..mente, estas. Os, s.ervlços ali"e~•. ':;n" .'.AI t. _6'1 CompetJm_ !to .pres!d~nte a tr!lt3., de. verdéld:IEél. s.inta.se nutnlwa; dqs est!.!dos e pesquIsas que, além da
'·tes, e construi,dos,' muitos, pelo anojo e,.ecuç'..t~ q,as .r€sol~tçoes e demms atos com a composlçao ·~e'?:lllnte: protelna ampllaçao 'dC1. ,produção,. permitirão
de ,nossos ancestral,>, _se estão :lete~. da comlssao. ., _ .;., ~.' ..:....17" ,,''''''.'l'U~' 67%; hidroca,rca, q'liçá, um uso mais largo dó' produt~.
rloranelo: .Asslm·,os serviços de nave- :4rt . 7? Os serv!qos da. coomfs.sao s.e- natos .:- ,7%: saIS, xuhleJ:aL, -' 4%; e, decseus subproduto::;; a farmação 'de
gação, dó Guaporé· e do PMaguai. -'lo ~ao. desempenhauos por c'!uncionál'los :tguD, .-- 5%, couinlelldo '100 g'~1mas castanhals' de cuitura;ô estimulo à

· estrada de Ferro Madeira ~amor~, lcd,:ra!s~ q)le' fo:em COloc?das à sua c,e çást..1nha o: 709 .,cnlode.s. " " , f~l'J1laçãode' cOjJl!rath'!ls; a 016anlZa..,
-' cODstruíd!Lcam o sangue jt:" ~raslIel": cUsposiçao ,pelo Poder EJ..ecutivo,. ou __ 3,,'- A ca,stanho. do Paru,:é.. 'pelas ÇIlo ,e coordenação de. eficaz financio.
ros, As Ilnh~s telegráficar ,A sonho.~ IJelo pe3E.oul,que.·,Venha contl'Uta:r·parll SUllS' rara., quaUdades nutritivas, pro- mento li 'produçãa e àlndustrinltzação
da', l\t;ação das bacias do· 'Amazonul' tarefas ce~tas' e :por te~po d~ter.mI- duto que: ltté a última grande, guerrá da castanha; a promoção de propa
e do Prata, com a ligação \.1J.~o Gras- nado, medll1nle auLorl~uç<Jo jlrevia do' mundial encontm'l'!t forte dem::ndll'em gandn destinada a con.solidar o mer
130, 1l, beira do Guaporé) com ,O;i~o"p.s, Jltlhli.stro da AgrIcultura. mercados "estrange~ras, ' notac1amente CCldo, .e:,terno, llérlclitan.te. é a crIar



Art. 28. As coletorias Federal!
serâo lotadas de Serventes para o
atendimento dos servlços especJ!l~
cos, na forma da legislação em vi.
goro

Parágrafo único, O Poder Exe.
cutlvo encaminhará Mensagem ao
Congre.qso Nacional. no prazo de
60 (sessenta I dias da pubUooçáo
desta Lei, propondo a criação dos
respectivos cal'gos.

Art. 99 O arto 38 e seus parágra
fos passam 11 ter li seguinte redação:

Art. 38. Os Coletores, Escrlvjies
de Coletoria e Auxutares de Co
letoria Integrantes do Grupo
Ocupacional AF·300 Fisco, flcam
sujeitos ao regime de remunera
ção nos têrmos da legislação em
vIgor.

§ 19 Pnrl1 efeito do dIsposto
neste artigo, o Ministél'io da :Fll
zenda orgllnJzarÁ, no prl1ZO de 60
(sessenta) dlllS da publicação des.
ta Lei, a tl1bela de percentagelUl
cuja razão percentual será cal~
culada sõbre li. arreeadação dlls
Rendas Trlbutárlll$ da União ete"
tuada pelas Coletorias Federais.

§ 29 _A percentagem atrlbulda
aos funclonârlos de que trata éste
artigo será dlstrJbuJda proporcIo_
nalmente aos respectivos nlveis de
vencimentos •

Art. 10. O Poder Executivo, no
prazo de 60 (M..<senta) dias da publl
cação desta Lei, relacionará as Cole~

torillS Federais cujos contratos de lo·
caçA0 I'steJam vencidos e enoom!nlía.
râ Men.~agem ao Congresso Nacional
pal'a abert\1l'a de crédito suplementar
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o mClt'l.un IntClllO, Ol'a i1H~;i:.teUle; a
inic'lIma q,l allel'açüu do p:c~o ml
IllJlllJ; a O/;:IlD1zr.çâo de ~~tj"-;:Ii-'JJt'Ul

ml'llHfl c Edultlelonol nos nÍlcjeo~ ele.
pl'O:H;~i\o em qUE' fôr inexi,,;ente. E
ê~", lJICUl1MEllavelmcnte. em cun"unto
de PlOV'l<Ó1Cías clloclplin~do/'a~ OU de
lncenl,vo, de efic!l.=ll\ manlfestaçãu,
CllJa U~I.H.r" .. , Ilvce da influéncia arfol"
mndol'n e nefasta da burocI'atl~açâc,

repl'etenlUrh o Inicio de ..uma oulén,
tlCa pulJIlc:l de Il.tl1paro li castanha du
Parr:, (je~tln(lda a tral1....folmllr a ex·
plorn~Ílo atualmente dc.';ol'llenada,
Jl1FlavcJ e de resultado duvlcloFo, em
atlvltl~de ',.onômlca di' clpllnada, ra·
0100:11, /"sllivcl e rle aprerllível rendi·
111el1to,
i Suja dos Sc.sc'Ócs 3D de seLi'lIIuro de
1663, ~ S/rUa M(lJ'oia.

Projeto n9 1:123, de 1963
A1Iera di.posillvoa da Lrl n9

1. 2Q3, ele '}7 de de~elllbl'O ele 1950,
fJ1Il' J cQfjJunizl1 o Scr!,lro de In8.
pCf'áo ele Gole/orlas PeúJUls, e da
ou/m" prol)iiJêIlCi!j\'

!Da SI'. José Moar",)
(Ar Comb.sócs de C011SllttJi"~, f' Jus·

l.1Çll, tio servIço PúbUco e de
Finanças)

O COJlgrcsso NuclonaJ dEcrela:
1\1'l, 1'I, O ai·t1go 2· da Lei n·

1 293. de 27 de dezembro d!! J95D paE
U! a lei a seguinte rrdnçao:

Art, 2~, F:clln, criados nas De·
legal~ Fisctl's do Tesouco Nacl~nal
nos EstRdos de São paulo, Mmas
Ger~ls Rio Grande do 8ul, Per~
nllm1Jlirol Paraná, B'olhla e Ceará
Os Seru'~os Rep,ionals de Coleto
I'Ins 'S,fl,C,1 e, I1llS tiemals De
leJ:ac'ns, as' Seeõe.<; Regional! d~
Cóletocl"s iSO,R.C,), com a.s fi,
nnlldadc.<; prevlStns no artigo I"
ele.<;ta leI, Incumbindo-lhes. tam
bém Cls tomadas de contas dos
cXfJlor('s.

Ar!. 2". O arOgo 7. e seu parágra
fo ún'co passam a ter a s~gulnte Ie.

d!l~·no~l't. '7~ Alénl das funr:-ões de Ins...
petores de Coletorlas do Min:ste
rio da Fazenda, são prll'lIt!vas des
séries t1~ classes de C"le'Q., e de
E-,erlvão <11' Coletortl1F: lôdas 'lll
fllnrõfl: gratifIcadas que 'nl-gram
o serviço ele Coletorias Federlll~
e "el1~ órgãos reg',onals

! 1(', 05 OCUplIll!P,s da !\~r'~ dp
clnS!,e.I; de Auxlllar de Co!p:orla
poderiío ser deslgnlulos para DS
funcõell de F.ncarregafl0, de Tllr·
mas dos Serviços e Seções· Reglo
nnls de Cole!ol'1a.s,

§ 2". Os Inspetores de Coleto
rillB c oS Chefes do.s servleos e Se.
ç'ües RPglonals de Coletorlns se,
ri!) desIgnados pelo Diretor-Geral
da F'o~~nc1a NRclonal, os prltnel
ros me.dJant-e propoota do Chefe do
ScrvlÇ{J de Coletorias 1"ederals
115.0 P.i e os demaLs por propas
tn dos re.spectlvo~ Delel!:odo.~ Fls.
e,als do 'I'csoUJ'o Naelona l, nor In
termàdJo do Diretor das Rendas
InfernM.

Art. 3\. O artigo 13, suas alíneas
e seu parngrafo único com as alte~
rações int,roduzlda.q pela Lei n9 2,584
de 19 fIe setembro ele 1055, passam .a
ter a seguInte redação: '

Art. 13. O Poder Executlvo' pro
'POrn ao Poder Legislativo a cria·
çlio de Coletorias Federais e de
Agêncla.s de Arrecadação, qulltlclo
11 t.cl1fllflns as seguint~ ell1gênc1a.s,
apurndas mediante proce~Sll orp;a·
lllzado pelo Ministério ela Fazen·
da: '

I) Qwrnto As Coletorias Fe·
derais'.

Nos munlclplos que assegurarem
renda anual Igualou superior ao
dôbro da remuneraç§ o anual do
nlvel 'nlclal da ~érle de classes
de E!.crlvão de Coletol'1&.

li' Quanto às Agências de Ar- § 3" Enql1anto não se processar
I'ecadflçi:o: _ a lot:,çãv llcflniUva a q'le se re-

Nas municlplos OU dl~tl'ltos po- fere o parágrafo l' dêst!.' artigo
pulows qlle assegurem renda anual não po<lerá ocorrer remoção por
ou superior ao dúbro da remune· permuta rlo e&letor lotado na res-
rll1;ão llnual do nivel Inicial da pectlv" Coletoria.
série dt classes ele }.uxilial' de Co· § 49 MediaI! te requerimento do
letorla, EscrIvão L-ansferido poderá o MI.

§ J", A jurllídição das Ooletorlas nisft.:.. ..:.. Fú.:enda propor a sua
Federais e das Agênc as de Arfe- lot:u)lio em cla 1'0 aberto em Cole·
cadaçàc nào poderá abranger mais toria da mesma classe ou de clas
de UI» munlcJplo ou dIstrito, sal- se 1m dlat~mente lnferlor ou su·
vo 05 casos de comprovada nece.s perlor, rl:.speUeda, ettretanto, a
sldade, ordem de preferência que f' Regu·

i 2°. Serão criadas. também, lamento estabeleCE: pnra as remo-
Agências de Arrecadação nos IDU· ções,
nictplo.<; cuja população urbana Art, 69 O art. 25 e seus parágrnJos
seja 811pel'jol a 200 000 (duzentos pnssam a ter a ;~gUlnte redaçüo'
mill habHanLes, guardada uma
distância mlnima de 2 (dO'h) qul- Art. 25 O jl'JV nlento ?r:l 0\1,
lômelros ent,re a" Ag"nclas e en· go Inlcla.l da sérIe de classes de
tre ~l«s e a. sede da Coletoria 1'1'- AuxU.ar de Coletoria se fará me·
de: al dlan!e concurso públlco na for-

§ 3·. Como parte Integrrmte dR3 ma da legislação em vigor, veda-
Coletorj/l.~ Fedel'Ols aS I\!;Cnr.\sl de das as nomt'ações interinas,
Arreeadacão a elas se SUb?I'dlnam § 19 O provimento em c~rogo
diretamente e terão a sua tenda, Iniclal da série de cllW:es de E,.
para t"dos os efelto$ Inr.ol'pol'll' crivão de ColetorIa se fará por
da â da COletoria ~·edeJ'al a que acesso dos ocupantes do úWmo
estiver subordinada nJvel da s~rJe de cla~ses de Amd-

'§ 4" As Agêncl(l~ 'lp ArrecR'1açlio lIar de Colelorla mediante reserva
funcJonarno sob li respGluabll:da, de metade dos vagas, fIcando a
de de um Auxiliar de ColetMia
deslgnndo pejo ColcWl' de Coleto. outra metade para ser provldll, ex-
ria n l'J1l~ elltlvey ~1!hordlnada, cluslvamente, por concurso públl-

§ 5". As AgêncJa.s de Arrecada- co que se realizará após feltas as
ção t.e!áo estrutura \Illif;'>ll'~ de. nomeações por acesso, '
vendo seUs serviços obedecer à 1'e. § 29 O proVimento em Cargo In!.
gulamentação que ser!! expe11da e1al da. serie de classes de Cole-
nelo MJnlblérlo da Fazenda no tal' se fará, excluslvamente" por
prazo de 90 rnoventa) dias da pu_ acesso dos ocupantes do último
bllcaciío desta leI. nlvel da série de classes de Escrl·

vão de Coletoria, obedecidas as
Art, 4' O art'go 20 e ~e1lr parA, exigências de que tratam os pa~

Ilrafos pas<nm a ter a segu!ntes re- râgrafos 4?, 59 e 6" do art, 34 da
daçáo; Lei n9 3 780, de 12 de jUlho de

\ Ar!. 20. 1\ Coletoria :Federal 1960.
classificada na la classe terá Te· Art, 79 O art, 26 paSSa a ter 11 se-
sOllral'ia. na forma do que dispõe
a Lei n9 403, de 24 de setembro guinte redação:
de 1948 e suas p'l5terloy'es allerll- Art. 26. E' vedada qualquer
ções, nomeação interma. para proVI.

§ 1" Somente poderão ser class1-' mento de cal'gos nas Séries de elas
ficadas na 1" classe as Coletorias ses que Integl'IlDl o Grupo Ocupado-
Federai, que tiverem arrec(ldação nal Fisco. I

anu:.l Igulll oU superior a 100 Art. 89 O ar!. 23 pa~sa li ter li se.
(ceml veze.'> O vencimento anu...1
do Tl"..curell'c de categoria mal.5 gulnte redação:
elevada dE SUJ lotação.

§ 2'. O Poder Execut;vo enca
minha, á Men.sagem 110 Congresso
Nacional no prazo de 90 (noven.
ta) dias após a pubUClJ,'no desta
Lei. proDfindo 11 orlação de TeFOU
ral'lM nas Coletorlns Federais
lIbrangldas por ê.Ste artigo.

§ 39 , As ColetorIas Federais que
jlaSSRrem à 1. class~ após a vI.
gência desta LeI Urao as respec
tivab Meru;agen~ encaminh.l(JII~ ao
Congresso Naclonal no )Il'IlUJ d$
30 (trinta) dias da SUa cla",.,l1ic.a
ção.

Art, 59, O artigo 24 e seu~ parágra·
f(, passam a ter a segulnte redação:

Art. 24. O pessoal das Coleto.
rias Federtlls pertencerá às Bért~s

de class~s de Colet(]r, Escrivão d8
Coletoria e Auxll1&r de Coletoria,
Integrantes do GruPo o<wpaclonlll
AF-roo-Fisco, na flJ:'ma prevista
no Anello I ela Lei 3 780 de 12 de
julho de 1960.

§ 1'. Os Escrlvãcs de Coletorla
do antigo Quadro S'~plementar,
enquad,ados nos nlveis 15, 16 e
17 pelo Decreto número 51.913, de

,24 de abril de 1963, ficam trallll
ferIdos para a sérIe de classes de
Coletor, assegurada a sua lotar,ão
na mesma reparllçiio onde perma
necerão como excedentes até que
Se verifique o claro para lotação
deflnnlva,

§ 2f. O Mlnlstt!rlo da Fazenda,
no praz 'Ie 30 ltrinta I dlll6 da
llubllcação de$!.a lei, I'elaclonal'"

o pt'J;sOal abrangido pcw parágra.
fo anterlor e promoverá a apol).
tUa elos respect:vos t1tulos da no·
meação.
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necessá rio li regularização dos respec
tivoo contratos,

Art. 11. O art. 47' p!lS~1l a ter li
!oegu~nle redaçào:

Art. 47. A parUI' do exelcie'"
de 1965 o poder Executivo fara
mclulr na propolota Ol'çamen I arlll ,
durante 10 ,dezl exel'c:cios CJn·
secutlvos, dotação pl óprla Jl,ll"f1
atender ao plano til' COI1HrLlçlo de
prédiOS para a Instalaçíio da~ Co.
letorill$ Feclel'l1ís,

Paragl'afo único, O Mln:slér,o
da Fazenda, atraves da Dlvl&oO oe
Obras e da D-l'etorla das Rendu,
Internas elabol'al á o plano OI'
con.strução a que se refere es,e
arl1go para efeito de apl'ovaçüU
pelo Congresso Nucional.

Ar!. 12. F.cam unif:eadas as colr
torlas Federais, nos municlpws on(l'
eXlstlr mais de uma ColetOl'ia,

Ar!. 13, Ficam revogados os al'r:
gos 21 e pal'i1rp'afo 22. e parsgmfos
23. 47, 62, 67, 68,e 70 da LeI núme. o
1,293. de 27 de dezembro de 105J.

Ar!. 14, Esta LeI entrara em vJg~r

na dnta de sno publicação, revogad"
ns disposIções em cont.rnrJo,

Sala das Se'~ões, 3 de outubro r:J
1963. - Jo:~e MOlDes. - JU"O 1Je,~
"m11l0, - AurdlO ValOls.

JustlfteatlVa

l1:ste projeto e apenRS uma ,...w","
zaçào da Lei n9 1. 293. de 27 de ue
zemlll'O de 1950.

A mclusão dos Estados do Parun.\.
pel'l1ambuco, RlO Grande do SuJ,
Bahia e Ceará. como Serviço em lu!:',r
de Seção RegIonal de Coletorws, c
apenas a equlparaçáo aos dOis malo~

res Estados, daqueles que maIS elO
perto o seguem na arreclldal)âo du
recella. publlca já ulll'apllssada em
IImlle.s que estão li exigir um melhor
aparelhamento dos seus 6rgáos til'
contrólc.

O (lrt. 29 dêsle projeto. faz 9 CUI··
reção necessárla li atualização da Lei
119 1.293·l)O. dando as dll'eçôes riOS
seus serViçOs, l'elatlVos às Coletor'as. ,..
apenas aos ocupantes de cargos p~l~

tencentes 00 mesmo Grupo Ocupacio
nal FISCo, tae" & cO"l'elaçfto de I1tl',
buições.

A criação de TCEoural'las de 1"
classe, é a repetlçào do art. 20, da
Lei n? 1.20~-50, com outra roupagem,
apenas espeCIficando em seus p:lra
glllfO!$ o pra20 Que deve ser obeae
cido para cumprimento da Lei. A
elevação do teto é necesbi.rla, poU, ntlo
se justtflca que ama repnrt.ção ql;e
arrecade apenas .12 milhões de cru
zelrO!$ por ano possa ter TeSOUl'llrlll,

Para justificar as modifiea ções pro
postas neste projeto no que tange l\
criação de Tesourar:os, vamos arguo
mental' com o caso da ColetOria Fe
deral em Londrina, no meu &%lIUO,
o paraM, Necessitava aquela Cole.
torta, de renda mensal de um mllhf'o
de crl1zeiroo, duranle 2 anos, para ter
Tesouraria,

Em 1957. na Delegacia FIscal do
Tesouro NaclOnal, chegou o proces~o

Iniciai, para a crlaçâo de Tesoural'la.
na. Coletorlll. Federal em LondnM.
perfeitamente dentro dllll exigênCias
necesslirlas. I:1:ste processo recebeu o
n9 14.322, em 5-8·57 e 101 encnml.
nhado ao Ministério da Fazentl4:t em
11-8·57. sendo protocolado sob o nú
mero 153.617-58. E ai termina a hIS
tória. dessa Tesouraria, que até hoje
não saIu, Ai porém Inicta a base, li
razão, a justificativa do prazo orn.
estabelecIdo, neste projeto, Conti
nulltldo a argumentar com dados do
Estado do Paraná, citamos o caso da
Ooletorla Federal em Ponta GCOSo'a,
Lã exlst!am duas (\01etorlllS e al!1b~ li
tinham condições para possuir Te.<;oll
rana, Nunca ... tiveram porém. nem
após a SUl1 unlficacno, ondl' o f'o,'el'
Executivo, cumprindo a Lei númc, D
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ter exerciclo na Primeira Coletou R,

Federal da. 10caUdade, à qual será n
corporado o acêrvo da Coleloria ex
linta. não se aplicando no c~o o 'o.s
posto no Capitulo IV, Seção 11.

~ 39 O Coletor distribuirá entre 03
doIs Escrivães o serviço que lhes ,n
cum~e e caberá. ao da Coletoria ex
t ntil.-cujo venCImento não entrará no'
c~mputo para o, cálculo, a graLif.ca
çao do Art. 38 em igual proporção il.
do Escrivão da coletoria incorpora!~te,

Ar.t.' .47:' QúÍtnd~.~~..~~~~t;'Üjl:: .~n~
cidades sedes de Ooletorlas FederaIs
prédio para repartl,ão publica federai
o,u autárquica. será incluída no respeç;
tlVO plano a construção de um salão
e dependênc.ae rara a instalação deó
sas repartições. desde que seja locali
zado em lugar central acessível ao pú
blico.

Anexo 7 (Art. 70)
ColetOl'las Federais qUe serão ex(;n(us

. Piauí

1 - Teresina - 2~.

Prlraíbc;.

2 -~ Campina Grande - ;].,
Pel'1la7llbuco

3 - Cabo - 2".
4 - PesqueIra - 2~.

5 - Pe,sqúe,ra -, 3~.
fi - 19araçu -,2Q.

Alagoas
......... 7 - 'Maceló- 2~.

Art. 38, o; ~~~vid~~~ .iô{áci~~ .~ 'dóm ff - Maceió, - 3~.
efet.,vo; exercic'. na Coletoria, ou em Bahia '
comlSSao, percebel'iio, concomltante- 9 - Maragogipe - 2~.

mente co~ os respe~tl'\los vencimento.~ 10 - ILapiruca - 2~.
ou saláriOS mensaIs, a gratificação ' ]\finas Gerais
proporcional constante 'da Tn!;)ela "A", 11 _. Juiz de Fora -. 2\',
anexa a., esta lei. que será caIculadlC 12, - Juiz de Fora -' 3".
sôbre o aumento da arrecadação men-l~ 13 - Barbacena - 2Q
sal verificado P\11 confronto com a de 14 -/Ponte Nova- 2~.
igual mes do exerclc~o anteriOl' (Ane- 15 -'- Uberl1mdla - 2".
)(0 n9 2) • , Espírito Sauto

§, 19 .A grat1Ci~ação prevista neste 16 - Cachoei!o do Itapelllir'm - 2••
artigo ser{l_ distribuída. messalmellte, RIo de Janeiro
e~ proporçao ao.:s vencimentos ou sa- 17 - Campos - 2",
lados, que serão percebidos inte"'ral- 18 - Petrópolis .:..- 2~
mente. e não poderá exceder. par; ca- 19 - Petrópolis - 3",
da. serVidor, de cinqlienta por cento 20 - São Gonçalo...:.. 2',
(50?,>.l ~ do respect.vo vencimento ou 21 - Nova Ffi'Jurgo - 2~.
salarlo mensal. São Paulo

§ 20 O excedente mensal do limite 22 - Campinas - 2",
fixado no parágrafo anterior será adJ- 23 -, Piracicaba - 2":
cionado. l!ara efeito de distriblli~?o. à 24 - Ribeirão Prelo - 2"
gra f caça0 proporcional dos mescs 25 - Jundiai _ 2a

subseqüelltes, :.G~ meshlo exerClClO. 26 - Taubaté - 2:i,
27 - Bauru - 2\,.
28 - Jacareí - 2".
29 - Mog:-Mll'lm - 2",

Parauâ '
3er - Ponta Gros511 - 2""

Rio 'Gra"de do~ <;;,11
31 - Santa Cruz Sul _ 2:?
32 - Ca)(las do,Slll - 2".

"MaiO Grosso
33 - cnmpo Grande - 2'.

A;t: '28:'As' ·6~i~~;i~· F~d~~ái.S 'ie-
r~o lotadas de Servente. cuja ac1nl!S
sao se _processará mediante portarla
do respectivo Coletor.

Ã~i.:· 'ia':'O' P~d~l: 'ÉX~~úti;~' 'p;~-
porá. ao Poder Legisla tivo a criação
de Coletorias Federul<; nos Muni.J!plOs
que assegurarem:

aI renda supertor a duzentos e qlla
renta mil cruzeir..." (Cr$ 240.000,001
por ano; e

b) maIs de cem (100)
tes.

Parágrafo único. A Jllrl'ldiçã~ das
Juletonas Fedcrais ;todet'ú, ,\bra:1ger
mais de um MUnici!1\o, 'lOntJguos. se
os mesmos, .separadao.el1tc. não sa
tisfizerem as exigências das alineus
jla" e UbH dêste artigo.

~ellda Nacional. mediant,t prcposta do cias do serviço, e, l,r 'luO satisfizerem
chete do 8.C,l'. ao Diletor das Ueu- as exigências Qo 1-1.,. 2(J, também de
,'a~ lmcrna". Tewul"eiro e Tesuutelro-AuxiJiar.

Art. 25. O provlnlento tIe cargo
iniciaI da carreira de Cvlc!or será tei
to- medJan r,\l concurso I:!e provas. que
se cfetuará entre os OCuI'lUltes da
carreira de Escrivão de Ooletoria Com
ma,s de dois aQoi-de efeUvo exerc,cio
n,o, clngo, observada a ordem de c!as-
slflcaçao dos' candidatos. ,

contribuln~ i.1', Poderão insCl'ever-se no concur-
so os Escrivães do .Quadro Suplemen
tar.

§ 29 E' vedada nomeacão interina e
transferência para a carreira. de Co
letor, menclonudtl. neste artigo ressal
vado o disposto no Art. 62. '

Art. 26. A nomeação para o cargo
In,clal da carreira de EsCl'lvão de Co
letoria. dependerá de habilitação em
concurso de provas, observada a legIS
lação em vigor.
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l,293-5tl. deveria criar duas Tesoura-
r,aS. nÍlo crlou uma beqUef. ,

Á Coletoria. de Londrina já ultrG
passou a. arrecadação anual de um
bilhão de cruzeiros e ponta GI assa

- logo o fara..
O art. 5Q, que modifica o art. 2-l

da Lei n? 1.29a-50. procura dar uma
Imguag.!m moderna. de modo a atua
lIzar os seus d'sposiLlvos à nova es
trutura introduzida pela Lei númcro
3.780-60 (Plano de ClflSi;i!lcaçiio de

, Cargos) " : ,
Quanto ,ao artigo 69 vIsa. ainda. o

p!'esente projeto, tão-sãmeme barmo
nizar a Lei das Coletorias às nm'mlls
do Plano de OlasslfIcação de Cargos.

O ArLlgo 79 niio traz nenhuma mo
vação. posto que já existia' a proibl
çáo de nomeações Jnterlnas na cal'- Út: ":i(i: -i'éol~tôriá . Fecfél:ài .q~e:
reira de Coletor; A proibição é agom durante os vinte e quatro (24) meses
ampliada com o elevado proposHo de consecutivQS de dois exercicios finan
moralizar o Ingresso nos qLlndl'oS do ceil·os. apresentar renda mellsaJ su
funcionahsmo ;Júo, iro, propósito. al\áb perior a um milhão de cruzeiroS ICr$
l'I'llas vezeó dete!Ic:Jdo nesta Caef! f 1.000.COO.COl e cOn~'lI' com mu.is de
que, por.~ QCa.~ião da votação da úl- quatl'oce;ltos (>WO) contribUintes do
(.!ma leI-de aumento de vencimentos, impõsto de I'enda. terá. TeSOuraria. na.
ganhou proporções e se converteu em Iorma do que dispõe li Lei n9 4<l3. (le
mediou altamente benéfica para o 24 de setembro de 1948.
serviço público. Maior cautela, por- § 19. E' extensivo à Tesouraria. de
la.nto, é de se exigir para o P'rovi- que trata êste artigo. no que lhe fôr
ment.o de cnrgos integrantes <1{) Gl'll- apIlcável, (J disposto no Decreto n· ..
JJO Ocupacional FISCO. 8.740, de 11 de fevereiro de 1942, al-

A moillficação proposta no artlglJ terado pelob de ns. 12 5'11 de 15 de
8Q do projeto tem pOI' escopo tornar junho de 1943 e 21. 948, de H de ou
exequlvel o dispositivo correspondente tubro de 1946.
da Lei 1.293-50.' § 2', As tesoural"ms, criadas em vir-

a artlgc !)li atulalZll o sistema (I" tude dê te artigo, ficarão sujeitas às
'·2trlllUiç.il (10 pess·"a! dns 0o.etorÍlls Contadorias Seccional sdas DelegacIas
F~dcrajs em ha!'mon!& com as dispo- das Delegadas Fiscais dos respectivos
s:çóes do plano. de C1assltil'9Çáo d,' Estados. no que lhes disser·respelto.
Curgu~', Estatl?lecclldo ig'laldaae de Art. 21. Serão criadas Agências de

• r,''F I.uurnto par'a o" funcÍOll!irios in,. Arrecndação: ~

t~gl'anles do Gl'ilIl0_~OCUpM onal l<'lS 1 - quando se vel'iflcar a hipótese
co. '1, regime de re!lluner!l~ã(" é ,1, do Art. 15, parágrafo único, in filie,
mí\Ínr ~.onveniéllcia para a Fazendo ou fÓi' tran~formada a Coletoria Fe
Nacional porque vinCUla o Interê06~ deral, nos têrmos do Ar!. 18:
pessoal de cada. servido!' ao constante 2 - quando, nos distritos POPUlosos,
crescimento da at'recadaçiio, A medl- se verifique:
da se Impõe, pela necessidade de se aI deficiência de meIos de comunl
fitar a uniformidade de tra tamente cação COm a sede da Coletoria Fe
p ra servidores do mesmo gl'UpO p~o- deral; .
fj,slonal. b I renda anual superior a clnquen-

As medidas çonsubstanclac1as nos ar· ~a míl cruzeiros (Cr$ 50.000,00): e
f.lgOS 10 e 11 visam a (lefender o bom c) mais de clnquenta (50) contrl-
nome da Fnzenda Naciona). pois em buintes.
face do alto cust<J de vida, a l'€!J'l'ova- Parágrafo único. Não _poderá ser
cão dos contratos de loesçã" já não crlaa Agêhcla de "Al'recadllçáo na·sede
pude ser contida nas base,s de 4. 5 ou no Municipio. em que esteja localizada
lO anos a.tl'ás. Coletoria Federal, exceção das Capi-

Providências - urgentes carecelll de tais dos Estados nem maIs de uma
&~L' • tomadas pelo Govêl'nc' para por no mesmo distrito,
fim à. vexatória sltuaçiio em qUe se Art. 22. M Agências dE' Arrecada
encontram as ColetOrias l"ed~l·tlls no ção têm ;lor finalidade arrecadar,

, to~~~~~sS~~r{~;tuJ~ç~~c o presmte ~g~tIfxà~~~ ~~Irt:~d~: :~it~n~~~ti,;lC~ Art: '62·: o~ 'êoiétó;~;'; E~~i:l~r;~s do L~~' ~~ ';"~~~.' ~~. ~~ '~';' '~~EMBnó
pwjdo. na .U:1 a1ilJ finrlíd'l.h, há de União oll a cargo desta. Quadro Suplementar poderá sedrans- DE 1955 QUE "emA '~COLE'fO-
lnf'l',rei a aprovação dcsta t1Jh,~ cas?§ í.o. As A~ências de Arrecadação, feridos. respectivamente. para as car- RUS FEJ)EE1.ÀIS. ~E DK OUTRAS

Sala das Se,5'ões 3 rlf llll!libro de como parte Integrante_ ~(la Coletoria reiras de Coletor e escrivão, do Qua- PROYIDll:NCIAS", . ..
l!Ili3. _. Dep1l1acto José .Moraas. Federal da jurlsdi~ii.o, a ela se subor- dro permanente, observadas as condi- -

LEGISLAC,ÃO CITAD,', dinam diretamente. ções regulal1\entares estabelecidas pa- Ar!. 3" O Poder Executivo proponl.
ra as transferencias. . ao Poder Legislativo a crla~fto de

LEI N0 1.293, DE 27 DE DEZENlBRO . §2? Para io~os. os efeitos, lnclu- Parágrafo tinlco. Os pedidos de Agências d~ 'AI'I'ed=~1io nos ll'~lri-
DE 1950 slve ~os de gratifIcação propor~il)nal, :lo transferência. a. que se refere êste ar. to.~ populoso, quundo se' verlfíóne' '

que se refere o Art. 38, a ,renda da tigo, serão ~encamlnhados e' atendido:; a) defic,ênc a do~ melo.' 'de' mOlll-'
Que "Re01{10niza o SeTVlço de Agência de Arrecadação será Incot- na forma do L!,postO no Capitulo V, cações com a sede do Te.<pect.lvo mu-

Inspcçrio de Colelol'las Fedeials e porada â. da ColetorIa Federal p~que Seção 11. nicipio onde'se ach'ar instalada h' 'Co-
dá outras providências", es.tiver subordinada. . I t a

Art. 20. Ficam criados. nas De'eba- Art. 23.M'Agências de ~rncadl1- Ari."67:·_.\·T:N:·D:·;~I:i·âCt:escúia e~r~e~d~,e~~':'~l' ~uperior a CrS .. ~.J
cias Fiscais do Tes<juro NaclollaJ nos âãO funcionarão ~ob a. respol1saplilda- de vinte e três (23) tUllções,~ necessá- 150.000.00 «cento. e ciuoilonta mil cru-
Estados de Minas GemÍ5 e Sáo paulo ~ de um AuxilIar de ColetorIa de- rias à admls.são de Servente lias Cole- zeirosl' e . ,

/ os "er,vl'';os Regl'Qnll!s de ColetorI'a" slgnado pelo Coletor da Coletoria ll- torias Federais mencionadas no· Ar-' c) m'a"!' d' 50 ( ,- il t) - t i
'" y a que estiverem subordinadas. . tigo 65. ' _.' S c cUlq en a eon r -

(S,.R.C.) e. nas demais Delegacias. bulntcs dos Impostos de consumo e' de ~
as Seções Regionais de ColetoriaS Art. 24. O pessoal das Coletorias Art. 68. 4 primeira nome~ção de tenda.
<Sç.R.C,) com as finalidades previ~. Federais pertencerá. às carteiras de Tesoureiro e Tesoureiro-AuxilIar' será § ~19 Não poderá seI' crIada mais de
tas no Art. 19 de&fa lei, incumbindo- Coletor e de EScdvão de Ooleiorla feita. por InCllcação do respectivo' Co- uma ·.gênc1a de Arrecadação- no Ines-
lhes também as t.omadas d~ contas que ficam crIadas no Quadro Perma~ l~tor, dentre os Auxiliares de Coleto- mo <listrHo. ".'. '
dos exatores. - - nente do Ministério da Fazenda de ria, lotados na repartição. § 29 Poderão ser criadas' Agên~ias

llCôrdo com as tabelas anexas a esta •.... , .. -•.• ., •• • ~, Arrecadação também na sede de
Ã;.t:·~9:·Os·Ch~ie:,·jOS"Sér~içÓ~·éleL (Ane)(o nQ 1). Art. 70. éa~~' ú~~'d~~ 'Óoléf~;ias "vuiciplo de llCÔ1'do com a conven'-

Seções RegionaL~ de C(I]ptoriaq serão § 19. Ressalvado o disposto no Art. Federais. constantes do Anexo núme- 'nda do servl~o. devidamente 'jl1sfifi
Coletores ou Escrivães dp ColetorIa, 62, só será provido cargo' da carreira ro 7. será extinta \quando aprêSentar cnda, desde que .a população' urbana
designados pelo D:retor.Geral da F'a- de coletor, no Quadro Permanente, claro na sua" lotação de OoleWr e l.a ultrapasse dr 50 000 (cinqUenta mil)
7,enda. Nacional. medlaTlfa n-n"ti~ta dos depois que a. carreira do Quaclro Su- de Escrivllo. ' habitantes. devendo ser mantida lima
respectivos Delegados Fiscais à. Dire- plementar atingir. o n(nuero de car- § ~ 1Q A')ertó claro na lotação 't'b Pri- distância min'ma' de 2 (dois) qullõ
torla. das Rendas Internas. gos então previstos para' aquela car- me,ira Coletoria. ,será éle provido. de metros entre as~agênclas ê entre estas
,Parãgl'afo único Os 1nSPetores de reira e na proporção 1I.~ vagas que preferêncIa. por fllllcionál'lo de carrei- e 11 respecf:li a COletoria Federal

COletorias serão tunctono\l'ios das cal"- ocorrerem na cai'l'eira do Quadro SUo ra. idêntica, loratlo em Coletoria da § 39 As Agénclas de Arrecadac'i,.. te-
l'eirDK de Colet.or EsCl'ivlío de Coleto- plemenÚlr. mesma localidade, rão estrutura uniforme. deven<'l~ .~u!
ria. 6fichll Itdministrat1vl' ~()u Conla-' .1 2·. Além dos funcionários men- § 29 Aberto claro na.lotação"de-CO- serviÇOs o')eder.er, àregnla"'","'f'~íío
dor dos QI)adros Pernlar.Pllt~" e SIl- clonado.~ neste artigo as coletorias Fe- letoria Federal. constante~ do ·Anexo que serR.cxlll'di<'l'l' pelo PQd'" !"<··~.'-t;.
plem?nbl' do M"I.t~rll' drt' 'Fp".t'lna derals sel'áo lotadas de Auxiliares de' li. que se' refere êste 'artil!:o. ·poderão vo dentro ~de nlJ (noventa) dias da nu
designados pelo Diretor-Geral da Fa- Coletoria, de acõrdo com as exigên- passar o ,seu EScrivão e Auxiliares I!'. blicação destll lel l
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di." E"Ld.Q d.1 FEderação;.out.a hor.a nas k.lll:'UI(t~ ~ livro ,Somo parn- nt'qndo: .BOrll~S, "ex·Deputadl'" eX-liej'l~ !l tr&!lU,1I10 !ucte, emÍJt;mll:;,I
l>ilo, lllL ... l!ncontradas.ní\ Y,iZ nlJ,al,ça d1enia.·.do, er..slno,. sel,i nenhuma. ,:li;'A" Pl'eidlo de GoLm!a, e'o ,l:lr. Ronaldo .dQ,~ll .n\lS sl\!vas, ~ seme;han~l\ l..S
da.resldenc:a do Sr, l;'res:dm,:e' dn.Re- ga~odCd,-i\Z lIe til:il a~oçao, pOIS a.<:. e· Maj'tllls, de, ~ílUZaf. illho. doxnodlCó.' seus. Irl).lãos, n.~.:destlllos no de~br.::, ..-
114bllca; Silo fn tos quc, so' n:o t:ve&- (iítlunos qa~oULw,;, ll-Uipl'eS, t~m'NlII DolllQr, ,Bertoldode" SOU~ll-, AquI ae' ment" deserJn2;als. , ., "
sem a 'grav;i1~(b' ,Internac Mal <lue poderão ·Jll;c.ravel· ·J:llanua:s· da m~m<l. ellcontra, nesta. Oapital, 51'. Eresl~ ,O.l·aças ao seu llerol.smo, esfúr<;-~ e
tem, se li110 tlvzE5em ,asp~clQ ne~atlVO valia e sa~r Ilte.I1I'10"., 'peute, ,0, pai de }im ,\le.se.!! rapa:qcs, Per~e1(erança, l\lgJ;oU ê,,~to /I),P;'S yb'll.

. permte o mundo inteIro, podeTlam ser Achamos que conecer. a Oonsttt)ll':;Ul, ql.le_a,ç}lpa._.de chegarde,Be),lm e.. vem lu14 d,e;;is-ullI numa reglu,o inpó3jl'I~.
ç0l1s1dcrado,S de.segullda .ordem. mas pa.ra 'praticá-Ia. é. ai melhor, maneira IeCIa.roaf .providênclas, yo.rgu,e, estllu- , Já envelhecIdo e alquebraljo, P<'~s

. a;SUmôm im~o:'tàrn;!\ de p: meJa d~ se fo~l,ale~er.. a, democl;acia. E, in Cio n!l ,Base Aél·ea_,.de",Bclém, ,soube. MOS, mantInha 'o nplrito jqvJaI, OZJn
glu,':,~I-cn ,1'lU', n'1, rjilP CS1vo, al),-', """0 agara, qUJInõll a, ,"pl,tmtlnha tenra. li pelo, Brlg!ldclro Call1aI1dan;e daqullJa. humo:rado; nÜI~ ~e cqn~ormava. ~om,. '. f aue .se referIa oi/h'h), Mangabe1rt,1, vai ~idade, que, aÍ! POderIa map.dar m- 11., )'ida, sedentárIa", pOl~, me dl~"a.
a 1 ~p~'a "p: ttfg'Q e" dourando a.. ~ camil;tllo ,de' cQ,ll1! let:u' clnco lustr~s, telFlflcar as bLwcns si:í!lrc:.aqucle ter~ "nasci ,pal'a' o trabJ1lho e dêle não m~
,ll:1 I,·oh. ,pa,:l, a ex~':o~aç~o jdas ,nos ,as ,_ ç , para acolher "e di'
f ' I (M 11 desejamo-_ "r,on~csa , 'reno C0:l} or em.. , do ,sr. MInistro da qnero.flfá".l\Y",,, '." ,.çUles m!lz.lIlas e enCrgIa. 1o.U o b tod b sUe.lrcs {l L~ " , " d i I -lJellJl. à sua f,om ra os Q\S ra ,.' 'do ~~ronáu ca..E, ao que COll'!It.a. !J ~r.Oe,sfrl\tando li e,~tl!~a da popu açuo

Hão temOR dúvida que a prâtlca ~ Mlllistro da Aeronáutlça"até hoje não 1'2.11urlense, e ,em parMcular do ,melOti sii.. !jjAL1l-1A p;';SSOS: C~n8(~,tulçãpl em, tÕ~G .!!)lG ,p,lenlt lCte, tomou provIdêncIa alvuma nesse sen- oomerclal. foi eleito e exerceu, os man-
atirá p3Z )!perdl\de, tranqUihdade." tiao" ' ílatOs. ele Presidente da Assoc1/lção 0..'-

Iparu u1IIa CD1nUllícaç1i.o ~ Sem r~- por cOl).'ieguint~, cem estar ffsico e mo- ,',Portanto, Sr.. Presidente, apelo mercial, Rotary Olub e ,por multo.>
visóo UO oUlc.or> :- Sr. Pres!.dente, rãl a quantos habitam l!ste,palb. . .." ta. t 'b ·s MI' t da. Di fi,' M .. I d nar" ' ôn' que As leis 1ll0163 lCas, sem .que. ,façam~ ...~ ,TI una ao r, DlS 1'0.' Ae- anos no. re""TlQ UruClpa, o.. -
11,ói: (jue vlvem~ jnll 'Amaz a.'ti ••~l:',".,a'o nos s·'.,"temfts.fllo.~flc~s ~l- .ronáutlca, para que l{,ine ,as ,provi- tido Social bemoorátlco, PáSliRud.o po~-

· cônÍlecem03 as dlf.culdades eredl .ctas .~. "- ~ o. "- 'dê i ..,. t é t I t P ld t <l H co't tent~ em cutras ép:lCas, mUltas V~tes ne as mil"" urgen t'g e en rglCas,. ,a. er ormen e a reg e11, e ~e pma. -
Daquela l'eg:ão, hoje COrllO on em, po- tC:m apllcnção crbal no campo do dl- fim de que não ·se ..apIta, o fato que m,) reconhecImento, pelo~, il1estiuvels

, dU'lOS ,l\C!l!1 de"~ac~r como !lue num relto' se a fuhção, faz o órgão, qUEm ,;Jconteceu nas ,selvas de ,Mato GrOSEÓ, servIços prestados 'à c!Íusa l:1essedlS-
h;atoda histtoda polHco-adminl.stra- duvldalli que a prática continuada de para !Jue esses dOIS .dpaz\lS da.,alt!,! ta, " .' ,. " "
tlv", .(1\1 Ama7,onas e do Eras') aq\lelas um texto legal aperfe~çDo ~ Ua aphM- 'sociedade de GoIânia, dois rallaws , Honrado com a sUa leal amIzade e
Pjov)MnCias que o ,ex.~P~e3Idente Jli- ção, facilltando llS J"elilCõ"es l1Uma:us. na tlor, da Idnde, não se perca~ 11a,. na cOlwersaçãq que mantínhamOS ctlf!.
11, p (~uadl{ls determInou 11() ,sent'do de o convívIo em socled1l1c? E como ll',l· ljuelas paragens, por falta de energll\ r~amonte, ~dlmtrn do respeita que sem
que ,os institutos de cr~di·to tossel}l !Izar qualquer. te:Üo. sem conhecê-Iç;? das autoridades brl\l>J+clras., Não é phe lhe trlbutei, .sentla. que ,IIcrm~s
lc,'or .fis b~ses da. agrlcu tura brasl- 1!J a: Crnstltulção, comp ali demais le!.~, 'pübolve1 Sr. PresIdente" que tllnta.' ara ac!lt\a de tudo um tOl;te, devotado
lelrn Q '.crédito móvel. :No Amazonas, sômento ·.não serão transformadas eru Inércia. de comporte em corações de 110 bem e sem~rD Isonhando com um
onde as 'u!s\linc as são Imensas, onde lêtra mortn, se estIverem na consci~n. pais bl·asílelros. Já. houve até .llpêlo à Acre próspero:> e feliz. , ' ,
se leva dJns e d,ns pata chegar de eia de t·odos e se do manuseio dlut,.r- Emb!\lxada AmerIcana. E"uma verll'o~ ,DeIxou viúva, dona ElIsa. Onhlllrães
uma cidade a oUlra, nós vérilJc~mo.s no tlê.!'ses texto.;', colhermcs o conllccl- ,nl para êS}c PaIs terem.pe.:lSOllS que Brasllelro, numesosfilllos' e neLos, tO
uma, esp~c:e ae dmamização do lfl1•n-. mento, dos no~<;(\s deveres e dlreito.s. apelar para, embnlxadas estrangeiras, dos contlnuudores da obra do respel-
00 do Brn,;il e .do. Banco de Cr.d:to Feita esta digressão, podemos 'reli- a f11'11., de procurar auxlllo palll as VI- ttivel Chefe; , ' ,
[Úl iilllllll!Jll!ll, levando ,uI! pO;:;~lla~qes firmar que .fi lei biológica tem; nqUl, tmlll.!l, que talvez ~steJam sofrenoo nM E este registro, que faço em 1nome
ribelrinht:s, levando n~ populnçges dos perfeito simlle. razão por.que, nC.l:e selvas, entre G!orgetown e. ·oalena. da bancada do partido SocIal DemG-
0 "1',11'05 c. ("Ho,' nEcc.:;sár10s para, a. projeto, procuranws tomar uma ,sP'lB T' t t' i ç' t "I·... átl d A' ' ~ t h mev, - ~ ~ de medidas C2pnZC,'l de tornarem co- - or an o,. aqu ,ICa es e ape o, <:o.e cr 0'), o cre, rep.esen a a., o -
l\~l'lcultrn. 1'1ndo a pequeno', perlodo nhecida ~ Comt.ltllição Fedeml e p.>r lir;;mátlco ,llpêlo, para que o 51'., Mi- nagem póstuma 'à~em6rJa de Hermell
do Sr. Ji'ufo' QUlldJ'Qs, aquelus pro4 C(mhe~lda. ama:la e patlcaila. SeI qlJl' nllotl'o da 'Áermláutlca tome as. provl- BrasileIro, numerososf1lbos e netos to-·
v.d2ilC:U5 8D.1utal'es CjU2 i01'am toma:- a Comissão de or~-amento ne<lta flpu,-" ni!llcJa,l cablveis... e' não ,permita ql1e abraçado). . \
d".,; !lclo .EanCJ do :Blllslle pelo Ean. deflcitári-a, es1::\. l'ecusando abrir cré<- nôvo dr!!ma.abale é3te Pais e atÉ! ,~ O SR l.\IACHADO ROLEMBERG'
cu tlc CrédIto dll Amaz<Jnla. nlio t've. ditos extraordlmírirs. SeI que a dO'ltr. eSl'lt:ngelro. (Multo bem!. . ". "
ram c~nt1nuldude E hoje 'n6s .obser- .Joml.!;são de FInanças COln\ln~a dn 'o SR. JORGE, KALUJUE: (Lê .a seguinte co~unlcllção): -'
VlllJ]OS n glllmle diflcult:lade com que mesmo pen.',amenlo· do. Comls,lIo ele Senhor Presidente, Senhores Depu-
se <)efrontnm ns populações r:bc-:rl- Orçamento, r;ns.lsto, entretanto, no ~t- (Lli a seguinte ·comunlcação). -:Sr, tOdos" 'a P'etrobrás confirmou, oIlcial-'
lll;ns tiue empregam as sllns atlv.d!l- di~o. J!J insisto ·P()J'quP se trata d.. FrEsldente, os habitantes ctlls' cldaues mEnte,·a jllvl!!sarelra .noticia da das.

, elcs n\l. I1JrlcultlW\ a, f1m cle (lonse... Con.st!t.u!cáo' Feuera1. :aa'lerâ 01"111\13 dc BrasiJé!a. e Xapurl; QU2 sempre Vl- yobel"ta do ptimciro poç" produtor de
, gi'ír crérlHos nara l\ sua pl'Oduçao. eo'sfl. mg[~ no'ávcl que ensiná-lA?". vei'am e Vivem Da maIs p2r.felt~.' hll.r- pe;t1"óleo em SergIpe. ,

F'n~i), por(allfo,. a~ul, Sr, ~residen~ Sr. Pres!clent~, ainda sôbre ass'I1ltQ.. monla, -açllbam de LOfl'':I'''l'ude golpe A bacia sedimentar de sergipe, de
te um c~loroso apelo, em ,nome ciOs por demaIs ventilado na 'Impt21lSn, com o 'falecimento de duas figuras formação cretácea. é das mais I;ltO
r!behhlho;, do Amll.l\onlL~, ni> sentido qual ..,~t" li lI'!)reensão de armas etn .exponCllcIais de SUII· 'clda soolo·eco, Uliuoras do Brasil, Nas p,rospec~ões
de fine as 'llllto~ld~drs fazendárias, o vórj~s l',>rtr~' do Drarll. enoontrel no :.tômlca e I",llUoa·, que a Fetrllurás ,tem reallzado em
:BCI'Cd !lo Bl'flslLe'o Banco de Oredl. "aorr~lo N' Mallhi\" uma n:Jtn Que nrs ,Refiro-me a Geny, A~slse Hcrmes sergipe, tem verificado a' ocorrêncla

t li tala.de, qqe o Exército anrsmdeu aT- A1 "11' , '1 dI t dto da. Amn::ônia re omem.a execuç o tnll!l numa e.5coln- do meU munlcl;.'c>.. V?S Dl'ns elro, ' de petro ell ·em yersos p~ os o
d;'fJ u•bs pl'oyjd~nclasqu!}tiveram.ex- São GOll':'310. P,. nota no fInal, dfz. o A prImeIra, filha do saudoso plone!- Estado, desde as proximidades da Oa-
truorillllfu-l,t) ê.,'to em tõda a Amazô- eegulnle: ,. 1'0 :Mlguel Assls.e sua virtuosa esposa pltal, np povoado Mo~queteiro, até a.
nlu. (iiIulto bem)', dona 'Rosa Assaf AssIs .. Nascida em margem' direita. da São .Fl'ano!llco; n()

, , ' , " "Palram" d\Ívlda$ ainM sõbre II Bl'asiléla, exeráu por vários anos o MunlcIpjo de pacatuba, em poços nllo
O Sn.. GE!tE1\UAS FONTES: vert'adelrl\ orientação' llolltíca -'- 'maglstério'e.posterlormente, pelos seÜll comerclalmente prooutores, - o que
(.r[1I f! ulI/a comu,,!caç{lo. Sem rc- esquerda' ou dir~itp. - dos reslJon. ~~nhechnei1tos juridlccs, foi Indioada llgora se verlfic9,u no' Munlciplo' de

,vJsiJ.O do orador)' .:- Sr. Presldeut1!, sávels por tais nrrna.!i". . e nomeada para o oartório,' acumulan- Oarm6polfs a igual distância, de Ara-
Sr". Deputados, desejamos apresent;lr I ESta e3cQla pertence a um, padre, e do o Oível, Crime e Tabelionato. Gra- caju e do São Franctsco, xtum poço
à 02.",:1 projeto que dlspôe ~õbre n di- todClS os munlc'p~'S l10ncalenses conhp.- ças ao, seu zêlo, Sua Jntellgêncla prl- com capacidade J. de 100 , barris dlâ
vlllr'a~ãll da' Constituição F~del'al _e cem sua oHentação, ciue é antlcomu- vlleglílda. spa honestIdade. e seu amor rioa. ' - ,
qlie

Q

tem ri. seguinte justlficaçao: hista. mas também é antlllovel'n!llta à, causa pública, era admIrada ees- A descobel'ttL do poço produtor de
;'E' de tal ord~m evidente, 11 ~eces- , Estive em contacto com vários e::;~- tllllada. por toda a. população, Oarmóp..,lIs constitui para. os bl'asilel-

· sl~ud~,.d~ divulgar 11 oonstituição ,Fe- dnntes Chamados para. êSse movimento, Mas Geny, também dotada de' ele- I'OS fato da maior lrilportância, exata-.
deral.para. Jrlfurldlr amj'todos os. ~Id(\- Movlment.o de VI!tllante..s do Brasil, os vado espírito cristão, nã/) obstante os mente !lgora quando··técnicos soviétt
dãoillbrasilolros, a conse êncla dos SCIlS qual!i me Informaram que cêroo de afazeres do cargo, tinha coom sua cos, depoIs de percorrerem o Nordes
dlraUw,e de'l'erelo, que tião se to/ltll ~.2()O joven.~ já estavam pret:aro.l' tóníca o amor ao próxImo, socorrcndo te àpontam a. nossa. bacia sedlmentar
mJ:;ter .justlflcar nos.;o projeto, tll;lo t:àra guerrilhas em vários. pontos o os deshrotegidos. da .orte, dando-lhes como "uma. das mais vastas áre!l.lll
nieno.., sOb êSte aspect.o. ,Entretlln Al, E·,tad.o do Rio, como Caxias, São Gon-' nssistêncla, permanente c.-.,m sua prâ- sedimentares potencialmente ,prospeo-

C t M <ma çalo eMarmá. ' ., 'I tr dlt d Ise II divF)gnção da,noSlia ar a a~ PPl' 1sse, não tenham dúvidas lU:luê- tica. de' enfermagem.' . t va, DI> mundo", con li. an o aquc e
cór,ece,de jListlfloo';i5.o, é preclso'~ les que, em :N1t.eyol mand-arafu esta na- Braslléla chorou o dosapareclmento Infundado' e inexplicável relatório do
re'1er porque 'escolhemOl",lm dete •- ta para o "CorreIo da Manhã" quanto prematuro de: sua tfllia dileta - cog- geólogo norte-americano Waltei' Llnk,

'nado mahual para realizar êste des.- a orientação p01itlca dos responsáveis nominada o anjo salvador dos hu· tão, pesslmi,sta. quanto A. nossas, pos
(\eral.\llTI. F'!zenio.lo no que toca ao pOr taIs armas: o movl:mento é.a~l"\-- mUdes _ e o Acre ,perdeu uma .das slbilldades -futuras no campo petrG-
ltvro do Pro!. Oasumho, ror duas 1'.11-, inunlsta e antlgovernJsta., (Multo esperanças da atual geração. ' ' , !tfero.' .
1ZÕ~.;:.. Já foi editado, com real proveito bem), E Hermes ,rasllelro? " Os nossos técnicos que se ,mantlve- "

"' , 1 el M E 2 O' ~R. ~ uE'·S.MACH·ADO· '. Natural do Estado de Alagoas,: $0- ram com patrbtisnio e brasUldade na,
parll q1Ul I1t os. o eram, p 9 " - "4.U vem ainda, preteriu a Amll.l\ônia por- á,rdua. batalha da ,pesquisa e da pros-
cultura: . . _ ~ I S I b 1Ir ,_ Os educai'lores Eao acordes J1~ (Para uma comun cação - em re- t~nk'Sa, ,enrrentamlo o "desconheci- pecção tiveram agora ma s uma r-
cxcelfmdo. manual. chegando a Pro- vl.são do orador) - Sr. Presidente, do" no Imenso :Vale, 1llante vitória eom a. descoberta. de
fCSliora Diva vasconcelos da. Rocl1a. Srs. Deputad,~z, !linda. estti na mem6- Seu ,primeiro trabalho, desenvolveu novos campos petiolfferos" quer 'nas
dfret,orll ,d'" Eri,stno ;Méclio_,do, . E.~td.d(' da de todos, a emoção de' que este nos albores dêsto século COmO topó- áreas cretáceas de Sergipe, Alagoas e
dp, !;tIo, a achar o ~'livro tao, ,necessá- Pais e a.té" i:\qlses estrangeIros foram· gi;afo da .estrll,da de ferro Made1ra- Maranhão, qUel" na bac1a sedknentar
rIo Jlll~, ,{)nten de~a .o'~ seT"ft' tomados quandq da morte de dois pa- Mamo~é, sem atentar para {),<; perigos do Amazonas.' ,
pjJ;'~ inr.lll':iio da matf!rla ,llq ,cllrricmú tríclos' nossos nas selvas amazônicas que então oferecIa a regiwJ maclei- '. NoticIas que chegam de sergipe dão "
de, nosrns, escolas, llomO prática e(lU- am tlesastre de avião. Falhas no ser- ren5C. . , . ' C0I114 de que os l'Perãrlos, da Petro..'
cntlvfl. ol1l'igafórla a partIr, sobretudo. vjço de salvação do. Aeronáutica bra;. Desejando f~escortlnar novós horJ~brús ao verem Jorrar II grande altura,
\la· tVl'celm sério ~!nasíal", lemhmriçl\ sUrlra, n,·,tlc.lnrani, jornais na oca- z()Jltes, viojau para o IllltJeo TerrJ- o ouro negro banbam.se em petróleo
por n6s imc.ampadl\ e preconizada,'no sião. Pofs bem, eziamos na.,imlnêncla tório do Acre, quando .ainda o melo ~'em testa percorrerllpl as suas dn 01.
(Ir/,lrlo, ,J<;eguudo do· proj~tp. , d t' de passar por drama semelhante, No ndo oferecl,a. condlç6eshumanns e as d~,de no mals puro sentimento de bra-

,iIDntrr\.ánLo, 50 inlcialment.e a o a- dlli. 4 dêste mês decolou de Oeorge-' endemias na sua vaAlgem ceifavam a. aillda.de, na. mais oxpontãnea' e ·I\U
'lnÓll ,a, prQvidêncll1. de mandar ejdlt-s.r town para Oal~na. um avião pUotado ,vIela dos ousados llentmdores. , tllntica manifestação de alegria queolIVl'O do Prof. TQles castanho, ,11 ao por um jovem, de Ooill.nlll., transpor- Portador do espírito forte" herda- tem 111M o gra~de estlml110 11 C~U:;ll
l1nM.10 dq ensino ,do. oonst.ltulçlip, nas tando dois .rRpaze.~, Luiz Robert:t de do dos seUll antepassados, que tanto nllC10nallsta que a Petl'l')brâs repra-
eséólas, para evItar, como é 'ló~100, w. d Ir te "·e JkUer .c~ter .a elroluslvldllAe', ,1)8- Freítas Borges, filho do Professor ve" canc .nZllva, ~ Ban c an._s, me- senta. _. •
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Eu me consmf.ulo com os 0pcl'lÍ.I'losIfedr'ra's e qllanwõ dê,~e, fllncilmárlos caLll, 'Dnndcll'llutes, Morretes e Jaca- estrada de ferro ent.re Sanlo Angelt
e tecn;c:os da Pcll'olJráS por mais CSUI eslf<o ho~p~daelos em hotéis por conta. rêl.inho, 1\' Estado do Pa1'llJlá, sem e Ccno Largo •. Assim, Costa obl'a fel'·
vllurJ!l c os concJto a. redobrar OS S('u~ do CTB, Queremos M\ber tamb('ll1 a mlnima as,i~tênoia médico-hospita-, rovi:ír:a que está em fase multo
Ull.C'(, da libcrlnr:ilo econômica do povo (junls llb impDlt,'ncln.s reccbid:ls em cdUcncJonnl, ~OCllll, etc., dç vez que adiantada de construçiío por uma dllJll
o,,10,t;0[; para· que no proce,~~óJ llis- 'altlgur'l~ dos prl'dlos pcL"3 contratos as qllt' silo pl'e,;tadas aos t,raballlado- iôrçlls do nosso Ex/olCltO Nacional,
h"Il',lI"Jlo o pccróleo l/!{ll'c.<nte um 11aVl'ltd\J$ pelo G'I'B e quais DS llI1por- l'CS e heus dependentes o são, as lI1als terá de ser parallsadll, pois que .na
<]'l. moI" fort('.~ elo,; ·lc INI.' pude; 0.11 tândlU' que foram l'ceolhldas nos Ins- das vêz~s. tiS expensas dos usineiros, propusta do Govêrno IlHO consta ver·
corl ~'lJi(', tlt.llt0J> l'l'cdOl'CS drs5as lmj1orlánc:as? isto mnHo precõ.rlllmente, pois nlegsIU bn alguma.

"UI' , govêmo f('[ler!!1, em vr7. deI São Infonnul;ôes que jUlgo ('<"C'nciuJs que lIll rfNlllll'em o dEsconto d'3 70 Ac.redlto, que o ~mlnent~ Se~J(ldor
ga.',':II· 1.1:5,lLS lllinguudns Jlvl&lH na a ~sta Clll:a, uo lado do lJlunprlmento cruzem.." por suca de açucar produ- Dlll1lel KI'lege tera a s~ll.lqfaçao de
JlIIpnnnr:io de llUto'l1ú·.~ls d" hlxo, no1 da~ dlbposJções Jegnls [ de pr,,'~Jdên- zllll;t, ê'ste .-e dr,Una, tambi'm, li assls- f ver nprovadns, p~lo S"J1ado. e."Blt.f
<'''lllpm ele ferro \'elho de ~Oll:lpalln,11S Clag do Execut.ivo pnl'a que cl'ie ê~~e têncll1 m(odlco.ho~pltaJar e social. em··'d~s. e acredito que tellhamos
,,::ll'fmg";fl):', nllm clj~;Wl!(JJo sem o or!~úo, como do dll'eJto devc ser, alraÍl Acreditando nos sadios propósitos m.als sort GO votar o Orçnmnlo à
(1[1l'áler Jas prJulIll,lf.h's, quC dol'1e vés de menhRgem cncnrnlnlmlla 11 e"te do s.r, MlnJstl'o do. Indústl'ia e Co-I Camar~. p?rque, ,Sr. p~e.'l~ente, de.
" J](JE,~. patruil1.l tl~ sondas, l.!!t.'imu- C'úI1f(1'("~0. (Muito bC11l1. mlre',-, pel'mit~·me S. Exa .. rt'llelnr sejo ' .!tl,lele~blar, um d~.I;o,. de um
lnmlu fi jJ('!'quJé,a na i'rev, ~cllhllenl.ar m'ti 1 mil ve"" o meu pcdido de In- dtl!; m!UOl es técnlcm ferrov,IRI os dês,

O SR.. WILSON dHED~D: ,f '.' . /e PaIS. Sua a.flrmatlva e {'iOUl: &8
pl'O~jltttlva Ll" IlIi1h rio 3 III11hórs do fOl'murao !10 ~lIe tanr,e ao !equerlmen-

j
es;;as obras, junto com a ligação dl-

'llJdohlClws qlll:dlatlo~. ' IL<' ,I seglllnte cOll1l1l1icnçii<ll: to de mulO uihmo, pois e n~ces.qarlo I'etn dc Põrfo Alegre n Pa,sol Fundo,
R',la ( n m,mügrm d., povo s,'rgl· 31'. Pl'esldente c Senhores Depu- que o 81'. P1'c" \~ellte do llUit,It.UtO edO obras qne 10ram at~r.Jdn, no Govê'r

punI>, nu lJllJUlPlllo IlJst6'ko em que ,RuO", H:('ent~mf'nlf', um jornnl do Açuc!I1' E' do Alcool s~iba que- eSollS no do Presidente Dutra hlÍ mais de
<:uJnc'''lw, nu lado riO" li:; [;1(10' IJ\'O- Paarná públlCOU uJlln rcpol·I.lI;~'·l1I infrmllll';{,~~ I· -np!l't.ll1'aO out,I'as queIquinze IUtos,.se essas otit':J..~ e..;\Jverem
<Jllfort'!, di! pe~roko !la Drllbd, ((.l,úto ab(lJ'dnnc1,- o problr.nn l1a 1ll0rLalldadc já )lU,;;!ltl c "e, "ü'ao para demonstrnr concluidas a via férrea do R:o Oran.
br'ml. infallUl no. mru Est.adu, demonslnul- a c.>la Clt'n ~ n? povo bras.llc,h'o. a de do sui não estar a J.1ndo deficlt.

O "n. LAElt'l'E "IEJltA: <lo (1110 o llldicü mais eX)Jre.slvo foi )Jo!lLlcn lJi['jud.da e personl\l~sl.tc~ do estnria dando Rllldo.
constalado na cldRde ele Parrcatu, lo·, nluul ple.~i;!en~e do l.A.A., nllo so no De mollo que a deEpeSa /o lntvltá.

(Para urna comunlcação - Sem rc· Imli7.ada no nor!« do PlImná ,Islo pru-! ""Inr ll,,-<,tenclal, Ci..mo no C·.lcel'u(cn- vel, ou se faz medla,lle sl1bv~ncão 11
V,",UL' cIo omdotl - Sr. PresldelllR', porelOlllllmNlte à )"Ua r,')ulação, jl.c às c:,pol'm-:iJr>. onde .se abonaram Vlaçiío Fél'rea RIo G"ilnde du Sul,
J1 "1.11'I '5' ~;t". Deputados. l't'1atan<lo, re-. Pore(mLu f, uma CHlndr que vive, comí'~i:,os p:ll' negócios ja re!1lizndt:!s e para cobrir o deflcll da sua ~~;:wml.·
'CelJle!l1('lIle, um pedido de él,,"(jiw de pràl '(,'arJIl'nt.e, em fUlléàu da illdu.- ll!l.d:.:o da paridade Int~rnaClOnl1l,.Ille- cfio comercial,' ou as ob"a, .;0 j'ea
!JUU milhóes da 'crUzeiros,' íOl'll1l11ado, ~ria nç\lCllreir,t. p;;' ú ~ecJe da mais I xihto'n,la de !iscal\zaçao cJm ''''1'10' liznOas, NflO há. como evitaI' ,I rles.
pdo G,'upa ele '1'r<i.ballJo de Bri,~JJa, 'mporlanle uslua de a<;UCilr lIo E,lnno pl .'jn:zr;~ iDar o consumid.-: e p~rn pc.<a. ('1ill'to bem,)
lHe OPOI'llll1J(illrll' rle vel'llwllr li' iUE- do Pllranú.õé fil'IJl'l'k.leclr do Sr. JuilO o prúpl'Ío 1,A.A, (' muitas ontras 11'- O I"R FDISON GAHCI\'

;>.lslclll.'111 legal dCOlIe órgito, LUllImlclll, ~~ro IH) nlllOl Spcretâl'lO II,p.1I111rílillde,. pl'íl1clpallnenle na dlS- , ., , , .••
Eu( \cl'uade.' l1t1ihuma Icl Cl'l(IU Ó da Agl'icultul'ol úllqllPla unidade da trlLni<;ílO de ll.;inag de ~çucar e que (Para 1I111a comul!1('ú/!~ Sem

Grupo de TratllllJlo de Bl'a;,lllÍt, ou Federação. ~~l';',O objeto de pronunc~amentrs q.lle revisão do orador) - SI', p:w;idenle
'lhe (leu li" 11l1ljJlll,,: llil'jlJUI\'oes q{l~ de- Sue vrOilu('"n "1['\'Il-~e a mll:s de UllJ I f'll'CI IJporhm:m,mt.e da. .rlbuno. de,ta e 81'S D('put.ados, apelo.~ J.~ mnis lira-
'b~IlV,,~vtlna nmuança pam li. nova ca- mllhã..- d6 ""('ilS, pnr uno. Cúm:tl'a, IMlll!O bem;. mátlcos m· vêm sendo mJndndos
'paul. E' r('Plll'l1~rIO da muJor 11IIpur- Cham(ltl,m~ o.~atell~ila (\ nlurlida re- O SR. (:1 OVIS PESTANA: pelo.~ fazendeiros que habllam os pan-
lltJlcla, COI1l verlJa no orçamento U,;'!1.i pUl'taliem, POfqUIUllo ('In :12 lIe maIo IlIJIais m!\to~ros.sellSes. no ~eutido de
l':ierciclo'de 01'$ 1.550.0UO.ooO,UJ, c último apre_~en(ej Ikll ,requerimento IPora lima eOlllullícação. Sel}l re- que sejam tomadas provldenclall pelo
I]ue, Íl. muneiru dos lllllll'os lJrlc·u-ln(JI·, d:J. It'lbuna desta Cánlara, soJ!r,lIando vlM'o do orauor) - SI', PI'CSldente. Gúvêrno para minorar OS ('feltos d",
COlllpl'U, ventie, trocá, arrenda :mcJ~ jllfonna~ues do Sr. Milli,lto tia ln- s,'~, De;Juwdes quand!, d~ d~clIsgno ,<6oa uue. der..orll.lLí. COlll" vem sendo,
ve12, l'('üllza !.raIlSllçÓel>,_ "em L~ill1' 'por dú,tria e Comtrcio sóLJl'!' li U])1;CI'- do O~'\:llmento no ôrgao LeCJlJCO rcs, cnslit'n!\ crlaefio. Mllha1'c.< de cabe..
]('1 autw'lzarln lJ',' ~\Jmo dizia, ~'l'U1 ler ç:io do Fundo de Cone,' ,(La',ito e Fo- pccJ.h'o, Jui derrotado nlllnll das ('8< de gado dM munidpio'l.,~de Aqui.
o:lslélJcllI lcgal. llIellLo ela A/:!O.}mJ(IMria C'<ma~'ll"il':', cmendn., de ,oalol' lnterésse para o dauan~. Miranda e Corumbá já mor·

Jt. c,.a !Jota de o G<lvél'll:' Lolllar crlauo pela Decreto núJl1el'O 256, dp 17 Rio GI"n'lld dto sul rrralll por falta do precioso líquido.
prDvluénclns C J""lllJzar·ess(\ replltl'l- de lIovNnbl'o dc 1961, Cllj,\ regulaillclI- prr/endi Sr. PresJdc:1te, eonill.lr Quem col1hece, como V. Exll., Sr.

_" l' d it U1\111 fl,lhll da pmpo.stn ol'~amcntártll Pl'e"idcnte. o palltanal \Ilato~rossense
<;"0, ,nlundundo u est.a Ca~ll. l'l'UJeloo tação ainda nii.? foi ;1 uma a, mu j,o relativamente ã.~ variAntes em exe- sabp flUI' suas águas ,'HO resultantes
llc LLI elJl QUe rll~~"eJll reguladas as fmborn o lnsl: uto \" A~\lC~r. c co cllçfiç no meu F:st.ndo, na RMe de da< v~zanl{!.<, bre1°s e I:woas que, du.
l.uns all'1bui~'ÔI'Il, se dissesse do pe~solll Alc(lo\ já, veRba coiJIllllrl0 p. 111 !ll1U- V nr,ão F"'l'l'e,) do Rio Grande llo SI/I rantp a êpOi'l!. do lnv~rn". seoom e
~ue 1Jenc D(. Gl'u110 dc 'l'rllbl\lho de 10 li imporl!lmia de Cl'~ 70,00 1101' sn- A v~I'Jant(' de Pedras Altns. entre quando n falta de ohm'a se prolonga,
:Bfil~llJlI c iJL' Itmll"",mll 11& oui·J'lIt; me- Cll. do acncar j:lrodll".icJll 1111S usinlls ?elol3s e Bagê, {'om cêrca de 100 kms. es.qns sêCl1il ooobnm por ext.e~mlnlll'
dJelas que o erlso r~lá li exigir.' bl'asllelrlllo,. dc ex!t'll.'~O, está com sua tpl'1'!Iple- t~lla,: po."~'b\lldades dt obn.t.~ci~en.,

ll1ulIIcro. "!./Juntos de éXtr<.'1I11l gro.- DI1lIII'I' ~', IllllllJdadrs do Fundo, nu~em p,atlcRJnMlte ronolllldB: as fo dn~lla parlt aCju€les 7 mllhol's dI
vldode BÜo' tm/atlos pelo G'l'il, AlUda (}eo-,lnt'>"'" 11 ' " ,,'l'lll:le fllsejl1r uma obra.q de líl'Uo comuns, (l,~ cort.es,- o.< Icohc~aFl ele gado que Já pxl.<li'm.
l'tc:cntcllIC'l1te mnt,u~:nnm l'u1r díV"l>OS a.<;:;j,jbl1!"~ IIlúl.eu-ho.,pl/a 1nr uo ira- aterJ'o, t{jmb~'lI. Falta oprllll,< o as- Nel1huma providên<'ip a~é hoje f Dl
predJOB cOnlMuldn, \lll.' A"n Nune bnlhndol' l1a ln:iúlotrlll cal1Bvlcirn. pos- senulnH'nlo rio.' trilhos, com o' res- lomneb pelo Mlnlst~rjll d~ A~r1llU1tu.

I ' C & C >lI 'líl"lUllJ 'lIúclc. h:l!l~ne, aósistênrlll d b II t A.lle lJ. ltrlllu apua • ",pu,a. ' ". -'i~,:, lUII":tru'o prilnill'la e pro!;'" 10- pectiv", dOl'mentes e a pe I'a r a ra nf,<·;:n ~e O:. lU> po'leJFl pequena.
,- da I~<.sil ob, a foi Jnlclada no Govêr- barl'lli'en. qUI' lá têm.!".., crmstruldll4

Enl1'cl.lllio, o~ fW1C1Ullllllo:; '1lif' la 11,1' ""',11](.],, no.. bfllB d?peqdn.l ~, no dn ill'n"ll1t'rlto P1'e~1d~nt~ Eurico '''0 rt~vlêkls ao esfôrço <la Iniciativa.
nlVrilY'lIll j 01':1 111 .. UCb'OCltUOS IkU .. l" I DfJ~ requerimento QUc :ollclla\'u :n- o 11••pa r [lutra e é Incrivel que ate onr!'culnr quo não tem ll1pd\do etI.
~loi~b oe Bl'll.llln ~ o GTB ,vem pU.- I lurmilçõ~~ sóbr(' as uplle~,ü~iI, 11!lt~ hoje n50 e.,tl!ja oonclulda. E obl'a forro$ pnr f'\Ilt-nT que nm mnlor nú.
gUlJrJo vulto"n!> u\lIas mensal" lJd,l I por "ont~ do Jõ'lI11do de. Cr:n~L>JrJu':a(J v'tal paI" J1I~Jhnt'lll o r.rnn.'l"'-te por ml"ro de :rillÇii.o pcre~n ,1l.'stes do14
Il'L,.,ed:J;;'·JH "lf" ", JJ1Ur",lHlllf>c l' [lC E' F',','lenl<t da Al;lO-In<hl,tl'l:l Canuvl- e-I~ntln d~ lf'r'o no meu &q!...I'J,'. En- frtl<lie.c me$cs.
~,J:U5 dCpI'IJ,lentl"', sem qur; S/l"'''lllfh J I'ü'a, rcc(>bl, dia 11 de agõsto último, I;/, Pf'loU!! e Da!!!', llf','<I~.'l nem qut- ... inrlo úJtJm"m(nte, Sr. PI'e&ldente.
<t lJ.il4J 11",. ]Jl'1lVln.'llClRi> lUI11IJ1llL', cum I lima cóplo. d.O clCpcdlentc em que o Sr '1IÓlI.lrt'I'Oe, dJ val'lal1l~ d(' Pedras AI. da A' :embléla Leltlslallvn llo E6tlldo·.
II'1llÇl\Q [\tiS pl'CJU1>05 (,<lU&ullus a ad-I :\!lnQr.' da Indústrio. e Comercio, pe- ta.< 0.< Ireu; n< eomposiçõt, niío con rle Moto Oros<o. l'l'ceb"tnflS do Depu
mlnlólru<;llll Jlllb"clI paI' nf(Uelrl~. ('LlI" dia mnls trinta dlllS de prazo, a rim se~ll~m vrnrfr :l ramj.l,· - cArca de t<tào Antonio Correin Filho um IUtl
Ll'llI:Ul.' locnl1wiJ,w IUI N.a Norl~, I de ai~l1rirr uo qur 'f sollcitou e apl'e- 3'::" AFo rur\'us ,lio npertndlAAlma.<, 111(1 apl'lo para' que se el1"ldem esfor-

E'nqlJnnto !i'iü, tl Governo 1"(("" ri, B{ nfnr (JS-'t'~e19"ecj\l1('n!oL pcdidos. de 'nllnf'I"lf oue na época. da safra 00 f'(j<; )11'ltO 1l!J Mlnl.~t/otJo rla AgrlcuJ-
fIUe' 1lJ"",le em oec"lpl1der iJ.Lel (. fi I. b" trilham decorrjrlo, '(nào DJ" ",.:emplo. quando uma com- tl1rn a fim <Ir que @SUo lome medIdas
l\.jj j>llJ' Wl, lJ'I,),lUIJ .<',' '','';0" U 'JI I l'L1!!lO em ~ra JII I MI i'lro ;:lD.lroiio l'heL'n a BIIll'é, pouco depoiS lm('djnlJlS PllJ'o salvar rlo e"tcrmfnlo
lllillld:H;I;O 11"',1,\ Cn~<l P!'ClJt,j o (il' ;l'l ~,<; ;lJ~", ,~orcltn;;OF.~~10 ~~. ac~dlb trm de Frr dividida em t.l'ês para po- nma 40a quantldnde das rÚ1:e, daque.
j"~lljn1Jdo a \ (:'J](I:1 lln~, Llp.uLJJJ;~JHa~ ~,~ t'{l.l~'r~~ ~ ,::'I~~~~lh~"(.IS f1g e" utar1~~1 dPr tublr. () o't'h~11D qUe deC'on-e da lp..~ pHnt.flllJJS..
t: C,Jb,l~ UH nJ'U'dJLt j R('bU~tUJ Ulli t'~~J, <-i. Pt~.J H~ lté C L..: onc(lHo lfc d(\'o~ N·:nlo!"lI'fil' 11n vint'110 ff.rren It (",orme ~~ M chuvas demo"1P·rm. Sr~ Pré_
llll1J,Jl,.d.'~ llL'~ W;'Jl:dB, bC lL'li"e com fm que1ft€\c ~ ~Jl,O cl pa'i:~ que OF. Tt-"'I'I""11l1~l1t" nn_. linhA;: B~u~-Siio "<lento, 'temos 110 ~erte7', de Que boa.
I'~ fIJe',_lil'lJll'" liLI , IlJ·1I1Uloj lIl: 111"· jOr~1l0 u 1!C,,;"i1JUC ~['jo~ f~"l1c("tIO' n'hr'e! no' VnJ'lf,l1l~~' dn.< Jlnhas ,mqntl' uk dr no.\..<:o ['"(11), ~m dú
\,ldellrJa 1'lU'<l- 1 Luhe, o (1.,,1'1010 al,a- lJ'l~,n~lrb L'[~ .:'.i~~.\ - (I:.. In,tilU/o do Il'Ol1~'" PI'.rlo .. 1.0'1 -"~l1tn _Ain.da Ca- v'da nenhum r lHIse d~ no.C1'3 ~no.
\'L~ t,L li. ~',ll'llJ L"'•."~U!J\d. 1-'_:11 \I'Hll H" pc. l' 41 u~ 1 " r ;; e clt'" Vf!7. (Uf" n:io CM1l1 ~ ~~~ dq'.I«!" linha!\. suo. de todo mJn. vai oerl'ri:'r, c:omn \"rm rroreeen•
• ';,u" IJll'ilJlllçüc, do C0I161",~U lIao Af,te H,,[ elo, M n 1. '. I Jl- o fI"l'\; 'I' "1" "'J",,'letn 1l1~'or den- elo neste f1m de setembrl' p neste co-
jlolUe)JJ _,,'r (1l""" JI!lb ~ núo j)~.i,' ,-"c Ih!,. "ela Po"~'yrl_,~?111plO~llr,a /1\ ~IM"0 ~o I"~rrno' maIor nnmero de m/leo de outubro, No nnll p!lssado fsso
CO'1" I< MO "{llUI!!r IJue o POl!PJ' l!:xc- cnç:m !los 12

t
b"h~I'''1 d~lI~lll7,dro ~~e l~l1"'~,h. (le "Ml'.a J:X!&...1 ai dlàr:a- !lronteceu. se bem que non ;,om 6 fd

<'I;I-j~'l! illliH llhll1(j-'" h1i ""I{lJlu de m'!,' !'3dou no.{ol ~s!o, ou. mo, emlUdll' mentI' Pnl, helll, nppnaF a vminnte ria cc:u "t<e vem neonf~-rndo n•••••
. " . ~ C(llTdlCIO da ri q!lI' erl~l1 Cl n (O 1: H'tl"··.. la lb\m ; l\clad no" ~""LUll TO I, ll'l 1'('llmclcn(,HI prLç'úu co- .' .. I t 'II! l' ,o 10 ", .-'! f", ,n < , a o~ npelos feJfos não fllr:lll1 atendi.

~ , ~l" , ' 'I 1 Flll1tlo, P O:, fi. DU ~Pgul amcn e 1 u - b"',elJlPri/" (1O-;1'",lO (I{l PI'P.Sldente 1 d h
mo \',"'; pl. ';'i11 E'~J(JO W'!'"'~ Cnpl ",' 011- marlo ele qlle o ninai Pre3irlcnte do >;':;"\c" ,';a,.par Dutra, (irm' eonclul- c os l!. comeM as a,~ c UV<L', esqUeceu·
I"', 1IL1"" J,11{,1 ,linda pülCl BCl, lU J.J- lllBtHulo rio A/'llCal' e do A1cnol, q'le ri T'd '. trllJ varil1Iltes da ll- ~r c1ó p~oblema:,
Ül"~[I11)f"JfC fi Cnpl~jll .',0 B"U',Il, se rnc:ontra df'lili.,,'!onáno há maio. de n~~ t~,,~~o~~:t~e P~I·t~ !\l~a:;r e Ca- Ne.,t.a oportunidade, Sr. Presidente,

J ~[jJJ,llDS pI'OV!elellcJns, ao , Poclcl' \llJl ano, trm u~9do o dinheiro do Fun- ('Poul, [',<11\,,- !lO!' ~er ·conclutrlas. a Mstn tribuna., queremO" levar !lOS po.
E;'VCIJ.,lVO e prdlJlJOs o C\Il!'Pllll1(,Jl\O do de Conró,ll(lar,no c Fomento para 111,101';" dela. tncada e já CQm obra.< rlêres constltollldos de.qh RE'UÓbJlea, ao
da leI', i!O Indo tio l't(!Ulflllllcnlo lle fJnnlídoclps oul"os que nfio lIs df'ter- mnHo nrl111Í1H1M, Sr~ PresJdente da Replíbl'ca. que co.
ljljOJ·lllflloe.'. Il11P encallllnhnmo..; a. V. minadas p~la lei número 156, de 17 Dp mllll("r" que ~ol\cltel 80 ~mt- nhec(' 11 drnma daqu('1a cenf.e, 80 M1-
E'm" Sr, PII'"arlf'llie, para .que u GI U- [le nove O1bl'o dI' 1961. nnnt~ C;en!l{1. Dnlllel Krlep;er ql,C, no nlstro da Agricnlturll, P'" que pro..
PlJ rie Traba1l1', de BrllsllJa eOlI1"Ce Usando o d:nbrll'o como melhor Senndn. apr!'.<rnln.<;Se emenda. rl'pe- vlIlenriem no ,<entldo de Que o Banco

!l0l' 11I2cr Cluunws funGlollúrJos IJfl5SLlI, Jnl,',·pl'.5a n Sf'II~ objcLivos pessoais e f.lmln li qur ~,pr~sent.el e que tiVe n do Brilsil abra flnanclnml'nto.s para
que cargos (J(:I1Pfllll, qual,. seus VCJl- poJltlcos, gaslou. até agõsb do cor- infeJic'r1ade dE' ver derrotada paio que quI' 1105",11., aquela gentE', coln.qtruir po.
1'lIncULOs e outras vl!llta;:cn~ que lhes rente lIno, mais de 10 bilhões de oru- para a via ferrea do Rio 01',1 'lCW do M~ ~emí-'tl'tezj!lnos ~ uequena.s bllr·
""fio f'oncedldns, quantos I)rédlos foram z/'il'os, sem ob<Pl'Vílncl" da lei. fu· Sul li rnnrlll'1io de.",~,~ var'~",{l'< • rll"~I1~ !I fim de mino"ar e.qta perda
JllugntloS, nrrcnt1"do~, vendldo& ou ~Indo às Sllas .rinalida<le~ " Pl'Opósltos, Idas "!lI;e. lnmod{lnt.~.'l. E' verd, lc nllP <'11P hli d~ rpsl1ltOt n~ ... mlllto j:lrove.!.
c.-:npmdos pclo GTB, CJllalll,~g !mo- deil\ando l'cgio('s )lrOdllf<ll'a< de cana tombem til; etp~\'Ofndo etp mil\'9 PrMn t"". mrn os interé!HS do Pais. _
,ris fOl'lI111 enu'egues aus fUllClOnnrios de açucl\\', como e o caso de Pore- da, mandando pl'OSsegull' as obras da, (Muilo Lem.) .
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, • cI C o e 'W aquela Ida e parciais, Por ouLro lado as
O SR. ARNO ARNT: . \ de dllamnQllo o on~l S cio clas,'sM tl'abaihadúl'as, \lsflXI<lUlI, \l:lfl.

, campanha de clesmorallZ<'lf;;'O v l'e- - . t' d v'da e p"l14
(Para U/Ilc", COlllu71icaçilo - Sem re- glme e das Instituições. A Rádl() Na- aVll.!'saladom C;UO$ lai l:cu I, 'lJ~'l

visão do orador) - Sr. Presidente, cional, verdlldell'o ninho de gdtunos, e...poUaçáo do Imper ai -mo 'I I . 
um .senhor de Mato GrQ.<;;;O, que tem como está selldo prov>lrlo. na CPl .~p" g,)da: a lutar por mt:1heres Mllt,I""H,
tôda a 11\1& vida. preSiflda a servl~e da fUnciona Desta Casa, a Radlo l\11'Ydnk amludand,,-Se. em "('ll"e""euc,,'\, I~S
populaçíio daquele atado, .emete-me Veiga ctlsteu,llt com rccurd(;~ d~ en- "revcs OS movimérttOl! de r~"tc"",s•
Ullla. cmta, dn, qual de,<,taco alguns ticlad~ estalais, como a Petrobrás, ~ exigéric ,li das reformas estt'u! IIlIlJ~
tópicos: '. contínUllram naquela campanhl> de Como O govêrno. em v!l',t,ude ~( Hl~:~

descrê.dito das instituições dem~a-. cCntl'nuiçóes interllllS, Ilao ]J«,mtl, e
"O 11tOmento é de ,suma gl:avi- ticas. Enquanto nós assistiamos a esse as refo"mas está "e en(t!"'l:'~' <'lIch, a

dade c sc não no.:; umrmOS, esses espetáculo deprimente para as, UISI,l. cada. dia que" pll-'l>l' As fiJr~l,,~ 1'O,,
traidol:es, lll;c«io~ <!? .\I1Q'!'C~tl e tulções demouriltlcas do pais tl'ycmo.s c10OOI'ill$ pressionam. c!ldd "e'l, n,(,Ui
faisos patriota.s, Clloamzarao o oportullldade de t,er comprovaçau de em busca do seu ubJetlvo: 6 lev'~,.
Brasil. Já estive ma,is de uma vez como a Rádio Nacional,' entidade do sáo', Repressão das grave;, do., 'no
nos Estado.;; Un,d<Js e uma vez; Governo, numa atitude à.e estrita obe. vlmentlJS de mltESa, da açúo, d~ V,(P
1111 Rúss,a, e pudeconstalar ao dlcncía ü.~ ordens do Palácio do Pin- mlarde.s pOimlares e de,!, dlrt!lto~ dd
gl't1nde dii'ercIH,m de vida ~1l1 am7 IlaHo, tinha a ou.~ad!a c a desIarçl!;ez nssoctac:lío e l'ellniM Pod,dtl. cn
bOs 05 paiseb.· Na AmerICa, ha de Inclusi"c, cel1.'urar o notiujar~o qu(mto e"ta situação persJ~llJ (I iJ".
aICg;nll. ClC virm', lliJ. 1IuCl'de.dc: nll. JlaÍ-lamenlar, as palavl'as dos 8rs, vo pl'e<'ló\t ~tar al",t\I' a c,lIl<lq"e1"
Ru,SJa, há op.w... (I, IJ:1 trlsl~Zll. Deputados Vloforldas nesta Casa. Tudo momento, novas aUle:,ç'l,' ~ sua 1;.
E nac sei pOI'(Fle, lllU·tos maus isEo obedecia e obcllece a um pian;l herdade j)llJem ser. prutJraJils.
b;'amlelros qUel'em SOVlc"z:Jr ~se para fazer caJar a VO'i< do~ qUe de- ~ r' OP'I

- 1Jllis, São (JS dcsu!Juaaos tramo- iendrm as. tradlçõrs cristàs e d~lno" 2, Ne.'iSe quadro, as uro.'-c,' p -
l'CS. Mas creIo que o ~OV~ br!!"i- crátlcas do povo brasileiro. All'0:a.' OS lares querem deixar tlr:l1Rrla. com
lciro está alerta. Ho. 3 dias, jornaias de hoje nOL:oJllm que Joúú absoluta. clereZll., sua posiçã.u de ·(.<1
obsOlVei um fato' notável: chega- Oalmon teve a Slia conferência Int()r- tal· independ~nc!ll em rcllll:~' It po
ram aqui 3 on 4 automóveis cheiOs rompida na cídnde de Fortaleza, onde litlca de conciliação_do pr~slrltnte dll.
de fazellaell'o,s e comcrcia.llles de OS comlmlstas, UBando de métodos téc- RepúbllCA como em :elaçâú a todo o
Dourooos e Ria Brilhante. Esta- ulcos, procUJ'ar:J.m tirar do ar, li es. esquema do poder vigente,.

'vam a.sorobrados com os rumos tação de rádio li í.elevi~ão da capital 3;. Diante delllla. rea.Udade; I pala.
desvairados em, que o Executivo cearense, 1!It, sem d'Úv1da alfl:'Jma, vra de ordem das. r6rças popula.res é
Nacional eslava lançando o palS, conspiração, esta /lim, v'erdudelra e ':1~iã,,' e' organi,zaçl!o, :t' preclao for
Sentiam a ~gro.vidade do mom,:n- real contra o Oongresso Nuclonal, COIl- talecer a unidade' ele pensam~t.<) e
to e vinham Il. p.ocum dos arol· tTa a democracia braEli,olra _c ~se do ação, como Jnelo e:icaz, e U!11co,
"OI! para a. uníao - n unlrlo faz c~mplô e c.'-Sa consplraça(l sao, dJr~~ de Il~ opor às /i,rremetid9.11 g(,>lp<s'.!'./i

,~ fôrça. - em de.fc:,.'I. da Pátru. gldas por "Iemento~ çbe;ralllJ.'! ao SI. dss classes d<ll"!uantei. t: hora, pois,
em, perigo, dlspo.~tos " pega.l' em P'res!de!lte da Rcp~bhcll" por. elel~en- de TeSpeltanco-sc li. Independêucia II
arma!;. 'Jà niío trn.balhlllll c nem tos t1ltll1la1l1~ntc_ hgac!os .'10 GO',;'l"nO ãs' cariteudsticasde cada um d..,
i4zem pla.nol: de tra.....lllO,. p~" Federal. Mal: nae adum!a que CShe:5.' o\'tmentoll popularell promcve. 11m
seria preOcupn~I\O que a ({Juo., 'elemcnlo~, procurando tnballiar con-' ~o"'o', trilf~rno e 1~1 entre 'tOdOH
aVllb.'>ala. Urge IUnllll'mos l1l~dl' l~a o .regl:ne e ,çonlrll os lnter~sses ,na- paro."reallzar urgentemente a tareJ'a
das enérgicas conLn> a sovleLlz<l- clOnaÜl, tentem. abafar, extlllgulr a comum' evitar o golpe exIgir lIt' rc.
., d !lr,qs,'l O "0,'0' es!'t I1to- voz dOs verdadeiros {{ClnOCI'atas, por- ' .. I" "l~ AO f

o
•

?;;~o, ~rJa~enttl,p;coCúPlld~". qll~, se pel'IJl:lllcct'r e'-"ll sltuáçúo em form~s, uenunc ..r, a e.sPOl ~ç.. " "
, '. . , . que tiS homam que defelldC!Jl as lns- ze; o povo !!,vlU1~al.

'Sr. l?~'e,ldcnte, ,s1o(llgulls têrlllos, tituíçÕCll llvre..< dêste Pl1!s não poosam f. FfneImente" aa fõrt;as popl1ln.
és,e." que lazem, ~ ma,~ UJI1l1 ve., pro- mais ter ac(',,"'o às emi~l!orns de rádio I'CS denuJib1àfiW a. vacilação do Exe
Vll da ueBcollIilU1Ça. e dO Lemo. que' e tplevJ~llo. lenho certe7.a e convicção cutivo em rel~Ao a. adoção de Ulna.
vaO em nosso Pal.s, "nte il putla avas-, de ~uc os' que te propõel)l a d~fend~ p:JHt.:ca' popUlar, a ~inatlvidade ,do
Mlladora 'de cbl}Uerel,za:;üo, de des<Jr- .a Illlerdade tia teml de Santa cruz, LegislaMvo e a parcialidade do, Ju
dem, de mllzorCa que tome qualquer irão às praer,s públicas de tOdas 'as <liclárío'. denunciam m!da uma , õ21,
movnneaLo progrebS1sta <le que {,anta vilas, de redes os distritos, de tóda.s l\ inveStida do capitll.lll,'mO intet'lla~
o Brasil nece<'slta para pro"perar. as cidades elo nosso Pais demonstrar danaI contra a. Uoe.sll. e~omla: de-
(li1llito bem), que, enquRntc houver homens deCéIl- nuncia:m as mano»l'llII golplstas l'l"s

ANELI O tes, ~OJl1ens di~nos ~ patrl~t.'VJ, os Ci'"' governadores de São Paulo c d""
' O SR. OSWAI,DO Z , c, ' : mUlllstas. (JS tot.'Illtilrlos .n~o h9.verao Guanabara. constituídos, hoje, tIa

(Pata uma c01llunicagdo - S~m re- de abafar a ,voz dos que .utllm pela ponta-de-Iança da damlnaçlio ee~
visao do orador) - 61'. PresldenLe, defe.:a dl15 liberdades. das ~nstltt}içííes trltWlelra. e da.~ manobrl1Jl golp!$rr..s
uma da.s' fases ll1(llS bl'lstcs. do ao-, crls!!1S e democr.Jltus dp, nCY~a Fatrla, dos setores rea.eionârloa e reclt1mam
vêrno atual se caracte1'i"ou pelo re- (lIfIHtO ')('111; multo bem. PaII'las) medidus enérg:lcl!s para 'll'Ôl' finl a
gime dc SUb'l'fl'sí\O de agltaçllo e ~e 'O SR; ~{ARGO ANTÔNIO~ es.sas manobrns.
IJaderna que 1I.';,,'st!ll,OS em nossa pa-
tria, quando não havia o diálogo, '(Para lima comunica!flo) -' Sr, As fôrças populares exigem n (!l(

quando áulicos, eíemeutos ligados In- .PresJdenw, S1's. Deputados, venho a pulsão da H«nna., o romplnlento d<IG
tllllamente ao ..Paláclo du PlanaHo, esta tl'1buna »aTa ler ó documenta que negociações de compra da Bond :1n
frequj!I1tando as estações de FádlO e de foi Jançl1<l0 'ontem pel<l;l rCj1rl'..senÚln- Share. a encampllgíl.o .da Rertnarh
televisão, levavam aos qUllt,ro cau!", tos dns fôl'çes poplllare~, aglutinados de OlI.nunvl'l, <I conl!elament{> de re
do pais a palavra de agitaçúo e da na Frenl" de iVlob:l!r,ncào Populll1', in- messa de IUCI'OS, suspen.!io cio Nl!n-
baderna: ' cluindo Deputadoa náclmlaUst.ns, Te- mento _das dh1ldas extet'nllS e o mo..

, ,presentantes do Comando Oeral d()s nOTJóllo e<tatal do câmbio e das ex-
Em na!,ural, Sr, PreSldente, que OS! Trabalhadores, de orgnn!zaÇÕí!ll estll- portacõeII.

dem..urn tas se Jevantasselll que a de- dnntls, tetldo il. frente a União N'acio- - , .
moc!'1\cia procurMSo d[fender·~t. .li: nal dos Estudallta~ etc. Durante dois As fôrçl1!l populare.~ eXIgem .a.. re-
s;'lrglu no melo dê~set, (!contecJnlen- dlllS, discutindo a situaçãc nacional fermas de base, 'sobretugo li reforma
tos tilo tnstes e perlgosc~'; para l1"Na- aqui em. 13rastlia; l'c..'ClveraJu êsses re- agrárfa e II t;eforma. eleitoral: aque
çã(), um lluUmtJco lldel, um legl Jmo prlscntantes de diversas fôrças ]lO- la. para llbertiír o homem do campCJ
dcfcnsor da democracia bl'Uslieira, o puln~e;; !ençar li Nação o segulnte e esta para. aa.r a.utent1l1!dade li I)
Deputado capixaba João ClIlm,m, que documellÍ(J: _ . processo democrUleo, copfer\ndo o
aceitou o !lesaria que lh~ l-nçavllm 0.< d\relt<J de voroao anal~lleto ti ao
p.gltadQres e tot;aJitãrios ti ~través' d:l "I. Há POUC~8 dias, o povo brasi- soldado, e d1te,ito ile eleglbllldade
emprêsa que dIrige, atraves das CII· lelro foi SUl p\,E;.çndldo pela per$pec.fl- tlo.~ sllrilentos e pragas de pré. Exl
nelas da rádio e televjsã~ dos Díârio~ v,,: da decretllçao do Estado de 5\t10, lletn lt libertação e a anlstlll. dOI; SRt
'1Jsoc:lldos, enfrenlr.u aquela cn~pa' Raplgflmente, ns fârçlUl populares se gentos e soIdad~ todos os pIe-
nha que vInha sendo .mo~ida pelos atl',:gl,mentarllUl ~ mani1esta~m seu sos pollt\cas,
'lrlnentos maL~ chegadu> ao Sr. Pro- repud,o à medida dF exef'çao ~, 1'.lD
'ioente da 'R~púb:jeb, Cotl'>.Udl' a Na· "OnSNjllellcla., o prólrlo fei reboada. Por que motl'l'o ~ ela!.se.~ trabn.
ç50 mtrlr" assistia 11 vantagem ClU~ a Inell'àwlmt'lltl', es~:l foi· ,:ma das lhadoras devem sacnfical' seu, mIJ
tlrm"~racH' levava sôbr~ a all'l<lr,ão " g'l'allde~ vitórla.< d'1S fôreas popllla- desto padrão de vIda, se as, el<m'~s
cObre a dibldul'a, eis SI, Presidente, ree. No entant!' o perigo de novas dominantes contJnuem a consumIr a

I pJ'in1Plra atitude \mPllsa:nente ne- inve.'tldns contra os Ubarca.des de- supérfluo,a gastar Imocleradlltnente,
;<,d,lva do atual Mil1:.tr') '~a Jus~lç<!, !nnct;fitlc:1.'; não er,tll afastada. En. a. enriquecerem-se? As fôrças P<!1l11
}'- Abelardo Jurema, proibindo qll~ quanf<" o govêrno lns'stlr 'em mantel' lares afirmam que os trabalbadol'e~
"qllê!rs debatr.s pelo rMlO~ e. televi- um:! polltlCll dI' conc!1laçÍ!o entTe dcvem reivindicar melhort's salárl,·!!
<ao, lel'fL"Sem ao povo ;1, paiavra da fõl','SS 'Jrofl1ndam~nte antagônicas, e, as camponeses, .sobretudo ne.st"" qno
verdnde, a palavra da liberdade. êsse perígo terá p..nnanenle. E o de estl<'.gem e de safra reduzida,' ie-

S "Id t' I ibl - ti motivo é multo Fhnples: li sltlillcão vem defender o~ pl'oduto.~ do seu tra,-,o:' Pre. e~.e, se es. a ",'o çao - econômica ~ de lal \o'1'avldl1:de q:ue não balho. adiando' o pagamento des sell!'l
~~";~ítJ~~ c;in,:tel:ud~~i~:; &~~fi!l~~~ pOde 1I1?is ser f~lll('lrnada por melo arr('l)dam('ntos e C011~promfsso.,. E
sldenfe da Rep!ttUca. l\l9S o que a~- ri: medIdas cláy.·'ca.' ,c~mo eo~lten- para qUe Élle.~ não s~Ja~ esmait9~os,
\,~~thuo' éo 1'{llC ela fo1 disl:l'lmlnat6ra: çno de despe..a", restrJ.:'oas salariais e '~0n:.0 ccrtnmcn.te o ',emo se no:lINl\
ol'otmnto os democralas e,;l.n~RJn im- II conseq~enfe l'c,;,t,rkno do consumo IseLdament.e. e pr(,.cJ~o <1U' contem
- -:lidos de ter. llCe.<;sO ao n\<1io e~ à te- dn~ c.'I'1l1.acl1~ t,JOpu.""es,. enfim, p~r eOm a integral solklanedll.de de t6dll$
lCl'lslio, c'onflnufwa aOuela Curup!lllha meLO de p,allatll'tS, dt. medIdas tlm:- as fôrç,as PopUlare<9,

o SR. CORlti1:A DA COST,'l:'
.... (para uma comuníar.ção) Sr,

I'rooldente e Srs. Deputados, acredHo

!
-ue é chegado o momento de. pIei
" armos JlUltO aos podêres cOlllpeten
. li modlfleo.çil.o radical no qUo dIZ

f/lsPl'lto à,poJltlca do ~lÍcar no .1108-<0
SP"Úl. Fala-se e preve-se que Já. no
àna próximo a safra dêS."~ pl'edoso

E·oduto talvez não chegue paro, 11M
nec.essidades I Interllas, Assim. O

llstituto do Açúoor e elo Alco01 não
Pode mantel' por Ulais tempo ~quclll.

trolbi\'liO drástfca da fabrwaçao ~o
çúcar no território brasJle~l'o, " n~o
er por melo de cotas, dls1;.l'Jbultlas aS

usinas, uma vez que tal polítíoo. f!li
adotada na base da. superp,'oduçao
daquele pl'oduto.

Oru" Sr, Presidente,. ])(Ira retl'lltar
ll. .situação do interior bra.~ileiro, pas
/lo a ler carta recebida de um homem
do inLerior, multo inteligenlE;. e que
conhece os ~problemas do PaiS, 'l'rn
ia"se do meu. particular amige e com
pM1heiro pqlítieo SI'.' João . ~':Wt.a
~e·Araújo, dn Oam~pua. mUlllClOlO dc
:Mato Grosso.

1)lz elc:

"O fim 'especial desta. é tão
10mente J)ara fazer uma' pergun·
la: Será que é licito 'Se deixar

,lio fazer a~úcar par" fazcr ca
cll<t\.'a? Tenho 'aqui um aJll~O_,

dono de <U1l canavial que podcra
"dar WO lIacas de :tÇúear. 1"01 sa-

bt'l' se podia. fabrioor o açúulU' e
dl'Scmm·lhe que ~é prolbido por.

'lef, mas que êle podia fabricar
cnrl1aça. Isto é,-\'I, meu vel', o
cúmulo da. estupidez. Com o
agucar ou a garapa, pode-Ee ma
tár a. foine de alguém, PCI'gúnto
eu:' Qllepoderá ~contecer. com
à: cachaça? ,Esta aca.rreta h) tas,
desarmoma, .mortes, orfandadc" c

. viuvez, que abarrotam as ea.clcl\t~
ti.lllargam os cemitérios, Só mes
mo um espidto de&umano e per
ver,.o pbderw. crlllr s~melllaJlte
lei" .

1C asslIn segue () nesse 'amigo, ver
bOl'Mldo cont,l'll. esta verdadcira ano
malia I10S ~ dias, correntes, que é Q

proibição da fabricação do. l\çúcar.
8r, Presidente, eu só posso,' neste

ln.s~al1te, fazer um apêlo a um ho
mem de prcfundo espírito publico,
i1osso colega .nesta. eMa, que. é o
beputado ~ Cw..'eldo Lima. Filho, Hus
tre Mllllstro da. Agricultura. S. E:<~
6 Uln 110mem realistlco e estou certo
de que, ao ser sabedol' da carta. dêsloe
patriota _camponêS, há de tomar as
devidas provJdêncla.s junto ao Ins
tituto cio Açúoor e do Álcool, no sen
tIdo do que llbere a. fabrlençúo do
açúcar, quc nós chamamos, em Mato
Grosso, aeÚcJr de ban'o, llçÜe,f),1' mas
oavo, fau.rieado nM pequenas pro
prledadc.$, nas engenhocas, com -M
moendas de madeira e que supriam
/) mercado do Iníerlor do 1lri.s~0 pRís.

, Acredito, 81'. Presidente, que' a li
beraçúo da f(\bl'looç:io' do açúcer nâo
Iria prcjml!cur as g.randes -usinas.rr<lue, como sabe V. Ex'), com a

ueda aUl'upl,a da. produção cubana,
Brasil flcou em condições de suprir

D mercó.do norte-americano e outros
mercado.> lllUndla.ls com êste' prc
oloso produio, Se pudermos !r,H1-
ferir o CO!lsumo interno do açúcllr
éllPortáVcl para o merendo d(l mas
o~vo, Das regiões do blnterlnlld, estou
óert.o de que e.tnm<Js aUIl1~llla!1do 'º'
posslb1lldades de obter ma.or SOIll:! de
d1vlsllS,' tüo ncces.:árias 11 ikl" "..1:,,'

:Assim, Sr. Presidente, rcnovo Iqui
um apêlo muiLo cordial ao MllJ~;l1o
4Jl. Agrlcnltunt, para qUe S, Ex'!' ~e

deteuha m~le a.ssunto e entoll c~r;o

de que, uma wz convencido des,u ne
óessldnde eJ.;ll'á as suas ordens 'para
qúe o no;.so pt'queno "en:(~n!leIro".
oomo nós ell)lIUllllOS as engenhoc'IR,
possa fabrlcar açúcar ma~cavo J)a~'.n.
Uf:1l <lo 11')S"O povo do intcl'lor.
(Muito bem).
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"A rrpllznr,1io degr. reunião,
eom li prr,en~fl de orr.ohclCl Fe.
arral Rubens BerBtdlJ do D~pu
t9i10 F~derpJ HildebrallcJc ti' Goe.s,
do u'prlor, C? iornlllistos, rlp Cf,n.
<lida LOE a. Depl1t,ado! eltlld11:il~ de
<llvr:ses UllrUdo~, foi lr.l~:·~lda

PE'!o DOPR; por orlentl1ção dlrrl,a
do Cla},lne!p do OOVrrnnc'OI do
F<; la do. fendo P. 1reu'· c1~ dlllé~n
C'1n l"l rltl"l('HH" oort\l'~"~': Sr'. SBva,
cl~110 c1p 11m,! p~dr'!ra e a~ m:l.
ql,lnM (l. trrrnt'llenwrm illl~t~e.
l'\TI\o'r nc1enl;;'n nll lf'<'allr1ndc. e
aI'> Sr Ccrl) BOl'pr '1co1T>'1nnh'do
de rl"~e!'ns (1, Dollciai.' elA Olvl- .
silo de nrc10m pO!ltlp,~ P Sorlal
do 17'.0/0<10 da Guanabara. l\lão
rosl(l c1ú"lcla de quP no.< rntl'n
dlm-nl,..s oue tn9ntlvpmo8 ~C'm 1\
Dl<eiorlp do TAnls C'1ubr elo ,TII
c!\tei'n~'lá, rln se mo~lraVfl UMU.
r(l~a, d'mnll~t~llndl') clal''1mente
Ql\1" <p trplAva de "mo T1rps~!lo

r\\l'~t'l do Onblnete do GOVerna.
dor."

(Seção I)
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o S:<!. r,Il:nEIr.oo !',ETO:
tF!!,'(/ uma ('ol'!11111IJo __ iio) fir

PI~· jrj~r1lc, ucredJ!c pC'~sa talnr nes·
in. hnto, RU en>~Jo úe, tp~ (3culclJde
,""h""lltnl, P111 l.ome de tôc14 a Ca
~, c[1mplrtll, np.;f,e dia, 70 aTJ()S ve·
lho ser Ih.lOl, (,'\~mlllar funcionário,
que ,,-rllUJt!':UIl ltin~'ll jornada, coro
rr!llp f~(>rvi~P1l U CftrrUlftl. F(~c1e-('!tJ, r
Dr. ",,,,'flor Hume.il de CaJ~alho, Vai
lJer hnj 2 r!,T'(:!':cnt~ :':0, na cOIlfD..mi.Ja~
l1e elo f1U(' dl'llne o tllecelto c"nstl
tuclPIl~J llr Mi. lUl, Item n, com·
rJl1!-'cltlam1~nte.

A Nação lhe dá êsse estágio nõvo
de vida, para. o justo prômlo de um
~r11[111'O remunel'aclo. Sal desta Oasa.,
sr. Pre~~rl~nte, convicto daquela 11(.

il1'P.'P,ÍJo rle Chamfort: "Os hemens
~nvc'lheecm, porém não amadure
r.rm". "sc'7a Ne, ainda, a convicção

, de rlllr Ilão ~ um fruto ama.duree'd<,
'~ f1lUtilo ~ \~1'l fl'uto~_qu~ VIl1 Cl\ir

P~;IHS são lI.S tarefa.~ imediatas.
E5ta é a pe.bvra de ordem no esiôr.
UO CL'lTIllm de consolidm' li vllórla. ele
ontt"ITl u "lJ'tp~l'&l· a vlUlfIn. deflnlt:·
Vn d~ n.tl1nnhã·'.

Em Q rlue de<fjll.va dizer.
valll) •

Ih d vor d" democracia em nossa terra. atuação denLro desta Area e desta
do galho da árvore, que e era a ~ 1 Ix d t- lllmada é 11 acul

â F d i Wuíio bem). a a, on e ao rec •
vida espiritual - a C mara e era , dade melltgJ e o poder da intellgên-
- Sal, precisamente, ce~to de qUJ O Sr. Euclides Triclle3 - Nobre ela, de 1ento se afirmar chegolt a bel'
envelheceu aqui, parém com o espl· Deputado MeCI!!Íl'OS He,o, de um _ho- escolhido Delegado de Policia !:la an
rilo rejuv,ne.cldo para bcm alto lo- mcm ccm a sensibllldM'l de V, Exa. tlga Capltltl da República. E depois.,
V8f o Ilome de~lr1 Casa. onde a per. parte esta hDmenegem I. velho Sel'- Senhor Pl'esldente, tal fôra li. , sua.

(1I1u;to manlincia. do seu ideal lhe deu as ~jc. vlctar desld Casa e o .1'0.1 tido DemO- ptojet[o, dentro dessa humlJ'lnde fi.
11luc:; !prt;i!!·1S para o seu espjmu, cra[a Crislão por meu lntermédlo, aica qUe DelU lhe Aern, mas, ~óm -..
O:'OD o r.,,!-!'t~ dn nobre Dep' ,tarlo, el i de'xar de as"oelar-se a

, O SR. 1"EÚFI'LO Pln"'S·. 0-ul'lh".-mg- Machado, c~m l!:'.\JcrJal nl.lo po er 11. ho J 'lla~~"lld'o: um velho lIl'andeza. esp~ritulll que Deus o toSsl-
'" c - (: ll, porque me,,~' nala, que ton:,egulra. ser Chefo (1'l

(P11!!.! U"IU c"'I/lI!Tliuaçáu - Sêm wl',':!arrJ.r,.lo. - servidor Que !Jllt.tlcamente dedicou a Gablr.ete Llo Ministro da Justiça. }>l..
~"l"'-"~'CI .l·f· r'I'"'.__'.'~J _ !'\I'. P"e-~lcl"n· O Sr. GuIlherme J"1achml0 :- .U(I vida lnt..ll'a em ben~fjcio desta • • do e t c"oa d Co~":l'•••O
,."" "v ~, _. Ap!'J3-me trazer ao dhcur,o de ,., IC"~'" e, con~~rlü~ct~mcnle, do funclo. c~nç~n s 'll. ~ OU" .~
t.' c']'' D puta-"-" sOlJl'nt.c Ollt"m lJlr.a, , em nomc do meu Partido, !l.S oo~"'nto ua àemocl':\cltI l.lruslle1ra, Nae.onal, por tantos e derram..dos
~j;'~:iu·-~UJ:; 'lu; -1:,1Q~' e:'::IlD:iiJlar de um homenaCdl.'l de apr@w,reconheol- ,d~ 17 "'~a· I!stamo.> t~U()s nós, anos vem-se afll1t1nndo que em che-
j(iUlsl (jue te dlta na Cidade dI! t j L' tod d o "çao •• _i< ... """ •• ga-ndo ao MtlllO de sua. vida fUl1clo-
)\1"l11 .." Clnro~, Mln:ls Gerab, o qual, mtn. {l e U; IÇa que os e. c r,_ Inl:radeCenclo a tcdos êllscs s.ervid~ nal, aUll~iU também a frontelta da
em ':.1" vrimchil ll.1glDn, em mano teni'ltrCS ao t oPl:~o Innci;:àr~ res da Câmara. dos .Jepllllidos, do sua vlt1a de iuntlonárlo, Desta .tapa.
dL tr IjUP lordi~ Cwm a Jmpcrtenoia rasl e ro pre« an , que RC!l .p OongrC&So Nacl"n<1l, que 110 110..0:.50 la- glorloslI de sua exl5tetlt'la como DI.
{lo f'_: uni(', publlc'l: "MJn!lltro diz :leb:~r esta eM:!, após reJeV.lntes ser· do nos aJ\ldam a cumprir, a. nossa /;(lo retor de Scgtttança da ClÍm~l'a lte.
C]i':' .En-~ 1J[,., t:n!,lÍ. meomo". vlcos;.; _ "" _ j'e!n. da. melhor 1erma POS\]vt!l. para de-nl

O ~r. B. Cllo da .:>ilvelra - Auspn- maior fidelidade aos rU!lWS democrlÍ- '.
O l\JlDistro, Sr. Presldenle, é o te o IAder, ~,jc.o-me tln núme ~~ tJms de nos:;a. Pittrh. (1l1u'to bem). Po's b(!l11. Sr. pre~ldente, se éste

]::"PU1Ul'Ci EY.J_HI,to Machado. A Partida 'l'raoo.11ista Brll~llelro, a e>- o Sr. JoJal'~ A:.:atlo - Sr. homem tem no seu cognome a pala.
1J lê·:! , 'j\1e níiú L_lds. meQno, é o sa.s hmen;.'1ens. Deput~do Mtd~J.os H~to, o Partido V"1\ B(ll"1~m. Irm\lre--me de dU'li; ex-

-J" l'je',";;ltillonlv da. e"tl'ada. .RIo de O SR. MEDEIROS :NmTO _ Sr :'l'uba'l,:sta. Nal:l0l"l:l1 ac~ocjR •.se A., pressõC3 C1UP. me Ch~!;Cllam ao eS1JI
.1' ,1~ll c.Edo !lorl..c,:n::. cujo traçncio, Pn..,'<l811!'P, o nobre D<;mtndo Gul- ju,ot,,, h;'I.lErJJ"ens a ês.~e exemplar rito: o hom?m ~ céu e lerra em mi-
l'" . P'''' J<:-,tr:: Cl!llt~, pemíl'J 111.,-me MarlJndo e Illu~>lln6Ilte g ilus. Iunc'·-w'u:o. que Clrl1. n03 uelxa. nllltul'!l. ser homem J fácil: dl!lc1l
:r.t' 8 \'O! ;;() E,.li'er,,~ UI"i.~ dú tre colp[;a BI'~no do. Silve.lra. vêm ac O Sr. [Jclt'/íle Allc,iJlcW - ,Re V é agir como homem. VPjo, re~lmen·
Fale. etlf'oHh,' U' d~ I!1lmi!c.'Lllçâo ro:dl~1 Exa. me permIte, aOl)!'e cole..:., pr~o te, em Agenor Homem de Cuvulho

1'1_'0 flU" 0, DL Plroô:du!le, c.aJS! e tPHLJmen;,'I, que e.::tou a tran.. fe",,' 'nc(rrOlc !lo seu d',"Cl'!'SO e homeml- n hrmpm que teve ~ôdQS as dlflcul.
1)1"C[ U ",In)" I'~!'dau".r!ls rio corro;] o para. os lábios, e do~ J~- ~em (jue tambem p,e.-tu, r,CJ1 meu In- ~ac1~5 'I1nra ~firmM·se, nlHluela. ca.
n'J rI, t'f!,.'ije~ -:0 titular da p.",ta ela blOS para. a emrção elé.t.n mom,'lWJ, termé~lo, o !.1"Vlr.l,nu. l'r~baÚliHI" rocte)'j~tlc fle Blalse pascal, quan,io
-"\/Jc~'_I' e Ol: ..~ f LtL';l~:tlJ do O ..""rllO na convl{j(~iiCl de que tod,s nos un'· nen%dor, e eu em J;iart!cular. de dJ~I!1 qlJ~. ·efllment~, o valor do 110
ltulL'lIt fJUCIJ,'.1 " (Jiscrlm~ll~ç:io qu~ mos. nllTtl:;. pnl"vra de r,auelnde nu Ivez que conheci e conVivi, com o fun· m~m e"tnwI !m 'llO'~\llr um caráter:
S E:;;l, 1:'::' 12~elJdo !lo tjjl.~llte a nOsso ~uerldo Dr Asenor Homem de clonf!tlo que ora se Rpe"enta, por ~ue rfl1~nllo ao hCltnem eal'átc~ 1alt.s.,
1,1m'.: ~I!j(l\l;'!l;_i",' em dddmcnto CAl'valho.· longos anll5 e dLle tf.nho a m"Jhor e ~ll" deo\:o.:lI. I'.e ~er :lomem e pl1"~a a ser
(1[, OU:;"E qt,~ já caJU lavam uo O Sr. Pllnio Lemos - Sr. Dopu· a mals slglllflcatl\'a imprc,ssão. tlma CO;g~.

Pll1nu Bc:rl"'i..\rlo NnCI0!111í e que te do, 11l~01pore V. Exa. ao seu dlS-1 O sr, Demlstrccl:d!!J Batista - Termina, sr. Presidente, t'eb:opdo
,,':1",<' ,-"mio [, -cl'Jj,lcL' de ,,''''''',I!J P:'- curm o deopNlU(llto que pr!l.\lo, como Nobre Detlulado o Partido l:Jcctal que se lran",fl~a do metl cnl'a~lio, pa.~
]:, 'lU,L] [Jiio "IC~Il~iU,jOS COm,J1'~"lJJer Opj)ut~do W'eze anOll, da atitude cc,r- Trablllhlsta pO: mru intctm6rllo ''.'le- ra TTl'llor emo~~o de meus olhos, a

.i;fi-;], aI'. "',~s.dente, ou m;!\'!' "~t", d", c~mp(ldura com que de.::elll- spja també~ fazer dêle lI.S Plll~ml!l vunlldp prpfunda. do homem quI" VIII
i''-'_f''Jte Ul:;l:Jjt10, o a.slalwmcl1Lo penl-oll, dUl':tnte é~se tempo, SUa.! quP V rr::" vem Jlr(ln1ll1ci~nllo a rlvI't 10h"I' de n6s mns brm perto

Ih J..::-'.J, no trrzl10 COl'lnto-:\10!Jtts funç.,~~ o 1l0S:o qucridCl amIgo A~e- "espelto .da. 'apcsetltadol'h dêsse n- de nrtora alma: ..\aenor Bomom de
Cl:li'L1", p~lo qual 1"11 batemos há vi- nur }j, meJr d. Carvalho. !ho serV'ldol', aUe t,~l1to oclnborou lJn-1 ClIrvalho. (Muito bem. Palmas>.

_J w,; li llDil , n"o pode e.;lur 11 metcê da o SR. MEDEIROS NETO - s~. ra que ~ denlOe~aCla "m nossa t~rl {t V _ O ~R. PRE21DE:olTE:
1'jJJ!Jdc de um tn::1ltuol MJUl.Stro lo Presidente, nosso caro amlgo t"JJmo I1eas$e eL.,nn. " ,
Go\,;mo rh F1cpllbllcll. li: ,obra. que Lemos, q~e por tantos snos milita O SR. MEDEIROS :-iE'I'l'O __ ar pa:sa.,ei\, primeira parte do gran-
eOfl1iul ;', c: mRls lJt.lUllCS anseIos da nas a.Llvldfldes parlamentares,· CO!llD PJ'fs~dente, ver;f!carlÍ. V. E.~a .• pela. de e..!,edlente. J
!ffilr,o IWrf"",,j'wll'a e Sul·l:>lIIDl1~ e SU, e constlluinte felr.a em 18 de S~- cerle~a de que lloul'e IIn9n:mlUndc Tem u pnlll'lta o Sr. Arno Arnt.
J'rrel"~ te'!' J'eul'"~rl', do conCl'lÍfJO a' lembro de 1940, afsuwndo Q Cal't~ -L ' di I 'I !llo ne·tll
1ill'c,:Ci ),;11\1101'".c- _' as. IIUU:(Jt'c.~;,- Magna vigente, é uma voz qne ~e ~er e cor ; ~r~~unix~::m de "';r- O SP.. BRENO DA 8IJ,VEtRA:
.1ü,,;,,:, P"IHllJJ,:' c, n1L' apôn:w aque- junta à minha, dO,!ldo a todos, :n~is v~l~oe~~q3elxarenã~ a Hmbra dFl'"um Si:- Pre~!dente' peço a pa:IIVta com
Jn, fJ '" <, se I~l;"u ? orador que ~19 uma vez, a convlc~ao de que_ bã lima homem ma a 1"nl1~st.açiio de um lIcen~a do orai!br.
p- f',"'d~u poelel''lc levnn!Jl'-"e 0, wnjugne~o np alma. e cora~ao, ne~ta ri 111 ~ CI le sombr flcaremos ~
ujr,,"!" da son:~'1,fw de Jmponto5 Casa e llesta hOI'a, para que o nc-me rPda: ~ so c;n.stnn'lll ~e uma yl. O SR. PREsmEN~:
ntr;IV"o ri:". nrt:'11~çfi~ lle Jnov\m.,n~ ele Al!rnor Homem de Carvlllho 05" ~~ pa~~~~ar lnlen':a..Ú1e. vai sair TEm a palavra o nobre Depu In do
lo: ""leU\"',:, t!,'ü1011SLrllr ao gOVD1·· seja por nós esquecldo. ,i t C ~ lembrando o pensameon- _ •
n,n C m~l.~~t~!' !Jus m:lá r~lli,and~ ~:. O Sr. Abel Rafael _ Sr. Depu- l~s 3e ~r~d;;: (IS horll~ns sen"I1W O SR. BIUJ:NO DA SILVEmA:
);,1 p!ll~rostln(lçn(l, que nada lu,bfi· tado, pe~o a V. E~a. Juntar a e.'IMi ,1ío 0-' melhores mODan~laJs da p.on· (PGm uma cNJI1I1l1cr;r(1o) _ Sr.
C'H, ~lo n[ls,~aJt'Jlnento .de uma e$trll~a. homenagem a adesão do Partido de versação. • rresJdell~, 6rs. Deputadvs, querô re•.
<l~.l IJJ," \Jfl de llgaçao de re~lfto (jJe "'erre.<rnle1no PODulllr, euJa bancada 8r t'resldente, recordo-me de Ar,e- portllr-me a dl.scurso pruterido por
l''''llui1 r ',Ué q"~r wclhores meios de no'fa ClI!lI ta.mbém testemunha cDm nor Hompm de Car""lho naq'lel~,; mim, _em 11 de ~elembrlJ de 1902, em
I'L;;111;"; U1;~rJ rf;:!1 03, ~cutrc~ ~ir,n~ll- )pr~CO os trab:tJhll5 dé.sse dedtc"üú idos de 1946 quancl0 '·e,;t~'1all}~ -n.l- pien.'1 cRl1Jpnnlll1 eleitC'ral, quando de-
r~'il:u" (Um I" ma.Oles cen~!os do f'nnci(nárlO. que]a. vileglatl1ra de hnlas luzes e de nun~!~nn S c31il Ca.;a i~,'lo Inei<lente
1',",". O.- t'lutlls emeçôe;;, li mrreê da Asserll- no Clubn ele 'rlmts Jacarepnguá. em

!\l'j'Dun "Ol' V, ll:X9., Sr: Pre.iden- pr I SR. Mli'DEIROS NETO - Sr ltléla Nacional Constituinte, Ero que fomr:n.lll 'PRrte o orlloor, o Df pU-
t.e, ,h' "~I' PJlvt'~t"(!r c,',;::otndc o mCll e.;"dcnte. vgl'>ra Abel Rafael, elll sempre €ile um 10s meus melhore. I,ndo l'l'ubrns Bcrnrdo e o Dplulndo
!.CU1[JO, d~l':o r trIbuna !rormulanda lIame "do Partido de Repre~enta~~(I nonfidfJ'11es. tran'lnltlll"lu-me 11 V(" Hl'cl?~I'a"c1n el~ aoe~, que !"lT.t>~m fa.
n'ljpl'lwdo o prote-sto qUe toto, wle. POP\l] r, es.tá, realmenle, li mamf__ • llll. h1.·'\,-ia que em .s'u e~1JlliLo é zla cl1mn·mha li depu a,.'80 federllltllr o t~nUmento que vai n'alma d" ••,-, ",
Jlp e vrrml'ntcmrnt,l!, contra a deter. todo;, o. que IntePram essa. banca"la uma- pelenidade. Palll lJIun, li. V',l[ pelf) E<I~l1n da Ol1nn'l1ll1t01. _
1,,1lICl·;'''' '1" "'lJ(Jl~tro J1:xpedlto Ma- tl •d 'ri 'dJd d ti" futuro tem em mll11Ja alma. utIl\
l'!rnr"" [i'la Vl'lvltllÍ o r10de ele "l'nas qUún n !'l e!;le a. e Agenor Ho, reservalório COmo In' rl~.;lo pro/t!'-o Entre outras t'oira.~, dlzla eu na-
r o c:l,l rl~ :\'.'lh:u rln BR-:\ niifIlJt:.Jn !nem rle Cnl'Valbc,,' "OI' tlo IiI~t6rla, !tost,uv<l j~ f'lIvb ela. quela ocasIão:
p~f" 1" SUo, mlll~ ffvll eOlTluntr:açlto O [ir. Fléfll,~ Pacheco _ Peço a V, le lôda. a. g-randezl e majestade da
rom r e.ro!lo 1:n1,,:1. (},lU/to bem,. Exa" Sr, Deputlldo Medeiros Nelo velha Rep(lbIJca. fal(í~ llue êle co-

que Incorpore ao seu dtsourw tam- nl"'('~j':l na tntlmldael~ e fnml1llln
b~m ps rnlln'le.lol.açúrs mais eloqm'n" aade, na dome'tIPldr,"le 'I., "\la ree,ll
l"~ (10 Pré~l'10 Scc:1\l Democrático t 'ule, E Mp <1'o'Orp ")Ir dj~'a nue unn
-~;1f'clJlm'nl~ da llallNlrla baiano.. ell' rlas coisas QUE' -m-nl~ (I \mrl1e~~Il'Da
apolo às h"lroenagens que V. ElIa. '~m, lrllnMerlnrln-!,e om (9 los" Irra a.
nrestll, de npréço e de reconheolmen· "rpSP110a de Amônlo Carlc~, qIJe
lo. ~n ' ·I'""m~rl() dcstll Cata, !lue orll qU::tnc1o I'fesldJa 11 r~tn C~og do ')0)1-

..e npr"enta, Ágenor Homem de Cal'· "rrun Nacional, dava H. mo,'rna IdMa
'1l'lho. !lo Pnlrluca. a e~tlandlr. n cspolhal

o SR. lIrfEDEmOS NETO - SI' ., p,rand~vQ ela unidrd" no"lc'''I1J \laro
Presldünte, v::.mos ouvl1' ainda OI'.l1:) mnuulrnr,iío e re'qw 1"10 rla< In.Uh!l
manltf:;lCl';fe~1 para que L:epots me r.~I".~ I1It"cE'nle~. A'~en"r Homem do
,':'JOI'lr a 'lI\ s. lima delas. (""rv\llha num nmlr,"l ele bit gratlll

O Sr. 'I'c61110 Pires - Nobre Depu- quc ell T'onll fp~pr nn"~·rra rm su.n
ta elo Padre I\Icdelrcs Neto, loenho o ta Cnll.ltlna. Lo~!'ata, ~m seu Estado
1ll'D7.er de, como IIder da bancada elo nninl. 1'1lpl!nr 11.- Se" l'liz de DlrêltrJ
Partido :Republicano, trazer minha mM!strarlo dO>! maIs equl!ibradml •

adesão à fitlmenagem que V, Exa rlontro dessa \'lonrlN·a.;iío multo c.1
tão oportuna 'o ~ust.amente presta e. "nrlp~lst'ca M hompm de Santa en.
11m servIdor df:'õta. ClIsa. que enca- l"rlnll, li: quando, ele 'Ima telhl. pa
l1eceu no serviço 'Público e tornou fa a Ca'Olt-al da RPD(lbllr.a se I1M'E- \
brilhantes e lllcrio:iD.S Oól seus cabelos ferira. _cm lá che~"nelo r011;,erll-lhe,
brancos, porque os 1I~ llrlu na alV1l- de lov,o, a pO~$lbll!im ~P tle se t(Jl'llar
fa Imaculado. das Inten, es que pr'- nm l\llll e vIbrAnte _?rlvp;wl,.. CClm
s\!!!!,am seu trabalho dlul, no ~ ia- ~ta projeção. Que lll\.~olll de sua
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li: adiante, no final, reafirmava: com tão glOriosOIl compatriotas no dos deste Brasil 'e dos mals impor.' mais, menos toneladas - .somente
"E a pressão por todos os laaos, pllS8ado, passa à. História ainda. vivo tantes sem' dúvida alguma. El' uma 3.000 toneladas. E a fonte de em.

por todos 09 cantas. E a mais sé. e merece, dê todllo!l nó.'l, .umll. palavra vergonha. parn éste .Pais, . com seus prêgo que tal orgllDismo deveria cons
ria é esta, de intervenção em re- de gratidãO pelo muito que fêz pelo. 7,920 qU1l0mctro~ de costa, a indlíS- t1tulr para fazer frente ao cresci.
cintos fechados, como se, verifiCOU mundo livre. . tria de pesca. EyJstem leis us mais mento demográfico torna-se hoje nl)
nessa reunião que estava progra- Ere. o que eu ,tinha a dizer. (,ltulto .absurdas, as mais entraVa11tes no de· Uruguai 11ma fonte ninda maior de

I ... I' bem) senvolv!lnento . dêSse setor. tste 1-'a15 desocujl!lçao aliada a tantM otltra.>; ~
·dnetl~:vr~to~~~~~s:r:;;;./:~nv~~ . atVerla alimentar-se bAsicamente cem fontes. de desocupa'1ão existente hoje
rlflcava. nesse clube hIi multo tem. O SR. AJ;tNO ARNT: 'peIXe. V. Ex. que é homem que já. no J;;d'ugual. !!:sie, e o jllapa. do .elUe
po, 11: a pressão policial do Sr. (Slm Tet'isáo do orador) _ Senhor viaj,~' por vários c países sabe perfel~ se fez no Urugunillos ultimos trinta
Cecll Borer e do Sr. Silva. o nOvo Presidente, Senhores Deputados, _.0 t.amente t> papel que desempenha {) e poucos ano~g. 'I,
lideI' da UDN em Jllcal'epagUâ, BX'asil possui agora, recentemente peixe ,na allmenlaçllo não s6 do povo Agora, para combater ê5se burocrn
empreiteh'o de obl'as e fornecedor criada, -a SUDEPE, Superintendência 116rdlco da EUlopn. mas dos povos da tismo, do qual a nos.S!l Superinten.
de materieJ de coru.truçlí.o que se da. Pesca, e uma de suas finalidades parte morldlounl. Na Itália, por eXP,m- dêncie: de Pesca certnmente tlUrllWm:

- -dIz Ilder e Cria faisões para aU- é, natura1~nenle, fazC:r com qUe o Bra- pIo; em qualquer mesa se escolhe o viii ser vItima. elt niio lne vulho rleo'
mentltT o Governador Quando S, sll pOSSUa uma fonte mnis de ali. pel"e, que sé quer: se 'do AdrláUco, lllgllm professor do Canadú, ou dn.
Ex~ val n ,jaciU'epllguá" mentllçáo, dado que a fonte ele ;:arne se d.O) Uefllt-errAneo ou se de outro Suécia. ou da Noruegll. Valho-me tleo

li ' t A. bovina ~ftdft vez .nfre mftioras vex", mar. E nós com e.sln costa,- â br.-1rll um senhor multo conheoldo dcsraSr. Pres den.e, eu apenas râgo =- ~ '" ~ ~. ~ Cara e de todo o -lirasll É um npá
tcs fatos. inclusive verificados hã me- mes no Brasil. " da qual es~ .!"sse~tadal a maL;~la' dn t,rida chamado Úhe Ouévara; que ll~
ses, para demonstrar à 'Casà que na De acôr~o c.~·m'9, hodierna ciênclíl ,nossa pOP\j cao, evcr nntos. r. pxrl> órgão eubano Revoluclón, transcrito
.apreensão de armas.. em JBaarepaguá da Nutriçao, um pais como o Brasil nosli,? povo um o.1iment.o base cnmo 11 no "Ju'eutl Afrlque" dec1aril. - que [)
existe. realmente, a 'partldpação do não poderá ficar- for.l do mcrcado e o pe'xa: Oll cu1p'ldos 'do seu.,não de- Inimigo número Uni de Cuba é tl
Sr. Borer e do SI', Silva: inclusive foi da produção de peseMo, Mas, sendo senvolvlment.-~ slio 05 Ildmimstrll.dores guerrUhlsmo adniin1htrGtlvo.' 11: Um
:na própria residência dêste úilfmo que uma superlnlendênala governamental, ~ os legÚlladores Jlrasile!ros que l!1I- guerl'llhlsmo um pouco mais ala
forAm llpreendidas dezenas de armas é neCessário' que o Brasil, antes de travam o desenvolvimentp dEI pesca uo "ado do qUe o no!UlO, porque o guer.
automãticlls. NCliS6 oportunidade. há maIs nada, .procure saber o' que dãrJ nosso Pais. 'rllhiflmo nqul e grevllh!smó. Isto ó.
meses. denunCllavs, êsse ravalheiro e essas superintendênclâs quando () Es- O, SR. ARMO ARNT - Mullo ubrl· greve mais guerrilha. Mas Oha (;'uc
11. ordem PoJitica. e Soo\al,' irmanados tMo nelas se int.romete demuslado. 'E. gado pelo aparte. A êle terei opor- vara alega. três rm:ões que estãot'~.
numa llresslío tremenda contra os tra- como nenhum' exemplo é tão fácil de t~nld!lde de r,erel'tr-me nas Cfl?s\(lllrá- torpecendo o pnrall!o cubnno: a fal<a.
balhlstas da Guaoobarn. se .conhecer como o de r.OSSfJ03 vizl- çocs .que vou· exp....r. de motor interno, que nóS podemos

nhos e t a à C' (f I . resumir M frase: trabalhar pal:lt
. FIca, assim, mais uma prova. das ,u vou r zer aSa o lue o O Sr, Juarez. Tat'clra - Gosiaria de qUê~ A falta de ol'ganlzaçlio porque
mais pOsitivas, no' sentido de que êsse fclto no Urug~al quando aquêle pais dizer que há uns 30 nn~3. fui Mlnlstl'lI ~.,ses povos írtaterinllzndos 'não ijO

estrangeiro. que vem abusando há tamblOl.. I!roCUtOLl orientar llpesca. da Agricultura e tive então oportunl- dedloom suflcient~mente, em tempa.
tanto tempo d-os democratas llarioc«ll Pela Lel 3.908-19,11, o Uruguai criou dade de subscrever 0_ 19 C6digo da adequado. à ciência, li técnica e l1D
inclusive participando de ,um pOSl\ivel o Instituto de Pesca. C.:no tudo no Pesca que se -publlcou neste pais e. ensino - e nqul val'esta rec:omen.
c.tentado ao Sr. presidente da Repl1- prln.c1pio é promIssor, também êste ll() ml$mo tempo, de reorganizar o datão do, Che Gl1évnra lJara. n ncm~a
blioa, possa. soar punido e tllmbém o o foI. Acima de tudo era para (lar 5el'viçl de PeSca existent.e no Minis- .SUDEPE. mal gntfnhnndo al~clL1 e 08
Sr. Charles Borer, il'ltlll.o do ntual De- um cUrlho. ctentlflco no' assunto da térliJ ela AgTleultura. Mas, ao deIxar nIlm!!f1lando de su1:Jst~nclas que lhe
legado da Ordem Política e Soclo1, Sr pesca. E tunbrllva essa lei, com. os o Ministério, depois .de 18 meses de precisam ser trntldM pelo nosso !'di..
CecU Borer, homem que manobra a técnicos e a técnica, eStlmul!lsse os gestão, tive a convicqlio de que nua ll~stro Carvalho FInto. ':terceira ra.
polfcill. política da GuannblU'a. Lacer-: particulares e fizesse com que a na- era l'eallllente posslVo! rer>rganlzar " ZllO que nos dá contr!" Cl. burocl'a.
da. com sua. pOlicia deverfi. resnonder çllo urugUlíla pUdesse, em um futuro nossa pesca se nãr coulél;IÍ.~!'/!mo~aglu- tlsn~o: ninguém se. impoe, nmguêm li
"elo crime de responsabilidade all~ pr6xlll1/:), dispor dessa font" saudável t\mlndo no,sos pescadores em eoo~~':. :111Llrldnde para· impor, combllfe- llO
lhe pese. sllbre os ómbro~. poreme foi de ~'1ento, Ainda o InsW,uto de rntlvas.,. . ~ur~eratlsmo em Cuba. E estas trpJ! .
o torneDedor de armas a. @5;lle cidadão Pcsca se desvirtuou ~. ao Invés de . o SR ARNO ARNT Clar razoes Che OU€·Vllra quer curar - I

-'português C/ue, desde setembro ÔO llJ10 instruir o oovo urutl'uliio, o Instituto' - 1'. o PUbUCOU em Uln tra~!Ilho quc,pQs-
passado, eu denunciaVA- i\. Nação. passou a pescar e' a vender pelo De- O Sr, J1Ulll!Z Tlít'oia - .. : em vez suo - eomll edUcatUl.0 permanellle
.(lItulto .bem.) creto 8 D84-19~3 êil"e Instituto com do'fazê-lo em coiônias de pescu ,sob nncionai e es~rllnllolrll. eJlm\lUlndo os

inte ' ,. I I' I 'I d . I 1 .. r' h Pill'asitaS e li. p!lpeLsda - como"lsso, O SR: ARNALDO NOG'EIRA: v o dois IInos de ex stênc o. rllll- 11 ,u.e a, n nCSL\\ li: or OSll.' mil 1Il lt calha bem no no;;so Brasil! Ij 11 01'.
teJante, passou para a Dlretl.rla da de Guerra. E esta IdéIa, nobre Depu- dem número um -no momento com

, '(Para. umacomufllcaçlio - Sem re- Armada. Pá5S0U, portanto, 1?ara o Ml- tado. tem-se alTalgado constanl,emtn- a IJUlli encenou' [) seu trábalha
~elSnli.te0i af~l~rra4noor)pft-:;uenSor, J::~:dld\~nni~' nlstérl~ da Mari~hll. e ai Já surg~ o te 110 meu 'esplrlto. Ou reUnlm~gl OI.: "Guerra. à BUrocl'llcln", flexibUldnrlS
'. ~ ~ ,.., "''' ...' .., monstrlllho legahzadll. Ainda estudo no~sQl, lJe.acmlores em co."J.le-ra. Vllll do apllrelho e3t.ntnl. produção sem
1nlL'! devido ao grande nólt'ero de ora- cientifico. mas jã corno segunda meta. para .que adqull'am tJ potencial eco- entraves é l'esponsabllldade pelll. pro.
!dores náo me foi 'POssfvel e .ll\torll: a pesca e venda do pescado trnmftJr- ntmico nedccslÍrlo plíra se aparelhar duçll.,o -
graças à ..entneza do n<>brE' Deputado mau-se em um assunto de decrero, devIdamente e exercer, com~ etlclên- 'AqUI. 'l!!tá, portnnto, li terapêull~"
:Amo Amt, ocuparei \l. trIbuna por U!!S Em abril de 1939, seis aua., depoIs, o ela, a profl~slio. 011 nunca teremos. que nós, de safde, podemos já' alvi
!rápidos minutos. Il fim de (lue ,nRo regulamento. no Art. l~. depois de eon. sob a tutela do GmêJ'nll sobrctucliJ, trar. --tanlo para 00 n0030S vizinho'
~asse em brancas nuvel1$, não ouse siderações, diz: . : verdadelramen~e organIzada a 'pesca SUI-lln1uloonos. como também puni
de.ss,percebldo, nllo 'IlR,!'.oe sem uma 00· . " !lo BI'8~1l. ~~tn doençn novll que chegou ao Bl'a-
bvra, sem uma meneio.' um Monte. . ... como também o eontr6le sll hoje: a SUDEP1!l, que sofre dos
cImento InternacIonal que o tlOVO brll- administrativo dt! todos os orga· () SR, A:fU"O ,\flNT - Concordo mrsmos males
éflelro deVê saudar CQlTlO prova dp n1smos c:,mercials'e produção ln· 1Ile.nllmente com V~·.. . o'SR. PRE!iUDEN'l'E (Vlllérlo.1Iltt.
que o relrime democrAtleo ~ f1 nne dá dustrlal ctc., etc..'." Prl'i.8étluhulo, 'I;~s. DCllu\;lUo.<, 09 gall/(fes) _ como sabe. v. li1:x<! C~-
os melhores frUtos e ~ o Id~Al '"Ara. E' 16g'i qua descI en'" lls dl!! relll~criOS/ do UruflJal dizem llU~ 11 deu dez minUtas.... '
n6s. DelX'Du anteont.em ,S!, 'Preslden- co., - "Uo. - 1l~8C1t pm'Ucnlm' nu aro de 1952 !lInda O Sr. Amo Ar/a - InIciei, Senhor_:
te, . espontlneamente. nndflooment.e. cUldades se ll.voiumnram e a pesca no l!l'll 62% e. em 1901, Oln vez .dá SOYP l;"J·j'.'lllellte meu tratlll1110 às três ho.
ea!mament-e, siTenci06lLmente. n. chefln Uruguai pouco evOluiU. Chegado o ano c...:neçur n. nprc~~'nlar maior percen- rns' .
do govêrno alemlio. eMa. fllmrn sObré de 1945, pela lei 10.653 foi _crIado o tagem. a, pesca pal'tlculm' sobe prtra . . • .
tod<>s os !IS'DCctoa nobtveL dp !Conrar! Servlclo Oceanografico y de Pesca, 860/.. demonstrando bina vez rnn~$ co- O SR. PRESIDENTE. (Valerio Ma·
IAdenauer. êste homem ll\l!! en'r 1MG SOYP, sigla. esta que vale-no Uruguai mo trabalham 08 servIços olíelD'" Em rUllhtle,j ""'": V. Ex~ tinha cedido de:a
1'01' um voto apenas. .u.~11mlu II che, at~· hoje, tel1l1.')·1he sido dnda' trlp1a 1952. os relatórios trazem' 1111t' 11Úl bar. mí.nutll8 a dois nDbres colegas no,sos.
fia. M aovêrno'da. Alem'!llhll ndden· função: cientifica, outra vez comer. Co da SO'!tP. em 21 viagens, 1l'O!1J(e C? sr. Atna Arnt - !,rocurnrel con
,tal. d1rhdu Ill'Se Pais durante 14 anos clal e oulra 'Ve<l indusldllJ. . 25 toneladas de peixe, nd P:;!,'(I Que cl~r,s~~' J;íMlf;~ iVal~lo 111(1
rtum verdadel?o 'ml1~<rt!', "l1m" .VM·- Em, 1952, o Uruguai 110spedou du- um barco partlcuhl', em 23 vjJl11~n~. nalllliesl _ V.- Ex" dlbpõc slnda 1:&
dadelra o'!:Jra de ~I!antj!. eoll~~"ulndl' rnnte multas meses um grn11de téc- trouxe 78 toneía.1;,.s de pe1l!.e, cinco minutos. . .
fazer reMur\l:ll' d~!l 'I'U!n'9.s lLC!I,j11e 1)919 li\co, de reneme universal, especialls-- Em 19S0, barcos da SOYF, em '49 O Sr. Amo Amt ...:.. Multo Ob11-
<l.cspedal'''do I'm 1M5. t'ltTrnll "'q~ tf\a.ls ta na lllatérla, que é o l:!r. Robert vini:ens, con~glllrllID : tJ fonelntlt\s· e gmb pelo avIso. '
democratllS. da.g mnls !!;I'~"dll!Sg! ~ Smith. No seu relat6rlo, ~ste senllor bllrcos p:trt'culllr~s, e:n In virr~'l-", s~, Presidente. vall1,\" fl<!ora li ou~
mais rell7.M democnelns dó m'lTldo deu a entender que o Urugual n!1O conaegllirvr;l ·550 tonclndas. Ate o tl o Jl~L~ sul-nmericano; que .nos U?\C •
K-onrlld Adenanel." dêlxoll o ll:!I"Mnn :fêsse armadOr e ntm pesClld.~, qllC peine foge do estnLl~mo... E )~':e s!'.vlr de exemp!a. 'o Cblle. ExW'B
da. AI~mRnha lIOS M (l.tlO~ de ill.1l1' o Govêrno nllo se metessc nisto sob tempo pnrn(]() -doo barcos ollcla", - 1!!, n "COlIlJr.lÍlla de Fomento (](' la;
Qllsumlu o ll'ovh11o,llO!f M ano~, 1!O!!& pena de soçobrar a sbYP. E aS9lm, tempo pllrado (J\16 chega a ser ti~ Ploducci6n". COFOP, Que inceilll
bompm. S~. Pre81C!ente. que Mt~e embora l\ F'AO, nos últimos ~ IIno~, umll semana, M ~ra. nlJl'1?"!c.e,·o 'I'~\,(l.-tnmhém a p~sell. J!i deu p~~a

. "I'ê~o etltrauf,e :t V,!l7"~ no reln!ldO st~ tenha pUblicado que a pescl\ evoluiu com cDrnbustlvel-{Ios naVios - faz II se,or de pesca, môlrs \Iltunc" In'lI _
nfstro dê Adoloh 'Frll;'(eT: I!osp 'homem de 20 miJh6es .de toneladas pllrl'l 40 com que entelllinl110s fo.'<Sr;~ dados o\0S f,:::OJ. d("~esse!~ mílhij~,~. de d6Ii:tI'P~, e
que durllllte ti. SUI\ ft1t.lma tlrls~(I. em milhões e nos' l1lt1m05 clnel: aI1~ quais há pÓllca fiz ref<'l'encl;l. . a r; ..1l'Ide emp:'êsa ele Tarai"lt:l' 1'10('-1
if944. (lllllndo do nf.el1f,~do dlTI"ldo !'le- Assever~do' que o llumento tem sIm; A entl~adl! oHeia), n~tllraJl1n,I-,> bc:.l !to Banco Jnternaclonal der D~.
10 CondI' VOl'l,'Rt"llffenl,oro:! ...!le ho- de 30'" ein todo o mundo mlll"l'Ildo com dellell, é IlIlllWm Um ninho ri' senvo!;lr:.1cnt-o flnnncl:-mento pam ~[la
mem eulo carrn!lCO 1'<\ nnsão onc!1' Q • " bmocrncJn. .El::l 195~. c"'~tlllm j~':: tN"'lII>ClI pesque;!'ll, que é uma Ih..
se Nieontrl'.va, lhe "e~l!l que ,,!lO !le tudo isto, o uruguai e o Brnsll nndn flU1clonárlos, lJua..1do iJ.:Mtanrn 11J nec:r,c'dllrle,~ mpíorcs p~l'a o ac<,;,:.'.
sulllldnMe noroue JIí eto/:nvn multo ve- têm cvoluldo em progressãlJ de tempG parn aquiltB nJÍodere~. Em 19~3. () lM;'l'O do peixe qilc 1>l1j" é' p",r"'in
lho e 1ll &r muito· trnblll'ho~ ~~~se e em progl.'essla d.e ambiente pesquel- ano. correnll", já. possuI 6'1':> fnnc:o- n:J. rd:li\o 01' ~:lf).c;:,.;J ton~ladn' \1/l
homem tinha um dest.in<:l II realizar. 1'0 '!leste setor Importtt.llt!sslmo que ti nú~IO'" Qo&>e - dupllcou o nú.'flero, ctJ .. ~. l]U":nd" em IBM era sõm~'l'e
tinha uma tarefa. a cump'l'\r. Que era um dos que no próximo futuro terá sem que se llU~l'!rte a produc:;o IL O"·, J 'J e.trêf. ml!.: .
soerguer a Alemanha !! ~nr mo-~f.to!lR de resolver parte saliente da -allmen· pe!Xe, E o dejlel. linda em 20 ml- ,E'r. P1'11E!dl'nl., nmo.~ aI> ppm, P:",
no,muntlo que" 'tenacidade. "ellPfrlt,<I ~li.o do brr~nelrlJ. lhoes de pes,," rT":!<>:ual.s nessa cha- qUi' ~.l' I'ncrmtm. l'm me'll1re.Q l'mlTlJ.
dllmoer~t.teo nlld'Pn'r IllllvP" ~~~e ho· O S' li: lld T Ih' mlld,ll Supe,lnten"~ncla de OCtlln:>- <Çin "'" qlle n~ Lã. nem o lo"!' lo-
mem. Sr, l'1'PllfllenU, \1l'r<1l'lro dI' r. .UC cs r C cs - .Nobrft graf1l\. y~. l" \"Oiume da pl!Ma g~ mel-e n'l !lI' ra llrnl o'gnnl'lT i
Ooethe. sehl11er. Wa\rner I' 'R'Rnt.. !~I' Oeputado ArM' Arnt. V. Ex está de 19z!) -, 4 ••2Dii - ~êz cOlllque 'em er!~!"!8,- Ií: s"', o rs'lt!lIl'~ ".\ 'lV""'
hO'lllt!nt. qUe J)Ode atlllreepr no fl\tll1'O abordando assunto dOS menos culda- 1962 a. SQ.YP p.od~lS<e. em. fel: ck lJl<a pl'lfndn lo' 11 S~ll$:.t~z ti~Cll"" Elll
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tré.' fll1(j~ fomtn nbertas 110 Pel U 280 como estamos habituados B ver na,;
.:t"b.lcns de farinha de peixe e óleo coisas do EStado • .Mas, Srs. Depu
te :;),0(10 peruanos acharam trabalho lados, como poeterlamos transf01mar
Lui?, Banchero Ros.~i é um dos ml1l1' Sdas deficiências em utllldades para
€:C!rU5 do Peru. Esse homem era \1111 o Pals~ E'WJlUld(, estudantes brasf·
.!'lmplr;; ehofl't de camlnhí\o e depo!b lell'o n escolas de pesca - e os Be·
~fliSOU li pesca e se absorveu com· 11 nhores Deputados que' viajam sabem
l;pu:cl1 da anehoveta. da família das quc hoje, '.111 palws adiantados, exis
~lllC1W\'l1s. Essa anchovetl1, da faml- tem até faculdades de pesca, In,por
Jia dns anchovas. é ppsr.ada por umr. tando técnicos estrangeiros e mano
';{rDt" lle 800 bnrcos e processada em lÜlndo técnicos br86IJelr.>s imedlat.a
IH5 hibtlcas como olimento para ment cor.: bõlsas de estude ~ para ês
IlVt's e gado. E o Peru hoje, Senho- ses lugares onde se aprende a pescar e

lil'fel Deputados, ocupa o primeiro lu· não a romancear ,"'Om canoas e?o lu
,('aI" no mundo como produtOr da fa- gar com jangadas. O BNDE e a SU
firinhll de pescndo, E, nn pesca em DEPE tlnt.elarlam caminhões com ge
"eml, a China mantém o segundo lu- radore~ de frio, tlnl1nolnmlam as coo·
!"nr, com cinco milhões. o Japão com perntlvas que hoje tellzmente exl.stem
106.200,000 toneladas em 1960. E o no Brasil mas tudo Isso arrastando-se
jil'eru, com 5,250.000 toneladas, em peja fll't8, de aprêç-o que as enUda
a061, tornou-se hoje o terceiro 1'015 des oficiais lhe,;; dão; financiariam os

'j'.'!Je.qUelrO do mundo, com dois mil negorlllntes. e firmas lndust.rlallzado.
" poucos quilômetros de costa, quando ras exlst~Tlte! em Santa Catarina, no
L< " temos sde mil e novecentos qui- d d

IJillJ1HrOS' e ainda milhares e milha. Rio Gran e o Sul, ma. paralba e em
, J C3 lIe quilómetlos de rios que °Peru O1!tros lur;ares llo ilrasil: financia

Dão PO&':iul. riam ut.ensUlos de pe2ca para nos'o
II O sr. Breno da Silveira _ Nobre op~cador. oorqup êle. em gel'l\I, de

cl tr I Norte a Sul, é homem honesto. tomn
IJJrplltA o. quero azrr em ap aw;o a sério o Que IhA rI,"-, de crédllo. Alem
110 cllscurso de V. Ex". lembrando que!:nrl úHlma leglslatUl'a, ainda com ~\la dL'so deve a SUDEPE. juntamente
;Pl esenç« nesta Casa. abordei por di· com 4 M8~lnha, fazer o e~tudo das
verSas vl!zes o problema na pesc~ no ':-fentes maritlmllS, a fim de se pia·
Bl'nsil. Em primeiro lugar. a expc- borJll'l'm ns c/Í.l'121 peslIuelras. O RIo
':rJéncln. pef'soal que tive como arma- Grande do ~ul POS'I:,1 há 3 IInos li sua
dor de pesca, na pcscll1'la de pôpa, 'o!'!Et upsqueira, Se 11 p~-<cr dOI', do
dI' IlJ'tllStão, na costa do Rio Grande, Nordeste 011 da Sul do Brasll. l1iio
<:DlllO !-ambém naquela. .fase de de- -fin!!lr /) ..;\10 ""I' rpsolve n 'lroble
~('l11bul'que de peixe na Guanabara. ma, nem dos fIlhos nem o dêle pró·
;Eu mio era Deputado, foi nos quatro orlo l!l neces.<árlo elUe r... PrefeJtos e
%\nos ~m que não logrei reeleição, ~ aeiio c~m\!m ~e empenhem n.9. ob·
Quero dizer que, Infelizmente, o Bra- ten~1'i" do Mio pn 1'0 n6, Mrmo. nli'J
,;il continua de costas voltadas para ~bm~nt.e o melo Il'var o tll'lxe 110 aLra
o mnr, E wna das coisas mais nega- vP~sndor, (llle Pld~f.Eo, e é o don~ no
tlvas no Brasil é Justamente êSse nelxe em SantM e em todo oBrasl1
'lIbandono, Quero chamar li atenção ma" também para levar o pescador, o
rje V. Ex" sôbre a pesca de peixes p?\xI' em SanllloS e em todo o Brasil
:fInos, que nos é possibllltadG pela mas tabém, pnra levar o pp"cnno o
"es~n de fundo, a. pescaria de linha "PU "pb:e I?elndo eo mercado. onde
:!eltn na zona dos Abrolhos, do Mar "Tp prpcl"n ter prlmnzla na POMe de
;Núvo, ondc existem peixes de za!e- "01 tab"le'ro 011 dft uma bqnra p9rO
:;01'111, Puls bem, continua-se peq· VPM"'" " ul'orlllf" rl" seu tr.,,~lhn l'
cando

l
com barcos de mais de trinta '1inltccor a ~"p <0111U1a. e não enrlque

:mos, obsoletos, sem nenhwt1ll segu- r M I' lIt'''ve~'"tll'>r ..
rança. É.Sses elementos, nordestinos e E"tas são, Sr. Pre~ldente a~ orlen.
pDrtllgueses, descem de barquinho tMÓI" (me 9 M~.g SUDEPE devia to
para essa pescaria. largados 1I0 ama- mar UI' Impdlato. P""'" n (fUI! o proble
'n1l1ccer e recolhidos ao anoitecer, De- mil, allmpnt~,l' r10 Urn"il entrar~ em

!16pnas e dezenlls muitas vêzes desa· mll\lo trIl1lor erloo d" que ft Que .lá !e
!parccem no AtlãnMeo, sem nenllUm ftstá. vl~l1!mbrandn no ano corrente,

i.atendlmento, nEm segurança, pois até ~narplhOlJrfo-sPo~ portoll pe.-quelro~ doi:hoje I~o não foi cuidado, 11: um dos "l~no!1. o" lle~lIenOll portos e os trll
l1~Slll1tOll principais dêSte Pafs o ele- <l,e'nl1Qls nn~Wll eomo Lal'tm:l, RIo

l
ancnto essenclal para a crise de ali- rl-onrl... 'J'rpn"o"lI'l.\ Cabed..lo etc"
:mel1tat;âo da nossa Pátria. AJ 'stá- "lld!'remos ter um MUCO mais de es.

Ir.t pescaria do albacora. feita pelOS npranrn na snr<mJ'E. .Acima de tudo.
'JllponEses no Nordeste, pelo mRA!", r.n"'ll hh a""~ to'ft D!'l'J11f,gdo "em Dre
i "wmbatldo pclos trustes e monopo· nnnrl" ll" nov~"n" ... c~t", do :Brasil
j llús que se ~riaram no Nordeste "'''..rl" /ÍP f,.lp P 1ôlho. n'\o 'fi pnr!! II
,jEssa organlzaçao também, se dedlc'!. <." ..."ooa"" '~mo t"~~O n< ~.,,~ "ro
'i1 pcsca da lagosta e da ooleia, la 1ul{)s lJernefvels' l! n BrMI1 .nflo \:lOS'

I
.qunl hoje temos o recorde mundIal '''.1 ner 1 fTio ...In<la nem n~.-'11 fl\
_ há trêS anos estamos batendo êsse l"'~e.: I' ~lI"nrln "",fi no"" f:\br1o't de
ií'ccOlde. Tudo lssO acontece e con- P~llJp, •• nu!'!' lmtu!al' nn B~asll 50.
t1nua ° Brasil de costas para o msr, frl! t(lrlne M "pvaJl1e_s e tMO' .. ~ cntl

I O SEG. AlU'O ARNT - Vimos JlU- t-OIl".rl."'.J t1°"1 ,,"o o b'osllrl'o 11;;0
blJcauo nos jornais que entraram na· "no_o t·r ......'o.v"" '1e 0"fr9 ",,"a nU
rvJos em Santos e no Roi de Jnn~lro mel1lnr-"e nn< entre!afras ou Dt}"
com 50 e 70 mil toneladns de peIxe, ann. (le va,as mn"ra~.

",O]JJO se 15so fÔoSse salvar o problema R"lvs st!o M sl!<,.p~<lõps à SUDEFIiJ e
dos atra.vessa~orES. _ I'~ta e l' f(lto"r~ fi!! da SI'A!!ldio I'm

:.~:ll Operu _,aje ex?oc·to. um milhllo em (f'la est.a!l1O~ nôo no Brnsl1 Qupnto
de .-ul1ela.dlW de ft'J'l~a de peixe. à t1esca, !lão falAndo n.qt,urslmentc
Qt:em ~onhecc Lima e ""allao. sablelôo d"~l1elos I'stlnr1/'1iea,<l iniclatlvas de
lJllelro que tem aquéles 12 rjU - "qo,,~,; I'strsn"elras fYlle nOS V@IY' en
'hl'O", uforll. o che1n que· exk'te nf" ou· aln;,-· lt pe.,Cftr E'm 0'10 ma:' 11 t1'07.em
tma cldadé't do peru n~ Gostas. pelo "?rrlulos nN':l, o, hr~slln\ros comerem.
;nc~lItlvo que tem a ind~trlflo de peso ltnl~ /) ~tllm 1~ nr,o é mais noclnna.1,
ca.~o e de larlnhr ~.e p.•xe. ~-:ndi- ..,orrlUe no cnrdó ..,10 lHe fhm1'a ~lltn(1
JllRO de toneladas eao luO mUhof5 e nort\!\l;ll~. ('I a '11m hl'aslle!I o nlí{l
nóbres 00 pe!u, co:.1 a farinha: do che'~ maÍSi à co.ta fi nno "t' 9""1'tu.
~pec Üo que nao CTIstou crlar, é . ,ti· '!uesndo. F, "'1!~ro dIzer !l ("1ft CS'Ia.

, fM do mr • I1ue I'e "0111''''' h~, ql!\"lDS me~es c(lm a
sr. Presidente, llIlIllm, dando _êSSes "'1ll'rrl\ i da ]nvo-ta, Clue ~.~l(> Bra.~1I

""ep)plos à Cll3!1. voltamoo entao ao t.n"h~m P Invn~or de l»)n'~'(1·mns
]Jroblema da SUDEPE. E a SUDEPE eontlnentats, Quem conhece' o U~u-

I
de" - ~4 de sctl'mbro pa.,sado, desircna ,,,, •.1, COmr pu. sobe Qllanta~ vêz~.
uma. ~ra%' 'a. comissão PlIra constituir on<!o dot- ou Lrês meses li InlOrensa
o il1'UPO de planejamento. E lá va· ~o ""11"'"al r, 7, rpf~~Fnrin n ,,'l.";'{,lo
mus nós para o g::upo de pln,neja- h~n~Il~lro", et1'({lto ..,pvlo< br"'i1"iro_
men . "rle v.~ il. nl .. f"f"~"". r~"t.tnp'lt.al <ltl

Que vai resnlver o grupo de plnne- Tirw't'ot "t"'Cfi!'. /"I""" tH,,!,\, o"e n~"
'''mento? Tantas coisas boa. como o bTn:.l1ell'cs, como queremo- Que """
llrugual J<onhou e tantas coisas ruins respeitem, também preciSamcs saber

respeitar 1I8 nações vizinhas. e tam- Saúde Nacional ISlSNA) uma ":I'a:l.
bém fazer o Que .fazem os no.;sos vlzl- flcação de valor Igual aos ven~Ünll1·
nhos c~liJenos, argentinos e peruanos, tos, salário ou l'emuneração q'le p"r
Desta forma, com 100 milhões de dó- cebe. .
lal'es de farinha de pcixe podpmos fa·
zer mais dJ ..j;,~s do Que 62 milhões de Ar!. 8" O Mlnlsl~rlo ela Sl1úde c 0
dólares corr 7 milhões de tonelodos borará. denlro de sessentlt <GOl "la,.
de minério de ferro. a partir da data, da publiC-llção l;,·.~ta

Estes contrastes poderia eu prolon- Lei. o regulamento do serviço !Une
gar não fora 11 esc~ez do tempo, En- rante de saúde Nacional iSISN ,\ I .
tretanto, agradeço a amabilidade que Art. 99 Fica aberto um crédilo e.,
teve V Exa. em me conceder chegr.r peclal da Importância de dllZe:1. os
ao menos I alvitre à nossa Sl11JEPE, mllrões de cruzeros iCl'S ... ' ...•..•
que Deus njude pO!Sa ser alp;o d~ lltll 200.000.000,00 1 , pr.l'a as de.spesas Lie,
Comr dIsse há pouco o llo':J"e Depu- Ita Lei, no corl'ente exeJ'~lclo.

tndo Medriros Neto, ~o~em é. frei! Art. 10. No orçamento da onlão
mas .,:.er home;n é dlIicll. cnar~ li Ipara os exerelclos seguintes Jel ilo
SUO:;t:Fr é facJJ, mas ~er SUJ?EP.",. e consignadas dota<;ôes e.'pl'cidJ.~ P~l'l\
mul~o mal~ cll1lcll tMmlo bem, lItUl/O o Serviço Itinerante de Saúdl' :'iI,1~ia-
bem. Palmas). : nal (SISNA!.

O sn. PEIXOTO DA SILVEIRA: • Ar!. 11' Edu lel entrará em \""01'

(Sem rel1isão do orador), - se-I':la data de sua publlr.oçâo, revo~p;lns
nhor Presidente, Senhores Deputa'lo3 DS dlSlJosiçóes em contrário,
agradeço, Inicialmente. a gentileza d~ O prujeto consta de numerosos li!'·
Deputado Gera'do Mesquita que mo tlgos, tc-dos êles visando a Instlt uclo.
cedeu sua iJucrlção no Gl'llllde E:;pe- naHzal' 11m serviço nos muldr~ ~I.·'r.
diente de hoje, rlll1tes, .ervindo-se de meios de lrqn..-

Dcsejo ocupar a atenção da ('asa porte qne deverão ir desde o avião. o
para. a apresentação do seguinte pro- ônibus, it blll'csça, de modo a aptJ
jelo de lei: vellar no máximo a. capacidade dos

"Cl'1a o Serl1i.:o Ilíllcrall'C de técnicos. Através d~e Servl~o ;.r'll~
Sa!Íd~ Nal'ional ISISNA) e ck cu- lemos, com menor numero d~ ;Cll,·
tras proL'idêllcias coso atender a .uma região mals Vq, la,

. adllptnndo a !<'cnlca sanHárla às 0)5_

O COllgre.sso Nacional decl'eta: sas condições geo-econ6ml~a' E' wn
t lq FI ' . " Servlço relativamente econõmir.o e

Ar ". c~ criado, no Min~sterlo exequive', porque facllltll o trablho
da saude:. o çervlço Itinerante .de de pequeno ntímero de equipe.< " 90
Satíde Naclo~aJ (SraNAI, com as .e-I ~,esmo tempo atende a uma ex:e:1SrU)
gulntes 1~~JI~"des: ó' multo maior do que- as umdades ti-

l ~ '!' e1t r ~s1s~êncla n;_dlc.a,!,xas. De certo forma, o SESP tá 'em
odontoJó~lca e SlIUltárla. à popUlaçllo usauo êtSe proce~.!o mas em ilrcas
do Intl'rlor do pais: .!multo IltnllodllS. No Estado de oo~"s,

n - mlms~rl1r ao !?OVO rendimen· em 1951 era eu Srcletárlo da saúde'
tos de educaçao da saude; . • . '

III _ le\'antar o censo dem'Jgrnfo- orgnlJlZOll~Se um SerVll)O semelhante. o
sanltárlo de tOda a área trabalhad • ServIço 1Lll1eran~e ·de Saüde do 1::'t,,-

IV _ articular-se com o diV'r'~ do de Goiás. Tecnicamente impedel.
ór~ftos dn Pübllca Admlnlst.~ação-:F _ to, porque de emergência. e pr;cárla
dc~al, Estadual e Municipal. au co~ por, Ulttureza. visa a al·ender ilq'Je)a~
Entldades ASSistencIais, com o fim de Joca,iàodes ond~ é Imllosslvel.. no IIID
recebl'r elos mesmos COlaOOl'ilção téc-I mento, a flxaçao dI' um conjunto rie
nlca e materlal: equl,prs t<icnl('<!s. quer d~ m"~! "~s:

V _ Cl<erCl'r quaIsquer outras nt!- ~uel de. 'pessoal paraméd,co, lIla~.e
vldades relacionadas com o estudo . - ervlco ulJmlJ, como disse, mas o ,'11l~
profllaxla e o tratamento dn doen'· a Ico exequlvel. Sabemos que o 'tajor
das plJpu'ações do Intl'llor do País::lIS inlmJgo do bom é o ótlm~. Em "',do

Art. 29 O Scrvico Itinel'ante de "$' • _ t.a..~ áreas da administraçao, CO'110 T.a
de Nacional (!3ISNA) será dlthl~ ,legislação, pretendemos freqUenl['m,'n.
pelo Diretor do Departamento N~~i()~ te ~ersegUlr o ótimo e acabamos '1~0
na1 de Endemias RlIl'als (DNERlIl con~ej;uJndo Sl'qller o bom. InfI'J.z
que, para. tanto, designará um l151;Js- me~le, desde os momentos hls!6r'?os
tente especial. IniCiaIs do Brasll, usamos uma C!11 ,U·

Art. 39 O Serviço ltlnerltnle de Saú- ra ou técnica trlUlsplantada ou ~ :lo.
de Nacional (SISNA) erá constJ\'lldo' t~d~, Jamais adaptada. o. nossas (".111·
de tantos Postos ItInerltntes 'P.ll.\ dlço~s.•TRmbém. e prlnclpa!ffient(' ,{'!lo
quantos forem julgados neoessárlos. leglslaçao. temos leis ótlmlh'. esPier ui.

Parágrafo único. Cada POsto Itine. m.ent·e . no sanltarlsmo. Entre anta,
rar.te percorrerá pl'rjiJillcnmente aInao temos uma liSS1stêncla. médico.
respl'ctlvl1 zona,'onde à medida' do .anltárlo, no In~erlor, s~quer 1ellTTO
poSSlvt<1 e das neces.sluades InstalaráIdos limites pos-slvels e condlclolla1os
ta.ntas Unidades de Saúde' lO. SJ, pelos n~s recurso.~_ econllmlcos, F.!U
quantas forem a.s localidades onde verdadE', nao somos tão pobres que noo
não houver Posto ou Sub-Postos d ITJ9SSamos atender às nossa.. ;)OP'1/a.
Hlj;lene s - e ÇOI'S do Interior, O que tem ba·.-Jdo

Art. 49 Sempre que não Illspuser de é. realJnen!l" dlsnersáo de reCl1r~llS uu
veiculo suficientes poderá o se-vi o concent.rnçao demasIada na orla lHo.
Wnera~te de Saüde, utlUzar-se -mt râl,ea dos. grandes centros PI'efl'l'l·
dlante contrato com os respe'ctlvos m,'-~ fazer obras dignns de ser ,1dml.
proprletárlos ou emprêsas os meios ralÜls por estran~elros. mas que liml.
de transporte terrestres 'aéreos ou tam a sua ação a um número '111l110
fluviais necessárJD" reduzido ele bra~lle\ro.~. del:l:ando AO

Art. 59 E' vedado nos funcIonários nbandono, deixando sem qualqu~r n;;·
do Sel"jico. quando em exerclclo de .lsthIcla" médica CS8tI POlllJlar,no de
suas atrlbulções. fazerem propagnnda nionelro. que vive no tnterlor da .~,f!.
polltico-partitlárla e se utilizarem de ga Pát.r!a, A organlzaclío do "ler .'r,o
seus velculos e ma.terl'al pua mesmo Ttlnerante visa exatamente ~()alg;r
fim. o essa folha,

Art. 69 Os encargos do Serviço ~tJ· O Sr. Euclides Triches - Nobro
nerante de Salíde Nacional (srSNA) l)!'putal!o. dá. licença para um apar
serão executados por servldol'2S do t?
1vIlnlstêrio da Saúde ou de outro.. 6:- " _
gãos Federal.;;, para êsze tlm J'eq:JJ:;I- O ~R. PEIXOTO DA SILVEIRA -
tados, Com prazer.

Paráll'rafo llnico. Os servidores 10- O Sr. Euclides Trlclles - 1'ot.lre
tados no S~"vj"o .IUnerllnte de Satíde Deputado Peixoto da Silveira. V. Ex".
NaclonR' IS18NA) não poderão ~lI:er· como médlco de um dos Estados mnls
ter qllr.lqller outra atividade remune- extellSOS do pais, Goiás, sem dúvlda
rada, al"lIa Que de C-IIráter prlva10. alt:uma melhor do qup nós conhece o

Art. 7') E' n'~e~urn[la no pP.5sonl em problema que I'stá abNl'dando. Tenho
exercido no Serviço Itlnerame ele pouco conhecimento dêsse setor da
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v!. - Apresentação de Projetos
o SR. CELESTINO FILHO;

(Sem. revisão do orador) - 'Sr. pre
sIdente, apre.!'ento à Mesa reqUeri.
mento, ao Poder Executivo, através
da Chefia da Casa Civll da presldên.
cia da República, de InfoMllações sô~
bre o Conselho Nacional de Teleoo.
munjcações. .:

O SR. DEMISmOCLIDES BA
TISTA:

, (Sem revisão do orador) - Sr. pre.
sldente, requeiro /l. Mesa seja. solicl.
tado ao Poder Executivo. através da
Ministério dll. Viação e Obras Públl.
CJI8, informações sôbre a conclusão de
estudos referentes' à construção· do
embarcadouro marítimo de ImbeUva.
Municfplo de Macaé, ES'ado do Ria
e pare Q1lanoo está previsto o 1Iiiclo
de sua construção et.(\. ,

O SR. ADIUO VIANA:
, (Sem revisao do oradOr) .... Sr. Pre.
E'ldente, encaminho à M~a dois pro
jetos: o primeiro, dispondo SObre pa.
gamento dos prImeiros QuiJlze dIas dI'
am,lllo-doença; o segundo autorlzan.
do o Poder Executivo, atrsvés do MI.
nistl!rlo da Viação .e obrlU' Públlcas,
prédito especial para ooorrer àS des
pesas de salários e outras. lU: emprê.
M.S de n~vegaclíÓ"fluvial e lacustre do
R:19 Grande do Sul. , \

O SR. TE6FILO PIRES: •

(Sem revisão do oradOr) - Sr. pré:"
sidente. encaminho à Mesa reouer!.

mediclna, das nossas poplÜações ruo muitos os confundem mesmo e dão 1doentias, a assistência médico'SllL~tá-' Quandó contemplamos uma gl:ande
rais, mas sinto·me assim mesmo, em certa prioridade ao problema cconô- ria às populações do interior impõem. organização estrangeira, precisamos
condições de felicitar efusivamente mico, quando,' na realidane, êles de- .se como condição, 8in8 qua 110m, da. lembrar-nos da maneira como evoluiu
V. 1!.'X9 porque sei da dificUldade que vem ser resolvidos com sollições pa. fixação do homem à terra, e, ao mes. para to::-aar-se grande, e,' principal
existe em se radicar um médJilo no raleIas, com soluções simultâneas. mo tempo, de sua valorização como mente, da. infra-estrutura que lhe ser.
interior. Pelo procesro que V. l!.'X9 porÇlue um depende do outro. Em ver- fator de riqueza a. fim de que possa. viu de base. Das grandes árvores não
.sugere nesse projeto de lei, se fará dade, não temos dado a devida. aten- mos reduzir o inlperdoá.vel desfalque se transplantam galhos ma& semente"
uma espécie de medicina. ambulante. ção ao problema sanitário, principa.l- biOlógicO que a açá!> ,sinérgiCll das A semente, sinl, brota., nasce, cresce
Os médicos se deslocarão com os eu- mente do ponto de vista de nos:;as doenças, ignorância e miséria vem e, de acôrdo com o humus da. terra,
fermos e todOs Os recursos, não p"ra. condições gecgráficas e climáticas. causando. penetram prOfundas raizes, viceja.,
exercer uma. medicina em prOfundi- Não temos um clima Inferior nem EU- Partimos, pois, do ponfQ de vlstà floresce e frutifica. .
,<lade, como multo bem diz V.Ex9, perlor ao de outros paf.ses,. mas' um prático que indica a.. recuperação do Com esta intenção, Sr. presidente.
mas para minorar aS dificuldades cUma diferente e, assim, temos de es- homem rural como unidade produtiva Srs. Deputados, desejo apresentar liste
existentes no ínterim:. tudar a etiologia de nossas moléstias, e coefeciente de civ!1izaçãQ-'mximé projeto que, reitel'o, não pretende ser

O SR. PEIXO~70 DA SILVEIRA - pelas qua1.s os outros povos não .se in- num pais em que a pequenez do 'lon- perfeito têcnicamente; mas sim, ade-
Exatamente. teressam. Dai por que existe ainda tigente demográfico. ainda não pOde quado às nouas condições geogl'áfl-

.o Sr. Euclieics Triches - ll:sse o em nossa Pátria: um numero sem cLln- Ocupar, de fato. tõda a área que os cas, àS nossas condições técnicas, às
t b'-i E 4 lh d t d h d t d 1 d nossas. condições financeiras.pon o "" co. V. x me or o que a as c ama as doenças de massa nossos an epassa os nos egaram, e O Sr. Celestino Filho _ Permiie V.

eu sabe qUe o'nosso Interlo!' tem ne- não' propriamente tropicais; mas dé direito. - _
csssidade das noções mais elemcnta- povos ,subdesenvolvidos, sem condicões Além dêsses objetivos de 'miem Ex9 um aparte?
res de higiene. Se essas noções forem físicas, e, Principalmente, sem ed\íca- prática, haveria ainda. o lado moral O SR. PEIXOTO DA SILVEIRA 
incutidas na gente do interior, já çito sanitária. Porque esta é de grrt11- evidenciado na premissa de quC l.'<lns- C~ lJl:.ze2'elestill~· Filho _ Nobre
êS:ie projeto de lei de V. EX~ wrá de valia. COmo hii ponco lembrou o titui uma das maiorel,) injustiçac so- t
nroporcionado mn resultado magnlfl- Deputado Arno Arnt' o clnenlll, como ciais o distanciamento existente pntre Depu ndo, na qualidade de goiano, co·
.. tr i d nheço o trabalho de V" Fox4 quandoCo para a nOisa. Pá ia. o o o processo de educação autodovi. um brasileiro .residente no intedO'<: e nosso Secretário de E$l<l do. V. Ex.

O Sr. Amo Arnt - Nobre Depu- sual, poderar ajudar multo a educa. um habitante dos grandes centros, no pôs em prlitica. o Servj~.() Itinerante
tado, também sou médico. ESse ser- ção sanitária de nosso povo. Grande que tange à. proteção de sua aal1de. de Saúde Pública do Estaoo de Go:ãs,
viço que V. Ex~ apregoa é de grande nl1mero de moléstias decorrem menos respeito da pratícablIldade dês,.coe nôvo Auim, a faVor dê.~se projeto mlllta.
utilidade, como já foi ou é, tênllamp.n- dc, nos.."llS condições c!lmátlcas do que Depois de diversas considemçóes a a experiência que V. Ex. já tem, de
te, hoje, o erédito ..móvel do Banco do da falta de educação sanitária. de nos- sistema, faça ,ainda as seguintes J;m. sua. e~;ecução naquele Estado de gran
13r;l511. Se ê.'<Se serviço tivesse no lon· so pov\l,' e um serviço nos moldes sideraçõcs: de cxtensão terri(.ol·ial. Nestas con-
ginquo sertão brasileiro a apre~o~-lo dêssc serviço itinerante, que mlÜtipll- "Na. privação de p~ssoal e de dh;óes; acredito que o t>i:'jet.lvo de V.
{1 oineml!- com. consell1os e com "y'S?S ca a ca.paoldade de llDSSOS pou~os mnterlal para Insta:ação e fun- Ex~ será' ple.namente nhançado, se
de que o serVIço vai chegar, p~es.al'la técnicos, virá Possibilitar atenuar de clonamento do nl1mEJ'LI suficiente eFsa proposição rôr detlvalTente con-
11m granae aux~io à hlg~enlzaçno e' no muito essa situação em nosso fite- de postos de Higiene, nos moldes creil~ndll, cnmo dc&elnlT!oõ.
sanlLal'Í.uIJo lllllhonnl. Ha alguns lUlOS, 1'101'. Porque, de acôrdo com o Item tradicionais a maneira mais eco- .
tMa s~!sà(, de cinema apresentava 29 do art. 19 do projeto uma das ln- nômica e exeqülvel foi a instala- O SR. pEIXOTO DA SILVEIRA -
um conselho de saúde púbIlca. Jâ c1lmbências do serviço Itinerante é, ção de um servIço ltlnerante no Agradeço multo o aparte do Depu.
1sto o brnsll~lro não tem mais fibra exprcr~amente mlnJstrar ao }:Iovo ru- Estado de Golãs." tado CelestJno Filho. F.,pero ~errccr
pam. cOllliegulr nos cinemas. Que cvn- dimenlos de educação da eal1de.· . I<lo~ Sr>!. Deputadcs a al'ravaça.o para
r.iga, cntiío, pelo meno.~ um aviso, nos Em verdade, como 'disse, êsse. ser- ÉSse serviço p~derá ser ampllndo êste pro.1e!o, que ~er_â d~t'Hnmentc e~-
clne1llll~ do interior, de que, no perio- viço não pretenae ser têcnicampntc para. tóda.a Naçao, com reais bene- tlldndo pe,as comJUol'S t~nnlcas e, s-m
,lo tal; vai pa.s.sa~ o Scrviço de Bígip- perícllo. Pelo contrário, tem de' ser Ueios. dúv'da. me'h,orado, pllra q:!e poss~,
:no, .li> serIa grande au::ll1o às ,ossas lmperfclto, como imperfeitas .~ão' as I O Sr. Amo Arnt - V. Ex9 llermite realmente, a,mder ~s regloes mau;
p.O.l'llJnr.órs,. 11l]ve7. o inJeio da .~orma- nD&S!lS posslbllldadj!s no' momento.Ium aparte?!, '. ne;p~••ltO.dRS do 13ra511 E"tRmo.~ cer.
C'ÊD de fl1Jm da nossa poplilaçao. Mas não é um servico dêsses de fa~ I to" de que a Casa irá estudar. a'mn-
. o BIt, pEIXOTO DA SILVEIRA - cl1ada, para inglês ver, e, sim para O SR. PElXO'I'O DA SlLVEIlRA - iél'l? ljue, certamente. obterá a apro·
MILHo obrigado V. Ex4 pelo llPllrte. h"asileira ver e sent.ir. ' Com multó prazer. "ar.oo elos nobres cole~~s principal.
MUl[O me honra êsse esclarechu~nto. . O Sr. Amo Ar1lt - V Ex~ frisa mepte daqueles que. conhEcendo o In-
Agrnd~ço também a o Deputado Eucl!- .QUlU1do da. apre~ent~çã,! Elêsse ser· bem: maigrado os cenjro~ de sal1de t,erJor de nossa PM;rla, "~hem o quan
uc.s Trlches, que, com seu senso pní- VIÇ~. em condlçaes identlcas, e1l,1 pxistentes, como nos Estados mal~ to ~em Blc'lo dlflcll lltender àS 8\f08
tlco, vem de Imediato apoiar a 'déla. GO~ás, esclarecl tratar·se de uma. so- adiantados, V. Ex4 apregoa o t<e;viço mh:lm~!l necessidades. A '.odos, multo
cor,iJull no ~eu projeto '!'rata·se. na luçao que foge doS moldes clásslCOS. itinerante. V. Ex~ tem rll?ão, porque obrJgado. ,
ven1m1e (le um serviço que já. tem si- ma.> que Já tem. apresentado ~esul- os centros de saúde, no Brasil, têm F..ra o que tinba a dizer. (Muito
<lo prn.lícado em Goi1,\5. Lá fomos Im. t~dos razoáveis, nao só pela assistên- stM desvirtuados: ao lnv~s de se~em õem; muito !"ml. Palmas. O orau'"
llClltlc.~ n adotá-lo exatamen~ peJas rua curativa e preventiva possivel de centros de prevenção de do~ças e é cumprimentado.)'

. conlllcüe5 flmmcelras do 'Estado e ser ministrada no local, como peJo-en. de conselhos higiênicos, são estacões .
lJc1a }lUa grande exténsão terrltorla'. ~n~lnhamento ou transporte dos ea- curadoras, e não ê ê2te o espirito do .O s~ PRESIDENTE:
Comumente. é executlldo para atender ..(1. Que necessitam de hospltallza;ão. centro de saúde, V. Es' contorH G ,ITem a'oalaVl'a o 'Sr.· Medeiros Neto,
o. zona norte do Estado. atra.vés de .FoI êste ~ primeiro serviço, no g/!- assunto muito b~ com êsse serviçll (Pausa) Não está prese.nte.
Thvifio, porque. pelM condlcóes geogré.- nero, <lrganlzado no Pais. E' um '!'lê- itinerante, que nno terá tempo de se!
~icas de Goiás, qunse 't6da. . pequena. todo __~rát1co de assistência médICO- curadorL e somente será conse'heiro
loqalidade ao norte do Estado po;sul sa:nit.'l1'Ia e .odontológlc!l aos habttan. e preventivo de doenças, V.· Ex' rrl
campo de aviacão e, na parte sul, tem tes de regloes desprOVIdas de profls- sou multo )lem; e é 'mais econl\mico
sldt ndoladc o sIStema. de velculos sionals, usando unidades móveis, que e mais efiCIente.
terrestres. e poderão, também,' ser levam o médico ~ o dentista, perfôdi. O SR. 1?EIXOTO DA SILVEIRA _
usado.' de barcos nos rios Araguaia e ;~If:~t~ àU:C:l1dJide, trde dse lapro- Muito obrigado pelo aparte.
Tocantins: e, pelo Pais todo, os di- ll:ss ~tem ux ar e go o ulI~r. COmo dizia Sr. 'Presldente essa
vers'os meios de transportes de que nlda. :a~itãriaa à ~~Ji~fd~~~~af~ ;~: falta de a.juStamento Clrono16glco ê
dispomos, Inclusive com a co1~oração dida de emergência precária, maa uma das falhas exlstent.e~ no servlco,
do. FAB. constitui a llníca exeqüivel no mo- Outras mu!t~ existem. Mas frente às

O Sr. Amo Arnt - O ServIço de me.nto, até que ,seja POllslvel instalar dificuldades fmancelras e técnlcas. se
Medicina. preventiva está estreltamen- em cada localldade um põ.sto de m- quiséssemos fazer. desde O inicio, {"(lU.
te vincu1nd'l n ~st~ trahalho, mllS 9. giene ou Hospital, o que constituirá sa perfeita, nosso plano Lalvez fIcaSSe
pro _ :r.a o 9. falta de atenclío à .aúde, o ideal, mas sõmente será praticável no teyeno da utopia.
no Brasil. faz com que. ainda '\l:ora, quando houver recursos financeiros ê •E P 01' do que a ;;al~a éle organiza
o Rio Grand do Sul receba do Um- pessoal técnIco de 'vez que ""ssufmos çso é uma orgal'!O..açao inexeqU!vel.

e ....... 'Is v· A verdade é que nos sobram planos
guai 100 mil vacinas Sabln con.ra a um numero irr órlo de médicos nara multo bem Inspirados na ima Inoclio
poliomielite n il'll!'ante.!'co Brasil 't1~O nossas necessidades e, pior .llndR, ou programas muito bem tra~uzlílos
:fn.z vnclna -'llficlpntp nora prevenIr (\.~ tl:sse número, além de lnsatJsfat6rlo, de alheias terr!l8 Cremos porém que
sens. E' trl!':tp I~tnl .....~. ~ PTpclo('l Cf"€' conc~tra.se nas grandes reg!.~es, a. essa abundância urollf;ra p, n .essa
estn. Casa s~ çanacltl", da gravidade pr~nclpalmente, do litoral. e, aSSI'!1, perfectlbUldade teórica que enleiam
do problema A'l~s. há pnl1CU .emn- v~tas ext.ensões 4e no.s.c;,a Pátria dls- desorientam. absorvem e esllotam li
ntk., ('I Rr, DPtllltadn Jamlll{ C1artlPI1''' poem de um médico I!-penas para m.als capacidade e a ação de nossos adml.
dllfr.Jlr1!'l1 ri rp'aM,.!o do Mlnlst","lo da de dez mil habitantes, o que é tlTl'itl- nlshadores devemo... a nr"cl'utlnacão
Saúne e reclamnu contra 0.. cort.es Ollp Clamente Inconceblvel. spcular da ·solução. de muitos de nl1~-
urIllrlp. Minl~tPrln r.peehe". noMA C'aM A J\'Ulsa de melhor infor::na1', trans- sos mais agudos problemas.
"a b!,TI1 da pcono,.,{a naclona1", na"" ore"'i vários expedientes 'feItos no Eg. Claro que. nesta alt'lra da clviÚ.
equ[]lh:nr um nream..nto OUE' ~abe· tarJ() d: Golás'l arrematando .com cen- zncão. não poderlamos ter a preten
mo.~, 11:," ~ " Mjn!.t~~~" !'Ia l'la"dE' (lUP sldel'acoE'.s da orrlem seguinte: ~lío lsolacionlsta de reedit.aT a faca
r1e<s€CJ(HHhr o " Est.nndo ainda na fase .mals prlmi- nha de 'ROblson na ilha perdIda e

O SR PTo'T"l\:OTQ DA srr,'VEJRA .,.. ,Uva da evoll'lçlio econômica.. em que allirmos fsolado,\l' ô. guisa doS conhe
Muito abrindo. $1'. Deputado; ne10 quaSe tõda B produeão ainda 8e ba:.., nlmcntQs adquiridos ,em olltros t)!li.<;P.',
oportuno ""arte qUE' vem COM'nl'''~~T sela no empr~l!o da fôrça muscu11l1' a mas precisamos ter mais sens" de
fi minha n.fiT1l1"tl:va, Exatamente t)~"- depender do n6mero de .braços. com- adaptação e menos esofrito de Imi
cisamos 01har com mal... carinho. mais prpende-se perfeltam'enti' a Import!in- tacã.o.
ntenr.ão l! mllb; realldade as ~OSS9S eia da a.ssI.stênciamédico-sanU;âlja Em verdade, os conrelto.• cientfficos
necessidadE'.... nn ~ s~to~ d1t sltÓde, m...._ com? base de uma slí pollt.lca demo· e técnicos sáo univer..ais•. máS. a sua
!no porque o n1'"hl~ma ecn'1llml"o o g-'áfIC9:. e. pois. econômiCA. praticabilidade depende ds clrcuns
pro1llem!l. sanitMio e o PT()b1prnl\ edu- rnegàvelmente, as nossaS zonas mais tânc1a. Teg10nal em lIUe êles poderão
COiClona.1 se entrosam de tal forma. que iértels sendo comumente as mais ser usadOl,
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:tlIl'ni,ô dr lnfurauu;úu pm que R SO-l
lklta do poder Executivo, através do
lIillnls,él'lo da Vlaçiio t Obras Públl.
tas, informações Mllre instalação de,
l.elffoue !'m Mirall'lI. M~nl~Iplo - d~"
",,\Qnte.~ C'lnros, I

I
O ;;U. OSCAR ('ORnf.:~": ,

1;';(111 reltÍllilo do orallOl J _ S,', prf- '
Elufllle, "11"~llJjllllO 11 MI''''B IcquU:
lTjl'ulo de tnfarmaçõ!'s 'iO Sr. Mlni~tf(l

Ih ,l,,;;ll~"" s6bJ'c ln'luprltc naqucl~
J\lJb~1eljo.

o ~,n~ I'" l~r:-llr)~::vr~~:

'Etl,\ flnrin o tt;~)r,j di'..:.;jnnclo no I
1·;'.pc'!Jmlr, I

'1'.11-, ~ jJ:J".ur i; C,.di'f11 d( D/a.

(fHU',\':EI'1ê;\l ;'1.\'8 OS SIi':-'IW-,
1.[;",

"f'1('

<:"',11do Mi'.:(jI1;ta - PED
1),1;1110 l\1.ulfl, -Pro
IlU,> Uno - U'IB

VIl - OltDE"JU lJO DIA

Benfdlto Ccr4u,lra - PTB
Breno d,'! Silvm'n. - na
G:trcJa. rolho - PTB
Hllmilton Nor,lIélra - UDN
JlllDU Amldrn - PTB
Juarez Távora - PUO
Mllrco Antonio - PST
'Ro'and Cor\JlslN' -PTB

MInas Gemi,

Abel R3flUiJ - PU!'
Amlt1tl\S de Bo1J,OS - PSD
AU8trcg~!lo d~ ~1elldonçll - PTD
Gari ,-' Munlo - Pl'D
Elias Cai'l1Io - UDN
Prunc:eJmll 1'",Ctl[\ - UDN
Gcrnldo fll!'re - UON
auJlllêlJne 1.:. "l,::.do - UON
Jaeiler Allnr~~ria - PSD
JoLo Ht:flulJno - P'J:B
Olmeo B"tclbJ - UDN
P.1clre V'lk\~l - PilO
Rondo" 'pJ'cL." , _. UON
gJm!.lo {h (uUw - UDN '

São Paulo
llélcJo Mallh~n:'anl - P'1'B
I,cle \"<fillo" - P'tH
Lauro Cruz - UDI~

L!rlo l\t>rgaml - PRT
plínio S;'\lg~clll PEP
JostJ aarboba

aolâ:l
All!.IJO Ro<:ba .- PdD
C~lcst!Jlo FJllH ~ PEO
Haroldo 01la!le ~ PTB
José )i'rell'e - pSU
Ludovlco de AImr1dll - PSP

Mato aros;..,
Cone1& ela C(J,llt - UDN
Miguel Marconrlcs - PTB
Fone! de .'\.l'l'lIdn - PSD

l'aranâ

.J\ccloly F'ill,,, - PilO
AJltonio Bl1b,v - !'TU
:Brega RlImoe. - UDN
Emillo Gome" ~ POO
Ivan Luz - PUP
João Rlbeho - PSD
Jorge curl - tJDN

. José MO!'lI('" - P'l B
J."3é RIcha - [,DO
MUloro Ml~",'LJI,o - pno
Zaclllll'las t:'el~nle - UON

Santa Calarina

Albino Zt'nl - UDN
Carneiro de Loyola - umr
08111 El'l,\l> .- PSD

,Rlo Granile 110 SUl

BrIto Velhl) - l'L
Ceoul' f']·jç'a ~ PTB
Glà )"UrÍ<luoJ - PDC
Clay t:le nl'HÍljo - PTB
Cló\l.s Prslnta - flSD
Lauro Lelt 110 - 1':50
~l11.rchtj 'LU!;, - P5D
Osmar QrIJ/llJbr - P'rB
RaUl PUa - 1'1,
Ruben AI> {.; - PIB
~empeJliinI l'trfit"ft - I?TB

Uniria /I.la.:h~,Üu - P'l'B
Zalre Nllnl~ - PIS

lt'~"alnlil

Gilberto M ";',.o"ho - PTB

o ~B. l'RFSIDE:STE: irande saber, O art, 27 - 11 ehama
Tem" spnl:lVTo o Sr. Al'naldo No- ll1Qfl a. a~~ão dos UILStres repre.sen-

gue1m. ts.ntes para é:l~ ponto - diz o se
guinte:

'0 liR. ARN,\LOO NOG1IElR,\: "A1't. 27, Nas regiões do Not·
<Setll rett/84o do 'oradQT) _ Sr. Prc- dest.e brasllelro llS.~oladus pe1JJ.s

id 'A " "o t d "- .sêeas, saivo em CiLSOS de absOlutas en..." uus...·es srs. Depu ~ os, ""- necesldade plenamente provada, é
MO para mIm Que o projeto núDlPro
1.011-A. de 1956, que estllmo. discut n- prol'JJdo (atl:10 5'7, Item 19).
do, l'epl'eSrnta malt'rW,. da.s n1llls ~m- b) o emprêgo do lellho de ár-
portalltfs das que e'ti:co em pll.Uta vore.s como combu.stJvel ell1 seI',;
ne.sta Cll.l>il. R~I>.e..~nl" algc que éste completo dcsenvolv~m~nlo, em
Paú; ~m rec lHulmlo li leu: c1amanllo constl'1lães de CllSas, ou cercados
há muikll anos, de qualquer nature-~li;

E' 1.tmrula"el qUe' Cj;IPO' proJe1<Jj; bl o cmprl!go do lC6bo de Rr-
como ésl~ dOl'11l1Ulndo 1lIl.S gavetas da VOl'es como combu.stJvel em sesu
Cll.m~:a. u% UópUlnuus ",'de 1930. serviço.. de transpo.rte. ressalvado
de.:;d~ n época em que era Pl'Psldeate o disposto no art. 25;
da nppúbUca o E.xmo. Sr. Mal. 1111- c) a derrubada de árvores de
ri:o GB]lnr Dutrn, São 13 al1!ls de folhagem perene, como o jOliloplro,
espera. Sr. Pl'rsldco[c. 13 anOs de de- a oHieie", E' cutras:
mOfa :jUS esta Ca;a deu ao Uo.>Eo Pa1.9. dJ o corte de qualquer vegeta-
quando vemos li nec~.f1dllde da ehbo- ç50. denko do ralo de 11 qul1ôme-
ração de um novo Código FJorestaJ, tros dM cab1!celrl13 dos curSO"
reclamado desde 1MB. nU:l\Jl. Jonte- dágua;"
l'êncla, se n.1o no.'l en:;al1amO!J, reaJl· O Drl. 29 !'eza:
:&ada em Qultandluha nns proxintlda·
de.s de pelrópolls, "Art. 29. O cOlte de árvorc., de

0'1/'0 dia, v,mo' que, na pa"t~ WlS <'ouslderável anc.amdade, rarida-
CJ'plJI'laçôes do HI'1~jJ, um:!, neva ma· de ou beleza de porte ew Pl'i'dlo
tél!;' A~rgia, um noV1 ol/l,h:ln upare- de zona urbana. depender suJn~re
c~ Sab~m os S!5 Deputados a 'lue de requerimcl1l<l à autorlda(;; r.o-
prurlulo nos rcfer1ll1OS? As scnJenles xestaJ da Jocalld~de, com Ju"Lifl-
do c:tp m Coionl1lo, Qlle vão ser plau- cativa dos motIvos Que o dcterml-
tadas eJU !Urltól'lo da .,\u..;:.tá.Jja. para nlUn cC):w.lderando-se d~ferjdo se
aJbuenlr....l)(l dos rebanh'lS dJl'j1!e1e a mesma autoridade não dosp,,·
pil Is. cbar o relJUer,meDto, dentro ele

QU:lnõo vemos "lIe, nas C2fCíllllas trinta (Ua~ após $ua apre.:entaçiLo
.. {art. 5'7, Item 3Q}."

d,~ grande capItal su-a.lriclUla, á Oi- Sr. Presidente. Sra. DeputtlOOs.
dade de Pretória, existem imensos êBSe al't. 29 tem. ali!m de sua abW
bOl'qlles de jacarandti. do Brasil, sentl- luta correçâo, além da SUa abt:olut&
mos qu\'o enqWloto Ê'sses lKl.lsa.., uue. oport.untlade, algo, se lUe pennitem L'~
110 uesenvôlv'ml'Uto t'U lU conjuntura nob~es colegn~, de puétlco e de 'IUlpor
hJstioç,Clf., p..e.;enuull a llWàlna idade tallte, p.cl!b.ndo o corte ele (U"Vil:~S
do Brl\.'U: CI11111l'111to i!ssf'~ pal~.... eUI- de cO!lsid~rávcl ancittul(lade
dam de !<!u problema de reUo'e.~!.a- Vou relat3l' aqUi fato ocorrido f'1J1
mento ou 111d,) lllllla 1111:n buscam minha tld,~de n,'tal. do IntRrlrot du l!:."
parn as suas terras as ma.delrns de lado de 5;'11 P~\1Jo, fJ, Oldade de l"\'WJ
leI - a.;; ttladelr.c. 1l1~('ID,''l. ue out.ros ca fato que m~o & lnlprf'n.a UII
.pllú;a~. 110 caso ellado o .laeJlI"lndá. autlga Capital Federal notlciOlJ CQt\1
b~~.~!ro, l1ortsceudo na África do destaque, Em 1958. um ure!elto. mul

,Sul _ aquI se promove a oo:nl;l'cla to jovem. da mInha. c:t1áde natal, "m
derrocada dllP matill!, a. completa de&- Prs.nca, rllSOJveU, nao se sabe a ;i~e
trul~uo da. ~lezas vegctaJa. titulo. dnrubllo- U\tS velhO/; jal.()J:lal<,
, da quase 100 llD08, e:tl&tente<l Im prat'a

CttlllnOO, t-or C""llIpJo o V·'1."O do da cld(lde Q.lis derrubar êsses VeUHIS
J.(I/ÍlOo:Jo, ~o ~tatlo ele ~1<Jlt:r.. madeJr-J jatobá~. pal'o colocar 1\11 alglin. v"ws
de ptlole1rís,jma oidcm. Nun sou Me- do i1U!1I1na,ão notU1'I111, apenai' de
met>. mas l1eredllo que são nl'Cl'.%,'\r\ll& efe'ta turf,~I,ICO ou po:.t;8gwtlco. cowu
de 30 R 40 Ilnos Jl'''''~, qll" \l1l1 pé de ~lU!lrillll. E vou relatar um {!!lo no
rulJgoIlo p06Sa bec!tr'" ceIfa ou ·ao !Qvel acontecido na. minha. l,m'm:
code. . cêrcn. de 150 homens e mulbcl'eiS tia

E'ots b,'U1, Sr. !'I'fh:lJell('e, o mÓi'ona CIdade de J'l'nnca, ao dl.bcr W. llnr3
de OC!lÍ\', está f.1dl1do NO completo de- a prara I'l:! dirigiam os ltIaeh uJell"'6
sgpllJ'eclmônk> e dl~-ml\ a~?!u o U\l$" dll PI'e!eJtUI'll, ..e deram <\li f1t'it' e,
Ire :.>ePllta40 de Ou'I..." RI'. PeIxoto numa corn nle hUOllll1'1, i'! tp:1C" li,
da silve rã. p:ll'a espoolil meu c. Iam- nUlU;l COl'r~nte humllnn ,,~ ltOll ',~ lIa
tléro do:! 61'S, Otp·ltados, quo UUl lJt" das, lmp~dl1am que :"s~~~ dem !Ja
de m:';'ono necesdta d~ 500 anus pars das as veUlM árv<Jres ll1pedl 'jlln
allDgir 11 idade ad,lHs, não é bem o lhmo S-nhor Ploo·J·

O 'SI', A.mo AT/l1 - V, 'P.lI1 referc-se ,dente, porque às ·a"'d.l~ da !lI He,
à.'l E'ip~Clt!l Co InDdp:la. tina. máS fI- UIl. llHuhlgnl1a .e~1l1nte, ali foralr. l'IS
(101'.nJOS nOJ> pll'lhos, No Bl,lsll . nfio l'belerttllllS da P..el'eJtóJ1'l1 o ,JOl.>I"m
lel'rnll'fl mllJ~ 1l11]he ro;; 'no, fJlOK(illua, abaixo as velba.'l árvore. (>< \'f'1'J!"s
30 amUl, A SOCí.l/1 q1le "!lntln!1lldll- .lataM•. de rj'li.-'~ ('em nu", d~, 'c"~ ~''':
mHlt~ li:;part~ m!l3eJl'a~, 'n~"I"111 pe- 1tsf$e aSSllntO iOt'teé"U l1.U \lU', l' ,,'o
renfm~lJte 6j";! ele s'1a 511[lprftcle ('0- grama dll'il;Hlq pelo Miulf,!€'rlo 011
!'e,t',lI:l, 1'10 ell rO~Bt:ltPl (' proourei Al(rlclIltl1rll, nl!. RitdlG NIIO,,),j2! (iO
};Indicar na lIféllll'la Slth'l~ r fÍlluel RIo de Jpwlro l' 'lU" proHl. St'IJ!wr
. b::,m:u:lo eaIU u q'te p'lelr ~l'nl\zar um Presld,:nle e !"Olí\l~"~' f"".~I' ;'=,11".
"O'/" r,.'11 ~~d" p '"11 n11V1l (jllr, c1e.'~11 Que n/lO h!\ f"t-~ 11. Ol<'. }lQ.o 1ln
Jazor al;>l!ll':l cúL'a C'I! c1rf~.,~ do' sell arrolJado nmoJ' IJ. árww" n') rotl-
patr III llJlc. trár!o, !lá" v~rJam,," em nc's<~ l~rra

O STI Àn.NALDO 1'1bGllFlRA ~t~"; pIUI1!,ad')le:, (J,~ <le!l~rlroll - ~r-
Ilu',h'p Sr D~pI1;\J, !tP"W"·me re< pjo - •.Jl!lJ"ltn, ]1.n1e 9gh (lo 1111

O SR. l'l~l;l')IDtN rf..: feri tis mlldelJ'Bs 1e C.~l, MlI~ de'<emoo; no~op;~;11l.t10 flUe me deu R hnnra, l1e

A llstl!. ~~ "',r;;cn~" IU;\l.d.· O Clum- preserv~r n(}',S~~ ~lor(.ftJ~ da, ~~nrlo ~!': ~oll"ltn,' 11m IIp:tr(e. Er, Aruo Mnt,.
.. ~ I • 1'111, oJl"CJue rl,rnjllern"e V. E;, que o- decl'lra\3 ql'~ {i~ "'!lh·'ln· de ':;,mla

p",,'ec,menl<l d.~ 155 Sl'~. DepU.ollC.~OS, lllllnl"clOl'f~ de de.sE!l'ta em nN>.Hl P~j: (J1tn.Jnll r.I'I'á~ extbllos. SJm, S!'l1lwr
, Não há 11Uli1fl'O para a .,otll~<QO da vêm w.:indo Impunemente há 'lI1I·(\o Oepllhldo Tl'qP;O 'lOIlI l'II1JV"'1 <lo
:ll1atrrla CJn,IJln!e da Ordetn do DJlI, qnos f npnllllm nlojdo, replto, t~m Sr. ,1~~ 'Mar;1\ B?lo t.l~lJon. lIu"re

l?~~'ll'~e ;,. 'u::téria em dJ,sc1J.S&i.o tanta lmportitr,cla, ti meu ver, plra "~g('nhpjrt1 llgrôlJuul0 do Il'.slatlo elE!!
~ta CllE!!l do que .Prv)!'.tll n" 1 ~!1~'1, Mlnl\l' Ger~l~: se niio me en~an() (.~~

Dl.sC!l.vil.~ unlca do Pl'oJéto nú.- de ..1956, Que dl;poe 8obl'e o COU,go Srcretárlo dq A'~rl~l!Itllra de MJll~.~.
mero 1,111 t·A. de 1956, que tlli,põe H.,..'tal, que db, UIl'11 d!scln"o llfl'11l1ndlHlo
sóbre o Código F1D.reital: tendo BaStlt.da êSllC! proJelo, Srs, Depu- Ifc~nllJmenlf na Cidade (l~ Vk'Qó(I.
parecrJl)!: r.vorável com .mendlL~ tatlo. para coIlSagrar lUlI'\ legll;latura, que "06 plnhell'l\ls do -"!lI '~'ll1n o 1'1
da. Cul1lfZ,"ia de Elxlno.lZLJl; e da Vento.~. n~ estudo susc:nto, JUes~ nhCl doPnl'~nâ. 1)0& t..m dadQ ('m
00DIJ.r; í'n de FlnançU. tom $llbs- mo porque o t.ell1}lo de que dlF!lO!Jl(JS vnlor o 110",-0 quarto produl/) cll' ~lf
titutivo da Coml~.silo Espeda!. %l!o é longo. que /) proteto ~pre~entaIportll~ào o IntcU7.mente eS1<lri\ll, ,~,
Anexos: Projetol! ns. 1.230, de inovações de grande lnt~~&sa e de !lundo prevJsõos dos j.é(ll1lcOI! d:J. l"AO
1950 • 1.751, de 1955). plalli',velmente eJttin~s dentro de 15 e d<l MJnJstérlo da. Agticalturll, Jm--

l:~j'lnmn(jllj lll' .\fl"an,ln. - 1'3D

..I\1'Cil'2.11hã...

1f iJHáclO Cafelelra - ODN
.1L.~6 BUiuett - PSD
:Mnttos CllrvaJhIJ ,- P;3D
Ile1vn. MoreiJ'a - PSP

P!nlll .

J"do Mi'lIdp" O!:111jl!o -Pl:B

Ceará.

)'Ultado uJti' - UPN
Oeôkn ArllrJp~ ~ UDN
Ozuis l'un le" - {YJ:'lJ
W 'l.on Rorlz - PSO

RIo Grande rlo Nort.e
':>:'H.vler Pc rnOJlc1C3 - f'SP

P'lrnllJa
nlvnr Ollntho - PSO
FlavlllllO Ribeiro - UDN
Jacob Fmntz - PTB
Jo1ndUl Carneir'~ - PSD
Llllz Dru=do - UDN
An'urla Cf1mlll'll - DO
LamartJne Távor - PT13
Mnr:nlbfws MeUo - UON
Murl10 Co.qtll Ri\~o' - PTB
VI11tlcmnr Alvr., - PS1'
1\.{i'déhw; Neto - PSD
n;,j'D'I C.l:J'UD:;U - PTN
I'crt'll'n Lúc~u - 01»1

Eif.rglpr

Lo ,rival H;dl. la VDU

BalJla

1'dvalào ,"'loa'i; - UON
(j['Rlf:D Prdrl"Jrn _ PTB
E, nrlQ\l<' Uma - '50
;ID[IO NI'P'; - PT13
~lt's~J)l~lílt Aze"JN\- _ P'I'N
J\o1~nso Cabral - PTS
Ü Filr C'nrdl'so - UON
R1:mu'J1Jo BlHu - p'rn
ltl'~IF PllcJl!"eo - r~D

li,',>, SM:i!~s - llLJN
Tourinho D'Ji'[Il." - tlDN
WllsDn FuJriw - ULJN

Espldlo 8JfJto

M n l1:.lJ.lo D.lrlo - P:CB
JlamOl1 de OU',elra N:ilto - P 1.,

1':]0 tJs Jfl.lJeU,;,

jHlüJ):'ho OUvri,.;j - UDN
J\fonso C',,1\(I - P'í'b
o~l'l,~ 'EhpoJol'O - P'!H
iD;:.w1slor.1Jdes Batl.ta ~ PST
Gelullo Mour!! - PSD
PalVIl MunJz - P1'B
Rooe!'t;) SatUtlllnQ - PSB
'rcllórlo Cavalca~tl - pST

Gunnnblll'a
Adaut.o Cardo!>.> - UDN
Arnaldo Nogueira - l.JDN'

..A.l11.ú7.onUfJ

r,nlo CoelllO - PTB
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. ' L t - luta, certeza é olonvicção de Çlue ela áreas, com Il a.jud{l do I!15tltu!o Na.anOs se providênciils enérgicas pão homem um péda\,o tie err~ se nao ~e fornecerá a esta CaSa' e ao Bl'!uJI um cional âo pumo, ,vai reso.vendo nossa.
forelh a tempo lUlotadtls". der a êle o ,amor con.esponden e 'd' I situação de modo práticu e'comercial.VejiJ1n Srs, Deputados, a que ponto àquela terra" o que ~ tara preserv~t subsidio que está faltan n., .ouvo o O SR. ARNAWO NOGUEIRA

• 'el d' - t la I terra nao ~iscurso de V.Exa" porque sinto e , " V Eche~aJnos -' os pinh raJs de santa lls cob lçoes ,ma er 15 (a .' no't"o o seu interêsSe por um ...roblema Agradeço e InfdrmQ. s . 'Xi' que
CatarIna principalmente, represen- apenas explorá-la. como se ~a no também as ,Indústrias OhSmpion, que
tan o' nosso quarto produto -de (eX- País. Todo aquêle que adqUIre UlD vital. para o Brasil, fabrkam polpa de papel, nos MUl1~. ,
portacão, estão pràtlcamente amca. '1),edaço de terra nôvo, vJrgnn, realiza, O SR. ARNALDO NOGUEIRA' _' 'c!plos de Mogi-lv.l:irlm e MO~i-{h'l:;u. '
cados' de c;,tinção dentro de 15 anos. em primeiro lllglll',' a destruição de Al;ladeço a V, ,Exa, e conCO~'d(} em no Estado de São Paulo, eFtao fn3in.
Diz aimla o sr. ~osé Maria Belo Lis~ suas florestlls como meio maIs prãtico )?arte com o que V. !JlXa., ,dLSse no. do grandes plantaç-ócs c1fHa e,!ll'c!e
boa, referindo-se à região amazônica, e simples para plantar. sentido de que náo adIantará lei' al- I1lais rãpida _ p<ldemos aSFim dizer
que. "~e n;edldas não forem tomadas O Sr. Jetcob Frantz - Poderiamôs Iluma '60 náo dermos' ao homem re- _ de pinheiro. Já. plantaram cê~{'a.
ner;:;c Otl.tl'l) exiremo de ,no.sa pá,trla. diZer que um homem despreparado cursos para. o reflOl'estamcnto, Mas, de 40 milhões, enl1tl~pinheirDs e eu.
o. Am!lzonla, dtsconhec.d,!1 e mlSte- sempre faz agricultura predatória. ac'ma dos> recursos necessár,os pal'a o callptos. para serem ulJJZlldos por
zlosa, com seus 35,O,llhà"'-S de hec- O SR. A.."1NALDO NOGUEIRA re!Jorestamento, há umanece,;sldade suas próprla6 indú~trlas.
tares, como um de~af o - nossa ca- V, Exa homem culto e vividO não maior e prunoldl'al' que é o amor à, 't d' •
pacidnàç e uma preocupaçllO n quan-, '. f'] r t· "d' e e Mas, Sr. Depu a o, ,nao, conzor"o '
tos olham o futuro, sua natureza. deve 19no1'lll' a 10SO la ao ,oc . arvore. 81'. Deputado, tod? aquâ,e qUb com V. Ex" quando dIZ que c.::ta é
geoJ6"lca e clmdiçôes de plima, ia- suave do velho oriente que cabe aqUI derruba uma árvore, e tiver amor à illna solução romântica, E.~tá, H nào
zem cr~r que 'selll a devida atuação no meu de.sp1'etensloso discurso.. lie- árvore amor à natureza, não precl. me engano e se entendi bem, estlpu.>
dos flolctllis: aquela .reglão estará gllndo a' qual todo, homem ~ão, deve sará de' lnstl'ução superior, ou de re- lada no Art, 36 do projeto qlle ora.
facln f1 ,csterllldade". '. '- morrer antes de gerar 'um fH!:JO, es- cUrsoS superiores para replantar pelo discutimos, disposJtivo que manda ser.

Puomem os Srs, D~putados com es~a crever um livro e plantar ,uma ~vore. menos uma árvore ,da e,spLcie que êle SUQstituida, depois do corf;e cada ür.
:rev"b;::o: a Am'12onla, que tod<1ó l'OS O que não acontece no noSSO Pais, uerruba. vore por cinco mudas da ,me,'l1la e.s.
"prendemos a conhecer como ,a re- Vêmos no àrt, 36 do projeto UlDa, :pécie ou de outra, e.spécie tlore.fnl. l!:
'gi!M1 (fue scrvirá de celelro pw.a o medida de grande importãncltt' O Sr. Wilson Chedid - Lm1lentli:- o que, se, faz nns paises adln1)?dos.
wando do futuro, segundo palavrus . velmpote, êstê amor se, choca, com o na SuérJa. na Díyamarca, na :Fin.
de I1tIl f:tnnde técnico, e,'tarú ["dada ,"As 'lÍJ'vores abatidas com a?, InterêSse tinance.ro. POlque nlllgu~m lândla. E sr;- Deputado, se d?lmos.
a desaparecer, Essas palavl'ab do eu. torizacão anual de colie deverao planta cinco árvo~es sel11: gasLO, Isto educação ao nosso homrm 'e aJ;;uilll
geUlJeI1'0·agl'6IIomo JOse Maria Delo ser substitUldas no nrtnimo por 8,,0 'que ocone no 'Pal'llm. e em todo ~ect:rsos, a~gum: treinamento, todo
Llsbba foram pl'onundadas recente-cinco mudas da mesma, espécie o Brasil. É I)\·«':.so que se dê 11m/a le- aquê~e que del'rubar uma árvore se
mrntn no VIçosa, quo11(10 ali 10l lmu- ou de outra essência florestal JUI. gls!ação especial que, p=lb:1JI,c ao ,1Ulgará na obrigação pre~fpua. prin-

• gurL cta 1'1 E.;cola de Engl!lJharla Fl~. gada preferivel, devidamente Jle· elemento que f;zer o retlores,l::mento, clpal" de replantar, pelo lIlenos, um.
re&lU,. II p:umma no Pali> e que tao lecionadas com o espaçamento que por e3emplo a deduç[IO de ,mpo~tos espéd.men da árvore derrubadâ, ,
m"w~iJ!J,a ·se faz nor, lempus lltUIl15. a técnica eXlgir". ' ou coisa parecida, para ,que êle tenha

A lJruflsEao de en"enhelrl1 flo!es- Acredlto......ue o ar~ 36 vem ao en- , '~.t' d <\& O Sr. Jorge Curll _ Vou, dlzer & •
t,(, C};t,tc no!; Es,t,adon t;!nldos ,há cerca 'contro ele U~lll' necessidade tundamen. lll~eJ'êsse em rE'flor= ar ao arca cv - V, Ex~ porque QuaJlliC/UfJ' a solUçã()
de 'Ifl UJ1().'. e no Japllo, pais de dl- "', I d • a' táda. .... . de romântica. Todos sabemo,g que um
llllnuta e."tcn.sào tenitorlal. há. maIs tal, Nfro CIf-:ll ,emos ,li pr~rvd ~~o O SR,· <'D'''ALDO NOGUE'lPA _' pinheiro no Paraná dã. em m~L:a, CJde ~LJJ anos. Na AmérJca do .None, tOtal dos floresta,",.' Há necessl ,~e e_ lU....' Ir
4U escolas de engenhtlrJa florestal C"- abater' ~ert;u; fiO, estas, para no,,-,o de Discordo 'de V,,' Exa., po,que no casa a 8m, de made 1\. Imagine enl!'!) V.
tu" JUliClonundo. destacndo-se as fa- senvolv:mcnto Jn,I·,"tr.a1. I , dos pinheirais do Paraná, par exel!1- Ex' quê, após denubllr um 'pé dilzses.

ú Vai Syracuse ,étaylêIgh e pIo, segundo informa.ções que temos, n1\o seria bastante lllantar 5 igl'ais.
mO"lJS e e, I ' O Sr Wilson Clt cata - l'~rmJte? as destruidores de florestas, os explo- pois seriam precisos, no mfnimo, ~oo
DUltl'. 1!:, no .Br~l, tl!.alpOS apenas O SR' ARNALDO NOGUEm.A - rador~ do""a" fIo'restas nativus ape- pés das qualidades hoje encontr~da.esta de VICOSlI. E e com prnzel' que "t d d f 'e t s .1. _o ~ o no BI'""il P'"~ bt .1.anuncIo a CaMI informaçào quo oo/lve VQu a~e.nas Cl.ar a os re el l'l e ... nas se preocupam em deHá-Ias ao ' .... ,~a o er as llln, que ca_

do nobn lJ"Jut~rl" 'lo,nl1f' 'J/)1'oiuer. indÚ6trla ll}adelrel1'l[ nos EstadosUni- chãodelxandc.i. "ti I!ão'me engElU-, aos plnneiro llatlvo dá. quand~ derrUb.1do.
"'IUl prerente. eIe'que S"Exu., c!cn- dos e depOIS concedere! o aparte, papagaios... A solUÇão seriall'oflcial. de o Erlaüo
tro di' n1;;lIlJs .JJIl;, uprc.sentará. 1"0- E:m 1956, as indMtrles norte-ame- a União empregar intel1S1lmente at
jeto tio lU1 U,rrl'Wú fi Escúln de Eu- rlcan~s relrc:onaclas com a f1llresta, O Sr. Wilson Clledid. - As gralhas, reCIITSOJl dl.Qponlvels no ref1orestam~n.
gCllIJU1'lu Florcstul, junto à U01','er3.-, como a madeJrell'." '15 rle polpa, as de Q SR, ARNA~O NOGUEIR}\. - to. 1: a ,única maneira prática de re.
dudo' nurul do quilômetro 47: no Es- papel e as de 1'" :i5 contribuíram, .,. às gralhllS e n oubos ti\loS de .solvermos -li situação, '
tauD do R.IO, Ra ,15 (jjas pres~l!Je 1':9, para a renda nrc.onnl amer!cana com aves, o t!l'abalho do rep;ant o, ora, " O ~r. Valéria llfaoa17lCies"_ A Me....
GUll1l9bllrn, pn~stl todo um dl'l VI_l- cêrcn. de nove bilhões de dólares, mals- nÓl; pI'ecl6amos. em nos.~o pa~ _ eu mforma a V. Ex~ que seu tem.po esti
tando :; Unlversldad~ Rural do, 'J~l~ ;le seis Ir;lhões de cruze;rns, o que re. já dizia, isto da, tl'llJuna ha pouco flnao, , '
lOnu;lrq 47, ,n!fJrano'O-me de ce~~~ l'eSentoll 10% da renda de to'do seu tempo -: de trazer para cá ~ pouco ,O .SR. ,AllNALtjo ,NOGUl!.'IRA .:..

' P~~~!:ll1~S d~i1. v~~~~~:l;~~~·br~lI~r.~., ~!lrque wanl1fllturoiro 55%, de tõ.da a 110 esplrfto de Israel. ão espir,to 4ês- Vou encerrar" SI', presidente, pedlnÇlo
~ J {vé OCllSD.O de conhecer, pela :-ama, renda llll'l:fcola cios Estt:dO;S Un,ldos. se pais c?mapenas doze anos de y,da. c., atenção da. Cllsi!- ~ nesta ,.óportu.
em dndos lllUltO gpllerlcus, êoFl' t:abll- Apen!tS a mdilstr!a ma;1elre-pa, f: cla_ dêSSe paIS. Sr. Deputdd~; n:tScldo em nl~ade em que dou provas mode~tllS.
lho dê> Dcputado Rolllnd Corbls1er, e 1'0 dizia cu, (flle nós nao vamos exigir 1948, Ainda há poucos dIas v.mos :re- é claro, do meu il?~rêsse }?elo a.;sun.,
S. 'E,:a" hoje mesmo, me conflrlUlJu a preservaçlio total das florestas. Mas latórío do qUq Montece nas proximi- to, pol!!, Já. disse e repito. não sou um
(fue dentro de alguIlS dias, aprt'Een- qll~ndo 'se derrul;iar uma ãrvore, o ho- uades do deserto de a~a, em ,L'Jme1. téQnico, mas há. multo Jne interesso
tarll proJeto ,crlando a segunda ~- roem bl~lJelfo deve estar prepa~ado Ali, perfurando o sol.o, flzeram~ brotar pelo problema -. pàril. elibOÇO de pro.
cola de Engenhar.a Florest.al em nM,o para plantar pelo m~no.s, CQIIJO dIZ o âgua 'da. areia calcmada' Plantaram Jetp de lei que peÇo à, Tliqulgraf!1II
PaL~. J!geda à Unlyer51dade R~:aJ a~ art. 36, 5 mUdos ela me;ma espécie ou arvores, irrJgaram es.sa tel'ra, As ár- anolar porgue está apenas mantiecrlto
QulJbmetl"~ 47.' Felic.itamlJE ~> Ex de ou'ra e~p~cl('> florestal. 'vores 'lá estão; já produzlndo sombra e que, naturalmente mere6erá. de ror.
cpelt. intcrc'!se, nssunto que mo 'Jode 'c, ,,' e humus ,e provocando. com sua exiS- n1m parte um estudo mal$ sél'1o maLti
ace'!Rl' nenhUlIla delonga, porque ~JPS- Concec1o o ap!lrte li: V, Exa. I tcncla a.,volta de um ciclo 'Vegelattvo demorado. '
tu efjDCll nesks dJll!". ,quando ollv,lm,;s. O Sr. Wilson CI~ed:d - E.,stou reom- Então' essas rõ ris.s árvorcs j UZUldo O: projeto que teriho em mente .,.!,a
COllJ ianLn repcrCll'\.'[j(l e com ,anta p~n1Jan:l(] ebm y'vo Interesse o scu a'r ch v p d~ céu deterlnlnam a a estimUlar o estüêlo da ,Agronomia:;
a,a:dn llelta Cllsn (l.'l àebates" que ,e- dJ.rcul'<o c de'lo '~formar que se rea- T, 11· a_ ~ Qtérr 'antes calcinada ela Veterinária. e- da. ll:n!!:enharla :FIl5_
VIl111 n! i: mesm'o à Pll!xâo, sobre ' e- 1i2011 recen I?mellte no meu EStado, o Ir gaçao a a, , restal em' 'nossj)pa.!s, Saõe a C~
tornu.. agrár.a, compreencleinlls (fIJ,e tiw PAl'llná, um slrcpós!o, pnra tutar es- " ' " . e- que desde a sua ipdependência, én
hnpurtnntc ow tnlvcz de lmporlaneJa pe!:ifJcamcn:c (1;>, problema do re1lo- O Sr. Jorge Cur,' - .V. 'Exa., nes e 1822, a.té a época Itttial, em mriid. de
igua, fi da ,refOl'IDa .ag';árJa c o ,11'0- rc";tamen!o p:ínclpalme.nte nes,'a é.PJ- projeto que está dlscUtllldo, pl econ:za. pem anos, o Brasil apenas t(lrm?~
bl~ll"l cC> reflorrs:.alJÍen.~{) em ~~'~? ca. ,em- (f\le ,no mcll ,Estnd'b' grandes para nfuí, que conhecemns bem a Ill- 8.151 engenheiros-agrôíWmo~, Nilo hA

' Pr.l~:, "'J $cJu, o lJI cOlcn.., Cl'1 pl c~c. ?reos flore.::t~l,. fOl'am ,devastadas lJe- dúst,la mcdclrelrllo e o p,robJehl.. do estImulo às no&sas escolas de al\'rono-!
vaçat) UBt, "~lJ.'~J13 f1~ref.i~h. po~rj!le 'ie lo fotro, Era contnl!. que elt' munI, vE! reflorestamento no :E,'lIraná.- e nos "lJ- mia, Já o disse perante oex-MlnlstÍ'G
nad;\ Dd!;,nj"lm !'lJ,·,trlbu!l-sc teHllS r-os com °sertadorcs m'l<!t;!réiros e 1':0- mais Est~uos dI) Brnsll, uma Soluça0 da Ar. i II
nQ\',on ,P:'I)PfJelurJOS dlnnrlO~lb.es hlJe• p~let"lj'O' "er'lí',"'llel (Ule 'ele 'rieda rO,mf'ntlca, porque derrubar um pé ae "r ~u UTo. Sr., José Ermfr;o d'.
da~'os (]e erm caJe llau:> OU nr'o J f'~~ •• " ~. ".' _" I ta . t B IlSU Morafs. quando aqui e;;têve. NMsq
danrÍc Q~jnt~rh'c de prê,'prvor n.~ ~In_ lld'fjl1í~ 1-":; ~.jR\·m?S, p~ra um re~!():es- an:ore para p ~n r ou 1'0, no r" ~iic?las de agroI1

0
mla, como a do Kni

tal' e;,:'stcnter, ,ou, nno Jhc~<1lfnrl!" l! tamell.o, mUls li'or;co do que plabco. sella, um, son1;Jo som~ntc. li: preciso 41, da ,1Jntverl'ldade JRural. ,têm. e~
líçé<J d'lli: pnlrps mais ad:anlaelos 4UQ -,,'(~ alf~gm que lhes faltam recursos qt'~ o Brasll SI!1a o exemplo dos Jl~I- Pjrojl<lrçi\O, multo maior nt'imero de
enSillilm fJlJ~ lllllq t('l'fa d~ve scr 'pre- para reflo:eELar ss áreas elevastadas. ,~5 que já l'esolveram, a su~ yltllDçao a unos estrangeiros _ Ileruanol'. eo"
servllr1,' rJ~ ucõrdo' Com U& SU2S Do·· ',j'~tivamentc che~lle' á concJIl~' o de l!"restal, como 0l! Estados U~.dos e o lombianos. velJ,ezue!nnos, paraguaios ....
:r1'l1t;" J1nturpls, ' . ',-. .. q:lC, se não dei'll1~s ao I'als uma le. O!l,:le. ond~ o Estado, a unlao, é que qU'1 de' brasUelros.., , ,I

' O -SI, .(ncDo ruml, - A 'W.UÇbO, no glsJaoÍlo espculiJca (Jpe atenda ao p·o.' fnz o -retlorestamen~ ~,:ende a álea Acreditamos. llortaIÍto, g,ue -I\Jl ,m~
meu Allti'll(llmPllto multo desclPde'J~ blemÊl do l'eflores~gl!iento rio tetor In. l!sslm b:!florestada S;ll~t'tlCuja.re~. Se- dldaoS qUI! I1roooremos, c!e emlmulo,
~ladh IIV{i'3 'lO"!rdn) ,- dr t():I~s 1\31:' dll~tr;aj e no SelDr da. 'l'eguiarizaçiiO guln(lQ 'êfse eT.empl0. nS' ,paraná, há 1'!lra. o estudo dessas cl~nçills, 'tão 1m
pr<Jll1pm~B, estã ilepEnd~?,cl(l_ tf1}nlJ"m tio, fenômenos cLlllátlc03, de ,nada '-o:'cn tempo, ·oSecretl\:riO. de ~grj,c111- llortantes num'paL~ de dhnen'ões ~<>n.. '
e ptme nnJl{Jenle -dn !l (pa.ll,rO ~o ad "uta' á e"armos d'seutindo C6te' .,"' Dl' PaUlO .E'lmentel. "~Lll'm.l1JU tlne,n,fai~q, 1\<>1\10 o :l3ra$I1, surtirão e~e~l"
homem, Um !10:n~m de~?r:p~,fI1nr"n~~ projeto() 'que, se não me l'ngano. data ~"s~~ Sécret,aria que préparllsse cem to, ,Slio, .repito, à.:Pllnll,ll 11m esb6çDt'
pod~ I1em, vebr li flúlt, 1.\ r,rm 0'1,. de ~1l5J_' , ", mil pés de plnheir\l cOf1Slderado, pejo qUc'iallresentoe. esta Casa: .1
dar <lo so.o , , ',' : " ", seu rendimel)to' econllmleo de 111el110r , '

O sIto Ai'lNALDO NOGUElRA - , O, SR. oAIZ:~ALDO NOGUEIRA .:... quà-nda~e, que é o pil/.lLs iz'zlotlis. "O con~esso NacIonal ,decretai'
Exala, ' '. ' . Exalo_ H' ma parte já retlore<ta.da ta1'C\ Arto 1~ A todó. aCa.dêmrco,~e

O Sr ,/(Jcob Io'ralltz -" Querlrl tle- O I'r. 'WiL;oll CrcrZid - A FJculda. bé; uel Ck\ Klablll de ";J?apel ll~ AgrOni>mia;,vete1'lI1ltria, ou EnA'e~,
>dlb o",ri '~R'iÜLiio NdGtJImi.~' de d~ P?,>'!v'\ te~'~ !l3rqu~ ê3.~e fi;UPÓ" paralã, \ue teve grallde llur'l1tlC:aâe nharla' Florestal. 'em tMa~ as ê.~..

conrdrc]{, com 'v ,Era, slo f.ol}enllZbd<l ~J~ ~la. :~ ao <;;a.. 1~ qe seus pés de,:astadps lleJo fogO"Q ~l)las e:'Iisten~ .no llalsi -a J1Srtfr
O sr, Jacob Fl'Ul1lz - •• ,o,/w °11_ " cll.,o,,!da.d~ ,[:,~ .l'-,~p ;",CJ~. ~n,.l~;:~l pInheiro br~ilelro. para nol'GO es.pl. !lq ini:re..oso.no 19, a;w, ,até o,.fin\

tre as We~ a"" ~"f' •.h 1n,',na r~la to a ol':nh;.o 'pu c1 C3 p~r-e,~:". é-"~ru. rito latipo., não convém econ,ômlca- all C\lr,oo. ,.rrf\ con~edida ~ "'n~~
da preparcçiio do h{ln1c:n. traHma',z~~', Mm 2s ll'l2Jr1LS Ulle meu'e, porque leva~de,80 li- lQO an~ ~m" dl"h-jro uma. mensallr\rfte

O sn, ARNALDO NC'CWEI'f/ A. ,- ~~o~al'em,.o ral'~n5., ~ ~e ~n~r,cgar !lllra d~~ rendim<lnto Indl1s.t:t~I.-!sse corrf,~nl""'o\.llte ,~n I'llhlrló-nif"lmtt
V. Exa, não ouviu bell): o Il'JE: já ell~- t"'cnlco.s.,ll1;lJS"rlal~ l\\lr.culto,es, pa_ oU~FP JIPO de,jlinl:leir~que ,tstlJ"s~!!cd!1, Vl~e.llte na wdão em uue e!!tlvel'.
se antes: denafla adiantará dll.1' ao ra debater este assunto, ~~o abso7,.,p1ll.ntado 1lI?~~~ Mi~~~ !,,~cola, '
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G 19 O estudanle rep:'ol'<lc1<J cm noE,'>as escolas, Elas existem em gran- EsLado 'Interiorano do planalto bras!- grnnde parques e .reservD.S, inclusive
quulqJer- estâgio .do~ cursos' das de número Em nGSSO Pais,. não em Jeiró, que o ·maior ':responsável pclo: aqui -'em Brasllía, na purté' que dIz
eópecialidades acima ,·,'feridru: (no número neces."árlo, mas são suflcien- devastação não é prõprimueuLe aquêle respeito aos _ mnl.luncials. Organizou
(ll"" 1'\ perdeJ:á" autcm:ítiea e tos para :lar ao BqlSll um grande que denuba as inatas, mas a falta dI' ainda'no Ministério da AltrlculturR :'I

'illle(Ua\a'mente, 'o direitc ã: per: número de técnicos para o descnvol- orientação, por' parte de noSsos go- primeira polícIa f1.-'l'cstal, h:i. 12 anos.
cepçiio ,ela mensalidade' de "que vimenro que nossa pátria necessita:e vcrnos, ,ao: agricultoi' e; >linda, a falt<l O 'SR, JOãO HERCULI1'l0 - E',
tr~;n o citado artigO. requer. ' .... de assislêncla técl1lca".como forneci, ,eXa{amenté neste ponto que 'acho que

" ~o scrá reStlLbêlecldo o p3ga- Para encerrar,' Sr. Presidente, jli mento arado, do trator, etc" a· fim o 'Sr. ManoeI Carneiro de Albuqucr-
menlo 'la men~alidadr de qll~ tTa- que.. V, Ex/~ me adverte, det'odizer que de' que i) lavrador ,possa aproveitar que' prestará, através do eminente Ml~
t8 o art. '19 UO' ar.acêm,ico que a o Projeto LOll-A-5B, ,rctletindo o que efetivamente, o terreno que está maio nlstro 'Oswaldo Li\IlP.Filho, um gran
tenha ncrd:do numa Í!.11ca, Tep~o- disse,.? anteriormenle, ~oderá, por si fi nlão, QUfllldo nosSo 110mem' deixa, o de serviço ao Brnsil, porque quero le
Vl1~f.o e 'que, 'ainda [l1\ pnmen'a só, consndrllr uma' legIslatura, Que ambiente 'de mais ficl! vivência.' e se var.. ao conhecimento de V. Exo e da
Dl?1 "de do curso', ve'!hn n c1e~wn~- t.ôda a ~as\l elê "atenção ao projeto trnnSPllrta para lug'ares afastados do Casa a 'calamitosa situaçã.'l', como dis-
t e, '." rnl'ovado inLere:,,,e pelos es·· em cau.,,a, que o estude e votE' com i'1terior do Óml'll 'está arrIsoando até L d' M' , t' 1 'd A 'ultu

.. c , 't • '- ti Có'" ""1 .. Pld~.l'l'''' \.!-la', enfr<>otando dl't!{',U'l- se an es, o 10IS er o', a grlc . 1'11tml,,". m eresse n Cl'lRca o o ",,,E) ....' ores- ~ ., ~" - , - n_ tocante .. êsse Serviço Floresial.
': 3:/ O !'estabelecl!nen'o do pa- tal: que de~de1950' o País vem re~ dados fl1'>l'mes , Se: o govêrno desse ~"lib[l, ,V. E.'{', saibam ·os Srs. Depu-,

'gnlnl'nto' das mensa]hjn~es d~" que cimnando, , " ' , lnais' .llsf.'swncia e, principalmente, mdos, que' n~sse ,Pais Imenso UM 5uns
t:-ota o parágrafo ·o.n~eflOr 'o p<?- Era o que finhll a "dizer Si', Prcsi- orientação, grande parte, dessa devas- l'l'sen'I\S tlorestais, embora tão devas-

.der.\ ser' feito me{}I~,nle rC'Quel'l- dente. (Mul!o "bem; lI!ulto bem. pal- t'lçào- seria ev:tada. , . t d t M' ist·
, • , 1) "O (llr~tO" lIW8) 'O SR, JO,'O', 'IERCITLINO ._. V. a as, em o ..t lD eria da AgricUi-I11 ".,nto do in.erefi-sac' ",: - '. ''., - t • ' 'd 90 d fi"" t f r' It Ex~ t"m tAda I'''Z'''O' n com U1UI.'tO ..n,.'"_' ura. apenas cerca, e· guar a- 0-(I" ,nu escola,' ",s e G Jc:n "', .- Durante ° ·dlsoul',';o do Sr, Ar- c v "~v - .. ~ t . f n d' D' O

" do Ml zel'o r n.!!;° 'ro 'r" sell 'ap'."rte, Entre'-."'.to res aIS, con m'l e me lsse o 1'. ar-
ll 'ltoridadP's' cmnpetentcs .: - .1lalclo NO<,.,!/n;ra o .SI', Valérín"Jlia- ,.~~v ~ " "" " L'" -"j di'

l 1t ~ junl 'udo c nU".'.e·, C{}Jeg~, ~.oe· ju', Á' nutro ~,nnto da' nelr[~. eI1 re cegos, ""el a U~, ncapazes,ni;;lp."io' da ·Ar>;r cu. ,\l.a., , '>.. 'gallláes; 'SulJ!ente' de Seerétâl·io." ~"~~ c v ~ • Ind' t
· {,. rrcmer~mehto' do aCl\()eJ11ICO; aos . aClxa a CUlLelra aao pre.~Il>~lzela, ques[i\o.' E.<tamos 'ninda nos aspectü>; e um pequeno numero' a a, \;m ti t-

I . Qlle tl"mons- ' !!er" 1'0 'pa~.a., ,d"PO'lS', 'entõ'o-, notUd.'II' as vidade, - ,Ora, nobre Deputado, ,ora:,'. bol~'in$ e 'qual !'os .', que' (i' oen/l/Lela pelo 'S.,', José Bo- ~ ~" , ~ ~ d 9 l.'0 npl'ovcltamru• calL~a~ e OS I'L"",pOI1sávcis pdmelrno'por 81'S. Deputa os, O gual'da-llores.aJa,
tr~m o oro:rrcsw", . 1I11áelo; 19, Secret,áflO.' ~ it' -01 E' ,·t - dto e o_renovado mLere:,se' do e,- i . " • ' <bse ',acontecimento .lesivo 'ao interêõsc nessa s ala')a, , a 51 uaçao o ser.,
tl'dnnle. , " ! O ,SR. JOAO IlERCUI,lNO: nacional, " viço mantido 'pelo Govêrno Federal no'
·... :i ~o'A todos 0< ,l.g;rônomOs " ' '.. ' , , "O Sr. L/no Bertoli.-"'Estou·ouvindo nosso,Pals; agora; ~m vias de mr.dér~
.' .'-;:, . en<Yenhrjro< flO1'eâ- l , -'Sem revlsão.do oroelor) -,Senho!" com atença-o O' dl'oC';I-.'c·de·,'V. _.", e nização, em' vias 'de. adaptação, graças"Ve,"'1ll"rI05 e' ..,' " . --1;Presidente S h "D t d b " ~" "",.' . -,'· t t' " -diatllm~llte ',pf;: 3. con·, ,elh Ol'~S ',_ epu a os,. em gOstllrja de msel'!I';nele' ')~ se;"ulnte: ao esp1rito dinânnco"e brilhante, do

a s~ 11';/' 'pectivós cur~os.,fi~ll dl~se' '!J' orador 'que' me antecec1eu que O, Minist2rio da AgriClllt""a' Il"'l';~t'm emlnentoMinistro' Oswaldo ,Lima Fi-'
CIUSll" ,,{1~ re:, , -o ""'rll a·, l!."l'o'·nçõo 'le"te,: Códi~o -FI~~es'al' - • ~ ~"I 'd' 1 In' t 'ni
ao.eo-'l~lldR 3 ~ua nOm~3Ca,T~. . ... ,'~ ~ ',' .b. '" , •• Um 'scrviço .de PÍ'>I,E~Íi( às '!'esel'va~ hc"'aJuda O peo' em ene ,t~ll Cll
~. Mj~jsié1"io di ,A~rlc'l~tt~~a, ~om p,or' si mesma, TecÇln.lenOarla' uma: l~ naturais e .d1'pOis·· ..ue, o Ministro .Os.' Dr., Cal'nelro, Mis, contrnstllllào com
a oo"irrhtoriedade',de 3!'rYlrp.l1~ ,et,n lllslatura~,. t/.fahnPllte, . um ',dos -ll-:als wa'do LIma E'llllO ;&Ssumhi'a Pasta' jã ês~e Serviç:~ F1ores~a~ de po:jicla. Fio-,

, ouu1(iuer 're[iKo do·P·l.1> onde:n;aIF graves prol>l7111~"" d!,'"nosso", Pais o· o enviou " chefe .do 1,0li, l'fl.l:ll'tameuto .rest.al•.'nós vemos no 'gmnde Estado
n~c""ár!os' forem. os, .!!e\1~ se!l'l~ despxêw qU? ,ate: hOJe t~ .slde votadq ao ?lll"ana ·.com, ;0, :,de~ermi~tiçrl0'.',(lt' de, São Paulo, graças a Um' convenio

· ços" '., '" :1:1- no~sas rlDreSlas." Filho'} , de, Minas lllstllJal' o pôsr:, 'de' 'ef)' PLtamento' O~ feito :pelo' Ministério da Agricultura·
ArI., 30 ."qu~,1e5 !lu~ ,rvre~' man- ~~Jl!s,. Est,atlo ,que: tem, llm~' grande ~Ul':"l\PUIlV~, [,,,ndo ~o~l-Jja'a' l'eõpr.'.co, con~ a PolicIa daquele Estado, 3.50D'

,dadoõ sérvit em re~lôe:! dJstau~~ re.spon~abllldade, porqu~ ali, ~asoe~n t'lve oca.!!ião de'fa?or discurso no "p:n- homens na Polioia Florestal;',Em: Mi~
e ·menos ,desenvolvida!r do terrltó- ~'j1laIOl'es.rios .. do, no~o, PaIS" !,luo ga fogo" pedinClo', fôsse 'eIltendida 'li naR Gerais. meu, querido EsLado. O

"rio nncional serão conced\(1o~ os pqdeI'ill"faltar com a .nossa palll.l'l'a ,jil'OI'ldllnc," ã" 'cidade' íle Ca5c:wp.1 eminente técnIco' florestal, Dl', Dlr
cllreitos,e vantagens 'Jã. coucé/hdos 11estll-instante, "quando 'se discute o Aprec!ariit que' V. l~:<' iÍlclnisse ~/fll, ceu Duarte, Braga, ,qualld(' Deputad<J.

: nos militares que prestllm 'servlç03 projeto n 9 . l.Oll-A' ,de 1956: O n:.3w cl..açãll :.:la' l\ que.'3 nh1ict:i fôsse tam.,' Fstadual,' apresentou à Assembléia
:iJa:s zonas d~'fronteir:'lS e no."pon. Ellta-dó 'sofni, 'talvéz; uma' dás' maio- b'm. e.'t·emJiria "O es~,':', (lo. Estado 10 LegJslàtlva. projet{) de. lei crlando, o
tos ,remotos d:\.no..<;s''l" Pf-t~Ul, de rl1ll devástações de·matas qUl!'se veri- I 'it to '" t ' -, d I t

d r to
"

'ge11tes . . . Ps"aná: r;u,'~c/lIanjw I) .Úlh!Jtuto Npn!./. n.% U Ji,S ac,Um e F ores as; san-ncô-do com _no" ec e." " flc"m' 110, Bl'"'l'I, -00,' not"tlS'tl'cns .c·~ti- ~ c1 . 1 mi 't d
~ , ~ - ~ ~~ -'= =.. - nal' elo' P!í'bCl tem," eomo tundo de .rI'. ouado pP. o e, nen c Govel'n:l or,
110 MinlslkriO da au~g-a; " 'lIl. -mam·.()Orresprmder. a-'1l0, 'milhões de serva" li !U.M. de'1'e:~"1l;€stamento,mas 'l\1l1gn1hães, Pinto e ·trans~ol'inn<io. na

parágrafo dnlco. ./,,0. re~u-.. ~ metroo, cúbicos de, madeira, 'Plõõ :,UO, . Lei 2 60" ti 5 d j I d 1962
mentnçfio desta. lil; se!€t. telta

d
' 11. to devastação, levada.a efeito em ,.1:ti- ~e,<undo, ü'fo~'maçõ~s 'atll' 'tonho:l" . ,.U, e" e' ane TO' e .

,aàaptacão para o Mimsteno. l\, Im& oernis: ..'. . '. reg~i:lCl essa' t,'l.xa lá, não é' aplica:ln.; Espemmos, s',bretudo' graQas à com·
Agricultura dos cn.sos,:cltados, dO! O Sr. Arnat(lo' Noglterra _ V. E:.' F.' I!e~ess~ic' quI,; o 0ot'llrno, 'prh},'I" petê11ciá, li "probidade;"{J; capacidade

'. dil'eltos e vantageM .conc~didoS'me,pel'mite' um aparte? ' palmellte ,pOr 'lnterméclo oe ,Instimto técnico e profissional .do nr.· Dirceu
'Pelo Ministério da. Gu~rra, aOlJ :O. SR.:' ,JOAO' RERCULINO _ Pois ~acio::lal' do Pinho, "~<tello". lios 'l!ltJ/- Duarte Braga", ter. devidamente' or
militares que prestam 1se}'ViçooS nJ!lo. '... re'scs:Ja, lIIação '( in l"!spp.ito a nssil 'ranlzado et,n nosso, Estado, para pro-,
'naR c.ondiçõe.!! cIta.dUll pc.o nrtlg O, Sr. Arnaldo NogueIra ,-'- perdoa deV,Hila(;río das Ooce,,'"ts'," te':1ío Cle nos~as matas; de nossas fIo-

< ffRtas, êsse .Instituto Estadllll.l de Flo-
antenor. 'c' V. E&". DalXE:I a, tribul1lJ,' há pouco, O SH ,10M' l'IE!t'Wli'NO - 00'" restlls '

Art. 49 O ,Ministério da Agricul- mss 11 V. Ex', que se diz f1lhO .. de muIto prazer regi.stro o ,aparte de V, " 'Sr, Breno (la SílveEra ,_ V. ~s
tU1'[\ deverá, na medida do pos- Wnll.s Gerais, e tala da d,:vastaçã(l Ex' e faço men o apêlo, que V, Ex' D~nnlte? , .
.sivel, firmar Ilcôl'dos e: CGovênlOS CÜIIl_ matas devo fornecer um ,dadp iéz' da tribUna ao 'eminente 'MiliJSGr:~ O SR JOAO HERCITLINO _ Com
COnl a F'AO e Os gov~rnos de, pal- que, certam'ente, será Incorporado !lO OS'll'aldo Lima Filho, homem que sei lll"" prazer. '
lles amlg(),!l, a flm de' Pl'opO~Cl?nar seu diSCUrso. l\. Zona da Mata. no Es- ser senslvel a .êste ,grave, problema:
i1 todos os :l.grônomos, vetel'marloS ta.do de Minas Gerais,'é zona' da' mato tanto llssim que, não obstante II ca- n Sr.' areno da SiZveira - Eu· que
~ engenheiros florestai! recém- apenas no nome. A 'cl0vastaç[.o. DI> lamitosa, situaç do Mil1lstério 'áa rIa rp..'saltal'. "discurso de V, Ex',
formados a opo~tun!dade de co- Esta[1o de MInas Gel'ais, aos 50 anos Agricultura; no tocante ao serviço flo- rst? realiriade a que· ninguém pode
nllecerem a téCl11ca, o descnvolvi- dêste stculo; foi da ordem calamitcsa restal, está sendo obJcto de mil cul- (lI?,lr: nas épqcas propwlas ao' plllll
:mento e o progresso _de, oU,tr05 de cinco mil qullômctros quadrudo, dadaso' estudo do eminente Ministro tio, q\le são a.o ..que antecedem às cllu
palses, cuja a~icultllra,'veten;:rã- anuais. . , Oswaldo Limn PIlho' e prOVidências já vaso em Minas GeraIs. eVI Goiãs,' em
ria e engenhanll. f1or~~tal csteJan1 'O SR, JOíl,O lIERCULINO _ Tem estão sendo toma::las e posslvelmenw ,1('~' m 8stadCJs do Brasil, vêm. as
grandcmente desenvo,vldas, u o V. EII",absolutll, raziio: O l'esponsável ne..sta'pl'óxl1l1ll. semana 'l' Sr. Presiden" oUE:lmada.~ como.imperativo da falto.

Art. 59 ~s reour.!!os d~ PU, li_maior por. esta, devastflção, _ também te. dã República reoébel'iV 11m projeto ae' aFslstênclll t<>cnica ao, lavl'ad:>res,
,Federal Ag:topeeuário, selao obrl U()3 .indicam'.as esi,atisticflS _ por es~ ellvllldo.. peló_ .eminente Ministro 'Us-.io";. "'.' em' oue ~e dedicnm /ao ama
gatôrillmente:.... t tl'anho que pareça não é a siderUrgia. wllldo LIma Filho para que,-acompà- nho'da terra Eu 'desejàva dizer a V,
não o ,SrtO, Sr. Pre~ldente, a nal- A primejra vistn, 'todo o' mu.ado peno nhado da mensa~~m presidcncial, pos- ~i". que o !Jrob!emn SÓ '~'~a resolvido

o:1ente - . sa que, por ser Minas Gerais um E8-' na vir a esta Casn, 'solucionando a COIll patrnihas mecanizadlS, com tJ'[l-
... 'empregados no custeiO da.!! tado siderúrgico, que a devastaçllO das parte prineipllJ 'no 'tocante tl. qu<,sti'lo 'ores, de :àmln:IS' de '12, oe 9 parll
despesas decorrentes da presente matas é causada pela'sldcrurgia, Nós flores ai, da pollcln: ferleral florcstal. ~Ima, únicos capazes' de derrubar Cl
lei. bem'como para o clIsteia dos encontramos nessas estatísticas 8%, O SI', Breno da Silllelra :..:.. v, Ex' ae~tocar ulUa aroeira.' nm IJé de an
planos de pesquisas e, ~xpansão apenas, dessa devastação. como res- permite agora o aparte? glco, .nrvores que,--rea1mente, se con
d{J,s nnlversidades r,ur~Js,. du.!\ es- ponsabilldade das siderúrgicas; 30%, O SR. JOAO HERCULlNO ,_ Com saUdam" se enralzam de maneira mais
colas .de veterinária e das escolas ~-é-um dado intercssante - desta muito prn'icr.' " pcrene na terra, Só n.~sim p.'):ieriam
de engenharIa florestal."· devastação de que falamos, d;>3 30 mi- O ,Sr. Breno '.da' Silliclra _ Ncs.-;c :,cr. prcparados ,éampos ',lRra a lavou-

São apenas' sugestões, que, de.poís 'lhlics de .metros cúbieo~ .de madcira, sentido· queda' ressl;\.ltar' ClU'e. \Im (103 ra:, O mais; é o vp.lh~ maçhado, é n
le um melhor.estudo e com dados que por !,-no.. ~, leVlld~-~ efeito para% :'SO primeiros ato;,do nobre Deputado 0,-' denubada, é a queimada, ,geralmente
IStamos aguardlllldo,. faremos chegar COnSlc.erauo dO})lestrco;. e os 62 ,

0, Ies· waldo Lima Fllho.' no ser' cmpóssllaO' feita sem a~eiro,-nas meses de setem
l Mesa, 'nnm projeto devidamente-as- tantes ~e ai e que. ~stá o. gran~e 'nal no cargo de Minist,!". 'da ,."grlculturOl, bro eoutubrO.- Esta última é que dâ
Ilnado pOr, nós, l\.credi4-mos' que,.com ~ "fio de l'esp,?nsablh~dE:,daqUilo q~~ fel convidar um: dos homens mal" ~lnrr,em aos"-"nncIes incêndios, 1ncl~
!SSa.5 mpdidas: dando-se ". todo aca- chElmamos ogncultul'a de !n,dJf", aque- r;(1n\Jletellte~ <l/:.!!te Pais,:.' . ' 'slve aQS' incêndios, que atingiram o
ffêmico de e.t;ronomia, vet~rinária e le trabalho llgncola pernlcloso, : nos ; gR JOÃO';i~ERCUL:rNÓ _ Mn'- Esta?n dopar!!nâ,. 'S~rn assistêncIa
engenharia florestal, o, direito à per- seU5 resultados econômICOS, pnra a , . . té~l1lca, sem mecanlZnçllO da lav')ura,
cepcão_do 'salário-mmimo ,vigente na nossa Pátria, em que o homem derruba !,lOcl, Oalnelro de Alb~quorquc., 'sem' reforma uo:rãria, não acredito" que
regliio onde funcionar a' escola, desde hoje a l11ata'pal'a plantar, 110 próximo 0: Sr" Breno ela S~lVe!r~ - .", Ma- a' I'oteção às flore.stas possa ser feita
[) primeiro ano do ourso, e a todo ano del'l'uba outra, parte na frente c noel. Call1ejro de .AlbJquerque panu,;s- anena eom uatrulhas mccanizadas.
~recém-form'ado .em. 'agronomia; 'vete. continua assiin, 'indefinidamente, nu- sUm1l' l1.q\1Cle cargo. Entl'e outras I.cc- r'~, t

S
, t l' "d alt" t . r ' a-

- nicos, talVEZ a!~'ins se 'igualassem 'l\~:U la o c? e n' o po .el'mnma edCnre_
.rlnáriR e engenharia' floresW.l o di- ma' caminhada, digamos,' para () !)'r,m.. b' " competência c. tradicão, ma~ dl- tu, alme11!e. oe: D·~ para e a, po
reito de lngr'es~ar no' MinIstério. da de deserto brasileiro. ' fic'Jmcute no MinislérL...· da Ao-ricul- UlC,;; pr01JlCmr área> reservadns à agIi-
Agricultura, 'com .vanl.ngenll p 11 r a . 1 .' " tu~~a, se ~llcontl~aria out~o 'Jara' al'car c1l1tnra, F"':"" ?lsSQ, repito, é l) ma-
aouêJe! que servirem em regiões.re- O Sr. ,cc ~~t1l1a ~d'lho. -, Sr. Depu· n"m ~OS'I". OI",'ll"""S," l'"".'.pon 0, ',lbl'I',dad~ ch"do e a qUf'.lmada.Inotos, ,estaremos' estimnlnndo, desde tado, v." Ex abol.a mmto' bem (} v_' ~"." '" o c~
já, o fluxo de novos engenheiros em pI:obl:ma, DC.VD 'acrescentnr, cem co- que c.,;n!,j"lD da ~lIn fÕ!hn de 'i"T'vJco n SR ·10~.'),FTF.RCnr,[NO- Oran
agronomia, veter~ill; li flOl'ostaiG àS ~~eQllll&l1to ne' l'cpr~sentante de ,:Im ao' BraHi1; foi quem organizou: Ub de, parte desú':, l'espo,nsabilidade, no-
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. d 11' b flrianc' 1'a ' para l.1Z 'I c., ti abalhuspoderá dar ao homem dotado"t:l.>~ml- 00;", dêsse tipo" Esp.ill:.ernos esC(;i'illi,
me Deputadr Breno a'6, vem)" ca e t&C!l1~U;'üo plmltlo 1,,;;'ça mão de su"" nlUl3. capacIdade de sensíblldade r.t ue- por ,:11 afora em ve:z: de SUEpc!,-del f>

lrealmente- {J. inexistência' de um ser- ultima "1,f'3Siblildane," a' t:'<l("clll,du e a ces.~nrló imol' 'M' (,nores paTa ll.,pre- '~Jssa escola d~ VJços:J" M~ ló~O ,~á.
viço 'de educn.ção rural no'.Mil?-lstérlO ctpn:U"nd" 1:l-cruio con±t,rrn. eu disse ~ervllçr\O de sua t.err~ nllt.al. . I poliUca l'eg:\l0!:~ü, ~ 1J.ue l.lidO, qu~, o

Aa 'AgrJcu1tura~ Nfm 6 tnnto por nu- • - ".~, ~ . " I" " trazer plU'a o oJo >.lO, meu :sc"r~.,).
(;e~sldaàc,que silo feltDs ás·queím'adas. lml~, r ..r,wILura Q'llC traz .ei!::tos ne- O SR. JOAO HERCUL!~O -, Agra-, . \lmu vez que' o 'Pl"oblema .flore<U.; "
rnll~ por acreditarem os' fil2enéleil'o~ giltr,05. P~T"" a, n01~;'-. erpl~'=-n;.J~' l:Ola de"o, o nparte de' Y,. Ex",. Como diz: de liío alt"l1. 'lmporU\ncia,:" qI;e 'nú'""
que: essll. queImada, 'bene:ficlal'á ,a ter- a~rtcuJfi.l! u que .,pc."" da .e.ultado V,"E;:' êssé projeto' ctn(;ndl>do e para podemo's Vill" 1rontei."ll. na no~,'"
ru~' s;~u de lIma :regláo·'de"crladtlres apar~n~e p,\r.~. o, ln"!;u1cr, m!lS, vai tantoo' devemos :_1:jgir '!rgênc!a, po- Jrenlequando o <llscuUmos, .. Ao'con
e jã' (Ive oporÍunidade"àe cUidaI' !le ~flX~ll,UOr f.lras dei., n~ ~Eu..rlÍ5tlo. tie derá solucipnar o problema, ·lne1llliÍve tTâr1o, devemos querer qué, as 'capu~
C.-.lll·P.O de gado. Sei que constituI C.~Vll~t'\"d.()."és~e ,d~~çl~'O. r"EHado !10 PlJLélU~ êlo se ....em lllTastand.'.> desde vcrdes'tlA3 árvores dl\S_flQrestN',~!':"
trb(llç.,\o, no interior, a' queimada' dos s<::lo t)'l5,lc'IO.' lD;;9.e parece que, por~Ul!,n ironia dll s.!lelras.·,cstcCndidJl$ por 'aI afa.-ll /;
cmllpos, 'AcJl'edítu o criador que, ntrll-: ,O Sr, Wl;~on Cíled.id - T''llho par.. tlpografia ou do_ tipógrafo ,- 9s !,l"ros enu;elace~ num ,si:llbolO de unlder;
vê.J dela, obterá' Ú01, pS,5t,(j melhor, mim; MbrpDepur.'ld"i qLte. enquanto quase s~lUpre, sao'd:, tipografla,e eu nue,ona), ,6 !ltr:n~ do UlJIor: ;or~:
m1ils verde, tálvez pl'1,. ca'.l.sa dil,. po- não ,~e pC,rmlhr:, (IU~' Industólls de- ;;0)). tipografo de: p.or!~...ão ,:- ,aq;ú, ,Çledleaçao, que •de\~~;rosl).';,~:I11~' del
tas.sn ,q1le tesujta c1f's~a queimada sem dul':;lo,'1l' CiO zeu lrrpú,!O de rcnda O 'unae lemOS'R' Meu;illgem n Q 4, de 19~O. asflorest!lf' à.j m t..; p Il-a-U elo
saber c;ue éie' esf,á clc.<~rulndo aquela tUõto do reppresta:l'tl'tO.,. '/ vemos, llatado "Rb de J~eJro; do';: Y.llr;~;r' egn o pa 0, • ~,
flor:. Jndlspens["vel. de b"ct,érlns, in~ - .," , , ,de Janeiro -de' 1650. Eunco 0asp:,.. amf . , .
êi;,p~n"ÍlvE.I à vida; à:pu;ença daquêle ,O ,SR. JO~O.:HEROPLr;?q,~- E, Dutra;" ,Parece, que ·este tlpogr!lIO, O Sr. Braga' Ram.os.. -:.E.sJúu acom-.

,,' , .. , ',' . uma grande dem.. V. Ex poderia, llue êste 'llnotiplsLu; quia com ê.ste erro panhllIldo 'seU racloclnio, ,Estou'.' a",
1_'(;. mnanhil, apre~entnr proj~to desta na- ínostrnr,a'ima repUlsa, ma!itrilr~ o' seu pleno acOrdo com tO-das as: considen\',,\;

pudéss''ll105. .nós ..c. c~ Deus queira pureza e_o queremO$'ter, a: honra de teplidlo ,poi" ésse abandono em qllelrõe.s qu(i've!ll'fazendo eni·torno d&!t'l
possa. amanhã,' o Minl~terio, da. Agrl- subscrev:ê-Io. :Real!,llellte, mais do' que v!yem as nossàs 1IorcsUJ.,>, ~ro~tlm- grave 'problema de 'xefloresta1Uemsf.,
cu1turn .~, lazer ch~~Dr' nf.o' apenas o dlnllell'Q, do puposto, 'Imer~:Sll,l1~ o do IX}r, uma: àata, que deverm, ser· de No pont{) em que. V:' 'El:~ atm~, \,l"

uo ouvido" ~IÜO ll.,,,ns,t' fi ,vlst:l, , mas, l_"íl'uardo. 111 110pz:'- -capacIdade' fio- le50'c não de 11150;:ou ',muito menos problema 'da transferência; qa Escob
,;obl;efudó, 'ao' er.teudÍlJI~nto·',do\ 110' restal,' dígan:e:ul,sslm; " de 1963 ou '1964; ,que seró a datn., da de VIçosa pa:ra ,ll,'Un).verSldade .d:J,
mem rural. ,a' (oJ:tfl:sÍl rJ' clê!ose crillie : o. :oSr .," Wilson;'c'lJed1d_ 7 ~ntendo aprovação' 'dêsLe Código,. Paraná', ". achei· oportuno trazer, ,"<,
que' êle:' inl\dvert>.àmI!If.1ll prà!ica;' e. que c reflorestllmento, nno ,serll.' i:om- ..... b Sr. Wilson ,Chedid" _ Mals.nm V. Ex* um'pedldo--, e aqui.vou c°lt" ,
uitão, tel'ênlOS" por certl~' conqUls,ta,do; llatld.o com, medIdas pllllclll.ls., 'pequenO aparte, 5r, 'Deputado. ' ' fiar en'l' que. () espll'ito, PUP1!co . ~,
r,",WJ trr.bn1hO, Ir ~ah;;\ã,o da nossa .o ::lR. JOÃO H)l:RCUP!,!O - tl,o,se,' ,O SR. JOi\O HER·CUUNot.'....COm ,V. Ex' há de ultrapassar' OS limll;~,
l'ótl'la" '.Porque ~h~!:mOr.. ci:ll'!11l;Jhando creia V" Ex'" é :um, dos'mé!.'~:los,e!l- 'i p'rll.zer, , :' "'" ~eogrM~coa',do seu grnndo,. EstRdo~,
com mUltI.' mais raplc'ez 00 Cl.u~ aqucJa C~e:l ~'. ".' • 'O 'SI',' WilSon C/tc:Uã 7"" ,D~~ejo.~ , 'O sit.' JOAO HERC'O'UNO ,.. V:..,
com liue se al:'!lra um: fogo nos not- . 'o :sr. W1lson,c;neallt ,-';n:' precIso. é1a.l'ecer _ e .eu.díEsf. 0:0 nobre DeI?U- moa ultrá~o.r. . .. ,. '.
sos.pastos,e nas'noss~ íJoresLn~. 11:5- nohre ,Depu!-àd~; que:·.se interesse' o tlUlo Arnaldo, ~!?guelrll num ",!'pllrte : O Sr; •.BT'3ga-,Ramos "':"O'pe<lJdo quCl
tllm!?S c!lminhando, :rApIdamente. para lIgrlculLor., e, o ': industrial.. pelo rena- quI' Llve li sn.tiE'l'?-çüo e,ll' honra ,ãll ll.!o,:vOu fazer li V.' Ex.9'. ó:o' seguinte: qUlt
um grande gcserio, para, transfo=ll1' res~lllnento, permltl:ncjo ,'que ,.dedUl'.llm uar que trouxe 'pflora .estlliCasn. :dolS f,) 'Sl:. Pl'esídente d!l,'Repúpllca 'nsslno.
" nosso 'Plils num grllnde, e ,árldÇl!de- do' :impôs!'O de. renda'Q quanti:l." que proiêLOO,.', alíli.s, ,omiti :no' ap~c;, UI!! (> tlIto :quo, transfe~'e!etivlUllenteesta.
5<.'1'1.0. ,I' ",' 'de"1lCnderam'·com'Teflore'Stam~nto, 'qne pr~vé a crJaçãq"dn Escola se En~. E!:ScCl!ll..NaclanàJ..Ójl'P:Iofest:lti ,par~,".

,O Sr, JVllson Chrd1d,..., y, Ex· me ' O ,SR. ,JOAO HERCULINO,-.,Om gellharll1. F1()I'estal ~m 9\!F~tl:Ja, no Unlver.sirlD.de do Parllnâ; 'E VOU díz&,
permlte wn ~lParte? , , " dos defeitos .dêste códlg.::"é, n meu ver, ,Estado do pararui,eoutro permit1poo Porque' ~_ nlío pot:llue se trate do Pa-
. O-SR. JOAO ~CUP1'l,O,- cm~ 'o pequeno :valor ,das 'multas prec~n1. a deduç..'r~, P~a.. e~eltc! ~e·impõsto de.. ranã,"~ão"llOrqUe Êejs. 'o 'nos~o ''Estado

todo o prrizcr,. ,,' , . :zado.s, nelc, ,Entendo .que el<:lL'denam 'renda. lje .tõda mverslIo :desg!1a~!:,! aO'jm'.;enaialmentil agr!cola; ,=' o QUe est:.\'
o Sr. 'Wilson Cheàl>~ "';"No meu Es- ~r:r 'mal<ll'es .. Est~ cócjlgo dã. prevê que reflorestamento. " rleinon.~trnlido nlrh,mêht:o .;:: 'mas' pClr-

tado, o PilXU~, nqb.r~ Deput~Çlo'JOãO 'as~'á~~ r.efJ!,rCStllcla~'llara' tl~s \ll'\' O SR. JOAo.:kt:.""'RCíiÍ.JNo-v~' que il!uma. Il'IÍPÕ"'Ç~o·',éIJl.,FAO•.Se ".'
Hel'cullno, o respousavel pela' devas· dustnl\15; ou, as :ârea~ fioresLnl:1 .IDan· 'EX" 'cotá 'puxando,br)"ll:' . . 'jl'F.}o~O niío.tl.ver. e:l5n....esco!a Naclonhíl do'
ts.çli.o, p,!>~cllméntç;' I).ão é'!" 'rurico)ll, ,ti~s como ,.florestas' lndustrl!ll~ ou I O' .S~. ' Wilson '!JítCCiid. ...,-.' Pr,opu.s, i Flol'est:U;; liansf~~ld~; para: o 'P~anã,':
:nií() 6' o ag~lClptOI'~ ,e ;,ll!l, o llldl;lstr;al; 1'e.n;llnescentes,. ou florestas l'ublieas. criacão, ,não , tt'uiísf~énc!a.'· Só. náo', O,;:a~MoI! P€r~e-lll,:;('. ,P<\rta'llfo, o ,nos-,

O SI!-: J04q rrERCTJ!4N0 ", !J1 e.sUiQ ls~tas; dc;.'lmposto: '. Ja ~ u,m -a,présentei' o projeto; ·P;Or· ho11citaç~o~f.O esplntopubllco '~e,.~a;Ti>nll~e " 40.:
\Im (1)\"'0 aspecL,O. ll~.o,,~ ,r.:s? nao Imp"dlrã tlU,e~;éiC dos orgr,u!zadores de 11l1l;.$lIllPpsioqm: '~i,:e1ro ,~. de.~c~ "9o~~Iç,e~oe ,ncste·

. li: 'I ~'LS CI à'à ~ ne lll1p iÍ'n raça, n~ .(',JqwraçttO,lndustrJnl.· ~_>sa5 Íwabll. ,de sercií:1lz11r'cm' CllrItlba;: de :ltP'Pto.. ' "
O, r ..~ \'1 01. di1en1t e umma'ld', flores!.a~ ..·só,.que,êJe'.terií que ,!azer, 'O,~'l~ do corr'ente inL ,;,'''ue''cóntoúj- :cio ·"'JOAo'u-r.=rn,..,.,.,."o 'sa-,que n:!..:! nOS'll n. 1', sm, ~ ',,< '1 fi.d t d, . < ~o;"~ -' ,,"'" .., O ",...:' ·=""."U'uU'~',

glslnção;cSl1(,cl!lca' que VCl1ha o~lentlll' dãla \';rr~r,iI~~st~M/,d~~~~~tftt~~g; ,com,a CO,l11bora,Ção.de tecnlcos cf~ Ib(~~'ll%Y:"E)t~:;,',que'Opal'<\ná del::ou de scr.
nosso relJorestament~,_,.de um' modo, , O I Sr~ ,Wilson: Cltcclid _ Nobre -a parte do mundo, " . dcs p'llran~ensç.s P~:rl'< ser, tarobim,'llo,
ger:ll, 'l,1'e se venha Imputar a cuipa Deputado,' desejo.aPenas :esc1arecer li. ' O SR, JOAp r~.qUj:.J:.NC.-:. Por,' n~u1to",dOs}~~nel.l'os,:.' ,:.,.. _
n:,' rurícola, .no. md!lsLrllll. Gmnde.v, Ey.',qlle 'ilÜf' sou"industrial de ma~ que não qut;ernín? " ' , 1":,0 Sr.~ 1Jraga RUmo. - .l:,J(~talr.enL ..
parte do .?lll'Uno. "rOl d~a~tada~ er~- ('(eIra, neni agrIcultor: Apenlis (;'nhm- . .0' Sr. c' Wilslm pltec!id' _. )'cdlra~,i '. O SJ:':l.~ JOAO l~C?UNO ":'". S.o~,.
tlvaroellte; por- culpa dOS, mdustr.1llIS . do 'que ,ésteproblema dcv~ se~" assim que, susta'sse c, a ·ll.praenL'açao·. dêss"ibrctudo ;Jorque, no, Norte do,,~llrnnâ,
lIã no Paruná aproximadamenl-e ~.200 equacionado ",,'"" ,. , ',projeto porque, tecnlCHmente,',lnes grande parte daquela papultl.çao P~l-
,;erranll~ cla.ndestina~, devas!,l>ndo • . _' ' ~. equaclonarnrno ~ I.!Fo1Jlema e,"en. :.sCr~ "én;r de Minas G~r:l!ll" Nuo~erli. der ~
com/l,efamente no.s.so,:E;sLado. " O SR. J,oAO !:1ERÇ2UJ..I1')'O -, ',V,.. glltd,a,o,Pl'esentil.l'l\O ,subslcllo.s',l\, .Cá~ 1./1,itivamentc êsse problema ,cap, az d~

O SR, 'JOAO: HERCU:LI:NO ,_ 'Po~' ,EX· é,um P51tl'lotll ·, . ", I: :l~~~m ,e ,ao Gov&rns> para ~'''''''?IYIHo, no!, sePa:"l!f ".
ÍIl.~o estamos votando êste 'Cód~gó, .-'- O Sr. n'ilsollCh;!lld - ,}iIu!lo ,ollrl- "O SR.' JOI~O 'HERCUL,<"O ,-: V· , : q' Sr';Br51IP Rnínos ~,;pe,rleltlUll~cn.

O Sr.' wazon eMalá ~ EnUio V. gado., . .. .Ex"';cse rclerlu il Escoln'd CtirJliba p,'·te: ' ., '
Ez:A faça apêlD também .9.0 lmn!stlcrlo ,O SR.,. 'JO{i.O HE~O.uL;rno .•_. Co-. ,como bom ml?eiI'O, 'embora 1ament.:JJJ~ I .O f?'i.,.' JOAO 1m~CL!llf"'0_:,., -
da Incústrill/a Comércio. !fiO' lJl1tnotas podm'ao ser çh"'mllCl~s do' r. 'trnnsfcrcncll1 da EScola 'de :V1ÇO- neste rlw, lnterêsse publico, ne.;;~ al,to

. ".'., . todos aquê1es que dedicaram um mo- :sa:pnra'o Pc.raná niio'possó u.eL'>llr dchnteréSl>C'nacloual: De forma que que_
" O SR: JOAO EERO:;LJ1'C' -:: Este 'meÍlti;c de· sub' vldti 'a' &ste problcnia. 'dar rllzú.o' i).. medida, O tutll que 'cons-! ro'd!zer !IV, Ex:;. que -o 81'. Pre51~
c6dlgo,pr~vê tampêlJlll. :l>1.u~'rl!-Y~? lU-, tlorestal. ,Dal eu rep~tir''dqullo que ,tltulu; 'sem, 'Cúvlda aiguma, 'iun ,mal (lente tL'l',~epúl,;liea"yal n~inar 'êu6'
,dllJi'·,~1 Q!1s nOSSl1s fio.eo,,,"., Exata-, 'c:1lfse Q Deput!ldo, Arnaldo Cerdelrn: ~ para o nosso Estado, moa um,btm pa-, decreto;. como lambem, vai' as"lno.r.
m,eute'com,:êSll! côdigo ~tJ.;mnos i1m~ i! apróvaçuo gbbte. CÓdlgó:J.l1arclll'ã' êll· m ·o'EstlJ.do do P!lfr.1,ú:'?erã. ~ c 1sto um oulno crlo.nd,? a.'E"c~la de 1"10
oIg~izaçã( Cl1pnz de p~" de:. uma VC2, 1.:1 le~l.(;latura "Poderá parcce,fôrça, ouero anunciar ao ,nobre· Deputado de!reStl~s,.de' Viçosa para'que o nosq()

Ipor tOdas, Um parade~lo ll,estc'. ,des:: de Cl>.l)l'Cssúo,a :'~Ó5i CJue , estüiiios vl~ inr:81l: Gerala .--.eriF!g;d:';' com' lustJl.- Esla?O," possa 'conflnuaI' a dar ,A:I
calabro, a que assistimos na,~ufBa'pá vt:ndo hoje. e que- ,ainda telJ:ios uma. laça0 de, uma ..Dlltre.'· e.scQla f1GJ:~stlll Br:u}ll. 'pO&la C()~llnusr n dar nn
Iria no toeante às fHm~ta~ ,]. êle W 1'ioresta nalÍlrai tjl!e, nos' dú."os reeur- naquclà' cidade, -A .Cfcolp"s6 foi trn:n&-I' Amerlc!!-s, porque ·em·rodos os 'l)lll~'
aplica multo 'maIs aos .1.na\lf.\,rl~l~ do SOl lildl!,pen,'snvtJlE' ' ma. ,aquéles· que ferida por~\lc os, órgüoe -quc',i; flnlm- S€.'l dn, ,.>.mér1ca. existem técniCOS ;,o~':
que aos honu;ru. tln agncultur!" por· exatÍll:nárcm. no :futuro,.cssa_progres- alavam' cXlglnm.,:e.;sIl; trnnsf~rêncín: l'llidos ',nll, ' iecnlcos a manrlLl~,
que sem um SLSt~a de fmanelame~t1) sllo dé devnStaç!i.o de :nOSSllS' matas, o m<:s o Govêrno do'. emlnetíte PFeslden. pa!a- cmda: dê;;se gr:n'e p~·cblema.
e de crMlt?' e;'lleell\1 para o homem s~ .puà.erem 'WI' éles.:u, felicidade que te Jolio Gotilart, peld,f.j'liblllho do no- O,Si'.'-Brag(l Ramos _ Quere pedir
c1l'1. ag~lcultüra, rcn.lmente n~o 'pad,~'l'~ n6s ~!'perllmos,de veI',umn,pa~a1Isaçlío bre Deputl:xlo,Oswaldo ~l'rna 'PJlh9 tl li aknç~J de V, Ex~. pa.:'R ~se deta
cumpllr o que aqul se con~em ,no t? l1esl.a progrf>SllO com fi apl1caçào dl!s- fret)te do Ministério da :.Agrlct:'a';urll lhe Se o GOverno dá Republlca núo
cllIlte:,ao refbrestamento;" s~'ii6dlgo, enl50 êles hrio'de,dizer que Jrá reinst:llar ,umq"escol~ pm .Vlçasa; ~ut~rlU\r a transfcréric1a da Escelllo

O l~norestnmento: é, de falo, uma esta legislatura' 101 mnIC:ldll•. entre criando. um nOvo estallelecunen~o n;>- P:U'll> o parand, o Brnsil ~li perderA,
operaçao, dispendlosn,.Ir,npDrta_.na d\!S- outrns coisas. tambflll pela llpro\,aç!lo l),uela. cldnde mlneÍ!'llJ., Portanto· V Ex' quc' goza 'de pre",'i;l-,
toca do terreFo~ na llmpezu do terre- do ,Códllf,::i Florestal;' . ~ ~ I, C Sr;'1Vllson tJheil!d '~,A arp,umen. gio junto a~ c-ovêrno da Repúbllca M
no, no preparo de solo, no, prcparo') . . . ' ."Itação ,que levou o GOyê:t;no, :federal II de liludar o Paraná para que o 'Brnsll
das, mudas e ,so1?rctudc ,no :resguardo. O Sr. ,An~ldo Nogueira ~ S~nhor. permitir a trllI1.<ferência 'da Elseola de náó 'seja, ' rlvado"acssa escola neces-
d~se ,plantIO, Ul1l~' 'Vel:, l!le efetuado, Deputado, dluSe, ~á ?r;uco, e .com mu~; Viçosa para, o t'm::anf\ ,.toi, baseadl)., em sfu'lri paraPqu futuramente tenhamos
E sabemos que ,o , dlsplJnd1o, ,em que to prazer repIto, e 'I cjo que l' E't' I dados ikc)llcos, porquc se chegou, à os Mcnicos qJê euldarilo 'do problema
incerro un, homem pal'a.1l1alltllL uma acolho a minha idéIa,. qUe Teaplen eIconcluslio de que, !,Ie,t)va!J1ente c!:m.s~ áa terre.: -', . ,
/in'ore em,escala I:nd\lstJ'lal,l)!it> é de a1lprovnção·tlesta mait.'rm. com emen· éado do Pnranti.:.é () ,quo'oferece me. , , _
Ee ,despre:wr. Então, êsta cõdjgo virlÍ das, ê' claro. consagrará. uma legisla- Jhores 'condições" para o re.flcrcs~- , O 5R,: .rOAO :I'l:E1WUL1NO - Em
eKatamcllie atlnfll.r esse setor e o cum- tura. E vou além. o quo nfi.., me, ocor- menta. . .• ' " " matfria de f1orestn.s· temos 'que, ::;1:mn-
rtmEDio elme' deverá ~el' exigido w- reu em meu discursa; a Sr, Ministro : O ·SR.:' JOAO BERCULn'tO _ ,:ois.· donar nos.<1\S questões regionlllS par,\\
n.lment-e nestas lmhistrias mac1circl- Oswaldo· IJlmll FIlho deveria, b. falta 'cordo dêsscs' dados" tkcoicos 'apenas iPensar em têrmos nac1onl!ls; , E!lteJtI
86, porque ,snbemos ',psl'feitllmente de' outros elenientoa .llteriirJos,_naela- nisso: nl).o precisamos d.e uma, ' OUr,(;, ,!etto V. E."{~. <.le que 'o Senhor Pre_'

que sLio é,es quem, l~m cupl\Cldl\t1e do nala, 'Illnndar tradUZir .parll o ,portu- dez, nlas de v1nte, clnqllentll. escolas; sld\!!lte da :aepub11c~ ynl =lnar é;}10
cumprir ll'1Ullo que se eneontrll no guOs e dlstrJbulr'nas escolas de Agro- omvçs de tr!lJ1>ferirmo.s' ~s.!'ll. .. DecolEI detlreto como tnmbron "estcj~.!Jl: ceri0.3

ojo 'oeste Códlg'), ' O' polJrl~' homem nomln do PaiS,: COl11/) uma. espécie' de 41;1.1'1\ lU. devíll,luOO, c:lllr u,:n(l, n,o PrJI'll- os m1nelroo de .que S, 11:;:'. val criA0.'
'ilral, que luta. do' c'-I :lo sol, Sl'lll m6.- cartUb.;l pare. o~ llgrônomos, lUluêlc In!'>, Umll em e:lm~fI. Cat!lrl.!:'~, o~trll. no ll. :Ecol/J, F10reslnll ,l1e Vlç"~a. ,:Mau
u,full.\lJl plJ.rll' o p1a.ntio dll. li\lIl,'ll1'Vottn'o. 117]1) elttrMl!dinll,rlo t'11l escritor Ul't\~ RIo O!My.ie '{\',) Sul, 2),~;*",':K-;:it§l ~"~ xr.c.u d~?elo .$ que. M ~rr:.~ln~tC mn.n:.rem' ú,lmlt!"-er cn.pactdaue ec~li.ÔmJco- .gnrn.o' Oo!l!Jt~ncJo Vlgn. "I:! El7al' to, que t.illlt."l n~ccssiclac::~ ronl de es-. ,dll~ d~Jt! meu ,l:'rc51('i~.:nre.hl.l!,nos~
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so Pl'esidente, que é o.Presldentc João . Rep'resenta 60 milhões ·de. cruzeI,,: emissões, reduzia-se ·o·lastro existen- são déle com o de minha hl!eiativa.
.GOulllIt, .âle possa contar rio seu ros á. ;fôlha do pessoal que atul.\j, te em ouro nO-País.·Evidentemcnte, estudada pelas comissões técnicas ve
acêrvo grandes serviços prestados à menta desempenha ;funções na Cas:!. é uma situação da. maior gravida(ie.' Ilha minorar eSta situaçil.o, pelo:me
Nação brasileira e como parte ,prin· da Moeda nl."111 número total de 1.143 E chamávamos a atenção para'o fato nos de ordcm .gráfica. Quanto ao
cipal dêsses serviços, dezenas e cen- funcionários, percebendo altos' ven- de que apenas no, 'ano de 1960· prO- outro, aspecto ao seu projeto a:f~
tenas de escolas rlorcstais c agrJeo- cimentos, sem contllI as vantageUlI CefSOll-se·no pais; a venda~ dc 35 mll bi'icação da moeda no el>'terior é re
Jas, de patrulhas agricolas espalha~ gratificação de nível universitárIo: qUll08das- reservas-ouro. Foram re- al!nente fato inexpllca.vei. Há 'neces
das por ai a fora, amparo ao agri- salário-familia abono de' permanên- tirados do lastro, para sermos exatos, sidacle urgente patrlótle;., clviea.
cuItor de norte a sul. de leste a oeste Gia cm serviço' ativo e outras conel\. 37.653 quilos de omo ,fino ,rfduzin- meEmo, de que' no."'o dinhe'll''o sejo
a oeste do Pais, porque se êle vai: . I' . ~ ~
tar súas visms' em caráter prefE~, <lidas ao funCIOna isOlO públleo em do-se de 13%. naquele ano. as, rc- feito no Pals. Não sa explica esta m-
rencial, para êsse problema'-'a Nação geral. seryas, ao lado de' um aumento,' no tuação. Ningu&m póde sequer atinar

. inteira há de senão no presente, mas A Caixa de AmorMzação, por 'c.. merolO ano, ~~ 3~% no melo- eUClI-, com as razões, de tame.nha; falta da
no futuro prestar-lhe as homenagens lado tem 367 _funclonál'ios, alguns lante' Essa sltuaç~o é de ,alta gravl- bom senso. Já que temos, agor2-.
devidas a um gr3:llde brasileiro. altamente 'categoriiados, como ecO. dade~ E, a- SOluça0 dêsseproblema, máqumas operàrlos' tudo no' BrasU.
,<Jl1u'to bem; mmto bem. Plalmas). nomistas. contadol'es c outros espe. como 'poderla~ di~êr aiguns nobres por que então, o nôsso diÍ1helro esta.

o SR. PRESIDENTE: clallstas. o total de servidores n!:s- Deputados. .lla? vem corrigir a. a~ sendo éncomendado :fora, gastando,
sas duas repartições é üe' 1.510.' do custo de .vIda e a desvalo~lzaçao n!lo moeda do Pais; mas divisas?

Tem a pala~a o Sr;' 'r'enório '-0roval- Ora, "S1's. Depucf\dos, ai est!lo fi da moeda. em verdade chama a aten- Porque "tÔda compra no exterior ú
cantl; (Pauso).' maqumaria e o pef;;oal espeCiallZa<lO, çáo de todo, estudioso. de' economia, e felta através dp. 'divlsas

N- t· t fina.nças 'que 1uer.-ver ,o' B1'asil com ' ; .
T ao es a l;n:~n e'sr Newton Ca1'- 1.510 fun<:lOnál'los, a. dispOSição do s,' moeda' saneada.'- O SR, LAERTE VIEIRA: - .o\gra.-

em a p fi o' «ovêrno, , E que acontece? Nosso pa- ',' . ., deço o apllIte de V. Ex~. Poderiamos
neh'o. (Pausa,), pel-moed2. é encõmendarto dos E~\.,· o Sr. Pelxto da Silveira - V. Ex, aduzir inúmeras razões de ol'dem

Não -está presente. dos Unidos e da Inglatel'l'a à.s firmas permite um aparte? econômica para jJ;:stiflCar êste pro-
, Terr.: li. paÍilvra' o 51', Mário' Mala American. Bank Note rJompany e CI SR, LAEH.TE VIEIRA - Ouço jeto. Bastaria dizer o custo das cê-
(Pausa) . 'rhomas ,de La ,Rue. V.· Ex~, COlI.'·prazer. dUlas.', O, qUe se gastou neste ,ano,
, Não está pr'esente. Para ,que os riõbres deputados sal- O Sr; P~IXOt() da SilVeira - Nobre com, as cédulas de crncô mil cruzel-
'Tem a palavra o si', L8!21'te' ,Vieira bani o qu~ custaram as cédulas de Deputado,. quando tomei conhecimen- ~)~ foi, como disse, um milhão tre

" mil cruzdros recentemente impres- to <lo"proJeto de V'. Ex~, que l~stitUl zentos' e oito mil e duzentos dólares,
'0 SR. LAERTE VlEIRA: s~s tenho aqui os dados fornecidos uma (nova moeda no pa'1S - o Brasão e' quatrocentas e oitenta e uma mil o
(Sem revisão do orador) _ 51'. pelâ Casa da Moeda: cédulas, cm nO- - ~quivalente a 100 cruzeiros. eu já quinhentas libras. Se somarmos 1SS0

'. J?l'es.dante, nobrcs 51's. Deputadas mero de. lBO milhões enccmendaCíllS haVIa tumbél:n apresentado, poste1'1or- àqueleS outros fatôre.. a tôdas as :fa-
, cm veruaae a CámarÍ!. trata hOje'mi 11, American Bank Nôte Company ~ mente a' V,, EX\~, é' verdade, mas ain- cUidades de trllnsporte, ll'aior faCI
luna matel'ia de gl:ande releva..nCHl t milhão; :HB mil e 200 dólares; igual da sem conh?olmento de sua lnícia- !idade para, ~ meioS ,de \lagamento
que mteressanao a toda '-a Naçao, quantidade encomendada- à. flrina tiva, um proJato' no. sentif;lo de crlllI no Pais estllIá justificado êste pro

'lllteressa camoem. e profundamente, Tllomô's ele La Rua ~ 4111- mil c 501) uma nova moeda que .terla simples- jeto. Aliás, para resnonder ao Ripar-
~,O !iSIaUo que reprcsento nesU! L:aso. líbras. Somentc nas' encomendas doS- m~nte o' n?mlJ ,de",cruzeiro ~ôvo. A te de V. EX', devo dizer Que verlfl
Nos 'éàtô~'inenses, que tlintosÍlplau- Ú1S cédulaS que re~entcmelltc entra- ml"ha' medida lllSpll'aVF;-Se SImples fi quel a exMéncia de projetos l\presen~
sos lev"mos aos Í1ü.>ósos' il'illãàs )- 'do ram em 'circulação. ~oroado " câmbio puramente no ,q':1e :se fez, na França, tados cm 1961 pelo Sr. Deplo-tal10
RIO Grande -do SuI qúe; têm' conosco ao' valor de fiOO cruzeil'os o dó1.ar, e em 1900, c0l;ll. obJe~lvo, UnIcamente de" Vasconcelos Tôrres, hoje Sanador.
procurado exp,orar as' ríqu02as na- 1.700 clTzeiros a libra, valor eOllll- o:-?elll; gráf1Üa. e, "talv~z. um pouco que instituIa, como V. E.'\:~ deseja. o
tUlais 'do' nosw .li:stado veriflcamos tante'.. do cã.l1lbio-livre terlamos 80U P'1Cologic~" Mas. princ1palmente, de -nl>vo cruzeiro com o-valor de 100 vi!-"
qt<'C' as" centenas de' seri-anas que la mllhões' dé nl'Uzeiros na prImeira, e ordem graflca, . porque,. d?-' mllJleu:a , zes o atual, e- pelo Deputado Castro
bÇ I1lstalarôm tem 'cau~ado' a dest,rUl- 818 milhõe,; -UI segunda totallzando em qu.e estamos. as. propnRs máqUl- Costa, que Cl'iava o cruzado. Do es.
çao das nOó.loas l't-êcrvas florc,tam <> 1 bilhão e 600 milhõe.<; de cruzcIros nas nao podem mals,' operar, ' esttl.o tudo da matér':l conclui por apresen~
ponto de, como' aqUi' j'ã se afirmou 'ora SI'S.' Deputados não resta dO- o~sol_etas.· Já alcançamos a casa dos tal' uma nova moeda ~com a desig~
aéntro ae:W anos não têrmos 'ln::l1S vida de,que êste Pais' jp tem condl- trl1h.oes, ,e' ~s' máquInas,'a' começar nação de brasão moeda ,do Brasil.
TCsel'vaS florestais em Santa Cata- Góes, dispõe de maauinal'ia neccs~tl.· pela<:. le}'c.glstro· do preç.o da gasou- Traz ainda o projeto no' seu-bójo =
rina. EStávtmos toctos prcocupados l'la e de "técnicos em número de na: Ja nao servem," em v.l5ta do cres- e ai o aspecto mais -Interessaste -_
em manter c renovar- estas l'eservas 1 500, para impril'nir o seu 'prõp1'10 cimento d!J ze!70s.:: A Simples ,redu· o cstaheleeímento do teto e autor!
:florestais. D~sejamos 'fllZ1Ho com' a dillheil·o. Por esta razão' e' tendo em çl10 -d!l dOI? :.:e::os em nossa moeda, 7,acão 'Ief;islrtiva plU'a a emissão.' AG
votação de um nOvo Código' mns- O vista êsses dados 'oflciais--- 10rnecldllli c0l!l, a institUlÇ!l0 do' cruzeiro nOyo. lado disso, enauadramos <:omo crime
nece.;,5ário que, alem da letra' frw, uu. Pelo MiniStério da Fazenda apresen- viria tornar malS prática. a operaçao. de responsabilidade elo Presidente <Ia
_lei. eXIStam svbl'emdo as .prilVl!(~u, t"mos à. consideração da 'Càsã proje· Com o nome de brazil.o ou' eruzelro República e'd,' Min1stro da Fazenda
ClfS do Govêrn,) lio sentido de cum- to' de Ici' objetivando; instituir nov,q nOvo, de ,fato, temos !'te_cnrvar~~os á a,. emissão sem 'autorização legislativa.
prl-las.' '.El' saJJlUo que a _ legl;,laçiio unidade monelária no Pais, 'lue de. realidade, de. .~esvalo:l~a,Çã~ da moe- nos têrmos desta lei.
HtUol já aU'lbm au>lAstJtllto NaCional nominarlamos, bl'azão, com o valor ~a. sem dÚVlua aJalmante. _ Mas, li , '
ao t':nho a tarefa de reflorestar, 'par" de 100 '_cruzeiros. lll!eressante. nes.ta ,altnra. t!.0 dL."Cur~ O Sr. _ Euclides Tric71es - N~bre
o que e cobraao do ,serradol'_ ,vm', ' so de v. Ex~, frIsaI' ,- nao -sou- eco- Deputado L,erte VieIra, êsse proJeto-
taxo. ,qu~ erecollllda, àqueie órgão Davemos imprimir o nosso Olnhel- nômica nem financista' ~ 'um fato, de-leI, em 'quI' V. EX~ clia o brasà.O .
feuerul, Entretanto. a aplieaçao do 1'0, QUSllto a isso não haverá dúvida, aparentemente' ou': inexplicà.vclmente ~om o valor de 101} cruzeiros atuais,
d:õp0sltivo não temJogrado êxito na no~qu:::nto'não s.e o~mpreend.e. que. sa 'paradoxal: a moe~a ,em circulação, é 'oportmlO, Quero -porém. dizer ao
mimullstração fedel:llJ.. E' o, qUe ~e dente 'maproveitado ou se utilize par- aillda --em 'indice- inferior i1 600 bilhões 'lobre' colep;a· baseado em exemplos
tem verificado e que se' descl'ocm liU, ~ialmente p.trabalho de todos êsses ,de cruzeirOll .• ~ , , europeus qUe não vejo enf-'que. êle
florestas, se Cl'lEm verdadeIros descr- (U~~io11árjos d,a' ÇJasa. da Moeda e ,di!t I ' O 'SR.' LAERTE VIEIRA _ Já pag_, nOSsa inpui ; DaTa atenuar, s~q.uer ele
tos em nosso PaliL Ultimada esta C,:lXll, de A!~o~t:zaçao., ao lado da~ sou E.\':celêncla ' leve. nOSGa mflacão. 1I:le servn:a mtü-
fase da industnn. ainda pl'imitrva_ tic maqumas '1dqul1'1das e que, comple- ' !' t.o bem para cortarmos dois zeros em·
extraçao de, rnauelra,-OS braços nela mentadas -com: algumas outras. nO!' O Sr. peixoto' da' Silveira ~ por nossos cálculo< m'lls, acima de tudo,
aplicados, que', poderlsn. "ser utiliza· uermitiriam alcançar êsSe objetivo êStes ilas, -talvez. :'a produto nacio- "reclslll.1los combate~, a, fundo a m
dos "em OUL1'R atlvictade, ficam cm Conforme, havia, lido da' informação nal bruto cstá na" ordem de aproXI- fIação. - Caso, contrário, daqui fi um
situaçao tal que operários e famliias -p.cebida cas máquinas da:, Casa da mal1amentc 6 'trilhõe,s de cruzeiros. ou dois ar.os teremos de ,aprésentar.
intcu'as se deslocam para outros-Es.. 'litoeda ,têm possibilidade de lmprimir, No ano 'passado. estava e!U_ 5.5 n'!- nl>vo, projeto con~!derando 100 bra
tados em busca de matas de outr ... 720:0ll0 cédulas por tUa e de cunhar Ihões.· Em todos o, palSOS. cujas es~ SÕ?S com nôvo valor,',pols da maneira
florestas ,!ue- SC1;ão del'~'UbàClas. '.' moeda metáliCa até,u!,! total~e.,l,3~5 tatlsticas tIVe ~casjão de cco:pu7Sar como vai a:inflaçã(l no Brasil toma-
. SI' "presidente, inscrevi-me,' apes:l.r tln'dades pOr minuto. - Estados -Umdos,. França' Italla ~ remos êsse rumo, 'Veja V, Ex~ que,

da l;Uportãncla "dêste assunto, ',lara '81's; 'Deputados, 0- nósso mero cIr'- em:todos êles, o mcio clrC1iJtt:nte esta tillltO ÍI França como- a AJema.n1la.
tel' a oportumdade de' trazer ii. càsa eulante, aUl 'o -mês' de agôsto. alcán~ em.-volta d~ 25 a 35,por cento do pro- crinram--ó franco nÔVO e o marco
lnfo'maçõBs'-que recebi do Minmté- %Va ~g3 bilhões de cruzeiros. Em se· duto naelonal bruto. 'Porque o melo '1ÔVO, Na Fra,nça a confusáÜ'_é geral.
rio C\a FazenflF, Jjgadas' de taIR?l'tê :~mbro, Dor causa d~s', grc,ves. fomos circulante 'não é. n~dà',me:is o,do que Ni~i, n_os ·c~m.oonpoe~' clr lá:-"que até
à no,sa eCUnOlnla l1U~ oem' eab"l'lu ,-o "formado,o de que se emitiram apro- um procesSG de 'faCIlitar as' troeas, hOll' nao dlsbmmem bem o franco
'seu exame na orasião em quc, se dl.s-, --;lm·d.mpnte 5 bllhõe.'l 'de cruz~lrll-'i 11l1e -deverá se':' tanto maIOr quam;o' nA"" (10 franco velho.
',cute o' ProJcco n9 l"On,' atualmenLP ~i~"'o~., De taL 'sorte se ~Volumll.,o major tôr J. quantldrdede objetos ~ . :rã n!! n~'in ..clli~ .inflnção ta!ll

wI'j}aúla . .) sr . .Mlll;stro.da Fazen- "'tn ~'''~lIlpnte >ip',tal maneira SP des-, serpTl] , trocrdos, Dev~; portanto"na- h"m f(ll m]ljto forr., o valpr da Irra
uh, llUS da, conta do eqUIpamento eX,l.32' ".,1(W17a iT'o~<a moeda_ que. ,evlrlent.e- ve,' um pal'alel1smc 'entre, o pr,oduto- '~"~r"-n0!'(ln "mal~ 011: mp,~o~. no _do
tente no. "(;"sa-- da M'led,0., , Temos 11\' ....,.nt~ c,om" 'f'z~ram nutros palses nacional bruto P a ll)oeda em ,clrc1I--' 1'1l7;lro no }lnlo. ,r.!> 'fol~m .em hilhoes
o. .U.:hlÜr;lll.é. v rnaQ~'~nas para impres~ "'~h-~ ~:fB .~ l'ih·~nr>.n, -o 'Rr'rl,il .dp.vPl',:q lqr-ão. A infiflcão. éntrat.anto: no -io llTflf: cfl~n 'nlt: Pm hli117tõ de- cr.:!1'"

'são de 'pape.e·rnoeC1R ~m· talho' u~\~e :~.(\f'l1rnl" 'Unl~ mo~dn 'rorte e aprn- B"'asil é ml1Hn I"t,.~~,:r" ':"f'!",'vrn::-' se eX6
_ .,n.i~..n.t;. ft rnfl!=l ....'" i' , f-.i ,pr,·flncn,da. -a

sendo 3 mãquinas "Tlíomas de La "·'to~ o trondnrmO"An das, llnirlM1e nlique' simplesmente }leIo ,Fumem" m~~d" fJ fort" o l!ln_~ rroholho", o1r-r
Hue' comDradaó ,em 1951i e <i ma~ ~"n.M~I?, nara produzir o .seu, pl'Ó~ "'0" m!''''' d" pO;(Rlnento que é a so- ·.,f·m~"te, So~ ter rr!pdo a lira.
Quina.;;, "Glori' ,compradás' há mui. '-'., ~'nh."'.ro. _ :" mn. ....tla mo~do "em .clrculacão com ;OV9. '!'pmo< nm,t""xo"'nlo, na ve
Los . anos. com' capacidade total !1~. 1<.1. m.<t~f·CRCRO do projeto que apre- 1'(loeela escntul'al.' Esta SIm, parece '~1 Rt:ron;Md" ro/rjo< 1~:as. rom O

720 mil \,cedulus' por dia. :ntom". À. coneld'êracll(l da Ç!asa Ue- tel' ,s'<l!? . feita, defordenadamente P ."lfidn~e snti;f:;1~'i(i~s :n ~oos :;; ~~-
, 'v">n.t""mn~ aue o mplo Circulante sem 'll. menor o~ganl7.ac1\o, dal ser n n- " o' - c .() e e

Para a cunhrg?m ,de moedas m~' "'-o<I1.'ro, o np"Ur de 19;;3 _ isto e ~.u,~ princlna da nO"Sa Inflação e A" houve;' n?" o"l<lod?- . de nova
tállcas, pOSSUI, a ,Casa da Moeda lU ~no '''tlm,,-o 'dez anos - :~ aumentava ';Q~ () 'meio Cl1'culont; n1'ópl'lamentP m~pda,., C()7~11"n;:1n.: o .'mnnrtante é
máquinas ~enclo ::I "SchuJler",' ad" ,,;.~'7 hilhiieo '~aia 50S bilhões de nUa A Gflacn; exist.e e 'a mo!'da el< ,.nc~r n d.11f1t

O
":.", '1'lIr)Js, do eontdrâ-'

Quir'da' em 191'e 6 "Sclluller" ad. '-. "- '1" . ," , r o. nH" a 1011 Pm (\1' al'moo mo!' as,
, ~. 'l.i )'.1 ." rI I ' .. - "1 ....~1'7C>·1·{"I~ Fom· ~g62 Enttuanto sso, as (\""~j7,ei1'0 tornou-se:_ in~}..'1)ressiva. 'Híl "'f)\'().t;~ aue neP'l n~iC'l1ôO:ll"qtvlente llão
qlUl;,lda }m \'dJ.B, .' 194CH9n l' 2"J 'mes ~M,"n< .1'e,:"vn.~-ouro 'reCiuzlam-Se ele neçossidade" entiio dI' nma re,,~lo1'l-, <'T" -'nflul- para conter,a lriflficão bra-

01' ,fl~Cl.U1r, as ~m _' fi 0"0;_ "ccry n1l11os, no nno dI' 1953. pam ~'ciio, para Cll:'P ela equivalha, fl cem "n"lrn '
Wot.t" adquiridas também ne,~a InA~ '7~?, ouilo;;, ~e 0I1r0 fino no, ano vêz!',< o valor atu'al. l1l onovtun<> ri .o SR. LAF.R.n VTETJ'I,' _ Agra-
data 1de 1"B2. A medida. que ~efazlam as projeto de V. Ex'; Talvez até fi, :fu-. deço ,0 aparte de V. Ex~ e devo I

_,' '\. I
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de milhares de llbras e de dólares
anuais para encomendas no exterior; I

_seis que o projeto trará, também. I
posslbilld!lde 'de que neste Pais, nc
Brasil, já Be tenha condições de-fazer
o próplio dinheiro ou sua m'1eda eln
circulação: ' sei de muitos outros be-I
neflcios que a. hora não me permltl-,
ria. enumerl\.l.' e, por esta razão. niio i
aeeitaria, 61', Presidente, quaisquel' I
criticas qeu se fizessem a estll. pru
posição, procurando retirar o alto sen- ~
tido que tem pam a vida tinanceU':l
do Pais. . - -~

E' cuidando de problemas desta or
dem: é o Gllvêrno }<'ederal utlllzando
êstes valO1.'es que possui dentro de ume.'
reparltção do Ministério da Fazenda,
é fazendo funeionar os postos agrCpe
cuárfos disseminados pelO PaiS, qlll!
gastam centenas de milhares, de cru
zeiros com funeionári{!!110 é fazendo
funcionar, êStes pcstos que iremos fa
vorecer a produção nacional; é utili.
zando todo o cabeda.l de mão·de·obra
e de trabnlho da classe do funciona
lismo público. de modo geral, que po
deremos dar melhores condições eco..
nômicas ao País; é tra.tando de cadll
um dêStes p~quenos problemas, so,
mando·os e nos seus conjuntos, que
nós haveremos de verifiea.r o grande
reflexo que traria. para as flnança~

púbUcas providênclos sanea.doras como
esta que o projeto propõe,

E já que falef, abusando da bonda.
de de V, Ex', SI', Presidente, na hora
que se dÍijcute o Código Florestal •
que se fala em plantar, em jogar ao
solo 'fértil dêsse País sementes qu.
tragam novas árvores de boa. sombra
ou de boa. madeil'a para abrigar eSEa
população, é que nós pensamos tam.
bém que Se deveria. plantar, também
se deveria semear uma nova. moeda,
que realmente representasse para. o
povo brasileiro um melhor poder a.qul.
scitlvo e melhores condlçõel' de vida,

Agradeço a V, Ex~"Sr. Presidente,
a gentileza e ao,,! 710bres cC'egas I
atenção com que me honraram.
(llfuíto bem; muito bem, palmas).

O SR. JORGE CURI: '
Sr. Presidente, peço a. palavra:.
O Slt. PRESIDENTE:
Tem a palavra, o nobre Deputado.
O SR, J'ORGE CURI:

(Para uma comunicação - Semre
visão do orador) - SI', Presidente, há.
dias, levantei nesta Casa uma questão
de i>l'dem, em virtude da confusl0 que
a MeSa, e.stabeleceu, em tôrno do mcu
nome J)(lrlameutar, A Mesa deeldiu
que sõlnente a êSte modesto D~putl\do
cabe a h01U'(J, de lUUlr o nome parIa.
mental' de 30rge 0url._ Fiz essa ques
tão, porque meu nobre colega do Es·
tado do Rio. que tam'Jem usava é.~te
nome, nos 'dez dias ql1C passou oqul
criou uma sél'ie de eO'l1pllcaçõeE po
Iltico-ideológicas, que agora se estende
tio área fisiológica, ,

Quero fazer a leitura de uma Carta
que recebi do SI', Mónistro Paulo de
Tarso, que, evidentemente, estava en
dereçada a outro Jorge Curi, mas velo
com o meu nome pal'1amentar:

"ExrnO: sr. Deputado JOI'ge
Curi.

Acusando o recebimento de sua
carta de 1.9 do corrente mês, pela
qual solicitou o prezado colega o
aprovelmmento neste .\finlB~rio,

COtnO motorIstas, dos 61'S. Haroldo
rzldoro da Cruz e André dos San
tos, venho lnformar;lhe que, dada
a. inexistência de vagas, n,) 'mo
mento, não se torna pllSSlvcl o
atendimento de seu pedido,

Aproveito o ensejo para r(mo
var-lhe meus protestos de estima
e considera~ão".

Sr. Presidente, 'jm11.als dirigi qual.
quer soJlcltação ao Míl1.lstro Paulo de

Tar,so ou:a qua1quel' ,:U:inistr~ dês~

di7.el' que realmente o projeto' não a Cusa da Moeda Oll o equipamento mas; p~lo menos, resolvendo um pro
objetiva comba,t~r a immç:.l?, ma~ que poosuísse pala desempenhar ,sua blema que já se faz muito grave nes
corrigir as dIfIculdades eXIstentes missãO, teriamos êSl.e periodo em qUe te 1'ab imenso, onde, até para o
para utilização de I uma moeda que circularão as duas moedas: a moeda' transporte de numerário, o Banc()
se deprecia a() máximo, V, Ex" antJga e a moeda forle, a moeda do ,Brasil, Cs estabelecimentos de
também deve considernr que as con- nova, A confusão se evila com a crédito oficiais despendem anual.
dlções brasl1eiras são um pouco di- modificação do nome, eX<ltamenloe mente quantias enormes, com fabl;!
fmentes daquela de outros palsffi, para qlle ~e di~tjngua o cruzeiro :la losos riSCoB pal'a o trll!l5porte de dl
porque, apesar de estarmos habilíta- uutra moeda -: o brasão. que beria nheiro e para colocar' novas moedas
dos -de têrmos pela menos o pessoal 1l1troduzida. ' em circulação, De outra parte, a
técTticO nece."Sário'jl. 5'>0 funcioná- Senhor pre,.~jden!,e, no no~o_ pro- desvalorização do cruzeiro colocou
rios recebendo dos cofl'es, pú_blicos.e jcta flzemas tllmbcm a I?r.evlsao da em desuso as mCedas metállcas' e
a maquinaria sem utilIzaçao, nao cunhagem de moedas metahc;as - de V EX' sabe que o papel I11.oeda, suo
1abricmnos a nossa moeda, obieU- prata, de m~tais comuns e, mC~\lsive, "'t d t '1 raçãO também tende
vamos com éste projeto, <lntes de de OUl'O, Fizemos 'a dlstribuiçao do I Jel o a e eI a, d
tudo, dar utillzação. dar r~ndin,tento. pêso cm outro da moeda de inl sorl.e a ser constantemcnte renova o. com
clM' tmbalho a êsscs funclOnános, à que - se ocorrer a lei de pre.I'J,lm, encomendas que se: tazem ao estran
CuEll do, Moeda que custa aos cofre.~ "e!!undo· a qual a moeda boa é sem- ge)ro e custam diVIsas e grandes dis·
públicos SOlhas VUltOSIlS, E V. ~. p1'~ expulsa pela má. - a expulsão pêndiúS 60 'País. •
deve ter notado, pela leitura que flZ, da moeda boa, da moeda ouro emir Por tôdas estas, 1'azo~s e p01.' ou
que mllls de 1{)0 milhões de c:ruzei- tida daria lucro ao Pais, porque fa· tras que ainda podens.n:o.s adUZIr,
1'OS s1\o gastos Inensalmente 50 com rínnlos a emlôsão por vaior muito entendemos que êsse pr~Jeto, apre
li fôlha' de pagame11to, Veja V, ~. acima da marca de 0111'0 e já com a clado pela Casa" devel'la merecer
que, com 1. 500 funpion:i.rios, com tô- previsão da desvalorização da moeda apl'Ovaçãc.
das eS;QS despesas, precisamos !ab1'i- e correção do ritmo inflaclonáI'io, S p. 'dellte jaz soar os tÍln-
cal' o nOEfO dinheiro, dar sentido eco-' por algUm tempo, p!'ra evitar quo., (O r. I es!
nómlco ao parque de máquinas e ao lançada em circulnçao. -'desde logo, í panos I , 1 • '

) pescoUI habllitado, ' • ~mediatamente fõssem essas moedas lOuco SI', Pre~ldente, um ultImo
) Sr. GuilheT1l1~ Machado - Nao retil:adas, por se tratar 'de metal I apa.rte 'do Deputlldo Guilher:ne Ma·

pt.dc ainda. multo! a meu pesar, de- preCIOSO, ' -- Ichado, para atendel', depOIS, a adver·
ter-me nO exame do projeto de Vossa O SI', Guilherme 1l1aclu,ldo _ Por tência de V. Ex',
Excelência, Não tenho clúviela em • á
recc,nl1.ecer. desde logo, que, ê!e traz que.não deixaria v" Ex'! a_express,ao I O SI', GlIilherme Machado '- ',J
a marca. do seu er.pírllo publICO, da. orasao pllraque Vlessemos, com e;a, ue li. presidência do, Câmara tem tIdo
sua zompetêncla.,. 'a batizar o titulo com que ,nos acena ~ bom gõsto de não- interromper V,

O SR, LA't"C>OT'EI' Vl"'lRA _ Obrl- a emenda ,d? PSD para tfms • de rtet- EX'! a cada instante com toques de
,"'..~ '" forma agrana? Realmen e, esse • , 'h rmIto-me ainda uma.

gada a .... Ex~, ' tulo, se vier a se revestll' das garan- campam a, pe Ex" para muito II
O SI', Guilhhme Machado - .. ' e, tias e dos privilégio.~ anunciados. Ee· vez apartear V. JlllÍ~' uma 'impressão

sobretudo, da sua" boa vontade "-lU lia uma moeda forte, ~eria 11m ver- contrago.'tdo~ ~~prserá retIficada à. lu1.
contribuir para que se resolva. ainda dadeiro brasão, Consequentell1.cnte, 'jUe, sem , llVI a" V Ex'! pres
que nominalmente, o grave prootema. nós já teríamos dentro de nosso dos e,claleclmentos que. j ,
financeiro do Pais, Tenho. porem, mercado financeiro. alguma coisa tará. para funda~ner~~rdO seu J':S~;;-
scrúpulos, talvez de peq.uen9 bur- pal'l1 receber um nome es.sim tão to, Mais ainda, IIlS s 11 ~. na .-

guês, em aceitar a, dcnommaçao 11"1- pomposo e nobiliãrquico, Mas, se portãncla do ponto de ~I.ta esl;tita
zida por V. ~', ,Realmente somus V Ex' concede 'já agora, deixando à mente financeiro do proJeto apr!!Sen·
um!1 repúbllcasem lannas e sem bm- margem' quaiquer pI'eocu1!aç~o hume· tado por V, EX~, eu me 'p~rm!tlri~
sõe,; consequentement<i ," a mim me rlstica.' que a sUa tolerancla e, seu fazer a seguinte compJraçao, a ,me
parece que numa. faEe em que se taiJ'.play me permitem, pedirIa a dida em que a-Jnflaçao galopa e o
acentua, a tendência de se popularl. V, ~~ que se detivesse apenas no custo de vida se eleva, cvldentemen
7.ar tudo, deveriamos evitar os bra- seguinte, Tôdas as vêzes que um Ite a sUa senhorll, tanto quanto a mi.
sões e numa fase em que as' llm~a- pais tomou a seu cargo modificar a nhG ou' a de qualquer Depu~ado,
ças crescem dia a dia devíamos redu- denomlnnção de sua moeda. nunca o quandO vai a feira comprar qUIabo,
slr as armas. fêz levando a efeito uma rE;formlllchuchU, morallgo, ~erá que leva,r nãu

O SR. LAERTE VIE:IRÀ ..- Agra- nomlnal, mas, em verdade, realIzando apenas uma eanerra, mas dmlS ou
"deço o aparte de V. Ex~, mas êste uma reforma de estrutura ecenômi~a três ~ amanbã leVará quatl'o, cinco
País, nascido de Portugal, quem sabe e financeira, Ora, V. Ex~ há, de ou seis ce.I'teirás. Então, a proposta

~- h O'e a convir em que não só seu. proJeto" ue vou fazer à minha mulhel' é que,
desejas.,e pres...r uma omena" m -enão também tôdas !l.s medIdas ten- qem ve'z de leV"f v'ria- Mrtelras, levecamões ,pela Poesia que tanto ep- .. t ~ " o ~
crnto nos traz, para lembrar aquele denteS ao· mesmo obJetivo, nos ra- uma bôlsa só", (Riso),
., i f 1 d " la zem por enquanto, elementos de pon-

treeho inic aI qUe a a as arn.; e d'eráção que nos permitem qualquer O SR, LAERTE VIEIRA _ NobrEl
barões assinalados". i I . ti n _.. adoQuanto à denominação da moeda, juízo de valor sõbl'e tais n cta vns. Deputado, V. EX· p"",e, se aprov
aqui vai a jll8tifleativa, O braS10 por mais bem Inspiradas que sejam, o projeto, dividir o número de carte!·
s~ria moeda forte, Se se ,"uel' levar O SR, LAERTE VIEIRA _ Agra- ras que a ,sua Exn;~' espõs:l, ou a m~.
ao povo uma moeda, que pelo me· d a. V Ex" o aparte e desejava nha estal'lam obr·badas a .evar, P r
nos tenha valor. que com ela pos.sa lee~rar à Casa que, em 1942, pelo ceI1'!' NU~ volu:ne c:m vi\z(,~'menor~
o povo adquirh' os bens de con.~umo DecI'eto nO 4,791, se instituiu a un!- dana p~a ~evaJ a Jl.esma quantida
'pal'R satisfazer as snas neeeS8idad(~~. dade monetária ainda hoje em VI- de de dmhelfo.
Hoje, com' êste nosso pobre cruzeiro. gOl' _ o cruzeiro _ que substituiu o AEBlm, esta. é umn reforma neces-
descaracterizado, quem vai a um su- antigo mil l'éis. ' , sária, E se V. Ex~ peJ,l.:;ar com J:las-
permercado de Brabilia tem de le- Em verdade lodos nós já temos tante Reriedade no a5llunto" vera l1.
Vo'l' um número respeitável de notilS saudades daqúelo' época em que o utilidllde do projeto, que deverá ~e
de cI'uzeiro pal'a, as compras de ,uua ~ostão ainda repreEentava um pu· generalizar; IneluBIV~ a in'l.a!aç!io nao
semana nhado de balas que se oferecia a ume. ficando apenas à CaS& da Moeda, no

N~bl'~ Deputado, qucro dar à 11ioeda criança, para não se f!llar 'de uma Rio de Janeiro. As lnst!llações serao
11m nome nobre no qual figuram época mais ant.iga do vintém e das desdobradas, como tonos os países
quatro let!'as de'nome de nosso Pais, outras mr odas que'- já. circularam em tem, em diferentes pünt.o;; do terri-

'que tanto desejamos ver progredir, nosso País, tório, para evitllr o. trànsitl? do di-
Vejo neSoqa moeda nobre exatamente nheiro. Neste PaI.!:, onde ·exlSte e já
a nobreza a serviço 'da população ;Mas) como .se fêz em, 194;, tam· existiU o passeio do trigO. onde já
braslleira. bem, e neeessarta e se, faz p. eme~te existiu o passeio das mercadOrias,

O Sr. GltiUterme MÇlcltado - As uma leforma monetíma nc sentIdo {lnde existem tantas dificuldade de
razões que V. ~. acaba de llpre· de que se intrqduza uma moeda transporte onde os trasporte.~ ferro
sentar, para jutlficnr a denominação nova. A 110S!ia iniciativa be fêz à. viáriOs e maritimo chegam a atingir
herá.ldica que, achou de dar à nova mesma época' em que o Govêrno, custos superioreS aO transporte rodo
moeda, a meu ver, de certo modo através de, um Plano Trienal, anuo- viãrlo. num pais glg!lntesco como ê.~te,
já viriam concorrer conslderàvelmente ~Iava .medldas que pusessem côbro à com enormes fronteiras. justo, tam
para envelhecer ainda 111ais o cru- lnflaçao e~ que vive o País,. bém se cogitasse desde logo de msta.
zeiro, Ent'ão, nós estariamos com uma De maneIra que, ao lado de todas iar serviços desdObrados nas diversas
moeda-vllão, arguardando apenas que did d dO'
tivessemos uma moeda brasão, as ~~ as e 01' em econ mIca que regiões, para evitar, inclu:;ive. trans.

O SR LAER'l'E VIEIRA _ Apre- just~Í1cllSsem e.que procura.ssem ill'!- porte oneroso de numerál'lo. ;Sel que
cio imensamente a. inteligência de pedI~ a inflaçao, deveriamos proVI. o projeto não corrigirâ o ritmo infla.
V, Exa, Quanto ao trocadllho que dencl€lr uma outra.que se referia à cionárlo, mas ser que êle, se aporva
ticabou- de fazer, digo a V. .Ex~ que !!,Ced!l em clrculacao no Pais. Por do. utili~rá II ·mão·de.:obra dlspOll1
realmente teríamos uma moeda. vil ISto, oferecemos êste projeto, sem vel da Nação em dois estabeieeimen.
a circular io lado, de uma moeda outra pretensão e sem outro desejo tos: CaSa da Moeda e Caixll de Amor.
mais forte, porque não é' posslvel, senão o de. prestar um modesto ser- tlzação, onde estão mais de 1.500 tun- '
para alterar a. moeda, reeolher de viço à Naçao e na certeza de que os cionáríos com mão-de-obra inapro
imediato Melas as cêdulas em clr. Deputados, muitos, autores de pro· veitada: sei que I"epresentará a utlll
culaçãO. E, nesse caso, o projeto posições semelhantes, haverão de zlIção de máquioos, que jã se encon.
prevê exatamente um periodo que auxlllar-nos no sentido de que seja tram e' que não slío usadas senão na
poderá 81)1', mais ou menoS longo, de laperfeiçoada esta proposição, dando· Impressão de valores e de selos: seis
acôrdo com. ,a capacidade que tivesse lhe Até substitutivo, se fOr o caso, que haverá o dispendio de centenas
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"l,q QUlll o Inteiro teor ao Re
latório apresentado pdos tumi
cos soviéticos sôbl'e o petróleo
braslleJro, de vez que. sezundo de
cla.raçoes do Sr. Presidente da
Petrobrás, feitas à imprensa, lJ
mesmo relatório não 1\ confid,'n
c.ls.1?

2.' Qual o lnteb'o teor do Re
lllt6rio lIl1'1:erJlltn'c"\.p IJP-e.~nta<lo
pejo g e ó J o g o llorte-am21'ica.110
Walter Llnk, à frente ,~~ um :?;ru.
po de brasUeJros taml'em !<'é!llcOB
em (L~hUl1tes de petróJ',o em 11';;SSO
Pa1.;?

3,~ Qual o cálculo feito pelos
DlWóCl' ór;:ãoa competen!?- 1,. Pe.
trobrás, para elevação do pl'eço'
de cornbuatlvels LllluidCl!' tpl:Qo-se
em vkta o reflexo de!~lI elevação
no custo de vida das rtlverz:l.l re.
glões do Pnls'"

Fr9, o Que tJnh9 a dizer, Sr. PIe.
'Jclente, CiO discu~Jr l!sse problema,
que. é, a ':1etl '~r. da n:pJaf slf;nifJ.
c~çao, nesta hora em Que nrs preo.
cUpam ft<, lr'do", oela dec;--'f'j, rlllaçã()
da n!)ssa meeda e pelo r.rescente
custo de vIda em tMns as re~Jões do
Pafil. (Multo bem; multo bem. Par.
mas).

ecntrolar os efeItos DO cust.o ele vida.
e tltmbém na de.svalorlzação tle. moe.
da do aumento pllIO e simples do
petróleo e seus derivados. V. Exll.
há de eon'V!r comigo que o ~umen~/)
puro e simples do petróletl na bllSe
de 40% não provoCll1'á um aumenta
menOr em coisa nenhuma. neste pats"
potqutl>o Govêrno não controla os
demais aumentes. O Governo não
pOde controlar, por exemplo, o p! e
ço do frete rodoviário, num Pais cm
que êsse trete eslá tendo uma prefe
rência absoluta, ante e. anarquia. a.
que foram reduzidas lIS ferrcvle.s na.
clonais ~ o próprio Lólde Brusllelro.

Já denunciei li. Câmara - pllra se
ter uma 11 déla ds situação a qu~
está reduzido o transporte ne'te l'ajg
- Que o sal produzido no Rio Oran
de do Norte, onde há. dois ou mala
portos por onde pode .ser eml:xlrcado,
é transportado para. o Rio de Janel.
ro em caminhões, porque o transpor
te marltlmo maJá o seu dCliembarque
na Ouanlll%lra é multo mal.! caro do
que o frete do caminhão, que recebe
o sal no. armazém do meu E;tado e o
deixa no outro armazém no Sul do
Pais.

A situaçiío é a mesma para o~ de
mais produto" transportadO>l pàra o
Norte e para. o Nordeste, porque o
transporte marltlmo. qUe até bem
pouco tempo era o mais barato. o
mais conveniente pa.ra qutlÍEquer
produtcs puados, hoje está relega.
do a segundo ou terceiro plano, já.
que a Importânoia OObJ'ada pejo em
ool'que e df~e!llbarque não olerece
mais concllçôell de comercleJlzação
àqueles prcdutos. Dal por!ltle o au
mento do preço êo combustl\'el nes
te momento, na base de 40":, n5.o ele.
vará apeJlll3 de 40% o ousto de vida.

A llrete.~lo dê.sse aumento já e.tão
ch~gando avises das mais diversas
fábrloas de que tal.s e tais produtos,
em função do llumento cks c<:mbus.
tlvelB, serão majora.dos na base - de
JO, na. base de 40 e alguOll na 'Jase
de 50% na. suas fontes de produl'ÍlO.

Agora, perguntamos: "Qtl!I~ o au.
mento dos produ!oll nos centros de
consumo do Pais, se (\ gll!:olina e os
;eus derivados são, nesta hora ,elo
menos da. vida brasileIra, da m:llor
!mportAncil1, da maior slqniflcaçáo
para o abaslecimenkl e pau. O t,àll
alto das no.s.sa.s rIquezas?"

O nDIJ~o rcque:-Jmento, ar. Pl·e.~l
dente, Que pn.ssarel lia mãos de V.
Exll., peJle 110 Prl'SJdente da Petro.
brás as seguintes lniormaçl:les:

Sr. :PresIdente, como vê a Casa,
aquilo que era negado pelo Presl·
dente anter10r da Petrobrás - estar
uma. ml$;ão clenUIlca rursa no Pais
examlllando a verdadeira situação do
nosso petróleo - é agora confessa
do pelo atual Pri'..'lidenle, Genucl1 AI.
blno Sllva, quando reúne a Impr~tlSlt

para, em en.trelJsta coletiva, ía.zeI
um resumo dos resultados dc-~'a miS
são russll.

O lUlSunt~, Sr. Pl'e",lllente, intcIO;
sa. s<lbremaneirJ- ll. todos aquélcs que
de preocupam com a ree.l sltua';áo
do petróleo nacwnal. Nós temlJS doi.>
d~pounentos, ambc..s, 8 n(B,SO ver, ela
mais alta valia pfl.ra um reLrato exa
to. um retrato tlel dll situação do pe
tróleo nacional: as conclu.sües a que
chegaram virios teclllcos brasllelros
crlenlados pelo geólogu norte·amerl.
cano Walter Linki e ês.se novo relacó
rio apresentado pela ml&ião russa que
acaba de concluir os seus trabalbos
de exame, de pel'fuIaçao, de sonda.
gem, de tudo aquilo que constitui a
Indagação da verdadeira situação de~

lençóis petrulllerOll em terras brasi
leiras.

Em vl.<ita da dglÚficação tremen
da qUe terá em nosso Pais o aumen.
to do~ pJ'eços dOõ combustlvcls llqul.
doo, o aumento da gaEollna e de 10.
dos os seus derivados, e.slamos aqui
a dirigir Utn pedido de lniurmações a
S,Exll,. o Sr, Pre.,ldente da Petro
brás, sobre o. có.1culos feitos do le·
!lexo d~ste' pretendido aurnenkl' de

40 ',;. dos comoustlvels no cu.sto de vi
da, Da última Vi'Z que tivemos a ele
vacilo do C\lSto de Vlellt no total de
Ct..rCII de 5~ c,é, os cálculos lellos p.l!!
PetJ'obráS, de a"IJ1'do com os órgilos
oflclat.-. da Vilm íUte awnenlo na La;
se àe 12.2"" salvo en~ano. ' Agora ire.
mos cometer o mesmo érro. a me.;,ma
loucura. de, dando um alJUJwto de
40'" nUlll Pws em que n:l0 se con
~r"l" nuda; lJ~o...o"ar uma eievnçã('

lw cu.,to de vjda 'lue não sabemos a
quanto p[J[íe alill;:lI, q','3ndo o prm
cipal problema neste Pais ainela é o
tramP'lIte rCdoviárltJ.

Ouço o nobre DEJlullldo Clo\'js
Pestana com túCiO o prazer e cúm tô
da a honra.

O Sr. Clor!s Pc,lana - Meu nobre
colega, a únJca maneira de dlrliilir as
dúVld!l!i. a CCJ11rcvérsla quanto às
po.s!JbllJdades do ~ul:1solo brasileiro.
se é que ela e:dste, entre o relatórIo
Llnk e o reJn~órlo da:; II cnicos rus
ws, é aumentar as perfurações, SÓ
as pctltwsçóes é que paderlio dlzer
qual ica dola grupOs de t~cnlcos tem
razão, R<J!atJvamente ao pre~o dos
produto!; derivados do petróleo, com
tlu~tivei.s lIquJdllll etc., meu nobre co
lega, nós estamúS num dllema, O a.u·
mento do preço d~'!!scs produtos é
consequtncla da l\esvalorlzllçâo dl1
nossa. moeda, por conseguinte, do &:l
mento dt' custo em dÓlare.s De ma
neira que o no.~o dilema é éSL!!: cu
aumentando êsse llfeÇO ou damos
subvenções, Nós temos que optar por
uma de~sas fórmu'as, Ou o G01êrno
slIbveuClona cu o Govêmo pcrmlte o
aumenlo do prec!), !lue deve ser fru
to de um cR.lculo matell1átlco. em vlr
~lIde ao !lum~nto do pre~o do. dólar,
Eu c01Jrordt:' com V. E:tlI. ~m que
se nó~ 1Mmo. obtil'lIdos li optar pelo
~umanto CO PI'eço, ê'~e aum~nto de
ve corll('s!'to~d"r m" tem1lt.\camcnte l'lC'
"umento do preço do dólar.

O SR, WILSON ROR.:Z - Muite
gruto 1l. col.lb:l:a~l5.o lIe V. Exa.

Re,"1m~nte, sr, Pteslcl~llte c Srs
D~Pllt!ldos. nÓs nJio temo, r,ç e1Cm"IJ
los eom as qual: poss=os rlal:nn
uma Jlo!ltlc~ o;ovprnamenlal estabe·
lecendo o~ moUvOs de pp'rrê~da ll~
la subvpnçãe ou pelo D'l:'!F'l1!O !lo
llrrro dos cDmlrl;'Uvels AInda . mc
parece que II subvençüo serJa 'o me
lhor CIlmlnho, nesla hora. em que o
Govêrno n~o pode Ilbsolute.mente

olonal, já não pelo reflexo da sua ex
ploração, mas, principalmente, pelo
reflexo do .seu·menor ou maior cUblo
no conjunto elo menor ou maior custo
da vida em nosso pais.

Diz o lil'ilhante m'l~uttno, comen·
tanl10 l:I declaração do General Albino
Silva sóbre o relatórIo dos tecnl,COs
sovlétlcO;l sôbre o petr6leo brJSlleJro,
.sob o titulo "HoS_o Petróleo";

"O r~lat6rlo dOS técnicos, Bovl.é.
!lcCiS "'Dr!' !) pel,r6ieo bl'asUeJro ~...
me"JU II sui.' do limbo, ljllC po_r
mlt1a tõdll. sorte de Intetll ..e::,çc~.
para o co:'lheclmeulo que n op.
ntao públ!ca dc"eln ter de s' u
texto O General Albino Silva,
Prc.sldcnte da Petrourái.. ,'cr:ebeu
ontem a imprensa elll elu"t<VJ' ta
coletiva e venceu o 'llgJIo qHe en
vlJl;e o dJeumento, qu~ ~tava
mlLis eseendldo do 'l"e o proprlo
pe~l(,ieo orasl!elro Mn.~, na". b~s.
ta' o General Alblnll s!l·~a. ofei e
ce o re;,umo do rell.tól'lo, mll.S ~o
é tudo o que o Pa\3 quer Cl fine·
cer A 'Versão ru",a súbre o mis
tério que o ~ub.solo brn.,lIelro en
cel'Ia é .ml:o;tl\llt~ para a OpI
nião publica armar·Ee eom dado,;;
segun.s C.lp'''ZlllI de' llvrá-Ia das
explorll~ões polltlcas e até Iduo.
lóglcas que não ajudaln o petró
leo a sair do seu e.;fC<JfJdel'ljo.

E para evitar o COl1;l~e'lTIentf:
incoll'!;JMo que o Brasil reclllma
o :lírelto Cle cUl1ÚIlar o tlucum~n
to el~bor(\do pelúS técnicos rutl
aCa que trl!.baJ.rJaram ~OUJ colm'l
e Úvres dos debnles I)OJ5 "té mt:il
mo a pl'escnqs dêles Na lJe3a~a

pela. ell1p.é.sa, na. Ildllllnl,M~~ilO

an~rior, Não duvul,'lt,O" do 11:1e
lldade do resumo 'lll~ /) G~nel'a,
Albino Silva allre;,cutoll. ~<~ me.
rece a conflan~a pública elo PaIS
pela. decll;áo de Informar wbre D
teor do documento, M~s_ é fdl
mentc a. integra do r2h.ttJr;o 'l<!~

podtrá l'etll'D.r aO d?blle as dl:;·
torções ~!l'!(,C'Oll!1l5 que li< til vmm
e.slar ultl'np3,!\s"dlUl.

O Brnbll preclsa.-mah de 'Çllt"Ó·
leo do que da dlscus."lio Que H!
trAVeIJ, em têrmoo pasMonal.1 e
não lócnlcos, sObre as maJll dj!e
rente<: hipóteses de ~UD ocolr~n
ela no IUnp:'l rio P!ns Par.. til)
cumentp.r o encamlnhllll1ellto WJ
prob~ems, na discussão n:lCion~,

é da maior cportunldade a pubU·
ca~iío do relatório soviétiCO, que
se fÔr acompllnhada de outro l'e
lat6rio anterior. do geólogo ame·
rlcano Walter Llnk, à frente de
um grupo de brasileiros, podel'á
dar a dimensão de_clada por to
dos ao conheelmento da verd:lde
llóbre o petróleo que ~é nOõso,

t np.sse plano que O Brasll ~e

emanc.lpará, IlJnda que niio do
prob1ema do petr6leo, pelo menos
dos cllehês Ideológicos qus ",caoa·
ram entravando a J)róprlD. Petro
brás. Foi 11 sombra das emcçõe~

lloli',\rn~ ljue R empréMI eneatrê·
p;ada do monopólio e,sla,(al de p~

trólM \\Cabou por .se tornilr um
feurlo atIvo e ideológico, de on(le
partiam atf! bem pouco tempo or
dens de rec1lr~os paTa n prepara
ção de ativld"<cle sindical que nãu
nos deu ao meno~ utna góts. 1€
gasollna.

Para. !vHar ns mcln~ tlf::1c1u
sões, as melas ver,h~u', o Pai!
lluer conhecer a. íl1~e?ra do reJa
tório Qlle o ('!P'1enJ Alhino r~!ll

m'n p~ra d\"ul::a~i\o. FoI o Pr~
gldel"t~ lla- p~trobr~s O!l~m l<flr·
n'.1l NU~ o 10~"t!1e-nlo nã" é con·
firl~l1c!el. Quanto m~l~ CEdo vl~r
(I p{,',lko o dêlcwnento. meno,q
t~mpo e.~taremos perdendo na
!Crman50 de uma consciêncla po
pular Ilbert,a tlM conotac6e.~ dou-
trlnárkts, vizinha da ciência que
1\ melhor fonte da -verdade".

o SR. "ILSON nORIZ:
~ ~(SL!~l./LI :...iio a'J Otlluo-r) _ Sr. Pre

f~jUUH:", S~.::;. Dt.íJufaL.u;"j Ao w:;t.:u..:.sil.O,
l1e~ !'it tal (.u:, do pl ~~ .,tJ ~jlle _~.::~u~ .&()..
brr o Có:!l;;o Florestal, assunto fla
j(J.~.~ ,l.dLã ~1.l~.:Jl'i.uJ:~J. I,. ~',-t t.~ ..e P;.1s,
Jll1.úqnb, T,-C ;:nte iI utL,_::lÇ&o sis.
ll!lUáLtn. tie rJtÀ,t'::~ nli1.WJ e unte o
~~b;...r.l(bll~) rJl..L1-':', :':".'_~_Jt,=:' ..., duo] ó~'e,ãos

ftu.el'h.LS fe Io-UI.l:.uv=--J.., JJ~ (4 ÓlU4 manu
len;iio, dá üll!IMill iI quo ofeIc~amo.o;
!\ debojo "prlos OS-lIDtos ligados ao
J.n[';;L-'-_~ tl/~ paL', ÓtU a lCJc:thzação da
E!:t:JJn, Floreblal de Viçosa Minas
G~fI1Js. orll 11 crJação de uma llJVa
mo~d~, como ,,1:lQa 1,,1 1": .!co de!el>
~Jr' Lo brJ,iJanttlilHlL u c.alneo',s
D"pJ~;'':'o Llwde Vieira. sr. I'tes1.
dente, pc~o [j ale:n~Ílo do;; unlnent~.;;
Deputados para um dos problema!! "d
UJHJor. Jmp;:,ri;àncla para. a sobrel'lv!m
clll elt "~C p~L~, que é ]Jreclsnm~llle o
lr:--,lj}eL~ J" 'Jü no:::c,iJuleo brfl! !.!~~'Ci.
.1J,' E,' Lwl1'.p. Qqul Clpln!ues li.'! m'lis
VDIlIl-S iCJin'.e .1 L1tllU:~L.O rCt:ll da Petro..
t,.L, "LI~L:ll.1D n[jll.lo que r.e .,'~.itul
l'flfll aJgullS li OOmpleia. falêncla da
(jllPlo,úl'sno. E. PDr outro lado, o que
i,l~,TL..:JL~ .!-1_'~'iJ. 11 -vlf~c do p'1!..."'. n5a
l"'dl '" ~tlJ, Ee>;il""~a nadolal o
,c"ilÍJ'61e c.·lutal do pell'óle:> brlL'_Jo:ro
~~1~ o 11112 F,jgl1il.L'a, para. o ~':t!.s, po~
Jlrl1ul, S1'. P;e.,ld~nte, o preço, o Cu.sto
:cJl-: comb~"[Lels llquhlos rl11 Uo.;;;ll.
;!'l'l'r!' e~':llntlo f~!~ li notlc;"r a lm
pj':','l['~, l1mll'o úe m~L~ n.'éUIl$ dJas
L'r~m"s um awnento de oêlCa. de

40SI,'1 Da, g,~stlljna. c ,-h l~j'j [:r~:~,,~ J':J

ele pet:ro!co, clc 0''''':0 com o,; cáJ
c'uJo.! ,(jue e.stão sendo 1<]1.., pela. Fe.
tl'obl'üs.

Numa 110m em que se eEtá com':l!\
tmdo 11 1n~'!\çilO, numa hora em que
{) Er. M,lll.>ifO da Filz.'nda rcgr. :;jl

tln. lul1él'l~a. do Norte e dlz que o beu
J;ll••u E.:.." €1I1 al1u .111t:lIW, o .lum!:ll.
To rl~ pU:'o rl,"3 combvt.!-ds, nn pro-
l- 0i ,:uo ue 40':;'. redundará lal,alnlmte
1![1 ~lJ:lL.:o ele qUlLCjlcr esfA"o do
OOVLl1D t~Jilt1efltc a o~..:n·.,["ujrl t~n
'bLlle Q controlar, tC:1""ute a tvltnr
o, llum~nfo elo OUlto de vida. E (lj!l~
j..;[o numa hora. em qUe temos llCl
tl~porte rodovl{Ulo desle pais - já
n:lo dlgo desta Capital, oue o usa ex
cluoi\'nmcnte no seu DU,·I-, '.', '.0
lrl~ de qwse tôdas aS regiões brllJ:I.
1~ [",- t rl":-jn"'i':'"l~t _:.:- I.:' o. ll'''<~.) _..

ucstlna. - rio tratlhporte de cnmlnhii.o,
J.10 ÍJ."tHl'portç de c'!=::~h-! o :lr.l~~'''''.ll
lnlélf cio seu r.bllbt~cin_.::io e rclO
ir:'· : de su~.s r ~1.l~':;=:lS p::'-.. 01_"""

};úo pDdcn1"-;;' ~'r : ..~ c;:; .... (1 ~- 1 1.

Pet,Tflbrr\,,' rhegar à conclu.süo de que
é TleC~-S3nriD cUrar tsnto os precos dos
c__'Jl ';\-~';" nf"_r' rúl~. ,,~lJna. b.Jt~

em que tarlto .se fala em contenção
rio ('\1<10 de vJlla., numa [Df.. ~m que
Ild~f(j l'CCJ.:'_~~1;:rIF cünt!'Lt fi. <1es~alorl.
2::'lrÜO t'~E,tt'f'I~,<' Ih. ~TOf'rJn, ........ <••:.:1. -. 'r

:]'[1 em que já se proj;õe, depois da
cl'iClC'i~n d:l. "'~dl1''''l {,~ c1nr - mil cru..
"fdcc" R orln~iio de uma I10Vlt m:>eda,
11(' um n6vo tlra:"o per,••p l,ouer ~n.

frflJLar o cu,to de \'H1::1 I1tle ale a30,a
11.JJ r _:l:~ t:E.í-" ~'r ~}L'::l~C'r::\j"jJ ~ 'OrOi'é- '~J

ue pCllL'![O o ~JOln~1 do Bú.ll" pu
h~;t'''\I, l'lltU'YIPf{j, um editorial, pa.
r'! o lJJni p((]iria o. llten~5ô' dos mcus
cffilJlliJtt:S cúlr>gnst d'1qu~lc;'l que se
:ntef~~~nm pzlo problema, que está
':Jll]n'il1(':,i~ l,gado a la;!<.s o~ demal.s
pmbh 'n",;; da. coujlIDtum econ6mlca
ll~ llJ..:.a leria.. DificlJmenle teremJl5

um aspecto do. vida brll.Silelra. que
'filio e.>teJa ligado à. situação do pe.
tróleo, já. não pela sua segurança na-

Oovõrna pedindo empl'ar;C<S ou qU41
quer outra. sítuaçã.o. Faco que.stão de
regú;trar o lato pare. que, ficando e&
cluxeclela de uma. vez por tôl1a.!l a
eontusão, não me fs.çam os Mlnisté
:dos, amanh:í ou depois, tonildênclas
(jue mio mereço receber, (Muito oem,
Palmas. TlOéO).

O sn. 1'1:E8!DENTE:

Tem a lJala.vra o Sr, Wilson Ro :::,
p,m d1scutlr o l'rojeto n.9 1.011, de
J.LI:;ü~
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sargentos. -O problema, 8, nosso ver,' maneira. como la jlilgar'o caso ch"l ine. eTElcia, procurem: arrastar dos 'ParJa':;
é imeramen~e. constituclOnEtl.. DIz r~. legibilldade dos sargentOs". Mas, V, mentos aquêle.s que & êle.s' ehegaratnli
peíto à cíl.paclg"'de ou oao, à elegI.' Exa. como tantos. outros J'llrla1llSn- não 'pela revolução' ou' pelas armaso~
'bilidade oule nao. Alguns autores, - tares' desta Casa, tem razao em .que mas pela, vontade soberana do povo.
e V. Exa; os'conhece m?,to b~m -',érro grave foi cometido ne.!:te PIÚlI ApresentaV.Exa.sua'emenda,-ESta..
qUJjndo ~telldem qu.e, nao <lev~ ~er peja Justiça Eleitoral quandO deu ° mos ,dEmtro daquele pensamento de
reconheCIdo ,IlOS 11'ulltal'f;3 i) dIreito: l'egistl'O, em pernambuco, no meu ES- }.7tbuco, de levarmos às últimas conj
llolitlco ete Sel'em eleitos, procuram tado, em ·Brasllla, ou. na Guanabara, sequênclas os preceiW.'l oonstltucionais;:
equiplU'á-los àqueles que, a. exemplo ou no Rio Grande do Sul aos gra· porque ~lcs' mesmos dizem que, parRl

, elos maglHrauos, têm llma:. mlSSào es- duedos das nossas :Fôrçll.&,.fUm!ldas, conceder direitos, náo precisamos'
O SR;. :Mll.Gll.U.lAES, MELO': peciflca" dentl'O da. quai nao podemo.s, Contra o que dispõe a oonslltulçoo, e emendln' a Constituição. Quando w
(Para 'explicação 2le83oa/•• Sem revi- ,~llsO:lu,amente,"lazer 1\11Jull' a POJ!tI-l não vale a alegação do magistrado de Constltuiçií~ assegura dlr-:litos é que

sãó 110 'Orr;uorJ- Sr, p.r~ldente, Se- ca parÜ"kr1a', porque seria ~ol1l<pro-.' que o sargento Garcia, ou .qualquer precisa ser 'emenUada, para que êsse$
nl1()rc~ 1Jenutlldos, ljUlS usar :dêste fim meti:r uma açao quase que" Judicial, outro candidato, teria, clt!:do..na sl!a direitos sejamsubtraidos., V. Elea.j
de .sescUo J;.lrll mic.ar, nesta Casa do ou em .função .da sua 'el'ecuçao e pre- petição de regls.tro 'a sua condlçao 11.:PPI:\as vai 'llo encontro das suscet.:
congr=o,.fi defesa da E;ffienda 'Ccus- ventablllaa<le.. 'No caso atual da Jlo· [l.penas de ,milltar, porque êle p.star~a billtlades d~te.s que pensam que cttlll
'!;itucJoncl n.Q 7, qUe tive ,p<lr. bem mica braslleJ.J'a. o qu~ aconte~eu em cbrigado, diante do te:cto da nos!!~ Co.nstltuiçlí<> é uma. mu!alha às cou.
a.pl'~'lJll:al'. fsr,~Jlue.ndo aos milltllres "eJaç:o aos sargentos, é que eles fo~ Cart!l Magna, a' fazer J;lalY.ar os !lutos q:llstas do l'oVO .e, da democracla.
em geral o direito de voto. A' tese náo ram eng!!llac,os. Prometeram aos em' diligência a cartóno, para que o IOXllli êst.e CúnlU'esfO vi fiO encantreJ
é 'otIglnal, po: e~rto. NeJn seria nes- salgen~o.; qu~. -po~iam, ser ~le:tP.s'1 sargento declarasse g pô.,to o~ gra- de suas a:'lJÍl'llçács que ~iío as do Pais
te PlU'IOlUellto do povo, nem em ne· Alncla lIá poucos tuas V, Exa.. deve duação que, até entao, .êJes nao.CQ-le que tenhr'!):los e~sa lei o mals~bre'/e
nhum!l C'l::a do Congresso de liU<ll- tel' 'ouv.c<o pronunciamenro dos maiJ ,nheclam: 'e; certamente com a decla- poss.lvel par'! mais nos ,orgulhermM
quer outro ,p3iS democrático que se. serlos aacôo á teIevisilo c~JOC(1, peloIração de que era~ sargentos,~éles te- de ,nossa democracia. Que não serã.'<
feri,::;, pela primeira vez ésse proble- no),re Deputauo Leonel Bl'lzzola, dl- riam que indeferir êsse registro, defmlda lá. fl)!~, ~!' o povo,'contlnnar
ma, .compleJ:o, sem dúvida, em a!gum zendo que ri.s&sLiu pel>So!lJmwk, que O SR. PRESIDENTE (ArrUda Cã· ,sem ter o a!'r!go sl!l<.rado- aue nellll
dos seus aSpectos. Náo! Cr;~es s.eme- foi na sua presença que o emlnenLe mara) _ Atenção. Deseulpe-.me V. Itodos.os brasIleiros precisamos encon·
IhanLes b. 1l08~e, ou econôm!co-im:ln- Pre.;.idenlc João úoulal't te:la gara:ll- Exa. mes tenho' que submeter a.Oasa , trar, ' ,
ceil'!W ou pol1tlco.militares, em cu;o tiôo ao siargentos que a eleição dêles um 'requerimento de pon:rogaça!l da O SR. MAGALHAES MELO-
bójo avultasse a, questão c1a eleglb:- leria. re~oníle~laa pelo 8upl'emo Tn- llessão por 15 m:rutos. O requerimen- Agradeço o valioso apnrte de V Elea
lit:'J.de l1c inferiores ou g.rlldu!ldos das Ibunal ,Fed~raJ, pois tinha, ..a re.>petto, to esl.â. a;~lnado pelo nobre Depu~~ Já conhecia. 'a sua índole democ~átJca:
:FÔi!!UB Atmr.d~", caUSIJ.rllm sedes tllr- o prom1ncl::anento ,.dO emmente, MI- .La~rte VI~a. <Os quet•.() arov I' desde' que fomos, juntos, alunos d[\,
buJ~nc.ns 11n F'rança e ~ Ingla~r~a, nisáo Lalayctte de An,qr~. Agora, queiram ,.flllo'1r oomo es ao. pausa ,velha Faculdade de' Direito de Re-
e debates a~~o.:; na próprI..a. Amenca estli. úqul em'''O, aJooo .de ontem .A'Provad~,.", cife, quando propugnamos contra. !lo
do Norle, CumpIII~eJ, há poucooS dIas, um de.omml,iml 'dD Minisl,ro "Lafayet- V. Exa. tem mais 5 minutos. ditadura e fizemos, dentro daqueJ[\,
"tese brilhante. clefendlda quase um te de Andrllkil, onde diZ qlle absolU- " ,-'~'_ ('asa de Tobias Barreto, a. primeira.
século atrás, TIa UnlverIÍdade de tllmente U1lllCa. deu essa palavra - O SR.,MAG~ MELO .-,Nao eleição democrática para o DJretórJ()
Nonuy, Im Fru1Jça, por Utl1 camJ:dJl- que 11,10 püi:!i:rut elar -, ao Sr. Pre· fa2~ndo,~a Justlpa Elel~ralcriOU J.la: quando havia: as sucessivas l'eelpl~ões
to o. umJ. cl'ltedra, em Ulnlt das 1"a·. ;, <.:•.1.e JO.:o Coulart,., ,'. ra ~.lte Congre&O ,e pala a ~on.scien feltus sob, o, tecão da bota., militar.
cuIdl1dl,s, 'Ú'ataYCl-Se 'JUEt::mlénte, d!ll Que .fllilt'"me lhe' foi re.ter,do o ela. democrática '<la: .próprl.a Naçao um , Creio q;ue meu projeto tem algUlll!!Il.'
exten9"o cio.:;· clircltoil '}Jolltlcos aos a;.ull;J, lU\ ClCJGito 'NU ql1~ .se cel~- grave problema. de injusllça.· , :ll1perIeições e QUe certamente rece.
militares. l"cz êsse candidato uma llw<,>i l<ma li1.:ssa." O PresUlentc (la . Culpa .não tcve quem requereu' o. berá. o polimento doa Deputados ,de
dlgl'Ec'SÍLO ,lUCI6,,' e, pro,1!mda do ex.a· Rl,p:J.ltca to"u.u-~e no as$~to, 'Li~ \ seu re;;istr~ sem. estarettribado' no todos os ,pal·tldos de~ta, Casa: encon_

,lue de Wca a kglslaçllo tranc~sa ,10 ImHut ~<. o iVL1llJb,I'O a c4ZGI ~ue o tC%!o constitucional eu legal, lDas trará em V.Exa. uma VOZ ativa e vi.
qual te SN1!e 9J;e nl! França o fiw· ,pw",,:-'!te do Supremo< Só. ,,"o,::, .P:: te,'e o juiz. não. do Supremo TrIbunal gllantll por -essas conq1!ist!l8 democrá.
blema da .JleglbJildaae a1fançava ~ Ica~~ ce emp::te, salndo, a<SJnI, ~~e!."", }'úleral que aphcou·o t~xto da Ç'arta. elll noseo Pais.
alt~E esC:!lO:C5'<l~, hlcrp~~u u ,ms ,'fô,·· ·ls..Jg<.J.'.~lJmQ o· SI" JOiJ.? Gou.",& Hagna, niima hor.a'.em que êSS~ sar- Mas qllero dlzlr, sr. Presldente,
çn:s Almada:; e, )lOJ' ',ezes, mereo da, ÍlJ5!Sêl'.,E. úl,"a;.,llnoo. como \ otaria eCC' ,jentos já ~est.avam revp,tlclos do di. CjlJ"< quando aprll.'lentel a emenda, es.
a,il!) [ir Imje;JA1en,t.ares ll~ COh!!resw,\ se !Iou\'c.,se e.J~p.l!te,' o Sr. 'Lat,~~e e ploma da Justiça EleHoral, .mas nin· tava preocur.,gdo com Jl, situação de
e da ]lIÓlh':i1 Op!Dl~J <públ.ca, ,l~lS io- Antl'J.QS QCu·.m~. li te!.pusts, .CJfI.'i!l):3 guérr: dirá glJe, só por isso, uao se cC1.n., noszo Pais no ala 9·de setembro como
Tum 'yotlláM ~slo:~dendo o dll"el~{) de el";; Ju,!,ZC1;:" Vt1nll>:l exal~~r a, ,a~~ figurou uma situaçao;, de Jnju~tlç~ all'/da. flOje estou, Não podia "saber
VO[.c1 noz g-:a~.m"llOs, aOS suboflc.als, ,,,unto. O flue JIOUV~j ve ,\, Exa,. pes!:oal gerando a crise que ai está. Re háveria a Jntetona u a. dt •
aos sar"eI1(,~~, a03 caboD, a~s koldad~s nu-se cp,ood1o do.l..sargentos, 101 que e contmull. a desafiar a InteligênCIa dOR sargentos de Bras?lla ~; aça~
e nos l11arinllslros do Exercito e oa 111i:S prom:';I:~r"Jl) aquIlo que re~lm~l1~ e a sensibllldade dos legisl~dores·e vens pres,'agas se adensav~m n~s ~~
ArmtLln fr1llf('~W. e nno purilam clnr, os votos °t. ui'~ dos lideteS politicos desta JoInclio, r1zontes da nossa Páfuia a Indl e·

, , , ,J1\'IIHI Trltllll1e.l :Federal, em ma er a " O sr Chagas llOàrlgues _ Meu no-' . ,cal' 111
. honve, at,~, 8;5, :DepuI,:: tios, um ,'111 que II COll!.t..!ulçno é~tãn, olara;' bre COiegll, "V, Exa. merece os n08- que algo de, sérlo iria ocorrer neste
cnJ'o lJlle IuLlll':,Jnente trajei em de· !:le com cleb.ilte que. hoje se VIU_ID1-. !OS aplausos pela. JnlciatJva que. to- Pals. Qual~ até me socorrer de pes.,
talhrs ao CO'llhec<menLo desta Casa. ciar cun II p:llnvra btilhante ae V. 'mais grave, mas de hi multo a' s,'n- soas.de mmsprestJglo. qpe pude~8em,
Não foi o C"'CI do sargento' Garcla, Exll. ctlul1lo-o do I'SSUllroi-Se vIer à tir' agora' que o problema se ton10u numá a~ltudl! de prevlsao po!HlCa e
lUUS 10i um sJmile, o dQ $G1'genw refo;mar a Con&LiJ,ulção; promessas m;is' grave msa de hi multo a. sen- de prudencla, retardllf, a decisão do·
Boicheu, d:l FTilnça, que pejo partIdo dê~se tipo já não precisarâo ser .fei- sibllldade democrática dêste paf.s vem pretórlo ,do· Supremo 'I'ribuniltl Fe
socialista logrou, pelos 'Idos de 1874, .ta." pOis os milltllIes tPrÍlo seus dll'tl-/I'eClsmaridO em nome do sUfrágio unl- deral, para que, aprov;lda a Emenda
J1Uma cJelDho, mnu; lIe '20 mil sull'lÍ- !.t)!l aSl'egurec'l:Js; Dãa ficando expostos vprs2:l e da. democracia a .t!XletlSãO nQ 7, se evJtasse aqull~ q,Ue justamen.
g:os '-úbre alljUIlS de seus cOlnv~1ido~ <\ l.'<)nsLl'pugllllenlos como ê.õt.e, ,de. re· clê!;se direHo polltico a. todos os brasl. te .era de prever ocorresse uma atitu.
res, E\lperiorc3 hierárquicos, Almll'all- glstralldo-se. jisput~~do as ,eleJções e lei1"(Is, A Fra:nça nos deU uma grande de de, protesto, um lDotlm ou um le.
te" e l\1ar~chais da FTança. O 0050 e;e!'os, ter~Jn ,am.anna flustrlldo~ seUE, Uçãa estendendo os direitos 'Pomieo.s, vante que, 's~1h dúvida, encontraria.
tamb~m ali não foi fâcil e creio ·que Ideais de &ernr o Pais em oubo.pe-. depois da Segunda Orande Guerra e oomo enoontrou, .condenação denti'o
o san:ento Iloicheau respondeu por lotlíd qt:e 11110 aquêle outro em que reformando as tradir;i5es do século dos textos legais do CódIgo Penal e
essa sllll ow,uüln. ele querer se eleger servJnm aL~ há pouco tempo, por me- passado. [\, todos os milltares. 'V, da LeI de,' S€gUrança, Mas melhor
caiu muls vOLos do que os seus sU- ra .illstOl'çao ~ mlsLlflCll.çaO de tudo F.xa. procura. dlscipllnar oproblem(1. fôra que com. essa previsáõ com 'a
per.ores hlBCárljuiCos cumprlnélo uI· nq1lllo que deve constitUlr ° processo da elegibilidade. .Que grande cons- rápida votacão desta emenda, se &1.
guus. dllL'; de prlsilo, o que fiz gerar eleitorlll da Nação. M-eu~ 'parabéns a ci~ncla tiveram (lS homens do lmpê- :vellSe evlt.~do' que sangue fraterno
uma grunde crise 110 Pals. portanto, V.. Exa., pelo debate que lDlcia e meus .rlol "V, Ex' sabe qUe a. Constitui. molhasse o solo' pátrio e que hoje aI.
niío há por que tfl.lJto pesSimismo, agradec,m.entos pela oportunidade qUe cão Imperial de 1824 prOibia., ta1C9· guns braslleiros expiwém o seu cr!
quando sen',lmo; que llS nossaS criseS me concedeu de. __ ~partear.' tlvamente, a eIeição dos acatóllcos" ó me em nossas prisões miutares e '!ou;
econômicas, flni'.ncelras lJ polltlcas, O SR. .... GALHAES' -.=.n cldadiío precl.<;avJt ser católico p.ara os seus Iaro.! tJvessem esso nota de
com nlguns aspeoto5 mlEtarcs, por 4V-'n """"'" lfo tad d 1 bl ~ ~
vê,,!':>, fa\Jcm. penSn~ -que esta clemo-. Agradeço o aparte de V. Elea,,' que' ser el~ ., Depu o Pe era; pro~ a tristeza atingindo as suas eapôsas e os
'f i t representará, dentro de meu dlscur- a, eleglbllldade .~ libertos e prOIbia seus filhos" ".

cmcm vai azer novo n erregno ,e so uma valiosa colaboração, tamMm a eleglblllda~e .d9S b~asllel· Acho' que é dever' nosso· prevor
que a Nação Vil! mergulhar, u()va·.' I '1'OS ~naturalizados, CrIou-se' o problp- :l!:ste P.arlum ' t •.~ , d ~ ,
ffifml;c nUJn peril'clõ"",m nova ditlldu- Tenho a dizer que, da!la minha ma das reformas, 110 último qUllrtel • en '" •n..... eve esperar
m; out,ras naç,.ó~a, velhas pela Slla ex- fami!lnriclallp, como advogado.e como do século pl1.'l-~ado incltlslve a refor- que l(ii\os as soluçoes venham do .Po·
periênC:n, CQm o dJreito já codlJlc~- Secretário da. Justiça; que fui, du- ma agrária. Velo' a grande Lei Sa- der ExecutNo, porque somos parte do

. do m!leU<:1rml:;utc. l"mbém pa:·snr2.lD mnlc 3, anos e~ Pernambuco, e no rlliva. que rob muitos aspectos é G~Vl!rno e multas das, medidas para..
pei;o,s me.sl11as dJtlculdades' que llS trato,e nas l'eleço,es que tive ge man., grande' para. a "'pooa. pols bem, POl' re.olver os ,graves .problema;; econll.
nossas. sob os várlos aspectos em que- ter dlanle des.sas duas poloiçoes com. uma lei ord:nilrla os home-n~ 'no Par. ~1(Xls e financeiros (J,ue afligem a.
se (juell'a examinar as crhes que mar· o Poder Judiciário l'ecebo com. reser- 'Iamel'\to do téclllo passado' votaram nação deverla~, preclpJl,!lmente, par.'
OOl1l e lIss1nalam a evolução de to- v!> sempre qualquer declaraçco 110 lt ':'!er;l1:iilldllcif' aos acatólle<>s a ele- til' o Congresso Naclomll, em cum.
dos os povos do m,unao. ", sentido de que um ministro um" de- ~ibllldacl~ ao! liberf.os ~ ',a eleglblll- prlmen!" do no~ 1Uandnta, pa,ra que,
. O Sr. WílôOIl RorIz _ Nob:'c <Depu- semtH1l'gador ou um jUlf terIa lldlan- dade aos' brasilefros . naturalizados. l1lI1l1~1ha, qU,j!~uer .que·fOssem as con.

't.1UO t6d!l (l Casa conhe~ a clrcuns- tado sua form, ,de ju.gar antes de Foram eleitos. Não se preclmll de seqUencias a ,que nos pudessem arras·
ÜU1Cíllo <JC!:llioneJ de O projeto de Vos- ter, EOb mas, vistas no TrllJunal o reformfU a const:f!llção e ninguém tar' os fato", ,estlvésSelllos nós Lran.
sa Ex"clênc'a já elaborado chegar prc"e!'SO para e~tudos,. De modo que compareceu -90S' Trlblmals pare Im- qUJlos de -laver'cumprldo o nosso de~
Dqul io"o ~':éls ll. chamqdIÍ. ..rebe- recebo. e:;sa. versi:l0,' de, que um minis· ;JUgnllr a ele1qüo :lllq1jP)rF une ree,,~ ver nesta Casa.
li" ' I ~. «,o L ,,, lta '. tI'O adl!lllt~Ia 0-, $eu modo de julgar, beram os seus, manda!lIs "do povo. ' ,

tiO [f)s .•al",.en os ,~ou, .co.nco~. n. com a deVIda prucl2ncla, pOrque acho Ve,ia V. Elea.. AQui e5tam~ ainda Qu~ntp,1l fundamentais dormllm
temente . .ASS~iJ, nilo podiamo~ em: dificil que o Sr. ,MIJ:tistrl? Laf9iete de reclamado emen d a .à Constltuielio !ongQ sono nas Comlssães Técni·asl
prez~!lr ·!lo plOjeto de V. ~a. a, In Andrade, dadll sua. tradlçiío de ma- qJ:pndo a 'simples elelç!l.o CIue não 't'- Reforma bancária, reforma agrária
tr.11çt:o !Ie. r:1J~.ctcntar soluça0, !!4uele g-Istrado e de membro da Alta' CONe ra' direito' de nlnR'llém 'ID'1S <aí do reforma partidtirla, 'reforma das In"";
cUso~ à r~b~lll!O c()ntl'a a uecIslJ,! do de Justlça do ·Pals. cometesse' a le· novo. que é a. fÔl'cà· supremn do pa- tJt.uJçÕes de PrevidêncllL Soelal, da Lei
~uPJ;mo TI1bullnl "F~de<'al, quec e~- vlanc1pde de adiantar, a quem q'uer der, a consa!lrac!\ó de um braRJlelro. orglln.!ca, dos PartJdosl E pouco r.e
tft~·!1 por bcm, n()" 1rl!!bi11Jud °3°·lque .tô:se, mestno au Presidente da .eja êle fluem fôr, lIlnda lJe~n"te aue faz, e,etlvamente, p!lra levá-Ias a ca.

\,_0, negar a e ~gl a e, os R~u'b!Jca, Ohefe de outro podc.r, a homens fallUldo em nom!' d!,' 'demo~ bo: Se uma emenda nl\o é amais per_ .

-VIlI - 'Explicação Pessoal'
o SR. PRESIDENTE: .
~tendendo CC) disposto 110 -9.rt, 72 da

Resoluçiío n? 71, de 1962, jJassa-se a
expliooçáo pe.ssoal. 1

'l'alll a p,31avra o Sr. " Magalhães
--Melo. '
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auperlme,; h:.;d!~'qu·c6,. crlt.cá-Ios Ó Deputado Chagas Fl'cJta8. há pou
tora dr.qui:!e.i t(~rmos de cOlabo.'a(júu co. em aparle, me dizia qUe a cons
ou de cdtlC,~ CGlld;rut·Vl\ e, amanha tltulçüo do lmp rio de 1824 estabe
voltasse plli'," o quartel P':l1'· sol, er I" !peia I)."e' privilégio. E o dtsse bem
penM P()l' n'jullo que disse, '110 gôzo porque 'pode ser lJdo num dos malo
das imunldat.es. pOJS n ll1;(Ul'm·e;'"llr,a J'c.s comcntarl;las daquela Côrte. }'I.
que êle sofr~".Ee penas' 'd;~lJlpl,l1aJ'es me~la Bueno, e la e~tá" escrito,que,
ainda. que rell'ougindc à "PIlC'1 em que para ser Spnador precisava o cidadão
fôsSe Depll.!ldl. por oUlao lntlo o ter uma renda equivalente .. tal 'pro
graduado que v:p"E(, p&i'a n Cíímara e du,fio de Úll'1nha., e que, para ser
pudeFse: reLornar as fllelrlls do I':,l'l'_ Deputado. tninbém pl'ecl~avtl o cldn
citO. da ::'larlnlJa ou da Acronftut (}J dão ter uma renda. equivalente a qual
nunca mlOS nicançal'ia Clllll lsen~lio produção de [MJn!1l1, .
aquela" p~omuções que a '\lll c'lpr.cl- , .
dnde e o s~u merito pudes-em "pon- Fiquei adm,r«do quando li jSto no
'(ar. Só se !tflo tlvéssem~s a nO'lãú 'lo texto constitUllion~I, porque vem plo
qUe li pON-Jvcl no mundo enlenôcl'Ía- var que aq"tle1a Côrte era de cll.1'áter
mos que uma crlt:ca feitn desta tri- classista, basen-cia em prIvilégIOS de

ol'dem econômtca, .
buna. por um Sllr>lente, um - cubo ou Já a Constituição d 1946, COm al
um gl'adUP(lO ao Ministro de Guerra, ~nns ,senões sem dúvida, estabelece
da, Mariul1a ou da Aeronáut!ca, vt:l-
t-ando seu !lutor amanhfl, às ruelr:'" ê'ses drls prinPlp!os cardiais de que
dessa~ corpO!'u~'ões. não sofre'ioC' a re. todo o POrlêl' !ll'umana do .povo e em

. "1 t' seu nome se eX!'l"Ce ~ que o cllreito do
prlmenda po,' nqlu o que pM .ICOl1 alll- voto deve ser baseado na, univc"~ill
alt qUI! CCl'C:1dCi das 1l1'lunidadc~ que a .dade do ,;ufl'áglo,
Constltlll,ãO lhe dá ne exerclcio d('
Jnl;lndalo de Deputado. E' sôbre êS~es dois prln~I}'lÍos sobre.

Na França, quando se, dPiendeu a tudo, que lancei minhas vi,otu, para
ex:Llmsão da> dIreitos de 'Ml{ ao" .lI a- estender. na Emend:l COIMtitucional
duados dI! Mmada, dizla r Dell-1Lnr)o nO 7, o direito de vot" a todos 0lI mi
:pessicn,f<iJl1ndo espec,nl,'ünte ""ure IItare.<.. com R condIção de ])lISMlrcm
l&ie· direilo. d:~,oc: ,pa:a a reaerv.9 no ato da l!Ua dlplO.

ma"à('. Não chej!;tlrel à tese que o
"'IwlOE os individuas que com· honrMlr 81'. Ministro '1 l GlICl'l'fl de

põem a socleçlade tem o d'reiLO (f'nele,de que i'l'rla da ineleglbtllde.dc
Inull,'núvel e Bl!.gre.do de conc"r- total dos mílHMes ,. .
reI' pUI'a a formaçüo da Ipi c se O SI', Co;,ta Cavalcauti'- Dl!. ativa.
cadH um pede fazer vale]' il Ml9 O SR, MAGALBAES MEl.O _ .. '
vOlllllde Pllrticulür. a reunliío de :1f\ ativa; porque R tradil)ão do Exér..
tôdas IlS vontades "P~l't,;('lliM'es cito brasileiro é 'de tldeUlfude ao !Xlvo.'
formam v~rdadelrame,nte 11 .vonlrt.· 'i:m todos ('S lYltwlmentos detnocrl\tí.
de g"rllJ. ", , eQ.~ deste, Pais deSde a rndependên-

E di71a /'lI', num francês· ((Ue vou cia, Prof'Jamaç:\o ·da' RepúbJlca., 7 de
procurar traduzir: a!JrlJ. 1937. 11 atitude do Exército bra-

. "De ,nenhum cllreito de'vc ser ssl!elrD foi quase de 'sismógrafo e só
privado o cidadão. nem sob qllal~ nglU parn e.~tllr ao lado do povo.
quer pl'ete."'to ou em qualquer Clt,_ Nos próprios golp!'.' mIlitares qlle
vêrno de exerCer êsse dil'e\W de se têm dado nOli', IíIUmos anos neste

'('voto qu~lquer que seja a Slltl con- Pais, os militare' l,êm entregUe dinn-
diçlio, de civ!l ou de mllltnr", te das N:lses mais sérJas o comandr

A. rHo'<Jlll1 jurídica distingue, sem d~Nação', ao podêr ClV}I: Realment.f
dúvida ;nt!'e os dIreitos naturaIs ta- rao c~a P~"SI1'el hoje s~ aceitar a Ine~
irados' (lue são Inerentes à -conúlção êig1blt dtade para OS mIlitares, Quando

\I 11 de nascimento e os dl- ea_ es 110 'cl1pneJ.iadoll,_ ao.' várIos eS·
~~:r:s lJ, ~'!ln.Jados adquiridos .lara ~aloes li trazer ao Parlament~ o con
a uêles que acl1am que o direito lo. rI'- Urso ,de SUlI e.l(Uerlêncla no! vário;:
'~ltad; de um pacto social, com Rou~- dOmln,os. d~s at.ivldndes que exercem.
seau à fl'ente dê,~se enteudimenlC,e Esta· oolabt>rnção " titll. llreclSando
que. para pôr fim à violência Inde· apenas ser prt'servadá qnanto b in
termindll!l dos várl% agrupam! ntos fluências noc(vM que powa exercer
OU dns ;úrias sociedades .hUn1a!\Us os nos 111l1l'téis, afl'QUXlUldo 0< vfnmtlos
homens entenderam de fazer u~ MsenclafA ri", dLocipllnl1 e da hlerar.
pacto, criglndo. crIando uina ,autOl'l- qUla 1!:sse :Jll1d'do 'teremos llQUI. cCltn
dllde pl1r~ que ela estabelecesse II 01'· o .eoncurso de todos o.~ lJr.ortídt\ll, para
dem, o direltC', l1ao faz!'r cbl'n InCómplet,,1. Creio ql!e

Mas, ainda assim, a!Ilda dlonte 11 emendll con.stlt,tl<"lonal que leva 11
dessa c011~epçtio, para aqueles qllE nào ple'llbllldade 80$ grndnado.. das nOS!l!l'
Ilcredit:un no d~l'elto naturel, mas· ~ôrç!ls ·Atmadas salrl1 dalflll 'como
acham que, a ·socledade só '!le ,rege pelo re"to con.muclonal "tlrovlldo naTa dI.
direito pOSItivo cemo direIto, como ~"r li. Nacão_que esta Cas'a n~(1 é In·
norma de cllnteúdo social, aip:1a para difl'rente aos cl'l~oli\' do povo e qll!'
/!stes o direito haveria de alcançar '1qu\ está I1nr" dl\r. trad.,çãtJ na lei
tôdas as classea, pois que tôdas eSsas It tõdas nq reivlndie!l<'õ",' '\1,.t(\o e hu
classes, mlllturea ou civis. do' soldado manl\S em t-em dn~ ,,1t-M 'e Indpcll
ao marecl.al ou ao almirante, fazem 11lívols Int""'êl;"ep da Naç,;o. (Muito
parte dessa sociedade, e é pela vanta· !>emj muito ,bem).
dêlea que se faz o pacto social o qual .- ,
estabelecI' a ordem sob a autoridade.. Durante o discurso dt'!'Ir 110-
Ainda sob essa concepçÍlo d~ direIto fl:alhã~s Melo.0.51', Jos Bomft-
tlllo haveria ccmo 81' extingu!l' o dl- cio, lQ ,,:""rétlmc dpf:ora a cadeIra
reito de cldodania aos gradtlOdo~ dos do llrcmrMncf~, !lue é, ocupada
nOSSlls Fôrç.as Armadas. ' tlelo Sr Arruda Câmara na far.

. Ma_ nfio é só êSBe argumento· que d9 do .nrtll1o 52 dt' ReglmeJlt~ In·
vou deixaI á tribuna Quero demons- terno.. , " '
tro.r que o direito de vo~ tem funda- O SR.. I'lUoSfDIZNTE:
mento con.~tl tuclonal maIs alto do que ,
aquêle fundllmento Secttndárlt' qUI'" F;':.ll'otacla II !,orn, . vou !l'vnntar Jl
nega o direito oOS lnferimes li~. nOl'-' r.q nO,
6118 Fôrçns Armadas, E' nq1!~I' outro DF:l'l(A~' DE C01U!'ARF:cim OS
ii.rt!gO da constituição que d'}' no ca- s:r:rmmms: .
pltulo da clda,lqni(l ,ttue O·vot., ~ un'.
versR'1 e é secreto_ E' baseaõ{" nl'.>;.>e R?n!ei-f Mnw'11I1
~inclplo da t1nlversalldad~. dovoto, . Clóvis Motta
qUI!! não se pOc1f' wlmbém excluir n cl_' ,Cid carvnlho ,
djidlio porque êle é llrêt,o ou branco, Henrlone Lo Rncllue
'orque êle ê d101'cchal. é general ou Ani? Blldra

o, ou sold'ldo, Então ésse voto Paulo Míncnrone
é univer.sal. E' um dire'to de Dlrcpu Cardoso
e, mu direito que Institui nrivl- Gabriel Hermes

_e ·lsto. não H:I:!.l!'~del11ocrãtJco. ClCmellS SampaIo

Acre

AlUno Machado - PTB
Armando llelte- PSU
Mario Mala -' PTB

AI11aZOllas

Alml~~ ;;jAfonso - PTB
:Manuel Barbuda - PTB

Pará.

Amêrico Sílva - PTl3
- Armllncb OarnelJ'o - P'I'l"

Armando COl'I'êa - PSD
Ferro Costa --UDN
João Menezes - PSD
Valdemar Glliti)arães - PSD

Mar:tnhão, ,

Albel·to Abolld -' psi>
ClodoroIr .MilJet - PSI'
Em'lco Rlbeiro - PSD
lva.r Scldanl1n - pSD

, ,José Rio - PSD
José Sarney - UDIiI'
ListeI' Caldas - PSD
Luiz Coelho - PSD
Lul7 'Fernando - PSD
Renat{~ Arol1er - PS l,

Piaul

Ohll;!fis R()<!!'igues - PTB
DYI'110 pir~ _- pSD
Eze(fuins .coita - tiDN
Gayogo e Almendra - \>SD
Sotlzn Pllnt{'" - UDN

Cel1t,\

AdahIJ Barreto PTB
Alvaro blns -, PSP
Armllndo l''alclio - PSD
Audl~j(l Pinheiro - pTB
costa L1mll - UDN
T)las ,Macedo, - paD
EdilRon Mello Távora - UDN
Esmerl~'l' Arruda - ...sT,
FrllI1ClSc." Adeodate ~ PTN_
MArcelo Sanford - 'PTN.
Mart:lls Rodrigues - PSD
Moysés Pimentel - PTB
Paea de Andrade - rSD
Palhano Sabóia - PTB
Paulo SnraBll.te - UDN
Raú1 Carnélro. - 1'T.B

Rio Ql'ando 'do Norte

Ahli!'lc Bezt'rra .:... PSD
Djalm, Marinl1o-- ODN
Je_>;;'!', F'reire '- P5D '
OdilOlJ HttJiotro Coutinho POO
Tarclso Mala - UDN

Paràiba. "'"
€rnany Sát.lro ..,.. UDN
Humberto Lucena - p",,~

João Ferltimdes - PSD
MiltOIl C>lbral - p'rB
Rmú dE, Góes - UDN
Teo'ônio Neto -PSO .

Pernambucv
Adclmar Carvalho - PSO
Aderbal Jurema - pSD
Aldo Sampnio _ UDN
AJ:tur Lima - PTB
AUgusto Novaes - UDN
CloQomir LPit.e -, 1'1'8
DIas· Li:t~ - UDN
Franelscc Ju,11áo - PSB
MlJverm<'l.lma - P'lB
Nilo Ooelh~ - P.sD
f:'outo M'l.ior - ·P'I'B
Valdemar Aives - Pl:iT

Alag.·..'s
Abrahão Moura - PTB
Aloysio Nonil - PTB
GemIdo sampaJo - UDN
H€l1l'iqUe Oeste - 1'81"
'1\'f"-''1 Mourão - PTB
.seglOnlmdo Andrade - "uDN

Sel'glpe

Arlosto A:tlUdo - 1'TB
Arnaldo G:J1'cez - l'S:e.
EuvaldG L';niz - 't'l'E
Frandsco 'Macedo - PTB
José Carbz Teixeira - P8I>

:Bahia.
AlQlsio <le Oastro- - PSD
Antc,nlo carlos Magalhães - UDN
Edgard Pcreira - psn
Ferl1ando SAntana. - PSU
Hélio Ramo~ - PSD ' -
Hermogenes Prlnc1pe - pSD
João Dórla - PDC
João Mendes - ODN

,Josnphat :Borges - :PSU
Luiz Viana - PL
Luna FreIre - PTB
MlJ.rio Lima - PSB
Pedro Catalão - PTB
TEódulo .ie Albuquerquo _ 1'1'B
Vl\Sco FtlM - UDN
Vieú.: de Mdo - PSD

Esplrito santo

F1orllmo nubin -' p1'N ~
Gil Veloso - UON
João Calmon - PSD - \
Rayll1Ul1cb de Andrade p~

Rio ae 'Janeiro

Alair .PeneIra :... 1'60
Augu.;;" de Grei~(':',;; - 1'1'8
Bucayuva· C1U1ni1 - PTB
Cal 'os Werneek - PDe
Daso Cmmbra·~ l'Sr:;
Ed,I!lt'ltfJ :de Co\t(jr - UD!i

" Emmalllll'l Wail;smnnr. -' PSI!'
Jose Mld'l11 _. PTJ3
Jrn;' Pertro.so - PSD
Má!'io 'l';)rJ/ll"I·<\·,(lcguv - PSU
Perelrll Nunes - <'SI'
Ra.ymundo f'odlUI!< ODN

·Tell,ónu Ca,',,:cantl pS'r

auaDabl:l'a

Adauto Cilrd. '·0 UDN
Aliomar Baie~lI'o - UDM
Amaral Nero -' UDN
BenjumJn 'Fl<raJl - p'I'B
CardoS<) de Menezes' - UDrJ·
Chllr,llS Frf'itllS _. 1+U
Elói Dutra, - P'1'B
Guerreiro.oRemos - l'TB
Nelson ce:rneiro - ~S:o
Sérgio Mngalhf\es - ["16
Ve.!àli SlmÕc~ - 1'TI3 '

.Mínn~ Gera.is
Ai\( 10 Cunha - pFl
Antonio LucJalll - PSD

. Bcnto Oonçal"", - PSI'
B\as Fortes - PE'D
Celso pasJ5,~ - l1DÍ'l'
Dllí1r Mendes - un~l

Gilberto :F'l\rla - PSD ,
Ol1l!hcrmmo dc OINeira' - PStI.
Ousta.\'O Oapanema - PSU
Horácio BE-ihônio - UDN
Jo~(, Al~rll!tO - P8C
José Apâeeldo - L'D1\l
Mauricio de Andrade - PSU •
Milton ,Reis - P'rE
Olavo Costa - PSI?
OvlrIJo de Abreu - PSU
Ozannm coellio - PSO
.Padre NOllre - PTB
PaiE ele Almcictll - PSU
Paulo Freire - PTB
Plllheírt' ch..qgas - pac
R7IU.tO Azpredo - PSD '
Snn l:lag'l: Dantas - PTS
Tancr.od... ,Nc"Ves -- PSO
Ultimo de Cf1I'\'uJhu - pSl)
v· '. P:t.!'so~ -- PR·

, Silo I'.ltJl,

A.dlb Chammas - PS!':
Adríã'" Bn il'lHles -' pST
Afj'âni" de, Oi!vnra - UON
Alceu de Cilnor-lho - PTB
Amaral ),'UI',al•.- pSO
Antonio de Barros - PSP
Antonio Fcliciano - PSO
Arnaldo Cerdelra - rs~

_'l.tMé c.~.ury - PDO
llat1strt Rllmó.s - pTB
BrOCa Filho - pSP
Campos Vergal - PSP
Cantidlo Sl\mpala - 'PS? '
Carvalho f!.;)br:nho - PSP '

\
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16

Primeira dlscus,to do Projeto nl1~
mero 141-A, de l~~J. que sl.!tel:1Jl~
'], npre::;entaçúo des oaJ:llJc::os d..s em.
prêsllS que tenham partJelpaçf!o de
~ilpit.als estrnngehos~ tendo llctrcc...
res: da Comlss.'ío (le COnstJtu;ollo e
.Justlça, pela constHuelúnalldllde. 
da Comissão de r.conoml! pelo .. rqlú.
valll~nto. Do sr. S~rglo Mll:;laelJã(s.

15
PrImeIra dl"cuSJl1io do Projeto nú

mero 1.418-A de 1960, (Jue eleva o
montante do fln:l1wlamento à cart~~ ,
ra BI~Oí,,~fd'l:l do Cluhe Naval. e :lá
Otll'ra,,~ provld,'·ncl?s: tendo pareceres:
da. Ccmlss'ín de c:Jnstl!uif'iio e Ju..tt.~
i/no pe2n COíl"l',f;t 11 ......... l"1~de, e. con·
trRl'josl <1:1':1 [iamJs!õf;'~ d~ Or~(Jm~n'íO

e de Fln:l'1çr.... Do Poder Exerut1"o
RaJlltore;: l'e'zon (":"ll"lrO - Ar
m~l1do COl'l'êa. - Erllmanue1 Wali;.
m!lm1.

17

Primeira dlscu. dn Pl ~JJto nd·
mero 715· A. de 1663, q1le !nc(lruor~
li Blnclelrll Nacional uma estrê'e re~

t1re"enlnllva do Ef.tado do Acr~: len
do parecer àJ'l Comisaão de Cvll.>t.ltui
ção e Justiça. com substítuho. Dl>
Sr. JOlge Kalume. Relator: Sr. Al
Uno Machado;

tltowlçã.o e Justiça, pela comt1tucionn·
licbdé; e. kvorávels da.s ComJsMes de
Economia e dp. Finanças. Do Poder
E:(srutivo - Rel:'.wr: Sr. CDl'lJeJro
Lt'~oJa.

DJEcu'séo---prévla do Projeto núme
ro 2.83'I-A de 19ÜO, Que conc~d~ nos

~O mJUtares que exerçll.m ou t~nham
•. •• exerrldo cargos em cuml,~são ou tun-

DJ.SCUS.110 úmoo do projeto Il· 50u-A. cões grnllflcacl..s o direito de Incor~
de Ii/S3, que iluto~iz.a o Pode, lWe,·~tlvo Ipararem aos teu.> pro'lentoS as \'nnt,a
li. ab'.r. pzlo M1nlStérlo da {lilCUO e geni désses carl(Os ou fun-,}es: t",ndo
Oords Públicas - DepartalIJwl.o Na- parecer da Comls:ão de Constltll'dío
c:onal de Elltra"<1.~ de .lt(l1agem - o e--Jllsliça. pela JIl'C,,",t' '"r,lon~lIrlatle,
creclito-r""pecla1 de cr$ 230 lloV,OnO.w Relator: Sr. Lanrle Vielro.
(cluze'l'w e trinta milhões de CJ uzeí- .
ros). pa;/] conzlu"ão das obrad 'odo- DIA 16, AS 21,00 liORAS
vJárJas da Bn-17, trecho do T:-~vo- Votação em segu:J" cll'f"J'séo dll
Itu:ut:lba. em Minas Oerais: wn& pa- Emenda Const.it..uciolJa.l nO 2.A de
receres: da Comissáo de Cor.stlt111r;ão 19n3. que "Dá nova redação ao Parlt
e Justiça. pela constltuclonalldade. fa- . grafo 19 elo n.r!lo::" 20 da Con.lltlliçáu
vorlÍve1 da COmi.são de Trnn';'lorle.', I 'i'ptloral <autonomIa dos Munlclplo,] .
C.omUIllCaçôes e Obras públicas; ? da • ndo p.J~~cer favori:rr ' éla Cc:-ú",!io
Coto.l.>!,ão de F;nanças. com 5u\Js'Hu- lrspeclnl".
tlvo. Da Sr. Rolldon Pach?co - oRe· X _ Lct"lmla-se a senna.. 18
tetores: Laerte VieIra, Vuco Pilho e 19 horas.
Flo:r'il Soares.

LM i'iUOllIDAII.iI

Vof ..çüo

1

(Te~ça-Feir9J

IX - o SR. PRESIDENTE: _

Lcvpnto ·lI SbiiOO desl;:nando. plll'a
1111'r;"lJ{j a, uguJnte:

ORDEM DO DU.

SSSSAO D~ W DE OUTÕBRO
DE 19G3

11
Diseur.o l'foierído pelo Sr. DeputatlD

SeglJnda dlscu~sáo do F.·Oj"to nú- Pedro A!l"lllo nl1 ~essão vespert'n...
4 meio 3.3M-A, de 1961, que ma<lJ!Jca -de 7-10-63 e (lue. entregue ao orllo'"-_

, as norma..~ processuais dos "l'lmep VI e- dor para reví.:'o. seria lIulll;~ai:.17
DISCURSA0 vistos uos artigos 121. § 3q e 129 § 6° oporluna.mer.'"

do Código Penal.
, DlscusEfio únJca do Projeto número O SR.. PREEIDENTE:
'l.Oll-A, lle 1956 que dispõe sõbre 17 12
'Códlrro Flore",lal; tendo p.. receres· Segu.nda dlscu..o,são do Projeto nú- (Ranleri 1lI1hzil/iJ - Cem li p:llavra
favorável cnm emencllls, da Comksão mero 3.572-A. ele 1961, que nntol'Í2Yl o nobre lider Pedro Ale:xo. (f'111lLIM
de Economia; e da COml8llão de pj. o Poder _l!ixecutlvo a abrir, pelo MI- p1'olllllgadaJ).IDanças, com s.lbstltutlvo da Cotiús- n.&terlo da FilzeJlua, o crédllo extra· O SR. PEDRO A1.EIXO

,são Especial. .'\l1exos: Projetos nú- ordlIllÍrlo de Cr$ 3vO.OüU.OOO,OO ?h.r& . :
mero;; 1.230, de 1950 e 1.751 de Ul5â. fazer face (lOs prnjuí?os c~tl~gdos P!'_ Sr. PI'eside::lLe, $19. D~puLat1os, ;e-

6 las inundaçôes no Est~rlo de :3lntB na foi que a anilúst.a do p1azo regi.
Culmina. lllental não hOU,e:se penrl'tJdo que c

DJSC1'L'S1D úruca do Projeto ntÍlnero n"bll! lider do Govêruo, nesta CI1-5:<.
2. J97·A. de 1960, que dispõe sôbre o 13 tivesse tempo sui,cjeni~ pata. JiJ'O/;!ie-
provlmenlo efetivo em caráter Inte- PrlmeírlJ discuSbão do Pl:ojelo nl1- :;uJr n36 suas advert.ênclas Sp ma:ol'
rlno rIas cátedl'llS em estabeleclm~n' mero 952-A, de 19~6. que rl.'!'ula l dl- fÕ'lse o seu tempo, n"iu eFtalís "Df
tos de enslno superior, federais ou ,relto de representaç:'o e o processo certo faHnndo, no qU..:1'f' dl'S lIdver~
federnlizados. tenllo parecer d4 Co- de resllonsnbllldsrle l1dmlJl1.<tratl'l(l Cl- J,ldús. a fÍt{ura du Sr. P:tsld~Jlte da
mlSlião de Constituirão e Justlc:a P'p" vil e penal nos casos de abuso de República (mlito bem; aJJlt!1tsos; apl!~'
la con5tltucl(Hl~Jidade. com eml'I'(,"s, ~utoridade: fendo parecer favorâvcl posl, plU'tlcJ'pJ.nte tnmbênl do EPj.(\.
Da C.<lmls'âo dp Educação e 'Culturll. da ComL-são de Oonsllt.ulr,iío e Jus- 1 " -
Relator: sr. Pel:ro AJelxo. In CllJO "'1'oo'no será li con.<a".a,·ão <la

Uca. parecer favorilveJ da Comiesão repuL~a a um pedldo prec'tJ;j1~IC, pIe-
I 6 de conslltulção e Justl~a às I'men· viano (Muíto bem mllif" {mil'.

dos de Plenário, com substitutivo NI '-- ode "I
I Di"CUs.bfio únIca du l'rojeto nuwcrc Po Sr. Bllnc Pinto. 00:11, "I P neqa.r a respon' a" •
95-A. ele 1963, que reformult. a paU" I'nade do "r. Pre~ldcnte d~ R,pi'or,·
tlca Jo nlllo no I3rasl1. tendu pare- 14 ,ca' na iO\'~'9tiva de llma lpl lllle su~
cer da Comissão de COllstttulÇtlc' e Primelr" dIscussão do Projeto nú- fll'ime llbef~ades piíblicllS, sem .ateu-
Jllstlçn. pela ccnsUtucionalldaàe r ...w mero 54-A, de 1959, ue su rime ils tal' no sen~!rnpnLo dll naç~"bt'n,JJe'ra_
emendll~. Dl Comi.são de EcelDO;J>.1l 1;:!rantllS do Xt;S01HO

q
Nl!A~mal. do O <n~to1}roJdo que ,aCO!llP~nJ'0u a

Relator: SI. I'MW Dutra. 'Banc Nacional do Desenvolvimmto 1\IlFll llgeiD presld~nclrJ era tn{'l íla.
'l Rel'ngmlco e dem&.ls ell~ld"des brasl- .grnnt~ cnu<t,"1!OS'dllde lncon.~t·l,!leto-

, l~lrllS de crédito público e tmp,ésU. !tHU, f!llP nem melU110 Dl' del'utlldllS cor-
I nl,ru3t.1io (mica do Projeto nQ 547-A, ma.~ créd!los e flnancia:nedos exter. Irei I!'lC,llãrlos do Gov@rno nwlemm su~.

Ide 1959, (lue amplla, isenção de un- nos levantados por ~mprâsa.. de ca-- Ifpl'tfl-.o -'11 C'o!nlll~~o de Cnn$f,itul~ao
posto;; Pl'I'Vlstos no art. 17 e lbU 'Jará- l'ltals estrangeiros: tendo p.lI'eceres; P .1U"Il;n. 1"01 o rplator, (1 SI' .. Depu

'lgrafO da Lei nO 3 381, de :lI de abril da COluissão de COIlBtltUJ"ÍtO e JlISU- It,qrlo. V,Elrlt "le Mello renresentllnte do
de 1958 O"ençlio de Impostai; '!e 1m. Cil. Dela cOClsfltucJonlllld?r1e: e contrá-- !P.d.lrln <:nl"O'1 Opmnerát.!l'o qupm nC'
'l1orf,,~~o e taxa..' adu~nelrRs llarn equl- rios das comlosõ's dp, ECC'Dmnla e de linfr10 doa lebll,tes. llS91nlllC1u de d1a
IPUflll t'to e m.1trdals c1estinGclos a em~ fl'inanaçs. Do sr. E',<r~io Un<tolMes, 'lDI'n ~!"'.I~1l lIe~ rlll11a.., a.. "~'lClt!n.
'prê~~" ele rn'1S~T\l"ii" na val lia Pc!.-): RPlatores' Srs. AMe SBml',)io e Ha· T'al~. In"10 11'. "o frJ·'a~. S- deflclêll_
,tellt1(o pfUeceres: da ComJssão de Cons· millon Prado. e do qur as falha, ... ll$ demal$ da

8
Di:;cu'·sáo ún:clt do P.oJe(o nl·

mero Ulfó-A, de 1960. que ll:lDcede
lJll:(,U od~ Cro lO.O~1,LC;0,OO (dez ml
IM,es de cruzeJr(3). A Sociedaile Pes
takJz:o: do BrllSíI, pala a Campanha
de Asslslb1cia ao Menor Retardado. e
élá outrn.~ pro'lrd~:lc!~; tendo parece.
i('0: da ('nmits1iCl dr Sa'ldl'. com subs--

Voln"~o. em .díSJu~~ão únlra das tltutivo: un. CQmil'-';;'o d~ Orçmh!!Dto,
~mends.:; dv "eL.<:d... •h.,""raJ. aa Pro- Cav()rávtl. com emendas e fa"orável
íelu nY ~,Ulj--D, ae 1901. CJl!e ree:Jíru- lia Comis~ãQ de Finnllps. Do Si'. Ch'l
tl1J'a a Universidade do Pará, e dá lias Fr~lf'ls ~ Rell:lto:e.!: lOl'.:!. 010uo-
OULlflS p~UV'''(nelas. Pareceres àS m\r MUel e Perelri' Lopc.~.
em~mbs do G~.jaelj~ ela ComJssão de
CumUlulção e JUbtiC;a.. pela cODSli- 9
tucionní,drde r dlt L"om'8são de EUu- Projeto ~nQ Sl}!)-A, de 19G3 _ Au!')-
ceçf.o e Oultura, p~h apro?nção dél!o :lre o Poder Execu~',Q " "br.l', p'YJO
arls 1", pn.r'lgl,úo únleo ~o IIrt. ~o MinlstérJo da Aeroná!ltlra, (: c: ('(lito
11, 12 e (V'";A'''fo único, 15. 18. 11. e.<pedal de Cr$ 130,OGü.ooo.OO (cento e
20 iaté n ~};)"rs\~~ ~pr()fl':~or c-~t,e- trlnh mJJhóps de cruzeit·os). parà pl"p_
dr.itko\ e 21 L10 suiJo!:tutjvo do Se-
nado Fet:lel'~l: e da Crr::l"tÍH' de Fi- ·c'g'u,m,!nro das obras. do aeropOl·to ia
nnn"os, f",oriivel ao reterldo substi- Corumbà: tendo pareceres: d!! Com~s
tuUvo. Rel~ltl': P~Clre Nobre. ,_0 d~ ComtJtuH;iio e Justlça, pela

cunstituciorJl1Uilade. e favorf!1/~l. das
2 C<lmk.sães de TrlUlSpOI':e•• Cmnunlca-

Vr'!'çl:ll, ('1 dI., L 11 '!'iO única do l;fJl'~ e Obras Públicas. e de l"ill<lnçag,
Pwjrlo p!uner" a 9llS-A-G2 que alte- Do Sr. Ed1.'on C'-lI.re.n -- R~~:lt.ore$:
ra lJ Udlg0' l'c' d;il, L' lIún·ero 2586,' SIS. O,';dlo de Abren, Plio1o Costa e
de 1 de ,clpm~r,; de 1955. que rees- Manso cabral.
ti lIlt!l'~ o quadro de rlflclnls-tn!,m..
elen/es do h,";:prrlt,,- e dá outrlls pro·
vldênf'IM : IUI)do lllhece,cs: da Co

'1l11C','(> til' CD:ldi~I,JÇão e JIlM!ça pe
l~ cr,,,-mtjrl~'" itladE', e. favoril'leho
(Jtt.~ CN111SSi.,PF. de Sp';;Ho'!nra, N~~io ...

Ina\ e de Finan"lls. DO Poder Ell~
cul,lvo. Rolatol fS: Sonhares l..'rr,Jdtl
Frr.lre r f'.l·~~;hi Sa.rCWOil. - (VJ.
tação secrdr'. .

3

! Vol.nç50 em dJ'cll.~;.ilo úniCa do ProIjeto nq 3,l/l18 A, de 11161, que l'everte

I
no Servl('o lüivo rl'l E~érclto o Te
nente-Coro;}el Rui:JellS Ribeiro dos
sant<:s e dá Dutra. PI o.,idência..~: ten
do pareceres: da Comissão de COMbl
tul~ão e Ju~tlça. cr,m emenda ao lI.1't.
19. e favnr/lvels dAS Comissões de
sell;l!J'J1Jlça NüriOllal e de Finança"
- Do Sr. c.unha Bueno, - Relator:
Sr, ."'rlUd!! Càmara. (Votação se
creta.)

Ar :cJlb AliJj -- P8D
ArCJlrlo Ccrmlho - OD1\
LU,t E~.·L loi!] - Uull)
o~' -f'Jj',l f , r'<':'l'f!:lll - -,;;!~jD

Orm91' Dutl'1J. - ODN
JJ'l1110 ~rrnrlnl ~ P·.rE
Pl'd.:v ".lllmerlIJann _. E'6D

Pilll~IJ"Ir:h() GfU'cla - FaD
RnchHj ~11l!Mu -- psL>
S,,];!unIJ, Iln2.Í - UD~r

WilSOü M'~l'L'1l8 -- lJDH

Al.L~.!D Eü('hn - PSD
lA'13t'ullCJ Vf!'Z -- PSD
Cfl~110 Cc la _ PbD
1!:JJlJyul (:'lado - {n:m
Ci(l'rddo l'e pjnü - PF,D
H:·.,[j,de j\-"-II,("ro - c1'11

A"",Oly 1';'10 ~ FDC!
..Ajltuu!tJ A=-H..lj~Jt-!]1 __ I/lU
l!J:':" Nncle - PTB
FI:J'IUJl,1( O~!lnn -:. P'l'B
1J:enms 1,lnt'N'O _ UDN
MM[J Nt'tG - PTB
Mo .'c,', 'Ulllnn -, f'SD
Nf-Wf(ii1 Cnlne;ro __ ODN
P,l1!JO l)d'l!Dll. -- <'eo
t'c I j 6nl0 F~Il1"l _ PTB
}'IJnl-.. Cj,j~in --. P8D
p,. "" ,", -'nd,' -. PSD
n~, rr:o :J9J]rll'lnJJ! ~ PTB

Ullberto Mcslrinho ... PTB

Muto GHRSO

florn!ma

Rw OJ'lltàB elo Sul

Anil1nJr E'JesoJJn - p-rq
!lJY Alr~útnra - PSD
Flol'Ci. Sr"lrt'" - ODN
F 1\11'1('1-: L , VE~,J.~fiu - pTB

~C;lu:,(I'lIJ.:l I"\_h'f~ - PTB
,/aBo 1., CC1 _ ~1'l:R.

LJJl'::11' \ ~u.chJrio -- PSD
MlJtcw L"ltrj - PTB
Vnrberto SchnNr1~ - PL
O~'ti7 BI,] "(llj -' ~.; lU
Pel[w·ch· BtlJ'uelllls ç PSlJ
Tp,"o DIl1rn PSD
ZnJrL' NUIlPS - PTB

Cels" Amaral - PTE
.Cunha Bueno - PSD
Dlus Menezes - PTN
:El'~I1l1u Pinto - MTft
Ji'HIllZ Eflreja - UDN'
Fl'nner.! JVlont~rfJ - i'DO
·Pml1l.Bca scarpa - PDO
Clru.lclo Ball-" -- paI:'
!In]''y J';~lm:ú:l1 _. PSp
HarJ1\lwn Pl'ijdo - FTN
JI('lUJ'Jup '\'u,rwr - PDC
Em bel'!. I,f>\'Y - I1DN
JDIJll Abdnlr - PôD
Ja c ,' fifiellJ. - EU!'
L~'vy 1 ilV(iI'es ~ PSD
LUli F'wllc1" o -- FTN
1,i1!1ll',C'io GOU]Ht - P-N
MHu Call1narosano - P'l'B
NII',IJJIl 'luma _ UON
(lj':_z ,Mol;ll",to - PLlT
1','1']-,-0,. f:llilvES - P"O
PnrLt..' (11J~~i1111J - UDlI
pü'_ 'c' 1:JL:li' - P 1':8
Pu'«, ~''''I':IO - P'l'N
I'r'J(·"'.l LGp:S - T:lDN
FlJ'Ú' C''''Ujp~jo _·P1JC
l\'~lllj' d l\lr'-::;~1~ _ PóD
.J;'(lj:.:i' l-cl~.n~:>h~l. -P'1"'B
T~1J~l('!1-, PllJLl - PTB
RllY ArrJ:-'L-l _ PF.1"1
S11; untO r:.-'nln - lJO~l

T('LJ!Jiú it!~'lJ.1(1~ - PDC
'Ih-, l'J."- i - Pl';,j
U1VE"~s UL ln~.üe~ _ PSD
YJJl~·h'~:II[l T ..nLlw'D; __ .r5fi
\'íl: L'211 :::'_']~n1 _ Pl'.d
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pretenslio governamental. Tão. con-, !l nomeação de dois Minlstérlos e tudo: N9 1.996-63 - Oficio 'serri ,numero, N9' 4.009-63 - :Ãv.fst ' n? GB-234. dEit
vencld sc'encontra o SI'; Presidente mdica que prllxllnamente outro.mlnis_'de 7 de outubro de 1963. do Sr. Ohefe 4 de outubro de19tl3. do~Sr. :Minis"

'da Repúbllcade ~!1ue 'o que êle, pecUu tério vai ser nomeado. Agora, alêm do do Gabinete Olv!l ,da Presldência da t1'u da'Fazendá.. ericaml>lhitndo xe.;po:;..
não'lhe podia .ser'dado que, na 1\'Ien~ poder de nom~ar, quis, com '0 estado República. encaminhaildo a Mensagem ta:do Banco do Brasll ·ao R. I. nú<1
sagem com que ret.irll o pedido de es- de sítio pleiteado, o poder: de prender, Presidencial' nQ 326. de 7 de~ outubro mel'[) 755-63,. do' Dep. 'Marco Antõ"
tado de sitio, nós 'o.vemos esconõ1Jdo e prender nrbitrà.rlãmenf.e; de 1963,· com antéprojeto de lei, que nio. - . .
atrás. de seus pTtI.r~m auxiliares de Apesar de tUdo'- Sr: 'Presidente; 80:' ';,tabeJece normas 'para ·revlsão· de":' EnvIa<lo à·l' SecreiariC!.
Govêrno. , mos lev..'Clos·a 'reconhecer, que não de_ p~'eços de' contratos de. obras .ou ser- )19' 4.010-63 ~. A~!so nQ GB-235,"d~

,DescujplÍ-.se em ter tomado, a provl_ vc ser lnterl'OmpIdo. õ exerclclo do VIÇ-?,S (l,cargo do Govêrpo Federal.· 4 de oútubró de 1963, do Sr. Ministro
dência, que serIa:um atentado con~1'a, mandato do Sr. João' GouJarL; !' 3.997-63 -;- Relaçao de DespCS6S da. -Fl!Zenda, encaminhando purecel1
os direito..< do povo, rom a ell.'])lícaç!ll' ,. n· 2.904. de 8 de r.utubro•.de 1963. do da Dlvlsão do Impõsto de Renda. cor:~
de que 101 venci10 -Por seus :M!nlstrr>s A permanência de 's. Exs ao' go- Hotel Nacional, na importanc!a ,de 01'$ trãrló ao Pro}: n9 4tH-63, que .isenta
poIs à proposta dêstes pós sua resis- vêrno é estável e se ~senta no pessi_ 34~.OOO,00 relatl'7a a' j10spedagem .?O do pagamento. de ~ultae juros d~
téncla natural a qyualquer medida dl' mls.-no da velha de,Slracusa perm~. 8r. ~sV~ldo Lino de Paula' e iamilia:, mora. ·as. pessoas' físicas ou jurídica

. exceção. Comovido pelos extremos de ta De~s, porém, qu~ r€.':lllsca,em nos-, - Emiado à D',-Ccp,ab. , em debito ,com J. Fazenda Nacional.,
ded!c-uçfl{) de seus auxlllarE'E ccd'm' e s,?s cOlaçoes.a espelança de meihor.es i NQ 3'998-63' RI 0- d' D c Aut(lrquJas Federais; .

I 1 Jt d '" N' 1 dIas, para que: cpegue ao .seu fim a" . - ,e a .. ao. e espe.;a. :. . " . '
VC,o p~ ea~ o_..~~~so a;iffll! ~ triste hora de pl'Ovações qUe aNação n· ,2.903,·~e 8 de'outubro de 1963,10 - EnVIado & 1~Secretarla.
sm'j)eIU o e o;~.~!Il S, ~om; UJl o B' 1'.' <to t d' (M'i Hotel NaCIonal, na'.imporHlnclf>de ',' .,'
nuls , " las...ITa e, a suoor an o. Ut o Cr$ '341'.000.00 relatIvll ,a" hospedagem .N9 4.011-63 ~~ AVJSi:l nO GB-236. da
· Pobt.erlormente. qmtr'ilo veritlco,' 9 l~em .. 1n!!íi~ 'bet;.) Palmas. O prador do SrJorge Soares e fámllla ~'En- 4 de' outubro de 1963. do Sr.' JIillnistrq
fnvlal·Jlidade da obtencl'o da' mf>'lida.! e c,mnpmn, nta .o . ' vlado 'à D contabllid~de " 'da B'azenda. encaminhando., respostll
reso1veu retirar a proPOSlcão, e mais '~~-'---.--' -,,-'~~~~~~-,~~.-~' ' N9 3.999-63, ~Relação' cÍe:Despeiaõ .do.Banco do Bras!l ac R."I. núm~rQ
uma Ye~ contou com'o apôlo generoso! 'SECRETARIA h? 2.902, de-S'de outubro de 1963. do 821-53. d? Deu. Wilson Rom.
d~ .seu. Ministros prlnc!palJ:!lente . oS I. ,: ~, Hotel Nacional;, na-:importí\nh.1a de 01'$ ~ E~Vl~do à!~ S~cretarIa. J
lll;lItares. para me1hor servIr no reI. IDA CAMARA DOS' M9.000,OO relativa. ahoSllprlagem· do N9.4.012-03 _ Aviso n9 GB-237 dd
;,ao querem deso.rlbrI,!, l' rei. ~o;: ~50. i 'DEPUTAD'OS Sr.. RU,b~ns Simões. e famllla.,· 1963.. do Sr, ,I\ful!stro da Fazenda,' eu-
1\ Ml'.n.~ae:em da ;etlr3da. se 1lU ,am ! .. I . . ....,. Envlado à .D." Contabllidade. caminhando ,resposta ao Bànco dQ
eX1l0i"'oes de m(lt,.vos OUf contêm ex- I . , ' . '. ' Brasil e 'do cB N D E a'o R I nú.
plical:Í\es com!, el'tal!: UO~ .Int?rilsses ~ D'lre'for'la ' de, Comull'I'C'ac.o·'e'~· n~ ~.9.28. de 8 ,de outu~ro' de '1983, do mero 160"63. do 'Dép'" Arma~do·'FaI.

, pollt~('o~ em causa se uniram nara: 1\9 ,4.p04-63 - Relaçao de Despesas c'ló' " ,
,combatê-la. 'che!!ando ~ sif.llar a flgu.....l . SEÇãO'DE PROT'OCOLO Hotcl Nacional. na;:mT:'C!rfànc;p' d~:CI'S . ".":'Enviádo· à'19 Secretaria.
ra do presidente· da' Renúbl1cll como 16.500,OQ: relativa o. hos;,edag-em do . '.'
interessado na bUEca de podêres não" EXPEDIENTE' RECEBIDO Dep. Tufy Nasslf., " I ',N9 4.01~-63 ..;'" Aviso n9 GB-238. de

· previstos nr, Con~t..ltulcãn". ' 'I, Em 9' de outl!brO de'1963 -;-; ..Enviado à D:i:CtntvbP; ....;"~. ,4' de outu~ro _de 196~, ao ·Sl'. Min'.st~o
Logo em seguida: a defesa compla· ': . .. ~ , " '".:, 'rI,- da Fazenna. encammhandO' esclareCl-

cente: "Somm; t,estemunhas: Sr flrl;- 'I' Pr~tocolo ',- Assunto .gN9.,4 001-03 ~~ R~laç,lI' à, .' ..~~.pesas mentos a. 'respeito do Projeto número
<'d t d vI fi! te d" V . , n 2,941.. de. 9 'de o'ltuhto (k ,~,,,1. ·do 4.505-6? 'q'lc autoriza a abertura 'do
"' ~n e ,a e: a pern;,aner;, '" -. . :N'I 3.98~-63 ~ Requerimento ',de 8 Hotel NacIona~, na ,tmt'Ol'tãncià: de Cr$ crédito·as ~cialde' Cr$' .'..... : ... ' ...
Ex., na defesa dos re~l. .In ._r~sCJ, d~Ide .outubto, de 1963. dt'. AtyrEmflla 06.000.00. relah.va' a .hospe.dagemdo 18 ,ooo.OGO~OOQ.üO. ..
paIS. por cujo povo foi e1elm~, IJ! culo" de Azevedo Lu~c!, soi!cltando majora~ Dep , .João D6rla '. '_o E 'd ' 1" 8 . t .
compromissos V. E:,~. se rlrc1lca Intel- ção.de'gratiflcaçlio adicional. '. ,_. E::l\'lodo à jj" Céniab'l'dade I' .', . n~.a o a .: eCleana,
rll!!(C~!{! com sac!lflciO tia., própria '~Enviado à D, P; ". , " .' '. ..1i ..;: " . N9, '4.014-63 - Avl$o n9 GB:n9;-c1..
saude, , " . ,; . , ". .' ' I N9 4.002-63 ~ 01lc'0 .. n9.673. de'9'4 de outubro de 1963, do Sr. Mln;,tro
. E mais adiante: ':Somos' testemu- N9 '3.989-63 ..~. Requerunento de 4 de outubro ,de··1903. do, Sr. 19 secre-Io.a, Fazenda, encamInhando resposta

,nhas., SI'.'~Prei'ldente. da pr"ocup&\)li~ de ouWb~o.de 1963. de Luiz 'Gonznga t~rio do' se.. .nado.. " \,pcamin,han'do, au.~ da DIretoria das: Rendas lntern!'.s ao
ti". V. Ex~ .. com os "limos do; aeontc-. Novelh Jumor~ snllcltando certtdüo do J;ograf6s do Dec.' Leg .. ,:n~·20-63, proc' R.. '1;;,119 1l95-63: ·do Dep. Pe!}:oto do.
cimentos pollttfcos, qllepodem'propf- perfodo em que exerceu o manda- ~mulllado'pelo Sr....Presidente· doSe- SilveIra., '" . .

· clar clli:na. favorável à pest'ulçfio .do to de deputado federal (1946 a)955J, nadQ 'Federal q'ue 'mantêm o ato do" "'::·Envlado 'à I" Secretaria.
1:e)!lme':, " " • . ~ Enviado à 1~ SecretarIa.' . Tribunal de "Contas ,dá' Únião, nem· NQ 4 015.53 -.: Fi ,'.' f d 9
ti c~~ :ft;nli~btstass~m'd,?p'llme1to: N9' :l.990-63 _ 'ReClJi~rimento 'de. 8 gatórlo do registro.: 'n:' cúntrato . ~ele- de-óuu'tbro 'de . 1963~q~~rl~\~~;.tÓn, e.de.
": umoa d~ení e~~e~o~~~íJiâR~e de outubro de 1963, ,de 'lren'e Blois ~~dOj entr~, f M. :~. C."I; 6,' fIrma Mello ·e· St!va. sollcltando' avrrbucfio
S.' Ex~. nos ofer~ce també~ a palavrà r.!ontes de·~ou~a..,sollcitD;lldó majora- .. er~tl.:.Jun 01',-, ereals, S. ·A.~'. d,o ~tempo de -i'''rvl~o conóts'I1te de cel··.
do Sr. Min'sh-o dg,' Justiça o grande çao de gra.tüicação adiClonal I; cano, ~-:c .n'lado à 1; ~ecretaJla: bdao an~xa (1~.Guerra).
jutlsta Abelardo .iuTema. (RL;cs). '. celamento. de faltas, nos têrmos dO'N9 4.0{l3-63 - Of. 'nQ 675. de,g de' '~El:V2~do à.D .. P.

:Ef-Ia~ Decorridas. 'entretant-o>48 lia; Dea. Leg: nQ .18-61._ outubro, de ,1963, .do·Sr, l 0 ,Secretár'o : N° 4.016-63 _, OficIo nO.6fi8. de 8
rns damanffe..~tac!L:> de V. E,;", às Cn. - Envla'f;:l li. D. r. do:Senado, encaminhando. autógrafo d~ outubro de,196~. do Sr. 1° Sccre-

·!lM do CO!)((I'esso Ná<l!onlll e ,nn ex- N9. 3.991-03, _~. Rfdll~l'iinento de E do .Dcc; LeI:. nQ 21f>~, promlllf:ll'rlo 'pe- tárip do Senad? <;omun'sando ~nro~
pectatlva da nece.<sidad~ d,: nraztJ pln_ de outubro de 1963. de' misses de Aze-' Io Sr. Pres.ldente do Senado, Fedcral. v~uo. com ~nVlO a· sanCRO nresldcn~
da maior para a conc1usao de Sull· vedo Braga. .ollcH<lndo justlflcacüo que~ aprova o ConvênIo' de' lnterc~m- elal. do. Proleto nO '.9(1I-B-63. na Cá
tramltncão, Plll 'faee mes~o do mEca~ para. a ,falt61 rerdstrndll em lO. de lu- blo, Cultural entre '0. Bra.sil e.o Eg."'I~ll.ra, que' d~ n~va rcdac~o ao A"p·
nT,smo Que preside,:! func1nnament.o.do nho de 1963 pelos mot!vos que expõe iado de Israel.. , "o 19. .da Lei ,1· 4.154 dl' 28, dr de-
Congresso, parece-me, Sr. PresIdente, '~'Envladó à D. G. . --:Envlado, à' 1" ·SccretarIa-.. , zen:,bro '.de-1962 (legislação de ren-
à vfsta dss ~woslc5es dos ·Srs. Minis. ' , , " ' " ,_ . das: .. . '
~os das pastâ.<'mllitares. Que'·j1i.m(ora Nc. 3.992-03 -:- Requer!me!!;to de p N 4.000c63 :- ."?elaçao de Despesas --:-: En.Vllldo à 1" Seeret~rla.
oarece de objeto aQUela. sollcltacão. de de outubro de .1963, de Joao Fehx n9 2. SOO., de 8 de outubro de 1963. do I N9 4 . c ,

naf;urezllI Mo urJ:(ente quan~' <>portu. Mendonça Filho, 'sollcitnndo' o enca- Hotel Nacional, ' na': impor[ância:'de outubr~0~~76l9'6S ~~ ..~no rg9sc1~ ~. ~e
·na. 'na hora ,exata' em' que lleont.eef- mlnhamento do anexo' requerimento Cr$ ,181. ~OO.OO· relativa a. h~pedagem do Senado. con~UniCll.I;c:io . a er~;aa5 ~
mentos. sl'wecrpltavam. em· veloel'da em.. que.:pede certldlio do. tempo de 10

1l
?r. VICtor Brául!o oln~~t.a e fa- com en\'io. â 'sançá!J pre...ic1e~rlal ç d~

·de·!rreverslvel". . '. Iserviço prestado ao MIlle:térIo, du fi) m.. -',' projeto'119 4 510-B'62 ' que nbr~ 00
:Bendito seja. SI'; PresIdente/o lie- Saúde. ,.' ,-- '1 :-,EnvlUdo à D:~ontabil:dad~, 'MVOP -'- nNÉR.i o ~réd:to esoecial de

grmento desta .CnGa lI.:01 êlA que sal-. 0_ Enviado à,D, P. . NQ A.005-63 "",,_BoletJm de Ocorrên- Cr$ l,500.<lOO.ooo.00. ' •
:vou' o.1)afs da sunreS'lUO das Jiberda-· N9 3'993-63 . Ofício nQ '64 3"A de· cla de 'Ponto ,nO 9. de8 ae outub!o de - Enviado à 1~ SecretariadeIJ puõllcns (Multo 'bem Palmas).' ,"~' . • .. , 19 3 d . L .. . ' .
Be não flJ«e' ore elto os nrazos re- 8 de outubro de ''1963. do 'Sr. Chefe 6 .. a DIre orla de:Reg!stro,Taqul- N.Q 4.018=63 ~ Of n9 670 'de ·'h
gúnentals.~·de aue~05 v~emos; o Era_ do gabInete qlvlI da Pres~dêncla'da gráflco de Debates. cOl~unlc~ndo fal- de outubro de 1963. do sr. 1.9 ·.secre-'
sil estRTla. nesta. hora sem rele\'antrs Republlca, encamInhando parec:r do ta ao s..eryiço, em :~, 6.: 7 ? 8-10. do tfô.9 do -SenndÇl, comuni,caudo apro
garantias 'constItucIonais e ln'eversl- DASP. a ·respelto. do Projeto numero funclon,trIo Ivan <Ollvel! a I;:lUr~nço. e, vaçuo:'cOlU enVIo à.. €ancao pre.siden
velm~nte ' ~"268-03. que re[nllamcnta, a série dc ell: 8-10-63. dÇl funclom\rlo Jose. Sam- cial. 'do·proj, n9.3.:l15-B-61, Da ca-

l\. Naetlo se Ealvou..no dlzt'! 'do Se- clas;;es de Motorista. e dá outre.s pro-, paIO, ~o\ta FJ!ho .. , ' mara qu.e.. autoriza o prolongamento
.Ilhor MinIstro da Just:ça., porgue' o VJden?la~. ,. I -. Env.ado, à ,D. ,P. . da. Rodovla' BR-92 - 'Pel'''Hl;~Ch~)I-
nosso Re!!impnto, tem prazo;> que to_O ~ .Envllldo -à 1· Sec~etarla. ,NQ'4.006-63 ~ Of. n0.l41; de 7 dií P~'<;-i'O Fun~o ~~ R.S .. ~,- EJWlado à
ram remelt,ndos/ NQ 3.994-03 _ Offclo.re!.-PR-56.372 outubro' de 1963, do Si', Diretor ·de ,1. SccretaJia do· Senado.

Sr. Presidente: seI que n!io posso de 7 de outubro ,de 1963. do· Sr.'Che- Redação e Revisão dI! Taau'p:rafla. en- N.9 4.019'63-, Of. n.Q 071, ·de. 8
exceder-me 'nesta tribuna. Antes de fe do .Gabinete Olvl1 da Presidência cnmlnhando pedido de justificacão deIde outubro' de 1963. do 81'. l.9 Se~
delxli-la', porém. quero feri,. uma da llepúbllca.' encam'nhando a ,'.Mfen- falta- do'funcionário' ·Vitel'bo 'Vllela cretárlo. encaminhando, pal'll revisão
qUc.!"tão que cosf;uma' ser ,nropo~ta~ dp_ Slll;cm PresidencIal nQ 325, de '1 de ,ou- Valença. .' 'da Câmara. autógrafo. do Prej. nú-
ve ou náo ser fnterromplão pelo ~n- tubi'o de 1963. ·com nnt,eprojeto de .lei I ';";:Ellviado à D. G. . mero"'B5-63: do Senado .Fedeml. que
::rresso Na!llonnl. o exel·c[ck. do. mnn- que 'autoriza o Poder Exeeutlvo a fuS-j , ' , , _. Inclui lIo Plano Rodoviário NacIonal;
dato do .~r: Presfdl'nte' dn R~publlca? tlLulr e., Fundãçllo· .da 'Universidade ' :N9 4:007-63.,- ':lf. n? 3,,8.~ de 9 de 3. lil':llcao F()~te de Combra-Oorumbá.

Certos e.~tamos ,de Que o Sr. JolIo Federal de 'Mato Gros!O..' outubro .de 1963. do Sr. D,retor ~e em, Mato Grosso. - Enviado à 1~
Ooulart não ~e ·contenta. .nunca eom ~_ Enviado'. à 'Mesa. ' Segurança.. comunlcancloa, roos'-qnyao Secretaria.
os poderes aue lhe são, concedidos._.' do .exerclClo. por conclusão de .feriM. o'
I?arlll emposs!lr-~e na 'Presldêncla da . N9 2.995-63 ~ Of. rer. PR-55.557, ell~.!l:10. do funcionál'1o Esva.1JoSê de 8~Ó Ó302~-03 - Of: ,~Q G:.1:. ·,32.. de
República. naetuou, a lnstltulç!io no .de 7 de oUf;ubr~ d~ 1963. do Sr. Che- O!Jve'rv,; ., '. . '. ' '. 0!3r· MmLStro ~e ~nas

[ê
'lstema parlamentarista. 'Empossado,:fe' d9 qabinete' CIVl~. da PresIdênc!.a da ~ ,EnvIado. à D. P. e En~J1?H' soliCItando o retóJno Ml!!~e
aSsou a l'eclamM' n ntrJbul lio de Republlca.·' encamInhando, a' Mensa~ o"" ."... MiJJLSterJo... do Eng. 'J:Qe~er Fal'l.as
rover emprêgO!' fazer noJêa.cões gem Presldenclal:l:9 324, de 'T.de'ou- M· 4,008-63 - Av)so n 9 GB-2.33... de Pl.nto, ..d: Cla. yale do ElO Doce, à

.se1!uida. promoveu ll.,-eampanhà tupro de 1963. com anteprojeto de leI, 4 de outubro ,de lD63!' do Sr. ,Ministro dl5P!J5lçao. da.Camal'a;.!'Jesde 1961, -'-

~
IO plebiscito a maIs carro campanha .que autoriza,a abertura. pelo1.llnlstê. da Fazenda. encaminhando.re~posta ~IIllladO a 1.9 Secretalla.
1) já, se !êz neste paIs.~a .flm,d~ I'E'- 1'10 da Fazerip,(t,' do crédito especial'. de_ do ~anco .do Bras~ ao R. 'T. !numero ,N.9 4:0~1-a3 -' Requerimento de 9

ornllrmo!! 11.0 s\st!>ma Ilre.sldenclallll- Cr$ 19. 614.OOO,O:l. 801-63, d,o Dep. !-''.Snn?ro Palxáo. de. outubro de 1963. de 'José PJnt{)
·"ia. Restabelecido, ãt" .slst-e:ma. Jt't fê1 - Env:lldo, à MeE.(1 ~ EI1YUldo à 1 S~Cl etarl~. 'TeJxe1ra. solicItando judlficaClj.o para
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N' 4.063-63 - Requerimento, ele
10.l(i. 63, de Dario Sampaio Dlniz, co
licitando justltlcação para a falta de
reglstro do ponto de saldra em 8·10,
pelO3 motivos que expõe. _ Enviado
11 D.O.

Em 11-10-63
N9 4.064-63 _. Requerlmen!<l, de

9.10.63. cle João FranciSCO de OliveJra.
solicitando concessão de 9 dJas de re
cesso, a que se julga. com dirello, a.
partir de 14-10-63. - Enviado à DP.

N° 4.065-G3 - Reqt1erlmenlo, de
11.10.63, de Osmar Bárcia Rodl'lgues,
sollcltando o registro em seus a.ssen
tamentos, do anexo DIploma da Me
dalha de Campanha. como Integrante
da F.m.B. - Envlado- à D.G.

N9 4:066-63 - Requerimento. de
10.10.63, de José Mariano da. Silva
FJJho IOJlcltando conce.s.siJo dos dias
ele récesso. a que se julga com cUrel
to. a parelr de H-la. - Enviado à
D.P.

1019 4.067-63 - Aviso nO 60-GM5-452,
de 10.10.63, do 51', MlnhJtro da Aero
nãutlca. comunicando navel encaml.
nhado ao Oablne,e Civil da Presi
dência da. República, paJ'ecer daquele
MInistério a respeJto do projeto nú
mel'o 712-53, que InsUtul a Sociedade
de EconomIa Mista Emprêsa de Ser·
viços Aéreoa Brasil S. A. - Aerobrâs,
- EnvIado à 1~ Secreéa ria.

N0 4.068-63 - AviSO n9 61-01\15-453,
d~ 10.10.lJ3, do Sr. Mimst.ro da AeI'o
náutica, respondendo ao R. L 10-63,
do Dep. Sel'gio Magalháes. - Enviado
à. lt Secretaria. '

N9 4,069-63 - Of. rel. PR-62.599,
de 24.9.ti~ do sr. Chefe du Gabinete
0lv1l da Pl'esIdcncla dra República,
encaminhando a Mensagem n? 313-A,
de 24.9.63, com anteprojeto de lei,
aOl'llldo {} credHo de Cl'$ ..
2.1oo.000.0UO.Oll em retôl'ço à clotaçüo
ol'çamen~ál'ia vigente. all'ltuida ao
G.T.B. - Enviado a Mesa,

N° 4.010-63 - ar. ref, PP.-6L 840,
ele 8.10.63, do sr. Chefe do c:!ablnete
CIvil da presidência da. Republlca,
encaminhando a Mensagem presiden
cial n9 331, de S-10-63, restituindo
autógrafos do projeto n9 3 399-D-57,
da Câmara, sancionado (Lei n9 4.26'7,
de S-10-63), que abre o crédito espe
cial de Cr$ 3.000.000,0{} em fa VOl' do
Hospital Espirlta André Luis, de Be;o
Horizonte. - Em-iado à Mesa.

N9 4.071-63 - Aviso n9 115-Br, de
9.10.63, do sr. MlnlstrCJ da Saúde,
respondendo ao R.I. n9 784-63, do
Dep. Celestino F11llo. - Envlado à lt
Secretaria.

N9 4,072-63 - Of, nO 306,S63-63-0M
1. 459-R, de 3.10.83. óo sr, Mintstro
do Trabalho e PrevIdência Social, en.
caminhando resposta do lAPe ao R. I.
n9 343.63, do Dep. .José Sarney. 
EnvIado à. 1t Secretaria.

N9 4.0'73-63 _ OficIo 307. 483-0j- GiM
L462-R. de 3.10.63. do SI' Ministro
do Traba.lho e previdêncIa SOcial.
el'earnlnhando resposta. /lo IAPO ao
R I. n 9 452-63. do Deu. Marco An·
ttlnio. - Enviado 1\ l' SeL'1'etaria.

N9 4,074-63 - oficIo n9 350, de
11.10.83 dI' Sr Diretor d~ !3PI(urr,nça,
comunicando flllta lIO servico, desde
R-10, do fllne;rmárh') Raul plnMlro- da
C''''~a. Vl'l'l'a. - Envladn à D.a.

N9 407~-83 - Reque-lmento, de
11,1(} 63, de Miguel Caldas FerreIra, .
rom 1 nnexo, sollellanilt' nverbar,ão
"m SUEl fl\lha de DR!!'Ampnto de dps.
"onlo mpn~1I1 de Cr. 8 400.00 em fll
\lor ela F.C,P .. r~latlvo q" aluguel do
'mllvl'1 Nlle /lCUPa. - EnvIado à D.
,..,.,.. fol,tlldade.

N" 4,07846q - Requerimento. de
2.10.63 de Wan&\ Laura LeIte, soU
-ltando IIlAtlfleaelio parlt a falta dI'
.fI71~tro do O"11t,o 111' ~9Id't. em 1.10.03,
".IOS motlvos que explJl? - Enviado
11 o.a.

'/179 4.077-63 - Requer!mento. do
11,10.113. de Fernando d!l SIlva, so
1ielt4lndo concessão de narte de suu
férias relativas a 1962. a ser gozada

• falta de rcglst"o do ponto de salda co e de uma. enfermeira. pal'a funclo- colocação de Letraa do Tesouro. cujo
em 8.10 (;3. pelo mo~lVDS qua expbe. nareu. durante a reaIlzaçã!l da prova registro loi recusado. - EnvIado à
- ElJVIUdo li o.a. do Concurso para. Almoxarífe. _ En· Mesa.

rol." 4 022-63 - .RequerImento de 9 vlado à. D. A. M. N0 4.050-63 R'equetlmento, ' de
de outubro de lD63, de Josll Antônio N,9 4.036-63 - Of. n.9 102, de 9 10.10,63. de Luiz Carlos Gomes Men
LlcaSball, sollcltando concessl.." de 58 de outubro de 1963, da Brn. Diretora des, solicitando averbação do tempo
dias de recesso, a que se julga com de Registro Taqulgráflco de Debates, de servIço constante de cert.idão ane.
dueito, a partir de 21.10. - Enviado solicitando a desJgn~ão de enearre- xa. _ Enviado à. D.P.
à D P. gaclG'l <lo ar refrigerado. luz e fôrça

N y 4 023-63 - OI. n.9 677, de 9 de hidráulica e manurenção de telefone, N9 4.051-63 - Requerimento, de
olltubl'() de 1963, do Sr. 1.9 Secretá- partI funcIonarem durante a realiza- 10.10.63, de Atthur da CosIa 01lveíra,
rlo do !:lenadu. comunIcando aprova- ção do Ooncuuo para. Mo!<lrlsta. _ solicltando a lllcorporação aus sl'as
9[10. com emenda, do ProJ, nlUllr,ro Enviado aos Sv. Gerais. proventos doa 30% dllió ".lJ1árias de
1.413-0-56, na Câmara, que manda • . Bre.sDIa", - Enviado a 0.0.
computar para efeIto de cálculo «a li: ,9 4 037-63 - OI. n.9 308, de 9 de N9 4.052-63 _ Requerunento, de
percrntar:em limite das conslgnaçõC<; outUbj-o d~ 1961'3, ,dfal srda. DeDlbre~<;',:a de 10.lU.u3, de Jose MeiqUlaL1es MoreJra.,m folha de pagamento as vantag~n.s flegL< 1'0 1aqu gra co e a «:0>, co- v
'~clJnlárill13 acessórias de ca:âter per_ mUl1icando. a rell.BSupção d~ exerclcio .50110Itando concessão de 24 dias <le
Ulflnente. encaminhando o respecU,o rlo ~unciona,jo 'laro.::lo ~do.fo umas reces.o, a que se Julga COUl dLrtlio,
~utograío. _ Enviado à V" S~l're- da diva. em 9.10 - El1Vlado à D. P. a pa11tl1' rJe H-lO· - .lill~.atlo à D,jo'

~ :I~ 4. U~~-l>3 - Mensa,;em n9 4. de
t~I'Ja, Em 10 de outubl'o de 1963 10.10. ti3 \UI. 1. 001-U13J, á\) 81', pre-
NU 4.024-63 ~ 01. n9 678 de 9 de N q 4.038·63 _ ~equerimenlQ de 7 SJuente uo lI'WUlJal de Justiça elo

OULuoro de 1963, do Sr. 1.9 SCCI"e,a- d~ outub,o de 1963 (0(, 2.231 _ OJ.>trll.O l"eUtl'a,. tmcamllJ:lando ante
l:o,d(, Senado, eneamtnhando para 110_ Câmma. Rlol, olleltandQ a requeren- jJlOJetO (Je Je!, aUflndo o credito Sl!.
VlfHO eia Câmara, aulógrafo do 1':'0- te RoseJia. de Almelda Llm& conces. pJemeUlaJ' ue I.:'S 4,(/00.000,00, Aquele
jei., n Q ~1-59. do Senado que aUlo· de elas de receJ.sso a que se JUlga com J.:rlllUIlaI, em rtlUJ'ÇO à dotação orça.
ru~ Q Poder P,:recutivo II emillr ,c- elre!to. _ ll:nv!adO da DO à DP. mentaml. VljlcULe (bub. 1.1.211 - Aba.
lu; poslnJs com a eflgie de Caw)s N.v 4 03l1-63 - Requerlmenlo de 10 no peja pcwltlJlencJa no servJço ail
whagns, - EnVlfldo â. l.t sec:e.tar,9.'" de O.lItUbrO ele 19.63, de Julio Augusto VOJ. - j;JlVJnUO a JltIesa.

N n 4, 025-0;] ~ Of. n.9 679, de a de Flour.!gues rejo, solicitando sua l'ead- 1'9 4. 054-bJ _ Df. -n9 0-41.921 (2:lJ
ml!.ubro de 1063, do Sr. l.y oeere.t',- mIssa,! no quadro do pessoal da Se- (4~), de ~I.l/.~~, do Sr• •\j,nlSl1·o da.;
I'h) do Senado. comullícando aprova· c'etlu'lll da Câmara. - EnVIado A l'(,eJaçOeb ~ICI.UI~S, respondendo ao
ç ~'I com emenda. do ProJetl> numcl'O D G. . , .., d D M A
7.l:I~IJ-511, na Ctun"ra, que' concede 1019 4.0,C-G3 _ Requerimento de 8 tIo.I. n? 164-oQ, (I ep. arco n-
r'I-j1"no mensal de CrS 5.00{},no li G IJ- de outu~:o de 1963, de Silvio Barros !<lDIO. - lloJli'ladO da 1. Seco à. Seco
ÍlHrtnO Flurps. ex·guardn-chaves da de "Sá Freil e. solicitando concessão Exped.
V 1<' R G. Sud. - Enviado à 19 lJe- são de. dias de reee.sso, a quI! se julga - 1''' 4.0J5-63 _ Of. n~ DO-C-DA-
J,t't;'I'lfl. com dlretio. - Enviado da DO à DP. 44-303,~j, Ub :.l.10.b~. do Sr. Mllllstro

> 1019 4.D~I-53 ~- R./'ljuerimenlo de 8 das tloelaçots .l!o.""~rlOreS, prt;Sta.ndo es-
.N 4 026-63 - Of. n9 990, de B de de outubro de 1963, de DoraJ;ce ua i'" d J f

)'J'ubro ele 1003, elo SI'. \1:'IWt:O In SJlva F~ml'r.'. wl1citanlo concessão ~:l'í~~:::~~SqU~ ~~~~~I; 11°a:eW~~
J\'iU rmlja, cOlllumcando que o Projeto de dIas de recesso a que se julga por aquele .V.1UlSterIo, do credito es
lL" 3,701-58, que autl)~lza I) Poder com direito - EJ1viado da Da li pecial de Cr" aõ,Ooo.OOll.OO _ ErlVla-EAI'('utlvo ao trilu.>le~Jr a Guarda do DP. . _ ..

\ de Marinha do RllI de Janeiro pa- N? 4.042-63 _ 3.equerlmento de 9 (JO da 1~ oecreuma ao Se,'Ro do l!:x·
'Jl o Q p. el!;l- Guarl1a de P.ll!r Jl> do M. de outubro de 1963. de. Alzlra MunIz pedlente.
1\,uc.lJ1m, nao mais tem ;U9 .aZáo ae TeJies sollc!talldo cOllces~io dos -dias N9 4.056-63 _ AVl.so n" 1 603. do
I" t'n1 virL\lde da Lei n? '1. '1~0·60, dll r~ces.'o, a qUE se julga com di- 9.10.63, uo l>J'. MUJ.stro da Elluuaç.1.
(1,1" pernl!lJU rr(j~ell1 transferênCIa. - relto, . - EnvlaJo da D. G. à O P. e CUltura, jJ. eSlautlu eoolarecl:llen',(>,:.
Em'wào II 1.~ SecretarIa. ..... 10 4.043-63 - .Requerimento de II a l'e.spelw cio pj'()Je.o nV 4.2íll-62, que

N 'I 4 037-63 _ Of. n.9 1.991. IlC de oulubm de 1963, de Theobaldo ':le autor.w a auenwa do cl'"dlt.fJ ~p~.
H iO 63, do SI', MJnJstro da Ma ·1- A,me!~a Prado, sollcltando eonces.sao cial ete OI" ;;O.ooO,Uoo,OO jXlf aq'1e:c

l11a, ('fwUllÜl1hando resposta 110 R.I dIJ5 dl~ de recesso, a que se Julglt MinJs~erlO. - EnVIado a 1. S~cre!arJa
11: 7."D~G3. do De!'. Geremias Fontoo. g'~ C::l'CltO. - Enviado da D.G, à 1'/9 4.057-63 _ oficIO r.9 685, do
- ),;nvlado à. U SecretarIa. N? '4.014-63 _ RequerJment. de 4 de la. lO. O:!, ao Sl'."'1' brCl'~r.';<ljo do Se-

N I) ~,D28-63 - Oi. n,9 1.993, ele outubl'o de 1963, de João da Silva Se- uado. COOlUIllClllJc!O a rejeiçíio do pro
Il iD (,3, do Sr. MlnJsf;ro da Maruwa, to, solicllando c.:lucessão de 44 dias de Jeto n" 3.2i6-.6-61. na cAmara, que
ro"amJnJumdo rc'po'l.a S:o R.I .. nlÍ. I·CCc..'W. n que se julga com ellrelto. concede lI'anqulll postal as lllbllotcC!1b
m~rD flBl-53, do Dep. Btlr!amaqui de I llartlr dn 14.10. _ Enviado à D, P. públicas e elll O<l{,I·W. PI'ovwcncias. res·
::\I',anlill. - Envllldo à l~ Secretarill. N.• ol"C45-63 _ Of. n 9680, 4e li de tJtulndo WlI dO.> I;espec~lvos autógl'a..

~,~' 'l.O~D-63 _ Of. n? l.JUf" de 8 outubJn t1'f 1%3, do Sr. 1.9 Secre~l\rlo ros. - Euvu;oo a 14 SeCJ'etllrla.
d~ ullJUIJI'O de 1963, do Sr. MmJstro do Senado, encammhando autón ralo N9 4.0&8-63 -:. Nota de Conferéll('ÍlI
tLt MllrllJila, eucamlnhando l'elopostlt dl Prol. n. 3.62S-B-61. na, Câmara, n9 lJ.245, de 30-8-63, do !BGE, na
PO 11. I, fi ~ 218-63, do Dep. Pere:rll sajj("o~llldCl pejo Sr. Presidente da t d' 47 '9600 f
Nuno,g _ "'nvla.].) " I'! S~c'elatl" ae!.úbl,ca, que JnsttUi o salârlo-fa- llIlpC1r àncla e l,;!'tõ 8 .ti , re elen-

--,. '" ,.. ,,.. mJlJl:, do trabalhador, e dá outras te à. confec~llo de exeUlplares de
~1 D 4,O~U-tJ3 - oI. n.9 1.997, de llrovldêncllls. - Enviado à L' Secre- :aDOn'~rUelllJenO~eo;;uaP::!~~li:l~~aj~Dl':;;;:

3 10.,;'1, do Sr. AiJlljb~10 da 1I1a:-l- ta.rill. .. U ., ~Q ~

1'11'11, eneamlnhanda resposta ao a.l. N,. 4.046-G3 - Of. n.9 681, de 9 ele sos Parlamentares", - Enviado da
fi' Ded·P , 10 Oep, )spa" Catd~O\, - outlll;!ro cJp J963 do Sr, 1.v Secretário DO à. DDP e, IlJlOB, 11 Da.
E;-,VlUlio Ó. l.~ Sccrelaria, d~ Senado, encamInhando autó,:afo N9 4.059-U3 _ Of. n9 800-25 (SC),

" - , d(l Proj. n9 a.628-B-61, nlll Câmara, S In d te d S i
,. l ml-G3 -,of. n,q 1.999. ~e 8 S!ll,cJOI1!ulo pelo Sr. Pl'idente da Re- do sr. uper IoCn en o erv ço

de o'~t!],lu'n de lDD3, .110 Sr. Mlmstro pública, quc concedc Isenção de lm- Grático do .D30E. encallllJUmnelo_ a
Ih '\'1d' mha, encamJnhando parecer lt lJ<'sto!', de ]mlJf)rLi~iio e de consumo ];'atlU'a n? .8.404. de i9.Y,63, na. im-
J f'fJPJto 110 Prol. n,9 2.881-6•• - E:1- pua equipamento e maquinaria .m. porlãnCla d~ CJ'l$ lúU.349,00 referente
v "tl" 11 P Seerelnl'la. portados pela CoOpel'atlvn ele ""O 11 confecção de "Ponumeotos pada·

FI" •.\ 11:13-']'] _ ReqU('I'lmenlo de Carlos - S. Paulo _ EnVIado 11 1.~ mentares - EnergIa Nuclear". - En-
n dt' o!J!·I1!JJo de 1%3, de 8rnr'tlna SrrretorlR. vla.do da DO à DDP e, após, à DO.
l\,ll111hoz MOfelu, sollcItando conc~s- N9 4.047-63 - oro ref. PR-17.. 32S, N9 4,OfiO-63 _ 01, n9 a-1.837-B.
!iiL, [le llci'l1t;n para \.ratamento de de 8-10-63, do .sr. Chefe dL' oabmete de 9.10.63, do sr. Ministro ela. Jus
Blluc]e. - Euvlllclo à D. A. M. Clvll da Pl'eslllêncla da aep(Jb.lca, tlça e NegócIOS ln&erlore~, encllml-

encan.!nhandG re.po<ta uo M. Pazen- h dto '" I n" 792 03
N '/ 4.033·r.a - ,or. n.? t05 ue.9 da ao R,I. n9 9-63, do Dep. Gabriel nano re,po.s a a .., • - .

d,' ulJtllbr.u !le 19GB, da. Sr, DlIelo;a Hel'mes. _ Enviaclo li; 1~ Secrelarla. do Dep. úisandro paIxão - Enviado
de COlJ1l1l11Caroes. encllmmtlE.'nde pe- à. l' Secretaria. '
tl,d'j de lusJ.lfJcl1,çi\o de ~trnSo no le- N9 4.048-63 - OficIo n q 1.175, de N9 4.061-63 - OficIo n9 1. 840-.B,
gl':lro lio ;lC1nto de entrada. em 7.10, 4.10.63, do Sr. presldenl.e do Trlbu- de 10,10.63, do SI': Min1.stro 1\11 Jusélça
da sl'n. Chefe da Se~ã() ele Meca'Il07 na! de contes, enclll1l1nhalldo o Pro- e Negócios Interiores, clllnunicandIJ
I,: l n;I[1, - ElI~lfldo 11 D. l.X. cesso n9 50-97.747-63, relativo ao can- haverem sldo tomadas providêncJas

trato ':e empréstimo (Cr$ •••••.•.••• necessárias ao fiej cumprimento da
};'/ 4.U3.j~ü3 - Of. ,n.? 101, de 9 1.000.000.000.00) celebl'lt<!o entre a. letra R. do art. 38, do Código 81'a;,l.

d~ oulubro Ue 1963, da Sra. Ol~et{jJ'a União e o Estado de pernambuco. com lelro de Telecomunicações. reIM.va.
d" Rcgl>tro Taqulgr~Jjco de Deoates, recursos procedentes da coloca~ão de mente ao horário estabelfclóo pua B

cuJ1cltlmdo a lnd',caçao de tInIa tele- Letras do Tesouro. cujo registro foi U A Voz do Bra,sU", _ Enviado à. l'
lolJJstn para f.ul1clonar durante a. rea- recusado. _ Enviado li. Mesa. SecretarIa.
JJfHÇ'UO dn. p ova do Concurso para N9 4.049-63 _ Oficio n9 1.185, de N9 4.062.63 _ OficiO n9 1.841-5.
~jr.tol'tsta, em 20.10. - Enviado 300 9.10.jl~, do Sr. Presidente do Tribunal de 10.1~:~.SI do sr. Chefe do Gabinete
u Gcra.Js. de Contas, encam1nhando o Proc. n9 do sr. Mllllstro da Justiça e Negócios
N~ 4 035-6S - OI. n.9 103. de li 80-134.8511-63. relatlvo ao contrato de Interiores, encam1nhando parecer da

~e outubro de 1969. 'da Sra. Diretora emprésl.lmo (Cr$ 1.000.O()I) 000.001 ce- Consultorlll. Juridlca daquele Mlnls
111' RegIstro TaquJgrátjco de Debates, lebrado ent.re a Unlilo e o Estado do térlo. a respello do projeto n9 844-6S'

Eollcilando a designação de um médl. Ceará, com recursos prov~nientes da _ Enviado à l' Secretaria.
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~oncurso Público para Motorista
o Dlretor·Gera! comunica. llM Últeressados que a prova técnica, escrltll

se renllZltl'á no domln~o. 2(} do corrente às 7.30 horll.9.
Bt'!lnUla em li de ()utu1Jro de 1963 - Floriano RamOs - Diretor-Oeral
(Dias 10 a. 17-10-Hl63).

'.,
il10periodo de 14 a 30-10. - Enviado
à D,p.

:N9 -:1.078-63 - .Requerimento, de
11.10.63, ae rtagyba José de Oliveira.
solicl cando cuõ\celamento de faltas,
nos têrmos do D~ec. Leg. 09 18-61. 
Enviado li. D.P.

N9 4.079-63 - .Requerimento, de
11.1<l.63, de ltaiWba José de Oliveira,
solicitando majoração de gratificação
adicionai e concessão de ucença-prê
mio. - Enviado li. D.P.

1'19 4.080-63 - Requerlmento, 4e
11.10.83 lO!; 143-63 - D.R.R.T.),
Cla Viterbo Vilela Valençe, SOlicitando
concessão de llcença paI'a tratamento
de saude, - Enviado li. D.A.M.

1'19 4.081-63 - Requerlmento, de
11.10.83, de lzaura. Teíxeu·a., sol1ci
tando ese>,arecimentos a respeito do
gôzo do restante de sua 1lcença-prê
mio, face ãs Instruções tiaixadas re
gulamentando o assunto. - Enviado
à D.p.

N9 4.082-83 - Requerlmento, de
10.10.63, de Antônio Castelo Branco,
sOliUltando justificação para a falta
de, registro do ponto de entrada em
10-10, pelos motivos que expõe. _
Enviado li. D.a.

N° 4.083-63 - Requerlmento, de
}l.10.63, de Antônio Castelo Branco.
'justlflcange a falta de registro do
ponto de enuada em 11-10. _ En
vJaria à D.a.

.NQ 4,084-S3 - Requerimento. de
10 :10.63. de AntônIo Ferreira Filho
sollcltamlo llverhn~lio, do tempo de
servJ,o ,.constante de certidão anexa.
(Aosrmbléia Legislativa 'do EsplrJto
Santo). - Enviado à D.P•.

1'19 4.085-63 - Oficio nO 745, de
10.1D.63. da Sra. Chefe'do aabInete
do P.T.B., comunicando B remocão
datJl1pjc Gnblnete da functonál'ia I,e

-nlse f'mrros pInto. _ Envladc à D.a.
NQ '1. URS·GS - Orido nO '1411. de

10.10.63, da Sra. Chefe do Gablnpt~
110 P.T.B .. comunicando c miolo do
gôZO do re.~tnnt~ de~ férl!l~ li quI' faz
jus o f[m~ion~l'lo LlIl~ Gomes Begul
to. - :F.nvlodo o. D.P."

1'19 4 087-03 - Oflrlo nO '149. de
11.10.63, da Sra. ("hefc d<' Gabinete
do P.T. B ... sollrlt.anrlo a COtlce~..Ao dp
H diAS de recesm tle'l'a o fl1n('iC\n~1'lo
Ade1<'er!0 de oliveira. _ Envindo à
D.P.

N° 4.088-63 '- Of. nO GTB-B 2.838
fle 10.10.63. do Sr. lJlret()'l' Executivo.
eneRminllando '1 Têrmos rl!' Oeunapll,.,
ele Imóvel assina <'IM POr iuncl{\l'll\l'los
do. ~,\mnrll.. - Envlaelo ao S,. Habl
furões.

INSTRUÇõES
Prova Técn{ca escrita

Dnta da reaUznção: 20 de outubro
de 1963.

HorárJo: no do. mnnh~

Local: Palácio de> Congresso, em
Ilrasllla.

1) A prova. escrita' constll.rá de:
1 - Córliqo NaclonG·1 de Trdnsito:

}~) Dos regras gerais pn~o, circUlli-
çuo;

bl Dos sinais gerais de ·trânslto;
c) DIlS Infraçõp's "

, 11 - O automóvel e suas .partes
.ptÍlwipais: .

a) funcionamento das diversas tIlII'
t~A~;

);1 cuidadCls;
D) defeitos mais comuns (engui

ços) de correção_ porslvel pelo moto-
rist.a. .

2)' Esta prova tí eliminatória..

N'1 4.089·63 - ot. nO GTB-B 2.876,
de 10.10.63, do sr. Diretor Executivo,
comunicando que o tunclonádo da
Câmara, Almir LIma, apesar de ter
assinado o 'Têrmo de ocupação em
2-7-63, sllmente pOde OCUpaI o imóvel
em 29-9-63. - Enviado a<l S. Habi
tações. .• .
N~ 4.000-63 - Of. 09 aTB-B 2.871,

de 10.10.63. do sr. Diretor Executivo
do GTa, solicitando retifIcação da co
municação feita pelo Of. n9 2.234-63.
para Almir LIma. da C!imara. paga
de 19.6.63 até 28.9.63, !lo -partir de
29.9.63 paga Eliberto dos santos. da
Câmara dos Deputados. - Enviado ao
S. Habitações.

N9 4.091-63 - Of, n9 G'rB-1J 2.673,
de 10.10.63, do sr. Diretor Executivo
do GTB., retificando a comunicaçãO
feita pelo oficIo nO 1.905-63. referen
te ao AptO da QGD 403-04. BI. '32;
n9 106. _ Enviado !lO S HnbltacGes.

N9 4.092-63 - Of1cio nO 2.866. de
10.10.63. do Sr. Diretor Executivo do
GTB. comunicando que J) funcioná.rlo
da Câmal'a. Eli1Jerto AUll:usto dos San·
tos, apesar de ;ter ll--<:slnado o Têrmo
de ocupação em 6.8.63. sõmente pl\de
ocupar o 1m6vel em 29.9.63. _ -En-
viado !lO €I. Ra1JlmrÕl's. '.

NO 4.093-63- oficio n9 2.867, de
10.10.63, do Sr. ofretOl' Executivo do
GTB, -retIficando R comunlC1l.ç!\o tel
t.a' pelo Of, nO 1.72Q-63. 1'Pfere.nte ao
Aut.o de 9QoD 4nS-M. B1. õ·4. n9 ~8.

- F,nvlado ao S. 'FfllhltaeóP.s.
N~ 4.094-63 - Of1elo nO 2.869. de

10.10.63 do Sr. nlr"tM 'E"'PClItlvo elo
~TB. comunlMndn aue () flmclon~rio
rln CnmArll. Wllndlr de r,lm" e SlIvn,
"tle!$r de ter a.~~I1]"<'Io o Têrmo. ne
OCUUl\C~o em 17-~-~3. ~i\me't'lte 'tiMe
Orl1n"r o tmóvel em 17-6-63. - En
vlnr10 no !'l. 'ff<\bltnpr;.~.

NO 4 :005-63 _ Ofício 110 9.162. de
8.10.63. dn 1';1'. 1"l'l'sldt'nt~ dn Federe
!'!io chs Indúllt.rla': dn F..~t."do de São
Pnulo. nnrc.<pntendo su<,p,'15es 11 res~
TlPlk, Õ{> 'Pt'C\letn n9 14!i-r.3. l'J11e (l eTe!!
cen!'!. nnr~"'1'Afo no art. 1'45. dA Con
ooli(ll\cnn C1A~11l rl0 TrabalhO. 
Wn,dQ.rl.r\ ~ "iho~1C1A"t1MA~-"~-

, ~ 4.011fl·r.3 _ OflrlO. no 0.161.' de
S-10-1I3 no jo" PI'l'.<:i~P do F"aerll.
~lin" d!lll Tntlllllf:rlllo d'" lllcf<1rlo de ,S.r.o
'1'1\1\10, -ll:1'1t't'"pnt""rlo -,.m<!,,"tõu ~g.- 1'el!
"pito cio 'ProJeto nO 124-63. que nlmõe
of>bre Il.Trt'l'd'lmputos ruraiS. ...,. Envia
do 1\. 'Prpol"/",rln.

Seei'io d(i:Protocolo (BrnIlOln. D.F') ,
14 de outubro de 1963. - Walter Pl
tl71eiro AlIJes. Chefe.

Valerá 100 (cem) pontos, assim dis-
trlbuldos: ,

Código Nacional de Tro1nsito - 30
pontos:

O automóvel e suas parbe.s princI
pais - 70, pontos.

3) O nlÍmero mlllbno de pontos para
e. ho.bUltnção é de 60 pontos" não po
dendo concorrer a outra pro'l'9. candl
dato que nllo o atingir.

4) A durnçiio- da. prova é de dUM
horas. '

5) A prova. será manuscrita, a tinta.
O candidato deve comparecer munido
de ooneta-tlntelro cllrregada ou esfe
1'0gráfJca. O emprêgo de tinta V&'
melha. verde ou' rOll:ll.1mporta em des
clns.~iflração•

6) Nilo s~ admitirá a entrada. de
candidato que não estiver multo do
cartão ele identificação fornecJdo pela
Sacret,aria.

outras provas de identldadcnão te·
rão valor para o concurso" -

7) Chapéus, capll.9; embrullios~ U·
V~<lS, cadernos, etc. não podere.o ser

levados peIos candidatos para. o re
cinta das provas.

Haverá. local própl'io Daral\ guarda
dêsse.el objetas.

g, Ántes de entrar no recinto, cnda
candidato assinará. a lista de compa.
recimento.

9) ACI penetrar no recinto, o can
didato ocupará o lugar que -lhe fôr in·
dicado pelos encarregados 'd<t locali
zação, não lhe senelo permitida mu
do,nça sob qualqu&' pretexto.

10) No recinto é vedada conversa
de qualquer natureza com outros can
didatQS, mesmo antes de iniciada. n
prova. AS dúvldll.9 que pro~entura os
candidatos f'verem só poderao se! r~
solvidas por Intermédio dos. funCiona
rias designados p!U'a. êsse fIm;

11) -Ao receber o material P!l1li'" a
prova - uma fôlha de pa,pel a1Z,açe>
e duas fôlhas em branco - o can
didato auxiliado por um fIscal, pro.
cederá. do seguinte modo: a.'~lr.arâ o
nome e indicará' o 'oumero de inscri
ção na. face int.rna do ca,rtúo branco
colado no papel alma~o; se seguida,
dobrará êsse cartão e o cobrirá. com
o retãol!:ulo amarelo exIstente na mes
ma fôlha. utlllzando goma ou papel
gomado, que lhe será fornecido no
momento. Nada escreverb sôbre ,a
prova. nem poderá fazer 51n1lo1 que pos
sibilite sua identlflcaçã<>. .

12) AJJ, fôlhas em branco desiinam
se a. ra':cunho. O cnndldato rereberá
uma de cnda vez, devolvendo ~"m a
prova quer aquelas que estiverem ser
vlclllS, quer as de que se uilo nouver
utiUzado.

13) Não se ,permitirá o emprêgo de
borracha. na própria prova.

'14) ApóS a Jnstalaç:io (los candi
datos, a Banca. Eiamlnadora proce
derá, no próprio recinto, nl!, pre.'en~ll
dos candidatos e com a cooperacoo
dêste3, no sorteio dos ponlos para a
prova. O preparo dos lh\pres,os será
feito, IgullJmente, na, pre!ençn dos
oondlt1atos.

15) Os candidatos aguardariío em
seus lugares a distrjbulção dos im
pressos.

16)· Não será levado - em conside.
ração o tabalho em rascunho, não
transportado para. a- prova•.

1'1) O impresso deVe ser restltuido
juntamente ~om (1 !raterlalEl qu~ se
refere o item 10 destas instruçGe.eI.

16) Terminada a prova. o cantll·
dato deverá' entregá-la pessoalmen
te à recepção. retirando-se 56 -"pois
de asslnll.r a fôlha. de entreglL.

19) No recinto destInado à reallza.
ção da. prova s6 terlío Ingresso os
componentes da Banca. ExaminadorlL.
os encarregados da fisca.lização, auto
ridades presentes e representantes dI\..
Imprensa e rádio' acreditados junto
à C!imara.

20) Entre llS bancadas ou carteiras
são deverão ~circular C6 membros da
Banca Examinadof<t e re' j:!sctfvos au
xtilares.

21)' O candidato que se .ntlrar do
r~cinto da prova. durante a sua reall·
z,:lfio. estarA nutorr:àtlcnmlmfe e.'\cIUl
do do concUrso. Será., também, ex
cluldo por ato dn Banca Examiu.(ldorn,
o candidato que se moStrar Incorreto
ou descortês para com os e'Xtlmína
dores, seus ll,uxlllares ou quelquer RU~
toridade presente. Idêntica. upnaU
dada será a.pllcada àquele que lar co
Ibldo em flagrante de comunicac:'!Cl
com outros candidatos ou pe~son~ es
tranhllS - verbalmente, por c5'nrito ou
por qualquer outra forma - ou que
utlllze notll.9. livros ou Impressos, sal·
vo os expre!.snmente llermlt1dos. A
ata dos tl'nbalbos deverá registrar
qulilquer ocorrência. dessa. naturezl\.

22) Será. a tribuldll a. nota .zero' à'
prOVa que possiblllte SI .sua. Identiflca-

ção. A Dota será lançada por' ex
tenso na prova. antes àa respectiva
IdentificaçãO.

23) A identificação de.s :pro'lús será.
feita em· data e local ,prévíalnente ~l

xados, na. presença. dos cand'clato5.
'24) Não haverá. segunda chamada,

seja qual iôr o motivo alegado parto
justWcur a ali5ência do oondldc.to.
Tal ausência. Importará em desl<tI)n.
ela. total e na proibição de concor!'&'
às demais provas. _.

25) Em caso de desistência no de
curso da. prova, del!6rá o candtda..to
entregá-Ia, mesmo incompleta à Ban
ca Examinadora. - Floriano A. Ra.
mos, Diretor-Geral.

Dias 15 - 18 - 17 e 18 de outubro
de 1M3

RELAÇãO DOS CANDIDATOS AO
CONCURSO PÚBLICO PARA MO
TOmSTA, CUJAS INSCRIÇõES
FO~AMllOMOLOGADAS

Nlímeros - Nomes
1. José Cardoso Ferreira.
2. JOSé Melquiaeles Moreira..
3. Ruy Teles Pereira.
4. José Oiegário Teodoro.
s.. Osvaldo Nunes dos Santos.
6. Raimundo Borges Guimarães.
7. Osvaldo &:ãres. .
8. Antônio Moacir da SlIva.
9. Reglnor Luiz R~belo. -

10. Uroono de Souza Pereira.
12. JOSé Boaretto.
13. Antõnlo Faustino da s'lva.
11. José Alves de Matos Sobrinho.
14. Bernardino Nunes Filho.

- 11). Walberto. GOvêa do Carmo.
16. José Castello nr~:100 de Cafl'n-

lho.
17. JoSé de Alencar Dantas.
,19. Heitor Matte.
21. Josué Perelr~ de Araujo.
22. AngeJo Custódil) c1e Oliveira.
24. ataefllo 1'0 ··reto.
25. José A'! -i 'nlo Rosa.
26. SOlon de Souza.
27. D(lrc~' Trineu Cunha Silveira.
28. José Victor Sorinho.
29. José Lemos.
3il. DristIno F 'ancisco LIma..
31. RaImundo de Souza Barrc.... •
32. Sllmárlo Rodrigues.
33. Fuustino Pereira da Slva.
34. Joaquim Fernandes de Ullvelra.
35. José Cardoso Dias., ,
U. Jalr Alve.el Soares.
37. Osv(lldo da vosta Gundtm
36. Manoel L'llz da SUva,
39. Moacyr Arantes.
4Q. Edmilioh de OllveLro. Barges,
41. Humberto Bertassoni' Filho.
42. Edson Ferreira. - -
43. José a ·rnaráe.' Lima.
44. José Maria Dinm.
45. Gilberto Ferreira. das Santos.
46. João BatlstR de Oliveira.
47. Osvaldo L<ldislalI- BlIStos..
48. Ivo Bt.lrbosa de Freitas•.
49. Stenlo Cor.rela L'ma.
50. Joiío Batista da. Silvll.. ~''"
51. Amaury .Gond:m :le Freitas•.
52. Alfredo de camargo. .
54; "cIeL.• _ de Campos L:.:i:., Zobl'l-
- nho. ,

58. FllomeJ1o de Carvalho. '
57. Leone Teles da. Palxúo.
60. AnllJIías Jacinto Pereira.
61. Johova,h Vieira C!lpozzoli.
62. José Peneira da Silva.
63. JoSé Ferelra. .
64. Manoelito Novais dp OUI".'Jo.
65. Lalvlno Pedro da SlIvl\.
66. Mário Tis.>a.
67. :E:Jlas de Souza Lima..
68. Franc'sco Inácio Palva. ,
69. Wa.ldeck coste Almeicln.

- 71. José Gonçalvés Cordeiro.
72, Saulo .Romano.
73. ;José Francisco dc Souza Dutra.
74. José Fernandes de Oliveira.· '
76. Ly Freitas.
'17. J050 Augusto CarcJa.· -,
78. Antônio Almelela da Silva.
7" Alceno Francisco Dourado.
60. Joaquim Vicente Seq!leira.
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m. 'Mário Fontes HOI1QUto.
ll:l, Gilson Alves da CosllI.
I>~, Luiz I'ereJrll.
N. Manoel Cosar de Jl.11lêedo.
25. Wa11redo Alvc<. do NllSc.\mento.
r,~1, JO"é Rodrigues Cavalwnte. .
2'1. JofJo enrlo,; Vlclra Zaranga.
lJii, LucJ<s de SOU~a e Silva,
lJ~ MlÚllo Edmundo dI' Lima.
Da. AJ1J:\l:lcu Bcwar.de.s de 5Untana.
iI:!. JtlSé FI·a.ncltco nUlo.
fl3 Grollta Alves de Ol,velra.
!I·L JCc~e Mada 6Ílnno.·
úo. M{w.cJr OI>U111ll!OL (lU Sllva.
lJ", .~l1"llifl.> Oil:l1idtl de :;OlWll:
Di'. Claudomlro FerreirA de .1"'eiw~
!ld, Anlónto A\lgll~lO Lima.

'j!a':," J~, Alve.ç ),~el1t1("'ça. '
. Jo.se Porto de Moral,.,.

J01, Ema/do F~aeJ.l'a de LJma.
J!l~. Uros,,'<jl Pall1lU"e8,
]',:L C['lp'!!l1'l Pu'clra <los SanlOEl.
lD!. JVIIO ll~iclJakau.
J[, I. ~Ylil1r'_io dt' (,lJ.~cíl'll l"l'anco.
HHJ. Alltóul0 NLEL, iJ .LC1:',HtuO.
1117. Obvaldt'r BJcwjo Lemos.
103. Nilo Ttúbaldo V~kl;".
l(m, ArmaJlClo Manll1.Q de &luza
J11. LilulilQ Mur,lll.; Rlue!l'O.
112. lltleu 'l'eJX('I.!'lI (j~ Ô(Juza.
113. Lnerc.o Nn·CIll1il1'Q.
IH. GNaldo liJuJf!ltJ)1o Melfeles.
11;',. P,lll!O l'rell'e dc l:UI"IIÜl!O.
11,•. ,\;,10 1{luJt~ de Lima Rodrique"
11'/. J':l1milsoJJ V,Clút ae Artlujo.'
118. 1,;aél Má:dmo de OjJl('ir~.
119. AlutslQ HIl,mgues ao .Nlli~;lllf !I.

lD.
121). João Ferr~l.r« 1< !lho.
1~2. WIIPOll Vl"Ha.
J~J, AOdo ClUT1, W.1Hj<.
n5. C:~JlJelllilj(j f'on,hll.
121J. Amirc UbhlljUJll 1Jl~Z.

l~'. Je.:ie J.lOl'manllO Hhl<JHl.
120. Menotl Amorll1l.
lJO. Jo.>e Líma l:\lIva.
131, EJoy .delo 'l'hoU1WOll Yjeg5~.
13:l. MauJ'o Gu,'CJIl iJlIllt'/lCr..
1J:;, L~jlMlo J"i/' di!.\ Slllllw..
13·1. 1.U1$ Nanas MJtut.1nu.
1~;;, USoor <.l(ml~" 1I1ol'elra.
136. AnlÓll;p Gel'llj,l{' de bl'l(.o.
137. J<i.tO eJlIlí-ú.>/<'uw íl.Il Bi!va,
J:l8 VJ,tl.W1C' NUlle~ fel'n·JJ'll.
1311, neraJdr: Lucro l..lU~ll.cz.
140. E.. ~r..ldo ClllJl)a j'lllJo.
1.\1. DUmo Jo' 6 Qti t{\J(;hu.
142. Jairo r,mo ar OlJverJo,
lA:J. Altl'edo Ve1u..;ç Nett/).
14', ,'(J1l~ 4c JW~nlj~.

144. Dcu.~detb !'I'l'fll'll cavfllcaDU-,
147. Luiz Cal'1'llr?to.
148. puUcarpo Zelj!llld)1l OllrcJa.
)49. lIemdlto RodrlllU€'1 dOb salllr.~

151). RLlJfltc QlIIlItll/O (le OUt'elra,
151. JOsb Ale'sl"s Bem.rdf"l.
152.•J()~é lo'rolnc"cI de ollveJra
153. Jll.lf OI'J'El/do Meü's, .
155. José de Almel/la Coelho
1fi~. iJludlledfi<! J (I, o de 1:'aIlla·.
157. João dO$ BSnlas.
158 Jore R1beJl~) \ Q,;OOllcel(J6.
159. Lucas ÁPUllllt Bar Mend'''.
lflO. Pedro QUlntlnu dQ/! Sjj.otos
.lO! ,-Joaquim Teodoro PIDto •
16~ Pedro RodriQul's de ':'J01l21l.
16. Wfiltl/lIl1Of Cândllkl MriteJUI'$.'
lAr. !\ntônJo Carlrs MalmrrL
167 Paulo Arantes de Ara0 1(1
169. !'lvlla.< (Ip Oliveira Ma!a!a!a,
170. Mnno~l C~J"O"l \li> Cla rVllhe ,
171. JOSé CarI8~J[I '-"'CI1I'CO.
172 1"l'fweI",'" ('iJrlos eOl.ta,
173, Antonio José de '1rU?ll.
J7~, Pedro Onnfllm Bezerra.
17" Wüllf'r r1n Cn.<ta,
'?~ ZDrobbel .Jn~llt\ (los Pas'os.
177. Mlir!o l'pr.lrs de ClltvillhP
1'~ Wr\'llook Mn,'tlns de MOl'al~,
17n, .FH'~ ~ ,nola"n Zererlno
1M. ,1IW. 1"n'I'lln" tlP 01lve1ta.
1~1. T"n~"lI" ,1 .. "oe'q Fel'1'plrn
J~%. Scbas!hio llflllJ(lfs dq OUvelrtl.

-, - =~_ 1i.~__

183. Francisco Alves Pereira. 285. Valdrw,' Eua. de Souza. 385. ÁlLaír da SíJva Leáo.
184. Jorge Borge.il de gcuza. 286. E'lel'l1Jc!o l'lnto. 386. Jair &lt!:no da SJva.
186. ExpedIto QaudênelO Ounta... 287. Pedro .rItO!. 187, LaUlOD Muralml1le
186. Braz RamOS de OJJveJra. 288, JoeJ P~rJeH'a !l~:!fo~a. il8B. Au~u.>/.o Fe:rreifll Itlo.s J~nJ(lr.
187. LuJz Pmto de SVUZa DJJl.· 289. AIJ' \!>J'</',ra. 391. Qulrlno Bueno
188. Lul~ Carlos Oome5. :l90,' Optúl1(l coneía. 3B:l. IJcll'Ieu)õQ PeJ'eúJI ,1p ),faU's.
189. RUY Campelo ailva. 291. ll'l) ünW4gll, 396, MJtDTJlO I!:freu-; An:"J:ltli.
191. AJll~tl Arag!o OJllltJra. :!n. Ma;cel:o 1,:"lIeJl~'L 397. Hélio ~':l~cjmfn'(l
192, Alllóni" LtJte Cav2Jc21lte Yil1l> 12M. Jo.'e :UnreJet FUho. ago. Renato f'ef11Ql'ld,w Árc!rtlde.
.113. Cal'JJnd('ttlar An\',llé' R!ldxt&Ue, l!ll5. Pedr" Andl'ade Q;.! 8iJvu. 400. Enio OUlllice CIl ".'"(1,
lfU. PHll'O !;llSOU JE' Souza. '296. Jo:e Oera'do CaH!u,,,. 401. \'.:!'eJlle Pc Ix de Sv!!~.

195 Luiz Gt)'l~f,g:l. de !~ma. 297. Evc!aiclr h'rrrJrs (Je 1.Jmll. 4(12. Deva. JQ,<é llc AraUjo.
196. L!'obardo R..mo.> dr AflI11Jo. 300, Abel Te.:'I'!'" C...:Hl'to Dl'anoo. 403. Ed~,ard ~et:luonça,
19", J'J'f .-\ 1.:l~ICi p"u>(:. 301. S€Hl'lam Ç,Wl da Luz. «'4, JO'le H3;ael de Lima,
lf18. Seoa'tlão de 8"U7-l\ Itama.tJW. a02. JClSé de A.'MS C(I'ta, 4il5. AI11HU1J AvelJDo cl.'1 Nó!Jreea,
!PU. \j,phl]"P'( I'el'cna da Silva. 303. A:lto1j.' Bano; da SUv,/. 406. AumdJllO Neves VJeÍl'a. -
JOIl, Wa",(·oo l~llC, 304. EJ!'ut"r!o 'frlnd~dr "tI.~lJdra. 4D7. WJJLon S;lJ.IlpaJo de Araájo.
2Ql, ,',nli'l':" ,'1J~U to f1ungrl& de :JCS. JQ'~ P~TPba da l:lí1l'a. to8. Ra'm!Jl)do J0!>6 d03 Eanlos.

lqllJi l'O~ C'Jtl~la. 306. Josi' <\llJ31'O Sobrmbo, i09. Za~:1I1n.s de 8Ou'a Burl'OS,
202. Juse NÓbrega. 30'. Jo.'" S;lullUl..l da silva 410. Seb:u;t!ão Falto de Carvalho 80-
Et~: J(:~~:rl~~,:~~'i~~ie~J~. oUyelra =: ~t~~~:~e~~~~7(ld:~S~~~~a. '412. ~í~~Ji Btill.
.lu>. JD.:;~ .Batk!a Õe QIJ~JI'OZ. 310. Osm'fr) 01]))'0 dol "JJ\lo.. 1413. AlUno OEsJderl.
WU. \firmo Al~,s Pe'iJ.'Q. 311. H"'Jln flU:'.:!" 41-4. lJencdíto Olive'J'a ASils.
201, L"lnhle.s .\ntónlo Il~ Moraes. 313. E'r~'"'J l H' d 1:U"1', de I.J.n13 1415. JQ:;~ Hél;o d.l 8th'a.
2D6, Aldo A1tl~l1C'o CarneIro. 314. 6;,'1110 P~.'cJra .\1uol..ll'o. 416. Jose Femande,; dós SallJOll.
209, Bv~nj CapuZ1o. 315. r'()Jj I\nc!;2de C(lUI·a. 417 Ar 1 M'A' d
,10. C'Jall Je Sal1'/". 316 SevH'Ilt FII'mIl;tI da Silva. . QU' 1110 lvOlo e Sow;a.

1~1J. B~nt'Ulfc WalHJ?rJ!'Y Rocha. 317. Francl!;eo iJo ,"JJMaJ Mdgllf'O. ,418. Tarr',o Her~ey de Abreu,
'1~ MlÍdo lo'erJelra da Silva. 318. J~e I\lvt"s !tOCba. 1~:9. Juvtnal Cruz.

:Í1:;~ NtHün silva ela cuuha. 3111. Alcrblllde< Ft'rreJrJ elos Reis. 14.2(1. Set,uó;láD Fl(;r~vant'e Madeira.
!l4 Y'lHon de 1$~1'l", 121. UutC'nl1dc do' Pa.'W& 421. Nat1:l1l1'1Jo da Silva Ro.lBstlo.
'15 Ol/Uny Ar~JaRa ~rg·a. 322. Jo.p Artur !1~ Ca.st.}·o Rocha. .22. SeooslUío dos SlInt<:ls Vazo
.'. d 3' 423. Jo••é AJlIc~ Teixeira.
~16. J(~t' Sou te, .l .11I'fl. 323 Wt!Jdmno GVUlI!F da SIlVa. 424 0.'/1 'io !I'll),ella.
~i~, Evnnd .Bcn. . 324. lsa!!lJ11 "'srtJJ:lF r, eruJra, 425· Arnaldo Nonato Alve.q.
_ 13~i1NJlto JQ!li IIp _~:melda, íl25. Sevrlmo AvrJlno da Silva. 426' Pedro 101urtlo llou.....eux.
t20, Boa'>Oll OalJ~t(J labber. 826, AWlirlll( Gouctllves ,jQII 4nJ~.· m' ",'
Z21, N<i ,'ID c':l1ll1l1X S.lzndo. 327. 7,acsrlat VleJu GuJDllU'àlli. A_' pal

é
l10 BnJ°llew.

t'12. VHú: de OUV('lf4. 328 OdiJon ['1(1'(,lrll de ~rqllJo. -'-D. Jos A ci(lBlllbosa.
?23. Ji)ff' Mcnle.- de Cllrl·all1o. 329, P.1lU,lllC RlJdq'ueJl da Cc.sta. 429, Joáo Mal"l~.
~'H, Hf>roldo Rlbí'lr( >\Jvcs. 330. HélJo !:lo!'g..."', ' 430. Bem~dlto CândJdo dn Sllva.
22:', "rnaldo Marques. 331. OliVlll a~ CasfJ.o Ab'l.día, 431. p:rc.Uo de AlInelda ClU,trO.
'l2, A<llfl,<;nlc R,l;Idr,;;u~~. 332, JCSé nC.('lltf dt ArllMo. 432. Sllwn Salbler.
'211. BlaüM T61'l't.. 333, WlJson Víl'I1'3 da 00;1-3, 433. Ar.chJmooes lle úlíve-ll'a.

1
129. Jo.é iJ.4brÓ$!o Í"jlho 834, CeL~(J VJelra ds Costa. &34. DJrcy V1eJra.
t30, W,It.tr P>JCt'I 3311. Ht1Jlo Pbdro \fl1rqUe1. 43$, FrancJ,,1JO A1ba Ca.rrllilcor&.

1'3", NelMnl Ot>lf'ne 336. J~ l!:VIIl1ltll \!"nlZ 436. Luclo CDl'r~.

1

'32. lJ'lJItide, Vlfl'nlC S1nfanJ. U'l. Ollnp.o Pí're,l" c...dOAA.. t3,. Ary Perell'••
'~? Htlltlberlo Rlmt'·... clp Ollvelra. 318, NapOleão Guim!to'lle> de ANa- 438. Laercio l'elrc!J'a dos s.Wlos.
'1~4, Jobé Br~l:)éi'io f,lra. l'en~l. 439. Lourival da Sl1va.
!3& A.nUtdPu ,.lw,< <1.. Aral1jo. 38'. At1allllwfnr d(; RPió ~lI.nlfal/'. 440. Arnold1no GM!'lha dI' l!edell-(w.
Z3? Ellno da Oost.a Alves. 341. Wald)r Muul'e 44L ÁlltônlO CiprlaJlo A.lves.
13R ,TOá< aatl-t.. Bnrbo-a. 342. JoAo J.t'~""'·odlml .~ \S..u"a. 442. GOllralll ~e Agu.\ltr.
'3~. J'VilQUlm ('groUIl" "lobrlnho. 343. Anl,ónlü J'J>-V ""ty! 443. João Dat!%ta PucL
111. Ben"t.lll,(\ Ah'€s ('1fItOO<o. 344, Jos~ wlbJIl !le <ioIlf.J RIl.lelro. 4H. Jo!o GenllJo de A~ulnr

'41, CUlIo Alves Martins. 345. EvWído RUl'lfl:!"!H Cáftes. 445. Lalr Cactano ele i\~rll~dll.
'43, ,1~/11r grl1e# Fllll'lIo., 3fft. O.,mal' l,fielQ 18 SJll1:1 4-40. Jo~ Ai!l:no Sobrinho,
244, Cab'/) dos Reli' MaJ'ques. lU7. JôSP Fll;UJ;t.!l'Ul 1llf l'!lllJt~. 448. Mário Rnclllcb.
145 Wnblll"'~l! P!l(j~le, 348. Lpvy Pm~ MQI'el.... 449. SidneI df' SC>uz.a ArHl
1~6. E1las Paulo Mof:lto. ~411, !lS.um am'Mrcli'p 1{lp;ue1. 450, Anlôn'o Cele.~tíno da ÓrIlS
'4-7 Oíldl' liale 351. J04!.é d" SO'l~,a AmorJm. 45!. AnlónJo Cardo'o .
~48, Am&111o OJlnlr, da SHva S<lu,- 352. Lemuel Lopes de Oliveira. 452. 'José-Rômulo Oo;·d1'lro.

m*at. 353. Sl!bnstlAo AlbertQ Bntlsta Lasc. 453. Amador Cam1lo.
!4-Q, J{lao ...Ut7 P11I"·0'. 354. ~Illdlvll' Montelr".. 454. Alyr)o de Pllula Melldes.
1M Arthur JqUI1PI' 355. s\nlvlll RQIse! de Oll_ra. US. MárJo Alies Borges
1r.l l"láv!.o da COo"tll, 356. Pedro 1.IJ'll'pnço Berrondo. "Jj7. João Ouerrl'fl'O •
Wl AJfhlllr Rr ~ reP de Matlllll. "\lI, RlllmuIldo 1:. t;'"to Le1te. 45!l. Anl.fnor VleJra' BOl'g~.
'~3, Eg:jdJo Alves Pereira. 359, Cllrl!ll' de Araujo" (59. OilMlslo Ribeiro Silva.

1'5', OOll<;6,llJ pereira de Melo. 360, Or..,;te~ R('clrlll'llffl CatrJ.lo. 460. João Perelra dos Sllntos

I'5~, Prorc FrJt1erlr.o de Brll<:l. 361. Jolio Henrique;, OonÇtllves. 461. SebllSllão FeIJsmlno de Ab eu
'59, Jml,~ de Oliveira Régo. ~62. Pac!fJn' glmlin de Sã. ~ 462. Orlando Sflltffm. r •
"0, .TfllI.~ '~lbc Silva. 3113. Ol1l1oJ' Nesl(" Per..Jlll ::;obrlnbO 463 José Djalma de Macedo
"'12 (l~r~llhy,,, Teófllo de Fleltas. 3&4. Alvaro Col'jlavo. 464' APll1Wlr]o Sllll'''ano •
1~3. PM•• WaldemIlI' ~"nger. 3~5. Ant6nlo de soma Limn. . 1.....
'qi Jair Ooncalv'" Melo. . 366. Fernando Antôn!o Conde. 465. José AJve:, Fel·relra .
'F,~ WÃldemaJ OP l>f1randn Outmár' 367. Mnl1~,jônlll AJI'.ânulll1. 46'1. Mllrio dos Anjos Fel'relrtl.
'~r. Antônio AlvP$ II'lnltrelre. 368 Alclmsr Bllllt1st1l. relta,
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"71 Jos~ JoAo ~l: M.(1~lrr.;. .. 373, Lauro Nlldlc~e -Ceel11o. 474. MnurJzío Ollmp o de Ollvet.!'s.
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173, AnMtllo P~tlro da "lHva. 375. Valdemlr' OlledeJ Borlles. 477. Romeu Oeraldlno Verslanl.
114 AIlU,nln ]j:(lunrdo tf~ oliveIra 376, S~"flSUfii' PereIra Oomes. 4'8. Jair de ?l1velra.
~1fi Tfll!~ Ce.'(n11ro da Silva. 3'." Aldo 7,orzin-. 479. Juracy 'lcb:eJra.
17~: ,Tllev ll,roo',s 3'78 Ed'on dI/, ollva MaUu 480. JIlme ,Alves pereJra.
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nR, JDS~ dD or«lf(j (~:uvfllJJo, 980 Frlln~:Sl!O dp Paula Castro. 4S3. Llncoln Fonheca Pilho
179, Or~rlo LUI? ,"1~11MJ'''''10, 981 JC~lIe ('alhtto "'lIve·r~. 4M. LeônldllS Arante8.
"'0 Nev Olh'plrA P~rl!'1l8. 382. E!tly de Almcldu. 486. Otfomar :Sucber.
nJ, ?Tpv 4ral1te-~, a8a, F!lJrenl1t1o Pereh'~ de Sow:a. 487. Rohe"to Vasconce·ClS.
~8S. Vald~rl f'egM;" BrllQIl ~81. J,llIllc da SII\'R Lima. 488. João HU~o de Coelh(l Noronha.
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'5Y I 15 I Agostmllo Flores • .. ;."............ 93,~95 369 ,I / 259 I Elllnar. Jose TeIxeIra ; : ,........ 'i~'~Ol!1
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8Y 1,;5 /lves de· ,l"!e!tas ., 0' : ..,........ 91.4fl7 I. 37Y /· .122. I Wugner. ae Lima RodrIgues· ·.1 '13.792
BY'! 251" ,celso Jouo P!,rotto, .. ,; : ~6,i~~ '. 38~ 57,.1 Luiz ,}onzaga Matto~ .'.:.: : / .'13,-'83
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10~ I 223,' I .Monevuldo Anst6t.eLes de Mayoul t, ,R"mo. ,9U,::48 .. 399 i ' <I'31 '1 Wolmer H,C.l'H·...·.... , .. : : ; 1 72 :;73
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'14' 27 j"Ernesto,13.mberg. ···· ·.. : ...·;~; .. ' ..l .81,810 ,1429 '1 125· L'AcUl'IÓ Nelwn Fernandes'TermecfelÍ.':..... 7074~
'14~ ·17 I Ar,! PÓ) to Nun!ls~ .. , ;........ . 87,810 '!,;W I ..123 I Am!lr\}' Mlglle(' Leite '.. ;: .. , ,. 70.13:1
J'lY 46a I JOVInJano .. JosE· ;dos .Santos • ·0·· ..;··· :..... . 87,810 '43~ I ,'396, I Murllln DIU:: COUIO ....•...., ; :... .• 70.13!Í
15Y 286 ,AI!tõnlo;~~ellber. Rlbas, ~ .. ; _.J 87,201, 439'· 147' I Euter,o.llatntu'GU3muo :. 71J.1S5

15u ' 167 Pluclclo~beré[.nq .Fernàndes c· ,'.• ,.· oI 8~;~gi . 449 196.' . Aullues f'lllllolro.Martms. ·68911r
1:>" 174 Orlando, !tWfII'O de Mor~es _.,' :: : \ ~7'2(l1 .449 . 40~ .. L, VUf'lemar Pereira Rocha : ;... Oa,9H('
,1:>Y . 225 Jose .V1Glg~dllf Ollve.lra " ..,.... 449 ..11 389 I C!.<pert:no DaJmaClO' Custello I ;... [1'3.916

i~~ 3it ~~j~fl°ct(j~eV~;~~t·tÍf~So d;a ~~I.V~.: :;.::::: ::1, j~.~~i ~~~ '1. 4~~ il·~z~I~:;1.1~l~('~~f..~~l~~.J;6s~n: :. :'.::'.:'. .~~·~1~
. Hl~ 30 Carl,! .NOglleil·'l··de Ar~ujo ,~ ••••• , . 8.6;0

8
91. .:4~Y I 25 :'1 ,~ose: l\é!omt'DoiL Uchoa' de .qarva.lho \ tlt.u16·

17Y '2U Lu:,z l\~vt'? ".'''' .: ti 85J~ 2 M9.!. ,,90 ·.:<uarany Brltlsta Caldas ,................ f)(;.ilH'
'18~ 244 Joao' .Ribeiro da Silva Sobrmho. .••••• . 8D,372 44Y I 430 I Durval . ?,'Dr,CISCO Coelho ..• .'............ 6".nG'
189 323 WJlton Mesquita ........ ".,'.. . .. : ~.. .. 85,~72 45~! 388;: I MIguel' Telxeiru' SO'lre~" Filho ; ;..... • 6R,30a,

,18° i 1 Benieio-Mendes Teixeira " .85.37
2
2 . 45Y i .' 4<1 I Jouo dó Df tU, Vlzioli '....... . 6iJ.JOB,
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"19Y I '197 I'udasi 'J.'Ul'hmlcl.'i ,' ,.... 04, '.469 I ·78.1 emanoej Rj~ejro' de Ollveira ; .. : , 6"69'2\
'2ui I :117 Edson Fbmmcles.dos.santos ; ! 84,l53 '47~, I 341 I JoS!)' &i11e::'o B~nevides ./................. 6~.08:!1
·:lU" 466 AluISIo' R.l'cngues 'Lobato o ;." 1 a~U~3 47Y.· 151'1 Edl~on Grm·s>.Cle Andl'ade .. ;............. er,.08'l'/
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21Y • ! 73 Mauro (;:.twelrc de Castró •..1· 489 I 277 :,1 JouV'SebastJau de Pana '... ,€;; 8~li
.219 115 Syllo Renato' Fern3nele, C~?í:js'~,;""" \ 83,544 A1W I . 10 I Dante Pen'onJ :.... ü5.84lÍ

2.1'1 128 JomarMacieJ Pire.s - ~;, 83.544 48~ I 309.. I,Edwards :h'Lima' Rodrigues , '65,84à.
2í9 I 453 AllÍ1Z10 Bel:~rra de' Oll~el1"l ," ...•••.•'.:•.. oI 83,544

4
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